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Resumo 

 
O fo c o  de  inte re sse  de ste  e studo  é  a  fo rma ç ã o  do  pro fe sso r de  Ma te má tic a  e  se u 
o b je tivo  é  inve stig a r c o mo  e studa nte s do  Curso  de  Lic e nc ia tura , futuro s pro fe sso re s, 
pa rtic ipa m e  re spo nde m à  e xpe riê nc ia  de  uma  d isc ip lina  de  fo rma ç ã o  ma te má tic a  c o m 
uma  pro po sta  d ife re nc ia da ,  q ue  privile g ia  o  re g istro  e sc rito  de  se us pe nsa me nto s e  idé ia s, 
dura nte  o  pro c e sso  de  fo rma ç ã o . A q ue stã o  de  inve stig a ç ã o  re c e b e u a  se g uinte  
fo rmula ç ã o : Que  c o ntrib uiç õ e s a  inse rç ã o  de  d ife re nte s fo rma s de  c o munic a ç ã o  - 
e spe c ia lme nte  a  e sc rita  -,  e m uma  d isc ip lina  de  c o nte údo  e spe c ífic o  (Ge o me tria ), tra z à  
fo rma ç ã o  e  a o  de se nvo lvime nto  pro fissio na l do  pro fe sso r de  Ma te má tic a ?  Co mo  
a c o nte c e , ne sse  pro c e sso , a  c o nstituiç ã o  da  ide ntida de  pro fissio na l?  A fim de  b usc a r 
c o mpre e nde r a  e xpe riê nc ia  e  o  po te nc ia l fo rma tivo  de  o utra s fo rma s de  c o munic a ç ã o , 
e spe c ia lme nte  a  e sc rita , na  fo rma ç ã o  inic ia l, a  inve stig a ç ã o  na rra tiva  fo i e le ita  c o mo  
mé to do  de  pe sq uisa . Sub sid ia da  pe lo s a po rte s te ó ric o s do s e studo s histó ric o -c ultura is da  
c o nstituiç ã o  do  se r huma no , a  a pro xima ç ã o  do  mo vime nto  de  fo rma ç ã o  do s 
a luno s/ pro fe sso re s inic io u-se  no  prime iro  se me stre  de  2003, c o m o  a c o mpa nha me nto  
c rite rio so  de  uma  turma -d isc ip lina  do  Curso  de  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  da  Unic a mp. 
Qua tro  a luno s pa rtic ipa nte s fo ra m se le c io na do s pa ra  um a c o mpa nha me nto  ma is 
po rme no riza do  e  pe rsp ic a z, q ue  se  e ste nde u pe lo s do is a no s sub se q üe nte s e  b usc o u 
ta mb é m e le me nto s a nte rio re s à  d isc ip lina . O ma te ria l de  a ná lise  fo i c o nstituído  de : 
a uto b io g ra fia s, a tivida de s de se nvo lvida s na  d isc ip lina  (c a rta s, b ilhe te s, re la tó rio s, p ro je to s), 
e ntre vista s se mi-e strutura da s, q ue stio ná rio s e  te xto s de  me nsa g e ns e le trô nic a s. Pa ra  c a da  
pro ta g o nista  fo i o rg a niza do  um do ssiê  fo rma do  po r e sse s do c ume nto s e , a pó s a ná lise  
pré via  do s me smo s, fo i te c ida  sua  na rra tiva  de  fo rma ç ã o . As q ua tro  na rra tiva s e la b o ra da s 
tro uxe ra m à  to na , e m d ife re nte s g ra us de  pro e minê nc ia , a spe c to s impo rta nte s da  
pre se nç a  da  e sc rita  na  c o nstituiç ã o  pe sso a l e  pro fissio na l de  c a da  pro fe sso r. De ntre  
o utro s c o nte xto s q ue  fa vo re c e ra m e ssa  pre se nç a , de sta c o u-se , na  fo rma ç ã o  inic ia l, a  
prá tic a  da  e sc rita  d isc ursiva  e  re fle xiva  so b re  o  pro c e sso  de  a pre nde r e  e nsina r 
Ma te má tic a , pro mo vida  pe la s d isc ip lina s de  Ge o me tria  e  Prá tic a  de  Ensino  de  
Ma te má tic a . A e sc rita  na  Prá tic a  de  Ensino  c o ntrib uiu pa ra  q ue  o  pro fe sso r e m fo rma ç ã o  
c o mpre e nde sse  me lho r a  c o mple xida de  da s prá tic a s e sc o la re s e  o  pró prio  pro c e sso  de  vir 
a  se r pro fe sso r de  ma te má tic a  ne ste  c o nte xto . Ma s fo i a  e sc rita , na  d isc ip lina  de  
Ge o me tria , a sso c ia da  à  utiliza ç ã o  de  te c no lo g ia s de  info rma ç ã o  e  c o munic a ç ã o  e  a o  
de se nvo lvime nto  de  pro je to s, q ue  c o ntrib uiu, de  um la do , pa ra  pro mo ve r pro c e sso s 
me ta c o g nitivo s so b re  a  a pre nd iza g e m da  Ma te má tic a  e , de  o utro , pa ra  pro duzir o utro s 
se ntido s à  Ma te má tic a  – se us c o nc e ito s e  pro c e sso s -, so b re tudo  q ua ndo  o s inte rlo c uto re s 
tinha m po uc a  fa milia rida de  c o m a  ling ua g e m fo rma l. O  e studo  mo stra , a lé m d isso , q ue  a  
e xpe riê nc ia  d isc e nte  c o m a  e sc rita  d isc ursiva  so b re  a  Ma te má tic a , na  fo rma ç ã o  inic ia l, 
influe nc io u a  prá tic a  futura  do s pro fe sso re s, po is e ste s pa ssa ra m ta mb é m a  e xp lo rá -la  
d idá tic o -pe da g o g ic a me nte  c o m se us a luno s. Ca b e  de sta c a r, po r o utro  la do , q ue  do is 
do s do c e nte s inve stig a do s de se nvo lve ra m, g ra ç a s à  e sc rita  do s a luno s e m a ula s 
e xp lo ra tó rio -inve stig a tiva s, uma  a titude  ma is re fle xiva  e  inve stig a tiva  so b re  a  pró pria  
prá tic a .  
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Abstract 

 
In this wo rk, o ur a tte ntio n is ma inly fo c use d  o n the  e duc a tio n o f ma the ma tic s te a c he rs a nd  
o ur purpo se  is to  o b ta in re le va nt insig hts o n ho w stude nts o f a  Ma the ma tic s Te a c he r's 
c o urse , a nd  future  Ma the ma tic s te a c he rs, re a c t to  the  e xpe rie nc e  o f pa rtic ipa ting  in a  
ma the ma tic s pre pa ra tio n d isc ip line  with a  d iffe re nt c o nc e pt: o ne  whic h e mpha size s the  
writte n re g iste r o f tho ug hts a nd  ide a s o c c urring  during  le a rning  pro c e sse s. The  inve stig a tive  
q ue stio n wa s fo rmula te d  a s: Wha t a re  the  sig nific a nt c o ntrib utio ns o f the  pre se nc e  o f 
d iffe re nt c o mmunic a tio n fo rms (with spe c ia l e mpha sis o n writte n c o mmunic a tio n) in a  
ma the ma tic s d isc ip line  o f spe c ific  c o nte nt (suc h a s Ge o me try) inso fa r a s c o nc e rns 
e duc a tio na l pro c e sse s a nd  pro fe ssio na l de ve lo pme nt o f the  Ma the ma tic s te a c he r?  Ho w 
do  re le va nt pro c e sse s in the  c o nstitutio n o f a  pro fe ssio na l ide ntity o c c ur?  In o rde r to  
unde rsta nd  the  e xpe rie nc e  a nd  the  fo rma tio n po te ntia l o f o the r c o mmunic a tio n fo rms, 
e spe c ia lly writte n fo rma ts, the  na rra tive  inq uiry wa s c ho se n a s the  c e ntra l re se a rc h 
me tho d . Ba sing  the o re tic a l suppo rt o n stud ie s o f c ultura l a nd  histo ric a l c o nstitutio n o f the  
huma n b e ing , a n a ppro a c h o f the  e duc a tio na l pro c e sse s o f pre -se rvic e  te a c he rs o f 
ma the ma tic s b e g a n ta king  fo rm in the  first se me ste r o f 2003, thro ug h the  c a re ful 
o b se rva tio n o f the  Ge o me try g ro up  o f the  Ma the ma tic s Te a c he r's c o urse  Ca mpina s Sta te . 
Fo ur pa rtic ipa nt stude nts we re  c ho se n fo r a  ke e ne r o b se rva nc e , during  the  two  
sub se q ue nt ye a rs, a  pro c e dure  tha t inc lude d  fa c to rs pre vio us to  the  me ntio ne d  d isc ip line . 
Ana lyse s to o ls inc lude d  a uto b io g ra phic a l re g iste rs, study o f c o urse  a c tivitie s (le tte rs, no te s, 
re po rts, p ro je c ts), se mi- struc ture d  inte rvie ws, q ue stio nna ire s a nd  e -ma il me ssa g e s. The  
do c ume nts o f e a c h o f the  pa rtic ipa nts fo rme d  a n ind ividua l re c o rd  tha t wa s we a ve d , a fte r 
a na lysis, into  a  na rra tive  writte n struc ture  o f the ir pro fe ssio na l a nd  pe rso na l de ve lo pme nts. 
The se  fo ur na rra tive s hig hlig hte d , with d iffe re nt inte nsitie s, impo rta nt a spe c ts due  to  the  
pre se nc e  o f writte n e xpre ssio n in the  pe rso na l a nd  pro fe ssio na l e duc a tio n o f e a c h o f the se  
te a c he rs-to -b e . The  pra c tic e  o f writing  do wn d isc o urse  a nd  re fle c tio ns o n pro c e sse s o f 
le a rning  a nd  te a c hing  Ma the ma tic s, a s pro mo te d  b y Ge o me try a nd  Ma the ma tic s 
Te a c hing  Pra c tic e s d isc ip line s de finite ly sto o d  o ut a mo ng  o the r c o nte xtua l sc e na rio s whic h 
fa vo re d  the  pre se nc e  o f writte n e xpre ssio n. The  la tte r c o ntrib ute d  so  tha t the se  
Ma the ma tic s Te a c he r unde rg ra dua te s b e tte r unde rsta nd  the  c o mple xity o f sc ho o l 
pra c tic e s, a nd  the  pro c e ss itse lf o f b e c o ming  a  Ma the ma tic s te a c he r in this e nviro nme nt. 
But it wa s, in fa c t, the  writing , in Ge o me try, c lo se ly c o nside re d  with c o mpute r te c hno lo g ie s, 
a s we ll a s the  c o mmunic a tio n a nd  de ve lo pme nt o f p ro je c ts tha t c o ntrib ute d  b o th to  
pro mo te  me ta c o g nitive  pro c e sse s o n the  le a rning  o f Ma the ma tic s a s we ll a s to  pro duc e  
o the r me a ning s o f Ma the ma tic s c o nc e pts a nd  pro c e sse s mo stly whe n pa rtic ipa nts ha d  
little  o r no  fa milia rity with fo rma l/ symb o lic  la ng ua g e . Be side s, the  study sho ws tha t, in the  
initia l e duc a tio n o f Ma th te a c he rs, e xpe rie nc e  with writte n d isc o urse  o n Ma the ma tic s 
sub je c ts, influe nc e d  future  pro fe ssio na l pra c tic e , sinc e , a s te a c he rs, the y inc lude d  this 
a spe c t d ida c tic a lly a nd  pe da g o g ic a lly whe n wo rking  with the ir o wn stude nts. Also  to  b e  
re ma rke d  is tha t two  o f the  pa rtic ipa nts, due  to  the ir stude nts' writing  in e xp lo ra to ry a nd  
inve stig a tive  c la ss a c tivitie s, de ve lo pe d  a  mo re  re fle xive  a ttitude  to wa rds the ir o wn 
pro fe ssio na l pra c tic e . 
 
Ke ywords: 
 
1. Te a c he r's Educ a tio n.   2. Writing  a nd  Fo rma tio n.   3. Ma the ma tic s Te a c he rs.   4. 

Pro fe ssio na l De ve lo pme nt.   5. Ma the ma tic s Educ a tio n - Educ a tio na l Na rra tive s. 
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Por muitos caminhos diferentes e de múltiplos modos cheguei eu à minha 
verdade; não por uma única escada subi até a altura onde meus olhos 
percorrem o mundo. E nunca gostei de perguntar por caminhos, - isso, ao 
meu ver, sempre repugna! Preferiria perguntar e submeter à prova os 
próprios caminhos. Um ensaiar e perguntar foi todo meu caminhar - e, na 
verdade, também tem-se de aprender a responder a tal perguntar! Este é o 
meu gosto: não um bom gosto, não um mau gosto, mas meu gosto, do qual 
já não me envergonho nem o escondo. "Este - é meu caminho, - onde está o 
vosso?", assim respondia eu aos que me perguntavam "pelo caminho". 
O caminho, na verdade, não existe! 

(Nietzsche, apud Larrosa, 2002 p.46) 
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Um Panorama 

 

A Ciência é a nossa r elação f or mal com a nat ur eza,  
nossa j anela sobr e o univer so. É uma f or ma especial 

que os ser es humanos encont r ar am par a  
olhar  as coisas comuns t ent ando compr eendê-las. 

(SHAMUS, 1995, apud BARROS, 1998 p. 69) 

 

O traba lho  o ra  apre se ntado  narra  o  pe rc urso  de  uma inve stig aç ão  

que  fo i de se nvo lvida  no  âmbito  da  Fo rmaç ão  de  Pro fe sso re s de  

Mate mátic a  e , e spe c ific ame nte , d irig e  se u o lhar para  uma disc iplina  da  

Lic e nc ia tura  e m Mate mátic a  da  Unive rsidade  Estadua l de  Campinas 

(Unic amp). O uso  de  dife re nte s re c urso s c o munic a tivo s, e m e spe c ia l da  

e sc rita  d isc ursiva , c o mo  e stra té g ia  de  e nsino  na   d isc iplina  "Ge o me tria  

Plana  e  De se nho  Ge o mé tric o " passo u a  se r a lvo  de  inve stig aç ão  para  

c o nfirmar o u re futar a  hipó te se  de  traba lho 1 de  que  a  e sc rita  d isc ursiva  e  

re fle xiva  – isto  é , não  e stritame nte  simbó lic a  o u fo rmal - be ne fic ia  e  

po te nc ia liza  a  c o nstituiç ão  do  pro fe sso r de  Mate mátic a . A ime rsão  ne sse  

                                             

1 Hipó te se  de  traba lho  te m aqui o  se ntido  de  c o nje c tura , o u se ja , uma  supo siç ão , um 
pre ssupo sto  e  não  a lg o  admitido  c o mo  ve rdade , mas sim a lg o  que  no s mo b iliza  a  
c o nduzir o  traba lho . 
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ambie nte  de  fo rmaç ão  do c e nte  traz ve stíg io s para  re spo nde r às se g uinte s 

que stõ e s de  inve stig aç ão : Que  c o ntribuiç õ e s a  inse rç ão  de  dife re nte s 

fo rmas de  c o munic aç ão  - e spe c ia lme nte  a  e sc rita  - e m uma disc iplina  de  

c o nte údo  e spe c ífic o  (Ge o me tria ) traz à  fo rmaç ão  e  ao  de se nvo lvime nto  

pro fissio na l do  pro fe sso r de  Mate mátic a?  Co mo  ac o nte c e , ne sse  pro c e sso , 

a  c o nstituiç ão  da  ide ntidade  pro fissio na l?   

O prime iro  c apítulo , intitulado  "A vida  num fla sh", arrisc a  o fe re c e r ao  

le ito r uma c o mpre e nsão  do  “se r” pe squisado ra  e  da  tra je tó ria  de  vida , 

o b je tivando  de line ar a  fo rmulaç ão  do  pro b le ma  da  pe squisa  e  a  fo rma  

c o mo  e ste  se  apre se nta  imbric ado  e m me u c aminho  e  imbric ado  no  

c aminho  de  muito s o utro s. Em um mo vime nto  não  line ar partindo  do  

pre se nte , a  tra je tó ria  narrada  faz idas ao  passado  que , ao  se r re c upe rado  

para  um te mpo  me no s distante , te nta  iluminar as pe rspe c tivas futuras. 

Inic ia r e sse  traba lho  c o m minha  tra je tó ria  de  vida  asso c ia -se  à  e sc o lha  da  

pe squisa  narrativa  c o mo  a lte rnativa  me to do ló g ic a  de  inve stig aç ão . 

Clandinin e  Co nne lly (2000), ne sse  se ntido , a le rtam que  uma das 

c arac te rístic as da  pe squisa  narrativa , a  qua l se  d ife re nc ia  da  pe squisa  

fo rmalista , é  que  “o s fo rmalistas c o me ç am a  pe squisa  na  te o ria , e nquanto  

que  o  pe squisado r na  pe squisa  narrativa  te nde  a  inic ia r a  pe squisa  c o m a  

e xpe riê nc ia  e xpre ssa  e m histó rias vividas e  c o ntadas”  (p .40). Esse s auto re s 

apo ntam també m c o mo  c arac te rístic a  da  pe squisa  narra tiva  inic iá -la  c o m 

a  auto b io g ra fia  do  pe squisado r, asso c iando -a  c o m o  pro b le ma  de  

pe squisa . 

De po is de sse  c apítulo  intro dutó rio , que  re ve la  a lg uns de ta lhe s que  

susc itaram a  pe squisa  e m c urso , be m c o mo  o utro s po rme no re s de  minha  

histó ria  e  de  minha  c o nstituiç ão  c o mo  pe sso a  e  pro fissio na l, no  c apítulo  

se g uinte , pro c uro  apro ximar me u o lhar do  pro fe sso r de  Mate mátic a  e  da  

sua  fo rmaç ão  inic ia l, d ia lo g ar c o m auto re s que  subsidiam e  dão  supo rte  

 2



ao  me u o b je to  de  e studo , c o mpartilhar c o m o utro s que  me  ac o mpanham 

ne ssa  trave ssia .  

A parte  subse qüe nte , te rc e iro  c apítulo  de ste  traba lho , narra  a  busc a  

do  c aminho  me to do ló g ic o  que  me lho r se  ide ntific asse  c o m o  c o nte xto  e  

c o m a  nature za  da  e xpe riê nc ia  e duc ativa  a  se r inve stig ada . O intuito  

de ste  e xc e rto  é  o fe re c e r ao  le ito r a lg uns de ta lhe s so bre  a  pe squisa  

narrativa , po ssib ilitando  a  c o mpre e nsão  de sta  me to do lo g ia . Aspe c to s 

c arac te rístic o s do  pro c e sso  ine re nte  a  e ssa  o pç ão  me to do ló g ic a  são  

apre se ntado s pe rme ado s po r vo ze s de  a lg uns de  se us pre c urso re s.  

Me rg ulhando  e m uma pa isag e m e m mo vime nto , passo , na  e tapa  

se g uinte , a  c o nhe c e r o  c e nário  da  inve stig aç ão  e  o s me andro s de ssa  

histó ria  e m que  vo ze s se  e ntre laç aram numa e xpe riê nc ia  fo rmativa  na  qua l 

a  e sc rita  re c e be  uma po siç ão  de  de staque . 

O c apítulo  se g uinte  vo lta  o  o lhar para  quatro  pro tag o nistas 

inte g rante s da  disc iplina  do  Curso  de  Lic e nc ia tura , c ampo  de sta  

inve stig aç ão , no  intuito  de  c o mpre e nde r o  mo vime nto  de  sua  fo rmaç ão  

no  de c urso  da  histó ria  de  c ada  um ante s, durante  e  apó s a  e xpe riê nc ia  

vivida .  

A última  parte  de ste  te xto  re fle te  so bre  as po ssib ilidade s que  as 

se me nte s plantadas e m um pe río do  inic ia l de  fo rmaç ão , c o m a  inse rç ão  

de  dife re nte s fo rmas de  c o munic aç ão , o fe re c e m ao  futuro  pro fissio na l. 

Essa  parte  fina l també m e luc ida  a  c o mpre e nsão  do s re fle xo s da  

e xpe riê nc ia  o ra  narrada  na  e duc aç ão  c o ntinuada  e  na  c o nstituiç ão  da  

ide ntidade  pro fissio na l do s pro tag o nistas de sta  histó ria . 
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A vida num "flash"... 

 

  A Hist ór ia...  
é um mét odo ant igo e t ot alment e humano. 

O ser  humano sozinho ent r e as cr iat ur as da t er r a 
 é um animal cont ador  de hist ór ias: 

vê o pr esent e r et omando o passado, em dir eção ao f ut ur o; 
per cebe a r ealidade em uma f or ma nar r at iva. 

Novak2

 

 RENASCIMENTO  

 

Po uc a s pe sso a s c o nse g ue m c o mpre e nd e r o  q ue  sig nific a  q ua nd o , 

e m to m d e  b rinc a d e ira  e  e xpre ssa nd o  o  ma is le g ítimo  se ntime nto  q ue  

                                             

2 Este  ta mb é m fo i o  e p ílo g o  do  c a p ítulo  intitula do  "Na rra tive  a nd  Sto ry in Pra c tic e  a nd  
Re se a rc h" d e  Cla nd inin&Co nne lly. In: D. Sc ho n (Ed .), The  Re fle c tive  turn: Case  studie s o f 
re fle c tive  prac tic e . Ne w Yo rk: Te a c he rs Co lle g e  Pre ss, 1991. 
“Sto ry...is a n a nc ie nt a nd  a lto g e the r huma n me tho d . The  huma n b e ing  a lo ne  a mo ng  the  
c re a ture s o n the  e a rth is a  sto ryte lling  a nima l: se e s the  pre se nt rising  o ut o f a  pa st, he a d ing  
into  a  future ; pe rc e ive s re a lity in a  na rra tive  fo rm.”  
Esta  e  to da s a s tra duç õ e s de  c ita ç õ e s o rig ina lme nte  e m ing lê s o u e spa nho l fo ra m 
e la b o ra d a s pe la  a uto ra  d e ste  tra b a lho . 
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tra d uz uma  ve rd a d e , d ig o : “Na sc i d e  no vo  q ua nd o  vim pa ra  Ca mpina s, o u 

me lho r, q ua nd o  vim pa ra  Unic a mp”. Ina c re d ita ve lme nte  me  e nc o ntro  e m 

uma  situa ç ã o  q ue  pro va ve lme nte  d e ve ria  te r e xpe rime nta d o  a no s a trá s. 

Em me us já  c o mple ta d o s c inq üe nta  a no s e  vive nd o  mo me nto s d ifíc e is na  

vid a  pa rtic ula r, ing re sse i no  pro g ra ma  d e  d o uto ra d o  d a  Unic a mp, uma  d a s 

re fe rê nc ia s na c io na is d e  instituiç ã o  d e  pe sq uisa  d o  Pa ís. Enriq ue c e nd o  e sse  

inte nto  c o nse g ui a po io  e  a fa sta me nto  d a  minha  Instituiç ã o  - Unive rsid a d e  

Fe d e ra l d e  Ub e rlâ nd ia  - pa ra  e xc lusiva me nte  me  d e d ic a r a  e sse  so nho  

pro fissio na l.  

Este  é  um mo me nto  impo rta nte  d e  minha  c o nstituiç ã o , e m q ue  a  

o pç ã o  d e  inve stir e m minha  pró pria  fo rma ç ã o  me  o b rig o u a  re pe nsa r 

va lo re s, le va nd o -me  a  e nc a ra r d e  ma ne ira  sua ve  e  pro misso ra  a  d istâ nc ia  

d a  fa mília , o  te mpo , o  e q uilíb rio  fina nc e iro  e  a  so lid ã o . A fo rma ç ã o  d e  

pro fe sso re s se mpre  e ste ve  d e  ma ne ira  d ire ta  o u ind ire ta  pre se nte  e m 

minha  vid a , e  pe nso  q ue  a  o po rtunid a d e  se  mo stra  pro p íc ia  pa ra  c o ntrib uir 

c o m e sse  c a mpo  d e  pe sq uisa . 

A re c e ptivid a d e  e  o  c a lo r huma no  d o s pro fe sso re s e  d o s c o le g a s 

ne sta  no va  e mpre ita d a  fo rne c e ra m-me  um â nimo  d ife re nte  e  uma  

ma ne ira  e spe c ia l d e  ve r o  mund o  e  a  vid a .  

Pe nso  q ue  tud o  fa z pa rte  d o  “ c he g a r a  se r o  q ue  se  é ” . Em se  

tra ta nd o  d a  c o mpre e nsã o  d a  e xpre ssã o  “ se r o  q ue  se  é ” , c o mpa rtilho  d a  

id é ia  d e  fo rma ç ã o  e xpre ssa  po r La rro sa  (2002), q ue  a rtic ula  e ssa  

c o mpre e nsã o  a  trê s unid a d e s d ife re nte s d e  d isc urso . A prime ira  d e la s, 

e vid e nc ia nd o  a  Filo so fia , e m e spe c ia l, a  tó p ic o s “q ue  se  c o nfig ura m a  

pa rtir d e  uma  ma te ria lid a d e  te xtua l e  histó ric a ”  (p .50); a  se g und a  d e sta c a  

a  Pe d a g o g ia , re ssa lta nd o  o  d isc urso  pro d uzid o  e m to rno  d o  pa pe l 

fo rma tivo  d a s huma nid a d e s; e  a  te rc e ira  vinc ula  a  id é ia  d e  fo rma ç ã o  a  
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um sub g ê ne ro  na rra tivo , pe lo  a uto r de no mina d o  no ve la  d e  fo rma ç ã o , q ue  

se  a pre se nta  

c o mo  o  re la to  e xe mpla r do  pro c e sso  pe lo  q ua l um ind ivíd uo  
sing ula r  [...] via ja  a té  si me smo , a té  se u pró prio  se r, e m um 
itine rá rio  c he io  de  e xpe riê nc ia s, e m uma  via g e m de  fo rma ç ã o  q ue  
re pro duz o  mo de lo  da  e sc o la  da  vida  o u da  e sc o la  do  mundo . 
Essa  via g e m é , ta mb é m e  a o  me smo  te mpo , uma  via g e m inte rio r 
de  a uto de sc o b rime nto , de  a uto de te rmina ç ã o  e  de  a uto -
re a liza ç ã o  (p . 51). 

 

Esse  g ê ne ro  na rra tivo  nã o  po ssui uma  te mpo ra lid a d e  line a r, 

c o nfo rme  a  pe rc e pç ã o  d e  La rro ssa , a o  c o mpre e nd e r a  id é ia  d e  fo rma ç ã o  

na s o b ra s d e  Nie tzsc he . A te mpo ra lid a d e  ne sta  mo d a lid a d e  a pre se nta -se  

d e  uma  fo rma  "pe rma ne nte me nte  re fle xiva  na  q ua l sã o  o s 

a c o nte c ime nto s po ste rio re s, e  a s fo rma s d e  c o nsc iê nc ia  po ste rio re s, o s q ue  

re pe rc ute m so b re  o s a nte rio re s, e m um pro c e sso  c o nsta nte  d e  

re ssig nific a ç ã o  re tro spe c tiva " (p .54).  

Assim, pre te nd o , a  se g uir, na rra r, c o nta r, re vive r e  q ue m sa b e  

(re )sig nific a r um po uc o  a  minha  histó ria  e , c o nse q üe nte me nte , minha  

c o nstituiç ã o  c o mo  pe sso a , p ro fissio na l e  mulhe r, fa ze nd o  vir à  to na  

e p isó d io s pre se nte s, re a lime nta nd o -o s c o m fla she s d o  pa ssa d o , te nd o  

c o mo  pe rspe c tiva  um futuro  q ue  inc lui a  sa tisfa ç ã o  d e  po d e r c o ntrib uir 

pa ra  o  a primo ra me nto  d a  fo rma ç ã o  d o  pro fe sso r d e  Ma te má tic a  q ue , 

a nte s d e  tud o  e  d e  q ua lq ue r o utra  a trib uiç ã o  o u sig nific a d o , é  um se r 

huma no  c o m so nho s, d e se jo s, a ng ústia s e  tra z c o nsig o  ma rc a s d a s 

inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d e  sua  vid a  . 

Enc o ntro -me  ho je  to ta lme nte  inte re ssa d a  e  e nvo lvid a  na s a tivid a d e s 

a sso c ia d a s à  fo rma ç ã o  d e  pro fe sso re s d e  Ma te má tic a , e m e spe c ia l, na  

minha  pe sq uisa  d e  d o uto ra d o , q ue  se rá  re to ma d a  c o m d e ta lhe s ma is 

a d ia nte , a lé m d e  o utra s pe sq uisa s re la c io na d a s a o  me smo  te ma  e  
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d e se nvo lvid a s num pro c e sso  c o la b o ra tivo  c o m o  Grupo  d e  Estud o  e  

Pe sq uisa  so b re  Fo rma ç ã o  d e  Pro fe sso re s d e  Ma te má tic a  – GEPFPM -, d a  FE 

- Unic a mp, do  q ua l fa ç o  pa rte . O  me rg ulho  to ta l e  d e sme d id o  na s 

a tivid a d e s vinc ula d a s a o  GEPFPM e  ta mb é m a o  g rupo  PRAPEM – Prá tic a s 

Pe d a g ó g ic a s e m Ma te má tic a  -, a mb o s d a  FE - Unic a mp, le va -me  a  pe nsa r 

e  re le mb ra r a  d é c a d a  d e  no ve nta  e  o  tra b a lho  inc e ssa nte  d o  Grupo  d e  

Apo io  à s Ativid a d e s d e  Ed uc a ç ã o  Ma te má tic a  – GAAEM - e   a s a tivid a d e s 

a sso c ia d a s a o  La b o ra tó rio  d e  Ensino  d e  Ma te má tic a  – LEMAT -, d a  

Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Ub e rlâ nd ia  – UFU, pe lo s q ua is fui, po r lo ng o  te mpo , 

re spo nsá ve l. Entre ta nto , a pe sa r d a  se me lha nç a  na  d e d ic a ç ã o  e  no  

e nvo lvime nto  c o m a s ta re fa s d e se nvo lvid a s, pe rc e b o  q ue , e nq ua nto  o  

GEPFPM e  o  PRAPEM tê m a  pe sq uisa  c o mo  fo c o  princ ipa l d o  tra b a lho , o  

GAAEM e  LEMAT e le g ia m a  e xte nsã o  c o mo  d e sta q ue  d e  sua s a tivid a d e s. 

Ob se rvo , po ré m, q ue  o  pro fe sso r d e  Ma te má tic a  e  a  sua  fo rma ç ã o  

c o nsta nte  e  c o ntínua ; a  e sc o la  e  sua  e strutura  e  d inâ mic a ; a  Ma te má tic a  

e  sua  re la ç ã o  c o m o  se r huma no  e  c o m o  mund o  sã o  pre o c upa ç õ e s q ue  

pe rme ia m o u pe rme a va m o s tra b a lho s e  a s d isc ussõ e s d e  to d o s o s 

a mb ie nte s d e  tra b a lho  a c ima  c ita d o s. Outra  se me lha nç a  q ue  pe rc e b o  

e ntre  e sse s g rupo s d e  tra b a lho  d o s q ua is pa rtic ipe i e m d ife re nte s 

mo me nto s d e  minha  histó ria  é  o  c uid a d o  c o m o s re g istro s d e  sua s 

tra je tó ria s, re fle xõ e s e  d e c isõ e s. As me mó ria s e / o u a ta s d a s re uniõ e s, a o  

me u ve r, tra ze m e le me nto s q ue  po te nc ia liza m a  re fle xã o , pe rmitind o  

pro lo ng a r e / o u a pro fund a r o s te ma s d e b a tid o s, e m e spe c ia l pa ra  a q ue le  

q ue  a s e la b o ra . Se mpre  fiz q ue stã o  d e  c o ntrib uir pa ra  q ue  o s re g istro s 

d e sse s mo me nto s se  ma ntive sse m a tua liza d o s e  d e ta lha d o s, a  fim d e  q ue  

se us me mb ro s pud e sse m usufruir d o s b e ne fíc io s q ue  a c re d ito  q ue  e ssa  

e stra té g ia  o fe re c e . 

Os mo me nto s sã o  o utro s e  a s inte ra ç õ e s ta mb é m sã o  o utra s e , d e ssa  

ma ne ira , o s tra b a lho s se  d ã o  d e  fo rma s d ife re nte s. Que  le itura s te nho  
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re a liza d o  e  q ue  le itura s fa zia ?  Co mo  sã o  minha s inte ra ç õ e s c o m o s te xto s e  

c o m a  lite ra tura ?  Co mo  e ra m e ssa s inte ra ç õ e s no  pa ssa d o ?  Essa s sã o  

a lg uma s d a s pe rg unta s q ue  me  fa ç o  ho je , q ua nd o  te nto  c o mpre e nd e r a s 

a tivid a d e s d e  um pa ssa d o  nã o  muito  d ista nte . Ac re d ito  q ue  no s 

c o nstituímo s pe lo s no sso s c o nta to s, no ssa s le itura s, no sso  e nvo lvime nto  c o m 

o  me io . Po r um la d o , a o  a tua r e m c urso s d e  g ra d ua ç ã o  d a  UFU, e nvo lvid a  

c o m pro je to s d e  e xte nsã o , po uc o  te mpo  tinha  pa ra  a pro fund a r-me  na  

le itura  d e  pe sq uisa s o u d e  te o ria s o u me to d o lo g ia s d isc utid a s pe lo s 

pe sq uisa d o re s re no ma d o s. Livro s d id á tic o s, a lg uns a rtig o s d e  re vista s 

e spe c ia liza d a s e  pub lic a ç õ e s d a s so c ie d a d e s SBEM, SBM e  NCTM3 e ra m 

lid o s, re c e b e nd o  re fle xõ e s a lig e ira d a s pa ra  d a r c o nta  d a  c o mple xid a d e  e  

e xig ê nc ia  d a  c o rre ria  d iá ria  d a  vid a  a c a d ê mic a . Po r o utro  la d o , a  po siç ã o  

d e  pe sq uisa d o ra  ho je  impõ e  re fle xõ e s pro fund a s e  uma  po stura  q ue  

re q ue r um po sic io na me nto  d ia nte  d a q uilo  q ue  se  lê  e / o u e xpe rie nc ia , 

c o lo c a nd o -me  na  po siç ã o  d e  d isc ípulo  d a  a rte  d a  le itura , q ue  e xig e  d o  

le ito r "multip lic a r sua s pe rspe c tiva s, a b rir se us o uvid o s, a pura r se u o lfa to , 

e d uc a r se u g o sto , se nsib iliza r se u ta to , d a r-lhe  te mpo , fo rma r um c a rá te r 

livre  e  intré p id o ...e  fa ze r d a  le itura  uma  a ve ntura  [...] sa b e r pro d uzir se ntid o s 

no vo s e  múltip lo s" (LARROSA, 2002 p . 27).  

Esta nd o  ininte rrupta me nte  me rg ulha d a  e m le itura s q ue  d ire ta  o u 

ind ire ta me nte  se  re la c io na m à  fo rma ç ã o  d o  pro fe sso r d e  Ma te má tic a , 

re c e b o  na  me mó ria  fla she s  d e  um te mpo  e m q ue  lia  pa ra  pe nsa r, d iva g a r 

e  te nta r d e sc o b rir o  q ue  o  mund o  po d e ria  me  o fe re c e r. Se mpre  fui 

a pre c ia d o ra  d e  le itura s q ue  me  fa zia m ime rg ir e m id é ia s e  pe nsa me nto s 

q ue  ne m se mpre  tê m um o b je tivo  pré -d e finid o . Le mb ro -me  d o  te mpo , e m 

minha  a d o le sc ê nc ia , q ua nd o  a ind a  me  d e slumb ra va   c o m a  po ssib ilid a d e  

                                             

3 SBEM – So c ie da de  Bra sile ira  de  Educ a ç ã o  Ma te má tic a ;   SBM -  So c ie da de  Bra sile ira  
Ma te má tic a ;  NCTM  - Natio na l Co unc il o f Te ac he rs o f Mathe matic s 
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d e  e nc o ntra r um a mo r q ue  me  d a ria  o  a c o nc he g o  e  a  se g ura nç a  d e  q ue  

na q ue la  é po c a  ta nto  ne c e ssita va . Eis a í a lg o  q ue  pa re c e  se r uma  

c a ra c te rístic a  d o s jo ve ns e  q ue  a ind a  é  muito  fo rte  e m mim. A se nsib ilid a d e  

e  o  ro ma ntismo  fa ze m pa rte  d e  minha  na ture za . Ho uve  uma  é po c a  e m 

q ue , a ind a  muito  jo ve m, c he g a va  a  d e d ic a r ho ra s à  le itura  d e  o b ra s d e  

He rma nn He sse , Sa int Exupé ry, Eric k Fro m, Erne st He ming wa y e , a lé m 

d e sse s, a lg uns o utro s livro s q ue  tinha m c o mo  fio  c o nd uto r a  Psic o lo g ia , 

q ue , po r muito  te mpo , fo i um d o s me us te ma s pre fe rid o s.  

A po ssib ilid a d e  d e  c o mpre e nd e r o  se r huma no , e m sua  e ssê nc ia , 

se mpre  fo i a lg o  q ue  me  a tra iu. A minha  ima turid a d e , no  pa ssa d o , fa zia -me  

a c re d ita r q ue  a  fe lic id a d e  e ra  a lg o  q ue  e sta va  d ispo níve l pa ra  q ue m 

e stive sse  d ispo sto  a  vive r e m ha rmo nia  c o m o  mund o  e  c o m a s pe sso a s d e  

sua  c o nvivê nc ia . Ho je  pe rc e b o  q ue  a  fe lic id a d e  é  po ntua l e  nã o  c o ntínua  

e , ma is a ind a , q ue  ne m se mpre  d e pe nd e  d e  no ssa  vo nta d e . Se nd o  filha  

d e  milita r, c o nsid e ro  te r tid o  uma  e d uc a ç ã o  ríg id a  e  um ta nto  ma c hista , 

e m q ue  a  mulhe r e ra  pre d e stina d a  a  se r d e pe nd e nte  d e  um ho me m q ue  

te ria , a  prio ri, a s q ua lid a d e s c o nsid e ra d a s impo rta nte s pa ra  um se r 

huma no : a  ho ne stid a d e , a  firme za  d e  c a rá te r e  a  inte g rid a d e . Entre ta nto , 

a pe sa r d e  c a lc a d a  e m ve rd a d e s c o nsid e ra d a s a b so luta s, a va lio  a  

e d uc a ç ã o  q ue  tive  na  infâ nc ia  e  a d o le sc ê nc ia  c o mo  ric a  e m q ua lid a d e s 

d ifíc e is d e  se re m supe ra d a s, po is fo mo s – e u e  minha s irmã s - p rivile g ia d a s 

c o m ing re d ie nte s c o nsid e ra d o s po r muito s c o mo  o s ma is impo rta nte s d e  

uma  fo rma ç ã o  e  q ue  to d o s o s se re s huma no s a lme ja m te r: c a rinho , 

e xe mplo , c o mpre e nsã o  e  a po io . 

Ao s po uc o s, a pe sa r d a  rig id e z d o s princ íp io s q ue  vig o ra va m a o  me u 

re d o r, fui a b rind o  o s me us e spa ç o s, e  um d o s c a minho s impo rta nte s  po r 

mim trilha d o  fo i a  o po rtunid a d e  d e  vive r, e m 1969/ 1970, uma  e xpe riê nc ia  

d e  um a no  no s Esta d o s Unid o s c o mo  b o lsista  d a  AFS – Ame ric an Fie ld 
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Se rvic e . Este  pro g ra ma  d e  inte rc â mb io  me  d e u a  o po rtunid a d e  d e  o b te r o  

d ip lo ma  d e  Hig h Sc ho o l , q ue  é  o  níve l c o rre spo nd e nte  a o  Co le g ia l o u 

se g und o  g ra u no  Bra sil, a lé m d e  me  munir c o m a  fluê nc ia  d e  uma  se g und a  

líng ua . 

Assim, fiz pa rte , po r um pe río d o  d e  um a no , d e  uma  fa mília  

a me ric a na , c o m a  q ua l ma nte nho , a té  o s d ia s d e  ho je , la ç o s pro fund o s d e  

a miza d e  e  c a rinho . To d a s a s inte ra ç õ e s q ue  tive  o po rtunid a d e  d e  vive r 

fo ra m, a o s po uc o s, me  c o nstituind o  e , a pe sa r d e  se r po uc o  e xtro ve rtid a , 

d e vid o  ta lve z, à s c irc unstâ nc ia s d o  pró prio  me io  e m q ue  vivia , pud e  re fle tir 

e  b usc a r po ssíve is c a minho s q ue  pro p ic ia sse m um b e m-e sta r sa tisfa tó rio  

pa ra  o  se r huma no . Ob se rva va , a  c a d a  e xpe riê nc ia  vivid a , a  c o nsta ta ç ã o  

d e  se r c a d a  pe sso a  po ssuid o ra  d e  c a ra c te rístic a s e spe c ia is e  q ua lid a d e s 

únic a s. Essa s re fle xõ e s e ra m muita s ve ze s po r mim re g istra d a s e m um 

“d iá rio ”  ma ntid o  e m sig ilo  q ua nd o  e ra  a d o le sc e nte , o  q ua l re lia , d e  

te mpo s e m te mpo s, fa ze nd o  a c ré sc imo s e  mo d ific a ç õ e s c o nfo rme  

a ma d ure c ia  o u re pe nsa va  uma  no va  ma ne ira  d e  ve r e  re fle tir so b re  a s 

pe sso a s, o  mund o  e  o  no sso  pró prio  se r. A impo rtâ nc ia  d e sse s re g istro s, na  

minha  c o nstituiç ã o  c o mo  pe sso a  e  na  c o nstruç ã o  d e  minha  id e ntid a d e , 

ve m se  to rna nd o  c a d a  ve z ma is e vid e nte , po is pe rc e b o  q ue  o  e sc re ve r 

o fe re c e  a  o po rtunid a d e  d e  me rg ulha r no s pro b le ma s e  c o nflito s d o  

mund o , nã o  só  e xte rio r, c o mo  ta mb é m inte rio r, fa ze nd o  c o m q ue  te nte mo s 

c o mpre e nd ê -lo s d e  fo rma  impa rc ia l, se m me d o  o u c ulpa , d ia lo g a nd o  c o m 

o  no sso  pró prio  e g o , fa ze nd o  a uto c rític a s e  po nd e ra nd o  a s no ssa s pró pria s 

a ç õ e s e  a s d e  o utro s. 

Co nc o rd o  c o m Fa b ia no  (1997), q ua nd o  c o nsid e ra  a  le itura  e  a  

e sc rita  um pro c e sso  c o m pe c ulia rid a d e s c a pa ze s d e  e sta b e le c e r um 

d iá lo g o  “ c o m a q uilo  q ue  e m to d o s nó s nunc a  te rmina . Uma  c o nstruç ã o . 

Uma  re c o nstruç ã o ” . Ac re sc e nta  a ind a  e sse  a uto r se r “ne sse  tra je to  e m q ue  
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tre slo uc a d a me nte  b usc a mo s ta nto s e  d ife re nte s a lvo s q ue  le mo s o  mund o  

e  d ig ita mo s no ssa  e xistê nc ia ”  (p .50).  

Fe rre ira  (1996) e xpre ssa  sua  pe rc e pç ã o , ne sse  se ntid o , a firma nd o  se r 

a  e sc rita  “um d o s ma is e fic ie nte s mé to d o s d e  c o munic a ç ã o  e  d e  

lib e ra ç ã o  d o s se ntime nto s”  (p .110). Esse  me smo  a uto r a c re d ita  q ue , a o  

e sc re ve r, 

me rg ulha mo s pa ra  o  inte rio r de  nó s me smo s [...] p ro c e sso  
te mpo rá rio  de  inte rio riza ç ã o  [..] no s le va  à  lib e rda de  de  se r pe lo  
e nc o ntro  do  si me smo  e , e m c o nse q üê nc ia , no s to rna mo s ma is 
puro s e  ve rd a d e iro s, c o nse g uindo  e xpre ssa r me lho r a q uilo  q ue  
se ntimo s e  q ue  e stá  no  no sso  inc o nsc ie nte  (Ib ide m, p .111). 
 

Inte re ssa nte  le mb ra r q ue  d ura nte  a  e xpe riê nc ia  c o mo  b o lsista  no s 

Esta d o s Unid o s e sse s re g istro s e ra m e sc rito s e m uma  me sc la  d e  d o is 

id io ma s: ing lê s e  po rtug uê s. Ho je  ve jo  q ue  me sc la r a s d ua s líng ua s a ind a  

fa z pa rte  d a  minha  ma ne ira  d e  se r, po is, c o mo  pro fe sso ra  d e  Ma te má tic a , 

num pa ssa d o  muito  re c e nte  na  UFU, inse ria  , se mpre  q ue  po ssíve l, uma  

pa la vra  o u o utra  e m ing lê s. Essa s inse rç õ e s, e m a lg uns mo me nto s, 

d e sc o ntra ía m a  turma , tra ze nd o  um c lima  ma is a me no  pa ra  a  sa la  d e  

a ula , a  ma io r pa rte    d o  te mpo  c a rre g a d a  d e  muita  te nsã o  e  rig id e z, pe la  

ma io ria  d o s pro fe sso re s re spo nsá ve is pe la s d isc ip lina s d e  c o nte úd o  

e spe c ífic o  d e  Ma te má tic a . 

Pe nso  q ue  minha  pre o c upa ç ã o  c o m o  b e m-e sta r d o  se r huma no  

fa zia  c o m q ue  pro c ura sse  o pç õ e s pa ra  a b ra nd a r a  a rid e z q ue  pa ira  na  

ma io ria  d o s c urso s d e  c iê nc ia s e xa ta s. Ta lve z, minha  inc lina ç ã o  pa ra  a tua r 

e m o utra s á re a s impe lia -me  a  b usc a r uma  a d a pta ç ã o  po ssíve l na s e sfe ra s 

e m q ue  c irc ula va , e m e spe c ia l, na s re la ç õ e s d e  e nsino  d e  Ma te má tic a , 

q ue  e ra  o  d e sa fio  q ue  ha via  me  impo sto  q ua nd o  e sc o lhi se r pro fe sso ra  

d e ste  c o nte úd o .  

 12



Ac re d ito  q ue  a  d e c isã o  d e  o p ta r pe lo  c urso  d e  g ra d ua ç ã o  e m 

Lic e nc ia tura  Ple na  e m Ma te má tic a  se  d e ve  à  vo nta d e  d e  ve nc e r o  

d e sa fio  d e  c o mpre e nd e r uma  d isc ip lina  tid a  po r muito s c o mo  ina c e ssíve l. 

E, ta mb é m, po rq ue , na  o c a siã o  pro p íc ia  pa ra  o p ta r po r a lg um c urso  

supe rio r, o  c urso  d e  Psic o lo g ia , um d o s me us po ssíve is a lvo s, a ind a  nã o  e ra  

o fe re c id o  po r ne nhuma  instituiç ã o  pró xima  e / o u a c e ssíve l, no  se ntid o  d e  

a te nd e r a o s inte re sse s nã o  só  me us, c o mo  ta mb é m d e  minha   fa mília . 

Entre ta nto , a pó s o  té rmino  d o  se g und o  g ra u (Hig h Sc ho o l) fiz q ue stã o  d e  

fina liza r, ta mb é m, o  c urso  no rma l (ho je  ma g isté rio ), q ue  ha via  inic ia d o  

a nte s d e   pa rtir pa ra  o  inte rc â mb io  no  e xte rio r. Ac re d ita va  q ue  a  g a ra ntia  

d o  título  d e  pro fe sso ra  d a s prime ira s sé rie s d o  e nsino  fund a me nta l se ria  

impo rta nte  pa ra  o  me u futuro  e  pa ra  minha  sa tisfa ç ã o  pe sso a l. Minha s 

e xpe riê nc ia s ne ssa s sé rie s, po ré m, fo ra m mínima s; le mb ro -me , ta mb é m, d o  

po uc o  inc e ntivo  pa ra  me  d e d ic a r a  e sse  g ra u d e  e nsino , te nd o , po r vá ria s 

ve ze s, e sc uta d o  pe sso a s d ize re m, c o m d e sd é m, a  pa la vra   “pro fe sso rinha ”   

c o m um c e rto  d e sc a so , pa ra  re fe rire m-se  a o s pro fissio na is d e  e nsino  q ue  se  

d e d ic a va m à s prime ira s sé rie s d o  e nsino  fund a me nta l, a ntig o  primá rio . Essa  

fo rma  d e  tra ta r o s pro fe sso re s d a s c ria nç a s e m pro c e sso  d e  a lfa b e tiza ç ã o  

e  c o nstituiç ã o  re a lme nte  me  c a usa va  g ra nd e  re vo lta  e  me  impulsio na va  

a ind a  ma is a  pro c ura r um c urso  q ue  c a rre g a sse  o   e stig ma  d e  se r um c urso  

d ifíc il e  po uc o  a c e ssíve l, pa ra , d e  c e rta  fo rma , mo stra r a  c a pa c id a d e  q ue  

a c re d ita va  po ssuir. Ape sa r d e  c o nsid e ra r q ue  o  c urso  no rma l q ue  ha via  

fre q üe nta d o  tinha  sid o  d e se nvo lvid o  so b  um ríg id o  pro c e sso  d e  

c o mpro misso  c o m a  fo rma ç ã o , a  é tic a  e  o  p ro fissio na lismo , a  se nsa ç ã o  d e  

nã o  te r sid o  c a pa z d e  e nc o ntra r c a minho s d e  luta  pa ra  q ue  e le  tive sse  um 

me lho r re c o nhe c ime nto  a ind a  me  c a usa  um g ra nd e  d e sc o nfo rto . 

E, a ssim, me smo  a tua nd o  e m c urso s d e  ing lê s e  a uxilia nd o  

c o le g a s/ a mig o s c o m o s tra b a lho s d o  Curso  d e  Le tra s (ing lê s) d a  

Fa c uld a d e , fui a tra íd a  po r um c urso  q ue , d e ntre  o s a c e itá ve is pa ra  uma  
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futura  e spo sa  e  mã e , pud e sse  o fe re c e r d e sa fio s e  se rvisse  pa ra  

c o mpre e nd e r a  d ific uld a d e  q ue  muito s a trib uía m à  Ma te má tic a . 

O  q ua d ro  d e  pro fe sso re s d o  Curso  d e  Lic e nc ia tura  Ple na  e m 

Ma te má tic a , à  é po c a , pa ra  a s d isc ip lina s e spe c ífic a s d e  sub á re a s d a  

Ma te má tic a , c o mo  Álg e b ra  Line a r, Ge o me tria  Ana lític a , Va riá ve is 

Co mple xa s, d e ntre  o utra s, e ra , e m sua  ma io ria ,  c o mpo sto  d e  pro fe sso re s 

c o muns a o  Curso  d e  Eng e nha ria  e  se m ne nhuma  e spe c ific id a d e  e m sua  

fo rma ç ã o  pa ra  se re m fo rma d o re s d e  pro fe sso re s d e  Ma te má tic a . Outra s 

d isc ip lina s, c o mo  Psic o lo g ia  e  Did á tic a , e ra m o fe re c id a s po r pro fe sso re s 

q ue  tinha m um c e rto  c o nhe c ime nto  d o  c o nte úd o  e m q ue stã o , po ré m nã o  

po ssuía m ne nhuma  a finid a d e  c o m a  Ma te má tic a .  

Essa s d ua s última s d isc ip lina s me  intrig a va m so b re ma ne ira . A 

a b o rd a g e m d a  Psic o lo g ia  d e ixa va -me  se mpre  c o m a  se nsa ç ã o  d e  q ue  o  

c o nte úd o  e vid e nc ia d o  e ra  muito  po uc o  pa ra  tra ze r c o ntrib uto s 

ne c e ssá rio s à  c o mpre e nsã o  d a  c o mple xid a d e  d a  pro fissã o  d o c e nte . A 

Did á tic a , po r sua  ve z, intrig a va -me  pe la  fa lta  to ta l d e  vínc ulo  c o m a  

Ma te má tic a . Pe rc e b o  q ue  a s re fle xõ e s re a liza d a s na q ue la  é po c a , me smo  

d e  fo rma  a lig e ira d a , tinha m muita  se me lha nç a  c o m a s q ue stõ e s 

le va nta d a s pe la s pe sq uisa s e  te xto s q ue  ho je  d isc utimo s no  GEPFPM. 

Se ntia , a pe sa r d e  ne nhuma  fund a me nta ç ã o  só lid a , q ue  a lg o  e sta va  

d e se nc a ixa d o  no  c urso  q ue  e sta va  a  fo rma r pro fe sso re s d e  Ma te má tic a . 

Atrib uo  a  minha  se nsib ilid a d e  pa ra  a ssunto s vo lta d o s pa ra  a  á re a  d e  

psic o lo g ia  à s le itura s re a liza d a s no  c urso  no rma l re c é m-te rmina d o  e  à  

minha  g ra nd e  a finid a d e  c o m q ue stõ e s re la c io na d a s à  fo rma ç ã o  d o  se r 

huma no ,  c o mpre e nd e nd o -o  c o mo  a q ue le  q ue  b usc a , a nte s d e  tud o , a  

ha rmo nia  e  o  e q uilíb rio  c o m o  mund o . 

Tive  o  p rivilé g io  d e  d e d ic a r-me  a o s e stud o s se m te r q ue  me  

pre o c upa r c o m q ua lq ue r o utro  a spe c to  re la c io na d o  à  so b re vivê nc ia . 
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Entre ta nto , o  e xe mplo  d e  um pa i ríg id o , ma s huma no , a mo ro so  e  q ue  

c o nsid e ra va  q ue  o  tra b a lho  e ra  a lg o  q ue  d ig nific a va  uma  pe sso a , le vo u-

me  a  pre sta r a lg uns se rviç o s c o mo  pro fe sso ra  pa rtic ula r e / o u c o mo  

pro fe sso ra  sub stituta  d e  Ma te má tic a  e m e sc o la s e sta d ua is. Alé m d isso , 

lo g o  a pó s minha  vo lta  d o  inte rc â mb io  no  e xte rio r, a lé m d e  re pre se nta nte  

d a  Ame ric an Fie ld Se rvic e  – AFS -, re spo nsá ve l pe la  o rg a niza ç ã o /  se le ç ã o  

d e  no vo s b o lsista s, fui pro fe sso ra  d e  ing lê s e m c urso s d e  líng ua s d a  c id a d e  

d e  Ub e rlâ nd ia , c he g a nd o  a  d ive rtir-me  muito  q ua nd o , tra b a lha nd o  ing lê s 

té c nic o  c o m a luno s d e  c urso s d e  e ng e nha ria , inte rc a la va  d isc ussõ e s so b re  

re so luç õ e s d e  pro b le ma s d e  c á lc ulo  e / o u a na lític a . 

Po r um la d o , d ura nte  o  e nsino  fund a me nta l e  mé d io  fui uma  a luna  

me d ia na  d a  turma , c umprid o ra  d a s o b rig a ç õ e s, ma s se m g ra nd e s 

d e sta q ue s e  c o m um d e se mpe nho  q ue  me  g a ra ntia  o  e sq ue c ime nto  d e  

to d o s, o  q ue  me  a g ra d a va , po r se r b a sta nte  tímid a .  Po r o utro  la d o , no  

c urso  supe rio r, po ssuía  uma  c e rta  fa c ilid a d e  c o m o s c o nte úd o s d a s 

d isc ip lina s, e  a  e xpe riê nc ia  vivid a , b e m c o mo  o  a ma d ure c ime nto  

pro p ic ia d o  pe la s situa ç õ e s q ue  fui a b so rve nd o  e m d ife re nte s o c a siõ e s, me  

munia  d e  g ra nd e  c o nfia nç a  e  d e sc o ntra ç ã o , o  q ue  me  d a va  um c e rto  

d e sta q ue  e  re spe ito , p ro vo c a nd o  e m mim um turb ilhã o  d e  re fle xõ e s e  

id é ia s. Pe rc e b ia  a s inc o e rê nc ia s e  o s d ista nc ia me nto s e ntre  a s d isc ip lina s 

e spe c ífic a s e  pe d a g ó g ic a s, ma s nã o  c o nse g uia  me  po sic io na r o u e xpo r 

c o m pre c isã o  a q uilo  q ue  me  inc o mo d a va . Os e stá g io s supe rvisio na d o s 

d ura nte  o  c urso  d e  lic e nc ia tura  fo ra m po r nó s – e stud a nte s d o  c urso  - 

muito  c ritic a d o s, po is, e m a lg uns mo me nto s, pe rc e b ía mo s um c e rto  

d e sc a so  q ue , d e pe nd e nd o  d o  pro fe sso r re spo nsá ve l, fa zia  pe rc e ptíve l  o  

le ma  sub e nte nd id o :  “Vo c ê  fing e  q ue  fa z e  e u finjo  q ue  vo c ê  fe z” . Po ré m, 

e xistia m pro fe sso re s q ue  c o nd uzia m b o a s d isc ussõ e s so b re  a ula s simula d a s 

d e  c o le g a s pa ra  a  pró pria  turma  e  q ue , a té  ho je , pe rma ne c e m e m minha  

me mó ria , d e sta c a nd o -se  c o mo  impo rta nte s pa ra  fo rma ç ã o . 
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E, ho je , q ua nd o  me  ve jo  e ntre  o s a luno s d o  Curso  d e  Lic e nc ia tura  d e  

Ma te má tic a  d a  Unic a mp, o b se rva nd o  c rite rio sa me nte  a lg uns d o s 

mo me nto s vive nc ia d o s po r e le s numa  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  e spe c ífic o , 

ma s q ue  a g re g a  o utra s pre o c upa ç õ e s e  e stra té g ia s q ue  nã o  a pe na s a  

ha b ilid a d e  d e  lid a r c o m o  o b je to  d e  e stud o  e m q ue stã o , pe rc e b o  um 

c o nsta nte  mo vime nto  d e  id a  e  vind a  à  no ssa  fo rma ç ã o  e  a tua ç ã o  

pro fissio na l.  Essa   minha  inq uie ta ç ã o  se  justific a  po r e sta r e m e sta d o  d e  

a le rta : p ro c uro  e nte nd e r e  id e ntific a r a q ue le s mo me nto s q ue  mo stra m 

c a minho s c a ta lisa d o re s d e  e le me nto s e sse nc ia is pa ra  a  fo rma ç ã o  d e  um 

pro fe sso r d e  Ma te má tic a  c a pa z d e  re c o nhe c e r a  impo rtâ nc ia  d o  

c o nte úd o , ma s q ue  ta mb é m c o nsid e re  a  c o mpre e nsã o  d o  sig nific a d o  e m 

so b re po siç ã o  à  c a pa c id a d e  d e  lid a r a le a to ria me nte  c o m um a mo nto a d o  

d e  fó rmula s e  símb o lo s a pa re nte me nte  c o m po uc o  o u ne nhum sig nific a d o  

pa ra  muito s a luno s.  

 

 

NASCENDO  

 

Rio  d e  Ja ne iro  é  a  minha  te rra  na ta l e , po r o c a siã o  d o  me u 

na sc ime nto , e ra  ta mb é m d e no mina d o  Distrito  Fe d e ra l. A pa ixã o  po r e ssa  

c id a d e  na ta l me  g a ra ntiu o  privilé g io  d e  re c e b e r no  fina l d o  e nsino  

fund a me nta l, a ntig o  g ina sia l, um prê mio  (c o le ç ã o  d e  livro s) e m um 

c o nc urso  d e  re d a ç ã o , re a liza d o  na  e sc o la , c ujo  te ma  e ra  “Rio  d e  Ja ne iro ” . 

Pe nso  q ue  o  a to  d e  e sc re ve r so b re  a  c id a d e  pro p ic io u minha  inse rç ã o  

pro fund a  no s a ssunto s a  e la  re la c io na d o s,  fa vo re c e nd o  tra ze r à  to na  o  

q ue  pe nsa va  so b re  minha  te rra  na ta l d e  fo rma  o rg a niza d a  e  
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c o mpro me tid a . Po uc o  d e po is d e  e ntra r no  mund o  c o mo  “ c a rio c a ” , 

mud e i-me , c o m a  fa mília , pa ra  Sã o  Pa ulo , re to rna nd o  pa ra  o  Rio  a no s ma is 

ta rd e . Co m um pa i milita r, a s mud a nç a s e ra m pre visíve is e  inq ue stio ná ve is. 

O  Rio  fo i a  c id a d e  na  q ua l tive  o  p rime iro  c o nta to  c o m e sc o la , p ro fe sso re s, 

c o le g a s, e stud o , re spo nsa b ilid a d e  e  c o mpro misso . Lá  tive  a  prime ira  

pro fe sso ra  d e  p ia no , uma  jo ve m supe r c ria tiva  q ue  a lia va  o  d o m e  a  

ha b ilid a d e  d e  d e se nha r e  p inta r à  c a pa c id a d e  d e  c ria r histó ria s. E fo i a ssim 

q ue  a pre nd i muito  so b re  a s no ta s music a is: q ue  o  "d ó " mo ra va  no  ja rd im e  

o  "ré " fic a va  na  sa c a d a  e spre ita nd o  o  irmã o  ma is jo ve m. Essa  e stra té g ia  d e  

e nsino  nã o  só  e ra  a lta me nte  mo tiva d o ra  e  a tra e nte ; fa zia , ta mb é m, q ue  

a s c ria nç a s a pre nd e sse m c o m fa c ilid a d e  a  lo c a liza ç ã o  d a s no ta s na  

pa uta  pa ra  q ue  pud e sse m le r e  e xe c uta r uma  músic a . Vá ria s o utra s 

histó ria s me  ma rc a ra m e  me  fize ra m g o sta r d e  a pre nd e r um po uc o  so b re  a  

a rte  d e  c o mb ina r so ns. Inte re ssa nte  pe rc e b e r q ue  e ssa  e stra té g ia  d e  

e nsino  tinha  c o mo  supo rte  uma  c o munic a ç ã o  o ra l e  e sc rita  d isc ursiva , e m 

fo rma  d e  histó ria , q ue  mo tiva va  e  susc ita va  o  g o sto  po r a pre nd e r o s 

símb o lo s pró prio s d o  e stud o  d a  músic a , tã o  d ife re nte s e  a ssusta d o re s 

na q ue le  mo me nto .  

Me u prime iro  c o nvívio  e m um a mb ie nte  e sc o la r fo i no  c o lé g io  No tre  

Dame , o  q ua l po ssuía  uma  ríg id a  d e d ic a ç ã o  à  re lig iã o  e  a ind a  te nho , a té  

ho je , re c o rd a ç õ e s so b re  o s me d o s c o m o s purg a tó rio s e  po ssíve is c a stig o s 

a  q ue  po d e ría mo s se r sub me tid o s c a so  me ntísse mo s o u nã o  fô sse mo s fié is 

a o s e nsina me nto s d a  Ig re ja  c a tó lic a .  A simple s le mb ra nç a  d o s pe río d o s d e  

je jum, re za nd o  o  te rç o  no  pá tio  d a  e sc o la , fa z me u e stô ma g o  ro nc a r a ind a  

ho je . Entre ta nto , d e vo  re c o nhe c e r q ue  muito  a pre nd i na q ue la  instituiç ã o  e  

te nho  a lg uma s b o a s re c o rd a ç õ e s so b re  o  e mpe nho   no s e stud o s e  o  

c umprime nto  d a s ta re fa s e sc o la re s pa ra  g a ra ntir uma  e stre linha  d o ura d a  

no  c a d e rno  e  um e lo g io  d a  pro fe sso ra .  
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Essa s le mb ra nç a s me  fa ze m re fle tir, q ua nd o  a lg uns a uto re s c ritic a m 

ve e me nte me nte  a s re c o mpe nsa s pa ra  g a ra ntir o  c o mpro misso  d o s a luno s. 

Pe nso  q ue  a lg um re c o nhe c ime nto  o u c a rinho  re c o mpe nsa d o r pe la  

d e d ic a ç ã o  à s ta re fa s e sc o la re s se ja , ta lve z, uma  fo rma  inte re ssa nte  d e  

re la c io na me nto  c o m a  c ria nç a  e  o  a d o le sc e nte   — d e sd e  q ue  nã o  e m 

e xc e sso , po d e rá  tra ze r a lg uns b e ne fíc io s.  

O  inte re sse  e m mo ra r e m Ub e rlâ nd ia , o nd e  re sid ia  a  ma io ria  d o s 

pa re nte s d a  fa mília  e , a ind a , a  c o nstruç ã o  d o  q ua rte l na q ue la  c id a d e , 

pro p ic ia ra m a  tra nsfe rê nc ia  d e  me u pa i pa ra  lá . O  fa to  d e  se r me u pa i 

ta mb é m e ng e nhe iro  c ivil, o  q ue  fa vo re c ia  o  a c o mpa nha me nto  d a s o b ra s 

pre vista s no  q ua rte l, fo i b e né fic o  pa ra  o  tã o  e spe ra d o  re to rno  pa ra  junto  

d o s a vó s, tio s e  p rimo s. Assim, e m 1960, Ub e rlâ nd ia  pa sso u a  se r a   “no ssa  

c id a d e ”   e  pa ssa mo s – e u e  minha s irmã s -  a  e vita r o  so ta q ue  c a rio c a  

pa ra  nã o  se rmo s a lvo  d e  b rinc a d e ira s e mb a ra ç o sa s. O  Rio  se mpre  fo i a  

g ra nd e  pa ixã o  d e  no sso s pa is e  o  re to rno  pa ra  a  “ c id a d e  ma ra vilho sa ”  e ra  

pra tic a me nte  g a ra ntid o  e m se us p la no s. Entre ta nto , e ste s fo ra m a lte ra d o s 

pe la  d o e nç a  e  c o nse q üe nte  pe rd a  d e  e nte s q ue rid o s, o  q ue  re sulto u e m 

um pe d id o  d e  no sso  pa i pa ra  sua  re mo ç ã o  pa ra  re se rva .  

 

A SSUMINDO  A  PRO FISSÃ O  

 

O c o nvite  pa ra  d a r a ula s no  Curso  d e  Ma te má tic a  surg iu lo g o  a pó s 

minha  fo rma tura  e m 1974. Ne ssa  é po c a , o  b o m d e se mpe nho  d o s a luno s 

no  c urso  e ra  sufic ie nte  pa ra  susc ita r o  inte re sse  d a  Instituiç ã o  e  te nta r suprir 

a  fa lta  d e  pro fissio na is a d e q ua d a me nte  c a pa c ita d o s. Entre ta nto , nã o  

a ssumi d e  ime d ia to  e sse  c o mpro misso , po is e sta va  pre ste s a  se r mã e  e  a  

e xpe c ta tiva  d e  to d o s e ra  d e  q ue  fo sse  ma is uma  d e ntre  a s ta nta s mã e s e  

 18



d o na s d e  c a sa  e xe mpla re s c o m e xc lusiva  d e d ic a ç ã o  a o  la r. Assim, 

c o nstituí fa mília , d e d ic a nd o -me  inte g ra lme nte  a o  la r e  a o s filho s. Po ré m, a  

vid a  me  c ha ma va  a  pre sta r o utra s ta re fa s e  a  a ssumir re spo nsa b ilid a d e s 

q ue , d e  c e rta  fo rma , me  tra ria m ma is se g ura nç a  e  ma io r sa tisfa ç ã o  

pe sso a l. A ne c e ssid a d e  d e  suprir o  q ua d ro  d e  pro fe sso re s d o  

De pa rta me nto  d e  Ma te má tic a  d a  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Ub e rlâ nd ia  

le vo u à  minha  c o ntra ta ç ã o , e m 1980.  

O  iníc io  d e  minha  c a rre ira  c o mo  pro fe sso ra  d e  e nsino  supe rio r fo i um 

ta nto  c o nturb a d o , fa ze nd o  c o m q ue  me  d e sd o b ra sse  pa ra  a te nd e r à s 

e xig ê nc ia s d a  pro fissã o  e , a o  me smo  te mpo , e vita sse  d e sc uid a r d a s 

re spo nsa b ilid a d e s d a  fa mília . Entre ta nto , a pe sa r d e  to d a s a s d ific uld a d e s 

q ue  po r ve ze s surg ia m, a  vo lta  à  c o nvivê nc ia  c o m o  a mb ie nte  a c a d ê mic o  

to rna va -se  c a d a  d ia  ma is fa sc ina nte , le va nd o -me  a  um e nvo lvime nto  

c a d a  ve z ma is inte nso  c o m a  pro fissã o . Atue i e m d ive rso s c urso s, e ntre  e le s: 

Psic o lo g ia , Ciê nc ia s Bio ló g ic a s, Ciê nc ia s Ec o nô mic a s, Pe d a g o g ia  e  

Ma te má tic a . As d ive rsid a d e s ine re nte s a o s a luno s d o s d ife re nte s c urso s e m 

q ue  a tua va  me  fa zia m re fle tir so b re  a  re la ç ã o  d e  se us inte re sse s c o m a  

Ma te má tic a  e  a s po ssíve is e stra té g ia s e / o u inte ra ç õ e s q ue  me lho r 

a te nd e sse m à s ne c e ssid a d e s d e  c a d a  c o nte xto  d e  tra b a lho .  

As e xig ê nc ia s d o  mo me nto  d a  Unive rsid a d e  e , e m e spe c ia l, d o  

De pa rta me nto  d e  Ma te má tic a , le va ra m-me  a  pa rtic ipa r, e m 1981/ 1982, 

d e  um Curso  d e  Espe c ia liza ç ã o  e m Ma te má tic a  Supe rio r, o fe re c id o  pe lo s 

pro fe sso re s d a  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Mina s Ge ra is – UFMG - q ue , à  

é po c a , a ind a  nã o  e sta va  c o m o  c urso  d e  Me stra d o  re g ula me nta d o . A 

ime rsã o  d e sme d id a  no  e stud o  d e  d isc ip lina s lig a d a s à  Ma te má tic a  Pura  

g a ra ntiu-me  um e xc e le nte  d e se mpe nho  no  c urso  e m q ue stã o  e , a lé m 

d isso , p ro p ic io u pro fund a s re fle xõ e s so b re  a  pro fissã o  d o c e nte  e  o  pa pe l 

q ue  e sta va  a  d e se mpe nha r c o mo  pro fe sso ra  no s d ife re nte s c urso s d o  
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Ensino  Supe rio r e m q ue  d isc ip lina s c o m c o nte úd o s d e  Ma te má tic a  se  

fa zia m pre se nte s. Entre  e sse s c urso s, d e sta c o  a  Lic e nc ia tura  e m 

Ma te má tic a , q ue  se  inc umb e  d a  fo rma ç ã o  d e  futuro s pro fe sso re s d e  

Ma te má tic a  d o  e nsino  fund a me nta l e  mé d io . Ne m se mpre , o s p ro fe sso re s 

q ue  ne le  a tua va m se  c o mpro me tia m c o m a  e spe c ific id a d e  d o  c a rá te r 

fo rma tivo  d o  c urso , q ue  pa re c ia  e xig ir, na  inte ra ç ã o  pro fe sso r-a luno , 

c a ra c te rístic a s e spe c ia is q ue  ultra pa ssa va m, na  minha  pe rspe c tiva , o  

c o nhe c ime nto  pro fund o  d o  c o nte úd o  e spe c ífic o . Ne sse  se ntid o , minha  

c o mpre e nsã o  e sta va  e m sinto nia  c o m a s id é ia s d e  Wilso n e t a l. (1987), 

q ua nd o  d ize m q ue  "c o nq ua nto  o  c o nhe c ime nto  pe sso a l d o  c o nte úd o  

po ssa  se r ne c e ssá rio , e le  nã o  é  c o nd iç ã o  sufic ie nte  pa ra  se  to rna r c a pa z 

d e  e nsina r. Os pro fe sso re s d e ve m e nc o ntra r ma ne ira s d e  c o munic a r o  

c o nhe c ime nto  a o s o utro s4" (p .105). A c o nsta ta ç ã o  d e  q ue  a  pro fissã o  

e xig e  d o s pro fe sso re s um kno w ho w q ue  nã o  se  a té m, e xc lusiva me nte , a o  

c o nhe c ime nto  d o  c o nte úd o  e spe c ífic o  d a  Ma te má tic a , pa re c ia  sa lta r-me  

a o s o lho s a o  a ssumir simulta ne a me nte  o s pa pé is d e  a luna  e  pro fe sso ra , no  

c urso  d e  e spe c ia liza ç ã o  e  e m turma s d e  c urso s d e  g ra d ua ç ã o , 

re spe c tiva me nte .  

E, a ssim, me u inte re sse  c a d a  ve z ma is se  vo lta va  pa ra  o  p ro fe sso r d e  

Ma te má tic a  e  sua  fo rma ç ã o . E, e m c o nse q üê nc ia  d e sta s inq uie ta ç õ e s, 

pa sse i a  pa rtic ipa r d a s d isc ussõ e s e  a  a tua r, no  e ntã o  De pa rta me nto  d e  

Ma te má tic a  d a  UFU, e m pro je to s d e  e xte nsã o  vo lta d o s pa ra  o  

d e se nvo lvime nto  pro fissio na l d e  pro fe sso re s d e  Ma te má tic a  junto  a  um 

g rupo  re strito , fo rma d o , e m sua  ma io ria , po r pro fe sso re s q ue  d ire ta  o u 

ind ire ta me nte  tra b a lha va m c o m a s d isc ip lina s Prá tic a s d e  Ensino  d e  

                                             

4 “ ...while  a  pe rso na l unde rsta nd ing  o f the  sub je c t ma tte r ma y b e  ne c e ssa ry, it is no t a  
suffic ie nt c o nd itio n fo r b e ing  a b le  to  te a c h. Te a c he rs must find  wa ys to  c o mmunic a te  
kno wle d g e  to  o the rs.”  
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Ma te má tic a  / Está g io  Supe rvisio na d o . Tive , na q ue la  o c a siã o  e  po r um 

lo ng o  pe río d o  sub se q üe nte , a  o po rtunid a d e  d e  tra b a lha r e m pa rc e ria  

c o m minha  irmã  q ue , à  é po c a , ta mb é m e ra  d o c e nte  d a q ue le  

d e pa rta me nto . Pe nso  q ue  a  a finid a de  sa ng üíne a  pud e sse  te r, ta lve z, 

fa c ilita d o  o  d e se nvo lvime nto  d a s pro po sta s, po is a  d up la  d e  irmã s se  

d e sta c a va  pe lo  d ina mismo  e  e ne rg ia . No sso  e nvo lvime nto  e ra  to ta l e  

d e sme d id o , c ulmina nd o  po r a ssumirmo s, d e  c o rpo  e  a lma , a s 

c o o rd e na ç õ e s d o  Grupo  d e  Apo io  à s Ativid a d e s e m Ed uc a ç ã o  

Ma te má tic a  (GAAEM) e  d o  La b o ra tó rio  d e  Ensino  d e  Ma te má tic a , c ria d o s 

po r me io  d e  pro je to  a pro va d o  pe lo s ó rg ã o s c o mpe te nte s, e m 1990. 

Vá rio s fo ra m o s pro je to s5d e  e xte nsã o  d e  q ue  tive  o po rtunid a d e  d e  

pa rtic ipa r e  c uja s inte ra ç õ e s fo ra m, a o s po uc o s, me  c o nstituind o . 

O  pe d id o  d e  a po se nta d o ria  d e  muito s pro fe sso re s d o  GAAEM no s 

impulsio no u – a  mim e  a  minha  irmã  - a  a ssumir, c o m ma io r g a rra , a s 

re spo nsa b ilid a d e s d o  d e pa rta me nto  e  d e  pro je to s d e  e xte nsã o  e m q ue  o  

d e se nvo lvime nto  d o  pro fe sso r d e  Ma te má tic a  se  fa zia  pre se nte . Um d o s 

último s pro je to s d e  q ue  pa rtic ipa mo s e  q ue  d e sta c o  e ra  intitula d o  

PROCAP6 e , ne le , fize mo s pa rte  d a  IP 3(Instituiç ã o  Pó lo  3), q ue  se rvia  a  

re g iã o  d e  Go ve rna d o r Va la d a re s e  Gua nhã e s, c id a d e s d o  Esta d o  d e  

Mina s Ge ra is. No ssa  e q uipe  d e  tra b a lho  e ra  fo rma d a  po r pro fe sso re s d e  

d ife re nte s á re a s d e  a tua ç ã o , se nd o  d o is pe d a g o g o s, c o mpo nd o  a  e q uipe  

d e  mo nito re s d a  “Re fle xã o  d a  Prá tic a  Pe d a g ó g ic a ” ; d o is d a  á re a  d e  

e xa ta s (e spe c ia lista s g ra d ua d o s e m Ma te má tic a ), c o mpo nd o  a  e q uipe  d e  

                                             

5 Ma io re s d e ta lhe s so b re  e sse s pro je to s po d e m se r e nc o ntra do s e m  FREITAS, M. T. 
Me ne ze s. Estág io  Curric ular e m Mate mátic a  na  Pe rspe c tiva  de  Exte nsão  Unive rsitária : 
e studo  de  uma  e xpe riê nc ia  na  UFU, (Disse rta ç ã o  de  Me stra do , UFU, 2000). 
 
6 Pro g ra ma  de  Ca pa c ita ç ã o  de  Pro fe sso re s d o  Esta d o  d e  Minha s Ge ra is. 
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mo nito re s d e  “Ma te má tic a ” ; e  d o is d a  á re a  d e  Líng ua s, c o mpo nd o  a  

e q uipe  d e  mo nito re s d e  “Po rtug uê s” . Alé m d e sse s, o utro s pro fe sso re s e  

té c nic o s fa zia m pa rte  no s tra b a lho s d a  c o o rd e na ç ã o , d a  a sse sso ria  e  d a  

se c re ta ria . Va le  re ssa lta r q ue  o  tra b a lho  re a liza d o  e m c o la b o ra ç ã o  e xig ia  

a  e la b o ra ç ã o  e  a  e sc rita  d e  vá rio s te xto s e  re la tó rio s re fle xivo s. A 

pre pa ra ç ã o  d e sse s ma te ria is e ra  c o mpa rtilha d a  po r to d o s, 

ind e pe nd e nte me nte  d a  á re a  d e  fo rma ç ã o . A pa rtic ipa ç ã o  na  e sc rita , na  

le itura  e  o  a c o mpa nha me nto  d e  to d o  tra b a lho  e la b o ra d o  fa zia m-me  

re c o nhe c e r c a d a  ve z ma is a  po te nc ia lid a d e  d a  e sc rita  d isc ursiva  pa ra  

a mplia r o  po d e r d e  re fle xã o . Em um a rtig o  q ue  tive  o po rtunid a d e  d e  

e sc re ve r pa ra  o  jo rna l info rma tivo  d o  Pro g ra ma  – Pro dive rsic ap , so b  o  título  

“Um o lha r so b re  o  PROCAP”, re g istre i me u se ntime nto  e m re la ç ã o  a  e sse  

pro je to  c o m a s se g uinte s pa la vra s: "O  PROCAP é  muito  ma is q ue  um 

pro g ra ma  d e  fo rma ç ã o  d e  pro fe sso re s, muito  ma is q ue  um pro g ra ma  d e  

e d uc a ç ã o  c o ntinua d a , é  uma  liç ã o  d e  vid a ." (FREITAS,1998, p .3). 

O  e ntusia smo  c o m o  d e se nvo lvime nto  pro fissio na l d e  d o c e nte s 

le vo u-me  a  uma  a pro xima ç ã o  c a d a  ve z ma io r d o s pro fe sso re s d a  re d e  

munic ipa l e  e sta d ua l d e  e nsino , b e m c o mo  d o s a luno s/ futuro s pro fe sso re s 

d e  Ma te má tic a  d o  c urso  d e  Lic e nc ia tura , na  te nta tiva  d e  c o mpre e nd e r o s 

pro b le ma s ine re nte s à  pro fissã o  d o c e nte  pa ra  b usc a r po ssib ilid a d e s d e  

so luç ã o . 

Me us c a minho s, e m d ife re nte s mo me nto s, tro uxe ra m a  e sc rita  c o mo  

um po nto  ma rc a nte  d e  minha  histó ria , mo stra nd o -me  sua  po te nc ia lid a d e  

pa ra  a g uç a r o  po d e r d e  re fle xã o , re o rg a niza ç ã o  d e  id é ia s e  to ma d a  d e  

d e c isõ e s, c o ntrib uind o  d e  ma ne ira  e fe tiva  pa ra  o  me u d e se nvo lvime nto  

pe sso a l e  p ro fissio na l. Este  pe rc urso  to rno u-me  se nsíve l e  mo tiva d a  a  

inve stig a r a s po te nc ia lid a d e s e d uc a tiva s d a  e sc rita  pa ra  o  pro fe sso r d e  

Ma te má tic a , so b re tud o  e m se u d e se nvo lvime nto  pro fissio na l. 
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Assim, ne ste  prime iro  fla sh d e  id a s e  vind a s e ntre  o  pa ssa d o  e  o  

p re se nte , te nte i d a r a  c o mpre e nd e r um po uc o  d e  minha  histó ria . No  

pró ximo  c a p ítulo , pa ssa re i a  ilumina r tre c ho s sub se q üe nte s d e ssa  tra je tó ria , 

imb ric a d a  c o m d iá lo g o s c o m a uto re s q ue  po ssue m e stud o s q ue , d e  

a lg uma  fo rma , a jud a m a  c o mpre e nd e r e  te c e r o s fio s p rinc ipa is d o  

d e se nvo lvime nto  d a  pe sq uisa , a lvo  princ ipa l d e ste  tra b a lho . 
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Aproximando o olhar: escrita e 
formação docente 

 

...Se minha inconclusão, de que sou conscient e, 
at est a, de um lado, minha ignor ância, me abr e, 

 de out r o, o caminho par a conhecer . 
(FREI RE)  

 

Um o lha r o b se rva d o r p a ra  o s e sp a ç o s o fic ia is e  inte rstic ia is p o r o nd e  

c irc ula mo s no s7 fa z p e rc e b e r q ue  vive mo s ho je  num mund o  c a d a  ve z ma is 

d inâ mic o  e  d e  rá p id a s mud a nç a s so c ia is e  c ultura is. Isso  se  d e ve , e m 

g ra nd e  p a rte , à  e vo luç ã o  d a s te c no lo g ia s d e  info rma ç ã o  e  c o munic a ç ã o . 

Em c o nse q üê nc ia  d e ssa s tra nsfo rma ç õ e s, a  huma nid a d e  a tua lme nte  

p ro ta g o niza  mud a nç a s q ue  p ro d uze m re fle xo s e m d ive rso s se to re s e , e m 

e sp e c ia l, na  e d uc a ç ã o .  

Ne ste  c o nte xto , se g und o  Ha rg re a ve s (2001), o s p ro fe sso re s e  sua  

fo rma ç ã o  p a ssa ra m a  se r a lvo  d e  p re o c up a ç õ e s ta nto  d a s p o lític a s 

p úb lic a s q ua nto  d e  inve stig a d o re s e d uc a c io na is. Este s último s, e m 

                                            

7 A utiliza ç ã o  d a  p rime ira  p e sso a , o ra  no  sing ula r, o ra  no  p lura l, se  fa z p re se nte  no  te xto  no  
intuito  d e  d e ixa r tra nsp a re c e r o  e ntre la ç a me nto  e  a  multip lic id a d e  d e  vo ze s e  id é ia s 
p a rtic ip a nte s e m d ife re nte s mo me nto s. 
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p a rtic ula r, p a ssa ra m ta mb é m a  c o nc e b e r a  d o c ê nc ia  c o mo  uma  p rá tic a  

p ro fissio na l c o mp le xa  e  múltip la , q ue  va ria  d e  um c o nte xto  p a ra  o utro , 

e nvo lve nd o  suje ito s e m c o nd iç õ e s ma te ria is e  c ultura is d ive rsa s. Esta  

c o nc e p ç ã o  o s te m instig a d o  a  b usc a r c o nhe c ime nto s e  a  id e ntific a r 

e stra té g ia s fund a me nta is p a ra  a  fo rma ç ã o  d e  um p ro fissio na l q ue  se ja  

c a p a z d e  a tua r c o m c o mp e tê nc ia  e  c ria tivid a d e  ne sse s d ife re nte s 

c o nte xto s d e  p rá tic a  e sc o la r.  

Co mo  d o c e nte  d a  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d e  Ub e rlâ nd ia  (UFU) , te nho  

me  d e d ic a d o  a  e xp e rie nc ia r e  inve stig a r inte ra ç õ e s e  me d ia ç õ e s q ue  

me lho r c o ntrib ua m p a ra  o  e nvo lvime nto  d o s a luno s, no s d ive rso s c urso s e m 

q ue  tive  o p o rtunid a d e  d e  a tua r na  Fa c uld a d e  d e  Ma te má tic a . A a tua ç ã o  

e m c urso s d istinto s, c o mo  Psic o lo g ia , Bio lo g ia , Pe d a g o g ia , Ec o no mia  e  

Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  le vo u-me  a  p e rc e b e r q ue  a  d ife re nç a  d e  

inte re sse s e  e nvo lvime nto  d o s e stud a nte s e m re la ç ã o  à  Ma te má tic a  

re la c io na -se  nã o  só  a o  c urso  e m q ue  e stã o  inse rid o s, c o mo  ta mb é m à s 

sua s e xp e riê nc ia s a nte rio re s e  à  imp o rtâ nc ia  q ue  a trib ue m a  e ste  

c o nte úd o  e m sua  fo rma ç ã o . 

O  e nvo lvime nto  d o s a luno s no s d ife re nte s c urso s, b e m c o mo  se u 

inte re sse  p o r a lg um a ssunto  p a rtic ula r, p a re c e  se r re fle xo  d e  sua s tra je tó ria s 

p e sso a is e  d a s inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d a  vid a . Essa s inte ra ç õ e s 

inc lue m, a lé m d a s influê nc ia s d o  me io  so c ia l, a s le itura s e  to d a s a s re fle xõ e s 

d e c o rre nte s. De ntre  a s múltip la s fo rma s d e  d ina miza r a s inte ra ç õ e s, 

d e sta c a mo s a  c o munic a ç ã o  e sc rita  c o mo  p o ssib ilid a d e  d e  fo rma r e  

c o ntrib uir p a ra  a  c o nstituiç ã o  d o  se r huma no . Esse  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  - 

q ue  inc lui a  inte ra ç ã o  c o m o  o utro  via  te xto  d isse rta tivo  o u na rra tivo  - te m 

sid o  p o uc o  inve stig a d o , so b re tud o  e ntre  futuro s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  

q ue , e m g e ra l, "nã o  tê m o  há b ito  d e  e sc re ve r" (FIORENTINI e  MIORIM, 2001, 

p .42). 
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De ssa  fo rma , o b se rva r e  a na lisa r a s inte ra ç õ e s d e  futuro s p ro fe sso re s, 

me d ia d a s p e la  e sc rita , p o d e  c o ntrib uir p a ra  a  c o mp re e nsã o  d a s 

p o ssib ilid a d e s d e sse  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o . Smo lka  (2000), e ntre ta nto , no s 

a le rta  q ue  a s "d ife re nte s te nta tiva s d e  e stud a r a s inte ra ç õ e s e  e xp lic a r 

a sp e c to s so c ia is e  c o g nitivo s d o  p ro c e sso  d e  e la b o ra ç ã o  d o  

c o nhe c ime nto  no  c o nte xto  e sc o la r g e ra ra m uma  p lura lid a d e  d e  c o nc e ito s 

e  c o nstruto s d ifíc e is d e  se r c a te g o riza d o s" (p . 60).  

O  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r, a lé m d isso , e nvo lve  uma  

d up la  d ime nsã o  - so c ia l e  p e sso a l –, na  q ua l p a rtic ip a m instituiç õ e s, 

p ro g ra ma s e  p e sso a s. Po ré m, sã o  o s se re s huma no s q ue  e stã o  e m 

c o nsta nte  inte ra ç ã o  e ntre  si e  c o m o  me io  e m q ue  vive m. A e sc rita , 

d isc ursiva  e  na rra tiva , so b re  o  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  d e  c a d a  um, p o d e  

fa ze r e me rg ir a  d ime nsã o  p e sso a l, fa ze nd o  c o m q ue  o  a uto r re flita  so b re  si 

me smo . 

  

 

 

 

 

 

A  C O MUNIC AÇ ÃO  ESC RITA EM EDUC AÇ ÃO  MATEMÁTIC A: o  o lhar a partir 

do s PC Ns e  NC TM8  

                                            

8 PCN - Pa râ me tro s Curric ula re s Na c io na is; NCTM - Natio nal Co unc il o f Te ac he rs o f 
Mathe matic s 
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Ao  fa ze r uma  le itura  d o s re fe re nc ia is c urric ula re s p a ra  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s, p ro d uzid o s p e la  e q uip e  d a  Se c re ta ria  d e  Ed uc a ç ã o  

Fund a me nta l d o  g o ve rno  Fe rna nd o  He nriq ue , d e p a ra mo -no s c o m 

o rie nta ç õ e s q ue  inc lue m a  c o munic a ç ã o  e sc rita  e  o  inc e ntivo  a  a ç õ e s 

fle xíve is d ura nte  a  fo rma ç ã o .  

Pe nso  q ue  e ssa s a ç õ e s re c o me nd a d a s p e lo  d o c ume nto  a p o nta m 

p a ra  a  p e rsp e c tiva  d e  q ue  o  futuro  p ro fe sso r se ja  c o -re sp o nsá ve l p o r se u 

p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  e  d e se nvo lvime nto . Assim, o  te xto  re ssa lta  q ue  e ssa  

p o stura   

d e ma nd a  fle xib ilid a d e  da s a ç õ e s d e  fo rma ç ã o , q ue  nã o  d e ve m 
se r se mp re  o rg a niza da s e  p ro p o sta s de  uma  únic a  fo rma , ma s de  
a c o rdo  c o m a s ne c e ssid a de s d e  a p re nd iza g e m d o  pro fe sso r e  a s 
c a ra c te rístic a s d o  q ue  se  a p re nd e  (BRASIL, 1999, p .107). 
 

O p o te nc ia l d o  tra b a lho  c o le tivo  p o d e  ta mb é m se r e vid e nc ia d o  no  

d o c ume nto , q ue  d e sta c a  o s b e ne fíc io s a d vind o s d o  tra b a lho  e m c o njunto  

p a ra  a  a q uisiç ã o  d e  c o mp e tê nc ia s e sse nc ia is a o  futuro  p ro fissio na l. Ne sse  

se ntid o , re c o me nd a  q ue  a s instituiç õ e s fo rma d o ra s a ssuma m a  

re sp o nsa b ilid a d e  d e  g a ra ntir a o  p ro fe sso r e m fo rma ç ã o  "a tivid a d e s 

c o nsta nte s d e  inte ra ç ã o , d e  c o munic a ç ã o  e  d e  c o o p e ra ç ã o .[...] se ja  e m 

situa ç õ e s d e  p e sq uisa , d e  e la b o ra ç ã o  d e  tra b a lho s e sc rito s, d e  a ná lise  d e  

p rá tic a s, d e  d e b a te  so b re  q ue stõ e s so c ia is" (BRASIL, 1999c , p .108). O  

me smo  te xto  a c o nse lha , a ind a , q ue  o s p ro fe sso re s e m fo rma ç ã o  se ja m 

re c o nhe c id o s c o mo  suje ito s a tivo s no  p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d e  

c o nhe c ime nto s, se nd o , p o rta nto , imp o rta nte  "inc e ntivá -lo s a  re g istra r sua s 

re fle xõ e s p o r e sc rito " (BRASIL, 1999c , p .107). 

Pre sumind o  a  a usê nc ia  d e  um tra b a lho  c o m a  e sc rita  nã o  

e strita me nte  té c nic a  o u fo rma l, c o m o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , na  
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fo rma ç ã o  inic ia l, b e m c o mo  na  ma io ria  d a s sa la s d e  a ula  d e  Ma te má tic a  

no s d ife re nte s níve is d e  e nsino , a p ro xima mo -no s d e  d o c ume nto s o fic ia is, 

p a ra  o b se rva r a s re c o me nd a ç õ e s q ue  e ste s tra ze m, no  q ue  se  re fe re  a  

a sp e c to s re la c io na d o s à  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r q ue  p ud e sse m d e  a lg uma  

fo rma  se  a sso c ia r a  fo rma s d e  c o munic a ç ã o  e  p ro d uç ã o  d e  se ntid o s. 

O  o lha r p a ra  e ssa s p ub lic a ç õ e s re ve lo u-no s q ue  o s Pa râ me tro s 

Curric ula re s Na c io na is - PCNs - a te nta m p a ra  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r 

q ua nd o  a firma m q ue  a  fo rma ç ã o  nã o  p o d e  se r tra ta d a  c o mo  um 

a c úmulo  d e  c urso s e  té c nic a s, ma s sim c o mo  um p ro c e sso  re fle xivo  e  

c rític o  so b re  a  p rá tic a  e d uc a tiva  (BRASIL, 1997, p . 30, 31).  

Re a lç a mo s a  c o mp re e nsã o  d e  Ma g a lhã e s e  Ce la ni (2001), q ue  

e vid e nc ia m a  re fle xã o  “ c o mo  re o rg a niza ç ã o  o u re c o nstruç ã o  d e  p rá tic a s 

q ue  p o d e m c o nd uzir a  uma  no va  c o mp re e nsã o  d e  um c o nte xto  d e  uma  

p rá tic a  e sp e c ífic a  q ue  é  vista  c o mo  p ro b le má tic a  p e lo  p a rtic ip a nte  d e  

uma  a ç ã o  inte ra tiva ” 9 (p .143). 

A no sso  ve r, o  p ro c e sso  re fle xivo  me re c e  se r le va d o  e m 

c o nsid e ra ç ã o  e m to d a s a s d isc ip lina s q ue  p e rp a ssa m a  fo rma ç ã o  d o  

p ro fe sso r, e m e sp e c ia l d o  p ro fe sso r q ue  e nsina  Ma te má tic a , d e  mo d o  a  

sub sid ia r sua  futura  p rá tic a  d o c e nte , p ro p ic ia nd o  e xp e riê nc ia s q ue  o  

ha b ilite , inc lusive , a  c o mp re e nd e r o  d isc urso  sub ja c e nte  à  p ro p o sta  d o s 

PCNs, o s q ua is a d o ta m c o mo  e ixo  d id á tic o -p e d a g ó g ic o :  

o  d e se nvo lvime nto  d e  c a p a c id a d e s d o  a luno , p ro c e sso  e m q ue  o s 
c o nte úd o s c urric ula re s a tua m nã o  c o mo  fins e m si me smo s, ma s 
c o mo  me io s p a ra  a  a q uisiç ã o  e  d e se nvo lvime nto  d e ssa s 
c a p a c id a d e s [...]  o  q ue  se  te m e m vista  é  q ue  o  a luno  p o ssa  se r 

                                            

9 (...) a s re o rg a niza tio n o r re c o nstruc tio n o f p ra c tic e s tha t ma y c o nd uc t to  ne w 
und e rsta nd ing  o f the  c o nte xt o f a  sp e c ific  p ra c tic e  whic h is se e n a s p ro b le ma tic  b y a  
p a rtic ip a nt o f a n inte ra c tio n a c tio n 
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suje ito  d e  sua  p ró p ria  fo rma ç ã o , e m um c o mp le xo  p ro c e sso  
inte ra tivo  e m q ue  ta mb é m o  p ro fe sso r se  ve ja  c o mo  suje ito  de  
c o nhe c ime nto  (BRASIL, 1997, p . 44).  

 

A re le vâ nc ia  e d uc a tiva  d a  ling ua g e m p o d e  se r p e rc e b id a  no s 

d ife re nte s d o c ume nto s q ue  c o mp õ e m o s PCNs. Um d o s o b je tivo s g e ra is d o  

e nsino  fund a me nta l re ssa lta   

a  utiliza ç ã o  d a s d ife re nte s ling ua g e ns - ve rb a l, music a l, 
ma te má tic a , g rá fic a , p lá stic a  e  c o rp o ra l - c o mo  me io  p a ra  
p ro d uzir, e xp re ssa r e  c o munic a r sua s id é ia s, inte rp re ta r e  usufruir a s 
p ro duç õ e s c ultura is, e m c o nte xto s p úb lic o s e  p riva do s, a te nde ndo  
a  d ife re nte s inte nç õ e s e  situa ç õ e s d e  c o munic a ç ã o  (BRASIL, 1998, 
p . 7-8). 
 

Se  no s c o lo c a rmo s a  p e nsa r so b re  o  te o r d e ste  e nunc ia d o , p o d e mo s 

p e rc e b e r a  ve rsa tilid a d e  d e  ne xo s q ue  p o d e m se r p ro d uzid o s no  inte nto  d e  

c la rific a r o s se ntid o s q ue  se  p re te nd e  a trib uir a  uma  id é ia . 

Ne sse  ma te ria l, e ntre  o s ite ns q ue  sinte tiza m o s p rinc íp io s no rte a d o re s 

d o  d o c ume nto  p a ra  a  á re a  d e  Ma te má tic a  no  e nsino  fund a me nta l, 

e nc o ntra -se  a q ue le  q ue  d e sta c a  a   

ne c e ssid a d e  d e  se  g a ra ntir o  d e se nvo lvime nto  d e  c a p a c id a d e s 
c o mo : o b se rva ç ã o , e sta b e le c ime nto  d e  re la ç õ e s, c o munic a ç ã o  
(d ife re nte s ling ua g e ns), a rg ume nta ç ã o  e  va lida ç ã o  d e  p ro c e sso s 
e  o  e stímulo  à s fo rma s d e  ra c io c ínio  c o mo  intuiç ã o , ind uç ã o , 
a na lo g ia  e  e stima tiva  (BRASIL, 1998, 56).  

A e xp re ssã o  o ra l, e sc rita  e  g rá fic a  fig ura  imp lic ita me nte  no  

d o c ume nto  e m d ife re nte s mo me nto s, e , e ntre  e le s, no s o b je tivo s ind ic a d o s 

c o mo  fina lid a d e s d o  e nsino  d e  Ma te má tic a  d o  níve l mé d io  (BRASIL, 1999a ). 

Um d o s vo lume s q ue  c o mp õ e m o s d o c ume nto s d o s p a râ me tro s d e stina d o s 

a o  Ensino  Mé d io , intitula d o  “ Ling ua g e ns d a  Na ture za , Có d ig o s e  sua s 

Te c no lo g ia s” , e luc id a  o  p a p e l d a  ling ua g e m e m d ife re nte s c o nte xto s:  

a  ling ua g e m  p e rme ia  o  c o nhe c ime nto  e  a s fo rma s d e  c o nhe c e r, o  
pe nsa me nto  e  a s fo rma s d e  p e nsa r, a  c o munic a ç ã o  e  o s mo d o s de  
c o munic a r, a  a ç ã o  e  o s mo d o s d e  a g ir. Ela  é  a  ro d a  inve nta d a , q ue  
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mo vime nta  o  ho me m e  é  mo vime nta d a   p e lo  ho me m. Pro d uto  e  p ro duç ã o  
c ultura l, na sc id a  p o r fo rç a  d a s p rá tic a s so c ia is, a  ling ua g e m é  huma na  e , 
ta l c o mo  o  ho me m, d e sta c a -se  p e lo  se u c a rá te r c ria tivo , c o ntra d itó rio , 
p lurid ime nsio na l, múltip lo  e  sing ula r, a  um só  te mp o  (BRASIL, 1999b , p . 14).   

Emb o ra  a   “ ling ua g e m” , ne sse  d o c ume nto  c o nsid e ra d a  c o mo   

“ huma na ”  , tra g a  c e rta  c o ntra d iç ã o  c o m o  título  a nunc ia d o  –  

“ Ling ua g e m d a  Na ture za ” , p e rc e b e mo s q ue , a p e sa r d a  a b o rd a g e m 

a mp la  e  d isp e rsa , o s d o c ume nto s a p re se nta m, e m d ife re nte s mo me nto s, 

a lg uns a sp e c to s imp o rta nte s p a ra  o  p ro fe sso r e m se rviç o . Entre ta nto , nã o  

tive ra m, e m sua  e la b o ra ç ã o , uma  p a rtic ip a ç ã o  e fe tiva  d e  p ro fissio na is 

e nvo lvid o s d ire ta me nte  c o m a  sa la  d e  a ula  d a s e sc o la s d o  Pa ís. Ta lve z e sta  

se ja  a  ra zã o  d o  p o uc o  inte re sse  d e  a lg uns p ro fe sso re s p o r e stud o s 

a p ro fund a d o s e  re fle xivo s so b re  o  te o r d o s d o c ume nto s e  p o r d e se nvo lve r 

uma  o p iniã o  c rític a  so b re  o s me smo s. 

Co nsid e ra mo s se r imp o rta nte , ta mb é m, le mb ra r q ue  a  c o munic a ç ã o  

te m sid o  a p o nta d a  c o mo  p a rte  e sse nc ia l d a  ma te má tic a  e  d a  e d uc a ç ã o  

ma te má tic a  p e lo  Natio nal Co unc il o f Te ac he rs o f Mathe matic s (NCTM), 

o rg a niza ç ã o  inte rna c io na l c o mp ro me tid a  c o m a  e xc e lê nc ia  d o  e nsino  e  

a p re nd iza g e m d a  Ma te má tic a . Esse  d o c ume nto  p a re c e  c o mp re e nd e r a  

c o munic a ç ã o  c o mo  a s d ife re nte s fo rma s p e la s q ua is a s id é ia s 

ma te má tic a s p o d e m se r ve ic ula d a s e  tra ta d a s p a ra  d a r a  c o mp re e nd e r 

a o  o utro . Ente nd o  a  c o munic a ç ã o , ne ste  c o nte xto , c o mo  uma  fo rma  d e  

p ro d uç ã o  d e  se ntid o s.  

Os trê s d o c ume nto s10 o rie nta d o re s d e  p o lític a s e d uc a c io na is 

re la c io na d o s c o m a  Ma te má tic a , p ro d uzid o s e m 1989, 1991 e  1995, b e m 

c o mo  o  ma is re c e nte  d e le s - Princ ip le s and Standards fo r Sc ho o l 

                                            

10 Curric ulum a nd  Eva lua tio n Sta nd a rd s fo r Sc ho o l Ma the ma tic s (1989); Pro fe ssio na l 
Sta nd a rds fo r Te a c hing  Ma the ma tic s (1991); Asse ssme nt Sta nd a rds fo r Sc ho o l Ma the ma tic s 
(1995). 
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Mathe matic s -, tra ze m a  p re o c up a ç ã o  c o m a  c o munic a ç ã o , a firma nd o  

se r uma  ma ne ira  d e  c o mp a rtilha r id é ia s e  c la rific a r a  c o mp re e nsã o . Alé m 

d isso , re ssa lta m q ue  "p o r me io  d a  c o munic a ç ã o , id é ia s to rna m-se  o b je to s 

d e  re fle xã o , re fina me nto , d isc ussã o  e  me lho ra me nto 11" (NCTM, 2000, p .60). 

La nç a d o  p o r e ssa  o rg a niza ç ã o  a me ric a na  num e nc o ntro  a nua l d e  

p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , e m 2000, o  te xto  a p re se nta  d e z Standards q ue  

d isc ute m q ua l se ria  a  instruç ã o  ma te má tic a  q ue  p o d e  ha b ilita r o  a luno  a  

c o nhe c e r e  fa ze r Ma te má tic a . Do is b lo c o s d e  standards sã o  a p re se nta d o s 

no  d o c ume nto : c inc o  re la c io na m-se  a  “standards d e  c o nte úd o ”  e , 

e xp lic ita me nte , d e sc re ve m o s c o nte úd o s q ue  o s e stud a nte s d e ve ria m 

a p re nd e r e m c a d a  níve l; o utro s c inc o  re fe re m-se  a  “ standards d e  

p ro c e sso ”  e  re a lç a m ma ne ira s d e  a d q uirir e  usa r o  c o nte úd o  d o  

c o nhe c ime nto  ma te má tic o . Inc luíd o s ne ste  último  b lo c o  d e  standards, 

e nc o ntra m-se  a  “ c o munic a ç ã o ”  e  o  a le rta , e m a lg uns tre c ho s d o  

d o c ume nto , p o r a ind a  nã o  e xistir o  re c o nhe c ime nto  d a  imp o rtâ nc ia  d a  

c o munic a ç ã o  o ra l e  e sc rita  so b re  a s id é ia s ma te má tic a s no  c o nte xto  d a  

e d uc a ç ã o  ma te má tic a . O  d o c ume nto  a c o nse lha  q ue  "a  c o munic a ç ã o  

e sc rita  se ja  e stimula d a 12" (NCTM, 2000 p . 62). Entre  a s re c o me nd a ç õ e s e  o s 

a le rta s d irig id o s a o s p ro fe sso re s no  d o c ume nto , e nc o ntra -se  a  ne c e ssid a d e  

d e  e sta re m a te nto s p a ra  o  o fe re c ime nto  d e  e xp e riê nc ia s q ue  p e rmita m 

uma  va rie d a d e  d e  fo rma s d e  c o munic a ç ã o , to ma re m c uid a d o  p a ra  

mo d e la r a p ro p ria d a me nte  o  vo c a b ulá rio  c o nve nc io na l, d isc utire m 

e xp lic ita me nte  a s e stra té g ia s d e  c o munic a ç ã o  e fe tiva  e  nã o  e fe tiva  d e  

se us a luno s e , a ind a , to rna re m o  a mb ie nte  d e  sa la  d e  a ula  p ro p íc io  p a ra  

                                            

11 Thro ug h c o mmunic a tio n, id e a s b e c o me  o b je c ts o f re fle c tio n, re fine me nt d isc ussio n a nd  
a me nd me nt.  
12 Writte n c o mmunic a tio n sho uld  b e  nurture d . 
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q ue  o s a luno s se  sinta m c o m lib e rd a d e  p a ra  e xp re ssa r sua s id é ia s 

ho ne sta me nte  e  a b e rta me nte , se m te mo r d o  rid íc ulo . 

No  p ró ximo  se g me nto , re sg a ta re i a lg uma s e xp e riê nc ia s d e  sa la  d e  

a ula  e m q ue  a  c o munic a ç ã o  d e  id é ia s ma te má tic a s te ve  a  e sc rita  c o mo  

a lia d a . 

 

 

 

A ESCRITA NAS AULAS DE MATEMÁTICA E NA FORMAÇÃO DO 

PROFESSOR 

 

As p ro p o sta s c urric ula re s c o lo c a ra m e m e vid ê nc ia  o  

d e se nvo lvime nto  d a  c a p a c id a d e  d e  c o munic a ç ã o  ma te má tic a  d o s 

a luno s e , ne sse  se ntid o , a lg uma s e xp e riê nc ia s e m sa la  d e  a ula  d e  

Ma te má tic a  fo ra m d e se nvo lvid a s. 

Se g und o  Phillip s e  Cre sp o  (1996), vá ria s e stra té g ia s tê m sid o  

p ro p o sta s no  se ntid o  d e  e nc o ra ja r o s a luno s a  le r, e sc re ve r e  d isc utir a s 

id é ia s re la c io na d a s à  Ma te má tic a  e , d e  a c o rd o  c o m e ssa s a uto ra s, e ntre  

to d a s a s fo rma s, a  c o munic a ç ã o  e sc rita  é  e sp e c ia lme nte  imp o rta nte , 

p o rq ue  "p ro p o rc io na  a o s a luno s um re g istro  d e  se us p ró p rio s p e nsa me nto s 

e  id é ia s e m d e se nvo lvime nto 13" (1996, p .15). Alé m d isso , se g und o  Pimm 

                                            

13 ...p ro vid e s stud e nts with a  re c o rd  o f the ir o wn thinking  a nd  d e ve lo p ing  id e a s. 



 34

(a p ud  PHILLIPS e  CRESPO, 1996, p .15), a  e sc rita  “ e xte rna  o  p e nsa me nto  

a ind a  ma is q ue  a  fa la , p o r e xig ir uma  e xp re ssã o  ma is a c ura d a  d e  id é ia s14” .  

Esse s a uto re s p a re c e m a trib uir à  e sc rita  a  c a p a c id a d e  d e  a uxilia r o s 

a luno s a  to rna re m e xp líc ito s se us c o nhe c ime nto s e  p e nsa me nto s tá c ito s, 

p ro p ic ia nd o , a ssim, uma  re fle xã o  so b re  e sse s c o nhe c ime nto s e  

p e nsa me nto s. 

So b  o  título   “ Co munic a ç ã o  e m Ma te má tic a : d o  e nsino  infa ntil a o  

e nsino  mé d io  e  a lé m” 15, a  p ub lic a ç ã o  a nua l d e  1996 d o  NCTM a b o rd o u 

te ma s q ue  re ssa lta m a  c o munic a ç ã o  no  e nsino  d e  Ma te má tic a . Este  

a nuá rio  tra z, e m sua  p rime ira  p a rte , uma  c o nve rsa  c o m Ma ry Lind q uist, 

p re sid e nte  d o  NCTM no  p e río d o  d e  1992 a  1994; a li e vid e nc ia m-se  id é ia s 

so b re  o  p a p e l d a  c o munic a ç ã o  p a ra  uma  mud a nç a  na  Ed uc a ç ã o  

Ma te má tic a . No  a rtig o  intitula d o   “ Co munic a ç ã o  uma  e xig ê nc ia  p a ra  

mud a nç a : uma  c o nve rsa  c o m Ma ry Lind q uist” 16, e sta  p ro fissio na l no s fa la  

so b re  d ife re nte s ma ne ira s d e  p e nsa r so b re  a  Ma te má tic a , d a nd o  d e sta q ue  

à  c o munic a ç ã o  ne sse  p ro c e sso :  

 

Se  p e nsa rmo s q ue  ma te má tic a  é  uma  “ ling ua g e m”, c o mo  
a p re nd e mo s uma  ling ua g e m?   Fa la mo s, e sc uta mo s, le mo s, 
e sc re ve mo s. Co nstruímo s c o nc e ito s sub ja c e nte s à s id é ia s d e  mo d o  
a  p o d e rmo s c o munic a r c o m sig nific a d o . De se nvo lve mo s a s 
ha b ilid a d e s q ue  no s p e rmite m c o munic a r c o m o s o utro s. Se  
p e nsa rmo s q ue  ma te má tic a  é  uma  “ c iê nc ia ” , c o mo  a p re nd e mo s 
uma  c iê nc ia ?  Exp lo ra mo s, o b se rva mo s, fa ze mo s c o nje c tura s e  
te sta mo s e ssa s c o nje c tura s. Co nstituímo s e ssa s e xp lo ra ç õ e s e  
c o nje c tura s e m a p lic a ç õ e s e  te o ria s, e  utiliza mo s e ssa s a p lic a ç õ e s 

                                            

14 ...e xte rna lize s thinking  e ve n mo re  tha n sp e e c h b y d e ma nd ing  a  mo re  a c c ura te  
e xp re ssio n o f id e a s 
 
 
15 Co mmunic atio n in Mathe matic s k-12 and b e yo nd  
16 Co mmunic atio n an Impe rative  fo r Chang e : A Co nve rsatio n with Mary Lindq uist 
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e  te o ria s. Se  p e nsa rmo s q ue  ma te má tic a  é  uma  “a rte ” , e ntã o  
va mo s q ue re r p ro d uzir tra b a lho s p a ra  c o mp a rtilha r c o m o utro s. 
Qua lq ue r q ue  se ja  no ssa  visã o  d a  ma te má tic a , a  c o munic a ç ã o  se  
fa z ne c e ssá ria 17 (LINDQUIST, PORTIA,1996, p . 6). 

 

Ao  re fle tir so b re  a s d ife re nte s fo rma s d e  c o mp re e nd e r a  Ma te má tic a , 

e ssa  e d uc a d o ra  no s le va  a  to ma r c o mo  fio  c o nd uto r o   “ c o mp a rtilha r”   d e  

id é ia s, o u se ja , a  ma ne ira  p e la  q ua l uma  id é ia  ma te má tic a  p o d e  se  

mo vime nta r d e  um suje ito  a  o utro  d e  mo d o  c o mp re e nsíve l.  

Uma  se ssã o  d e sse  a nuá rio  d e  1996 fo i d e d ic a d a  à  “ e sc rita ” : a lg uns 

p ro fe sso re s re g istra ra m sua s te nta tiva s d e  c o munic a ç ã o  e m sa la  d e  a ula  

fa ze nd o  uso  d a  ling ua g e m e sc rita . Re fle tind o  so b re  uma  e stra té g ia  

d e no mina d a  Think-Talk-Write , Huinke r e  La ug hlin (1996) re la ta m q ue  "a o  

se le c io na re m a  ling ua g e m ‘ c e rta ’ - p a la vra s q ue  irã o  se r re c o nhe c id a s e  

a c e ita s p o r o utro s - o s a luno s mo d ific a m a  c o mp re e nsã o  e xiste nte  e  

c o nstro e m sig nific a d o s p a ra  a s id é ia s ma te má tic a s18" (p . 81).  

Pe nso  q ue , a o  p ro c ura rmo s ma ne ira s p ró p ria s d e  c o munic a r id é ia s, 

p ro d uzimo s sig nific a d o s q ue , a p e sa r d e  nã o  se re m no vo s, o fe re c e m o   

“ no vo ”  p o r se re m e xp re sso s c o m e le me nto s d e  no ssa  p ró p ria  a uto ria . 

Ho use  (1996), p o r sua  ve z, intro d uz a tivid a d e s e m sa la  d e  a ula  q ue  

e xp lo ra m a  ling ua g e m d isc ursiva  e  a  Ma te má tic a  utiliza nd o  jo rna is, 

                                            

17 If we  think tha t ma the ma tic s is a  “ la ng ua g e ”  , ho w d o  we  le a rn a  la ng ua g e ?  We  ta lk, 
we  liste n, we  re a d , we  write . We  b uild  the  c o nc e p ts und e rlying  the  id e a s so  we  c a n 
c o mmunic a te  with me a ning . We  b uild  the  skills tha t a llo w us to  c o mmunic a te  with ma ny  
o the rs. If we  think tha t ma the ma tic s is a   “ sc ie nc e ”  , ho w d o  we  le a rn a  sc ie nc e ?  We  
e xp lo re , we  o b se rve , we  ma ke  c o nje c ture s, a nd  we  te st tho se  c o nje c ture s. We  b uild  tho se  
e xp lo ra tio ns a nd  c o nje c ture s into  a p p lic a tio ns a nd  the o rie s, a nd  we  use  tho se  a p p lic a tio ns 
a nd  the o rie s. If we  think tha t ma the ma tic s is a n  “a rt”  , the n we  will wa nt to  p ro d uc e  wo rks 
to  sha re  with o the rs. No  ma tte r wha t o ur vie w o f ma the ma tic s, it re q uire s c o mmunic a tio n.  
 
18 In se le c ting  the  "rig ht" la ng ua g e  - wo rd s tha t will b e  re c o g nize d  a nd  a c c e p te d  b y o the rs 
- stud e nts mo d ify e xisting  und e rsta nd ing s a nd  c o nstruc t me a ning  fo r ma the ma tic a l id e a s. 
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p ro p a g a nd a s, p a ró d ia s, músic a s, rima s, e ntre  o utro s, e  c o nc lui q ue  "o  

re sulta d o  ma is sig nific a nte  d a s a tivid a d e s e sc rita s fo i o  re c o nhe c ime nto  

q ue  a  ma te má tic a  te m uma  d ive rtid a  d ime nsã o  huma na , uma  fa sc ina ç ã o  

re c re a tiva  b e m c o mo  uma  fina lid a d e  sé ria  q ue  inc lui c ria tivid a d e  e  

p re c isã o 19" (p . 94). 

Ba se a nd o -se  e m p rinc íp io s d a  a p re nd iza g e m d e fe nd id o s p o r 

d ife re nte s inve stig a d o re s, c o mo  Vo n G la se rsfe ld , Vyg o stsky e  Murra y, o s 

p e sq uisa d o re s Da vid  J. Whithin e  Phyllis Whitin (2000) a d vo g a m q ue  o  

d isc urso  o ra l e  a  e sc rita  sã o  p o te nte s c a minho s p a ra  se  c ultiva r a  vo z 

p e sso a l d o s a luno s e m Ma te má tic a  e  re le mb ra m se r e sta  uma  imp o rta nte  

me ta  p a ra  o  sé c ulo  vinte  um. Assim, d e sta c a m a  c ria nç a  c o mo  c o nstruto ra  

d o  p ró p rio  c o nhe c ime nto  ma te má tic o , a  a p re nd iza g e m c o mo  um 

p ro c e sso  so c ia l e  a ind a  a  fa la  e  a  e sc rita  c o mo  fe rra me nta s p a ra  re fle xã o  

d o  p e nsa me nto  e  g e ra ç ã o  d e  no vo s p e nsa me nto s. A e xp lo ra ç ã o  

ma te má tic a  p o r me io  d a  fa la  e  d a  e sc rita  é  ilustra d a  e m um re la to  d e  uma  

e xp e riê nc ia  d e  sa la  d e  a ula  q ue  e vid e nc ia  núme ro s p rimo s e  c o mp o sto s, 

utiliza nd o  c o mo  e stra té g ia  inic ia l uma  (re )e la b o ra ç ã o  d e  uma  histó ria  e m 

q ue  um so ld a d o  fo rmig a  se  e sfo rç a va  p a ra  a te nd e r à s o rd e ns d a  ra inha , 

q ue  e xig ia  q ue  o s 25 so ld a d o s ma rc ha sse m e m file ira s c o m o  me smo  

núme ro  d e  so ld a d o s.  

Emb o ra  c o nsid e re mo s inte re ssa nte  a  a b o rd a g e m d e sse s a uto re s, 

no ta mo s q ue  o s p ro b le ma s sub ja c e nte s à  fa lsific a ç ã o  d a  re a lid a d e  p e la  

Ma te má tic a  nã o  fo ra m o b je to  d e  re fle xã o  e  a ná lise . Entre ta nto , a  e sc rita  

d e  d ife re nte s histó ria s p e lo s a luno s mo stro u um "vínc ulo  inte re ssa nte  e ntre  a  

                                            

19 ...the  mo st sig nific a nt o utc o me  o f the  writing  a c tivitie s tha t we  ha ve  d o ne  with stud e nts 
ha s b e e n the  re c o g nitio n tha t ma the ma tic s ha s a  p la yful huma n d ime nsio n, a  re c re a tio na l 
fa sc ina tio n a s we ll a s a  se rio us purp o se , c re a tivity a s we ll a s p re c isio n. 
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e strutura  d a  histó ria  e  a  ma te má tic a 20" (WHITIN, D., WHITIN, 2000, p .217). Os 

a uto re s o b se rva m se re m e vid e nte s o s b e ne fíc io s d a  fa la  e  d a  e sc rita  p a ra  

o s a luno s q ue  e xp e rie nc ia ra m se u p o te nc ia l. Assim e sse s a luno s e xp re ssa m 

se us se ntime nto s: "Q ua nd o  e u e sc re vo  e m ma te má tic a , e u c o mp re e nd o  

a s c o isa s me lho r; Vo c ê  o b té m ma is id é ia s. Vo c ê  p õ e  sua  ima g ina ç ã o  e m 

mo vime nto 21" (ib id e m, 2000, p .221).  

Pa ra  Ma sing ila  e  Prus-Wisnio wska  (1996), a  e sc rita  fo i imp o rta nte  no  

d e se nvo lvime nto  e  a va lia ç ã o  d a  c o mp re e nsã o  ma te má tic a  na  d isc ip lina  

d e  Cá lc ulo : 

A e sc rita  na  a ula  de  ma te má tic a  p o de  se r uma  ma ne ira  p e la  q ua l 
a  c o mp re e nsã o  ma te má tic a  é  d e se nvo lvid a  e  a va lia d a . A 
c o mp re e nsã o  ma te má tic a  p o d e  se r d e se nvo lvid a  p o r me io  d o  
p e nsa me nto  c rític o  d o s a luno s e xp re sso s e m p a la vra s. O  a to  de  
c o munic a r c o nsig o  me smo  e  c o m o s o utro s p o d e  a jud a r o s a luno s 
a  fo rma r e lo s c o m a s re d e s d e  c o nhe c ime nto  e xiste nte s22 (p . 103). 

 

Esse s e stud o s c o m a  utiliza ç ã o  d a  ling ua g e m e sc rita  e  c o nte úd o  

ma te má tic o  re ite ra m a  id é ia  d e  q ue  a  inse rç ã o  d e  d ife re nte s fo rma s d e  

c o munic a ç ã o  a sso c ia d a s a o  c o nte úd o , d ura nte  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r 

d e  Ma te má tic a , p o d e rá  c o lo c a r e m e vid ê nc ia , p a ra  o  futuro  p ro fissio na l, a  

p o te nc ia lid a d e  d a  utiliza ç ã o  d e  d ife re nte s e stra té g ia s c o munic a tiva s p a ra  

lid a r c o m a  Ma te má tic a  e m d ife re nte s c o nte xto s. O  futuro  p ro fe sso r, a o  

b usc a r p a la vra s q ue  me lho r e xp re sse m se us p e nsa me nto s e  id é ia s p a ra  d a r 

                                            

20 ...inte re sting  link b e twe e n sto ry struc ture  a nd  ma the ma tic s 
21 "Whe n I write  in ma th I und e rsta nd  thing s b e tte r"; [...] "Yo u g e t mo re  id e a s. Yo u g e t yo ur 
ima g ina tio n g o ing " 
 
22 Writing  in the  ma the ma tic s c la ssro o m c a n b e  a  me a ns thro ug h whic h ma the ma tic a l 
und e rsta nd ing  is d e ve lo p e d  a nd  a sse sse d . Ma the ma tic a l und e rsta nd ing  c a n b e  
d e ve lo p e d  thro ug h stud e nts' c ritic a l thinking  p ut into  wo rd s. The  a c t o f c o mmunic a ting  
with se lf a nd  o the rs c a n he lp  stude nts fo rm b o nd s with e xisting  ne two rks o f kno wle d g e . 
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a  c o mp re e nd e r a o  o utro , p o d e  re c up e ra r c o nhe c ime nto s a nte rio re s e  

e sta b e le c e r o s ne xo s ne c e ssá rio s à  p ro d uç ã o  d e  se ntid o s. 

Ja ntsc h (1996) d e sta c a  o  p a p e l d a  e sc rita  p a ra  o  e d uc a d o r e m 

g e ra l, d ize nd o  q ue  e sc re ve r "p õ e -se  c o mo  ‘ c ria ç ã o ’ , isto  é , c o mo  

‘ me d ia ç ã o  p e sq uisa nte ’  e  c o mo  ‘ rup tura ’  e m re la ç ã o  a o  se nso  c o mum" 

(p .47).  Se g und o  e ste  a uto r, a  e sc rita , c o nc e b id a  c o mo   “ a tivid a d e ”   q ue  

e nvo lve  inte rp re ta ç ã o  e  p ro d uç ã o , "to rna -se  c e ntra l, e m q ua lq ue r 

p ro c e sso  e d uc a tivo  q ue  se  o c up a  c o m c o nc e ito s e  siste ma s d e  c o nc e ito s 

(te o ria s), a  ‘ p ro d uç ã o  d e  te xto s’  e  nã o  ma is o  se u c o nsumo " (JANTSCH, 

1996, p . 47). A e sc rita  p ro p ic ia  p ro d uzir histó ria s, inte nsific a r a  e xistê nc ia  e  

fa la r p a ra  o  "a ud itó rio  so c ia l p re se nte  fo ra  e  d e ntro  d e  c a d a  um d e  nó s" 

(KRAMER, a p ud  JANTSCH, 1996, p .47). 

O  p o ssíve l p o te nc ia l d a  inse rç ã o  d a  e sc rita  d isc ursiva  no  a mb ie nte  

d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  p a re c e  te r sid o  p e rc e b id o  p o r 

d ua s p ro fe sso ra s q ue  se  re unira m p a ra  a  re a liza ç ã o  d e  um p ro je to  

intitula d o  math pe npal. Essa s p ro fe sso ra s c o nsid e ra va m q ue  a p re nd e r a  

c o munic a r ma te ma tic a me nte  p o d e ria  se r me lho r re a liza d o  e m c o nte xto s 

o nd e  e xista  uma  a utê ntic a  ne c e ssid a d e  d e  c o munic a ç ã o . Eille e n 

c o nd uzia  uma  sa la  d e  a ula  d o  e nsino  fund a me nta l (g rade  fo ur) c o m 28 

c ria nç a s e  Sa nd ra  e ra  re sp o nsá ve l p o r uma  turma  d e  futuro s p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a  e m um c urso  d e  e d uc a ç ã o  ma te má tic a  c o m 38 a luno s. A 

p ro p o sta  e ra  inc e ntiva r a  c o rre sp o nd ê nc ia , e m fo rma  d e  c a rta s, e ntre  o s 

a luno s d e  a mb a s a s turma s c o mo  uma  fo rma  d e  d e se nvo lve r a  

c o munic a ç ã o  e sc rita  e m Ma te má tic a . O  d e se nvo lvime nto  d o  p ro je to  

le vo u a s p ro fe sso ra s a  a c re d ita re m q ue  a  e sc rita  d e  c a rta s é  uma  fo nte  

ric a  d e  info rma ç ã o . Ela s d e sta c a m, e ntre  o utra s, a  imp o rtâ nc ia  d a s 

info rma ç õ e s fo rne c id a s p e lo s futuro s p ro fe sso re s "so b re  sua s a titud e s, 
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infe rê nc ia s, a p re nd iza g e m so c ia l, e  me ta g o niç ã o 23" (PHILLIPS, E.; CRESPO, 

S., 1996, p .19).  

A e sc rita  d e  c a rta s d e  futuro s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  p a ra  

a luno s d e  sa la  d e  a ula  p a re c e  insta ura r um p ro c e sso  re fle xivo  e m q ue  o  

p e nsa me nto  se  p ro c e ssa , e m d ife re nte s mo me nto s, p e la  re le itura  d a  

e sc rita , na  inte ra ç ã o  e sta b e le c id a . 

Outro  d e sta q ue  so b re  a  e sc rita  d e  c a rta s d o s a luno s d o  e nsino  

fund a me nta l fo i q ue  e la  p o d e  "a b rir uma  ja ne la  p a ra  a s c re nç a s, 

se ntime nto s e  p e nsa me nto  d o s e stud a nte s24" (Ib id e m, 1996, p .19). As 

p ro fe sso ra s a c re d ita m q ue , d e vid o  à  na ture za  d ia ló g ic a  d a  e sc rita  d e  

c a rta s, "math pe npal" p o d e  se r uma  b o a  e stra té g ia  d e  a jud a r o s 

e stud a nte s "a  mo ve re m e m d ire ç ã o  a  um mo d o  ma is d ia ló g ic o / re fle xivo  

d e  e sc rita  ma te má tic a 25" (Ib id e m, p . 21). Os futuro s p ro fe sso re s 

p a rtic ip a nte s d o  p ro je to  d a s d ua s p ro fe sso ra s a c ima  c ita d a s, re ssa lta ra m 

q ue  a  e xp e riê nc ia  se rviu p a ra  "d e sa fia r a lg uma s d e  sua s p re c o nc e b id a s 

no ç õ e s so b re  ma te má tic a , o  e nsino  e  a  a p re nd iza g e m d a  ma te má tic a , e  

d a  d isp o siç ã o  c o g nitiva  e  a fe tiva  d o s a luno s e m re la ç ã o  à  ma te má tic a 26" 

(Ib id e m, p . 20). As a uto ra s c o nc lue m q ue  a  e sc rita  d e  c a rta s fo rne c e u a  

to d o s o s p a rtic ip a nte s a  o p o rtunid a d e  d e  re fle xã o  e  inve stig a ç ã o  a c e rc a  

d a  c o mp re e nsã o  d o  d e se nvo lvime nto  ma te má tic o .  

Em re la ç ã o  a o  p a p e l  d a  re fle xã o  na s p rá tic a s p ro fissio na is, Sc hö n 

(1998), a p o ia d o  e m G e o ffre y Vic ke rs, no s d iz q ue :  

                                            

23 ...a b o ut the ir a ttitud e s, infe re nc e s, so c ia l le a rning , a nd  me ta c o g nitio n 
 
24 ...writing  in the se  le tte rs o ffe re d  a  wind o w into  stud e nts' b e lie fs, fe e ling s, a nd  thinking . 
25 ...mo ve  to wa rd s a  mo re  d ia lo g ue / re fle c tive  mo d e  o f ma the ma tic a l writing . 
26  ...to  c ha lle ng e  so me  o f the ir p re c o nc e ive d  no tio ns a b o ut ma the ma tic s, the  te a c hing  
a nd  le a rning  o f ma the ma tic s, a nd  o f stud e nts' c o g nitive  a nd  a ffe c tive  d isp o sitio ns re la te d  
to  ma the ma tic s  
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O p ro fissio na l, e m sua  c o nve rsa  re fle xiva  c o m uma  situa ç ã o  q ue  
tra ta  c o mo  únic a  e  inc e rta , func io na  c o mo  um 
me d ia do r/ e xp e rime nta do r. Atra vé s de  sua  tra nsa ç ã o  c o m a  
situa ç ã o , d á  fo rma  a  e la  e  to ma  p a rte  na  me sma . Po rta nto , o  
se ntid o  q ue  lhe  d á  a  situa ç ã o  de ve  inc luir sua  p ró p ria  c o ntrib uiç ã o  
a  e la . Ap e sa r d e  tud o , re c o nhe c e  q ue  a  situa ç ã o , te nd o  vid a  p o r 
si me sma , d istinta  d e  sua s p ró p ria s inte nç õ e s, p o d e  frustra r se us 
p ro je to s e  re ve la r no vo s sig nific a d o s27 (p .150-151) 

O o lha r a te nto  à s p ub lic a ç õ e s na c io na is q ue  tra ze m e xp e riê nc ia s 

c o m a  e sc rita  no  c o nte xto  d e  sa la  d e  a ula  d e  Ma te má tic a  no s re ve la  

a lg uns tra b a lho s inte re ssa nte s.  

Lo p e s (2002), p o r e xe mp lo , no s le va  a  c o nhe c e r um instrume nto  d e  

a va lia ç ã o  q ue  te m a  e sc rita  c o mo  fio  c o nd uto r. Esse  instrume nto , 

d e no mina d o  Re d a ç ã o -Ava lia ç ã o  (Ra v), é  d e finid o  p e lo  a uto r c o mo  

a  e xp re ssã o  d e  uma  situa ç ã o  d id á tic a  ma nife sta d a  e m uma  p ro d uç ã o  
e sc rita , c o m o  p ro p ó sito  d e  q ue  o s a luno s no s d e sve le m, a tra vé s d a  
ling ua g e m ve rb a l, o s e le me nto s inc o rp o ra d o s e m sua s e xp e riê nc ia s 
e sc o la re s d e se nvo lvida s e m um te mp o  d e te rmina d o  (p .42). 
 

Lo p e s(2002) ve rific o u q ue  e sse  instrume nto  d e  a va lia ç ã o  (Ra v) se  

c o nstitui e m uma  fe rra me nta  me ta c o g nitiva  inte re ssa nte , p o is e stimula  um 

mo vime nto  d e  re fle xã o  c rític a  so b re  a  a ç ã o  d o  p ró p rio  p e nsa me nto . Alé m 

d isso , p re sume  q ue  o  instrume nto  tra ta  d e  uma  p ro d uç ã o  re p le ta  d e  

sig nific a ç ã o , q ue  c o ntrib ui p a ra  o  c o nhe c ime nto  d o  p ro c e sso  histó ric o  d a  

a p re nd iza g e m d o s a luno s. 

O  re visita r, e m d ife re nte s mo me nto s, a s id é ia s e xp re ssa s p o r e sc rito  

p a re c e  p e rmitir um no vo  p e nsa r e  uma  re to ma d a  d a  a rtic ula ç ã o  d e  

                                            

27 El p ro fe sio na l, e n su c o nve rsa c ió n re fle xiva  c o m una  situa c ió n a  la  q ue  tra ta  c o mo  únic a  
e  inc ie rta , func io na  c o mo  un inte rme d ia rio / e xp e rime nta d o r. Atra vé s d e  su tra nsa c c ió n 
c o m la  situa c ió n, le  d a  fo rma  y se  ha c e  p a rte  d e  la  misma . Po r ta nto , e l se ntid o  q ue  le  d a  
a  la  situa c ió n d e b e  inc luir su p ro p ria  c o ntrib uic íó n a  e lla . Ap e sa r d e  to d o  re c o no c e  q ue  la  
situa c ió n, te nie nd o  vid a  p o r sí misma , d istinta  d e  sus p ro p ia s inte nc io ne s, p ue d e  frusta r sus 
p ro ye to s y re ve la r nue vo s sig ninfic a d o s. 
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p o ssíve is e lo s ind isp e nsá ve is p a ra  p ro mo ç ã o  d o s sig nific a d o s e  

c o mp re e nsõ e s d o  a ssunto  e m q ue stã o . 

A ling ua g e m e sc rita  d isc ursiva  e  re la c io na d a  a  id é ia s ma te má tic a s 

ta mb é m ve m se nd o  utiliza d a  p o r Sa nd ra  Sa nto s e m d ife re nte s d isc ip lina s e  

c urso s d e  g ra d ua ç ã o  d a  Unic a mp . Sa nto s (2005) c o nc e b e  e ste  tip o  d e  

e sc rita  c o mo  um e le me nto  e nriq ue c e d o r e  b e né fic o  p a ra  a  c o mp re e nsã o  

d o s a luno s, p o is “ a o  c o nve rte re m p a ra  a  e sc rita  e m p ro sa  a  simb o lo g ia  

usua l e m Ma te má tic a , ta nta s ve ze s p e rme a d a s d e  ‘ hie ró g lifo s’  e  

a b re via ç õ e s, o s e stud a nte s a p ro fund a m-se  no s p ro c e d ime nto s e  

sig nific a d o s q ue  p e rme ia m o  te ma  e m q ue stã o  (p . 131). 

Sa nto s (2005), a o  re fle tir so b re  a   “ b usc a  d e  se ntid o s”  q ue  p e rme ia  o s 

inte re sse s d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , re ssa lta  q ue  e ssa  b usc a  nã o  se  

re string e  à q ue le s q ue  a tua m e m á re a s d e sig na d a s c o mo  c iê nc ia s e xa ta s, 

p o is 

[...] a p lic a -se  a  to d o s a s c a rre ira s. A ma te má tic a , p a ra  a s c iê nc ia s 
b io ló g ic a s, e c o nô mic a s o u so c ia is ta mb é m p re c isa  re sso a r p a ra  o s 
e stud a nte s c o mo  a lg o  sig nific a tivo ; c a so  c o ntrá rio , o  a c úmulo  de  
b lo q ue io s e  e xp e riê nc ia s ne g a tiva s p o d e  g e ra r o b stá c ulo s d ifíc e is 
d e  se re m tra nsp o sto s (p .129). 

Ab o rd a mo s, a  se g uir, a  e sc rita  c o lo c a d a  e m d e sta q ue  e m c o nte xto s 

d e  p e sq uisa . 

 

PORTAS QUE SE ABREM PARA A ESCRITA EM AMBIENTES DE PESQUISA  

 

A e sc rita , no  a mb ie nte  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m d e  Ma te má tic a , 

te m sid o  a lvo  d e  inte re sse  d e  a lg uns e d uc a d o re s e  inve stig a d o re s. O ra  o  

fo c o  se  vo lta  à  e sc rita  d o  a luno , o ra  se  d e slo c a  p a ra  a  e sc rita  d o  p ro fe sso r 

e m e xe rc íc io  o u e m fo rma ç ã o . 
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Smo le  e  Diniz (2001), a c re d ita nd o  no  p ro c e sso  me ta c o g nitivo  

insta ura d o  q ua nd o  a luno s c o munic a m id é ia s e  ma ne ira s d e  a g ir, 

a p re se nta m-no s o  re sulta d o  d e  um tra b a lho  d e  p e sq uisa  d e se nvo lvid o  

c o m um g rup o  d e  p ro fe sso re s, d ivulg a d o  e m um livro  intitula d o  Le r, 

e sc re ve r e  re so lve r pro b le mas: ha b ilid a d e s b á sic a s p a ra  a p re nd e r 

ma te má tic a . A p ub lic a ç ã o  no s mo stra  a s re fle xõ e s a d vind a s d e  

e xp e riê nc ia s d e se nvo lvid a s c o m a luno s d o  p rime iro  se g me nto  d o  e nsino  

fund a me nta l (1ª à  5ª sé rie s) d e  e sc o la s p úb lic a s. Um d o s c a p ítulo s d a  o b ra , 

intitula d o   “ Te xto s e m ma te má tic a : Po r q ue  nã o ? ”  , tra z uma  p o ssib ilid a d e  

d e  re fle xã o  so b re  a  utiliza ç ã o  d e  d ife re nte s ling ua g e ns no  e nsino  d e  

Ma te má tic a , fo rne c e nd o  e xe mp lo s e sc la re c e d o re s so b re  a  

imp le me nta ç ã o  d e ssa  e stra té g ia .   

Numa  p e rsp e c tiva  d ife re nte , o   “ p ro c e sso  d a  p rá tic a  d e  e sc rita  d o  

p ro fe sso r”   fo i o  fo c o  d a  p e sq uisa  d e  Pinto  (2002), q ue  tra b a lho u d e  mo d o  

c o la b o ra tivo  c o m o s p ro fe sso re s p a rtic ip a nte s d e  sua  inve stig a ç ã o . Pa ra  

a p ro xima r-se  d o  p ro c e sso  vivid o  p o r trê s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  a o  

p ro d uzire m se us te xto s e sc rito s, a  p e sq uisa d o ra  va le u-se  d e  “ ind íc io s q ue  

p e rmitisse m c o mp re e nd e r c o mo  a  p rá tic a  d a  e sc rita  fo i-se  c o nstituind o  e  

[o s] c o nstituind o , fo i-se  tra nsfo rma nd o  [ne le s] e  [o s] tra nsfo rma nd o  e m 

[sua s] re la ç õ e s c o m o  o utro ”  (p . 81). A e xp e riê nc ia  vive nc ia d a  no  g rup o  

c o m a  p rá tic a  d a  e sc rita  d e sp o nto u no  tra b a lho  c o mo  uma  a tivid a d e  

imp o rta nte  p a ra  d e se nc a d e a r um p ro c e sso  d e  re fle xã o  so b re  a  p ró p ria  

p rá tic a  c o m p o ssib ilid a d e s a mp la s, p o is p o d e  e stimula r e  se nsib iliza r o s 

le ito re s a  re fle tire m so b re  sua s p rá tic a s. Entre ta nto , o  e stud o  mo stra  q ue  a  

p rá tic a  d a  e sc rita , c o mo  q ua lq ue r o utra  p rá tic a  so c ia l, p re c isa  te r um 

se ntid o , um p o rq uê , um p a ra  q uê , um p a ra  q ue m. Alé m d isso , a  

p e sq uisa d o ra  d e sta c a  o  fa to  d e  o s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , e m sua  

ma io ria , nã o  te re m sid o  e stimula d o s, a o  lo ng o  d e  sua  fo rma ç ã o , p a ra  



 43

e sc re ve r, o  q ue  to rna  a  e xp e riê nc ia  d e  e sc rita  "á rd ua , so frid a  e  

d e c e p c io na nte " (PINTO , 2002, p . 173).   

Essa  p rá tic a  c o la b o ra tiva  e ntre  a c a d ê mic o s e  p ro fe sso re s d e sse  g rup o  

p a rtic ip a nte  d a  p e sq uisa  d e  Pinto , a c ima  c ita d o , ho je  a uto d e no mina d o  

“ G rup o  d e  Sá b a d o ”  (G d S), fo i ta mb é m p a lc o  d a  te se  d e  d o uto ra d o  d e  

Jimé ne z (2002), q ue  inve stig o u o   “ p ro c e sso  d e  re -sig nific a ç ã o  e  

re c ip ro c id a d e  d e  sa b e re s so b re  a  p rá tic a  d e  sa la  d e  a ula , b e m c o mo  o  

p ro c e sso  d e  e d uc a ç ã o  c o ntínua  d e  p ro fe sso re s”  . Esse  g rup o  te ve  c o mo  

re sulta d o  d o s tra b a lho s d e se nvo lvid o s a  p ro d uç ã o  d e  d o is livro s28 e m q ue  

p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , d e  e sc o la s p úb lic a s e  p a rtic ula re s, na rra m sua s 

e xp e riê nc ia s vivid a s c o m se us a luno s.  

O  p o te nc ia l fo rma tivo  d a  e sc rita  fo i ta mb é m p e rc e b id o  p o r Ja ra millo  

(2003), q ua nd o  a  a uto b io g ra fia  fo i utiliza d a  na  d isc ip lina  d e   “ Prá tic a  d e  

e nsino ”   c o mo  instrume nto  q ue  me d e ia  a  inic ia ç ã o  à  p rá tic a  p e d a g ó g ic a  

re fle xiva  e  inve stig a tiva . 

 

...a  e sc rita  d a  a uto b io g ra fia  d o  futuro  p ro fe sso r e  sua  so c ia liza ç ã o  
p o ssib ilita m q ue  ta nto  e le  q ua nto  o s c o le g a s e  p ro fe sso re s d a  
d isc ip lina  da  Prá tic a  re c o nhe ç a m, d isc uta m e  a na lise m a lg uns 
e le me nto s c o nstitutivo s d e  se u id e á rio  e  a s te o ria s p e d a g ó g ic a s 
q ue  lhe  se ja m sub ja c e nte s (p .56). 
 

O  p ro c e sso  d e  to rna r p úb lic o  o  c o nhe c ime nto  d o  p ro fe sso r re c e b e u 

a te nç ã o  e sp e c ia l d e  p e sq uisa d o re s ing le se s e  a ustría c o s d e d ic a d o s à  

p e sq uisa -a ç ã o . O  livro , intitula d o  Pro fe sso re s inve stig am se u trab alho : uma  

                                            

28 Histó rias de  aulas de  mate mátic a : tro c a nd o , e sc re ve nd o , p ra tic a nd o  e  c o nta nd o , 
p ub lic a d o  e m 2001; Histó rias de  aulas de  Mate mátic a : c o mp a rtilha nd o  sa b e re s 
p ro fissio na is, e d ita do  e m 2003. 
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intro d uç ã o  a o  mé to d o  d a  p e sq uisa -a ç ã o 29, c o nté m uma  a p re se nta ç ã o , 

fe ita  p e lo s p e sq uisa d o re s e m fo rma  c o nc isa , d e  vá ria s id é ia s, mé to d o s e  

e stra té g ia s d e se nvo lvid a s no  â mb ito  d a  p e sq uisa -a ç ã o ; um d o s c a p ítulo s 

d e ssa  o b ra  é  d e d ic a d o  à  e sc rita  d e  p ro fe sso re s e  à s d ific uld a d e s ine re nte s 

a  e sse  p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o . Este s a uto re s e vid e nc ia ra m q ue  

 

Esc re ve r é  d ifíc il. É muita s ve ze s d ifíc il c o lo c a r id é ia s no  p a p e l, a inda  q ue  
p a re ç a m c la ra s e  c o e re nte s q ua nd o  p e nsa d a s o u fa la d a s d e  a nte mã o . 
Existe m la c una s e m no sso s a rg ume nto s e  a c ha mo s q ue  a lg uns c o nc e ito s 
sã o  muito  va g o s, q ua nd o  no va s c o ne xõ e s e  imp lic a ç õ e s surg e m na  me nte . 
Essa s d ific uld a d e s a p a re c e m p e lo  fa to  q ue  a  e sc rita  nã o  é  a p e na s so b re  a  
c o munic a ç ã o  d e  um re sulta d o  d e finitivo  d e  uma  a ná lise , ma s é  
p ro p ria me nte  uma  fo rma  d e  a ná lise . Ela  é  a  c o ntinua ç ã o  d e  um pro c e sso  
de  a ná lise  so b re  uma  re striç ã o  ma is e stre ita , p o rq ue  no sso s p e nsa me nto s 
inte rio re s tê m q ue  re c e b e r a pa rê nc ia  e  fo rma . Ap e sa r d e  p o de rmo s vê -lo s 
c o mo  te mp o rá rio s, e le s se  to rna m no sso   “p ro d uto ”    no  se nso  ma te ria l, e  
p o d e  se r e xa mina d o  p o r o utra s p e sso a s. Essa s g e nuína s d ific uld a d e s sã o  
sinto ma s d o  fa to  d e  q ue  a  e sc rita  o fe re c e  um no vo  tip o  d e  p ro fund id a de  
à s no ssa s re fle xõ e s e  p e sq uisa s30 (ALTRICHTER e t a l, 1996, p . 192).  

Esse s a uto re s ta mb é m a b o rd a m ne ssa  p ub lic a ç ã o  a s p o ssíve is 

c a usa s d a s d ific uld a d e s e nfre nta d a s p e lo  p ro fe sso r e  fa ze m re fe rê nc ia  à  

situa ç ã o  surp re e nd e nte  d e  fo rma ç ã o  p ro fissio na l, q ue  ra ra me nte  

a p re se nta  a  ne c e ssid a d e  d e  e sc rita . Alé m d isso , a te nta m p a ra  o  fa to  d e  

q ue  o  tra b a lho  d o  p ro fe sso r nã o  lhe s o fe re c e  te mp o  sufic ie nte  p a ra  

ime rsã o  e m re fle xõ e s p ro fund a s a c o mp a nha d a s d e  re g istro s e sc rito s e  

                                            

29 Te a c he rs inve stig a te  the ir wo rk: a n intro d uc tio n to  the  me tho d s o f a c tio n re se a rc h 
 
30 Writing  is d iffic ult. It is o fte n ha rd  to  p ut id e a s d o wn o n p a p e r, e ve n if the y se e me d  c le a r 
a nd  lo g ic a l whe n thinking  o r ta lking  a b o ut the m b e fo re ha nd . The re  a re  g a p s in yo ur 
a rg ume nt a nd  yo u find  tha t so me  c o nc e p ts a re  to o  va g ue , a s ne w c o nne c tio ns a nd  
imp lic a tio ns c o me  to  mind . The se  d iffic ultie s sp ring  fro m the  fa c t tha t writing  is no t just 
a b o ut c o mmunic a ting  the  d e finitive  o utc o me s o f a na lysis b ut is in itse lf a  fo rm o f a na lysis. It 
is a  c o ntinua tio n o f the  p ro c e ss o f a na lysis und e r na rro we r c o nstra ints, b e c a use  o ur inne r 
tho ug hts ha ve  to  b e  g ive n sha p e  a nd  fo rm. Altho ug h we  ma y se e  the m a s p ro visio na l, 
the y b e c o me  o ur 'p ro d uc t' in a  ma te ria l se nse , a nd  c a n b e  e xa mine d  b y o the r p e o p le . 
The se  ve ry d iffic ultie s a re  a  symp to m o f the  fa c t tha t writing  o ffe rs a  ne w kind  o f d e p th to  
o ur re fle c tio n a nd  re se a rc h. 
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te c e m a lg uns c o me ntá rio s so b re  a  fa lta  d e  c o nfia nç a  d o  p ro fe sso r, o   q ue , 

g e ra lme nte , nã o  lhe  p e rmite  p e rc e b e r o  va lo r d o  c o nhe c ime nto  a d vind o  

d e  sua  p rá tic a . Altric hte r e t a l. (1996) d e sta c a m a  surp re sa  e  o  p ra ze r q ue  

se ntira m o s p ro fe sso re s p a rtic ip a nte s d a  p e sq uisa -a ç ã o  q ua nd o  to ma ra m 

c o nhe c ime nto  d o  inte re sse  d e  o utro s p ro fe sso re s p e lo s tra b a lho s q ue  

d e se nvo lve ra m.  

A d ific uld a d e  d a  e sc rita  é  a b o rd a d a  ta mb é m p o r Bia nc he tti (2002), 

a o  re fle tir so b re  a  e sc rita  d a s d isse rta ç õ e s e  te se s a c a d ê mic a s. Esse  a uto r 

re fe re -se  à  me tá fo ra  d a  "d ure za  p a ra  se  q ue b ra r ro c ha s", utiliza d a  p o r 

C la ric e  Lisp e c to r, p a ra  re ssa lta r q ue  "e sc re ve r é  se mp re  um d e sa fio  [...] E 

d e sa fio s p a ra  se re m e nfre nta d o s e xig e m c o nhe c ime nto , e xe rc íc io , 

p e rsistê nc ia  [...] e , a c ima  d e  tud o , d e ma nd a m te mp o " (BIANCHETTI, 2002, 

p .168). 

C ie nte s d e ssa s d ific uld a d e s, p a ssa mo s, a  se g uir, a  no s ind a g a r so b re  

a s p o ssib ilid a d e s d a  e sc rita  no  c o nte xto  d e  fo rma ç ã o  e  d e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l d o s p ro fe sso re s.  

 

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: um olhar a partir da 

literatura. 

A fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s e  se u d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l tê m 

re c e b id o  a te nç ã o  d e  vá rio s p e sq uisa d o re s na c io na is e  inte rna c io na is 

(D'AMBRO SIO, 1993; COONEY, 1994; HARG REAVES, 1998; MARCELO 

G ARCIA, 1998, 1999, PO NTE 1998; 2004, FIORENTINI e  MIORIN, 2001; 

FIORENTINI e t a l, 2002; MIZUKAMI e t a l, 2002, PONTE e t a l, 2003, G UIMARÃES, 

2004; FIORENTINI, 2004A, 2004B, e ntre  o utro s). Co mo  no s le mb ra  Wo o d ring  

(1975, apud  MARCELO G ARCIA, 1999, p . 22), se  "a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s 
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se  d e fine  simp le sme nte  c o mo  a  e d uc a ç ã o  d a q ue le s q ue  vã o  se r 

p ro fe sso re s, a  sua  histó ria  c o inc id e  c o m a  histó ria  d a  e d uc a ç ã o ".  

Ao  a na lisa r d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s, 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999), a p o ia d o  e m Me d ina  e  Do minq ue z, a te nta  p a ra  a  

ne c e ssid a d e  d e  se  c o nsid e ra r a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s c o mo  uma   

“ ma triz d isc ip lina r”   q ue  a b a rc a  d ife re nte s á re a s e m se us fund a me nto s. 

Emb o ra  a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s p o ssua  uma  e strutura  c o nc e itua l 

inte rd e p e nd e nte  d a  te o ria  d o  e nsino , d o  c urríc ulo  e  d a  e sc o la , “ a p re se nta  

c a ra c te rístic a s e sp e c ífic a s q ue  a  d isting ue m d e  o utra s no  a rc o  d id á c tic o ”  

(p . 24). Re c o rre nd o  à s id é ia s d e  Flo d e n e  Buc hma nn, q ue  c o ntra p õ e m a s 

p re o c up a ç õ e s d a  c o nc e p ç ã o  d e   “ e nsina r”   e   d e  “ se r p ro fe sso r”  , 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999) c o mp re e nd e  o s "fund a me nto s d e  uma  d ime nsã o  

c o nc e p tua l d ife re nc ia d a  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s: o s p ro fe sso re s c o mo  

p ro fissio na is, a s e sc o la s o nd e  e nsina m, o s a luno s a  q ue m e nsina m e  o  

c o nte úd o  d o  e nsino " (p . 24). 

Ao  e vid e nc ia r o  e nte nd ime nto  d a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s c o mo  

d isc ip lina , e sse  a uto r p a re c e  p re te nd e r re sg a ta r a s p a rtic ula rid a d e s 

ine re nte s à  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s q ue , e mb o ra  a p re se nte  e lo s c o m a  

Did á tic a , p o ssui d ime nsõ e s p rivile g ia d a s d e sta , p o is “ e xig e  a  c o nfluê nc ia  

d a s p o siç õ e s te ó ric a s e m p ro p o sta s d e  inte rve nç õ e s p rá tic a s”  (MARCELO 

G ARCIA, 1999, p . 24). 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999) c o nc e b e  a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s c o mo  

c a mp o  té o ric o -p rá tic o  e  á re a  d e  c o nhe c ime nto s e  d e  inve stig a ç ã o  

vo lta d o s a o  d e se nvo lvime nto  d o  e nsino  e  d o  c urríc ulo  e sc o la r, visa nd o  à  

me lho ria  d a  q ua lid a d e  e d uc a tiva  d o s a luno s: 

A Fo rma ç ã o  d e  Pro fe sso re s é  a  á re a  de  c o nhe c ime nto s, inve stig a ç ã o  e  de  
p ro p o sta s te ó ric a s e  p rá tic a s q ue , no  â mb ito  d a  Did á tic a  e  d a  
Org a niza ç ã o  Esc o la r, e stud a  o s p ro c e sso s a tra vé s d o s q ua is o s p ro fe sso re s - 
e m fo rma ç ã o  o u e m e xe rc íc io  - se  imp lic a m ind ivid ua lme nte  o u e m e q uip e , 
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e m e xp e riê nc ia s d e  a p re nd iza g e m a tra vé s d a s q ua is a d q uire m o u 
me lho ra m o s se us c o nhe c ime nto s, c o mp e tê nc ia s e  d isp o siç õ e s, e  q ue  lhe s 
p e rmite  inte rvir p ro fissio na lme nte  no  d e se nvo lvime nto  d o  se u e nsino , d o  
c urríc ulo  e  d a  e sc o la , c o m o  o b je c tivo  d e  me lho ra r a  q ua lid a d e  d a  
e duc a ç ã o  q ue  o s a luno s re c e b e m (p . 26). 
 

A c o nc e p ç ã o  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s q ue  Ma rc e lo  G a rc ia  

d e fe nd e  p a re c e  a te nta r p a ra  a  c o mp le xid a d e  ine re nte  a  e ste  c o nstruc to  

q ue  e xig e  o  e sta b e le c ime nto  d e  ne xo s c o m d ife re nte s á re a s d o  

c o nhe c ime nto , te nd o  a  d ime nsã o  huma na  c o mo  fio  c o nd uto r.  

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999) d e sta c a  o ito  p rinc íp io s d a  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s, sub ja c e nte s à  sua  c o nc e p ç ã o . 

O  p rime iro  d e le s re ssa lta  o  a sp e c to  "c o ntínuo " d o  p ro c e sso  d e  

fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s, q ue  c o nd uz a  uma  e xig ê nc ia  d e  inte rlig a ç ã o  

e ntre  a  fo rma ç ã o  inic ia l d o s p ro fe sso re s e  a  fo rma ç ã o  p e rma ne nte . Assim, 

"nã o  se  p o d e  p re te nd e r q ue  a  fo rma ç ã o  inic ia l o fe re ç a  ‘ p ro d uto s 

a c a b a d o s’ , ma s sim c o mp re e nd e r q ue  é  a  p rime ira  fa se  d e  um lo ng o  e  

d ife re nc ia d o  p ro c e sso  d e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l" (Ib id e m, p . 27). 

Este  p rime iro  p rinc íp io  p a re c e  e sta r e m c o nso nâ nc ia  c o m a  

c o nc e p ç ã o  d e  Mizuka mi e t a l. (2000), q ue  c o mp re e nd e m a  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s c o mo  um c o ntinuum, isto  é , um p ro c e sso  inte rminá ve l q ue  

c o ntinua  a o  lo ng o  d a  vid a . Essa  c o nc e p ç ã o  d e  fo rma ç ã o , se g und o  a s 

a uto ra s,  

é  vista  se g und o  o  mo d e lo  re fle xivo  e  a rtístic o  e  te m p o r b a se  a  c o nc e p ç ã o  
c o nstrutivista  d a  re a lid a d e  c o m a  q ua l o  p ro fe sso r se  d e fro nta , e nte nd e nd o  
q ue  e le  c o nstró i se u c o nhe c ime nto  p ro fissio na l d e  fo rma  id io ssinc rá tic a  e  
p ro c e ssua l, inc o rp o ra nd o  e  tra nsc e nd e nd o  o  c o nhe c ime nto  a d vind o  d a  
ra c io na lid a d e  té c nic a  (p .15). 

 

O p rinc íp io  q ue  a lia  a  fo rma ç ã o  a  um p ro c e sso  c o ntínuo  nã o  

d isso c ia  fo rma ç ã o  e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l e  p a re c e  le va r e m c o nta  

q ue  “ o  p ro fe sso r, ta l c o mo  o  a luno , é  um se r huma no  c o m ne c e ssid a d e s e  
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p o te nc ia lid a d e s q ue  imp o rta  d e sc o b rir, va lo riza r e  a jud a r a  d e se nvo lve r”  

(PONTE, 2005, p .270). Po nte  (2005) c o nsid e ra  q ue  a  e vo luç ã o  c o ntínua  q ue  

ma rc a  o  d e se nvo lvime nto  d o  p ro fe sso r e xig e  o  se u p ró p rio  

c o mp ro me time nto  no  p ro c e sso . 

O  se g und o  e  te rc e iro  p rinc íp io s d a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s, 

me nc io na d o s p o r Ma rc e lo  G a rc ia  (1999), a p ó ia m-se  e m Esc ud e ro  e  

c la ma m p e la  ne c e ssid a d e  d e  "inte g ra r a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s e m 

p ro c e sso s d e  mud a nç a , ino va ç ã o  e  d e se nvo lvime nto  c urric ula r" e   "lig a r o s 

p ro c e sso s d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s c o m o  d e se nvo lvime nto  

o rg a niza c io na l d a  e sc o la " (Ib id e m, p . 27-28). 

Esse s d o is p rinc íp io s p a re c e m le va r e m c o nta  a  ne c e ssid a d e  d e  

minimiza r a  d istâ nc ia  e ntre  o  id e a l e  o  re a l, uma  ve z q ue  a  o rg a niza ç ã o  d e  

uma  e sc o la , c o m sua s c a ra c te rístic a s p e c ulia re s, ne m se mp re  

c o mp re e nd e  a s p ro p o sta s d e  ino va ç õ e s c urric ula re s. A p a rtic ip a ç ã o  d e ste  

p ro c e sso  no  p e río d o  d e  fo rma ç ã o  p o d e  c o nd uzir a  re fle xõ e s b e né fic a s 

p a ra  to d o s o s e nvo lvid o s. 

O  q ua rto  e  q uinto  p rinc íp io s re la c io na m-se  c o m a  inte g ra ç ã o  

p o ssíve l d o  c o nhe c ime nto  p rá tic o  e  te ó ric o  e , d e sta  fo rma , o  a uto r 

d e fe nd e  a  "ne c e ssá ria  a rtic ula ç ã o  e ntre  a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s e m 

re la ç ã o  a o s c o nte úd o s p ro p ria me nte  a c a d ê mic o s e  d isc ip lina re s, e  a  

fo rma ç ã o  p e d a g ó g ic a  d o s p ro fe sso re s" e  "a  ne c e ssid a d e  d e  inte g ra ç ã o  

te o ria -p rá tic a  na  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s" (Ib id e m, p . 28). 

Em re la ç ã o  a o  c o nte xto  e sp e c ífic o  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a , e sse s p rinc íp io s no s fa ze m a te nta r p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  

“ c o nstruir uma  p o nte  so b re  o  vá c uo  e xiste nte  e ntre  o  c o nhe c ime nto  
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p e sso a l d o  a luno  d e  um la d o , e  o  c o nhe c ime nto  ma te má tic o  fo rma l d e  

o utro 31”  (G RAVEMEIJER, 2005, p .83).  

O  se xto  p rinc íp io , o  q ua l c o nsid e ra mo s d e  suma  imp o rtâ nc ia , nã o  

me no sp re za nd o  o s a nte rio re s, d e sta c a  a  "ne c e ssid a d e  d e  p ro c ura r o  

iso mo rfismo  e ntre  a  fo rma ç ã o  re c e b id a  p e lo  p ro fe sso r e  o  tip o  d e  

e d uc a ç ã o  q ue  p o ste rio rme nte  lhe  se rá  p e d id o  q ue  d e se nvo lva " (Ib id e m, 

p . 29). Pe nso  q ue  d o s p ro fe sso re s se  e xig e  uma  p o stura  q ue  ne m se mp re  é  

e xp lic ita d a , vive nc ia d a  o u e xe mp lific a d a  a o  lo ng o  d e  sua  fo rma ç ã o , 

d e ixa nd o  a  c a rg o  d o  p ro fissio na l no va to  a  d e sc o b e rta  d e  c o mo  a g ir a  fim 

d e  a te nd e r o  q ue  se  a lme ja  d o  p ro fissio na l d e  e nsino . A vivê nc ia , a o  lo ng o  

d a  fo rma ç ã o  d o c e nte , d e  me d ia ç õ e s q ue  p o ssa m se rvir d e  e le me nto  d e  

re fle xã o  p a ra  p rá tic a s futura s p o d e ria  c o ntrib uir p a ra  minimiza r a  a ng ústia  

q ue  se  e sta b e le c e  no s p ro fissio na is d e  e nsino , e m e sp e c ia l, no s p rime iro s 

a no s d e  d o c ê nc ia . A e sse  re sp e ito , Fe rná nd e z Pe re z, (1992, a p ud  

MARCELO G ARCIA, 1999, p . 29) a firma  q ue  "e m ma té ria  d e  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s, o  p rinc ip a l c o nte úd o  é  o  mé to d o  a tra vé s d o  q ua l o  c o nte úd o  

é  tra nsmitid o  a o s futuro s o u a c tua is p ro fe sso re s". 

Tã o  imp o rta nte  q ua nto  o s d e ma is, o  p rinc íp io  sub se q üe nte  d e sta c a  

a  "ind ivid ua liza ç ã o  c o mo  e le me nto  inte g ra nte  d e  q ua lq ue r p ro g ra ma  d e  

fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s" (Ib id e m, p . 28). Ate nta -se  p a ra  a  nã o - 

ho mo g e ne iza ç ã o  d o s p ro fe sso re s e m fo rma ç ã o  e  a  ne c e ssid a d e  d e  fa ze r 

re sp e ita r, d e ntre  o utra s, a s c a ra c te rístic a s p e sso a is, c o g nitiva s, c o nte xtua is 

e  re la c io na is d e  c a d a  um. Em sínte se , o  p rinc íp io  d e   “ ind ivid ua liza ç ã o ”   

e vid e nc ia  a  ne c e ssid a d e  d e  le va r e m c o nsid e ra ç ã o  o s inte re sse s d o s 

                                            

 
31 (...) b rid g ing  the  g a p  b e twe e n the  stud e nt’ s p e rso na l kno wle d g e  o n the  o ne  ha nd , a nd  
the  a b stra c t fo rma l ma the ma tic a l kno wle d g e  o n the  o the r ha nd . 
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p ro fe sso re s, o  c o nte xto  d e  tra b a lho  e  "fo me nta r a  p a rtic ip a ç ã o  e  re fle xã o " 

(p .29). 

Pe rc e b o  q ue  e sse  p rinc íp io  p o d e  c o nte mp la r o  p ro c e sso  d e  

c o nstruç ã o  d e  id e ntid a d e  d e  c a d a  ind ivíd uo  — q ue  é  únic o  p e la  sua  

e ssê nc ia  e  q ue  te m re la ç ã o  c o m a  histó ria  d e  vid a  d e  c a d a  um —, b e m 

c o mo  a s inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d e sse  p ro c e sso . Ne sse  se ntid o , 

O live ira  (2004), a p o ia nd o -se  e m Sa c hs (2001), c o nvid a -no s a  p e nsa r so b re  

a  influê nc ia  d a s e xp e riê nc ia s a nte rio re s na  c o nstituiç ã o  d a  id e ntid a d e   d o  

p ro fe sso r e  a firma  q ue  e ste , a o  c o nstruir sua  id e ntid a d e  p ro fissio na l, 

“a p ó ia -se  so b re  a s sua s e xp e riê nc ia s c o mo  a luno  e  c o mo  p ro fe sso r, na s 

sua s histó ria s p e sso a is e  p ro fissio na is no  inte rio r e  no  e xte rio r d a  e sc o la , b e m 

c o mo  na s ima g e ns d o s p ro fe sso re s q ue  surg e m no s ‘ me d ia ’ , na  fic ç ã o , 

e tc ”  (p .88).  

O  último  d e sse s p rinc íp io s a p o nta  q ue  a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s 

"d e ve  d a r a o s p ro fe sso re s a  p o ssib ilid a d e  d e  q ue stio na re m a s sua s p ró p ria s 

c re nç a s e  p rá tic a s instituc io na is" (LITLE, 1993, a p ud  MARCELO G ARCIA 1999, 

p . 30). Ta l d ire triz  no s  c ha ma  a  a te nç ã o  p a ra  a s p o ssíve is me d ia ç õ e s q ue  

p o te nc ia lize m re fle xõ e s so b re  o  p ro c e sso  d e  vir a  se r p ro fe sso r. O  futuro  

p ro fe sso r, c o nfro nta nd o  p rá tic a s vivid a s e m d ife re nte s mo me nto s e  

c o nte xto s, p o d e  inic ia r um p ro c e sso  d e  b usc a  q ue  insta ura  um 

q ue stio na me nto  so b re  sua s c re nç a s, a d vind a s d e  sua  histó ria  d e  vid a . 

Emb o ra  e sse s p rinc íp io s c o nte nha m a  id é ia  d e  se r a  fo rma ç ã o  um 

p ro c e sso  c o ntínuo , p ro lo ng a d o , d e  b usc a  d e  ino va ç ã o  e  me lho ria  d a  

p rá tic a , e  p re c o nize m q ue  a  a rtic ula ç ã o  te o ria -p rá tic a  e  a  re fle xã o  

me re ç a m se r p a rte  inte g ra nte  d e sse  p ro c e sso , a  inve stig a ç ã o , a  e le  

a lia d a , nã o  re c e b e u d e sta q ue  p o r p a rte  d e  Ma rc e lo  G a rc ia  (1999). 



 51

Vá rio s a uto re s tê m mo stra d o  a  imp o rtâ nc ia  d a  p e sq uisa  na  

fo rma ç ã o  e  no  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . 

Fio re ntini (2004c ), a o  e vid e nc ia r a  d ime nsã o  e d uc a tiva  d a s p rá tic a s 

re fle xiva s e  inve stig a tiva s, p ro p õ e  q ue  se ja m d e se nvo lvid a s já  na  fo rma ç ã o  

inic ia l d e  p ro fe sso re s e  me nc io na  a s d isc ip lina s d e  Did á tic a  e  Prá tic a  d e  

Ensino  d a  lic e nc ia tura  c o mo  c o nte xto s fa vo rá ve is p a ra  o s futuro s 

p ro fe sso re s a p re nd e re m a  re fle tir e  inve stig a r a s p rá tic a s e sc o la re s (d e  

o utro s p ro fe sso re s o u sua s p ró p ria s p rá tic a s). De sta c a  q ue  “ o  a luno , 

d ura nte  o  p ro c e sso  inve stig a tivo  nã o  se  c o nfig ura  c o mo  simp le s o b je to  d e  

c o nhe c ime nto , isto  é , a lg ué m c a re nte  d e  info rma ç õ e s, te nd o  d e  a p re nd e r 

a p e na s a q ue le s sa b e re s q ue  a s instituiç õ e s e  o  fo rma d o r c o nsid e ra m ma is 

re le va nte s”  (p .246), ma s a lg ué m q ue  e sta b e le c e  re la ç õ e s p ró p ria s c o m a  

ma té ria  d e  e stud o , re a liza nd o  o utra s inc ursõ e s so b re  e la  e  a trib uind o  

se ntid o s à q uilo  q ue  e stud a . 

A inve stig a ç ã o  so b re  a  p ró p ria  p rá tic a  é  e vid e nc ia d a  p o r Po nte  

(2002) c o m c a p a c id a d e s q ue  vã o  a lé m d a q ue la s a p o nta d a s c o mo  

p ro mo to ra s d e  re fle xã o , p o is c o nd uze m o s p ro fe sso re s a  p a rtic ip a re m d a  

c o nstruç ã o  d o s c o nhe c ime nto s d o  tra b a lho  d o c e nte , a ssumind o -se  c o mo  

p ro ta g o nista s d o  p ro c e sso  e d uc a c io na l. É c o nsid e ra d a , p o rta nto , c o mo  

um c a mp o  p ro fissio na l, uma  e stra té g ia  d e  fo rma ç ã o  e  d e  c o nstruç ã o  d o  

c o nhe c ime nto  p ro fissio na l. Se g und o  Po nte  (2004), “ e ste  c a mp o  p ro fissio na l 

te m c o mo  g ra nd e  fina lid a d e  c o ntrib uir p a ra  c la rific a r o s p ro b le ma s d a  

p rá tic a  e  p ro c ura r so luç õ e s”  (p .62). 

As p e sq uisa s a na lisa d a s no  b a la nç o  d o s 25 a no s d a  p e sq uisa  

b ra sile ira  so b re  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s q ue  e nsina m Ma te má tic a , 

re a liza d o  p o r Fio re ntini e t a l. (2002), "mo stra m q ue  é  me d ia nte  um p ro c e sso  

re fle xivo  e  inve stig a tivo , me d ia d o  p o r a p o rte s te ó ric o s, q ue  o  p ro fe sso r se  
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fo rma  e  se  c o nstitui p ro fissio na l, se nd o  e sse  um p ro c e sso  se mp re  

ina c a b a d o " (p .159). 

Pe nso  q ue , a o  se  e sta b e le c e re m e stra té g ia s q ue  p ro mo va m a  

re fle xã o , insta ura -se  na tura lme nte  um c lima  instig a d o r d e  q ue stio na me nto s 

e  d úvid a s q ue  p o d e m d a r iníc io  a  uma  inve stig a ç ã o . 

A vivê nc ia  d e  p rá tic a s inve stig a tiva s e  re fle xiva s c o m futuro s 

p ro fe sso re s é  e vid e nc ia d a  p o r Fio re ntini (2004b ) c o mo  uma  ma ne ira  d e  

fa vo re c e r o  "d e se nvo lvime nto  d o  p ro fe sso r c o mo  p ro fissio na l re fle xivo  e  

ha b ilita d o  a  d e se nvo lve r inve stig a ç õ e s so b re  a  p ró p ria  p rá tic a " (p .29). 

Alé m d isso , e  to ma nd o  a  p e sq uisa  d e  Jimé ne z (2002) c o mo  re fe rê nc ia , 

Fio re ntini ind ic a  o  tra b a lho  c o la b o ra tivo  o u a  p e sq uisa  c o la b o ra tiva  e ntre  

p ro fe sso re s unive rsitá rio s e  p ro fe sso re s d o  e nsino  mé d io  e  fund a me nta l 

c o mo  uma  p e rsp e c tiva  q ue  fa c ilita  a o s último s d e se nvo lve re m 

inve stig a ç õ e s so b re  sua s p ró p ria s p rá tic a s. A e xp e riê nc ia  d e  tra b a lho  e  

inve stig a ç ã o  d o  a uto r junto  a o  G rup o  d e  Sá b a d o  e vid e nc io u q ue , ne ste  

c o nte xto  d e  re fle xã o  e  inve stig a ç ã o  c o mp a rtilha d a s,   

a s d isc ussõ e s to rna va m-se  b a sta nte  ric a s, p e rmitind o  a  p ro d uç ã o  d e  no vo s 
sig nific a d o s so b re  o  e nsino  e  o s c o nc e ito s ma te má tic o s, so b re tud o  q ua nd o  
o  o b je to  d a  re fle xã o  c o le tiva  e ra  a  p rá tic a  d isc ursiva  q ue  a c o nte c ia  na  
sa la  d e  a ula  d o s p ró p rio s p ro fe sso re s, so b re tud o  e m situa ç ã o  d e  ino va ç ã o  
c urric ula r na  q ua l o  a luno  e ra  c o nc e b id o  c o mo  a lg ué m c a p a z d e  p ro d uzir 
sig nific a d o s e  c o nhe c ime nto s (FIORENTINI, 2004a , p . 64) 

 

As e xp e riê nc ia s d e sse  a uto r e m c o nte xto s d a  c o la b o ra ç ã o  

e nvo lve nd o  p ro fe sso re s d e  d ife re nte s níve is d e  e nsino  c o lo c a m e m 

e vid ê nc ia  o  p o te nc ia l d a  inte ra ç ã o , p a rtilha  e  tro c a , na  b usc a  d e  

sig nific a d o s p a ra  e stimula r o  d e se nvo lvime nto  d o s p ro fissio na is e nvo lvid o s. 

Num se ntid o  se me lha nte , D'Amb ro sio , B. (1993), p e rc e b e nd o  a  

c o ntrib uiç ã o  d o  d e se nvo lvime nto  d e  a tivid a d e s d e  inve stig a ç ã o  na  
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fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s, p ro p õ e  q ue  a  p e sq uisa  e  a  p o stura  d e  

p e sq uisa d o r se ja m p a rte s inte g ra nte s d a  g ra d ua ç ã o , a d vo g a nd o  q ue  o s 

p ro g ra ma s d e  fo rma ç ã o  p ro fissio na l "d e ve m p ro mo ve r o  d e se nvo lvime nto  

d e  ind ivíd uo s c rític o s d e  sua  p ró p ria  a ç ã o  e  c o nsc ie nte s d e  sua s futura s 

re sp o nsa b ilid a d e s na  fo rma ç ã o  Ma te má tic a  d e  no ssa s c ria nç a s" (p .41). 

Pa re c e -no s q ue  a s a tivid a d e s d e  inve stig a ç ã o , e sp e c ia lme nte  q ua nd o  

a lia d a s a  um tra b a lho  c o la b o ra tivo , c o mo  a s re la ta d a s p o r Fio re ntini 

(2004a ), c o ntrib ue m so b re ma ne ira  p a ra  p o te nc ia liza r o  d e se nvo lvime nto  

d o  p ro fe sso r. 

Em re la ç ã o  a o  c o nc e ito  d e  d e se nvo lvime nto  d o  p ro fe sso r, a p o ia mo -

no s te o ric a me nte  e m G uima rã e s (2004). Ela  ve rific o u q ue  a  lite ra tura  

e d uc a c io na l te m utiliza d o  vá rio s te rmo s, c o m d ife re nte s se ntid o s e  

sig nific a d o s, q ue  d ific ulta m a  e la b o ra ç ã o  d e  um re fe re nc ia l te ó ric o  

c o e re nte  e  suste ntá ve l. 

Co m o  intuito  d e  to rna r ma is c la ra  a  c o mp re e nsã o  d e sse  c o nc e ito , 

e ssa  a uto ra  re c up e ra  d a  lite ra tura  o s te rmo s re la c io na d o s a o  

d e se nvo lvime nto  ma is fre q üe nte me nte  utiliza d o s: a p re nd iza g e m, 

fo rma ç ã o , mud a nç a  e  c re sc ime nto ; e mp re g a d o s d e  fo rma  va g a  e  

p o lissê mic a , a p a re c e m, no s tra b a lho s d e  inve stig a ç ã o , c o mo  sinô nimo s d e  

d e se nvo lvime nto . Entre ta nto , a  a uto ra  a d mite  q ue , e mb o ra  nã o  ha ja  

c o nc o rd â nc ia  a  re sp e ito  d a  d ire ç ã o  e  d o  g ra u d e  influê nc ia , ho je  é  

a d mitid o  c o m fa c ilid a d e  q ue  

o  d e se nvo lvime nto  inte rfe re  e  te m imp lic a ç õ e s na  mud a nç a  d a  
na ture za , mo d o s, inte re sse s e  c o nte úd o s d a  a p re nd iza g e m, q ue  a  
a p re nd iza g e m e  o  d e se nvo lvime nto  se  influe nc ia m mutua me nte , 
q ue  a mb o s inte g ra m a  no ç ã o  d e  mud a nç a , to d o s influe m no  
c re sc ime nto  e  e stã o  p re se nte s, d e  uma  fo rma  o u d e  o utra , na  
fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r (GUIMARÃES, 2004, p .129) 
 

Te c e nd o  um p a ra le lo  e ntre  d e se nvo lvime nto  e  c a d a  um d o s te rmo s 

a  e le  a sso c ia d o  na  lite ra tura , a  a uto ra , e mb o ra  a d mitind o  a  p e rtinê nc ia  
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d o s c o nc e ito s a p re nd iza g e m e  mud a nç a  c o mo  re la c io na d o s à  fo rma ç ã o  

e  à  p rá tic a  d o c e nte , a ssume  a  sua  p re fe rê nc ia  p e lo  te rmo  

“ d e se nvo lvime nto ”  p o r re a lç a r "id é ia s d e  p ro c e sso , d e  c o ntinuid a d e , d e  

d ia c ro nismo  e  p lura lid a d e " (Ib id e m, p .156). A id é ia  d e  c o ntinuid a d e , 

a p o nta d a  c o mo  imp o rta nte  p a ra  a  e sc o lha  d o  te rmo , c o nte mp la , a  no sso  

ve r, o  p rime iro  p rinc íp io  d a  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e sta c a d o  p o r 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999). 

Em uma  p e rsp e c tiva  se me lha nte , Po nte  (1998) no s a p re se nta  um 

re sg a te  histó ric o  d a  e vo luç ã o  d o s c o nc e ito s re la c io na d o s à  fo rma ç ã o  d o  

p ro fe sso r no  c o nte xto  e d uc a c io na l p o rtug uê s. Re ve la  q ue , a p e sa r d e  se r a  

fo rma ç ã o  inic ia l o  c e ntro  d a s a te nç õ e s, e m 1982, a b o rd a va -se  ta mb é m a  

fo rma ç ã o  c o ntínua , c o ntra p o nd o  a s p e rsp e c tiva s a sso c ia d a s a  a ç õ e s d e  

“ 're c ic la g e m' e  o utra , re c o nhe c e nd o  a  ne c e ssid a d e  d o  p ro fe sso r 're fle tir 

so b re  a  sua  p ró p ria  e xp e riê nc ia  e  e stud a r e  a p ro fund a r te ma s'”  (PONTE, 

1998, p . 27).  

No  p e río d o  e ntre  1984 e  1985, e m Po rtug a l, p o r influê nc ia  d e  

tra b a lho s d e  te se s d e se nvo lvid a s e m Bo sto n p o r p ro fe sso re s d a q ue le  p a ís, 

a  fo rma ç ã o  p a sso u a  se r c o mp re e nd id a , a lé m d a  c o mp o ne nte  p rá tic a  d o  

e stá g io , ta mb é m c o mo  p re p a ra ç ã o  no  d o mínio  d o  c o nte úd o  e sp e c ífic o . 

Se g und o  Po nte  (1998), e m um p e río d o  ma is re c e nte , o s tra b a lho s 

re a liza d o s so b re  fo rma ç ã o  a p re se nta m “ a  id é ia  d e  'd e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l', o u se ja , a  id é ia  q ue  a  c a p a c ita ç ã o  d o  p ro fe sso r p a ra  o  

e xe rc íc io  d a  sua  a c tivid a d e  p ro fissio na l é  um p ro c e sso  q ue  e nvo lve  

múltip la s e ta p a s e  q ue , e m última  a ná lise , é  se mp re  inc o mp le to ”  (p . 28).  

Po nte  (1998), a o  c o ntra sta r a s ló g ic a s d a  fo rma ç ã o  e  d o  

d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l, re c o nhe c e  q ue , p o r um la d o , a  fo rma ç ã o  

e stá  ma is a sso c ia d a  à  id é ia  d e   “ fre q üe nta r”   c urso s, a p re se nta nd o  um 

mo vime nto  no  p ro fe sso r p re p o nd e ra nte me nte  d e  fo ra  p a ra  d e ntro , e  
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a te nd e  e sse nc ia lme nte  a s c a rê nc ia s d o  p ro fe sso r; p o r o utro , o  

d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l a c o nte c e  p o r me io  d e  múltip la s fo rma s, 

a p re se nta  um mo vime nto  no  p ro fe sso r — d e  d e ntro  p a ra  fo ra  — q ue  o  

c o lo c a  re sp o nsá ve l p o r sua s d e c isõ e s, o fe re c e  e sp e c ia l a te nç ã o  à s 

p o te nc ia lid a d e s d o  p ro fe sso r e  te m imp lic a ç õ e s no  "p ro fe sso r c o mo  um 

to d o  c o nsid e ra nd o  o s a sp e c to s c o g nitivo s, a fe c tivo s e  re la c io na is" 

(Ib id e m).  

Ap e sa r d a  d istinç ã o  a p re se nta d a  p o r Po nte  (1998) e ntre  a s 

c o nc e p ç õ e s d e  fo rma ç ã o  e  d e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l, o  a uto r 

a d mite  a  p o ssib ilid a d e  d e  e nc a ra r a  fo rma ç ã o  e m uma  ló g ic a  

ind e p e nd e nte  d a  id é ia  d e  tra nsmissã o  d e  um c o njunto  d e  c o nhe c ime nto s. 

Co nc o rd a  q ue  "nã o  há  q ua lq ue r inc o mp a tib ilid a d e  e ntre  a s id é ia s d e  

fo rma ç ã o  e  d e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l. A fo rma ç ã o  p o d e  se r 

p e rsp e c tiva d a  d e  mo d o  a  fa vo re c e r o  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l d o  

p ro fe sso r" (p .28). 

Pe nso  q ue  nã o  e xiste  ra zã o  p a ra  a  d ic o to miza ç ã o  d e ste s d o is 

c o nc e ito s – fo rma ç ã o  e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l –, uma  ve z q ue  e le s 

se  e nc o ntra m imb ric a d o s e m se u p ro c e sso . Nã o  a d mitir o  d e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l d e se nc a d e a d o , fo rta le c id o , e ntre me a d o  e  c o mp ro me tid o  na  

fo rma ç ã o  sig nific a  p e nsa r e m uma   “ d e -fo rma ç ã o ”   limita nte , a c rític a  e  

nã o  c ria tiva . Alé m d isso , c o nc o rd a nd o  c o m Pa ulo  Fre ire  (1996), q ua nd o  

e ste  a uto r se  re fe re  à  ne c e ssid a d e  d a  fo rma ç ã o  é tic a  e  e sté tic a , 

c o nsid e ra mo s q ue  

 
tra nsfo rma r a  e xp e riê nc ia  e d uc a tiva  e m p uro  tre ina me nto  té c nic o  
é  a me sq uinha r o  q ue  há  d e  fund a me nta lme nte  huma no  no  
e xe rc íc io  e d uc a tivo : o  se u c a rá te r fo rma d o r. Se  se  re sp e ita  a  
na ture za  d o  se r huma no , o  e nsino  d o s c o nte úd o s nã o  p o d e  d a r-se  
a lhe io  à  fo rma ç ã o  mo ra l d o  e d uc a nd o  (p .33). 
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Em La rro sa  (1998), e nc o ntra mo s uma  c o nc e p ç ã o  d e  fo rma ç ã o  ma is 

a mp la , a b e rta  e  imp re visíve l e  q ue  a b re  p o ssib ilid a d e s d e  tra nsfo rma ç ã o  e  

c o nstituiç ã o  d a  p ró p ria  p e sso a , fa vo re c e nd o  se u d e se nvo lvime nto . Este  

a uto r c o mp re e nd e  a  fo rma ç ã o  "se m te r uma  id é ia  p re sc ritiva  d e  se u 

d e se nvo lvime nto  ne m um mo d e lo  no rma tivo  d e  sua  re a liza ç ã o . Alg o  a ssim 

c o mo  um d e vir p lura l e  c ria tivo 32" (p . 384-385).  

As me tá fo ra s d e  via g e m e  a ve ntura  sã o  utiliza d a s p o r La rro sa  (1998), 

q ua nd o  e vid e nc ia  a  e xp e riê nc ia  fo rma tiva  c o mo  a lg o  se me lha nte  a o  

a c o nte c id o  e m uma  via g e m e m q ue  a s a ve ntura s nã o  p la ne ja d a s e  nã o  

tra ç a d a s a nte c ip a d a me nte  p ro p ic ia m a  c ria ç ã o  d e  uma  fo rç a  sufic ie nte  

p a ra  uma  re fle xã o  c o m p o d e r d e  c o nd uzir a  uma  p o ssíve l tra nsfo rma ç ã o  e  

(re )c o nstituiç ã o  d e  si me smo . 

 
O  p ro c e sso  d a  fo rma ç ã o  é  me lho r p e nsa d o  c o mo  uma  a ve ntura . 
E uma  a ve ntura  é , justa me nte , uma  via g e m nã o  p la ne ja d a  e  nã o  
tra ç a d a  a nte c ip a d a me nte , uma  via g e m a b e rta  e m q ue  p o de  
a c o nte c e r q ua lq ue r c o isa , e  e m q ue  nã o  se  sa b e  o nd e  se  va i 
c he g a r, ne m se q ue r se  va i c he g a r a  a lg uma  pa rte .  De  fa to , a  
id é ia  d e  e xp e riê nc ia  fo rma tiva , e ssa  id é ia  q ue  imp lic a  e m vo lta r-se  
p a ra  si me smo , uma  re la ç ã o  inte rio r c o m a  ma té ria  d e  e stud o , 
c o nté m e m a le mã o  a  id é ia  d e  via g e m. Exp e riê nc ia  (Erfahrung ) é , 
justa me nte , o  q ue  p a ssa  e m uma  via g e m (Fahre n), o  q ue  
a c o nte c e  e m uma  via g e m. E a  via g e m fo rma tiva  se ria , e ntã o , o  
q ue  a c o nte c e  e m uma  via g e m e  q ue  te m a  sufic ie nte  fo rç a  p a ra  
q ue  a  p e sso a  se  vo lte  a  si me smo , p a ra  q ue  a  via g e m se ja  uma  
via g e m inte rio r33 (LARRO SA, 1998, p .271). 

                                            

32 ...sin te ne r una  id e a  p re sc rip tiva  d e  su d e sa rro llo  ni un mo d e lo  no rma tivo  d e  su 
re a liza c ió n. Alg o  a sí c o mo  un d e ve nir p lura l y c re a tivo . 
 
33  El p ro c e so  d e  la  fo rma c ió n e stá  p e nsa d o  má s b ie n c o mo  una  a ve ntura . Y una  a ve ntura  
e s, justa me nte , un via je  no  p la ne a d o  y no  tra za d o  a ntic ip a d a me nte , un via je  a b ie rto  e n e l 
q ue  p ue d e  o c urrir c ua lq uie r c o sa , y e n e l q ue  no  se  sa b e  d ó nd e  se  va  a  lle g a r, ni siq uie ra  
si se  va  a  lle g a r a  a lg una  p a rte . De  he c ho , la  id e a  d e  e xp e rie nc ia  fo rma tiva , e sa  id e a  q ue  
imp lic a  un vo lve rse  a  sí mismo , una  re la c ió n inte rio r c o n la  te o ria  de  e stud io , c o ntie ne  e n 
a le má n la  id e a  d e  via je . Exp e rie nc ia  (Erfahrung ) e s, justa me nte , lo  q ue  p a sa  e n un via je  
(Fahre n), lo  q ue  a c o nte c e  e n un via je . Y la  e xp e rie nc ia  fo rma tiva  se ría , e nto nc e s, lo  q ue  
a c o nte c e  e n un via je  y q ue  tie ne  la  sufic ie nte  fue rza  c o mo  p a ra  q ue  uno  se  vue lva  a  sí 
mismo , p a ra  q ue  e l via je  se a  un via je   
inte rio r. 
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Ao  se  p e nsa r a  fo rma ç ã o  c o mo  uma  via g e m, no  se ntid o  p ro p o sto  

p o r e sse  a uto r, é  p o ssíve l a d mitir q ue  o s c a minho s sã o  múltip lo s e  q ue  

a q ue le  q ue  se  fo rma  e  se  d e se nvo lve , a o  e sta b e le c e r e lo s c o m sua  p ró p ria  

histó ria  e  c o m a s vo ze s d e  se u inte rio r, p o d e , a o  o lho s d o  o utro , c he g a r a  

lug a re s à s ve ze s surp re e nd e nte s e  imp re visíve is. 

Ac re d ito  q ue  a  imp re visib ilid a d e  a  q ue  se  re p o rta  La rro sa  se  

re la c io na  c o m a  c o mp re e nsã o  d e   “ e xp e riê nc ia ”   no  se u se ntid o  a mp lo , 

q ue  inc lui a  p o ssib ilid a d e  d e  p ro d uzir e fe ito s d ive rso s p e la  id io ssinc ra sia  

p re se nte  e m sua  e ssê nc ia  e , p o rta nto , se us rumo s e  d e sd o b ra me nto s sã o  

imp re visíve is e  únic o s p a ra  c a d a  ind ivíd uo . A e sse  re sp e ito  te re mo s 

o p o rtunid a d e  d e  o b se rva r no s p ro ta g o nista s d e sta  p e sq uisa  o s e fe ito s 

p ro d uzid o s e m c a d a  um q ue  e ste ve  na  me sma  via g e m c o m a  turma  d e  

g e o me tria  no  se me stre  inve stig a d o . 

Ad mitir a  ine xistê nc ia  d e  um c a minho  únic o  d e  

fo rma ç ã o / d e se nvo lvime nto  – q ue  se nsib ilize  a q ue le  q ue  se  fo rma  – 

g a ra nte  q ue  e ste  se  tra nsfo rme  d e  mo d o  a  a ssumir c o m ma io r c o nfia nç a  e  

d e stre za  sua  p ro fissã o . Essa  o b se rva ç ã o  p o d e  te r sid o  o  q ue  d e se nc a d e o u 

o  e stud o  d e  Co c hra n-Smith e  Lytle  (1999) a b o rd a nd o  a s p o ssíve is 

a sso c ia ç õ e s e ntre  a s c o nc e p ç õ e s d e  a p re nd iza g e m d o  p ro fe sso r e  

p o ssib ilid a d e s d e  me lho ria  d e  sua  fo rma ç ã o . 

Pa ra  Co c hra n-Smith e  Lytle  (1999), d ife re nte s c o nc e p ç õ e s d e  

a p re nd iza g e m d o  p ro fe sso r - ne m se mp re  e xp líc ita s - p re nd e m-se  a  

d ife re nte s id é ia s so b re  c o mo  me lho ra r a  fo rma ç ã o  e  o  d e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l d e  p ro fe sso re s, c o mo  re a liza r mud a nç a  na  e sc o la  e  mud a nç a  

c urric ula r e  c o mo  a va lia r e  lic e nc ia r p ro fe sso re s no  se u p ro c e sso  

p ro fissio na l a o  lo ng o  d e  um p e río d o . De sve la nd o  d ife re nte s ima g e ns, a s 

a uto ra s d ife re nc ia m trê s c o nc e p ç õ e s p ro e mine nte s d e  a p re nd iza g e m d e  
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c o nhe c ime nto s d o  p ro fe sso r e m re la ç ã o  à  p rá tic a : kno wle dg e -fo r-prac tic e  

(c o nhe c ime nto -p a ra -p rá tic a ); kno wle dg e -in-prac tic e  (c o nhe c ime nto -na -

p rá tic a ); kno wle dg e -o f-prac tic e  (c o nhe c ime nto -d a -p rá tic a ). 

A c o nc e p ç ã o  kno wle dg e -fo r-prac tic e  a ssume  q ue  o s p e sq uisa d o re s 

d e  níve l unive rsitá rio  p ro d uze m  “ c o nhe c ime nto s e  te o ria  fo rma l”   

(inc luind o  c o d ific a ç õ e s d a   “ sa b e d o ria  d a  p rá tic a ”  ) p a ra  q ue  o s 

p ro fe sso re s o s utilize m, visa nd o  à  me lho ria  d a  p rá tic a  e sc o la r. Se g und o  a s 

a uto ra s, e ssa  c o nc e p ç ã o  é  uma  d a s ma is p re d o mina nte s a c e rc a  d a  

a p re nd iza g e m d o  p ro fe sso r e  te m c o mo  p re ssup o sto  b á sic o  q ue  sa b e r 

ma is c o nd uz a  uma  p rá tic a  d o c e nte  ma is e fic a z. A ê nfa se  d e ssa  

c o nc e p ç ã o  se  p re nd e  a   “ o  q uê ”   e  nã o   a o   “ c o mo ”   a p re nd e r, tra ze nd o  

a  ima g e m d o  c o nhe c ime nto  fo rma l, p ro p o sic io na l, d e  na ture za  te ó ric a , 

d e c la ra tivo  e  siste ma tiza d o  p e lo s e sp e c ia lista s. Ne sse  se ntid o , o s 

p ro fe sso re s sã o  visto s ma is c o mo  usuá rio s e  c o nsumid o re s d e  

c o nhe c ime nto s d o  q ue  p ro d uto re s d e  c o nhe c ime nto s. 

A c o nc e p ç ã o  kno wle dg e -in-prac tic e  te m c o mo  p e rsp e c tiva  q ue  um 

d o s c o nhe c ime nto s ma is e sse nc ia is p a ra  o  e nsino  é  a q ue le  q ue  muito s 

c ha ma m d e   “ c o nhe c ime nto  p rá tic o ”  , o u a q uilo  q ue  o s p ro fe sso re s muito  

c o mp e te nte s sa b e m q ua nd o  e stã o  e nvo lvid o s na  p rá tic a  e  na s re fle xõ e s 

so b re  a  p rá tic a . Assume -se  q ue  o s p ro fe sso re s a p re nd e m q ua nd o  tê m 

o p o rtunid a d e  d e  inve stig a r/ ind a g a r o  c o nhe c ime nto  q ue  p e rme ia  o  

tra b a lho  d e  p ro fe sso re s há b e is e / o u a p ro fund a r se u p ró p rio  c o nhe c ime nto  

e  ha b ilid a d e  q ua nd o  fa ze m julg a me nto s e  p la ne ja me nto s d e  ric a s 

inte ra ç õ e s d e  a p re nd iza g e m e m sa la  d e  a ula . 

Dife re nte me nte  d a s d ua s c o nc e p ç õ e s a nte rio re s (kno wle dg e -fo r-

prac tic e  e  kno wle dg e -in-prac tic e ), a  c o nc e p ç ã o  kno wle dg e -o f-prac tic e  

nã o  p o d e  se r c o mp re e nd id a , se g und o  a s a uto ra s, e m um unive rso  d e  

c o nhe c ime nto  q ue  d ivid e  c o nhe c ime nto  fo rma l, d e  um la d o , e  
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c o nhe c ime nto  p rá tic o , d e  o utro . Ne ssa  c o nc e p ç ã o , a ssume -se  q ue  o  

c o nhe c ime nto  q ue  o s p ro fe sso re s p re c isa m p a ra   “ e nsina r b e m”  é  

p ro d uzid o  q ua nd o  o s p ro fe sso re s tra ta m sua s p ró p ria s sa la s d e  a ula  e  

e sc o la  c o mo  lo c a l p a ra  inve stig a ç ã o  inte nc io na l, a o  me smo  te mp o  q ue  

tra ta m o  c o nhe c ime nto  e  te o ria  p ro d uzid o s p o r o utro s c o mo  ma te ria l 

p ro d utivo  p a ra  inte rro g a ç ã o  e  inte rp re ta ç ã o . Ne sse  se ntid o , e sta  te rc e ira  

c o nc e p ç ã o  (kno wle dg e -o f-prac tic e ) c o nsid e ra  q ue  o s p ro fe sso re s 

a p re nd e m q ua nd o  p ro d uze m c o nhe c ime nto  lo c a l d a  (o f) p rá tic a , a o  

tra b a lha r e m c o nte xto s d e  c o munid a d e s d e  p e sq uisa  p a ra  te o riza r e  

c o nstruir se u tra b a lho  e  c o ne c tá -lo  a  uma  d isc ussã o  so c ia l, c ultura l e  

p o lític a  ma is a mp la . 

Ba se a nd o -se  num e stud o  d e  trê s a no s q ue  e sta b e le c e u re la ç õ e s 

e ntre  p e sq uisa , c o nhe c ime nto  e  p rá tic a  p ro fissio na l, numa  c o munid a d e  

urb a na  d e  p e sq uisa  e  o utra s e xp e riê nc ia s c o m p ro fe sso re s no s último s 20 

a no s, Co c hra n-Smith e  Lytle  (1999) sug e re m c a minho s q ue  le ve m a  p e nsa r 

na  a p re nd iza g e m d o  p ro fe sso r, d e line a nd o  a s p rinc ip a is d ime nsõ e s d o  

c o nstruc to  inq uiry as stanc e  (p e sq uisa  c o mo  p o stura ). A p a rtir d a  

c o nc e p ç ã o  d e  kno wle dg e -o f-prac tic e , a s a uto ra s sug e re m q ue  e ste  no vo  

c o nstruc to  (inq uiry as stanc e ) "p e rmite  uma  c o mp re e nsã o  re fina d a  d a  

re la ç ã o  c o nhe c ime nto -p rá tic a , b e m c o mo  d e  q ue  ma ne ira  a  p e sq uisa  

p ro d uz c o nhe c ime nto , c o mo  a  p e sq uisa  se  re la c io na  c o m a  p rá tic a , e  o  

q ue  o s p ro fe sso re s a p re nd e m d a  p e sq uisa  e m c o munid a d e s34"  

(COCHRAN-SMITH, LYTLE, 1999, p . 250). 

                                            

34 ...p e rmits c lo se r und e rsta nd ing  o f kno wle d g e -p ra c tic e  re la tio nship s a s we ll a s ho w inq uiry 
p ro duc e s kno wle d g e , ho w inq uiry re la te s to  p ra c tic e , a nd  wha t te a c he rs le a rn fo rm inq uiry 
within c o mmunitie s. 
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Ap e sa r d e  c o nsid e ra r re le va nte  o  e stud o  a c ima  c o me nta d o , p e nso  

se r q ua se  imp o ssíve l e sta b e le c e r c o m rig o r ta l a sso c ia ç ã o . Esse  

e nte nd ime nto  se  d e ve  à  c o mp re e nsã o  d e  q ue  a s c o nc e p ç õ e s e stã o  

imb ric a d a s uma s à s o utra s e  nã o  p o ssue m um limita nte  c la ro . Alé m d isso , 

me re c e  se r le va d o  e m c o nta  c o m ma io r p ro e minê nc ia  o  se r huma no  

e nvo lvid o  no  p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , q ue  tra z c o nsig o  sua s p ró p ria s 

c re nç a s, a fe iç õ e s, re la ç õ e s e  histó ria s d e  vid a . 

Ha rg re a ve s (1998) a te nta  p a ra  a  re la ç ã o  q ue  e xiste  e ntre  o  q ue  

a c o nte c e  no  inte rio r e  no  e xte rio r d a  sa la  d e  a ula  e  a firma  q ue  a  

"q ua lid a d e , a  a mp litud e  e  a  fle xib ilid a d e  d o  se u tra b a lho  na  sa la  d e  a ula  

e stã o  e stre ita me nte  lig a d a s a o  se u c re sc ime nto  p ro fissio na l, à  fo rma  c o mo  

se  d e se nvo lve m e nq ua nto  p e sso a s e  e nq ua nto  p ro fissio na is" (p . IX). Esse  

a uto r p e rc e b e  q ue  o  e nsino  d e se nvo lvid o  p e lo  p ro fe sso r nã o  e stá  únic a  e  

d ire ta me nte  re la c io na d o  à s d e stre za s q ue  a p re nd e u o u d e ixo u d e  

a p re nd e r. A "fo rma  c o mo  e nsina m ta mb é m e stá  e nra iza d a  no s se us 

a nte c e d e nte s, na s sua s b io g ra fia s e  no  tip o  d e  d o c e nte s e m q ue  se  

to rna ra m" (HARG REAVES, 1998, p . IX). Ne sse  se ntid o , Co o ne y (1994) no s 

a le rta  p a ra  a  influê nc ia  d o s c o nte xto s d a q uilo  q ue  fa ze mo s: 

Qua nd o  p e sso a s fa la m c o no sc o  inte rp re ta mo s o  q ue  d ize m no  
c o nte xto  d a  re d e  d e  id é ia s e  e xp e riê nc ia s q ue  tive mo s. O  
c o nhe c ime nto , d e  q ua lq ue r e sp é c ie , é  um p ro d uto  d e ssa s 
e xp e riê nc ia s. Essa  a firma ç ã o  é  ve rd a d e ira  p a ra  o  c o nhe c ime nto  
so b re  o  e nsino , b e m c o mo  p a ra  o  c o nhe c ime nto  so b re  a  
Ma te má tic a . O  c o nhe c ime nto  so b re  o  e nsino , p o d e nd o  se r tá c ito , 
e m ne nhuma  ma ne ira  d iminui sua  imp o rtâ nc ia . Na  ve rd a d e , o  
p ró p rio  a to  d e  to rna r o  imp líc ito  e xp lic ito  p o d e  se r a  p rime ira  
e ta p a  e m e sta b e le c e r um p rinc íp io  p a ra  mud a nç a 35 (COONEY, 
1994, p . 10). 

                                            

35 Whe n p e o p le  sp e a k to  us, we  inte rp re t wha t the y a re  sa ying  in the  c o nte xt o f the  
ne two rk o f id e a s a nd  e xp e rie nc e s we  ha ve  ha d . Kno wle d g e , o f a ny so rt, is a  p ro d uc t o f 
tho se  e xp e rie nc e s. This sta te me nt is true  fo r kno wle d g e  a b o ut te a c hing  a s we ll a s fo r 
kno wle d g e  a b o ut ma the ma tic s. Tha t kno wle d g e  a b o ut te a c hing  ma y b e  ta c it in no  wa y 
d iminishe s its imp o rta nc e . Ind e e d , the  ve ry a c t o f ma king  the  imp lic it e xp lic it ma y b e  a  first 
ste p  in la ying  a  fo und a tio n fo r c ha ng e . 
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As d ife re nte s p o nd e ra ç õ e s so b re  a s c o nc e p ç õ e s d e  fo rma ç ã o  e  

d e se nvo lvime nto  no s fa ze m c o nc luir e  a d mitir q ue  no ssa s id é ia s se  a p ó ia m 

na q ue la s e xp re ssa s p o r La rro sa , e m q ue  a  me tá fo ra  d a  via g e m d e ixa  um 

c a minho  a b e rto  p a ra  o  e sta b e le c ime nto  d e  re la ç õ e s inte rio re s e  e xte rio re s, 

p ro c e ssa d a s e  a d q uirid a s a o s p o uc o s e  d e  fo rma  únic a  na s inte ra ç õ e s 

e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d o  c a minho  d e  c a d a  um, e m q ue  a  q ua lid a d e  

huma na  d o  se r se  so b re p õ e  a  o utra s p o ssíve is. 

A inse rç ã o  inte nc io na l d a  e sc rita  na  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s p o d e  

a jud a r a  p ro b le ma tiza r e  e xp lic ita r c o nhe c ime nto s imp líc ito s, a d q uirid o s 

e m d ife re nte s mo me nto s d e  e xp e riê nc ia s vivid a s, p o d e nd o , a ssim, 

c o nfig ura r-se  c o mo  uma  imp o rta nte  e stra té g ia  p a ra  a  fo rma ç ã o  d o c e nte . 

É so b re  e ste  a sp e c to  q ue  no s d e b ruç a re mo s a  se g uir. 

 

A  ESC RITA NA FO RMAÇ ÃO  DO C ENTE 

 

O  p o te nc ia l fo rma tivo  d a  e sc rita  d isc ursiva  fo i p o r nó s p e rc e b id o  

p e la  p rime ira  ve z q ua nd o  utiliza mo s e  e xp lo ra mo s, e m no ssa  inve stig a ç ã o  

c o m e sta g iá rio s, no ta s o u re g istro s d e  c a mp o  (FREITAS, 2000). Pe rc e b e mo s, 

a p o ia d a  e m Bo g d a n e  Bikle n (1999, p . 150), q ue  e ssa s no ta s c o nstituía m 

nã o  a p e na s o  "re la to  e sc rito  d a q uilo  q ue  o  inve stig a d o r o uve , vê , 

e xp e rie nc ia  e  p e nsa  no  d e c urso  d a  re c o lha  e  re fle tind o  so b re  o s d a d o s d e  

um e stud o  q ua lita tivo ", ma s, ta mb é m, fo rne c ia m e le me nto s p a ra  a  a uto -

re fle xã o  d o  fo rma nd o  e  d o  fo rma d o r; p e rmitia m, a lé m d isso , a  inte rve nç ã o  

p ro b le ma tiza d o ra  d o  fo rma d o r so b re  a s c o nc e p ç õ e s, c re nç a s e  sa b e re s 
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d o s e sta g iá rio s so b re  a  Ma te má tic a  e  se u p ro c e sso  d e  e nsino  e  

a p re nd iza g e m.  

Se , d e  um la d o , e m Fre ita s (2000) e vid e nc ia mo s o  p o te nc ia l 

fo rma tivo  d a  e sc rita , d e  o utro , ve rific a mo s q ue  o s futuro s p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a  a p re se nta va m d ific uld a d e  e m c o lo c a r no  p a p e l sua s 

re fle xõ e s e  se us p e nsa me nto s, o  q ue  no s le vo u a  sup o r q ue  o s c urso s d e  

g ra d ua ç ã o  e m Ma te má tic a  p o uc o  e nfa tiza m e  e xp lo ra m a s inte ra ç õ e s 

me d ia d a s p e la  e sc rita  d isc ursiva .  

De  mo d o  se me lha nte , o s p rime iro s d e p o ime nto s o b tid o s junto  a o s 

lic e nc ia nd o s p a rtic ip a nte s d o  p re se nte  e stud o  p a re c ia m c o nfirma r ta l 

c o nje c tura : 

[ ...]  a gent e não t em est e cost ume aqui na Faculdade. O pessoal que t em é de 
f or a, t r ouxe de f or a e t al e pelo menos nest e cur so não t em, a gent e não 
escr eve muit o. (Licenciando (FS) em Mat emát ica da Unicamp t r echo de 
ent r evist a concedida em 26/ 06/ 2003). 
[ ...]  há uma cer t a cult ur a ... que exist e dent r o da f aculdade de Mat emát ica 
de que a nossa linguagem, par a quem pr et ende f azer  Mat emát ica, t em que 
ser  t ot alment e f or malizada... (Licenciando (FF) em Mat emát ica da Unicamp 
t r echo de ent r evist a concedida em 02/ 07/ 2003).  
 

Esse s d e p o ime nto s p a re c e m ind ic a r q ue  a  d ific uld a d e  d o s a luno s e m 

e sta b e le c e r uma  c o munic a ç ã o  e sc rita  c o mp re e nsiva , d ura nte  a  

lic e nc ia tura , p o d e  se r c o nse q üê nc ia  d e  uma  p rá tic a  q ue  p rio riza  a  e sc rita  

té c nic a  e  fo rma l e m d e trime nto  d a  e sc rita  re fle xiva , d isc ursiva  e  na rra tiva  

so b re  a q uilo  q ue  se  a p re nd e  e  e nsina .  

Ma s e ste  nã o  p a re c e  se r um p ro b le ma  e xc lusivo  d a  Lic e nc ia tura . 

Burto n e  Mo rg a n (2000), p o r e xe mp lo , a le rta m q ue  a s 

p rá tic a s a tua is d e  e d uc a ç ã o  e m ma te má tic a  e , e m e duc a ç ã o  
ma te má tic a  ma is g e ra l, nã o  e nvo lve m e xp lic ita me nte  o  e nsino  e  a  
a p re nd iza g e m so b re  a  e sc rita  e m ma te má tic a  [..]. o  e nsino  
d e ve ria  c ha ma r a te nç ã o  e xp lic ita me nte  d a  e sc rita  na  
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ma te má tic a  p a ra  mo tiva r uma  p a rtic ip a ç ã o  b e m suc e d id a  na s 
p rá tic a s ma te má tic a s ma is a c e ssíve is a  to d o s o s a luno s36 (p . 450).  
 

Britto  (1983), e m re la ç ã o  a o  e nsino  e sc o la r, id e ntific o u, e m um d e  

se us e stud o s junto  a o s a luno s d o  último  a no  d o  Ensino  Mé d io , q ue  e ste s 

a p re se nta m c e rta  d ific uld a d e  c o m a  e sc rita . E p o stula  q ue  

a  p ro d uç ã o  d e  te xto s p o r e stud a nte s e m c o nd iç õ e s e sc o la re s é  
ma rc a d a , e m sua  o rig e m, p o r uma  situa ç ã o  muito  p a rtic ula r, na  
q ua l sã o  ne g a d a s à  líng ua  a lg uma s d e  sua s c a ra c te rístic a s b á sic a s 
d e  e mp re g o , a  sa b e r, a  sua  func io na lid a d e , a  sub je tivid a d e  de  
se us lo c uto re s e  inte rlo c uto re s e  o  p a p e l me d ia d o r d a  re la ç ã o  
ho me m-mund o  (p .105).  
 

Essa  c ita ç ã o  d e  Britto  no s c o nvid a  a  re fle tir so b re  a   “ te o ria  d a  

e xp re ssã o ” ,  a b o rd a d a  p o r Ba khtin (1986) e m Marxismo  e  Filo so fia  da  

Ling uag e m, q ue  no s fa z a te nta r p a ra  o s d o is a sp e c to s d a  e xp re ssã o : “ o  

‘ c o nte úd o ’ (inte rio r) e  sua  ‘ o b je tiva ç ã o  e xte rio r’  p a ra  o utre m (o u ta mb é m 

p a ra  si me smo )”  (p .111). Ne sse  se ntid o , c o nsid e ra mo s ne c e ssá rio  ha ve r 

c o mp re e nsã o , c re d ib ilid a d e  e  suste nta ç ã o  a nte rio r à q uilo  q ue  se  d e se ja  

e xte rio riza r p a ra  o utre m. Ba khtin (1986) e nunc ia  q ue  “ a  te o ria  d a  e xp re ssã o  

d e ve  a d mitir q ue  o  c o nte úd o  a  e xp rimir p o d e  c o nstituir-se  fo ra  d a  

e xp re ssã o , q ue  e le  c o me ç a  a  e xistir so b  uma  c e rta  fo rma , p a ra  p a ssa r e m 

se g uid a  a  uma  o utra ”  (p .111). 

Em re la ç ã o  à  le itura  e  e sc rita  d e  e stud a nte s unive rsitá rio s, Britto  

(2003) a rg ume nta  q ue  a s d ific uld a d e s "nã o  a d vê m d a  fa lta  d e  uma  

c a p a c id a d e  g e né ric a  d a  re d a ç ã o  o u me smo  d e  le itura , ma s sim d o  mo d o  

c o mo  e ste s e stud a nte s inte ra g e m e  c o nvive m c o m o s o b je to s d a  c ultura  

                                            

36 C urre nt p ra c tic e  in the  tra ining  o f ma the ma tic ia ns a nd  in ma the ma tic s e d uc a tio n mo re  
g e ne ra lly d o e s no t e xp lic itly invo lve  te a c hing  a nd  le a rning  a b o ut ma the ma tic a l writing  [...] 
te a c hing  sho uld  a dd re ss ma the ma tic a l writing  e xp lic itly to  ma ke  suc c e ssful p a rtic ip a tio n in 
ma the ma tic a l p ra c tic e s mo re  a c c e ssib le  fo r a ll stud e nts 
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le tra d a , e m p a rtic ula r c o m a s fo rma s d e  p ro d uç ã o  d o  c o nhe c ime nto  

fo rma l" (p . 176) 

Esse  q ua d ro  p ro b le má tic o  d e sc rito  p o r Britto  a jud a  a  re fo rç a r o  no sso  

p ro p ó sito  d e  inve stig a r o  q ue  e  c o mo  a c o nte c e , e m re la ç ã o  à  fo rma ç ã o  

d o  futuro  p ro fe sso r, q ua nd o  na s d isc ip lina s d e  Ma te má tic a  se  p a ssa  

ta mb é m a  p rivile g ia r um p ro c e sso  d e  e sc rita  re fle xiva . 

Sa b e r a rg ume nta r, d ia lo g a r e  c o munic a r p o r via  o ra l, e sc rita  e  

vid e o g rá fic a 37 sã o  c o mp e tê nc ia s q ue  vê m a d q uirind o  c a d a  ve z ma is 

imp o rtâ nc ia  na  fo rma ç ã o  p ro fissio na l d o s futuro s p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a . Essa s d ife re nte s fo rma s d e  c o munic a ç ã o  se  c o mp le me nta m, 

se nd o  ho je  imp re sc ind íve l a  utiliza ç ã o  a rtic ula d a  d a s me sma s.  

A a firma ç ã o  a c ima  justific a -se  a o  p e nsa rmo s q ue  o  mund o  

g lo b a liza d o  inc lui um trâ mite  ina c re d ita ve lme nte  rá p id o  d e  info rma ç õ e s e  

id é ia s q ue  e xig e m d o  p ro fissio na l c a p a c id a d e  d e  p o sic io na r-se , 

a rg ume nta r e  e xp re ssa r se us p e nsa me nto s d e  mo d o  c la ro  e  

c o mp re e nsíve l.  

O s c urso s d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , e ntre ta nto , 

c o ntinua m a  d e se nvo lve r uma  p rá tic a  d e  e nsino  e m q ue  se  so b re ssa i a  

o ra lid a d e  c o mo  fo rma  d e  c o munic a ç ã o . A e sc rita , q ua nd o  a p a re c e , 

a p re se nta -se  a c e ntua d a me nte  té c nic a  e  fo rma l. Essa  ling ua g e m, d e  um 

la d o , p o d e  a jud a r na  siste ma tiza ç ã o  ló g ic a  d o  c o nhe c ime nto  

ma te má tic o , ma s, d e  o utro , p o uc o  c o ntrib ui p a ra  a  e xp lo ra ç ã o  e  

p ro b le ma tiza ç ã o  d o s c o nc e ito s q ue  e stã o  se nd o  e nsina d o s e  a p re nd id o s. 

                                            

37 Po r "vid e o g rá fic a " e nte nd e -se  a  c o munic a ç ã o  me d ia d a  p re p o nd e ra nte me nte  p e la  
ima g e m (fig ura s, víd e o , c o nstruç õ e s d inâ mic a s a p re se nta d a s na  te la  d o  c o mp uta d o r).  
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A Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a , c o nfo rme  mo stra  o  d e p o ime nto  d e  um 

lic e nc ia nd o  d a  Unic a mp , c o ntinua  a ind a  se nd o  ma rc a d a  p o r uma  

tra d iç ã o  d e  p o uc a  le itura  e  p o uc a  e sc rita , p rio riza nd o  um tip o  d e  

ling ua g e m q ue , p o r se r té c nic a , inib e  a q ue le  q ue  e sc re ve , imp e d ind o , 

a ssim, q ue  e xp o nha  sua s id é ia s c o m ma io r fle xib ilid a d e  e  c rític a : 

...t alvez a f alt a de cost ume de escr ever , mesmo. A gent e escr eve muit o 
pouco por  causa do cur so, nas disciplinas de Mat emát ica são pouquíssimas as 
vezes que a gent e escr eve... A escr it a aj uda muit o na hor a de t r aduzir  esse 
pensament o t écnico que valor iza muit o mais a int er pr et ação. Muit as vezes eu 
escr evendo e t al, eu per cebi coisas que eu não t er ia per cebido se eu t ivesse 
só f eit o uma demonst r ação só com símbolos... [Licenciando em Mat emát ica 
da Unicamp t r echo de ent r evist a concedida em 25/ 07/ 2003]. 

 

Id e ntific a mo s, a ssim, no s c urso s d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a , a  c a rê nc ia  d e  uma  e sc rita  d isc ursiva , c o mp re e nsiva  e  

inte rp re ta tiva , isto  é , a q ue la  q ue  nã o  p ro c ura  a p e na s p e rc e b e r 

lo g ic a me nte  o  q ue  se  e sc re ve , ma s, ta mb é m, b usc a  e xp lo ra r o s 

múltip lo s sig nific a d o s d a s id é ia s ma te má tic a s. A e sc rita  té c nic a  e  fo rma l 

nã o  te m c o mo  p re o c up a ç ã o  p rime ira  a  p ro d uç ã o  d e  se ntid o s; e la  é  

g e ra lme nte  sinté tic a , re d uc io nista  e  he rmé tic a , nã o  p e rmitind o  um 

d iá lo g o  a mp lo . Visa , so b re tud o , d a r c o nta  d e  justific a r o  p ro c e d ime nto  

utiliza d o , nã o  p e rmitind o , e m sua  ma io ria , uma  a b e rtura  d e  sig nific a ç ã o  

e  inte rp re ta ç ã o  d a s id é ia s. Po rta nto , e sse  a sp e c to  re d uc io nista  d a  

ling ua g e m fo rma l e  té c nic a  q ue , p o r se r e sse nc ia lme nte  sinté tic a  o u 

a na lític a  e  p rio riza r o s p ro c e d ime nto s, p o uc o  c o ntrib ui p a ra  a  fo rma ç ã o  

inte le c tua l e  p ro fissio na l d o  futuro  p ro fe sso r, re p re se nta  um p ro b le ma  d o  

e nsino  d a  Ma te má tic a . 

Se ria  e sse  um p ro b le ma  se me lha nte  a o  q ue  se  re fe re  Ma g d a  So a re s 

(1998) so b re  o  le tra me nto ?  Se g und o  e sta  a uto ra , a  p a la vra  le tra me nto  

surg e  d a  p a la vra  ing le sa  lite rac y, q ue  d e sig na  o  e sta d o  o u c o nd iç ã o  

d a q ue le  q ue  “ nã o  só  sa b e  le r e  e sc re ve r, ma s ta mb é m fa z uso  



 66

c o mp e te nte  e  fre q üe nte  d a  le itura  e  d a  e sc rita ”  (p .36). Pa ra  Kra me r (2001), 

a s q ue stõ e s e nfre nta d a s ho je , q ue  sã o  d e no mina d a s le tra me nto , “ no s 

situa m e m o utro  p a ta ma r d e  re fle xã o , d e  d isc ussã o  c rític a  e  d e  p ro p o siç ã o  

d e  p o lític a s e  d e  p rá tic a s”  (p .105). 

Ca rra sc o  (2001) e vid e nc ia  e ste  p ro b le ma  q ua nd o  a firma  q ue  

So b re  a  ling ua g e m simb ó lic a  d a  ma te má tic a , ta mb é m c a b e  
sa lie nta r q ue  e sta  é  c o nsid e ra d a , muita s ve ze s, c o mo  a  únic a  
fo rma  p o ssíve l p a ra  e xp re ssa r-se  a s id é ia s e  o s re sulta d o s d a  
ma te má tic a . [...] A d ific uld a d e  d e  le r e  e sc re ve r e m ling ua g e m 
ma te má tic a , o nd e  a p a re c e  uma  a b und â nc ia  d e  símb o lo s, 
imp e d e  muita s p e sso a s d e  c o mp re e nde re m o  c o nte úd o  do  q ue  
e stá  e sc rito , d e  d ize re m o  q ue  sa b e m d e  ma te má tic a  e , p io r 
a ind a , d e  fa ze re m ma te má tic a  (p .194). 
 

Nó s, e ntre ta nto , e vid e nc ia mo s a  e xp lo ra ç ã o  inte nc io na l d a  le itura  e  

d a  e sc rita , no  p ro c e sso  d e  e nsina r e  a p re nd e r Ma te má tic a  na  

Lic e nc ia tura , c o mo  uma  fo rma  p o te nc ia l q ue  a mp lia  o  p o d e r d e  

c o mp re e nsã o  e  d e  re fle xã o  d o s futuro s p ro fe sso re s so b re  Ma te má tic a  

e nq ua nto  o b je to  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m, p ro mo ve nd o , a ssim, a  

c o nstituiç ã o  p e sso a l e  p ro fissio na l d o  futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . Esta , 

inc lusive , é  a  no ssa  hip ó te se  inve stig a tiva  d e  tra b a lho , te nd o -no s a uxilia d o  

a  d e limita r c o mo  fo c o  d e  e stud o  d o  p re se nte  tra b a lho  o  p a p e l d a  e sc rita  

d isc ursiva / na rra tiva  na  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a .  

Ta l sup o siç ã o  fo i re fo rç a d a  p e lo  se g uinte  d e p o ime nto  d e  um d o s 

a luno s d a  Unic a mp , futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a :  

[A escr it a int er f er e] na quest ão do pensament o mesmo, eu per cebi a 
necessidade de f or mar  uma idéia, sobr e o que eu quer ia escr ever , muit o mais 
cuidadosa ant es de escr ever  par a analisar  r ealment e onde quer ia chegar  
por que, dif er ent e de quando a gent e vai f azer  uma demonst r ação com 
aquelas  “set inhas”  e coisa e t al, a gent e pr ecisa est r ut ur ar  a escr it a muit o 
bem. Ent ão, na hor a de me pr epar ar  par a escr ever  eu sent ia necessidade de 
pensar  mais par a poder  f azer  uma escr it a consist ent e e que chegasse aonde 
a gent e quer ia com uma cer t a simplicidade [ t r echo da ent r evist a concedida 
em 25/ 07/ 2003]. 
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Na  b usc a  d e  a p o rte s te ó ric o s p a ra  a  re a liza ç ã o  d e ste  e stud o , 

e nc o ntra mo s a p o io , p rime ira me nte , na s id é ia s d e  La rro sa  (2001), so b re tud o  

e m re la ç ã o  à  sua  c o nc e p ç ã o  d e  e d uc a ç ã o  a  p a rtir d o  p a r  “ e xp e riê nc ia  

e  se ntid o ”  . Se g und o  e ste  a uto r, “ a s p a la vra s p ro d uze m se ntid o , c ria m 

re a lid a d e s e , à s ve ze s, func io na m c o mo  p o te nte s me c a nismo s d e  

sub je tiva ç ã o ”  (p .2). 

Outro s a uto re s, e ntre  e le s Po we ll (2001) e  Kra me r (2000), ta mb é m 

a sso c ia m e xp e riê nc ia  c o m a p re nd iza g e m. Essa  a sso c ia ç ã o , e ntre ta nto , 

e sta b e le c e  um vínc ulo  p ro fund o  c o m a  c a p a c id a d e  d e  re fle xã o  d o  

ho me m so b re  a  e xp e riê nc ia , p a ra  q ue  e la  a ssuma  um c a rá te r nã o  

p a ssa g e iro , ma s c o mp ro me tid o .  

Ad mitir a  p o ssib ilid a d e  d e  a  e xp e riê nc ia  p o d e r influe nc ia r 

sig nific a tiva me nte  a  c o g niç ã o  re me te -no s a  d isc utir o  p a p e l d a  

e xp e riê nc ia  na  fo rma ç ã o  d o  suje ito . Kra me r (2000), e m se us e stud o s, 

e xp lic a  q ue  há  

uma  d istinç ã o  e ntre  vivê nc ia  (re a ç ã o  a  c ho q ue s) e  e xp e riê nc ia  
(vivid o  q ue  é  p e nsa do , na rra d o ); na  vivê nc ia , a  a ç ã o  se  e sg o ta  no  
mo me nto  d e  sua  re a liza ç ã o  (po r isso  é  finita ); na  e xp e riê nc ia , a  
a ç ã o  é  c o nta d a  a  um o utro , lid a  pe lo  o utro , c o mp a rtilha d a , se  
to rna nd o  infinita . Esse  c a rá te r d e  p e rma nê nc ia , de  ir a lé m do  
te mp o  vivid o  e  d e  se r c o le tiva , c o nstitui a  e xp e riê nc ia  (p .113). 

 

Je ro me  Brume r (1997), no  livro  Re alidade  me nta l, mundo s po ssíve is 

a d vo g a  e xistire m d o is mo d o s d e  func io na me nto  c o g nitivo  q ue  se  

re la c io na m a  ma ne ira s d ife re nte s d e  o rd e na r a  e xp e riê nc ia  e  c o nstruir a  

re a lid a d e . Se g und o  o  a uto r, “ e sfo rç o s p a ra  re d uzir um mo d o  a o  o utro  o u 

p a ra  ig no ra r um à s c usta s d o  o utro  ine vita ve lme nte  d e ixa m d e  c a p ta r a  

ric a  d ive rsid a d e  d o  p e nsa me nto ”  (p .11). Asso c ia d o s a  e sse s tip o s d ife re nte s 

d e  func io na me nto  c o g nitivo , e nc o ntra m-se  a   “ histó ria ”   e  o   “ a rg ume nto ”  

;  a c re d ita mo s e sta r o  p rime iro  re la c io na d o  à  fo rma  d isc ursiva  o u na rra tiva  
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d e  e xp re ssã o  e  o  se g und o , à  c o munic a ç ã o  p o r me io  d e  símb o lo s e  

p ro c e d ime nto s fo rma is d a  ló g ic a  Ma te má tic a . Amb o s, a  se u mo d o , 

p o d e m te r um imp o rta nte  p a p e l p a ra  d o ta r a  e xp e riê nc ia  d e  sig nific a d o s. 

Pa ra  Po we ll (2001), a  re fle xã o  so b re  a s e xp e riê nc ia s ma te má tic a s 

p o d e  le va r o s a luno s a  p e nsa re m c ritic a me nte  sua s id é ia s. Pa ra  e sse  

p e sq uisa d o r, d e se nc a d e a r um a mb ie nte  d e  a p re nd iza g e m sig nific a tiva  é  

fa ze r c o m q ue  a  re fle xã o  so b re  a  e xp e riê nc ia  se ja  uma  re fle xã o  c rític a  e  

a te nta  d o  p ró p rio  c o nhe c ime nto , p a ra  q ue  o  ind ivíd uo  p o ssa  d e se nvo lve r 

se u p ro c e sso  me ta c o g nitivo . Po we ll e vid e nc ia  a  e sc rita  a c o p la d a  à  a ç ã o  

d e  re fle tir so b re  a  e xp e riê nc ia  c o mo  uma  p o ssib ilid a d e  d e  influe nc ia r 

sig nific a tiva me nte  a  c o g niç ã o  e  a  me ta c o g niç ã o  d o  suje ito  q ue  a p re nd e . 

Co rro b o ra nd o  a s infe rê nc ia s d e sse  a uto r, Ba khtin (1988) no s d iz q ue  

“ o  d isc urso  e sc rito  é  d e  c e rta  ma ne ira  p a rte  inte g ra nte  d e  uma  d isc ussã o  

id e o ló g ic a  e m g ra nd e  e sc a la : e le  re sp o nd e  a  a lg uma  c o isa , re futa , 

c o nfirma , a nte c ip a  a s re sp o sta s e  o b je ç õ e s p o te nc ia is, p ro c ura  a p o io , 

e tc .”  (p .123). 

A c o mp re e nsã o  d o  p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m, me d ia d a  p e la  

re fle xã o  e  p e la  e sc rita , e xig e  o  e nte nd ime nto  d e  q ue  a  me ta c o g niç ã o  é  

uma  c a te g o ria  d e  a p tid ã o  “ q ue  e nvo lve , p o r um la d o , o  c o nhe c ime nto  no  

q ue  ta ng e  a o  func io na me nto  c o g nitivo  d e  si p ró p rio ; p o r o utro  la d o , a s 

ha b ilid a d e s re la c io na d a s à  a uto -re g ula ç ã o / a uto -

mo nito ra ç ã o / me ta c o nsc iê nc ia  d o  p ro c e sso  c o g nitivo  d e  si p ró p rio 38" 

(CORTE, 1996, p .115). 

                                            

38 ...whic h invo lve s kno wle d g e  c o nc e rning  o ne 's c o g nitive  func tio ning , o n the  o ne  ha nd , 
a nd  skills re la ting  to  the  se lf-re g ula tio n o f o ne 's c o g nitive  p ro c e sse s, o n the  o the r. 
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Ne ssa  me sma  p e rsp e c tiva , O live ira  (1995) a c re d ita  q ue  a  e sc rita  

c o nsiste  e m um sup o rte  ma te ria l d a  líng ua  q ue  fa vo re c e  a  c o nsc iê nc ia  

me ta ling üístic a . Po r me io  d a  e sc rita , “ o  suje ito  p o d e  re fle tir e  c o nstruir 

c o nhe c ime nto  e xp líc ito  e  a  c o nsc iê nc ia  me ta c o g nitiva , p e la  p o ssib ilid a d e  

d e  ve rific a ç ã o  d o  d isc urso  e sc rito  e nq ua nto  p ro d uto  d e  p e nsa me nto , d e  

o b je tiva ç ã o  d a  e xp e riê nc ia  p e sso a l”  (p .154). 

Essa  c o nsc iê nc ia  me ta ling üístic a  e  me ta c o g nitiva  e m c o nstituiç ã o  

p a re c e  ma nife sta r-se  na  se g uinte  re fle xã o  p ro d uzid a  p o r um d o s no sso s 

suje ito s d e  inve stig a ç ã o :    

r evisar  me f azia pensar  se o que eu est ava escr evendo f azia sent ido, se a 
idéia ger al est ava boa e me f azia pensar  de novo. Sempr e, ao r ever , eu 
encont r ava - f or am r ar as as vezes que eu não encont r ei - coisas que  eu 
poder ia acr escent ar  ou alguma coisa que eu poder ia r et ir ar  ou alguma coisa 
que eu poder ia r eescr ever  deixando mais clar o e muit as coisas que eu 
ent endia melhor  quando eu est ava r elendo [ ...] ; me f azia ent ender  muit as 
vezes coisas que, t alvez, não est ivessem muit o clar as par a mim ou que 
est avam clar as, mas eu int er pr et ava de uma out r a maneir a mais int er essant e 
ou chegava a out r as possibilidades par a a mesma coisa [ t r echo da ent r evist a 
concedida em 25/ 07/ 2003]. 
 

O c o ntro le  d a  p ro d uç ã o  c o g nitiva , p a ra  O live ira  (1995), e stá  

e stre ita me nte  re la c io na d o  a o s p ro c e d ime nto s me ta c o g nitivo s, o s q ua is 

sã o  

o p e ra ç õ e s d e lib e ra d a s d o  suje ito  so b re  sua s p ró p ria s a ç õ e s 
inte le c tua is. Esse s sã o  p ro c e d ime nto s q ue  ind ic a m c o nsc iê nc ia  do  
suje ito  a  re sp e ito  d e  se us p ro c e sso s d e  p e nsa me nto , a  q ua l lhe  
p e rmite  d e sc re ve r e  e xp lic a r e sse s p ro c e sso s a  o utra s p e sso a s; 
e nvo lve m, ta mb é m, uma  b usc a  inte nc io na l d e  e stra té g ia s 
a d e q ua d a s a  c a da  ta re fa  e sp e c ífic a  a  p a rtir d a  c o nsc iê nc ia  de  
q ue  há  d ive rsa s re g ra s e  p rinc íp io s p o ssíve is d e  se re m utiliza d o s na  
so luç ã o  d e  p ro b le ma s (p .152). 
 

Re to ma nd o  La rro sa  (2001), c o mp a rtilha mo s d a  id é ia  d e  q ue  "a s 

p a la vra s d e te rmina m no sso  p e nsa me nto  p o rq ue  nã o  p e nsa mo s c o m 

p e nsa me nto s, ma s c o m p a la vra s" (p . 02). Pa ra  e le , p e nsa r é , so b re tud o , 

d a r se ntid o  a o  q ue  so mo s e  a o  q ue  no s a c o nte c e . Em sua s p a la vra s, a  
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e xp e riê nc ia , o u se ja , a  p o ssib ilid a d e  d e  q ue  a lg o  no s a c o nte ç a  o u no s 

to q ue , re q ue r 

p a ra r p a ra  p e nsa r, p a ra r p a ra  o lha r, p a ra r p a ra  e sc uta r, p e nsa r 
ma is d e va g a r, o lha r ma is d e va g a r, e  e sc uta r ma is d e va g a r; pa ra r 
p a ra  se ntir, se ntir ma is d e va g a r, d e mo ra r-se  no s d e ta lhe s, 
susp e nd e r a  o p iniã o , susp e nd e r o  juízo , susp e nd e r a  vo nta d e , 
susp e nd e r o  a uto ma tismo  d a  a ç ã o , c ultiva r a  a te nç ã o  e  a  
d e lic a d e za , a b rir o s o lho s e  o s o uvid o s, fa la r so b re  o  q ue  no s 
a c o nte c e , a pre nd e r a  le ntid ã o , e sc uta r a o s o utro s, c ultiva r a  a rte  
d o  e nc o ntro , c a la r muito , te r p a c iê nc ia  e  d a r-se  te mp o  e  e sp a ç o    
(p . 3). 
 

Um d o s c o mp o ne nte s fund a me nta is d a  e xp e riê nc ia , p a ra  La rro sa  

(2001), é  sua  p o te nc ia lid a d e  fo rma tiva . Este  a uto r no s d iz q ue  a  

e xp e riê nc ia  é  "a q uilo  q ue  'no s p a ssa ', o u q ue  no s to c a , o u q ue  no s 

a c o nte c e , e  a o  p a ssa r-no s fo rma  e  no s tra nsfo rma . So me nte  o  suje ito  d a  

e xp e riê nc ia  e stá , p o rta nto , a b e rto  a  sua  p ró p ria  tra nsfo rma ç ã o " (p . 6). 

Ne ssa  me sma  p e rsp e c tiva , Kra me r (2001) re ssa lta  q ue  "a  le itura  e  a  e sc rita  

p o d e m, na  me d id a  e m q ue  se  c o nfig ura m c o mo  e xp e riê nc ia , [...] 

d e se mp e nha r imp o rta nte  p a p e l na  fo rma ç ã o " (p .110). 

Pe rc e b e mo s q ue  o  se ntid o  d e  e xp e riê nc ia , ne sta  p e rsp e c tiva , 

re ssa lta  a  se nsib ilid a d e  ine re nte  a  e sse s mo me nto s q ue  nã o  sã o  a p e na s 

vivid o s, ma s q ue  p o ssue m a  p o te nc ia lid a d e  d e  mo vime nta r id é ia s, c re nç a s 

e  va lo re s q ue  fa ze m c o m q ue  o  ind ivíd uo  se  p o sic io ne  e  (re )sig nifiq ue  se u 

mo d o  d e  a g ir e  p e nsa r, c a ra c te riza nd o  a ssim o  a sp e c to  fo rma d o r. 

A c o nc e p ç ã o  d e  fo rma ç ã o , a sso c ia d a  a o  c o nc e ito  d e  e xp e riê nc ia  

d e sse s a uto re s, p a re c e  p ô r e m xe q ue  o s p ro c e sso s d e  e nsino  d e  

Ma te má tic a  q ue  p rivile g ia m a  le itura  e  a  e sc rita  té c nic a  e  fo rma l d a  

Ma te má tic a . Pa ra  ha ve r e xp e riê nc ia  a ute ntic a me nte  fo rma tiva , c o m b a se  

ne ssa  c o nc e p ç ã o , o  e nsino  d a  Ma te má tic a  te ria  q ue  c o nte mp la r uma  

p rá tic a  e xp lo ra tó ria , c o munic a tiva  e  inte rsub je tiva , p rivile g ia nd o  a  

p ro d uç ã o  d e  se ntid o s so b re  o  q ue  se  e nsina  e  a p re nd e . A no ssa  hip ó te se  
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d e  tra b a lho , c o mo  já  d isse mo s a nte rio rme nte , é  q ue  a  p rá tic a  d a  le itura  e  

d a  e sc rita , d ura nte  a  g ra d ua ç ã o , p o d e  o p o rtuniza r, a o  futuro  p ro fe sso r, a  

e me rg ê nc ia  d e ssa s e xp e riê nc ia s fo rma tiva s. Alé m d isso , e sse  c o nte xto  

e xp e rie nc ia l d e  p ro d uç ã o  d e  id é ia s e  se ntid o s p o d e  to rna r-se  ma is p ró ximo  

d a q ue le  e m q ue  irá  a tua r p o ste rio rme nte , se ja  na  c o nd iç ã o  d e  p ro fe sso r 

e sc o la r, se ja  na  d e  p ro fe sso r fo rma d o r d e  o utro s p ro fe sso re s.  

Jo b im e  So uza  (1997), a o  fa ze r um e stud o  inte rlig a nd o  o s fio s 

se me lha nte s e ntre  a s id é ia s d e  Mikha il Ba khtin e  Wa lte r Be nja min, 

e vid e nc ia  a  "urg ê nc ia  d e  se  p e nsa r a s q ue stõ e s c o nte mp o râ ne a s a  p a rtir 

d e  fo rmula ç õ e s te ó ric a s q ue  c o nsid e re m a  ling ua g e m c o mo  po nto  de  

partida  e  de svio  p a ra  se  a p re e nd e r a  c o mp le xid a d e , c a d a  d ia  ma io r, d a  

e xp e riê nc ia  d o  ho me m num mund o  e m p e rma ne nte  tra nsfo rma ç ã o " (p . 

333). 

Essa  me sma  a uto ra  id e ntific a , a ind a , q ue  "a  e xp e riê nc ia  c o tid ia na  

ma is fund a me nta l é  a  e xp e riê nc ia  q ue  se  vive  'na ' e  'c o m' a  ling ua g e m" 

(Ib id e m, p . 343). Ne ssa  me sma  d ire ç ã o , Kra me r (2000) p o nd e ra  q ue ,  

tra b a lha nd o  c o m le itura , e sc rita  e  fo rma ç ã o , o  ho rizo nte  p re c isa  
se r huma niza ç ã o , re sg a te  d a  e xp e riê nc ia  huma na , c o nq uista  d a  
c a p a c id a d e  d e  le r e  e sc re ve r o  mund o  e  a  histó ria  c o le tiva , d e  
e xp re ssa r-se , c ria r, mud a r, d e  re e sc re vê -lo  numa  o utra  d ire ç ã o  e  
c o m o utro  se ntid o  (p .115). 
 

A p re o c up a ç ã o , ne ssa  p e rsp e c tiva , e stá  e m o fe re c e r a o s a luno s nã o  

a p e na s a  c a p a c id a d e  d e  re so lve r p ro b le ma s, ma s a  c a p a c id a d e  d e  

p ro d uzir e  c o munic a r sig nific a d o s, so b re tud o  so b re  a  Ma te má tic a . Se  

a c re d ita rmo s q ue  é  d e sse  mo d o  q ue  o  a luno  a p re nd e  e  é  e d uc a d o  e  se  

e d uc a , e ntã o  p a re c e  se r ne c e ssá rio  c o mp re e nd e r a s imp lic a ç õ e s e  

p o ssib ilid a d e s q ue  p o d e m d e c o rre r d a  utiliza ç ã o  d a  e sc rita  c o mo  

e stra té g ia  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a .  
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D’ Amb ro sio , U. (1998), e m o utra  p e rsp e c tiva , a te nta  p a ra  a s 

c o ntrib uiç õ e s d a  p rá tic a  d e  e sc rita  d e  re la tó rio s, c o nsid e ra nd o  e sta  

p ro p o sta  c o mo  um e le me nto  imp o rta nte  p a ra  a va lia r a s inte ra ç õ e s 

e sta b e le c id a s e m sa la  d e  a ula : “ p o r inte rmé d io  d a  e sc rita , o  ind ivíd uo  

p o d e , ma is fa c ilme nte , re c o nhe c e r se u p ró p rio  p ro c e sso  c o g nitivo  e  a ssim 

e nc a minha r a d e q ua d a me nte  e sse  p ro c e sso ” (p .70). E, c o nsid e ra nd o  ma is 

e sp e c ific a me nte  o  e nsino  d e  Ma te má tic a , a c re sc e nta  q ue  

“ p a rtic ula rme nte  e m Ma te má tic a , q ue  d e p e nd e  fo rte me nte  d e  um 

siste ma  d e  c ó d ig o s e  símb o lo s, a  e sc rita  é  um e le me nto  imp o rta nte  p a ra  o  

p ro c e sso  d e  d e c o d ific a ç ã o , o  q ue  p e rmite  a  c o nte xtua liza ç ã o ”  (p .75). 

Co nsid e ra mo s q ue  a  o p o rtunid a d e  d e  se  e xp re ssa r d e  o utra s fo rma s 

a p re se nta -se  c o mo  um c o nvite  a o  futuro  p ro fe sso r p a ra  e xp o r o s 

sig nific a d o s e  a s d ife re nte s ve rsõ e s d o  se u mo d o  d e  c o mp re e nd e r e  fa ze r 

c o mp re e nd e r a  Ma te má tic a , d e ixa nd o  vir à  to na  o  se u p e nsa r, c o m a s 

c a ra c te rístic a s q ue  fo ra m se nd o  a d q uirid a s a o  lo ng o  d e  sua  histó ria . E, 

a ssim, o  futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , e m c o nvivê nc ia  c o m a s d ive rsa s 

fo rma s d e  e xp re ssa r o  p e nsa me nto  e  id é ia s p o r me io  d a  ling ua g e m ta nto  

o ra l c o mo  e sc rita , simb ó lic a , te c no ló g ic a  e  p ic tó ric a , a o  lo ng o  d e  sua  

fo rma ç ã o , p o d e rá  p e rc e b e r q ue  

a q ue le  q ue  usa  a  líng ua  nã o  é  o  p rime iro  fa la nte  q ue  ro mp e u p e la  
p rime ira  ve z o  e te rno  silê nc io  d e  um mund o  mud o . Ele  p o de  
c o nta r nã o  a p e na s c o m o  siste ma  d a  líng ua  q ue  utiliza , ma s 
ta mb é m a  e xistê nc ia  d o s e nunc ia d o s a nte rio re s (BAKHTIN, 1986, 
p .69). 
 

De ssa  p e rsp e c tiva , a  e sc rita , ne ste  c o nte xto , nã o  te ria  o  p a p e l d e  

c o nfo rma r o  futuro  p ro fissio na l c o m mo d e lo s já  e sta b e le c id o s, ma s a o  

c o ntrá rio , tra ria  p a ra  a  fo rma ç ã o  a  p o ssib ilid a d e  d e  c ria ç ã o  e  a  

multip lic id a d e  d e  visõ e s e  d iá lo g o s q ue  p o ssa m a b rir c a minho s p a ra  a  

a tua ç ã o  d o  p ro fissio na l num mund o  c a d a  ve z ma is d inâ mic o .  
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Te nd o  e m vista  e ste  p a no ra ma , c o lo c a mo -no s na  p o siç ã o  d e  

inve stig a d o re s c urio so s e  instig a d o s a  c o mp re e nd e r a s p o te nc ia lid a d e s 

fo rma tiva s d a  utiliza ç ã o  d e  fo rma s d ive rsa s d e  c o munic a ç ã o , e m e sp e c ia l 

a  e sc rita , e m um Curso  d e  Lic e nc ia tura  d e  Ma te má tic a . 

O  o lha r ma is p ró ximo  d e  no ssa s inq uie ta ç õ e s le vo u-no s a  d ia lo g a r, 

ne ste  c a p ítulo , c o m a uto re s c o m inte re sse s c o muns o u c o nfro nta nte s c o m 

o s no sso s, q ue , o ra  no s a jud a m a  c o mp re e nd e r, o ra  no s instig a m a  

c a minha r e m b usc a  d e  o utra s e vid ê nc ia s o u ind íc io s so b re  a  hip ó te se  

fo rma tiva  d a  e sc rita . 

Pa ra  le va r a d ia nte  a  b usc a  d a  c o mp re e nsã o  d o  p o te nc ia l fo rma tivo  

d a  inse rç ã o  d e  o utra s fo rma s d e  c o munic a ç ã o , e sp e c ia lme nte  a  e sc rita , 

na  fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , o utro s inte rlo c uto re s 

e ntra ra m e m c e na  e , no  p ró ximo  c a p ítulo , c o nhe c e re mo s o s rumo s d e ssa  

histó ria .  
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A busca de um caminho investigativo 

 

  Esqueci a palavr a que quer ia dizer , 
E o pensament o, desincor por ado, 

Volt a par a o hall das sombr as. 
O. E. Mandelshat am, The Swallow 39 

 

 

A DÚVIDA E O CONFLITO 

 

No ssa s re fle xõ e s e  le itura s no s d a va m a  c la re za  d o  q ue  q ue ría mo s 

b usc a r, ma s c o mo  b usc a r?  Que  me to d o lo g ia  a d o ta r?  Que  p a ra d ig ma  d e  

p e sq uisa  e mb a sa ria  no sso  tra b a lho ?  Se ria  p o ssíve l vo lta r no  te mp o  e  no s 

d o c ume nto s q ue  d e ixa ra  na  Instituiç ã o  o nd e  o  c o nte xto  vivid o  p ro p ic ia ra  

tra ze r à  to na  a  e sc rita  c o mo  p o ssib ilid a d e  na  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r d e  

Ma te má tic a ?  Se ria  p o ssíve l e nc o ntra r um a mb ie nte  e m q ue  a  e sc rita  

e sta ria  e m e vid ê nc ia  na  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r, p a ra  q ue  a s info rma ç õ e s 

                                            

39 Ep ílo g o  d o  Ca p ítulo  Tho ug ht a nd  Wo rd  - Vyg o tskii, L. S. (Le v Se me no vic h), 1986-1934. The  
c o lle c te d  wo rks o f L. S. Vyg o tsky. Ne w Yo rk: Ple num Pre ss, 1987. 
I fo rg o t the  wo rd that I wante d to  say, and tho ug ht, une mb o die d, re turns to  the  hall o f 
shado ws. 
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p ud e sse m se r a na lisa d a s, c o nfro nta d a s, e  a  hip ó te se  d e  tra b a lho  

le va nta d a  q uiç á  se r suste nta d a  e / o u c o mp re e nd id a ?    

Ao  c o nsid e ra r a s ne c e ssid a d e s imb ric a d a s na  fo rma ç ã o  d o   “ se r 

p ro fe sso r” , p a ssa mo s a  e sp e c ula r, e m d iá lo g o  c o m o  o utro  – a uto re s e  

p e sq uisa d o re s —, a lg uns e le me nto s  re la c io na d o s a o s o b je tivo s d a  

fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s. 

Os a uto re s q ue  fize ra m p a rte  d e  no sso s d iá lo g o s e m mo me nto s ma is 

re c e nte s d e sta  c a minha d a , o ra  na s d isc ip lina s d a  p ó s-g ra d ua ç ã o , o ra  no s 

g rup o s d e  p e sq uisa  -PRAPEM /  G EPFPM - e  o ra  d e vid o  à  c urio sid a d e  

e sp e c ífic a  imp ulsio na d a  p o r no sso  e stud o , c o ntrib uíra m p a ra  a g uç a r no ssa  

c o mp re e nsã o  so b re  a s ne c e ssid a d e s d a  fo rma ç ã o  e m g e ra l e , e m 

p a rtic ula r, d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . Essa s ne c e ssid a d e s e vid e nc ia va m 

a sp e c to s ine re nte s, ta nto  à  c o nstituiç ã o  d o  se r huma no  e  sua  

sub je tivid a d e , q ua nto  à  c o nstituiç ã o  e  d e se nvo lvime nto  d a  id e ntid a d e  

p ro fissio na l d o  p ro fe sso r e m se u c a mp o  d e  tra b a lho . 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1999), re fle tind o  so b re  o  histó ric o  d a s o rig e ns d a  

fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s d e  se u p a ís, p ro p õ e -se  a  a na lisa r a lg uma s 

p ro p o sta s q ue  se  re la c io na m à s me ta s e  fina lid a d e s d a  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s. Ba se a nd o -se  e m vá rio s a uto re s, o b se rva  q ue  "a s me ta s e  

fina lid a d e s na  fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s inc lue m a s d ime nsõ e s d e  

c o nhe c ime nto s, d e stre za s, ha b ilid a d e s o u c o mp e tê nc ia s e  a titud e s o u 

d isp o siç õ e s". G o sta ría mo s d e  re ssa lta r e ste  último  a sp e c to  –  “ d isp o siç ã o ”   - 

e  a  d e finiç ã o  q ue  d iz se r e ste  te rmo  a sso c ia d o  à  c a ra c te rístic a  "a trib uíd a  a  

um p ro fe sso r, q ue  se  re fe re  à  te nd ê nc ia  d a s a c ç õ e s num c o nte xto  

p a rtic ula r" (apud  Ka tz; Ra ths 1985, p .81). Ma rc e lo  G a rc ia  (1999) e sc la re c e  

q ue  a s  “ d isp o siç õ e s”   sã o  te nd ê nc ia s p a ra  a g ir e  q ue  d ife re m d e  d e stre za s 

o u ha b ilid a d e s. Pa ra  e xe mp lific a r e sse  c o nc e ito , e ste  a uto r a p re se nta  a  

"d isp o siç ã o  p a ra  c o mp re e nd e r o s se ntime nto s d o s a luno s, p a ra  le va r a  
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c a b o  e stra té g ia s d o c e nte s e xp lo ra tó ria s e  e xp e rime nta is, p a ra  utiliza r uma  

va rie d a d e  d e  mé to d o s e  mo d e lo s d e  e nsino , p a ra  inte rp re ta r a s 

p e rsp e c tiva s d e  o utro s" (p .81). Esse s a sp e c to s d e sta c a d o s p o r Ma rc e lo  

G a rc ia , q ue  inc lue m o  d e se jo  e  a  p re d isp o siç ã o  p a ra  te nta r inte rp re ta r e  

c o mp re e nd e r a  visã o  d o  a luno , isto  é , d o   “ o utro ”  , a p re se nta m c e rta  

simila rid a d e  a o  q ue  Shulma n (1986) d e no mina  d e  Pe dag o g ic al Co nte nt 

Kno wle dg e , so b re tud o  q ua nd o  a firma  se r e sse  um tip o  d e  c o nhe c ime nto  

q ue  é  p e d a g ó g ic o  e  va i a lé m d o  c o nhe c ime nto  e sp e c ífic o  d a  ma té ria  e m 

si, a ssumind o  a  d ime nsã o  d e  um c o nhe c ime nto  d a  ma té ria  p a ra  e nsina r. 

Assim, ne ssa  c a te g o ria  d e  c o nhe c ime nto  d e sta c a m-se  "a s ma ne ira s d e  

re p re se nta r e  fo rmula r o  c o nte úd o  p a ra  to rná -lo  c o mp re e nsíve l a  o utro s" 

(p . 9). Ad mitind o  nã o  e xistir uma  fo rma  únic a  e  ma is p o d e ro sa  d e  

re p re se nta ç ã o , e sse  me smo  a uto r d iz q ue  o  p ro fe sso r “d e ve  te r à  mã o  um 

ve rd a d e iro  a rse na l d e  fo rma s a lte rna tiva s d e  re p re se nta ç ã o ” , infe rind o  

q ue  “a lg uma s d e la s d e riva m-se  d e  p e sq uisa s e nq ua nto  o utra s o rig ina m-se  

na  sa b e d o ria  d a  p rá tic a 40”  (SHULMAN , 1986, p . 9).  

Fa ze nd o  a lusã o  a  p e sq uisa s  so b re  fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s, 

Ma rc e lo  G a rc ia  (1998) a trib ui um d e sta q ue  d ife re nc ia d o  a o s e stá g io s 

sup e rvisio na d o s, a d mitind o  se re m e ste s “ o  e le me nto  fund a me nta l d o  

p ro c e sso  d e  a p re nd e r a  e nsina r”  (p .54) a p o nta d o s p e la s p e sq uisa s so b re  

fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s. A d e no mina ç ã o  g e né ric a   “ e stá g io  

sup e rvisio na d o ”   re c e b e  e sc la re c ime nto  a p o ia d o  e m Ze ic hne r, q ue  o  

d e fine  c o mo  

 
 

                                            

40 ...the  wa ys o f re p re se nting  a nd  fo rmula ting  the  sub je c t tha t ma ke  it c o mpre he nsib le  to  
o the rs [...] must ha ve  a t ha nd  a  ve rita b le  a rma me nta rium o f a lte rna tive  fo rms o f 
re p re se nta tio n, so me  o f whic h d e rive  fo rm re se a rc h whe re a s o the rs o rig ina te  in the  wisd o m 
o f p ra c tic e . 
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to d a s a s va rie d a d e s d e  o b se rva ç ã o  e  d e  e xp e riê nc ia  d o c e nte  e m 
um p ro g ra ma  d e  fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s: e xp e riê nc ia s de  
c a mp o  q ue  p re c e d e m o  tra b a lho  e m c urso s a c a d ê mic o s, a s 
e xp e riê nc ia s p re c o c e s inc luíd a s no s c urso s a c a d ê mic o s, e  a s 
p rá tic a s d e  e nsino  e  o s p ro g ra ma s d e  inic ia ç ã o  (ZEICHNER a pud  
MARCELO GARCIA, 1998 p . 54). 

 

A a mp litud e  d e ssa  c o mp re e nsã o  d e  e stá g io  no s le va  a  c o nsid e ra r a  

imp o rtâ nc ia  d e  c a d a  uma  d a s d isc ip lina s q ue  c o mp õ e m o  ro l d e  

d isc ip lina s d o s Curso s d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a , a te nta nd o  p a ra  

sua s re sp o nsa b ilid a d e s fo rma tiva s no  o fe re c ime nto  d e  mo me nto s c o m 

a sp e c to s simila re s à q ue le s d e no mina d o s a c ima  c o mo  e stá g io  

sup e rvisio na d o . Fio re ntini e  Co sta  (2002), a lé m d e  d e sta c a re m a  

imp o rtâ nc ia  d e  o  futuro  p ro fe sso r re a liza r, a o  lo ng o  d o  c urso  d e  

lic e nc ia tura , e xp e riê nc ia s e  e stud o s d ire ta me nte  re la c io na d o s à  p rá tic a  

e sc o la r, d e fe nd e m q ue  e ssa s a tivid a d e s c urric ula re s re c e b a m "a  me sma  

va lo riza ç ã o , o  me smo  c uid a d o , p la ne ja me nto  e  a c o mp a nha me nto  d a s 

o utra s d isc ip lina s d o  c urso " (p .322). Enfa tiza m, ta mb é m, q ue  e sse s e stud o s e  

e xp e riê nc ia s p re fe re nc ia lme nte  se ja m me d ia d o s p o r p rá tic a s re fle xiva s e  

inve stig a tiva s, p o is e ssa  é  uma  fo rma  e fic a z d e  p ro b le ma tiza r a s c re nç a s e  

c o nc e p ç õ e s inte rna liza d a s a o  lo ng o  d a  e sc o la riza ç ã o  p ré -unive rsitá ria  e  

d e  d e se nvo lve r o  e sp írito  c rític o  e  a  a uto no mia  d o  futuro  p ro fe sso r na  

g e stã o  d o  c urríc ulo  e sc o la r.  

O  re a lc e  d a d o  p o r e sse s a uto re s à  imp o rtâ nc ia  d o s e stá g io s 

sup e rvisio na d o s p a ra  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r p ô d e  ta mb é m se  

o b se rva d o  e m d iá lo g o  c o m o s p ro ta g o nista s d e  no ssa  p e sq uisa  - a luno s d o  

Curso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a . Assim no s fa la  um d e le s  – futuro  

p ro fe sso r d e  Ma te má tic a : 

[ ...]  dif er ent ement e de muit os alunos da minha t ur ma eu t inha adiant ado as 
disciplinas pedagógicas e est ava f azendo a pr át ica de ensino com o pr of essor  
Dar io e com isso f oi impor t ant e por que ele est ava indicando algumas leit ur as 
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par a o pr ópr io est ágio par a que pudéssemos t er  um embasament o t eór ico de 
alguma met odologia que pudéssemos t r abalhar  de alguma f or ma dif er ent e 
nessas aulas de est ágio (t r echo da ent r evist a r ealizada em 11/ 11/ 2004) 

 

O e stá g io  ta mb é m fo i visto  c o mo  o p o rtunid a d e  d e  re a viva r o  

inte re sse  p a ra  a  p ro fissã o  d o c e nte ; ne sse  se ntid o , uma  a luna  re g istra  e m 

sua  a uto b io g ra fia , re d ig id a  no  iníc io  d a  d isc ip lina  e m q ue  o  e stá g io  e sta ria  

se  d e se nvo lve nd o : 

Diant e de mim agor a est á a minha pr imeir a opor t unidade de cont at o com o 
mundo escolar  f or a da ót ica de aluno: aluno, out r os pr of essor es, 
coor denação, f uncionár ios, sala de aula, t alvez giz e quadr o negr o ou out r o 
mat er ial. Chegou a hor a de conhecer  de per t o e quem sabe r ecuper ar  a 
vont ade de ser  aquele pr of essor   “dif er ent e”  que um dia, não cont ent e com 
o que me er a pr opor cionado, pensei e busquei ser .  

 

Pe rc e b e mo s q ue  a  e xp e c ta tiva  d a  d isc ip lina  p a re c e  te r sid o  

a lc a nç a d a , a o  c o ntra sta rmo s o  re g istro  a nte rio r c o m e ste  d e p o ime nto , 

d e ssa  me sma  a luna , a o  fina l d o  e stá g io : 

[ ...]  eu disse que esper ava dessa disciplina que ela pudesse me r eacender  a 
vont ade de dar  aula novament e. Er a só o que eu esper ava dela. E eu coment ei 
com ele [o pr of essor ]  na aula de sext a-f eir a que o obj et ivo que eu coloquei 
par a aquela disciplina, que eu coloquei par a mim mesma...eu at ingi. (t r echo da 
ent r evist a r ealizada em 01/ 07/ 2003). 
 

Esse s e nunc ia d o s no s le va m a  p e rc e b e r q ue  o  p ro fe sso r, a nte s 

me smo  d e  a ssumir a  p ro fissã o , tra z c o nsig o  e xp e riê nc ia s a nte rio re s a  e la  

re la tiva s q ue  se rve m, o ra  p a ra  e sp e lha r-se , o ra  p a ra  re futa r ma ne ira s d e  

a g ir. Ne ssa  p e rsp e c tiva , a  p a rtir d a  a ná lise  d a s p e sq uisa s so b re  fo rma ç ã o  

inic ia l d e  p ro fe sso re s, Ma rc e lo  G a rc ia  (1998), b a se a nd o -se  no s tra b a lho s d e  

G riffe n(1989), Pa ja re s(1992), Ka g a n(1992), Ho lling swo rth (1989) e  Ro d ríg ue s 

(1993), c o nc lui q ue  a s c re nç a s e  ima g e ns a d q uirid a s a nte rio rme nte  à  

fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r se  so b re p õ e m à q ue la s e xp o sta s d ura nte  o  p e río d o  

fo rma tivo . Ne sse  se ntid o , c o mp re e nd e mo s a ind a  se r p o ssíve l b usc a r 



 80

e stra té g ia s d e  fo rma ç ã o  q ue  p o ssa m c o nd uzir o  a luno , d ura nte  o  c urso  d e  

lic e nc ia tura , a  um p ro c e sso  ta lve z ma is re fle xivo , q ue  b e ne fic ie  sua  

c o nstituiç ã o  p ro fissio na l. 

No sso s vá rio s d iá lo g o s c o m d ife re nte s inte rlo c uto re s, o ra  a tra vé s d e  

te xto s, o ra  p o r me io  d e  d isc ussõ e s d e  e stud o s e m d e se nvo lvime nto , 

re a liza d o s p o r c o le g a s d a  á re a , inte g ra nte s d o s g rup o s PRAPEM e  G EPFPM, 

e vid e nc ia va m se r a  fo rma ç ã o  d o c e nte  um fe nô me no  c o mp le xo  e  

instig a nte , q ue  susc ita  ind a g a ç õ e s e  inve stig a ç õ e s q ue  p o d e m tra ze r 

c o ntrib uiç õ e s re le va nte s p a ra  o  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l d o  p ro fe sso r 

d e  Ma te má tic a .  

Esta  c o nsta nte  b usc a  no s p o sic io na va  e m um a utê ntic o  mo vime nto  

fo rma tivo , c o mo  se  “ o s livro s, a ssim c o mo  a s p e sso a s, o s o b je to s, a s o b ra s 

d e  a rte , a  na ture za , o u o s a c o nte c ime nto s q ue  suc e d e m a o  no sso  re d o r 

q uise sse m no s d ize r a lg uma  c o isa ”  (LARROSA, 1998, p .19). 

E fo i num d o s e nc o ntro s e ntre  o s vá rio s d e se nc o ntro s d a  vid a  

a c a d ê mic a  q ue , e m me a d o s d o  se g und o  se me stre  d e  2002, to ma mo s 

c o nhe c ime nto  d o  inte re sse  d e  uma  p ro fe sso ra  na  utiliza ç ã o  d a  e sc rita  e m 

sa la  d e  a ula , p a ra  o  e nsino  d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  Ma te má tic a . A 

p ro fe sso ra  Sa nd ra , lo ta d a  no  Instituto  d e  Ma te má tic a , Esta tístic a  e  

Co mp uta ç ã o  C ie ntífic a  (IMECC) d a  Unic a mp , te ve  se u inte re sse  

d e sp e rta d o  p a ra  q ue stõ e s re la c io na d a s à  e sc rita  e  à  Ma te má tic a  d ura nte  

um minic urso  na  PUC-SP, “ e nvo lve nd o  o  uso  d a  ling ua g e m e sc rita  na s 

a ula s d e  Ma te má tic a , c o m ma p a s c o nc e itua is e  o utro s instrume nto s d e  

a va lia ç ã o ” 41. 

                                            

41 De p o ime nto  e xtra íd o  d a  a tivid a d e  ''Me mó ria s Ma te má tic a s" 
d e se nvo lvid a  p o r Sa nd ra  e m uma  d isc ip lina  c ursa d a , c o mo  a luna  o uvinte ,  
na  FE/ Unic a mp , no  2o  se me stre  d e  2003, e  c e d id o  p e la  p ró p ria  p ro fe sso ra . 
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Ao  to ma rmo s c o nhe c ime nto  d o  inte re sse  d e ssa  p ro fe sso ra  e  d e  sua s 

inve stid a s no  c a mp o  d a  ling ua g e m e sc rita  d isc ursiva , ultra p a ssa nd o  o  

c a rá te r e strita me nte  té c nic o  e  fo rma l d e  a b o rd a g e m d a s d isc ip lina s 

ma te má tic a s, p a ra  e nriq ue c e r e / o u d ina miza r sua s a ula s, vislumb ra mo s 

ne sta  situa ç ã o  uma  p o ssib ilid a d e  c o nc re ta  p a ra  a  re a liza ç ã o  d e  no ssa  

p e sq uisa  d e  c a mp o .  Entra mo s, e ntã o , e m c o nta to  c o m a  re fe rid a  

p ro fe sso ra  e  ma nife sta mo s no sso  inte re sse  e m a c o mp a nha r sua s a ula s, 

te nd o  e m vista  o  no sso  d e se jo  d e  inve stig a r a s p o ssib ilid a d e s fo rma tiva s 

q ue  o  uso  e  a  e xp lo ra ç ã o , e m sa la  d e  a ula , d e  o utra s fo rma s d e  

c o munic a ç ã o  e sc rita  – d isc ursiva  e  na rra tiva  – p o d e m p ro p o rc io na r a o  

futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . 

A p a rtic ip a ç ã o  d a  p ro fe sso ra  Sa nd ra  na  Bie nal da So c ie dade  

Brasile ira  de  Mate mátic a- SBM, “e m o utub ro  d e  2002, na  UFMG  (BH), 

ministra nd o  o  minic urso  'Exp lo ra nd o  a  ling ua g e m e sc rita  na s a ula s d e  

Ma te má tic a ’  ”  (tre c ho  d a s “ Me mó ria s Ma te má tic a s” ), le vo u-a  a  e la b o ra r 

um p ro je to  a  se r d e se nvo lvid o  junto  à  d isc ip lina  d e   “ De se nho  G e o mé tric o ”  

, p a ra  a luno s d a  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a . Va le  le mb ra r q ue  e ssa  se ria  

a  p rime ira  ve z q ue  a  p ro fe sso ra  a tua ria  no  c urso  d e  lic e nc ia tura , e  e sse  

fa to  se  mo stro u a ind a  ma is p ro misso r p a ra  a  no ssa  inve stig a ç ã o . 

 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS DO ESTUDO 

 

Assumir a  imp o rtâ nc ia  d a  e sc rita  nã o  d ire ta me nte  re la c io na d a  a  

símb o lo s e  fó rmula s, no  p ro c e sso  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m d a  

Ma te má tic a  no s c urso s d e  fo rma ç ã o  inic ia l d e  p ro fe sso re s, sig nific a  ro mp e r 
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c o m a  tra d iç ã o  p e d a g ó g ic a  a ind a  vig e nte  na  ma io ria  d o s c urso s d e  

lic e nc ia tura , e m Ma te má tic a . Tra d iç ã o  e ssa , se g und o  Fio re ntini (1995), 

p a uta d a  p o r um mo d e lo  d e  e nsino  fo rma lista  e  te c nic ista .  

Po r isso , nã o  fo i fá c il e nc o ntra r, p a ra  e stud o  d e  c a mp o , uma  

e xp e riê nc ia  na  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  q ue  

c o nte mp la sse  e sse s p re ssup o sto s e  a  rup tura  d e sse s mo d e lo s tra d ic io na is 

d e  e nsino . Assim, tã o  lo g o  to ma mo s c o nhe c ime nto  d o  inte re sse  d a  

p ro fe sso ra  e m vive nc ia r uma  p rá tic a  d e  e nsino  d e  Ma te má tic a  q ue  

c o nte mp la sse  a  inte ra ç ã o  d e  d ife re nte s fo rma s d e  c o munic a ç ã o  e sc rita  

a sso c ia d a s a o  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  Ma te má tic a , se ntimo -no s 

mo tiva d o s a  a c o mp a nha r e ssa  e xp e riê nc ia  q ue  te ria  lug a r junto  a  uma  

turma  d o  c urso  no turno  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  d a  Unic a mp . E, 

d e sse  mo d o , p a ssa mo s, a  p a rtir d o  p rime iro  se me stre  d e  2003, a  

a c o mp a nha r siste ma tic a me nte  a  turma  e  a  inte ra g ir c o m a  p ro fe sso ra , 

re fle tind o  so b re  a s a tivid a d e s q ue  e sta va m se nd o  d e se nvo lvid a s.  

A p ro fe sso ra , q ue  tinha  e m sua  p ro p o sta  d e  tra b a lho  o  inte re sse  na  

inte g ra ç ã o  e ntre   “ G e o me tria  e  Ling ua g e m” , mo stra va -se  se mp re  so líc ita  

e m p ro p o r ta re fa s q ue  p rivile g ia sse m o s re g istro s e sc rito s d o s a luno s. O  

c o nte úd o  d a  d isc ip lina  fo i d istrib uíd o  se ma na lme nte  e ntre  a ula s te ó ric a s 

(2h) e  p rá tic a s, e m la b o ra tó rio  c o mp uta c io na l (2h). Alé m d isso , a  d isc ip lina  

c o nta va  c o m o  a p o io  o p e ra c io na l d e  uma  p á g ina  d a  We b  - 

<www.ime .unic a mp .b r/ ~sa nd ra / MA520> - o nd e  to d o  o  ma te ria l e ntre g ue  

d ura nte  a s a ula s, b e m c o mo  o s c o nc e ito s d a s a tivid a d e s a va lia d a s 

siste ma tic a me nte , e ra  d isp o nib iliza d o . 

A re a liza ç ã o  d o  tra b a lho  no  c o mp uta d o r c ulmina va  e m ma te ria l 

p ro d uzid o  p e lo s a luno s, usa nd o  lá p is e  p a p e l, e  e ntre g ue  p a ra  a  p ro fe sso ra  

a o  fina l d e  c a d a  a ula . Este  ma te ria l va rio u, c o nfo rme  o  te ma  d a  a tivid a d e , 

so b  a s se g uinte s fo rma s: ro te iro s d a s c o nstruç õ e s; d e mo nstra ç õ e s; 
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re sp o sta s a  q ue stõ e s; c o nstruç ã o  c o m ré g ua  e  c o mp a sso  e  c a rta s (p a ra  

c o le g a , tio  o u tia ). A inte nc io na lid a d e  d o  p e d id o  e  a  b usc a  d a  

c o mp re e nsã o  d o  sig nific a d o  p e rme a ra m a s p ro p o sta s d a s a tivid a d e s, q ue  

to ta liza ra m d o ze , c o m o s se g uinte s te ma s: Intro d uç ã o  a o  Tab ulæ 42; 

Ra c io c ínio  ló g ic o  e m g e o me tria ; O  Po stula d o  d e  Pa sc h; Co ng ruê nc ia  d e  

triâ ng ulo s; Pro p rie d a d e s d o s triâ ng ulo s isó sc e le s; Q ua d rilá te ro s e  o  te o re ma  

d e  Va rig no n; Álg e b ra  c o m ré g ua  e  c o mp a sso ; C irc unfe rê nc ia s e  lug a r 

g e o mé tric o ; Te o re ma  d e  Pitá g o ra s; Triâ ng ulo s e  ma is triâ ng ulo s!...; 

Exp lo ra nd o  á re a s c o m o  Tab ulæ ; Ele me nto s d e  g e o me tria  hip e rb ó lic a  

c o m o  Tab ulæ . 

Pa ra  d e sc re ve r a  d inâ mic a  d a s a ula s d e se nvo lvid a s na  d isc ip lina , 

p o d e mo s, p rime ira me nte , tra ze r a  p e rc e p ç ã o  q ue  o s p ró p rio s lic e nc ia nd o s 

tive ra m d a s me sma s: 

[For am desenvolvidas]  diver sas f or mas de se dar  uma aula... começou com 
aulas exposit ivas, depois mudou par a aulas exposit ivas um pouco mais 
int er at ivas, t r abalho com o sof t war e, o t r abalho do aluno buscar  alguma 
coisa, ...acr edit o que o ensino pode ser  f eit o de vár ias f or mas...[Tr echo da 
ent r evist a concedida por  um licenciando em 01/  07/ 2003] . 
 
A disciplina est á muit o legal. Como você sabe, a pr of a. dist r ibuiu os cr édit os 
de uma maneir a int er essant e e dif er ent e. Vou explicar : são 2 dias de aula, 
cada um com dois cr édit os, e no 1º dia ela minist r a uma "supost a" aula 
t eór ica. Escr evi supost a e coloquei ent r e aspas, pois acr edit o que essa aula 
acaba por  ser  pr át ica e bast ant e int er at iva. Pois t emos espaço par a t ir ar  
dúvidas, e cr ia-se um ambient e f avor ável ao debat e colet ivo, per mit indo 
assim a const r ução ent r e nós (aluno e a pr of essor a) de diver sos conceit os e 
def inições (t eor emas, cor olár ios, et c). Dessa maneir a, acr edit o est ar mos 
pr omovendo o sur giment o do conheciment o em cada um de nós, e esse, por  
sua vez, é ext r emament e legít imo, pois como j á disse acima, é f eit o por  
t odos nós [Tr echo de uma car t a escr it a em abr il de 2003 por  um dos 
licenciandos par a uma colega que havia desist ido do cur so] .  
 

                                            

42 So ftware  d e se nvo lvid o  p o r um g rup o   da  Unive rsid a d e  Fe d e ra l d o  Rio  d e  Ja ne iro  
lid e ra d o  p e lo s p ro fe sso re s Luiz Ca rlo s Guima rã e s e  Eliza b e th Be lfo rt, q ue  a lia  
c a ra c te rístic a s d o s p ro g ra ma s Cabri-Gé o mè tre  e  Ge o me te r’ s Ske tc hpad. 
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Ac re d ito  q ue  a s a ula s ministra d a s p o d e m se r c a ra c te riza d a s p o r 

uma  d inâ mic a  q ue  p rivile g ia  o  d e se nvo lvime nto  d e  a tivid a d e s d e  na ture za  

e xp lo ra tó ria  e  inve stig a tiva  (ABRANTES, 1999). Emb o ra  isso , d e  c e rta  fo rma , 

te nha  sid o  fa c ilita d o  p o rq ue  o  c o nte úd o  d a  d isc ip lina  e ra  a  G e o me tria , 

fic o u e vid e nte  q ue  o  mo d e lo  d e  e nsino  a d o ta d o  d ife re nc ia va  d a q ue le  

d e no mina d o  p o r Fio re ntini (1995)  “ fo rma lista  c lá ssic o ”  , no  q ua l o  e nsino  

e sta ria  “ c e ntra d o  no  p ro fe sso r e  no  se u p a p e l d e  tra nsmisso r e  e xp o sito r d o  

c o nte úd o  a tra vé s d e  p re le ç õ e s o u d e  d e se nvo lvime nto s te ó ric o s na  lo usa ”  

(p .07). 

Alé m d isso , o s mo me nto s d e  e sc rita  na  d isc ip lina , e m q ue  a  fo rma  d e  

e xp re ssã o  simb ó lic a  e ra  minimiza d a  e  sub stituíd a  p o r uma  o utra  ma is 

d isc ursiva , c o ntrib uíra m p a ra  q ue  o s lic e nc ia nd o s lib e ra sse m se us 

p e nsa me nto s e  p ro d uzisse m re fle xõ e s so b re  si me smo s (sua s c re nç a s, 

c o nc e p ç õ e s e  sig nific a ç õ e s), so b re  o s c o nc e ito s d e  G e o me tria  e , 

so b re tud o , so b re  a  p rá tic a  p e d a g ó g ic a  d e sse  c o nte úd o , fa ze nd o , a ssim, 

e me rg ir a sp e c to s e d uc a tivo s e  d id á tic o -p e d a g ó g ic o s q ue  ne m se mp re  

sã o  p e rc e b id o s o u e stã o  e xp líc ito s d ura nte  a s a ula s. A a rtic ula ç ã o  

ne c e ssá ria  p a ra  o  re g istro  e sc rito  p a re c e  re sg a ta r no va me nte  a  

e xp e riê nc ia  vivid a , to rna nd o -a  d ife re nte  e , c o m isso , p o te nc ia liza nd o  se u 

c a rá te r fo rma d o r e  tra nsfo rma d o r. So b re  uma  d a s a tivid a d e s 

d e se nvo lvid a s e m c la sse , uma  futura  p ro fe sso ra , a luna  d a  d isc ip lina , 

c o me nto u q ue  

 
...o esf or ço [ao escr ever ]  t alvez f osse em f acilit ar  e digamos que essa f or ma 
de f acilit ar ,... a car t a... er a como se est ivesse numa sala de aula e eu 
t ent asse imaginar  como é que eu poder ia t ent ar  simplif icar  aquilo 
ali,...simplif icar  de modo a f acilit ar  a apr endizagem de algo ... [ t r echo de 
ent r evist a concedida por  um licenciando em 02/ 07/ 2004] 
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Outro  a sp e c to  a  d e sta c a r é  a  rup tura  q ue  e sta  d isc ip lina , d e  c e rta  

fo rma , e sta b e le c ia  c o m o  e sq ue ma   “ trê s ma is um” , a ind a  p re d o mina nte  

e m a lg uns p ro g ra ma s d e  Curso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a . Na  

ve rd a d e , e ste  e sq ue ma  já  ha via  sid o  ro mp id o , d e  c e rta  fo rma , no  c urso  d e  

lic e nc ia tura  d a  Unic a mp , c o m a  inse rç ã o  d e  d isc ip lina s d id á tic o -

p e d a g ó g ic a s o fe re c id a s, d e sd e  o s p rime iro s se me stre s d o  c urso , p e la  

Fa c uld a d e  d e  Ed uc a ç ã o  e  q ue  tra ze m e m e vid ê nc ia  a sp e c to s d a  p rá tic a  

p e d a g ó g ic a  e m Ma te má tic a . A utiliza ç ã o  d a  e sc rita  na  d inâ mic a  d a s 

a ula s d a  d isc ip lina   “ G e o me tria  e  De se nho  G e o mé tric o ”   e vid e nc ia va  

a sp e c to s p e d a g ó g ic o s a sso c ia d o s a o  c o nte úd o  e sp e c ífic o , e sse nc ia is a  

futuro s p ro fe sso re s. Esse s a sp e c to s, e m g e ra l, fic a m re le g a d o s, c o m ma io r 

p re p o nd e râ nc ia  à s d isc ip lina s d o s último s p e río d o s d o  c urso  d e  fo rma ç ã o , 

e m e sp e c ia l a s d isc ip lina s d e  Prá tic a  e  Está g io . A d inâ mic a  d e  tra b a lho  d a  

d isc ip lina , p o rta nto , d ife re nc ia va  d e  o utra s, p e lo  se u c a rá te r ino va d o r 

c a ra c te riza d o , se g und o  Po nte  e t a l. (2003), p e la  p re o c up a ç ã o  d a  

p ro fe sso ra  re sp o nsá ve l e m “ c ria r situa ç õ e s d e  a p re nd iza g e m e stimula nte s, 

d e sa fia nd o  o s a luno s a  p e nsa r, a p o ia nd o -o s no  se u tra b a lho , e  

fa vo re c e nd o  a  d ive rg ê nc ia  e  d ive rsific a ç ã o  d o s p e rc urso s d e  

a p re nd iza g e m”  (p .166). 

To d a s a s o b se rva ç õ e s d e  a ula s fo ra m re g istra d a s e m d iá rio s d e  

c a mp o  e / o u e ve ntua lme nte  a ud io g ra va d a s, so b re tud o  q ua nd o  ha via  

a lg uma  a tivid a d e  c o nsid e ra d a  re le va nte  à  inve stig a ç ã o , c o mo  fo i o  c a so  

d a  a p re se nta ç ã o  d e  p ro je to s vo lta d o s p a ra  o  e nsino  fund a me nta l e / o u 

mé d io , p o r d up la s d e  a luno s, p a ra  to d a  a  turma . Os ma te ria is c o le ta d o s no  

tra b a lho  d e  c a mp o , a lvo s d e  a ná lise  d e sta  p e sq uisa , c o mp re e nd e m, 

p o rta nto , to d o s o s re g istro s e sc rito s d o s a luno s d a  turma , q ue  inc luía m 

re la tó rio s d o s c a minho s p o r e le s p e rc o rrid o s e m sua s inve stig a ç õ e s 
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ma te má tic a s43; c a rta s a  tio s e  c o le g a s c o m intuito  d e  e sc la re c e r, p a ra  

a lg ué m q ue  nã o  d o mina  símb o lo s ma te má tic o s, fo rma s d e  re so lve r 

a lg uma  situa ç ã o  vive nc ia d a  e m a ula ; p ro je to s e la b o ra d o s p a ra  o  e nsino  

d e  a lg um c o nte úd o  d e  e nsino  mé d io ; imp re ssõ e s e sc rita s p e la  p ro fe sso ra  

a p ó s a  c o rre ç ã o  d e  re la tó rio s d a s a tivid a d e s p ro p o sta s. Alé m d e sse s 

d a d o s, c o nta mo s, ta mb é m, c o m q ue stio ná rio s re a liza d o s c o m to d o s o s 

a luno s d a  turma , visa nd o  c a ra c te rizá -lo s me lho r e  id e ntific a r se us inte re sse s, 

p e rc e p ç õ e s e  re la ç õ e s c o m a  e sc rita  a o  lo ng o  d e  sua  fo rma ç ã o  p e sso a l e  

p ro fissio na l. Em re la ç ã o  a o s re sulta d o s d e sse s q ue stio ná rio s, c a b e  d e sta c a r 

a q ui a  imp o rtâ nc ia  d a  e sc rita , a trib uíd a  p o r um d o s a luno s d ura nte  o  

p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , a firma nd o  q ue  e la  p o d e  ajudar a  c o nse g uir 

o rg anizar o  rac io c ínio  e  o  e studo  para usar de po is até  me smo  na pró pria  

disc iplina.... 

Outro  re g istro  e sc rito , p ro d uzid o  e m fo rma  d e  uma  c a rta , ilustra  a  

ne c e ssid a d e  d e  o  futuro  p ro fe sso r b usc a r fo rma s ma is a c e ssíve is d e  

c o mp re e nd e r e  fa ze r c o mp re e nd e r o  c o nte úd o  ma te má tic o ; a lé m d isso , 

e xib e  se ntime nto s c a ra c te rístic o s d o  se r huma no , e m g e ra l e sq ue c id o s 

q ua nd o  o s c o nte úd o s ma te má tic o s e stã o  e m c e na : 

Quer ida t ia Belar mina,  Como vai? Est ou escr evendo par a senhor a par a 
cont ar  as novidades da f aculdade. Out r o dia t ive uma aula de geomet r ia que 
achei muit o int er essant e. Apr endi a pr ovar  o t eor ema de Pit ágor as, esper o 
que mesmo depois de t ant o t empo a senhor a ainda se lembr e do t eor ema. É 
aquele que diz que [ ...]  O legal par a pr ovar  ist o é que const r uímos quadr ados 
em cada um dos lados do t r iângulo e calculamos a ár ea de cada um 
deles...Esper o que a senhor a t enha gost ado. Um abr aço...[ t r echos ext r aído 
da at ividade car t a r ealizada em maio de 2003 por  um licenciando]  

 

                                            

43 As ta re fa s p ro po sta s e ra m a b e rta s, e xp lo ra tó ria s e  p rivile g ia va m a  o b se rva ç ã o  e  a ná lise  
d e  situa ç õ e s, a  e la b o ra ç ã o  d e  c o nje c tura s, e xig ind o  o  d e se nvo lvime nto  d a s id é ia s 
p ró pria s d o s a luno s, a  a rtic ula ç ã o  da  c ria tivid a d e , a  a rg ume nta ç ã o  e  a  e la b o ra ç ã o  de  
p ro va s o u d e mo nstra ç õ e s. Essa s sã o  c a ra c te rístic a s d e  uma  a tivid a d e  inve stig a tiva , 
se g undo  Se g ura do  (2002). 
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A ma ne ira  nã o  fo rma l d e  e xp lo ra ç ã o  d e  id é ia s utiliza d a  na  a tivid a d e  

"c a rta ", d e se nvo lvid a  na  d isc ip lina , p o d e  c o ntrib uir p a ra  mud a r o  lug a r-

c o mum d e  q ue  “ a  lic e nc ia tura  p re o c up a -se  muito  ma is e m fo rma r um 

p ro fissio na l q ue  te nha  o  d o mínio  'o p e ra c io na l e  p ro c e d ime nta l' d a  

ma te má tic a  d o  q ue  um p ro fissio na l q ue  fa le  so b re  a  ma te má tic a , q ue  

sa ib a  e xp lo ra r sua s id é ia s d e  múltip la s fo rma s, te nd o  e m vista  a  fo rma ç ã o  

huma na ”  (FIORENTINI e  CASTRO, 2003, p .137). 

Visa nd o  um e stud o  ma is a p ro fund a d o  d o  p ro b le ma , se le c io na mo s 

a lg uns a luno s p a ra  e ntre vista . Os c rité rio s p a ra  e ssa  e sc o lha  fo ra m: 

ma nife sta re m e nvo lvime nto  na s a tivid a d e s; e sta re m c ursa nd o  

simulta ne a me nte  a  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino ; te re m le va d o  a lg um 

c o nhe c ime nto , a d q uirid o  na  d isc ip lina  e m q ue stã o , p a ra  o utro  c o nte xto . 

De ssa  fo rma , e ntre  a s info rma ç õ e s a c umula d a s p a ra  a ná lise  e nc o ntra m-se  

ta mb é m a s g ra va ç õ e s e  tra nsc riç õ e s d a s e ntre vista s e  a s a uto b io g ra fia s 

d o s q ua tro  a luno s p ro ta g o nista s d e sta  p e sq uisa  , a lé m d e  uma  e ntre vista  

c o m a  p ro fe sso ra .  

To d o s e sse s d a d o s no s le va ra m a  uma  me lho r fo rmula ç ã o  d e  no ssa s 

q ue stõ e s d e  inve stig a ç ã o : Q ue  c o ntrib uiç õ e s e ssa s d ife re nte s fo rma s d e  

c o munic a ç ã o  - e m e sp e c ia l a  e sc rita  -, e m uma  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  

e sp e c ífic o  (G e o me tria ), tra ze m à  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  e  

a o  se u d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l?  Co mo  a c o nte c e , ne ste  p ro c e sso , a  

c o nstituiç ã o  d a  id e ntid a d e  p ro fissio na l?   

 

IDENTIFICANDO UM CAMINHO INVESTIGATIVO 
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Ele g e nd o  a  e xp e riê nc ia  c o mo  a lvo  d e  no ssa  a te nç ã o  p a ra  

c o mp re e nd e r a s p o ssib ilid a d e s fo rma tiva s d a  inse rç ã o  d e  d ife re nte s fo rma s 

d e  c o munic a ç ã o  no  d e se nvo lvime nto  d e  uma  d isc ip lina  d e  g e o me tria  no  

c urso  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , p a ssa mo s a  b usc a r 

c a minho s me to d o ló g ic o s d e  inve stig a ç ã o  q ue  me lho r se  a d e q ua sse m à s 

c a ra c te rístic a s intrínse c a s d o  p e rc urso  d a  e xp e riê nc ia , d a  q ua l no s 

se ntía mo s p a rte  inte g ra nte s. A c o mp re e nsã o  d o  se ntid o  d e  e xp e riê nc ia  d e  

La rro sa  (2002) muniu-no s d e  â nimo  e  c o ra g e m p a ra  no s e ntre g a r a  uma  

via g e m e m b usc a  d e  c a minho s p a ra  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r d e  

Ma te má tic a , p a ssa nd o  a  e nxe rg a r q ue   

A e xp e riê nc ia  é  um p a sso , uma   p a ssa g e m. Co nté m o  "e x" do  
e xte rio r, d o  e xílio , d o  e stra nho , d o  ê xta se . Co nté m ta mb é m o  "p e r" 
d e  p e rc urso , do  "p a ssa r a tra vé s", d a  via g e m, d e  uma  via g e m na  
q ua l o  suje ito  d a  e xp e riê nc ia  se  p ro va  e  se  e nsa ia  a  si me smo . E 
nã o  se m risc o : no  e xpe ri e stá  o  pe riri, o  pe ric ulum, o  p e rig o . Po r isso  
a  tra ma  d o  re la to  d e  fo rma ç ã o  é  uma  a ve ntura  q ue  nã o  e stá  
no rma tiza d a  p o r ne nhum o b je tivo  p re d e te rmina d o , p o r ne nhuma  
me ta  (p .67). 
 

Essa  ma ne ira  d e  p e rc e b e r a  e xp e riê nc ia , c o mo  nã o  p re via me nte  

d e te rmina d a , c o nvid a -no s a  p e nsa r na s p a la vra s d e  He id e g g e r, c ita d o  p o r 

La rro sa  (1998), e  na  ne c e ssid a d e  d e  “ d e ixa r-no s a b o rd a r e m nó s me smo s 

p o r a q uilo  q ue  no s inte rp e la , e ntra nd o  e  sub me te nd o -no s”  (p .20) a o s 

c a minho s a  q ue  e sta  via g e m no s le va . 

Junto  c o m e ssa  id é ia  d e  e xp e riê nc ia  d e  La rro sa , p a ssa mo s a  ime rg ir 

na s le itura s q ue  tra ta m d a  p e sq uisa  na rra tiva  c o mo  uma  o p ç ã o  

me to d o ló g ic a  d e  inve stig a ç ã o .  

 

A EXPERIÊNCIA E A PESQUISA NARRATIVA 
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Te nd o  c o mo  um d o s o b je tivo s d a  p e sq uisa  a na lisa r, c o mp re e nd e r e  

na rra r o  mo d o  c o mo  o s a luno s d o  Curso  d e  Lic e nc ia tura  d e  Ma te má tic a  

p a rtic ip a m e  re sp o nd e m à  e xp e riê nc ia  d e  uma  d isc ip lina  c o m uma  

p ro p o sta  d ife re nc ia d a   — q ue  p rivile g ia  o  re g istro  e sc rito  d e  se us 

p e nsa me nto s, id é ia s e  c o mp re e nsã o  d e  sig nific a d o  d ura nte  o  p ro c e sso  d e  

fo rma ç ã o  —,p a re c e u-no s a d e q ua d o  e le g e r a  inve stig a ç ã o  na rra tiva  

c o mo  o  mé to d o  d e  inve stig a ç ã o , p o is, se g und o  Co nne lly e  C la nd inin 

(1990), “ a  na rra tiva  e stá  situa d a  e m uma  ma triz d e  inve stig a ç ã o  q ua lita tiva  

q ue  e stá  b a se a d a  na  e xp e riê nc ia  vivid a  e  na s q ua lid a d e s d a  vid a  e  d a  

e d uc a ç ã o 44”  (p .3). Alé m d isso , a  inve stig aç ão  narrativa  b a se ia -se  na  

e xp e riê nc ia  c o mp a rtilha d a  e ntre  p e sq uisa d o r e  p a rtic ip a nte s, na  q ua l 

a mb o s sã o  o uvid o s e m sua s inte rp re ta ç õ e s e  re fle xõ e s so b re  o  p ro c e sso  

vivid o .  

Influe nc ia d o s, e ntre  o utro s, p e lo  p e nsa d o r e m e d uc a ç ã o  Jo hn 

De we y, q ue  re ssa lta  o  p a p e l d a  e xp e riê nc ia  p a ra  a  e d uc a ç ã o , C la nd inin e  

Co nne lly (1990, 1991, 2000), p e sq uisa d o re s d e d ic a d o s à  fo rma ç ã o  d e  

p ro fe sso re s, a p o nta ra m-no s um c a minho  me to d o ló g ic o  p a ra  e nte nd e r o  

p ro c e sso  inve stig a tivo  q ue  e stá va mo s a  trilha r. A p e sq uisa  na rra tiva  é  

c o mp re e nd id a  c o mo  um “ p ro c e sso  d inâ mic o  d e  vive r e  c o nta r histó ria s, e  

re vive r e  re c o nta r histó ria s, nã o  so me nte  a q ue la s d o s p a rtic ip a nte s,  ma s, 

ta mb é m, a s d o s p e sq uisa d o re s” 45 (CLANDININ e  CONNELLY, 2000, p . xiv). Os 

a uto re s justific a m te re m e nc o ntra d o  a  p e sq uisa  na rra tiva  

c o mo  uma  ma ne ira  d e  e stud a r a  e xpe riê nc ia .[...] Po r q ue  a  
e xp e riê nc ia  é  a  no ssa  p re o c up a ç ã o , no s p e rc e b e mo s te nta nd o  
e vita r e stra té g ia s, tá tic a s, re g ra s, e  té c nic a s a d vind a s de  

                                            

 
44 Be c a use  o f its fo c us o n e xp e rie nc e  a nd  the  q ua litie s o f life  a nd  e d uc a tio n, na rra tive  is 
situa te d  in a  ma trix o f q ua lita tive  re se a rc h. 
 
45 Na rra tive  inq uiry is a  d yna mic  p ro c e ss o f living  a nd  te lling  sto rie s, a nd  re living  a nd  
re te lling  sto rie s, no t o nly tho se  o f p a rtic ip a nts b ut tho se  o f re se a rc he rs a s we ll. 
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c o nside ra ç õ e s te ó ric a s d e  na rra tiva . No sso  p rinc ip a l g uia  e m uma  
p e sq uisa  é  fo c a r na  e xp e riê nc ia  e  a c o mp a nha r a o nd e  e la  le va 46 
(C la nd inin e  Co nne lly, 2000, p . 188). 

 

Cinc o  a uto re s q ue  tra b a lha m c o m na rra tiva s e m d ife re nte s c a mp o s 

d o  c o nhe c ime nto  tro uxe ra m p a ra  C la nd inin e  Co nne lly (2000) no va s 

d ime nsõ e s a  se re m c o nsid e ra d a s, o fe re c e nd o  c o ntrib uiç õ e s p a ra  d e line a r 

o  e sc o p o  d a  me to d o lo g ia  d a  p e sq uisa  na rra tiva . C liffo rd  G e e rtz e  Ma ry 

Ca the rine  Ba te so n, c o m tra b a lho s na  a ntro p o lo g ia , a le rta ra m p a ra  ite ns 

imp re sc ind íve is a  se  c o nsid e ra r. O  p rime iro , p o r um la d o , a o  intro d uzir a  

me tá fo ra  d a   “ p a ra d a ”  , re ssa lto u o  a sp e c to  imp o rta nte  d a  te nta tiva  e  

te mp o ra lid a d e , p o is o  “q ue  sa b ía mo s a  um p o nto  no  te mp o  mud a , c o mo  

a  'p a ra d a ', mud a  te mp o ra ria me nte  p a ra  fre nte  p a ra  um o utro  p o nto  no  

te mp o 47”  (p .17). Ba te so n, p o r o utro  la d o , d e sta c a  a  te nta tiva  c o mo  

c o mp o ne nte  ine re nte  a o  tra b a lho  q ue  e nvo lve  p e sso a s, a firma nd o  q ue  

a q uilo  q ue  o s p e sq uisa d o re s e sc re ve m so b re  fa to s e  e ve nto s é  se mp re  

uma  te nta tiva , e  ne sse  se ntid o , “ se mp re  a b e rto  a  re visõ e s48”  (ib id e m, p . 

17). 

Ro b e rt Co le s a firma  q ue  a  na rra tiva  re p re se nto u uma  mud a nç a  

re vo luc io ná ria  na  p rá tic a  d a  p siq uia tria . A re fle xã o  d e  se u livro  Call o f  

Sto rie s  e nc o ra jo u C la nd inin e  Co nne lly a  d a re m o uvid o s à q uilo  q ue  

e sta mo s e nsina nd o , “ p a ra  a s no ssa s histó ria s e  p a ra  o  q ue  d ize m a s 

histó ria s d a q ue le s q ue  e nsina mo s49”  (ib id e m, p .17). 

                                            

46 ...a s wa y to  stud y e xp e rie nc e  [...] Be c a use  e xp e rie nc e  is o ur c o nc e rn, we  find  o urse lve s 
trying  to  a vo id  stra te g ie s, ta c tic s, rule s, a nd  te c hniq ue s tha t flo w o ut o f the o re tic a l 
c o nside ra tio ns o f na rra tive . Our g uid ing  p rinc ip le  in a n inq uiry is to  fo c us o n e xp e rie nc e  
a nd  to  fo llo w whe re  it le a d s. 
47 Wha t we  kne w a t o ne  p o int in time  shifts a s the  p a ra d e  mo ve s te mp o ra lly fo rwa rd  to  
a no the r p o int in time . 
48 Wha t we  write  is a lwa ys te nta tive , a lwa ys o pe n to  re visio n 
 
49 the  sto rie s tha t we , a nd  tho se  we  te a c h, te ll 
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Ba rb a ra  Cza rnia wa ska  e  Do na ld  Po lking ho rne , p e sq uisa d o re s d o  

c a mp o  d a  p sic o lo g ia  e  d a  te o ria  o rg a niza c io na l, re sp e c tiva me nte , 

a p re se nta ra m a  C la nd inin e  Co nne lly a  p o ssib ilid a d e  d e  usufruir d e  o utra s 

te o ria s, utiliza nd o  “ me tá fo ra s e  te rmo s d e  o utra s d isc ip lina s c o mo  uma  

ma ne ira  d e  fa ze r uma  p o nte  e ntre  no ssa  p e sq uisa  e  a  p rá tic a 50”  (ib id e m, 

p .17). 

De sta  ma ne ira , e m d iá lo g o  c o m p e sq uisa d o re s d e  d ife re nte s á re a s, 

C la nd inin e  Co nne lly (2000) e le g e m a  p e sq uisa  na rra tiva  c o mo  uma  fo rma  

d e  c o mp re e nd e r a  e xp e riê nc ia , a firma nd o  se r a q ue la  uma  “ c o la b o ra ç ã o  

e ntre  p e sq uisa d o r e  p a rtic ip a nte s, so b re  um te mp o , um lug a r o u uma  sé rie  

d e  lo c a is e  inte ra ç õ e s so c ia is c o m o  se u me io 51”  (p . 20). Ne sse  se ntid o , “ a  

na rra tiva  d a  e xp e riê nc ia  d o  p e sq uisa d o r é  se mp re  d up la ", p o is o  

p e sq uisa d o r "e xp e rie nc ia  a  e xp e riê nc ia  e  é  ta mb é m p a rte  inte g ra nte  d a  

e xp e riê nc ia 52”  (id e m p . 81). 

A te c e d ura  d e  id é ia s a p re se nta d a s p o r C la nd inin e  Co nne lly p a ra  

c o mp o r o  e sc o p o  d a  p e sq uisa  na rra tiva  no s le va va  a  uma  id e ntific a ç ã o  

c o m e sta  a b o rd a g e m, p o is e stá va mo s e ntre g ue s a  uma  e xp e riê nc ia  d e  

fo rma ç ã o  c o mo  e m uma  via g e m (LARROSA, 1998), o nd e  o  lug a r e m q ue  

e stá va mo s – turma  d o  Curso  d e  Lic e nc ia tura  d e  Ma te má tic a  d a  Unic a mp  

– no s instig o u a  um ir-e -vir a o  no sso  p a ssa d o  e  p re se nte , inte rlig a nd o  o s fio s 

se me lha nte s e / o u c o ntra sta nte s d e  mo me nto s vivid o s. Esse  me rg ulho  no  

mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  p ro fissio na l e xig ia  uma  p e rsp ic á c ia  p a ra  o uvir e  

                                            

50 ...me ta p ho rs, a nd  te rms fro m o the r d isc ip line s a s a  wa y to  b rid g e  o ur re se a rc h with 
p ra c tic e .  
51 It is a  c o lla b o ra tio n b e twe e n re se a rc he r a nd  p a rtic ip a nts, o ve r time , in a  p la c e  o r se rie s 
o f p la c e s, a nd  in so c ia l inte ra c tio n with milie us  
52 The  na rra tive  re se a rc he r's e xp e rie nc e  is a lwa ys a  d ua l o ne , a lwa ys the  inq uire r 
e xp e rie nc ing  the  e xp e rie nc e  a nd  a lso  b e ing  a  p a rt o f the  e xp e rie nc e  itse lf. 
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o b se rva r – o s p a rtic ip a nte s e  o  c o nte xto  –, a  fim d e  c o mp re e nd e r o  fluxo  

d a  histó ria . 

Ao  la nç a r se u fo c o  e m uma  e xp e riê nc ia , o  p ro c e sso  d a  p e sq uisa  

na rra tiva  nã o  se  a p re se nta  d e  uma  ma ne ira  line a r. As info rma ç õ e s 

c o le ta d a s e  a s inte rp re ta ç õ e s sã o  re to ma d a s e m d ife re nte s mo me nto s e  o  

p ró p rio  p ro c e sso  na rra tivo  é  “ uma  na rra tiva , um histo ria r, re histo ria r e  

re histo ria r no va me nte 53”  (CLANDININ e  CONNELLY, 1991, p . 272). 

Os a uto re s p re c urso re s d a  p e sq uisa  na rra tiva  no s a le rta va m p a ra  

a lg uma s te nsõ e s d e ste  p a ra d ig ma  d e  p e sq uisa  q ue  sã o  “ c ria d a s q ua nd o  o  

p e nsa me nto  na rra tivo  e  a  c o nd uta  d a  inve stig a ç ã o  e nc o ntra m a  fro nte ira  

d a s te o ria s re d uc io nista s e  fo rma lista s54”  (CLANDININ,J.; CONNELLY, M., 

2000, p .35). Alg uma s d e ssa s te nsõ e s id e ntific a d a s p o r e sse s a uto re s 

re la c io na m-se  a o  lug a r d a  te o ria , a o  e q uilíb rio  d a  te o ria , à s p e sso a s e  a o  

lug a r d o  p e sq uisa d o r. 

Ne sse  se ntid o , p a ssa mo s a  c o mp re e nd e r q ue  “ o  p e sq uisa d o r na  

p e sq uisa  na rra tiva  nã o  p re sc re ve  a p lic a ç õ e s e  uso s g e ra is, ma s c ria  te xto s 

q ue , q ua nd o  b e m e la b o ra d o s, o fe re c e m a o  le ito r um lug a r p a ra  ima g ina r 

se us p ró p rio s uso s e  a p lic a ç õ e s55”  (CLANDININ, J.; CONNELLY, M., 2000, 

p .42). 

Ao  re c o nhe c e r a  e sp e c ific id a d e  q ue  c irc und a va  e ssa  mo d a lid a d e  

d e  p e sq uisa , a  e sc rita  d o  te xto  o ra  a p re se nta d o  p a sso u a  se r uma  

p re o c up a ç ã o , p o is fa zia -se  ne c e ssá rio  c e ntra r e sfo rç o s p a ra  e ntre te c e r a  

                                            

53 The  na rra tive  inq uiry p ro c e ss itse lf is a  na rra tive  o ne  o f sto rying , re sto rying , a nd  re sto rying  
a g a in. 
54 [...] c re a te d  whe n na rra tive  thinking  a nd  inq uiry life  e nc o unte r re d uc to nistic  a nd  
fo rma listic  the o re tic a l b o und a rie s. 
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lite ra tura  a o  lo ng o  d e  to d o  te xto  “ d o  c o me ç o  a o  fina l e m uma  te nta tiva  

d e  c o nstruir uma  a rtic ula ç ã o  se m e me nd a s e ntre  a  te o ria  e  a  p rá tic a  

inc o rp o ra d a  na  p e sq uisa 56”  (CLANDININ, J.; CONNELLY, M., 2000, p .41). 

To ma nd o  p o r b a se  o s c rité rio s d e  e xp e riê nc ia  d e  De we y - 

c o ntinuid a d e  e  inte ra ç ã o  -, C la nd inin e  Co nne lly (2000) id e ntific a m c inc o  

p o nto s d e  te nsã o  na  fro nte ira  e ntre  o  p e nsa me nto  na rra tivo  re la tivo  à  

p e sq uisa  na rra tiva  e  a  na rra tiva  no  se ntid o  a mp lo  d a  p e sq uisa  fo rma lista : 

te mp o ra lid a d e , p e sso a , a ç ã o , c e rte za  e  c o nte xto .  

Pa ra  C la nd inin e  Co nne lly (2000), no  p e nsa me nto  d a  p e sq uisa  

na rra tiva ,  “ te mp o ra lid a d e ”   é  c o nsid e ra d a  uma  c a ra c te rístic a  p rinc ip a l, 

p o r a c re d ita re m 

q ue  lo c a liza r a s c o isa s no  te mp o  é  uma  ma ne ira  d e  pe nsa r so b re  
e la s [...] q ua lq ue r e ve nto , o u c o isa , te m um p a ssa d o , um p re se nte  
q ua nd o  se  a p re se nta  p a ra  nó s e  uma  imp lic a ç ã o  p a ra  o  futuro .57 
(p .29). 

 

As  “ p e sso a s”   e nvo lvid a s, ta nto  o s p ro fe sso re s c o mo  o s a luno s, 

ta mb é m sina liza m p a ra  e sse s a uto re s o utro  p o nto  d e  te nsã o  q ue  se  

re la c io na , d e  c e rta  fo rma , c o m a   “ te mp o ra lid a d e ”  . Esse  fa to  é  

justific a d o   p o r a c re d ita re m q ue  “ a s p e sso a s, e m q ua lq ue r p e río d o  d o  

te mp o , e stã o  e m p ro c e sso  d e  mud a nç a  p e sso a l e  isso , d e  um p o nto  d e  

                                                                                                                                     

55 The  na rra tive  inq uire r d o e s no t p re sc rib e  g e ne ra l a p p lic a tio ns a nd  use s b ut ra the r 
c re a te s te xts tha t, whe n we ll d o ne , o ffe r re a d e rs a  p la c e  to  ima g ine  the ir o wn use s a nd  
a p p lic a tio ns. 
56 [...] fro m b e g inning  to  e nd  in a n a tte mp t to  c re a te  a  se a mle ss link b e twe e n the  the o ry 
a nd  the  p ra c tic e  e mb o d ie d  in the  inq uiry. 
57...lo c a ting  thing s in time  is the  wa y to  think a b o ut the m [...] Any e ve nt, o r thing , ha s a  p a st, 
a  p re se nt a s it a pp e a rs to  us, a nd  a n imp lie d  future . 
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vista  e d uc a c io na l, to rna  imp o rta nte  a  c a p a c id a d e   d e  na rra r a  p e sso a  

e m te rmo s d e  p ro c e sso 58”  (ib id e m, p .30). 

Uma   “ a ç ã o ”  , na  p e rsp e c tiva  d a  p e sq uisa  na rra tiva , é  vista  c o mo  

um sina l. “ No  p e nsa me nto  d a  p e sq uisa  na rra tiva  e xiste  uma  p a ssa g e m 

inte rp re ta tiva  e ntre  a ç ã o  e  sig nific a d o , tra ç a d a  e m te rmo s d e  histó ria s 

na rra tiva s”  59 (ib id e m, p .31). 

A q ua rta  te nsã o  id e ntific a d a  p o r e sse s  a uto re s re la c io na -se  c o m a   

“ c e rte za ”  , p o r te re m a  c o nsc iê nc ia  d o  se nso  d e  te nta tiva , e ste  

g e ra lme nte  e xp re sso  p o r inc e rte za , e  q ue , na  ma io ria  d a s ve ze s, e stá  

e mb utid o  e m uma  inte rp re ta ç ã o  d e  a lg um a c o nte c ime nto . De ssa  

fo rma , a  a titud e  na  p e rsp e c tiva  d a  p e sq uisa  na rra tiva  é  a  d e  se  fa ze r  “ o  

me lho r”   d e ntro  d a s c irc unstâ nc ia s, c o mp re e nd e nd o  q ue  “ o utra s 

p o ssib ilid a d e s, o utra s inte rp re ta ç õ e s, o utra s ma ne ira s d e  e xp lic a r c o isa s 

sã o  p o ssíve is60”  (p .31). 

O   “ c o nte xto ”   é  id e ntific a d o  c o mo  o utro  p o nto  d e  te nsã o  d a  

p e sq uisa  na rra tiva . Ne ssa  c o nc e p ç ã o  d e  p e sq uisa  na rra tiva , o  c o nte xto  

e stá  se mp re  p re se nte . Po r  “ c o nte xto ”   se  inc lui a  no ç ã o  d o  c o njunto  d o  

te mp o , d o  e sp a ç o  e  d a s o utra s p e sso a s. “ Co nte xto  é  ne c e ssá rio  p a ra  

fa ze r se ntid o  e m q ua lq ue r p e sso a , a c o nte c ime nto  o u te ma 61”  

(CLANDININ e  CONNELLY, 2000, p .32). De sta c a -se  a  p e sso a  e m um 

c o nte xto  c o mo  o  inte re sse  p rinc ip a l d o  p e nsa me nto  d a  p e sq uisa  

na rra tiva . 

                                            

58 ...p e o p le , a t a ny p o int in time , a re  in a  p ro c e ss o f p e rso na l c ha ng e  a nd  tha t fro m a n 
e d uc a tio na l p o int o f vie w, it is imp o rta nt to  b e  a b le  to  na rra te  the  p e rso n in te rms o f the  
p ro c e ss. 
59  In na rra tive  thinking  the re  is a n inte rp re tive  p a thwa y b e twe e n a c tio n a nd  me a ning  
ma p p e d  o ut in te rms o f na rra tive  histo rie s. 
60 ...o the r p o ssib ilitie s, o the r inte rpre ta tio ns, o the r wa ys o f e xp la ining  thins a re  p o ssib le . 
61 Co nte xt is ne c e ssa ry fo r ma king  se nse  o f a ny p e rso n, e ve nt, o r thing . 
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Cunha  (1997) o b se rva  a ind a  q ue  “ d e  a lg uma  fo rma , a  inve stig a ç ã o  

q ue  usa  na rra tiva s p re ssup õ e  um p ro c e sso  c o le tivo  d e  mútua  e xp lic a ç ã o  

e m q ue  a  vivê nc ia  d o  inve stig a d o r se  imb ric a  na  d o  inve stig a d o ”  (p .192).  

Ap o ia nd o -se  na s id é ia s d e  De we y, o s p e sq uisa d o re s c a na d e nse s 

C la nd inin e  Co nne lly e sc o lhe ra m o s te rmo s  “ p o siç ã o ”  ,  “ c o ntinuid a d e ”   e   

“ inte ra ç ã o ”   p a ra  d a r sup o rte  à  p e sq uisa  na rra tiva  e  o b se rva m a ind a  q ue , 

q ua nd o  o  p ro c e sso  na rra tivo  se  inic ia , a  p e sq uisa  na rra tiva  “ p ulsa  c o m 

mo vime nto s p a ra  trá s e  p a ra  fre nte  a tra vé s d o  te mp o  e  a o  lo ng o  d e  um 

'c o ntinuum' d e  c o nsid e ra ç õ e s so c ia is e  p e sso a is62”  (CLANDININ e  

CONNELLY 2000, p .66). Assim, e sse s p e sq uisa d o re s a d vo g a m q ue  a  

e d uc a ç ã o  e  o s e stud o s e d uc a c io na is se  d ã o  e m fo rma  d e  e xp e riê nc ia  e  

c ria m o  e sp a ç o  trid ime nsio na l d a  p e sq uisa  na rra tiva . A p rime ira  d ime nsã o  

se ria  a   “ te mp o ra lid a d e ”  , e nvo lve nd o  p a ssa d o , p re se nte  e  futuro . A 

se g und a  d ime nsã o  c o rre sp o nd e ria  à s inte ra ç õ e s  “ p e sso a is e  so c ia is”  . A 

te rc e ira  d ime nsã o  re fe re -se  a o   “ lug a r”   (situa ç ã o / p o siç ã o ), isto  é , o  

c e ná rio  o nd e  a c o nte c e  a  tra ma  a  se r na rra d a .  

Esta  me tá fo ra  d e  e sp a ç o  trid ime nsio na l d a  p e sq uisa  na rra tiva  c ria d a  

p o r C la nd inin e  Co nne lly a p re se nta , na  no ssa  p e rsp e c tiva , a lg uma  

se me lha nç a  c o m o s e stud o s d e  Ba khtin (1988) q ue , e le g e nd o  a  ling ua g e m 

c o mo  c e ntro  d e  sua s p re o c up a ç õ e s, se  se rvia  d o  c hro no to pe  c o mo  uma   

“ p o nte ”   e xp lic ita nd o  a  ne c e ssá ria  e limina ç ã o  d e  b a rre ira s p a ra  

c o mp re e nd e r o  mund o . Pa ra  e ste  a uto r, o   “ te mp o ”   e  o   “ e sp a ç o ”   

p a re c e m se r e sse nc ia is p a ra  a  c o mp re e nsã o  d o  c o nhe c ime nto  a d vind o  

d e  uma  e xp e riê nc ia . Assim, e le  no s d iz q ue  a sso c ia  o  te rmo  “ c hro no to p e ”  

(lite ra lme nte ,  “ te mp o -e sp a ç o ”  ) à  lig a ç ã o  intrínse c a  d a s re la ç õ e s 

                                            

62 ...p ulsa te s with mo ve me nts b a c k a nd  fo rth thro ug h time  a nd  a lo ng  a  c o ntinuum o f 
p e rso na l a nd  so c ia l c o nsid e ra tio ns. 
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te mp o ra is e  e sp a c ia is q ue  sã o  a rtistic a me nte  e xp re ssa s na  lite ra tura 63”  

(BAKHTIN, 1988, p . 84). O  te rmo  c hro no to pe  fo i c unha d o  p o r Ba khtin a  p a rtir 

d a  id é ia  d e  c o ntinuid a d e  d a  Te o ria  d a  Re la tivid a d e  d e  Einste in, na  q ua l 

te mp o  e  e sp a ç o  sã o  inse p a rá ve is. Essa  me tá fo ra  “ e xp re ssa  a  

inse p a ra b ilid a d e  d e  e sp a ç o  e  te mp o  (te mp o  c o mo  uma  q ua rta  d ime nsã o  

d o  e sp a ç o )” 64 (Ib id e m, p . 84). 

O  c hro no to pe , p a ra  Ba khtin, p a re c e  o p e ra r e m d o is níve is: p rime iro  

c o mo  me io  p e lo  q ua l o  te xto  re p re se nta  histó ria ; e  se g und o , c o mo  a  

re la ç ã o  e ntre  ima g e ns d e  te mp o  e  e sp a ç o  no  te xto , p e la  q ua l a  

re p re se nta ç ã o  d a  histó ria  d e ve  se r c o nstruíd a  . 

O  sig nific a d o  d e   “ inte ra ç ã o ” , p a ra  o s a uto re s C la nd inin e  Co nne lly, 

e stá  a sso c ia d o  a  q ua tro  d ire ç õ e s q ue  d ã o  id é ia  d e  mo vime nto  na  

p e sq uisa , a  sa b e r: p a ra  d e ntro  - inward- ; p a ra  fo ra  - o utward- ; p a ra  trá s - 

bac kward  - ; e  p a ra  fre nte  - fo rward- . Co m o  mo vime nto  inward  re ssa lta -se  

a  ne c e ssid a d e  d e  vo lta r a s info rma ç õ e s e m d ire ç ã o  à s c o nd iç õ e s inte rna s, 

le va nd o  e m c o nsid e ra ç ã o  o s se ntime nto s, e sp e ra nç a s, re a ç õ e s e sté tic a s e  

d isp o siç õ e s mo ra is. O  mo vime nto  o utward  a te nta  o  o lha r p a ra  a s 

c o nd iç õ e s e xiste nc ia is q ue  e stã o  no  me io  a mb ie nte , no  c o nte xto , na s 

p o ssib ilid a d e s e  ne c e ssid a d e s e me rg e nte s. Os mo vime nto s bac kward  e  

fo rward  no s le mb ra m d a  no ç ã o  d a  te mp o ra lid a d e : p a ssa d o , p re se nte  e  

futuro . Assim, na  p e sq uisa  na rra tiva , o  p e sq uisa d o r 

[...] ve m a  e xp e rie nc ia r nã o  a p e na s o  q ue  p o d e  se r visto  e  fa la do  
d ire ta me nte , ma s ta mb é m o  nã o  d ito  e  o  nã o  re a liza d o  q ue  

                                            

63 [...] c hro no to pe  (lite ra lly, “ time  sp a c e ”) to  the  intrinsic  c o nne c te d ne ss o f te mp o ra l a nd  
sp a tia l re la tio nship  tha t a re  a rtistic a lly e xp re sse d  in lite ra ture  
 
64 [...] e xp re sse s the  inse p a ra b ility o f spa c e  a nd  time  (time  a s the  fo urth d ime nsio n o f 
sp a c e ) 
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d e line ia  a  e strutura  da  na rra tiva  de  sua s o b se rva ç õ e s e  sua s fa la s65 
(CLANDININ e  CONNELLY, 2000, p .  68). 
 

Se g und o  e sse s me smo s a uto re s, à  me d id a  q ue  a  p e sq uisa  na rra tiva  

p ro sse g ue , o  p e sq uisa d o r “ d e sc o b rirá  q ue  c e rto s a sp e c to s d e  se u tra b a lho  

tê m c a ra c te rístic a s q ue  a lg uns c ha ma m d e  e tno g rá fic a , e  o utro s a sp e c to s 

tê m c a ra c te rístic a s q ue  a lg uns c ha ma m d e  fe no me no ló g ic a 66”  

(CLANDININ e  CONNELLY, 2000, p . 128). Esse s a uto re s no s c o nvid a m p a ra  

c o mp re e nd e rmo s a  sutile za  d a  e xp e riê nc ia  e  a  multip lic id a d e  d e  vo ze s a  

e la  ine re nte s. Ne sse  se ntid o , fa z-se  ne c e ssá rio  c o nsid e ra rmo s a s vo ze s 

o uvid a s, c o mo  ta mb é m a q ue la s q ue  nã o  fo ra m o uvid a s. 

Le va nd o  e m c o nta  a s vo ze s nã o  o uvid a s, no  silê nc io  d a  sa la  d e  a ula , 

é  q ue  p ud e mo s c a p ta r inq uie ta ç õ e s, d úvid a s, c o nc o rd â nc ia  e / o u 

d isc o rd â nc ia , p o r me io  d a s tro c a s d e  o lha re s e ntre  o s a luno s e / o u d a  

a g ita ç ã o  c o ntid a  d o s me smo s. Ne sse  c o nte xto  é  q ue  p e rc e b ía mo s q ue  o   

“ nã o  d ito ”   p e rmitia  um trâ mite  d ia ló g ic o , c o mo  se  o  te mp o  d o  silê nc io  

e sta b e le c e sse  c o nve rsa s c o m o s c e ná rio s a nte rio re s d e  c a d a  um. 

Assim, re g istre i e m d iá rio  d e  c a mp o : 

me par eceu que os alunos est avam achando um pouco est r anho o f at o de 
t er em que escr ever  e depois compar t ilhar  com a t ur ma, ent r et ant o não 
houve r eclamações ou pr ot est os (Diár io de Campo n.1 em 18/ 02/ 2003).  

Em o utra  situa ç ã o , re g istro  q ue  o s aluno s pare c iam c o piar ate nto s a  

e xplic aç ão , mas c o m um ar de  que m te ntava c o mpre e nde r... e  tinha 

dúvidas. (Diá rio  d e  Ca mp o  n.3, e m 25/ 02/ 2003). 

                                            

65 ...c o me  to  e xp e rie nc e  no t o nly wha t c a n b e  se e n a nd  ta lke d  a b o ut d ire c tly b ut a lso  the  
thing s no t sa id  a nd  no t do ne  tha t sha p e  the  na rra tive  struc ture  o f the ir o b se rva tio ns a nd  
the ir ta lking . 
66 As wo rk p ro c e e d s, na rra tive  inq uire s will d isc o ve r tha t a spe c ts o f the ir wo rk ha ve  fe a ture s 
tha t so me  c a ll e thno g ra p hic , a nd  o the r a sp e c ts ha ve  fe a ture s tha t so me  c a ll 
p he no me no lo g ic a l, a nd  so  fo rth 
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De ssa  p e rsp e c tiva , Ro g e rs e  se us c o la b o ra d o re s a ssume m q ue  “ o  

nã o  d ito  p o d e  c o ntrib uir c o m a lg o  d e  va lo r p a ra  no sso  e nte nd ime nto  d o  

c o mo  um ind ivíd uo  c o mp re e nd e  o  mund o 67”  (ROG ERS e t a l., 1999, p .80). O  

c o nc e ito  d e  e sp a ç o  va zio , na  a rte , fo rne c e , p a ra  e sse s a uto re s, um 

p a ra le lo  e , a ssim, a rrisc a m a  inte rp re ta r q ue , d a  me sma  ma ne ira  q ue  o  

sig nific a d o  d a s fo rma s e  sub stâ nc ia s q ue  e stã o  p re se nte s d e p e nd e  d o  q ue  

e stá  a use nte , “ o  q ue  é  d ito  d e p e nd e  d o  q ue  nã o  é  d ito  p a ra  se u p le no  

sig nific a d o 68”  (Ib id e m, 1999, p .80).  

Co rro b o ra nd o  a  id é ia  a sso c ia d a  à  p e sq uisa  na rra tiva , Burto n (1999), 

a o  a b o rd a r a s imp lic a ç õ e s d a  a p ro xima ç ã o  na rra tiva  no  p ro c e sso  d e  

a p re nd e r Ma te má tic a , b usc a  a p o io  e m Brune r p a ra  a firma r q ue  “ uma  

ma ne ira  q ue  te mo s, c o mo  se r huma no , d e  a trib uir sig nific a d o  c o e re nte  à s 

no ssa s e xp e riê nc ia s é  p o r me io  d a  na rra tiva  - c o nstruind o  e  c o nta nd o  

no ssa s histó ria s69”  (p .21). Esse  me smo  a uto r re c o nhe c e  a  na rra tiva  c o mo  

um me io  q ue  p o ssib ilita  a o  se r huma no  d a r sig nific a d o  à  e xp e riê nc ia  e  

id e ntific a  d ua s fo rma s na rra tiva s q ue  p o d e m se r utiliza d a s a  p a rtir d a  

e xp e riê nc ia , a  fim d e  c o nstruir uma  re a lid a d e  p e sso a l. Essa s d ua s fo rma s 

na rra tiva s, d e no mina d a s  “ ima g ina tiva ”   e   “ p a ra d ig má tic a ”  

[imag inative / paradig matic ], sã o  d isc utid a s p e lo  a uto r, o  q ua l a rg ume nta  

q ue  e la s “ nã o  sã o  d isc re ta s e  nã o  p o d e m se r a c e ita s se m 

p ro b le ma tiza ç ã o 70”  (p .21). Burto n (1999) a sso c ia  a  c o mp re e nsã o  e  o  uso  

d e sta s d ife re nte s fo rma s na rra tiva s a  p ro b le ma s re la c io na d o s a o  e nsino  e  à  

a p re nd iza g e m d a  Ma te má tic a . Essa s d ua s fo rma s na rra tiva s sã o  a ssim 

c o mp re e nd id a s: 

                                            

67  ...the  unsa id  c a n c o ntrib ute  so me thing  va lua b le  to  o ur und e rsta nd ing  o f ho w a n 
ind ividua l und e rsta nd s the  wo rld  
68 ...wha t is sa id  d e p e nd s o n wha t is no t sa id  to  its full sig nific a nc e  
69 One  wa y tha t we  ha ve , a s huma n, o f imp o sing  c o he re nt me a ning  o n o ur e xp e rie nc e s is 
thro ug h na rra tive  - c o nstruc ting  a nd  te lling  o ur sto rie s (Brune r, 1986) 
70 ...a re  no t d isc re te  a nd  c a nno t b e  a c c e p te d  unp ro b le ma tic a lly. 
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O mo d o  imag inative  inse re  g e ne ra lid a de  na s p a rtic ula rid a d e s d a  
na rra tiva , numa  te nta tiva   d e  c o nta r histó ria s a tra e nte s e  
c o nvinc e nte s q ue  se  to rna m e xe mp lo s. [..] O  mo d o  paradigmatic  
é  a p lic a d o  na  d ire ç ã o  o p o sta , p ro c ura nd o  e sta b e le c e r 
g e ne ra lid a d e s e xtra íd a s d o s e xe mp lo s p a rtic ula re s, e  e m se g uid a  
a b a nd o na nd o  o  p a rtic ula r e m fa vo r d e  um c o ntínuo  p e rc urso  d a  
ló g ic a  do  g e ra l  p e la  q ua l muita s de mo nstra ç õ e s ma te má tic a s 
fo rne c e m e xe mp lo s71 (BURTON, 1999, p .21) 

 

Burto n (1999) c o nsid e ra  q ue , e m g e ra l, a s na rra tiva s te nd e m a  

a ssumir ma io r ê nfa se  na  fo rma  p a ra d ig má tic a , e mb o ra  o s a luno s, e m 

sa la  d e  a ula , id e ntifiq ue m-se  ma is c o m o  mo d o  ima g ina tivo . Esse  a uto r 

no s c ha ma  a  a te nç ã o  a o  fa to  d e  q ue  a  ma io ria  d o s ma te má tic o s, e m 

e sp e c ia l a q ue le s c o m fo rma ç ã o  e m Ma te má tic a  p ura , c o mp re e nd e m a  

Ma te má tic a  d e  uma  ma ne ira  muito  fo rma l e  he rmé tic a , fa ze nd o  c o m 

q ue  e sse s p ro fe sso re s ma te má tic o s p e rc e b a m a  Ma te má tic a  c o m uma  

no ç ã o  a p e na s p a ra d ig má tic a , re sistind o  e sta b e le c e r c o ne xõ e s c o m o s 

a sp e c to s d a  d isc ip lina  q ue  c la ma m p o r  um e nfo q ue  ima g ina tivo .  

Pa ra  tra ta r d a s d ife re nç a s d e ssa s mo d a lid a d e s, id e ntific a d a s no  

d isc urso  na rra tivo , Burto n (1999) utiliza  d ua s me tá fo ra s -  “ a g e nc ia me nto ”   

e   “ a uto ria ”  [ag e nc y/autho rship ] - q ue  se  re la c io na m c o m o   “ q ue m”  e  

o   “ q ue ”   [who / what] d a  a p re nd iza g e m ma te má tic a . Se g und o  e sse  

a uto r, o  te rmo  autho rship  fo i d e se nvo lvid o  p o r Hila ry Po ve y no  intuito  d e  

e xp re ssa r o  “ se ntid o  d e  d e riva ç ã o  e  re sp o nsa b ilid a d e  p e sso a l72”  (p .22). 

Pa ra  Burto n (1999), o s d o is te rmo s a p re se nta m-se  inte rlig a d o s. O  te rmo  

ag e nc y re fe re -se  a o  p ro c e sso  d e  vir a  c o nhe c e r/ a p re nd e r e  o  te rmo  

autho rship , d e  c e rta  fo rma  ma is a b ra ng e nte , a p e la  p a ra  a  

                                            

71 The  ima g ina tive  mo d e  inse rts g e ne ra lity into  the  p a rtic ula ritie s o f  the  na rra tive , 
a tte mp ting  to  te ll e ng a g ing  a nd  b e lie va b le  sto rie s whic h b e c o me  e xe mp lific a tio ns [...] The  
p a ra d ig ma tic  mo d e   is a p p lie d  in the  o pp o site  d ire c tio n, se e king  to  e sta b lish g e ne ra litie s 
o ut o f p a rtic ula r e xa mp le s, a nd  the n a b a nd o ning  the  p a rtic ula r in fa vo ur o f the  re le ntle ss 
d rive  o f the  lo g ic  o f the  g e ne ra l fo r whic h ma ny ma the ma tic a l p ro o fs p ro vide  e xa mp le s. 
 
72 ...the  se nse  o f p e rso na l d e riva tio n and  re sp o nsib ility  
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re sp o nsa b ilid a d e  p e sso a l d a  a p re nd iza g e m e  c o mo  c a d a  um p a ssa  a  

c ria r e  tra b a lha r c o m o  se u sig nific a d o . 

Em uma  ma ne ira  se me lha nte , Ba khtin (1988) no s le va  a  re fle tir 

so b re  o  ne c e ssá rio  d iá lo g o  a  se r e sta b e le c id o  c o m a s p ró p ria s p a la vra s 

p a ra  c o mp re e nd e r e  p ro d uzir sig nific a d o s d e  d isc urso s e xte rno s 

a uto ritá rio s. Co ntra p o nd o  a  e sse  tip o  d e  d isc urso  – “ q ue  nã o  p e rmite  

fa ze r ne nhum tro c a d ilho  c o m o  c o nte xto  q ue  o  e strutura , [...] ne nhuma  

tra nsiç ã o  g ra d ua l e  fle xíve l, ne nhuma  va ria ç ã o  e sp o nta ne a me nte  

c ria tiva  e  e stiliza nte  d o  me smo ”  —, e sse  a uto r no s a p re se nta  o   “ d isc urso  

inte rno  p e rsua sivo ” , q ue  “ se  e sta b iliza  p o r me io  d e  a ssimila ç ã o , 

fo rte me nte  e ntre te c id a  c o m a  p ró p ria  p a la vra  d e  c a d a  

um73” (p .343;345).  

Co mp re e nd e mo s, ne ssa  p e rsp e c tiva , q ue  o  d isc urso  a uto ritá rio , 

p a ra  q ue  se ja  a ssimila d o  p o r o utro , ne c e ssita  se r e ntre me a d o , 

p a ra fra se a d o  e  c o mp re e nd id o  c o m p a la vra s p ró p ria s d a q ue le  q ue  o  

va lid a . 

Pe rc e b e mo s q ue , d e p e nd e nd o  d a  ma ne ira  c o mo  a c o nte c e  a  

a p ro xima ç ã o  c o m o  c o nhe c ime nto , a  sua  a uto ria  se  a p re se nta  d e  

múltip la s fo rma s e  se u a g e nc ia me nto  p o d e  p e rma ne c e r a p e na s e xte rno  

a o  suje ito  q ue  a p re nd e , nã o  se nd o  inte rna liza d o  o u d e c o d ific a d o  p e la  

sua  ling ua g e m. A na rra tiva  a p re se nta -se  c o mo  um p o ssíve l c a minho  

p a ra  fa c ilita r o  a g e nc ia me nto  e  c o nse q üe nte  a uto ria . Co mp re e nd e mo s 

q ue  

                                            

73 [...] p e rmits no  p la y with the  c o nte xt fra ming  it, [...] no  g ra d ua l a nd  fle xib le  tra nsitio n, no  
sp o nta ne o usly c re a tive  stylizing  va ria nts o n it. 
 [...] it  is a ffirme d  thro ug h a ssimila tio n, tig htly inte rwo ve n with ‘ o ne s o wn wo rd ’ . 
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a  Ma te má tic a  c o d ific a d a  re c e b e u a uto ria  d e  o utra s a uto rida d e s 
e  é  e ntã o  tra nsmitid a  p a ra  o s a luno s, fic a nd o  o  a g e nc ia me nto  
e xte rno  a o  a p re nd iz. A na rra tiva  ma te má tic a , p o r o utro  la d o , 
p o d e  se r c o nta d a  e  re c o nta d a  no  e stilo  e  c o m a  ê nfa se  e sc o lhid a  
p e lo  a g e nte  q ue  se  to rna  a uto r d o  q ue  e stá  se  c o nta nd o 74 
(BURTON, 1999, p . 24). 

 

Re fle xõ e s so b re  o s e stud o s d e  Pia g e t e  Vyg o stsky le va ra m Burto n 

(1999) a  c o nc luir q ue  ta nto  o s c o nstrutivista s c o mo  o s so c io c ultura lista s 

lo c a liza m o  a g e nc ia me nto  [ag e nc y] no  a p re nd iz, p o ré m infe re m q ue  a  

p e rsp e c tiva  so c io c ultura lista  intro d uz e le me nto s ma is p o d e ro so s p a ra  

c o nd uzir o  a p re nd iz a o  a g e nc ia me nto  d o  c o nhe c ime nto . Ne sse  se ntid o , 

Kie re n (2000) c ita  Brune r, p a ra  le mb ra r q ue  “ Pia g e t e  Vyg o stsky p o d e m se r 

o b se rva d o s c o mo  fo rne c e d o re s d e  b inó c ulo s p a ra  e nxe rg a r o  

'c o nhe c ime nto ' e m a ç ã o 75”  (p .231). Co nsid e ra  ne c e ssá rio  fo c a r a s 

d inâ mic a s, p e sso a l, so c ia l e  c ultura l simulta ne a me nte , a  fim d e  

c o mp re e nd e r o  c o nhe c ime nto -e m-a ç ã o  e  p a ra  me lho r c o mp re e nd e r 

c o mo  o  d o mínio  c o g nitivo , inc luind o  o  sig nific a d o  ma te má tic o , p o d e  se r 

d e se nvo lvid o  p a ra  o s a luno s, p ro fe sso re s, e  ig ua lme nte  p a ra  

p e sq uisa d o re s: 

É impo rta nte  c o mp re e nd e r a s q ua lid a d e s d e  uma  sa la  d e  a ula  e  
d o  e nsino , no  q ue  d iz re sp e ito  a  c o mo  se  instig a  a  a p re nd iza g e m 
ind ividua l e m a ç ã o  (p re o c up a ç ã o  so c io c ultura l); a o  me smo  
te mp o  p re c isa -se  c o mp re e nde r c o mo  a p re nd ize s p a rtic ula re s 
se le c io na m a sp e c to s d o  a mb ie nte  mo tiva d o r e  tra nsfo rma m e ssa  
info rma ç ã o  e m a ç õ e s o u prá tic a s p ró p ria s [d o  p ro fe sso r] 
(p re o c up a ç ã o  pe sso a l c o nstrutivista )76 (Id e m, p .232). 

                                            

74 The  c o d ifie d , ma the ma tic s ha s b e e n a utho re d  b y a utho rita tive  o the rs a nd  is the n 
tra nsmitte d  to  le a rne rs, the  a g e nc y re ma ining  e xte rna l to  the  le a rne r. Ma the ma tic a l 
na rra tive , o n the  o the r ha nd , ma y b e  to ld  a nd  re -to ld  in the  style  a nd  with the  e mp ha sis 
c ho se n b y the  a g e nt(s) who  a utho r(s) the  te lling  
75Pia g e t a nd  Vyg o tsky c o uld  b e  o b se rve d  a s p ro vid ing  us with c o nc e p tua l to o ls to  c re a te  
c o nc e p tua l b ino c ula rs to  vie w 'kno wing ' in a c tio n.  
76 It is imp o rta nt to  und e rsta nd  the  q ua litie s o f the  c la ssro o m a nd  the  te a c hing  with re sp e c t 
to  ho w the y pro mp t ind ivid ua l le a rning  a c tio n (a  so c io c ultura l c o nc e rn); a t the  sa me  time  
o ne  ne e d s to  und e rsta nd  ho w p a rtic ula r le a rne rs se le c t a sp e c ts fro m tha t p ro mp ting  
e nviro nme nt a nd  tra nsfo rm tha t input into  a p p ro p ria te  a c tio ns o r p ra c tic e s (a  p e rso na l 
c o nstruc tive  c o nc e rn). 
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Essa s c o nsta ta ç õ e s p a re c e m a p o nta r p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  b usc a r 

me io s p a ra  re c o nd uzir a  re sp o nsa b ilid a d e  d a  a p re nd iza g e m, fa ze nd o  c o m 

q ue  a luno s c o m c a ra c te rístic a s d e  re c e p tivo s p a sse m a  se r re c o nhe c id o s 

c o mo  a p re nd ize s o b je tivo s, q ue  p a rtic ip a m d a  e la b o ra ç ã o  d o  

c o nhe c ime nto  q ue  a d q uire m. Na  p e rsp e c tiva  d o s p ro fe sso re s e  futuro s 

p ro fe sso re s, “ isso  imp lic a  q ue  o s d o c e nte s se ja m e nte nd id o s nã o  c o mo  

c o nsumid o re s d e  c o nhe c ime nto , ma s c o mo  suje ito s c a p a ze s d e  g e ra r 

c o nhe c ime nto  e  d e  va lo riza r o  c o nhe c ime nto  d e se nvo lvid o  p o r o utro s”  

(MARCELO G ARCIA, 1999, p .30). Ta is re o rg a niza ç õ e s e  re va lo riza ç õ e s 

le va m a  susc ita r um “ inte re sse  e me rg e nte  e ntre  o s e d uc a d o re s, na s fo rma s 

d e  fa la r (e  e sc re ve r) q ue  p ro p ic ia m o s sig nific a d o s p a ra  a  a p re nd iza g e m 

d a  Ma te má tic a 77”  (HICKS 1996, a p ud  BURTON, 1999, p .28). 

Em re la ç ã o  a  isso , Co nno lly (1989) no s d iz q ue  “ e m to d o s o s 

inte rstíc io s d o  c o nhe c ime nto , o nd e  a  re d e  d o  q ue  é  re a l e  ve rd a d e iro  e stá  

c o ntinua me nte  se nd o  ro mp id a  e  re e la b o ra d a , a  c o mp re e nsã o  é  um 

p ro c e sso  d e  te nta tiva s d e  e sc rita s p ro b a tó ria s, e m ling ua g e m 

e xp lo ra tó ria ” 78 (p .2). 

Esse  a uto r d e fe nd e  q ue  a  ling ua g e m na tura l é  um me d ia d o r 

imp o rta nte , q ue  “ ne g o c ia  to d a  a  ne c e ssá ria  inte g ra ç ã o  e ntre  a s 

e xp e riê nc ia s q ue  te mo s a rma ze na d a s na s no ssa s histó ria s p e sso a is e  na s 

                                            

77 ...a n e me rg e nt inte re st a mo ng  e d uc a to rs in the  fo rms o f ta lk (a nd  writing ) tha t p ro vide  
the  me a ns fo r le a rning  ma th. 
78 Thro ug ho ut the  inte rstic e s o f kno wle d g e , whe re  the  ne t o f wha t is re a l a nd  true  is 
c o ntinua lly b e ing  rip p e d  a nd  re wo ve n, und e rsta nd ing  is a  tria l o f e ssa ys writte n in 
p ro b a tive , e xp lo ra to ry la ng ua g e  
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liç õ e s ma is a b stra ta s q ue  e stã o  a rq uiva d a s no s vá rio s siste ma s d e  

p e nsa me nto  d a  c ultura 79”  (Id e m,p .4). 

As p a la vra s d o s a uto re s q ue  tro uxe mo s p a ra  d ia lo g a r c o no sc o  vã o  

a o  e nc o ntro  d e  no ssa s inq uie ta ç õ e s, q ua nd o  p e rc e b e mo s q ue , na  

fo rma ç ã o  d o  futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , a  ê nfa se  no  uso  d e  vá ria s 

ling ua g e ns, e m e sp e c ia l d a  ling ua g e m e sc rita , p o d e  susc ita r uma  

fo rma ç ã o  q ue  fa c ilite  a  c o mp re e nsã o  d a  c o mp le xid a d e  ine re nte  à  

p ro fissã o . Em se  tra ta nd o  d a  c o mp re e nsã o  d e  c o nc e ito s, o  uso  d a  p a la vra  

é  d e sta c a d o  c o mo  fa to r p rimo rd ia l; a lé m d isso , “ te r d o mínio  d e  c o nc e ito s 

é  se r c a p a z d e  usa r a  ling ua g e m80”  (RORTY, 1982, a p ud , CONNOLLY, 1989, 

p . 5). O  mo vime nto  d e  e sc re ve r p a ra  a p re nd e r, no s d iz Co nno lly (1989), 

e stá  a sso c ia d o  a o  uso  d e  p a la vra s p a ra  p ro d uzir c o nhe c ime nto : 

no ssa  ling ua g e m na tura l, o p e ra nd o  c o mo  um "me ta d isc urso " de  
to d o s o s o utro s siste ma s d e  símb o lo s, d a  ma te má tic a  a o  d inhe iro , 
d a  da nç a  a o  d e se nho , no s p e rmite  d ista nc ia r d e , p o r e xe mp lo , 
no ssa  p ró p ria  re so luç ã o  d o  p ro b le ma  ma te má tic o  e  re fle tir so b re  o  
no sso  p ro c e d ime nto , p ro p ic ia nd o  e la b o ra r o  c o nhe c ime nto 81 
(1989, p .9). 
 

Sho le s, c ita d o  p o r Lo ve  (1994), no s a le rta  p a ra  a  ne c e ssid a d e  d e  

inte rp re ta r a s na rra tiva s e  a nunc ia , ma is a ind a , q ue  ne m to d a  se q üê nc ia  

d e  p a la vra s p o d e  se r c o nsid e ra d a  uma  na rra tiva . 

Na rra tiva  é  uma  se q üê nc ia  d e  a lg uma  c o isa  p a ra  a lg ué m. 
Co lo c a r q ua lq ue r c o isa  e m pa la vra s é  se q üe nc ia r, ma s e nume ra r 
a s p a rte s d e  um a uto mó ve l nã o  sig nific a  na rrá -la s. Uma  na rra tiva  é  

                                            

79 It ne g o tia te s a ll the  ne c e ssa ry inte g ra tio ns b e twe e n the  e xp e rie nc e s we  ha ve  sto re d  in 
o ur p e rso na l sto rie s a nd  the  mo re  a b stra c t le sso ns tha t a re  file d  in a  c ulture 's va rio us 
syste ms o f tho ug ht. 
80 ...to  ha ve  a  ma ste ry o f c o nc e pts is  to  b e  a b le  to  use  a  la ng ua g e . 
81 Our na tura l la ng ua g e , o p e ra ting  a s the  'me ta d isc o urse ' o f a ll o ur o the r symb o l syste ms, 
fro m ma th thro ug h mo ne y, fro m d a nc e  to  d ra wing , e na b le s us to  d ista nc e  o urse lve s fro m, 
fo r e xa mp le , o ur o wn ma the ma tic a l p ro b le m so lving , a nd  re fle c t o n o ur p ro c e d ure , 
the re b y ma king  kno wle d g e  o f it. 
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a  a p re se nta ç ã o   simb ó lic a  d e  uma  se q üê nc ia  d e  a c o nte c ime nto s 
c o ne c ta do s p o r um a ssunto  e  re la c io na do s no  te mp o 82 (p .145). 

 

De  uma  me sma  p e rsp e c tiva , Co nno lly (1989), nã o  me no sp re za nd o  o  

va lo r d a  ling ua g e m o ra l p a ra  re fle xõ e s c o la b o ra tiva s e  e vo luç ã o  d o  

p e nsa me nto  e ntre  a s p e sso a s, a trib ui um d ife re nc ia l fo rma tivo  à  ling ua g e m 

e sc rita , uma  ve z q ue  e sta  e xig e  “uma  le ntid ã o  p ró p ria  q ue  a  to rna  

d e lib e ra d a me nte  a uto c o nsc ie nte , a ume nta nd o  no sso  se nso  d e  d e ta lhe  e  

e sc o lha s83”  (p .10). 

Re ite ra nd o  a s c o ntrib uiç õ e s d e  Co nno lly, e m e sp e c ia l, no  q ue  ta ng e  

à  imp o rtâ nc ia  d a  inse rç ã o  d a  e sc rita  no  c o nte xto  d e  p ro d uç ã o  d e  id é ia s 

ma te má tic a s, c o nsid e ra mo s imp o rta nte  re ssa lta r o  e fe ito  b e né fic o  d e ste  

p ro c e sso  q ua nd o  a c o mp a nha d o  o u p re c e d id o  d e  uma  d isc ussã o  o ra l 

e / o u d e  um d iá lo g o  info rma l so b  o  te ma  e m q ue stã o . Co nfo rme  

p e rc e b e mo s e m no sso  e stud o , a  tro c a  o ra l insta ura  um c lima  d e  d e sa fio  

sa luta r q ue  mo vime nta  o  p e nsa me nto  d e  c a d a  p a rtic ip a nte  e m d ire ç ã o  

a o  re fina me nto  d e  sua s c o nje c tura s, a  fim d e  va lid á -la s c o m a s p ró p ria s 

p a la vra s, p o is  

no  tra nsc o rre r de  uma  c o nve rsa ç ã o , o s ind ivíd uo s tê m 
o p o rtunid a d e  d e  d ize r ta nto  se us e nte nd ime nto s, q ua nto  se us ma l-
e nte nd id o s. A p o ssib ilid a d e  d e  c o lo c a r o  p e nsa me nto  e m p a la vra s 
fa vo re c e  a o  ind ivíd uo  a  c o nsc ie ntiza ç ã o  d e  sua  c o mp re e nsã o , o u 
nã o , so b re  o s te ma s e m d isc ussã o , a lé m d e  fa vo re c e r q ue  um 
e le me nto  d o  g rup o  sirva  d e  e stímulo  a uxilia r, c ria nd o -se  a  
o p o rtunid a d e  d e  e sc la re c e r e  d isc utir o s te ma s o b sc uro s p a ra  o s 
ind ivíd uo s d o  g rup o  (BOLZAN, D. P. V., 2002, p .14).  
 

                                            

82 Na rra tive  is a  se q ue nc ing  o f so me thing  fo r so me b o d y. To  p ut a nything  into  wo rd s is to  
se q ue nc e  it, b ut to  e nume ra ting  the  p a rts o f a n a uto mo b ile  is no t to  na rra te  the m....a  
na rra tio n is the  symb o lic  p re se nta tio n o f a  se q ue nc e  o f e ve nts c o nne c te d  b y sub je c t 
ma tte r a nd  re la te d  b y time . 
83 ...its ve ry slo wne ss ma ke s it mo re  d e lib e ra te ly se lf-c o nsc io us, e nha nc e s o ur se nse  o f 
d e ta ils a nd  c ho ic e s. 
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A se g uir, a ve nta mo s a  p o ssib ilid a d e  d e  inte r-re la c io na r a  na rra tiva  

c o m a  c o nstruç ã o  d a  id e ntid a d e  d o  suje ito . 

 

 

NARRATIVA E IDENTIDADE 

 

A na rra tiva , c o mp re e nd id a  c o mo  uma  e la b o ra ç ã o  d o  p e nsa me nto  

c o m p a la vra s a rtistic a me nte  te c id a s p a ra  p ro d uzir se ntid o s, e xig e  um 

e nc o ntro  d a q ue le  q ue  na rra  (p o r via  o ra l o u e sc rita ) c o nsig o  me smo , a nte s 

d e  d irig ir-se  a o  o utro . Essa  a rtic ula ç ã o  d e  id é ia s p a re c e  se r p ro p íc ia  p a ra  a  

c o nstruç ã o  e  o  c o nhe c ime nto  d e   “ nó s me smo s”  . A ling ua g e m, c o nfo rme  

já  a firma va  Brune r (1998), “ é  no ssa  fe rra me nta  ma is p o d e ro sa  p a ra  a  

o rg a niza ç ã o  d e  e xp e riê nc ia s e , d e  fa to , p a ra  c o nstruir ‘ re a lid a d e s’ ”  (p .8).  

Ne sse  se ntid o , o   “ vir-a -c o nhe c e r-no s”   to rna -se  p o ssíve l a o  

d isc e rnirmo s um e nre do  q ue  unific a  a s a ç õ e s e  o s a c o nte c ime nto s 
d o  no sso  p a ssa d o  c o m a s a ç õ e s e  o s a c o nte c ime nto s futuro s q ue  
a nte c ip a mo s. Re la c io na r a c o nte c ime nto s iso la d o s q ue  o c o rre m 
no  te mp o  e xig e  a  o p e ra ç ã o  c o g nitiva  d a  e strutura  na rra tiva  [...]. O  
c o nc e ito  d o  se lf é  um c o nc e ito  q ue  te m a  na ture za  d e  histó ria  e  a  
no ssa  id e ntid a d e  é  o  d ra ma  q ue  e sta mo s a  re ve la r 
(POLKINGHORNE, 1991, apud OLIVEIRA, 2004, p .76).  
 

Luwisc h (2002), b a se a d o  na  a rg ume nta ç ã o  d e  Mishle r, c o nsid e ra  o  

re g istro  na rra tivo  c o m q ua lid a d e s d ife re nte s d e  uma  histó ria . Pa ra  e sse  

a uto r, “ me smo  o  q ue  p a re c e m se r d ig re ssõ e s, p e q ue na s histó ria s c o nta d a s 

e ntre  p a rê nte se s, mo stra  muita s ve ze s te r re le vâ nc ia  p a ra  a  q ue stã o  

c o lo c a d a  p e lo  inve stig a d o r”  (p .22). Ap o ia d o  e m Ca rr (1986) e  Ric o ur 

(1991), Luwisc h (2002) c o nsid e ra  q ue  a  e xp e riê nc ia  te m uma  q ua lid a d e  

p ré -na rra tiva , a le g a nd o  e sta r a  fo rma  na rra tiva  inse rid a  na  no ssa  
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p e rc e p ç ã o , “ a nte s me smo  q ue  c o me c e mo s a  c o nta r histó ria s so b re  nó s 

p ró p rio s”  (p . 22).  

A id e ntid a d e  na rra tiva , p a ra  e sse  a uto r, “ a sse nta -se  na  id é ia  d e  q ue  

a s histó ria s q ue  c o nta mo s so b re  nó s p ró p rio s, a o  lo ng o  d o  te mp o  (p a ra  nó s 

p ró p rio s e  p a ra  o s q ue  no s ro d e ia m), tê m um p a p e l fo rma tivo  na  

c o nstruç ã o  d o  se ntid o  q ue  te mo s d e  nó s p ró p rio s”  (p .23). Ap o ia nd o -se  na  

o b ra  The  dialo g ic al Imag inatio n, d e  Ba khtin, Luwisc h (2002) c o nsid e ra  a  

id e ntid a d e  na rra tiva  múltip la  e , ne sse  se ntid o , o  “e u é  c o ntinua me nte  

re visto  a o  lo ng o  d a  no ssa  vid a  e , a d ic io na lme nte  a o s d iá lo g o s q ue  

ma nte mo s d ire c ta me nte  c o m o s o utro s, a s vo ze s d o s o utro s sã o  ta mb é m 

ind ire c ta me nte  o uvid a s e  e ntra m e m a c ç ã o  c o mo  p a rc e iro s ig ua is no s 

d iá lo g o s d o  e u”  (p . 23). Ne ste  me smo  se ntid o , Co ulte r (1999), c ita d o  p o r 

Luwisc h (2002), e vid e nc ia  a  imp o rtâ nc ia  d a  g e ra ç ã o  d e  d iá lo g o s e ntre  

d ife re nte s vo ze s justa p o sta s e  nã o  unific a d a s o u mistura d a s na  

inve stig a ç ã o  e d uc a c io na l.  

Assim é  q ue  p e rc e b ía mo s q ue  o s d iá lo g o s e sta b e le c id o s e m a lg uns 

mo me nto s d a  d isc ip lina , c a mp o  d e  no ssa  inve stig a ç ã o , c o mo , p o r 

e xe mp lo , na s a tivid a d e s  “ c a rta ”  , e m e sp e c ia l a  "c a rta  p a ra  tia  Be la rmina " 

c ita d a  a nte rio rme nte , p ro p ic ia ra m vo ze s d ife re nte s q ue  e sta b e le c ia m 

d iá lo g o s c o m o  fo rma nd o , instig a nd o  sua s re fle xõ e s. Ne sse  se ntid o , Fre ita s 

(2002) no s le mb ra  Vyg o tsky(1987) e  Ba khtin(1992), q ua nd o  o  p rime iro  “ vê  a  

c o nsc iê nc ia  ind ivid ua l c o mo  um c o nta to  c o nsig o  me smo  a  p a rtir d o s 

o utro s" e , na  c o mp re e nsã o  d o  se g und o , o  "e u se  c o nstró i e m c o la b o ra ç ã o , 

o s e us sã o  a uto re s uns d o s o utro s”  (FREITAS, M. T. A., 2002, p . 100). De ssa  

p e rsp e c tiva , p o d e mo s c o nc e b e r a s e ntre vista s re a liza d a s c o m a lg uns d o s 

p ro ta g o nista s d e sta  inve stig a ç ã o  c o mo  d ia ló g ic a s, p o is a  c o mp re e nsã o  

a lme ja d a  imp lic a va  a  re la ç ã o  d o s inte rlo c uto re s e nvo lvid o s. Ne ste  se ntid o , 

a c o mp a nha mo s o  re c o nhe c ime nto  d e  Fre ita s (2002) q ua nd o , a  p a rtir d a  
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c o mp re e nsã o  d e  Ca stro  e  So uza  (1996), a trib ui q ue  “ o s se ntid o s q ue  

p o d e m se r re ve la d o s a o  lo ng o  d e  uma  e ntre vista  re me te m p rá tic a s so c ia is 

q ue  e nvo lve m ta nto  o  e ntre vista d o r q ua nto  o  e ntre vista d o ”  (FREITAS, M. T. 

A., 2002, p .101).  

Ap o ia nd o -se  e m Co nne lly e  C la nd inin (1988), Fe rre ira -Alve s e  

G o nç a lve s (2001) fund a me nta m se us a rg ume nto s e m fa vo r d a  na rra tiva  no  

c o nte xto  d a  e d uc a ç ã o  d o  p ro fe sso r, a firma nd o  “ se r a  na rra tiva  p e sso a l 

p a rte  d o  c urric ulum, p o r ve ze s o c ulto , q ue  e stá  p re se nte  na  a ç ã o  e  

re fle xõ e s e d uc a tiva s” . Esse s a uto re s c o nsid e ra m a  na rra tiva  c o mo  um 

“ imp o rta nte  instrume nto  d e  d e se nvo lvime nto  p e sso a l e  d e  

‘ d e so c ulta me nto ’  d a  p e sso a  d o  p ro fe sso r, c ujo  p a p e l é  o  d e  influe nc ia r e  

d e se nvo lve r o s se us inte rlo c uto re s”  (FERREIRA-ALVES e  G ONÇALVES, 2001, p . 

118). Esse s me smo s a uto re s a lia m a  na rra tiva  c o m e xp e riê nc ia  huma na  e  

e d uc a ç ã o , a firma nd o  q ue  

e m te rmo s e d uc a c io na is, a  c o mp e tê nc ia  na rra tiva  c a p a c ita  o s 
p ro fe sso re s a  c o mp re e nd e re m e  a  p ra tic a re m d e  fo rma  histo ria d a  
o  c o nhe c ime nto , o  q ue  c o rre sp o nd e rá  ma is à  na ture za  na rra tiva  
d a  sua  e xp e riê nc ia , p o r c o ntra p o nto  a  uma  na ture za  ló g ic o -
p ro po sic io na l (Go nç a lve s, 1994, 1998; Sa rb in, 1986; Brune r, 1990). 
Alé m d isso , a s histó ria s pa re c e m re fle c tir, o u e xistir c o mo  re fle xo  d a  
na ture za  inte rro g a tó ria , e xp lo ra tó ria  e  c o nc o mita nte me nte  
re sp o nsiva  do  se r huma no , q ua nd o  e m c o nta c to  c o m um 
inte rlo c uto r q ue  lhe  fa le  d a  e xp e riê nc ia  (Ide m, p .97). 

 

Fe rre ira -Alve s e  G o nç a lve s (2001) a c re d ita m no  b e ne fíc io  p a ra  o  

d e se nvo lvime nto  d o  p ro fe sso r e  p a ra  o s se us inte rlo c uto re s, q ua nd o  se  

e d uc a  o  p ro fe sso r “ a  c o mp re e nd e r e  a  p ra tic a r na rra tiva me nte  a  

e xp lo ra ç ã o  d o  c o nhe c ime nto , a c re sc e nta nd o  q ue  e sse s b e ne fíc io s 

o c o rre m a ind a  q ue  e ste  c o nhe c ime nto  se ja  a  ma te má tic a  o u ma ne ira  

ma is sig nific a tiva  d e  o rg a niza r uma  via g e m” (p . 98). 
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Co nc o rd a nd o  c o m a s id é ia s d e sse s a uto re s, a ve ntura mo -no s a  

inve stig a r o s b e ne fíc io s a d vind o s d a  inse rç ã o  ma is p ro e mine nte  d e  e sc rita  

d isc ursiva  e m uma  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  – G e o me tria  –, e m 

um c urso  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a . 

No  p ró ximo  se g me nto  p a ssa mo s a  na rra r c o mo  fo ra m o b tid a s a s 

p ista s ne ste  c a minho  d e  inve stig a ç ã o . 

 

RASTROS, EVIDÊNCIAS E VESTÍGIOS: narrando  o  pe rc urso  do s pro c e dime nto s 

me to do ló gic o s. 

Co nsid e ra mo s q ue  o  no sso  c a mp o  d e  inve stig a ç ã o  no s fo i d a d o  d e  

p re se nte  p o r uma  d a s c o inc id ê nc ia s q ue  a c o nte c e m a o  lo ng o  d e  um 

c a minho  e , a ssim, p o d e mo s a ssumir q ue  a  vid a  no s te m p ro p ic ia d o  muito  

ma is e nc o ntro s d o  q ue  d e se nc o ntro s. O  iníc io  d a  d e sc o b e rta  d e  um 

p o ssíve l c a mp o  d e  inve stig a ç ã o  a c o nte c e u p o r o c a siã o  d a  p re p a ra ç ã o  

d o  ma te ria l a  se r a p re se nta d o  e m um se miná rio  d a  d isc ip lina  intitula d a   

“ Pe sq uisa  e m Prá tic a  Pe d a g ó g ic a  e m Ma te má tic a ”  , d o  p ro g ra ma  d e  

d o uto ra d o , o fe re c id a  no  se g und o  se me stre  d e  2002. Pe rc e b e mo s o  

inte re sse  d e  uma  c o le g a  e m o b te r a lg uns d o s no sso s te xto s, no  intuito  d e  

c o mp a rtilhá -lo s c o m uma  a mig a  c o m inte re sse  no  te ma . Va le  le mb ra r q ue  

o s te xto s q ue  ha vía mo s se le c io na d o  e xp lo ra va m a  e sc rita  e  a  Ma te má tic a  

e  re la c io na va m-se  a o  no sso  inte re sse  d e  p e sq uisa . Q ua l nã o  fo i a  surp re sa  

a o  to ma rmo s c o nhe c ime nto  d e  q ue  a  p e sso a  inte re ssa d a  e ra , c o nfo rme  já  

me nc io na d o , uma  p ro fe sso ra  d o  IMECC-Unic a mp , a  q ua l c o nhe c ía mo s d e  

a lg uns b re ve s c o nta to s, ma s p o uc o  sa b ía mo s so b re  se us tra b a lho s 

a c a d ê mic o s. Fic a mo s a d mira d o s e m vislumb ra r  o  inte re sse  d a  p ro fe sso ra  

q ue , p e la s p o uc a s info rma ç õ e s q ue  p o ssuía mo s, usua lme nte  tra b a lha va  

c o m a  d isc ip lina  d e  Cá lc ulo . 
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Co mp a rtilha mo s, a ssim, no ssa s inq uie ta ç õ e s c o m a  c o le g a  e  

e ntra mo s e m c o nta to  c o m a  p ro fe sso ra  Sa nd ra  p a ra  e xp o r no sso s a nse io s 

e  hip ó te se s re la c io na d o s a o  no sso  p ro je to  d e  p e sq uisa  e , a o  me smo  

te mp o , so nd a r a  p o ssib ilid a d e  d o  a c o mp a nha me nto  d e  um tra b a lho  q ue  

inse risse  a  e sc rita  d isc ursiva  e  nã o  a p e na s té c nic a  e  fo rma l e m um c urso  d e  

fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a . À é p o c a , e sc la re c e mo s q ue , 

ne c e ssa ria me nte , o  c a mp o  d e  tra b a lho  q ue  no s inte re ssá va mo s e m 

inve stig a r só  te ria  se ntid o  se  e nvo lve sse  a luno s/ futuro s p ro fe sso re s d o  Curso  

d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a .  

Po d e mo s d ize r, ma is uma  ve z, q ue  o s e nc o ntro s d o s c a minho s d a  

vid a  d e  c a d a  um no s b e ne fic ia ra m, p o is e ssa  p ro fe sso ra , c o nfo rme  já  

c ita d o  a nte rio rme nte , ha via  re a viva d o  se u inte re sse  p e la  G e o me tria , a p ó s 

sua  p a rtic ip a ç ã o  na  Bie na l d a  SBM no  mê s d e  o utub ro  e  e sta va  á vid a  p a ra  

d e se nvo lve r um tra b a lho  q ue  fize sse  uso  d e  so ftware s q ue  e xp lo ra m a  

G e o me tria  Dinâ mic a . De sse  mo d o , a  p ro fe sso ra  Sa nd ra  e la b o ro u um 

p ro je to  d e  so lic ita ç ã o  p a ra  ministra r a  d isc ip lina  "G e o me tria  Pla na  e  

De se nho  G e o mé tric o ", o fe re c id a  p a ra  a luno s d o  c urso  d e  Lic e nc ia tura  e m 

Ma te má tic a . Esse s fa to s só  fo ra m a  nó s re ve la d o s a p ó s no ssa  a p ro xima ç ã o  

e  c o m o  iníc io  d o  a c o mp a nha me nto  d o s tra b a lho s. A justific a tiva  b e m 

c o mo  a  p ro p o sta  – a mb a s c o ntid a s no  p ro je to  - e ra  b a sta nte  p e rsua siva . 

Amb a s fo ra m a ssim e xp re ssa s: 

 

Acr edit o que a disciplina Geomet r ia Plana e Desenho Geomét r ico (MA520Z), 
par a o cur so de Licenciat ur a em Mat emát ica, deve ser  r evist a no cont ext o 
das novas t ecnologias e mídias exist ent es. Os sof t war es disponíveis 
at ualment e par a Geomet r ia Dinâmica (GD) per mit em um amplo espect r o de 
at ividades, desde explor ação concr et a e exper iment ação, passando pelo 
desenvolviment o de conj ect ur as e r esolução de pr oblemas, at é a conquist a 
da j ust if icat iva dos r esult ados, com apr esent ação de pr ovas f or mais (ver  
BELFORT, 2002). É nest e cenár io que pr et endo desenvolver  a disciplina, 
ut ilizando o r ecur so comput acional como uma f er r ament a par a mot ivar  o 
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aluno a descobr ir  a impor t ância das geomet r ias, mobilizando-o a invest igar , 
const at ar , demonst r ar  e expr essar  por  escr it o seu r aciocínio. Const r uções 
de obj et os mat emát icos (segment os, r et as, cir cunf er ências) no semi-plano 
de Poincar é via GD, por  exemplo, podem pr opiciar  uma vivência int er essant e 
com a geomet r ia hiper bólica. Também dar ei ênf ase à expr essão escr it a, 
t ant o em linguagem mat emát ica, quant o em palavr as. Minha int enção é 
dist r ibuir  o cont eúdo par a t r abalhar  em aulas t r adicionais (2h/ semana) e em 
labor at ór io comput acional (2h/ semana). (Tr echo do pr oj et o de solicit ação de 
disciplina cedido pela pr of essor a Sandr a) 

 

Imb uíd a  d o  no sso  p ro p ó sito , a nte s d o  iníc io  d o  se me stre  le tivo  

e ntra mo s e m c o nta to  c o m a  p ro fe sso ra , q ue  no s c o nfirmo u q ue  e sta ria  

ministra nd o  uma  d isc ip lina  p a ra  uma  turma  d e  Lic e nc ia tura  e m 

Ma te má tic a  e  q ue  a  p rime ira  a ula  se ria  no  d ia  18 d e  fe ve re iro . Ne ste  

mo me nto , p o ré m, a ind a  nã o  sa b ía mo s q ue  a  d isc ip lina  e m q ue stã o  se ria  

G e o me tria  e  no s p re p a ra mo s p sic o lo g ic a me nte  p a ra  a c o mp a nha r uma  

turma  d e  Cá lc ulo .  

A a p re e nsã o  c o m o  tra b a lho  q ue  e sta ría mo s inic ia nd o  e ra  e vid e nte , 

p o is nã o  tínha mo s, à  é p o c a , c la re za  d o  p a ra d ig ma  d e  p e sq uisa  q ue  

sub sid ia ria  no ssa  inve stig a ç ã o . E, a ssim, a s le itura s c o ntinua va m 

inc e ssa nte me nte , a té  q ue , c o mo  já  d ito  a nte rio rme nte , e nc o ntra mo s no s 

te xto s q ue  a b o rd a va m a  p e sq uisa  na rra tiva  uma  luz q ue  p o ssib ilita va  

c o mp re e nd e r a  e xp e riê nc ia  q ue  e stá va mo s vive nc ia nd o .  

Tre c ho s d o  no sso  p rime iro  re g istro  d a  e xp e riê nc ia  q ue  se  inic ia va , 

intitula d o   “ Diá rio  d e  c a mp o  n.º1”  , c o ntê m e vid ê nc ia s d o s se ntime nto s 

q ue  no s a fe ta va m:  

 

Cheguei ao local que ser ia a pr imeir a aula do pr imeir o semest r e de 2003 com 
alguns minut os (3) de ant ecedência....  
Est ava chovendo e o pr édio do Básico f ica um pouco dist ant e, t ant o do 
I MECC como da FE. No caminho, sob a sombr inha e pr ocur ando não me 
molhar , meus pensament os vagavam e eu me via como aluna na licenciat ur a, 
como pesquisador a que hoj e sou e, ao mesmo t empo, como pr of essor a da 
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UFU. Como ser ia a t ur ma? Como ser ia a dinâmica a ser  adot ada? Como 
assegur ar  a obt enção de t odas as inf or mações que pr ecisar ei par a dar  cont a 
de minhas indagações?  Como me por t ar ? Quant a ansiedade, meu Deus!!! Só 
t enho uma cer t eza: a ser iedade e o r igor  que devo mant er  par a conseguir  
não per der  nenhuma inf or mação út il par a o f ut ur o... (t r echo ext r aído do 
Diár io de Campo n.º 1,  18/ 02/ 2003) 
 

A e la b o ra ç ã o  d o s re g istro s intitula d o s  “ Diá rio s d e  Ca mp o ”   fo i 

ta mb é m uma  a p re nd iza g e m. Ano tá va mo s o  q ue  c o nse g uía mo s e  o  

má ximo  p o ssíve l, le va nd o  muito  d o  vivid o , d o  a c o nte c id o  e  d o  c o nte xto  

na  me nte  p a ra , e m se g uid a , a p ó s o  e ve nto , e  o  ma is rá p id o  p o ssíve l, 

d ig ita r o rg a niza d a me nte  o  te xto , p e rme a nd o -o  c o m o s d e ta lhe s q ue  

a ind a  se  ma ntinha m inte nso s na  me mó ria . O  c o rp o  d o  te xto  fo ra  se mp re  

e sc rito   “ e m p re to ”   e  o s c o me ntá rio s d a  p e sq uisa d o ra  e ra m d ig ita d o s  

“ e m ve rme lho ”  , fa ze nd o  uso  a ind a  d a  c o r  “ a zul”   p a ra  inse rir a lg uma s 

info rma ç õ e s o b tid a s e m c o nte xto s o utro s q ue  nã o  a q ue le  e sp e c ífic o  d o  

d iá rio , p o r e xe mp lo : c o nve rsa s info rma is e xtra -c la sse s c o m o s a luno s d a  

turma  o u nã o , o u a ind a , c o nve rsa s c o m a  p ro fe sso ra , a p ro ve ita nd o  a s 

fo nte s a d vind a s d e  c o nta to  p e sso a l e  virtua l, o b tid a s p o r me io  d e  e -mails. 

As no ta s d e  c a mp o , a o  se re m re visita d a s, mo stra va m-se   

“ a tiva d o ra s”  d a  me mó ria , c o ntrib uind o  p a ra  p re e nc he r o s e sp a ç o s va zio s 

p ro d uzid o s p e lo  te mp o  re la c io na d o , ta nto  a o  c o nte xto  vive nc ia d o  

(o utward), q ua nto  a o s se ntime nto s q ue  fo ra m d e se nc a d e a d o s (inward). 

A surp re sa  a o  fic a r sa b e nd o  q ue  a  d isc ip lina  ministra d a  se ria  

G e o me tria  Pla na  c o m De se nho  G e o mé tric o  -G PDG , fo i a ssim p o r nó s 

re g istra d a : 

 

Fiquei muit o sur pr esa ao per ceber  que a disciplina ser ia GPDG. Os 
pensament os voar am, acho que de alegr ia, e f iquei lembr ando muit o da UFU, 
dos meus alunos de GPDG e dos meus planos de inser ir  at ividades ut ilizando 
o Cabr i, que t alvez t ivesse se concr et izado, caso o semest r e let ivo não 
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t ivesse sido int er r ompido com a gr eve e eu não t ivesse vindo par a Campinas. 
Tant as coisas acont ecer am, meu Deus!! . Vou t er  que  f alar  par a Sandr a 
sobr e os mat er iais e livr os que t enho os quais muit os f or am t r azidos dos 
"St at es" quando f ui ao congr esso do NCTM e, out r os, do congr esso sobr e 
Cabr i-géomèt r e, r ealizado em SP.  (t r echo ext r aído do Diár io de Campo n.º 1,  
18/ 02/ 2003). 

 

Ca d a  ve z ma is re sso a va m e m no ssa  me nte  a s a firma ç õ e s d e  

C la nd inin e  Co nne lly, d e  se u livro  Narrative  Inquiry: e xp e rie nc e  a nd  Sto ry in 

Qua litive  Re se a rc h, q ua nd o  e ste s a uto re s d izia m “ q ue  o  p rinc íp io  q ue  o s 

g uia va  na  p e sq uisa  e ra  o  fo c o  na  e xp e riê nc ia  e  o  fluxo  q ue  a  me sma  

c o nd uzia 84”  (2000, p .188). Ne ste  se ntid o , a nsiá va mo s p o r a justa r 

a d e q ua d a me nte  a s le nte s d e  no ssa  o b se rva ç ã o  na  e xp e riê nc ia  q ue  se  

inic ia va  e  a c o mp a nha r o nd e  e la  no s le va ria .  

Lo g o  no  p rime iro  d ia  d e  a ula , e m q ue  a s info rma ç õ e s p rime ira s so b re  

a  d isc ip lina  e  so b re  a  d inâ mic a  fo ra m d ivulg a d a s p a ra  a  turma , uma  ta re fa  

inte re ssa nte  fo i so lic ita d a  p e la  p ro fe sso ra , na  q ua l se  re q uisita va  d o s a luno s 

o  uso  d a  me mó ria  e  o  re g istro  e sc rito . So b  o  título   “ Bio g ra fia  G e o mé tric a ”  , 

a  p ro fe sso ra  c o nvid o u o s a luno s a  e sc re ve re m e m uma  fo lha  a vulsa  o s 

se g uinte s ite ns: 1. No me , 2. Lo c a l d e  tra b a lho  (se  fo r o  c a so ); 3. O  re la to  d e  

uma  e xp e riê nc ia  p o sitiva  c o m G e o me tria ; 4. O  re la to  d e  uma  e xp e riê nc ia  

ne g a tiva  c o m G e o me tria .  

A p ro fe sso ra  mo stra va -se  muito  há b il e  c uid a d o sa  p a ra  lid a r c o m a  

turma , e vid e nc ia nd o  a  imp o rtâ nc ia  d o  e nvo lvime nto  d e  c a d a  um, 

a firma nd o  se r 'e nsinar e  apre nde r' uma c o isa  de  mão  dupla  (tre c ho  d o  

Diá rio  d e  Ca mp o  n.º1 d a  p e sq uisa d o ra ). O  e p isó d io  fo i p o r nó s a ssim 

p e rc e b id o  e  re g istra d o : 

                                            

84 Our g uid ing  p rinc ip le  in a n inq uiry is to  fo c us o n e xp e rie nc e  a nd  to  fo llo w whe re  it le a d s 
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A pr of essor a suger e que cada um comece com a exper iência posit iva e ainda 
que pr ocur em lembr ar  de f at os que ocor r er am na pr é-escola, no ensino 
f undament al e médio e não na Geomet r ia Analít ica.  
Um aluno per gunt a: Pr of essor a, não compr eendo? Exper iência posit iva e 
negat iva? 
Respost a da Pr of .a.: Aquilo que vier  à sua ment e. Cada um vai t er  uma 
lembr ança, eu depois cont o as minhas t ambém.  
Alguns alunos escr evem imediat ament e, out r os f icam par ados e pensat ivos e 
out r os ainda discut em, r iem ant es de iniciar . 
A pr of essor a per gunt a se algum aluno t r abalha dando aula e que cada um 
t r aga  o que souber  par a compar t ilhar .  
Após algum t empo, pede que algum volunt ár io cont e par a t oda t ur ma o que 
escr eveu. 
Timidament e apar eceu um volunt ár io, depois out r o, out r o e ao t odo cinco 
alunos f alar am sobr e o que haviam escr it o. (t r echo r et ir ado do Diár io de 
Campo n.º 1 da pesquisador a). 
 

As e xp o siç õ e s o ra is d o s a luno s q ue  se  d isp use ra m a  fa la r fo ra m 

d e ta lha d a me nte  re g istra d a s no  no sso  d iá rio  e , a lé m d e sse  d o c ume nto , 

inse rimo s no  no sso  a rq uivo  to d o  ma te ria l e ntre g ue , re fe re nte  a  e sta  

p e q ue na  a tivid a d e  q ue  se  c o nfig ura  ta mb é m c o mo  um ma te ria l d e  

a ná lise , c o nte nd o  info rma ç õ e s p a ra  sub sid ia r no ssa  p e sq uisa . So b re  a  

re a ç ã o  d o s a luno s c o m a  ta re fa  p ro p o sta , re g istra mo s q ue  a lg uns d e le s 

e sc re ve ra m ime diatame nte , o utro s fic am parado s e  pe nsativo s e  o utro s 

ainda disc ute m e  rie m ante s de  inic iar. Ta l re a ç ã o  le va nta  a  p o ssib ilid a d e  

d e  c o mp re e nd e r o  a to  d e  e sc re ve r c o mo  “ p ro vo c a ç ã o  a o  p e nsa r, c o mo  

o  sua ve  d e sliza r d a  re fle xã o ”  (MARQUES, 2001, p .26). De ntre  a s p o uc a s 

e xp re ssõ e s o ra is vo luntá ria s d o s a luno s, d ua s d e la s d e sp e rta ra m e m nó s 

ma io r a te nç ã o , p o r c o nte re m a sp e c to s, a  no sso  ve r, instig a d o re s d e  

re fle xã o  p a ra  um futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . Os re la to s o ra is fo ra m 

a ssim re g istra d o s: 

Aluno 2: Posit iva: (2º gr au) j ogando vôlei. Um amigo const r uiu com o Teor ema 
de Pit ágor as o campo. Achei lindo! Lindo por que apliquei o que nunca achei 
que ir ia aplicar . 
Negat iva: Aqui na Unicamp pedir am par a calcular  a ár ea de uma r egião. 
Fizemos muit as int egr ais, demor amos uma semana. Veio ent ão um pedr eir o, 
f ez um r et ângulo e calculou em um minut o. 
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Com muit a t imidez apar eceu um out r o volunt ár io: 
Aluno 3: No ensino f undament al em disciplina de f or mação especial. O 
t r abalho manual, usava-se  geomet r ia na const r ução de t apet es, banco de 
madeir a. Esse f at o est imulou a apr ender . 
Negat iva: Fiquei "encucado" com um pr oblema da Olimpíada. Solicit ei aj uda a 
um pr of essor  que t ambém não deu cont a. Fiquei f r ust r ado [ ...]  (Tr echo do 
Diár io de Campo n.º 1).  
 

Essa s me mó ria s d o s a luno s so b re  e p isó d io s q ue  e nvo lvia m 

e xp e riê nc ia s p o sitiva s e  ne g a tiva s c o m o  c o nte úd o  d e  G e o me tria  

p a re c e ra m-no s um c o nvite  à  re fle xã o  so b re  mo me nto s vivid o s q ue  

c o lo c a m e m e vid ê nc ia , o ra  p rá tic a s p e d a g ó g ic a s, o ra  p o stura s d o  

p ro fe sso r; e  o  c o mp a rtilha me nto  d e ssa s e xp e riê nc ia s mo stro u-se  ta mb é m 

c o mo  uma  p ro vo c a ç ã o , a o s d e ma is d a  turma , p a ra  p e nsa r so b re  e sse s 

a sp e c to s.  

Emb o ra  a  a ç ã o  ne ste  c o nte xto  e xista  a p e na s no  c a mp o  d a  

me mó ria , e sta  nã o  p o d e  se r d e sc o nsid e ra d a , p e lo s e fe ito s q ue  a  re fle xã o  

p o d e  d e se nc a d e a r. Ne sse  se ntid o , tra ze mo s a  c o ntrib uiç ã o  d e  Sc hö n 

(1998), p a ra  q ue m o  c o nhe c ime nto  e stá  intrinse c a me nte  re la c io na d o  à  

re fle xã o  na  a ç ã o : 

 
Qua nd o  a lg ué m re fle te  a  p a rtir d a  a ç ã o  se  c o nve rte  e m um 
inve stig a d o r d o  c o nte xto  p rá tic o . Nã o  é  d e p e nd e nte  da s 
c a te g o ria s da  te o ria  e  d e  té c nic a s e sta b e le c id a s, ma s c o nstró i 
uma  no va  te o ria  d e  um c a so  sing ula r. Sua  ind a g a ç ã o  nã o  e stá  
limita d a  à s d e lib e ra ç õ e s so b re  o s me io s q ue  de pe nde m d e  um 
a c o rdo  p ré vio  a c e rc a  d o s fins (p . 72). 
 

Essa  p o nd e ra ç ã o  no s le va  a  a d mitir a  p o ssib ilid a d e  d e  a  e sc rita  

p ro p ic ia r o  e sta b e le c ime nto  d e  um p ro c e sso  re fle xivo , instig a nd o  um 

re p e nsa r so b re  a s p ró p ria s a ç õ e s e  a s d e  o utro s. 

O  te xto  d o  p rime iro  d iá rio  d e  c a mp o  tra z, e ntre  o s vá rio s p o rme no re s, 

o b se rva ç õ e s c o m info rma ç õ e s so b re  c o mo  no s se ntimo s na  sa la  d e  a ula  e , 

p o rta nto , va le  le mb ra r, ne ssa  re c up e ra ç ã o  d e  no sso s  “ ra stro s”  , q ue  o s 
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re g istro s no s re le mb ra m q ue  nã o  ho uve , na q ue le  p rime iro  mo me nto , 

ne nhum c o me ntá rio  so b re  minha  p re se nç a  na  sa la  e , c o mo  ne m to d o s o s 

a luno s se  c o nhe c ia m, fic a mo s c o m a  imp re ssã o  d e  te r sid o  c o mp re e nd id a  

c o mo  ma is uma  inte g ra nte  d a  turma . Se ntimo -no s b e m à  vo nta d e  e  c o m 

tra nq üilid a d e  p a ra  o b se rva r tud o  c o m muita  a te nç ã o . Os a luno s 

mo stra ra m-se  b e m simp á tic o s, p o ré m a lg uns um ta nto  re ssa b ia d o s c o m a  

a ula , c o m a  p ro p o sta  d a  d isc ip lina  e , e m e sp e c ia l, c o m o  siste ma  d e  

a va lia ç ã o  p ro p o sto  e  c o me nta d o , q ue  se rá  e xp lic ita d o  ne ste  te xto  ma is 

a d ia nte . O  ma te ria l c o m a s info rma ç õ e s so b re  a  a va lia ç ã o  fo i e ntre g ue  

p a ra  c a d a  a luno  ind ivid ua lme nte  e m uma  fo lha  a vulsa , c o nte nd o : o  

p ro g ra ma , a  b ib lio g ra fia , o  ma te ria l d e  a p o io  c o mp uta c io na l e  o  c rité rio  

d e  a va lia ç ã o . Fo i uma  d e c isã o  d a  p ro fe sso ra  nã o  me  a p re se nta r c o mo  

p e sq uisa d o ra  num p rime iro  mo me nto , p a ra  q ue  p ud é sse mo s se ntir o  ritmo  

e  a  p ro p o sta  d a s a ula s, c o nfirma nd o  o u nã o  a  via b ilid a d e  d e  to má -la s 

c o mo  c a mp o  d e  p e sq uisa .  

Um traile r d o  q ue  se ria  e xp lo ra d o  na  p rime ira  a ula  d e  la b o ra tó rio  d e  

info rmá tic a , c o m o  uso  d e  so ftware s d e  g e o me tria  d inâ mic a , fo i 

d e se nvo lvid o  ne ste  p rime iro  d ia , fa ze nd o  uso  d e   “ d o b ra d ura s”   e m p a p e l. 

No ssa s re fle xõ e s so b re  e ssa  p ro p o sta  fo ra m a ssim e xp re ssa s: o s aluno s 

de mo nstraram inte re sse  e  fic aram mo tivado s c o m a atividade . Alg uns 

e nsinavam o utro s que  tinham dúvidas e  analisavam a c ausa do  e rro  e /o u 

da impre c isão  (Diá rio  d e  Ca mp o  n.º1). 

A c a d a  o b se rva ç ã o  in lo c o , d úvid a s surg ia m e m re la ç ã o  à s le nte s e  

a o  fo c o  q ue  d e ve ría mo s utiliza r p a ra  c o nte mp la r o s d e ta lhe s d o s 

a c o nte c ime nto s q ue  c o mp o ria m o  fluxo  d e sta  histó ria  e  q ue  to rna ria m 

p o ssíve l c a p tura r a  multip lic id a d e  d e  vo ze s e  a c o nte c ime nto s e m c a d a  

te mp o  e  e m c a d a  c o nte xto . 
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De ssa  p e rsp e c tiva , o s re c o rte s d e  tre c ho s d o  d iá rio  d e  c a mp o  a c ima  

e nxe rta d o s tê m a  inte nç ã o  d e  fo rne c e r a o  le ito r uma  visã o  d o  te o r d a  

d o c ume nta ç ã o  intitula d a   “ Diá rio  d e  Ca mp o ”  ; e ntre ta nto , e ste s d e ta lhe s 

se rã o  re to ma d o s ma is a d ia nte , no  te xto  d o  p ró ximo  c a p ítulo , q ue  tra rá  

uma  p a isa g e m d o  c a mp o  d e  inve stig a ç ã o  e m q ue stã o . 

No  d e c o rre r d a s o b se rva ç õ e s, fo mo s p e rc e b e nd o  q ue  a  q ua ntid a d e  

e  a  q ua lid a d e  d a s info rma ç õ e s re q uisita va m um a funila me nto  e  um 

a p ro fund a me nto  no  p ro b le ma , d e  mo d o  a  no s a p ro xima r ma is d a  q ue stã o  

inve stig a d a . Assim, o p ta mo s p o r se le c io na r a lg uns a luno s p a ra  d a r 

c o ntinuid a d e  à  inte rp re ta ç ã o  d o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  e  d o s re fle xo s 

d a  e xp e riê nc ia  vivid a  p o r c a d a  um. Pa ssa mo s, e ntã o , p o r o utro  mo me nto  

d e  c o nflito , p a ra  a  e sc o lha  d o s p ro ta g o nista s q ue  e sta ria m ma is p ró ximo s a  

nó s a o  lo ng o  d e ssa  histó ria . A c o nvivê nc ia  c o m a  turma  a o  lo ng o  d o  

se me stre  no s fa zia  e nxe rg a r c a d a  um c o m e sp e c ific id a d e s instig a nte s q ue  

d e sp e rta va m no sso  inte re sse  e m a p ro xima r e  te nta r c o mp re e nd e r. Na  

imp o ssib ilid a d e  d e  d e se nvo lve r o  tra b a lho  c o m to d o s d a  turma , o p ta mo s 

p o r se le c io na r q ua tro  a luno s, le va nd o  e m c o nta  a lg uns c rité rio s: re ve la re m 

e nvo lvime nto  na s a tivid a d e s; e sta re m c ursa nd o  simulta ne a me nte  a  

d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino ; te re m le va d o  a lg um c o nhe c ime nto , 

a d q uirid o  na  d isc ip lina  e m q ue stã o  (G PDG ), p a ra  o utro  c o nte xto . 

De sse  mo d o , no sso  a rse na l d e  ve stíg io s e  info rma ç õ e s é  c o mp o sto  

d e  to d o s o s re g istro s e sc rito s p e lo s a luno s d a  turma , q ue  inc luía m: re la tó rio s 

d o s c a minho s p e rc o rrid o s e m sua s inve stig a ç õ e s ma te má tic a s;  “ a tivid a d e  

b ilhe te  d e  fim d e  a ula ”  ;   “ a tivid a d e  c a rta ”   e sc rita  p a ra  tio s e  c o le g a s 

c o m intuito  d e  e sc la re c e r fo rma s d e  re so lve r a lg uma  situa ç ã o  vive nc ia d a  

e m a ula  p a ra  a lg ué m q ue  nã o  d o mina  símb o lo s ma te má tic o s; p ro je to s 

e la b o ra d o s p e lo s a luno s d e stina d o s a o  e nsino  d e  a lg um c o nte úd o  d e  

e nsino  mé d io ; imp re ssõ e s e sc rita s p e la  p ro fe sso ra  a p ó s a  c o rre ç ã o  d e  
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re la tó rio s d a s a tivid a d e s p ro p o sta s; d iá rio s d e  c a mp o  d a  p e sq uisa d o ra . 

Alé m d e sse s d a d o s, c o nta mo s, ta mb é m, c o m a s re sp o sta s d e  um 

q ue stio ná rio  a p lic a d o  a  to d o s o s a luno s d a  turma  p a ra  me lho r c a ra c te rizá -

lo s e  te nta r c o mp re e nd e r se us inte re sse s, p e rc e p ç õ e s e  re la ç õ e s c o m a  

e sc rita  a o  lo ng o  d e  sua  fo rma ç ã o  p e sso a l e  p ro fissio na l; e ntre vista  

re a liza d a  c o m a  p ro fe sso ra  p o r o c a siã o  d o  té rmino  d o  se me stre  le tivo  

inve stig a d o ; e ntre vista s re a liza d a s c o m o s q ua tro  p ro ta g o nista s 

se le c io na d o s; te xto s d o s e -mails d a  p ro fe sso ra , b e m c o mo  te xto  d o s e -

mails (255 - a té  15/ 08/ 2005) tro c a d o s e ntre  a  p e sq uisa d o ra  e  o s q ua tro  

p ro ta g o nista s. Co nsid e ra mo s vá lid o  le mb ra r q ue , nã o  me no s imp o rta nte , o  

re g istro  d a s c o nve rsa s c o m no sso  o rie nta d o r, o ra  p re se nc ia is e  o ra  virtua is, 

re sulto u ta mb é m e m p re c io so  ma te ria l q ue  c o mp õ e  o  ro l d e  d a d o s q ue  

sub sid ia m a  p e sq uisa . 

O  a g e nd a r d a s e ntre vista s c o m c a d a  p ro ta g o nista  inic io u uma  tro c a  

a ssíd ua  d e  e -mails, q ue  a nte s e ra m e sc a sso s e  e sp o rá d ic o s e  e nvo lvia m 

a p e na s a lg uns d o s a luno s d a  turma . As e ntre vista s fo ra m ind ivid ua is e  

p o d e mo s c a ra c te rizá -la s c o mo  uma  c o nve rsa  info rma l e m q ue , a p e sa r d e  

te rmo s p re p a ra d o  um ro te iro  b a se , o  fluxo  d a  c o nve rsa  se g uia  

e sp o nta ne a me nte , d e  mo d o  q ue  o s p a rtic ip a nte s se  se ntia m à  vo nta d e  

p a ra  e xp o r sua s re fle xõ e s, o p iniõ e s e  a ng ústia s so b re  o  te ma  a b o rd a d o . As 

p e rg unta s no rte a d o ra s c o nfig ura va m-se  c o mo  um c o nvite  a  uma  

re c o nstruç ã o  d e  se ntid o s p o r me io  d e  re la to s d a  histó ria  vivid a  e / o u 

re fle tid a  so b re  a  e xp e riê nc ia , re ssa lta nd o  se us re fle xo s no  c urso  d a  

fo rma ç ã o  p e sso a l e  p ro fissio na l. 

A p rime ira  e ntre vista  o c o rre u no  fina l d o  p rime iro  se me stre  d e  2003, 

a o  té rmino  d o  se me stre  le tivo  e m q ue  a  e xp e riê nc ia  fo ra  vive nc ia d a . A 

inte nç ã o  d e  c o mp re e nd e r o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  p ro ve nie nte  nã o  só  

d a  e xp e riê nc ia  vivid a  c o m a  d isc ip lina , ma s ta mb é m d a s inte ra ç õ e s o utra s 
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d o s p ro ta g o nista s e m se us d ife re nte s c o nte xto s e  histó ria s mo tivo u a  

c o ntínua  c o munic a ç ã o  e sc rita , via  e -mail, e  a lg uns e nc o ntro s info rma is 

nã o  a g e nd a d o s.  

A ne c e ssid a d e  d e  uma  a p ro xima ç ã o  ma io r le vo u-no s a  a g e nd a r 

o utro s mo me nto s d e  e ntre vista  no  fina l d e  2004 e  iníc io  d e  2005, um a no  e  

me io  a p ó s o  té rmino  d a  d isc ip lina  G PDG , c e ná rio  p rinc ip a l d a  inve stig a ç ã o  

e m c urso . O  lo c a l o nd e  a s e ntre vista s/ c o nve rsa s tra nsc o rre ra m fo i se mp re  o  

me smo : uma  sa la  d e  p ro fe sso r d a  Unic a mp , no  p ré d io  d a  Fa c uld a d e  d e  

Ed uc a ç ã o , q ue  fo i g e ntilme nte  c e d id a  p e lo  no sso  o rie nta d o r, p o r se  tra ta r 

d e  um e sp a ç o  a c o nc he g a nte  e  tra nq üilo , p ro p ic ia nd o  a ssim uma  

g ra va ç ã o  se m ruíd o s, o  q ue  e vito u p re juízo  na  tra nsc riç ã o . Pe rc e b e mo s 

q ue  o  g ra va d o r nã o  fo i mo tivo  d e  inib iç ã o  o u a ng ústia  e m ne nhum d o s 

c a so s e  e m vá rio s mo me nto s ne m p e rc e b ía mo s a  p re se nç a  d e sse  

instrume nto  e le trô nic o .  

Ap ó s a s e ntre vista s c o m o s q ua tro  p ro ta g o nista s, a s fita s g ra va d a s 

fo ra m  tra nsc rita s p e la  p e sq uisa d o ra  e  o  te xto  re visto  p o r c a d a  um d o s 

e nvo lvid o s. To d o s re c o nhe c e ra m a s p a la vra s tra nsc rita s c o mo  a utê ntic a s e  

a uto riza ra m a  utiliza ç ã o  d e  tre c ho s d o  ma te ria l e m e ve ntua is p ub lic a ç õ e s 

d a  inve stig a ç ã o . Os p ro ta g o nista s, ne ste  mo me nto , tive ra m a  

o p o rtunid a d e  d e  e sc o lhe r o  no me  p e lo  q ua l g o sta ria m d e  se r 

re fe re nc ia d o s. 

Imp o rta nte  c o me nta r q ue  se  fo i e sta b e le c e nd o , a o s p o uc o s, uma  

a p ro xima ç ã o  e ntre  a  p ro fe sso ra  e  a  p e sq uisa d o ra , p e rme a d a  p o r um 

c lima  d e  re sp e ito , a miza d e , c ump lic id a d e  e  a d mira ç ã o  q ue  p ro p ic io u 

vá rio s d iá lo g o s, e m d ife re nte s mo me nto s e  c o nte xto s. Se ma na lme nte  no s 

e nc o ntrá va mo s a nte s d o s e nc o ntro s a g e nd a d o s c o m to d a  a  turma : o ra  no  

p ró p rio  g a b ine te  d e  d o c e nte , lo c a d o  no  p ré d io  d o  IMECC, o ra  e m 

a mb ie nte  d e sc o ntra íd o  d e  uma  c a ntina  e , p o r ve ze s, a  c o nve rsa  o c o rria  
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no  tra nsc urso  p a ra  c a sa , a p ó s o  té rmino  d o  turno  d e  tra b a lho  e sc o la r. 

Vá rio s fo ra m o s te le fo ne ma s e  e -mails tro c a d o s p a ra  a g e nd a r 

c o mp ro misso s, c o mp a rtilha r c o nq uista s, a ng ústia s o u vib ra r c o m a lg um 

re sulta d o  a lc a nç a d o . Ne sse  se ntid o , a  tro c a  d e  p a la vra s re sg ua rd a va  o  

p o sic io na me nto  é tic o  c o nd ize nte  à  p ro p o sta  ine re nte  à  p e sq uisa , p o ré m 

d e ixa va  d e  se r ne utro , p e la  re la ç ã o  d e  c ump lic id a d e  e sta b e le c id a . Assim, 

nã o  e xistia  a  p o ssib ilid a d e  d e  se  p e nsa r e m p re se nç a  c o mo  e sto rvo  o u 

p o lic ia me nto , no  se ntid o  d e  c rític a , a o  se r insta ura d a  uma  inte rfe rê nc ia  

a c o rd a d a  p e la s p a rte s, p o r me io  d e  d iá lo g o . A re c ip ro c id a d e  instituíd a  

p e rmitia  c o lo c a r e m sime tria  a  p a la vra  d e  c a d a  uma . 

Pa ra  e vita r q ue  o s se ntime nto s, re fle xõ e s e  p o nd e ra ç õ e s se  

p e rd e sse m c o m o  te mp o , re a liza mo s uma  e ntre vista  c o m a  p ro fe sso ra  

Sa nd ra , a o  fina l d o  se me stre  le tivo , c o m o  intuito  d e  c o nhe c e r se us 

p e nsa me nto s e  p e rc e p ç õ e s so b re  a  re a liza ç ã o  d e ssa  e xp e riê nc ia  no  Curso  

d e  Lic e nc ia tura . A e ntre vista   te ve  lug a r na  sa la  d e  tra b a lho  d a  p ro fe sso ra , 

situa d a  no  p ré d io  d o  IMECC, na  Unic a mp . A c o nve rsa  tra nsc o rre u num 

fluxo  b e m tra nq üilo , e m q ue  a s me mó ria s d o  vivid o  d e sp e rta ra m uma  

e ne rg ia  q ue  no s le vo u a  c o ntinua r o s la ç o s d e  a miza d e , nã o  só  p e sso a l, 

c o mo  ta mb é m, p ro fissio na l, c ulmina nd o  na  e sc rita  c o njunta  d e  a rtig o s85 

so b re  a  e xp e riê nc ia  tra nsc o rrid a . Assim, a  Unive rsid a d e  Esta d ua l d o  Rio  d e  

Ja ne iro  e  a  Unive rsid a d e  d a  Be ira  Inte rio r e m Co vilhã  (Po rtug a l) fo ra m 

p a lc o s d e  a p re se nta ç ã o  d e  no ssa s c o munic a ç õ e s so b re  a  e xp e riê nc ia  

c o mp a rtilha d a . A e sc rita  d o s a rtig o s e vid e nc io u a lg o  d e  q ue  há  muito  

                                            

85 (1) Sa nto s, S. A.; Fre ita s, M. T. M. Co mbinando  Linguag e ns nas Aulas de  Ge o me tria . In: 
Co ló q uio  d e  histó ria  e  te c no lo g ia  no  e nsino  d e  Ma te má tic a , 2., 2004, Rio  de  Ja ne iro . 
Ana is...Rio  d e  Ja ne iro : IMR- UERJ, 2004. CD-ROM. 
(2) Fre ita s, M. T. M.; Sa nto s, S. A. A c o munic aç ão  e m e vidê nc ia nas aulas de  g e o me tria . In: 
Pro fMa t 2004, Co vilhã , Po rtug a l: Unive rsid a d e  d a  Be ira  Inte rio r, 2004, 2004. CD-ROM. (3) 
Sa nto s, S. A.; Fre ita s, M. T. M. Ge o me tria  e  Linguag e m: re fle tindo  so bre  uma e xpe riê nc ia . 
(e nc a minha do  p a ra  a p re c ia ç ã o  d o  c o mitê  e d ito ria l d a  Quadrante . Lisb o a , APM ). 
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d e sc o nfiá va mo s e  q ue  b e m e xp re sso u Jo b im e  So uza  e  Kra me r (1996), 

b a se a nd o -se  e m Ba khtin: 

A p a la vra  é  p o lissê mic a , e la  te m fra nja s. Muita s sã o  a s vo ze s q ue  
fa la m e m um te xto . E o s d iá lo g o s q ue  se  c o nso lid a m nã o  sã o  
a p e na s o s q ue  se  d ã o  ime d ia ta me nte , c o mo  a ind a  a q ue le s q ue  
re me te m à s ma ssa s e no rme s d e  se ntido s e sq ue c ido s. Histó ria  e  
ling ua g e m se  inte rp e ne tra m. A p a la vra  é  a re na  d a s c o ntra d iç õ e s 
e  sua  c o mp re e nsã o  é  se mp re  a tiva  e  fruto  d a  c o le tivid a d e  (1996, 
p . 16). 

 

Entre te c e r um te xto  c o m p a la vra s q ue  ra stre ia m a s p ista s na  b usc a  

d a  c o mp re e nsã o  d o  mo vime nto  fo rma tivo , a d vind o  d e  e xp e riê nc ia s q ue  

se  e ntre la ç a m, re q ue r id a s e  vind a s a o s re g istro s c o nstruíd o s. Co m o  

o b je tivo  d e  ilustra r o s c a minho s p e rc o rrid o s q ue  d ã o  re sp a ld o  à  histó ria  

a b o rd a d a  ne ste  e stud o , e xp o mo s, a ne xo , um q ua d ro  c o m info rma ç õ e s 

so b re  a lg uns d o s ma te ria is q ue  fo ra m a lvo  d e  a ná lise  na  inve stig a ç ã o  e m 

q ue stã o , a lé m d a q ue le s e ntre g ue s p e lo s a luno s d a  turma , a d vind o s d e  

ta re fa s so lic ita d a s p e la  p ro fe sso ra . Esse  ma te ria l imp re sso  re sulto u e m se is 

vo lume s e nc a d e rna d o s c o m um núme ro  mé d io  d e  p á g ina s va ria nd o  e ntre  

75 e  250 c a d a , se nd o  um d e le s, c o m a p ro xima d a me nte  200 p á g ina s, 

d e stina d o  a o s Diá rio s d e  Ca mp o  d a  p e sq uisa d o ra ; o utro  p a ra  a s 

tra nsc riç õ e s d a s e ntre vista s e  a uto b io g ra fia s d o s q ua tro  p ro ta g o nista s; 

o utro  p a ra  a s imp re ssõ e s d a  p ro fe sso ra  a p ó s a  c o rre ç ã o  d a s ta re fa s 

p ro p o sta s e  c ó p ia  d o s te xto s e  a tivid a d e s e sc rita s (siste ma tiza d a s p e la  

p e sq uisa d o ra ) d e  to d o s o s a luno s (Bio g ra fia  G e o mé tric a , b ilhe te  d e  fim d e  

a ula ); o utro  c o nte nd o  o s  “ te xto s d a s c a rta s”   d e  to d o s o s a luno s d a  turma  

e  o s p ro je to s d o s q ua tro  p ro ta g o nista s; o utro  p a ra  o s te xto s d a s tro c a s d e  

e -mails c o m o s p ro ta g o nista s, e m o rd e m c ro no ló g ic a  e  a ind a  um último , 

p a ra  o s q ue stio ná rio s e  a s re sp e c tiva s ta b e la s-sínte se s vo lta d a s p a ra  

inte rp re ta ç ã o  d a s info rma ç õ e s ne le s c o ntid a s. Alé m d e sse s ma te ria is 

imp re sso s e  e nc a d e rna d o s, va le mo -no s d e  uma  c a ixa  a rq uivo  c e d id a  p e la  

p ro fe sso ra , c o m to d a s a s a tivid a d e s d e se nvo lvid a s no  se me stre , d e  to d o s 
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o s a luno s d a  turma . Co nsid e ro  imp o rta nte  re ssa lta r q ue  o  ma te ria l imp re sso  

e  e nc a d e rna d o  fa c ilito u o  a c e sso  p a ra  a s inúme ra s ve ze s q ue  tive mo s 

ne c e ssid a d e  d e  re visita r o s te xto s d e  c a mp o . 

 

 

SOBRE A ANÁLISE E A CONSTRUÇÃO DA NARRATIVA DE FORMAÇÃO 

 

O  ma te ria l d e  c a mp o  e sta va  o rg a niza d o  e  e nc a d e rna d o  e  c o ntinha  

muita s p á g ina s q ue  e sta va m à  e sp e ra  d e  se re m c rite rio sa me nte  lid a s e  

a na lisa d a s. Alé m d isso , ha via  o  ma te ria l d a  c a ixa  a rq uivo , g e ntilme nte  

d isp o nib iliza d o  p e la  p ro fe sso ra  Sa nd ra . Po r o nd e  c o me ç a r?  Co mo  

re o rg a niza r o  q ue , a o s no sso s o lho s, já  e sta va  o rg a niza d o ?  Co mo  fa c ilita r e  

e stimula r o  re sg a te  d o s mo me nto s vivid o s, d a s histó ria s c o nta d a s, d o s 

mo vime nto s fo rma tivo s e  to rna r e xp líc ito  o  q ue  a ind a  e sta va  imp líc ito ?   

Fo mo s, e ntã o , a o s p o uc o s, re o rg a niza nd o  to d o  o  ma te ria l 

me nc io na d o , d e  mo d o  a  c o nstruir um d o ssiê  d e  c a d a  um d o s q ua tro  

p ro ta g o nista s p a ra  , a  se g uir, d e d ic a rmo s ho ra s e  ho ra s à  le itura  e  re le itura  

d o s te xto s a rq uiva d o s. Fize mo s vá ria s a no ta ç õ e s e  ta b e la s, id e ntific a mo s 

se me lha nç a s e  c o ntra ste s. Pa rtimo s p a ra  o  re c o nhe c ime nto  d o s d ife re nte s 

g ra us d e  p ro e minê nc ia  e  d o s d ife re nte s mo me nto s e m q ue  a  e sc rita  se  

mo stro u imp o rta nte  e  fund a me nta l na  c o nstituiç ã o  p ro fissio na l e  p e sso a l 

d e  c a d a  um d o s p ro ta g o nista s. Ne sse  inte nto , id e ntific a mo s a lg uns e ixo s 

c o m info rma ç õ e s inte re ssa nte s e  re inc id e nte s, re la c io na d o s: à s múltip la s 

ling ua g e ns d e  c o munic a ç ã o  d a s id é ia s ma te má tic a s (e sc rita  d isc ursiva , 

e sc rita  simb ó lic a / té c nic a , d e se nho , o ra lid a d e ); a o  uso  d e  re c urso s d a  
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info rmá tic a ; a o  d e se nvo lvime nto  d e  p ro je to s; a o  tra b a lho  c o m o  “ o utro ”  

(d up la  o u g rup o ); à  re fle xã o  e  inve stig a ç ã o  so b re  o  e nsino  d e  Ma te má tic a . 

Ho uve  ne c e ssid a d e  d e  d e d ic a r, se p a ra d a me nte , uma  a te nç ã o  

e sp e c ia l e  inte g ra l a  c a d a  um d o s d o ssiê s d o s p ro ta g o nista s p a ra , e ntã o , 

inic ia rmo s a  te c e d ura  d e  c a d a  na rra tiva  d e  fo rma ç ã o , e m q ue  se  

inte rp e ne tra va m e  se  e ntre te c ia m a s vo ze s d o s p ro ta g o nista s, a s no ssa s 

vo ze s e  a s vo ze s d e  o utro s p e sq uisa d o re s q ue  e nc o ntra mo s na  lite ra tura , 

d a nd o  vid a  à  na rra tiva  c o nstruíd a . Fo ra m mo me nto s te nso s, p o ré m 

g ra tific a nte s, d e  mo d o  q ue  a s histó ria s c o nta d a s e  vivid a s p ud e sse m 

a d q uirir sig nific a d o  e  to ma r fo rma .  

Ap ó s a  te c e d ura  d e  c a d a  na rra tiva  d e  fo rma ç ã o , e sta s fo ra m 

c o mp a rtilha d a s c o m no sso  o rie nta d o r e , e m se g uid a , c o m o s p ro ta g o nista s 

re tra ta d o s p a ra  q ue  se  re c o nhe c e sse m o u nã o  no  mo vime nto  d e  

fo rma ç ã o  na rra d o , re je ita nd o , a c e ita nd o  o u p ro p o nd o  re tific a ç õ e s.  

Pa ra  no ssa  sa tisfa ç ã o , to d o s o s p ro ta g o nista s se  re c o nhe c e ra m na s 

na rra tiva s fo rma tiva s c o nstruíd a s, c o nc o rd a nd o  e  c o nsid e ra nd o  

inte re ssa nte  ve r o s d e ta lhe s d e  sua s tra je tó ria s na rra d a s e  inte rp re ta d a s p o r 

o utro . Ap e na s uma  sug e stã o  fo i so lic ita d a . Tra ta -se  d e  uma  a lte ra ç ã o  q ue  

e xp lic ita ria  “ d o is c urso s”  a o  invé s d e  “ d ive rso s c urso s” , p a ra  e vita r 

inte rp re ta ç õ e s inc o rre ta s na  na rra tiva  d e  FP. Va le  le mb ra r q ue  a  sug e stã o  

d e  re tific a ç ã o  fo i c o nsid e ra d a  nã o  só  p e rtine nte , c o mo  ta mb é m 

ne c e ssá ria , d e ixa nd o  e m nó s um a lívio  e  uma  c o nfirma ç ã o  d a  imp o rtâ nc ia  

d o  o lha r d o  o utro  no s d ive rso s c a minho s p e rc o rrid o s no s d ife re nte s 

c o nte xto s e  te mp o s d e  no ssa  histó ria . 

Ao  fina liza r e ste  c a p ítulo , p o d e mo s d ize r q ue , e m sínte se , te nta mo s, 

c o m e le , na rra r a  c o nstruç ã o  me to d o ló g ic a  d e  um c a minho  q ue  no s 

c o nd uziu à  re a liza ç ã o  d e sta  inve stig a ç ã o ; ne ste  p e rc urso , a  me to d o lo g ia  
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d a  p e sq uisa  na rra tiva  se  so b re ssa i c o mo  p o ssib ilid a d e  p a ra  c o mp re e nd e r 

a  e xp e riê nc ia , q ue  c o nté m fio s d e  o utra s, p a ssa nd o  a  re c e b e r um 

tra ta me nto  siste ma tiza d o  no  p rime iro  se me stre  d e  2003, no  c o nte xto  d a  

d isc ip lina  "G e o me tria  Pla na  e  De se nho  G e o mé tric o ", o fe re c id a  a  

e stud a nte s d o  c urso  no turno  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  d a  

Unive rsid a d e  Esta d ua l d e  Ca mp ina s.  

A p a rte  sub se q üe nte  d e sta  o b ra  tra z, so b  o  título   “ Uma  p a isa g e m 

e m mo vime nto : o  c e ná rio  d e  inve stig a ç ã o ”  , a lg uns d e ta lhe s d o  c e ná rio  

d e  inve stig a ç ã o  e  o s me a nd ro s d a  histó ria  d e  fo rma ç ã o  d e  futuro s 

p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a , p a rtic ip a nte s d a  d isc ip lina  d e  G PDG  d o  c urso  

d e  Lic e nc ia tura  d a  Unic a mp , no  se me stre  inve stig a d o .   
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Uma paisagem em movimento: cenário de 

investigação 

 
  ...Aquele que apr ende a enunciação de out r em  

não é um ser  mudo, pr ivado da palavr a, mas ao cont r ár io, 
um ser  cheio de palavr as int er ior es. 

Toda a sua at ividade ment al [ ...]  é mediat izada par a ele pelo  
discur so int er ior  e é por  aí que se oper a a j unção 
com o discur so ext er ior . A palavr a vai à palavr a.  

Mikhail Bakht in 
 

...lif e does not  st and st ill; 
it  is always get t ing in t he way,  
always  making what  may appear  st at ic and not  changing 
int o a shif t ing, moving, int er act ing complexit y. 
Clandinin & Connelly 
 

DESVELANDO O CENÁRIO E A DINÂMICA DA DISCIPLINA 

 

Era m 19 ho ra s d o  d ia  18 d e  fe ve re iro  d e  2003 e  c ho via  muito . A 

p rime ira  a ula  d o  se me stre  c o me ç a ria  e m a lg uns minuto s. Inic ie i e ntã o  a  

c a minha d a  q ue  d ura ria  uns d e z minuto s, d e svia nd o  d a s p o ç a s d e  á g ua  e  

e q uilib ra nd o  o  ma te ria l q ue  c a rre g a va , p a ra  c o nse g uir se g ura r 

simulta ne a me nte  to d o s o s livro s e  c a d e rno s, e  a  so mb rinha . Ap e sa r d e  

to d o  o  tra nsto rno  nã o  p re visto , o   “ c lima ”   e ra  d e  a nima ç ã o  e  a nsie d a d e  

p a ra  c o nhe c e r a  turma , a  d inâ mic a  d a  d isc ip lina  e  o  d e se nro la r d e  to d a  

inve stig a ç ã o . Muito s p e nsa me nto s, muita s me mó ria s d o  te mp o  d e  
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e stud a nte  e  ta mb é m d e  p ro fe sso ra . Co mo  se ria  o  re la c io na me nto  c o m o s 

a luno s d o  c urso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a ?  Q ua nto s se ria m o s 

a luno s?  Te ria  um lug a r a d e q ua d o  p a ra  q ue  me  a c o mo d a sse ?   

Ao  c he g a r à  sa la  04 d o  Pré d io  d o  Bá sic o  p e rc e b i q ue  a  p ro fe sso ra  já  

e sta va  lá , à  e sp e ra  d e  se us a luno s. Fiq ue i, p o r sug e stã o  d a  p ro fe sso ra , 

se nta d a  d isc re ta me nte , se m q ue  ne ste  p rime iro  mo me nto  fo sse  

a p re se nta d a  c o mo  p e sq uisa d o ra . A sa la  e ra  g ra nd e , d e  fo rma  re ta ng ula r, 

e  o s a luno s fo ra m c he g a nd o  a o s p o uc o s e  e sp a lha nd o -se  p e la s c a rte ira s 

d a  sa la  ne m um p o uc o  a c o nc he g a nte , p e lo  se u ta ma nho  e  d istrib uiç ã o  

d o  e sp a ç o  físic o . Era  uma  sa la  d e  a ula  c o mp rid a  e  e stre ita , c o m c a rte ira s 

e xc e ssiva s p a ra  o  núme ro  d e  a luno s e sp e ra d o  (33). Fo ra m a ssim 

p e rc e b id o s o s p rime iro s insta nte s d a  a ula : 

 

A pr of essor a aguar dava com ser iedade, simpat ia e t r anqüilidade na f r ent e 
da sala com seus apont ament os e livr os adequadament e dist r ibuídos sobr e 
sua mesa.  
A pr evisão do númer o de alunos mat r iculados nessa disciplina er a 33, por ém, 
o início da aula se deu com apenas 15 alunos, sendo que out r os f or am 
chegando e no f inal a sala acomodava 25 alunos. (segundo a pr of .a 25 
assinar am a list a de pr esença e 22 ent r egar am a at ividade) 
A pr of essor a inicia sua f ala em t om muit o amist oso f alando de sua f or mação 
acadêmica e dist r ibuindo uma f olha (f olha 1) cont endo as inf or mações sobr e 
o cur so, t ais como: pr ogr ama e sist ema de avaliação. E assim, passava a 
explicar  com calma, r espondendo event uais dúvidas que sur giam. 
Com muit a sincer idade a pr of .a declar a ser  sua pr imeir a exper iência no 
cur so de Licenciat ur a com a disciplina GEOMETRI A PLANA E DESENHO 
GEOMÉTRI CO. Em anos ant er ior es a pr of essor a er a r esponsável pela 
disciplina de Cálculo (me par eceu ser  a pr imeir a vez no cur so de licenciat ur a, 
independent e da disciplina – a pr of essor a me conf ir mou que de f at o é a 
pr imeir a vez que at ua no cur so de Licenciat ur a, ant er ior ment e t r abalhava 
nos cur sos de engenhar ia e Bachar elado em Mat emát ica)86 (t r echos do 
Diár io de Campo n.º1, 18/ 02/ 2003) 

                                            

86 Na s inse rç õ e s d e  tre c ho s d o  Diá rio  d e  Ca mp o  e sta rã o  e ntre  p a rê nte se s a q ue le s q ue  no  
d iá rio  fig ura m c o m c o r ve rme lha  o u a zul. 
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Le nd o  e  re le nd o  o s re g istro s, c o me ç o  a  p e nsa r so b re  o  q ue  

justific a ria  a  p a ssivid a d e  d o s a luno s q ue  e sta va  a  o b se rva r. To d o s e ra m 

b e m-e d uc a d o s e  p o uc o s q ue stio na ra m so b re  a  c o mp re e nsã o  d o  siste ma  

d e  a va lia ç ã o  a  se r a d o ta d o . Ap e sa r d isso , p e rc e b ia  o lha re s d e  

d e sc o nfia nç a  e  c o c hic ho s e ntre  c o le g a s d a  sa la . De  q ue  se rá  q ue  

e sta va m a  d uvid a r e  p o r q ue  nã o  e xp unha m sua s d e sc o nfia nç a s e  

d úvid a s?  

Ne sse  p rime iro  mo me nto  — d e   “ c o lo c a r a s c a rta s na  me sa ”   —, a  

p ro fe sso ra  Sa nd ra  e sc la re c e u o s d e ta lhe s so b re  a  c o mp ra  d o  livro -te xto  e  

a  ne c e ssid a d e  d e  c a d a  a luno  se  c a d a stra r p a ra  q ue  fo sse  a uto riza d o  a  

utiliza r o s c o mp uta d o re s d o  la b o ra tó rio , q ue  se ria  o  e sp a ç o  d e stina d o  a  

d ua s d a s q ua tro  ho ra s a ula s se ma na is d a  d isc ip lina . Fo i fe ito  um d e sta q ue  

p a ra  a  sa la  d e  a ula , uma  ve z q ue  a  ma io ria  d a s a tivid a d e s o c o rre ria  e m 

sa la , p o is o  siste ma  d e  a va lia ç ã o  p ro p o sto  nã o  inc luía  p ro va s 

c o nve nc io na is. Entre ta nto , a  p ro fe sso ra  info rmo u q ue  a s a tivid a d e s d e  

la b o ra tó rio  se ria m e ntre g ue s c o m uma  se ma na  d e  a nte c e d ê nc ia , p a ra  

q ue  o  a luno  tive sse  te mp o  p a ra  p re p a rá -la . Ne sse  mo me nto , p e rc e b i q ue  

nã o  só  a s a tivid a d e s d e  a ula  e sta ria m se nd o  va lo riza d a s c o mo , ta mb é m, 

a q ue la s d e se nvo lvid a s e xtra -c la sse . Po ré m, ma is uma  ve z e stra nhe i o  fa to  

d e  ne nhum a luno  te c e r q ua lq ue r c o me ntá rio  o u q ue stio na me nto  a  

re sp e ito  d a  p ro p o sta . Em re la ç ã o  a  e sse  nã o -q ue stio na me nto , F. S - 

p ro ta g o nista  d e sta  histó ria  —, a luno  d a  turma ,  no s fa la :   

 
Uma coisa que eu est ava at é coment ando com o pessoal é que no I MECC a 
gent e não est á acost umado a f azer  per gunt as. A gent e hoj e est á com um 
pr of essor  que ninguém na sala ent ende nada que ele f ala, ele cor r e par a 
car amba e ninguém per gunt a. I nclusive eu [ ...]  na gr ande maior ia, nenhum 
aluno per gunt a (t r echo da ent r evist a de F. S. r ealizada em 26/ 11/ 04).  
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A re fle xã o  so b re  e sta  a firma ç ã o  me  le va  a  infe rir q ue  a ind a  e xiste  na  

a c a d e mia  uma  re la ç ã o  d e  p o d e r q ue  e sta b e le c e  uma  hie ra rq uia  e ntre  

p ro fe sso re s e  a luno s, o  q ue , e m a lg uns mo me nto s, p o d e  imp e d ir o  

e sta b e le c ime nto  d e  d iá lo g o s ne c e ssá rio s à  ne g o c ia ç ã o  d e  sig nific a d o s 

p a ra  a  c o nstruç ã o  d o  c o nhe c ime nto .  

Re to ma nd o  o s p rime iro s c o nta to s d o s p a rtic ip a nte s d a  d isc ip lina , 

p ud e  o b se rva r q ue  o  te xto  e ntre g ue  a o s a luno s, no  mo me nto  inic ia l, fo ra  

b a sta nte  e sc la re c e d o r e m re la ç ã o  à  p ro p o sta  d e  tra b a lho  e  à  d inâ mic a  

p re te nd id a . O s d e sta q ue s d a  p ro p o sta  e ra m a  utiliza ç ã o  d e  ré g ua  e  

c o mp a sso , a lia d a  a  um p ro g ra ma  d e  g e o me tria  d inâ mic a , e  a  

siste ma tiza ç ã o  d o s tra b a lho s e m re g istro , utiliza nd o  a  ling ua g e m e sc rita . 

 
No cont ext o das novas t ecnologias e mídias exist ent es, aliar emos o uso de 
r égua e compasso aos pr ogr amas de Geomet r ia Dinâmica (GD) como 
f er r ament as par a mot ivar  a descober t a, a const at ação e a invest igação de 
r esult ados. Na sist emat ização da apr endizagem, incent ivar emos o r egist r o, 
por  escr it o, do r aciocínio ut ilizado. A disciplina t er á seu cont eúdo 
dist r ibuído semanalment e ent r e aulas t eór icas (2h) e pr át icas, em 
labor at ór io comput acional (2h) (t r echo do mat er ial ent r egue par a os alunos 
no pr imeir o dia de aula). 
 

Fiq ue i a d mira d a  c o m a  p e rsp ic á c ia  d a  utiliza ç ã o  d o s re c urso s 

te c no ló g ic o s c o mo  e stra té g ia  e m p ro l d a  me lho ria  d a  d inâ mic a  a  se r 

re a liza d a  e m sa la  d e  a ula . To d o  o  ma te ria l e ntre g ue  d ura nte  a s a ula s e  o s 

c o nc e ito s o b tid o s na s a tivid a d e s d e se nvo lvid a s p e lo s a luno s e ra m 

d isp o nib iliza d o s na  p á g ina  d a  We b , c o nsta nte me nte  (re )a lime nta d a  e  

a tua liza d a  p e la  p ro fe sso ra  q ue , e ve ntua lme nte , ta mb é m d isp o nib iliza va  

a lg uma s d a s c o nstruç õ e s re a liza d a s p e lo s a luno s, c o m o  a uxílio  d o  

so ftware  Tabulæ .  

O  siste ma  d e  a va lia ç ã o  re c e b e u e sc la re c ime nto s, te nd o  p o r b a se , 

c o nfo rme  já  fo i d ito  a nte rio rme nte , um te xto  e sc rito  e ntre g ue  a o s a luno s, o  
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q ua l e xp lic a va  q ue  a  a va lia ç ã o  se ria  b a se a d a  na s a tivid a d e s d e  

la b o ra tó rio  se ma na is (ind ivid ua is) e  no  p ro je to  (e m d up la s), c o m d a ta s 

p re d e finid a s p a ra  a p re se nta ç ã o  d o  p ré -p ro je to  p a ra  d isc ussã o , e ntre g a  

d o  te xto  e sc rito  d o  p ro je to  e  a p re se nta ç ã o  o ra l d o  me smo .  

A a va lia ç ã o  p ro p o sta  p a ra  a  turma  le va va  e m c o nta  a s a tivid a d e s 

d e se nvo lvid a s a o  lo ng o  d o  se me stre  — e m e sp e c ia l o  ma te ria l e ntre g ue  

p e lo s a luno s a o  fina l d a  a ula  (p rá tic a ) e  q ue  se  re la c io na va  à s 

a tivid a d e s/ ta re fa s re a liza d a s no  la b o ra tó rio  — e  o  p ro je to  a  se r 

d e se nvo lvid o  e m d up la s. Va le  le mb ra r q ue  o  d e se nvo lvime nto  d a s ta re fa s 

no  a mb ie nte  c o mp uta c io na l, d e ve ria , ne c e ssa ria me nte , re c e b e r um tip o  

d e  p re p a ra ç ã o  e xtra -c la sse , o  q ue   d e ma nd a va  te mp o  d isp o níve l p o r 

p a rte  d o s a luno s. De sta q ue  e sp e c ia l d a  p ro p o sta  fo i e luc id a d o  no  se ntid o  

d e  se  c o mp re e nd e r q ue  a  a va lia ç ã o  e ra  distribuída ao  lo ngo  do  pro c e sso , 

valo rizando  o  re g istro  do  rac io c ínio  po r me io  da linguage m e sc rita  (tre c ho  

d o  te xto  e ntre g ue  no  p rime iro  d ia  d e  a ula ).  

O  p ro je to , e sta b e le c id o  c o mo  p a rte  d o  siste ma  d e  a va lia ç ã o , tinha  

p o r o b je tivo s: c riar uma pro po sta de  atividade  de  labo rató rio , para aluno s 

do  e nsino  fundame ntal o u mé dio , e nvo lve ndo  a g e o me tria; re g istrar, po r 

e sc rito , o  pro c e sso  de  c riaç ão , o  mate rial pro duzido  e  uma so luç ão  para a 

pro po sta apre se ntada; apre se ntar o ralme nte  o  mate rial de se nvo lvido , 

c o mpartilhando  as idé ias c o m a c lasse  (tre c ho  d o  te xto  e ntre g ue  a o s 

a luno s so b re  a   “ Instruç ã o  p a ra  o  Pro je to ”  , e m 11/ 03/ 2003). De ssa  fo rma , o  

p ro je to  e ra  c o mp o sto  d e  trê s e ta p a s. A p rime ira  d e la s, d e no mina d a  d e  

p ré -p ro je to , d e ve ria  c o nte r um e sb o ç o  e sc rito  c o m id é ia s p rinc ip a is d a  

p ro p o sta . A se g und a  e ta p a  c o nsistia  na  e la b o ra ç ã o  d e  um te xto  e sc rito  

c o nte nd o  o  re g istro  d o  p ro c e sso  (mo tiva ç õ e s, fo nte s c o nsulta d a s, 

p o te nc ia lid a d e s e  limita ç õ e s, d e sta q ue  d o s e le me nto s ino va d o re s, 

info rma ç õ e s so b re  a s a lte ra ç õ e s so frid a s, c o me ntá rio s so b re  o s a sp e c to s 
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e mo c io na is e  a fe tivo s); a tivid a d e  (c o nte xtua liza ç ã o  - o b je tivo s e  p a la vra s-

c ha ve  -, q ue stõ e s p a ra  p re p a ra ç ã o , ro te iro  p a ra  d e se nvo lvime nto  no  

la b o ra tó rio , q ue stõ e s p a ra  o  re la tó rio , sug e stõ e s p a ra  d e sd o b ra me nto s) e  

a ind a  a  re so luç ã o  c o me nta d a  d a  a tivid a d e . O  p ro je to  c ulmina va  e m sua  

te rc e ira  e ta p a , q ue  se  c a ra c te riza va  p e la  a p re se nta ç ã o  o ra l p a ra  a  c la sse  

e m um d o s q ua tro  d ia s q ue  e sta ria m re se rva d o s p a ra  e sse  fim.   

Va le  re ssa lta r q ue , no  d ia  e m q ue  a s d up la s nã o  e stive sse m 

a p re se nta nd o  se u p ro je to , e sta s e sta ria m a tua nd o  c o mo  b a nc a s 

a va lia d o ra s, a p o ia nd o -se  e m uma  ta b e la  o rie nta d o ra  d o s ite ns 

imp o rta nte s a  se re m o b se rva d o s. É inte re ssa nte  le mb ra r q ue  o s a luno s 

fic a ra m c ie nte s, d e sd e  o  iníc io , d e  q ue  a  no ta  fina l d a  a p re se nta ç ã o  

le va ria  e m c o nta  nã o  só  a  a va lia ç ã o  d a  p ro fe sso ra  (50%), a  mé d ia  d a s 

e q uip e s a va lia d o ra s (25%) c o mo , ta mb é m, a  a uto -a va lia ç ã o  (25%). As 

ta b e la s d e  a p o io , ta nto  d a s e q uip e s a va lia d o ra s q ua nto  d a  a uto -

a va lia ç ã o , tra zia m uma  c o rre sp o nd ê nc ia  e ntre  o s c rité rio s (fra c o , re g ula r, 

b o m, ó timo ) e  o  va lo r a  se r a trib uíd o  e m c a d a  ite m so lic ita d o  na  p ro p o sta  

d o  p ro je to , a lé m d o s d e ta lhe s d e ste , re la c io na d o s a o  c o nte úd o  e sp e c ífic o  

(re g istro , a tivid a d e  e  re so luç ã o ), c o nte úd o  g e ra l (d o mínio  d o  a ssunto , 

o rig ina lid a d e  e  c ria tivid a d e , uso  d o  so fware , c o e rê nc ia  g lo b a l d a  

p ro p o sta , c la re za  d o  ma te ria l, q ua lid a d e  d o  p re p a ro ), me to d o lo g ia  e  

a p re se nta ç ã o  (c a p a , fo lha  d e  ro sto  e  índ ic e ; fig ura s, d e se nho s e  

e sq ue ma s; re fe rê nc ia s b ib lio g rá fic a s e  nume ra ç ã o ; d ia g ra ma ç ã o  e  uso  d o  

e sp a ç o  d isp o níve l).  

A inc lusã o , no  p rime iro  d ia  d e  a ula , d o  tra b a lho  c o m  “ d o b ra d ura ”  , 

p a ra  d ivisã o  e m trê s p a rte s ig ua is d e  um q ua d ra d o  o b tid o  a  p a rtir d e  uma  

fo lha  re ta ng ula r, e  a  e sc rita  d e  uma   “ Bio g ra fia  G e o mé tric a ”  , so lic ita nd o  

info rma ç õ e s d o s a luno s, fo ra m p a ra  nó s e sp e c ia lme nte  úte is no  se ntid o  d e  

c o nhe c e r um p o uc o  ma is o s c a minho s d o s lic e nc ia nd o s.  
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A a tivid a d e  e nvo lve nd o   “ d o b ra d ura s”  , ne m se mp re  p re se nte  e m 

uma  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  lic e nc ia tura , c ha mo u-no s muita  

a te nç ã o  p e lo  inte re sse  q ue  d e sp e rto u no s a luno s, instig a nd o  a lg uns d e le s 

a  fa ze re m a  a tivid a d e  ma is d e  uma  ve z e  c o mp a rtilha re m c o m o s c o le g a s. 

A p e rg unta  fina l “ Po r q ue  d e u c e rto ? ” , la nç a d a  à  c la sse  p e la  p ro fe sso ra , 

re c e b e u o  se g uinte  c o me ntá rio  d e  a lg uns a luno s: “ Sa b ia  q ue  nã o  iria  se r 

d e  g ra ç a ...”   

Essa  fo rma  d e  e xp re ssã o  d o s a luno s no s le vo u a  re fle tir so b re  a  

q ua lid a d e  instig a d o ra  q ue  a  ta re fa  p ro p o sta  p ro p o rc io no u, d e sp e rta nd o  o  

inte re sse  p a ra  sua  c o ntinuid a d e . Pa ra  sa tisfa ze r a  c urio sid a d e  d o s a luno s, a  

p ro fe sso ra  a p re se nto u a lg uma s  “ d ic a s”   d e  b usc a  e m site s. O b se rva mo s 

q ue  o s a luno s le va va m c o nsig o  a (s) fo lha (s) c o m a s d o b ra s e  re c o rte s, 

re ve la nd o  inte re sse  e m re fle tir so b re  se u re sulta d o  e  re sp o nd e r à  p e rg unta  

fina l la nç a d a .  

A  “ Bio g ra fia  G e o mé tric a ”   d o s 22 a luno s, e ntre g ue  p o r e sc rito , 

mo stra va -no s q ue  a  ma io ria  d a s e xp e riê nc ia s p o sitiva s re la ta d a s tinha  

c o mo  re fe rê nc ia  a  g e o me tria  no  Ensino  Mé d io  e  a  fo rma  c o m q ue  a  

p e rc e b e ra m c o mo  a luno s. Ap e na s um d e le s a b o rd o u a lg um fa to  vivid o  

re la c io na d o  a o  c o nte xto  d a  p ró p ria  p rá tic a  c o mo  p ro fe sso r. A 

p a rtic ula rid a d e  d o s Curso s d e  Lic e nc ia tura  no  Bra sil p ro p ic ia  q ue  a lg uns 

a luno s já  le c io ne m e nq ua nto  c ursa m a  Lic e nc ia tura . Em re la ç ã o  a o   

“ p a p e l”   d e  p ro fe sso r, a p e na s um d o s re g istro s no s a p o nta  uma  

e xp e riê nc ia  c o mp re e nd id a  c o mo  ne g a tiva . Se , p o r um la d o , c inc o  d o s 

a luno s nã o  re g istra ra m ne nhuma  e xp e riê nc ia  ne g a tiva , d e  o utro , to d o s 

tive ra m a lg uma  e xp e riê nc ia  p o sitiva  re g istra d a . A inq uie ta ç ã o  d a  turma  e  

a s re a ç õ e s p a ra  inic ia r a  e sc rita  d e sse s re g istro s p a re c e ra m-no s fa vo rá ve is; 

a  b usc a , na  me mó ria , d a s e xp e riê nc ia s vivid a s p a ra  re g istrá -la s p o r e sc rito  

c o ntrib uía  p a ra  q ue  a  e xp e riê nc ia  fo sse  a lé m d o  te mp o  vivid o , 
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c o mp a rtilha nd o  ma is uma  ve z c o nsig o  me smo  e , a ssim, a b rind o  uma  

p o ssib ilid a d e  fo rma tiva  ne ssa  re fle xã o . Na  p e rc e p ç ã o  d e  Kra me r (2001), é  

“a  na rra tiva , o  re la to  p a ra  o  o utro  q ue  to rna  a  vivê nc ia  uma  e xp e riê nc ia ”  

(p . 106). Ne sse  p rime iro  e p isó d io  d e  e sc rita  d a   “ Bio g ra fia  G e o mé tric a ” , 

a lg uns a luno s tro uxe ra m re fle xõ e s q ue , o ra  e luc id a va m a sp e c to s 

re la c io na d o s à  c ria tivid a d e  e  p o ssib ilid a d e s d e  lid a r c o m o  c o nte úd o  

g e o me tria , o ra  re ssa lta va m p o stura s d e  p ro fe sso r e  se us re fle xo s na  

c o mp re e nsã o  e  inte re sse  d o  a luno : 

 

Tr abalhei t odo o cont eúdo geomét r ico na t er ceir a e quar t a sér ie ut ilizando 
obj et os de papel (cubos, pir âmide..) f eit os pelos pr ópr ios alunos (Exper iência 
r econhecida como posit iva por  um dos alunos da t ur ma). 

Dur ant e  o ensino f undament al a escola em que est udei of er ecia uma 
disciplina ext r a chamada For mação Especial onde basicament e est udávamos 
as const r uções geomét r icas com r égua, compasso, esquadr os, 
t r ansf er idor es. Havia um espaço t ambém par a t r abalhos manuais e 
ar t esanat o. Algumas vezes nest es t r abalhos er a possível, e os pr of essor es 
est imulavam f or t ement e, o uso das const r uções que f or am apr endidas. Por  
exemplo, par a cr iar  f or mas geomét r icas par a um t apet e, ou par a ensinar  
noções de desenho t écnico quando er am r ealizados t r abalhos em madeir a 
(Exper iência r econhecida como posit iva por  um dos alunos da t ur ma). 

Uma exper iência muit o negat iva com a geomet r ia f oi quando t ive uma 
péssima pr of essor a de Desenho Geomét r ico que desconhecia t ot alment e a 
mat ér ia e não consider ava cor r et os os exer cícios se est es não est ivessem 
idênt icos às r espost as do livr o do pr of essor . Eu que apr endia, ao mesmo 
t empo a mat ér ia na escola Pr o-Tec f icava f r ust r ado ...  (Exper iência 
r econhecida como negat iva por  um dos alunos da t ur ma). 

Uma exper iência int er essant e e que me mar cou posit ivament e, com a 
Geomet r ia, f oi uma vez em que eu e um gr upo de amigos t r açamos as linhas 
de uma quadr a de voleibol usando uma cor da, uma est aca, que ser via par a 
t r açar  na ar eia, e nossos conheciment os de geomet r ia plana de 2º gr au 
(Exper iência r econhecida como posit iva por  um dos alunos da t ur ma). 

Bom, uma exper iência posit iva; passei pouco t empo com meus alunos; quando 
ensinei a const r ução de polígonos r egular es com livr o de espelhos. Foi uma 
sur pr esa par a t odos como f oi f ácil achar  r elações, lado/ ângulo. gr au 
(Exper iência r econhecida como posit iva por  um dos alunos da t ur ma). 
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Uma out r a vez, por ém, quando eu est ava no pr imeir o ano de UNI CAMP, me 
pedir am par a calcular  uma ár ea par a que f osse compr ado um mat er ial par a 
uma const r ução. A ár ea er a um t ant o complexa e demor ei duas semanas par a 
r esponder , isso por que t ive a aj uda de vár ios amigos de cur so, e , depois de 
muit as int egr ais, achamos uma ár ea. Um pedr eir o, por ém, f ez uma 
apr oximação e r espondeu a mesma per gunt a em menos de 1 minut o. I st o f oi 
muit o f r ust r ant e (Exper iência r econhecida como negat iva por  um dos alunos 
da t ur ma). 

 

Os re g istro s no s tro uxe ra m o utra s info rma ç õ e s so b re  o  p e rfil d o s 

a luno s d a  turma  e , d e sse  mo d o , so ub e mo s q ue  a  ma io ria  (72,7%) d o s 

a luno s, p re se nte s no  p rime iro  d ia  d e  a ula , tra b a lha va . Fo i ta mb é m p o ssíve l 

p e rc e b e r q ue , d e ntre  a q ue le s q ue  tra b a lha va m, q ua se  a  me ta d e  (43%) 

tinha  um a mb ie nte  d e  tra b a lho   se m vínc ulo  e xp líc ito  c o m o  e nsino  e / o u a  

d o c ê nc ia .  

O  se g und o  d ia  d e  a ula  te ve  iníc io  c o m o s c o me ntá rio s so b re  o s 

re g istro s a p re se nta d o s na  a tivid a d e  intitula d a   “ Bio g ra fia  G e o mé tric a ”   e , 

a ssim, a  p ro fe sso ra  c o me nto u q ue  ac ho u a turma artic ulada e  que  o s 

te xto s e ram  “g o sto so s”  de  le r. Exc lama: c o isa le gal! uma ve z que  vamo s 

trabalhar muito  c o m linguage m e sc rita  (tre c ho  d o  Diá rio  d e  Ca mp o  n.º 2). 

O  c o mp a rtilha r c o m a  sa la  a lg uma s d a s me mó ria s d e  e xp e riê nc ia s d o s 

c o le g a s e ste nd e , a  no sso  ve r, a  p o ssib ilid a d e  d e  re fle xã o  p a ra  o utro s q ue  

nã o  vive nc ia ra m a  e xp e riê nc ia . Alé m d isso , c o nc o rd a mo s c o m Fo nta na  

(2000) q ue  “ o  re g istro  c o mo  re la to  p a ra  si re -sig nific a  a  c o munic a b ilid a d e  

d a  e xp e riê nc ia ”  (p .154). 

As a ula s d e no mina d a s  “ a ula s te ó ric a s”   tive ra m um tra ta me nto  

inic ia l muito  se me lha nte  à s a ula s tra d ic io na is: p re d o mina va  a  fa la  d a  

p ro fe sso ra  e  a  a p re se nta ç ã o  d e  d e finiç õ e s, p o stula d o s e  te o re ma s 

e xp o sto s na  lo usa . A a p a re nte  a p a tia  d o s a luno s, re ve la d a  p e lo  nã o -

q ue stio na me nto , p e la  a usê nc ia  d e  c o me ntá rio s e  / o u d e  e xp o siç ã o  d e  
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sua s d úvid a s, intrig a va -no s; isso  p o d e  se r p e rc e b id o  e m a lg uma s d a s 

o b se rva ç õ e s o ra  re g istra d a s “ e m p re to ”   o ra   “ e m ve rme lho ”   no  d iá rio  d e  

c a mp o : 

 

Achei que f icou um pouco conf uso, mas nenhum aluno f ez per gunt a ou se 
most r ou com alguma dúvida [ ...] . 
Nenhum aluno f ez qualquer  obser vação ou r essalva [ ...]  
Tive a sensação de que alguns alunos ent ender am e out r os f icar am um t ant o 
pensat ivos [ ...]  
A gr ande maior ia esper ou que a pr of essor a f izesse a demonst r ação [ ...] . 
A pr of essor a f alou or alment e e solicit ou que os alunos a escr evessem. Not ei 
que alguns t ent am e escr evem [...]  
Não t ive cer t eza se os alunos per ceber am a sut ileza da def inição [ ...]  
acr edit o que a def inição f or necida com símbolos pode não ger ar  uma 
compr eensão clar a, mas ninguém quest iona. 
Achei int er essant e que a pr of essor a t enha r ef or çado o signif icado, 
ver balizando o signif icado dos símbolos e not ações ut ilizadas. Rest a saber  se 
os alunos per ceber am a sut ileza dest e f at o. 
Os alunos par eciam copiar  at ent os a explicação, mas com um ar  de quem 
t ent ava compr eender ... e t inha dúvidas. 
(t r echos dos Diár ios de Campo 2 e 3, em 19 e 25/ 02/ 2003) 

 

O  c lima  d e  p a ssivid a d e  e m a ula  p a re c e  te r mo tiva d o  a  p ro fe sso ra , 

no  te rc e iro  e nc o ntro , a  so lic ita r um b ilhe te  d e  fina l d e  a ula , p o r e sc rito . 

Assim d iz: Esto u se m parâme tro , vo c ê s e stão  tão  tímido s para falar... 

(Tre c ho  d o  Diá rio  d e  Ca mp o  n.º 3). Co nvid a  e ntã o  o s a luno s a  

re sp o nd e re m a  d ua s p e rg unta s: "Q ua l o  p rinc ip a l 'c o nc e ito ' d a  a ula  d e  

ho je ? "; e  "Q ua l a  minha  p rinc ip a l d úvid a  d a  a ula  d e  ho je "?  

No sso s re g istro s ind ic a m q ue  o s a luno s “ a c ha m d ifíc il”  e , e ntã o , 

te nta nd o  fa c ilita r, a  pro fe sso ra diz que  po de rão  falar so bre  o  que  

c o nside raram dife re nte  (Tre c ho  d o  Diá rio  d e  Ca mp o  n.º 3). Pa ra  

c o nc re tiza r e ssa  p e q ue na  a tivid a d e  q ue  so lic ita  um re g istro  e sc rito , o s 

a luno s lê e m sua s a no ta ç õ e s, fo lhe ia m o s c a d e rno s e , e nfim e sc re ve m. 
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Pe rc e b e mo s q ue  re visita r o s re g istro s e sc rito s - se ja m simb ó lic o s, g rá fic o s o u 

d isc ursivo s - p ro p ic io u um re p e nsa r d o  c o nte úd o  e m e vid ê nc ia , re ve la nd o  

ve stíg io s d e  sua s p o ssíve is d úvid a s c o nsc ie nte s o u inc o nsc ie nte s: 

 

Não sei se t enho alguma dúvida “gr ave” hoj e, pois t odos os conceit os 
abor dados de cer t a f or ma j á f or am f alados em algum per íodo da f or mação 
básica, ent ão é como uma r evisão, por ém pr eocupada com a pr ova f or mal das 
def inições. 

Todos os conceit os são impor t ant es, t ant o os post ulados como as def inições. 

Algo novo f oi a der ivada da f unção seno t , com t  em gr aus, pois é algo a que 
dif icilment e eu me at ent ar ia um dia 
 

Ao  no s d e b ruç a rmo s so b re  e sse s p e q ue no s b ilhe te s d e  fina l d e  a ula , 

te nta nd o  infe rir se us p o ssíve is sig nific a d o s p e d a g ó g ic o s o u fo rma tivo s, 

p a re c ia  se r e sse nc ia l fa ze r a lusã o  à s p ub lic a ç õ e s d o  p e nsa d o r russo  

Ba khtin, c uja s le itura s e sta va m a  b o rb ulha r e m no ssa  me nte .  

Pre ssup o mo s q ue  nã o  se ja  tã o  simp le s c o lo c a r no  p a p e l, p o r e sc rito , 

id é ia s e  p e nsa me nto s, uma  ve z q ue  a s id é ia s p a re c e m se r g e ra d a s no  

p ro c e sso  d e  e sc rita , a ssim c o mo  o  le ito r p a re c e  nã o  c o nse g uir c a p ta r 

id é ia s d a s p a la vra s, p o is ta mb é m e ssa s p a re c e m se r g e ra d a s no  p ro c e sso  

d e  le itura . De ssa  p e rsp e c tiva , a mb a s – a  e sc rita  e  a  le itura  - sã o  g e ra d o ra s 

d e  id é ia s no  se u p ro c e sso , e , d e ssa  fo rma , a  me d ia ç ã o  e ntre  a mb a s 

p a re c e  se r ne c e ssá ria  p a ra  q ue  a s vo ze s p a rtic ip a nte s, ta nto  d a  e sc rita  d o  

e sc rito r, q ua nto  d a  le itura  d o  le ito r p ro d uza m sig nific a d o . 

Os b ilhe te s d e  fina l d e  a ula , e sc rito s d e  fo rma  a lig e ira d a  d e vid o  a o  

p o uc o  te mp o  d isp o níve l, p o d e ria m sig nific a r muito  o u q ua se  na d a , 

d e p e nd e nd o  d a  me d ia ç ã o  e sta b e le c id a .  

Emb o ra  um d o s a luno s e nunc ie  q ue , a p a re nte me nte , sa ib a  tud o  e  

q ue  nã o  te ria  d úvid a s, o  fa to  d e  re fe rir-se  à  “ p ro va  fo rma l d a s d e finiç õ e s”  
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e m se u b ilhe te  p o d e ria  se r um ind íc io  d e  q ue  ne m tud o  a ind a  é  d e  se u 

p le no  c o nhe c ime nto . Entre ta nto , uma  me d ia ç ã o  p ro b le ma tiza d o ra  nã o  fo i 

e sta b e le c id a  ne ste  mo me nto  p a ra  q ue  se  p ud e sse  c o mp re e nd e r o  se ntid o  

q ue  o  a luno  a trib uía  a o  c o nc e ito  d e  d e finiç ã o .  

So b re  o  se ntid o  o u a  c o mp re e nsã o  d e  uma  p a la vra , Ba khtin (1988) 

e sc la re c e  q ue  

...to d o  a to  d e  c o mp re e nsã o  é  a tivo : e ste  a ssimila  a  p a la vra  a  se r 
c o mp re e nd id a  e m se u p ró p rio  siste ma  c o nc e p tua l p re e nc hid o  
c o m o b je to s e sp e c ífic o s e  e xp re ssõ e s e mo c io na l, e  é  
ind isso luve lme nte  fund id o , c o m a  re sp o sta , c o m uma  mo tiva d a  
c o nc o rd â nc ia  o u d isc o rd â nc ia . De  c e rto  mo d o , a  p rio rid a d e  
p e rte nc e  à  re sp o sta , c o mo  um p rinc íp io  a tiva d o r: e sta  c ria  a  b a se  
p a ra  o  e nte nd ime nto . A c o mp re e nsã o  se  re a liza  so me nte  na  
ré p lic a . A c o mp re e nsã o  e  a  re spo sta  sã o  d ia le tic a me nte  
a b so rvid a s e  c o nd ic io na m mutua me nte  uma  a  o utra ; uma  é  
imp o ssíve l se m a  o utra 87 (p .282). 
 

 

Em uma  p e rsp e c tiva  se me lha nte , Fre ita s (1995) e vid e nc io u o  

c o nte úd o  e  o  se ntid o  c o mo  c a ra c te rístic a s d e  um e nunc ia d o :  

Co rre sp o nd e nd o  a o  sig nific a d o  a b stra to  há  p o r p a rte  d o  o uvinte  
uma  c o mpre e nsã o  pa ssiva  q ue  a p e na s d e c o d ific a . O  se ntido  
e xig e  uma  c o mp re e nsã o  a tiva , ma is c o mp le xa , e m q ue  o  o uvinte , 
a lé m d e  d e c o d ific a r, re la c io na  o  q ue  e stá  se nd o  d ito  c o m o  q ue  
e le  e stá  p re sumind o  e  p re p a ra  uma  re sp o sta  a o  e nunc ia d o . 
Co mp re e nd e r nã o  é  p o rta nto , simp le sme nte  d e c o d ific a r, ma s 
sup õ e  to d a  uma  re la ç ã o  re c íp ro c a  e ntre  fa la nte  e  o uvinte , o u 
uma  re la ç ã o  e ntre  o s d ito s e  o s p re sumid o s (Fre ita s, M. T. A., 1995, 
p . 136) 

                                            

 
87 ...e ve ry c o nc re te  a c t o f unde rsta nd ing  is a c tive : it a ssimila te s the  wo rd  to  b e  und e rsto o d  
into  its o wn c o nc e p tua l syste m fille d  with sp e c ific  o b je c ts a nd  e mo tio na l e xpre ssio ns, a nd  is 
ind isso lub ly me rg e d  with the  re sp o nse , with a  mo tiva te d  a g re e me nt o r d isa g re e me nt. To  
so me  e xte nt, p rima c y b e lo ng  to  the  re sp o nse , a s the  a c tiva ting  princ ip le : it c re a te s the  
g ro und  fo r und e rsta nd ing , it p re p a re s the  g ro und  fo r a n a c tive  a nd  e ng a g e d  
und e rsta nd ing . Und e rsta nd ing  c o me s to  fruitio n o nly in the  re sp o nse . Und e rsta nd ing  a nd  
re sp o nse  a re  d ia le c tic a lly me rg e d  a nd  mutua lly c o nd itio n e a c h o the r; o ne  is imp o ssib le  
witho ut the  o the r. 
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Emb o ra  te nha mo s id e ntific a d o , no  mo me nto  d e  a ná lise , uma  

o p o rtunid a d e  p o uc o  a p ro ve ita d a  p a ra  e sta b e le c e r um d iá lo g o  q ue  

fa vo re c e -se  a  (re )sig nific a ç ã o  d o s c o nc e ito s a d q uirid o s p e lo s a luno s, p o r 

me io  d a  p ro b le ma tiza ç ã o  d o s b ilhe te s e sc rito s e m fina l d e  a ula , no  

mo me nto  e m q ue  vive nc ia mo s a  e xp e riê nc ia , nã o  p e rc e b ía mo s e ssa  

p o ssib ilid a d e  c o m ta nta  c la re za . Esse  fa to  p o d e  se r no ta d o  no s re g istro s d e  

c a mp o . 

 

A pr of essor a r et oma a at ividade pr opost a no f inal da aula ant er ior , em que 
cada uma t eve que escr ever  sobr e o “pr incipal conceit o” da aula e a ' pr incipal 
dúvida' . I nf or ma a t odos que a quest ão do seno f oi dest acada por  muit os 
como algo novo. Acr escent a que o out r o dest aque dado, por  alguns, f oi a 
idéia de pont o médio e a demonst r ação de unicidade e que com menos 
dest aque apar eceu como int er essant e a separ ação do plano. Segundo a 
pr of essor a f or am poucas as dúvidas apr esent adas. A pr of essor a r ecomenda 
que, se exist ir  uma dúvida na demonst r ação, est a deve ser  int er r ompida "na 
hor a", par a que não pr ossiga e as dúvidas se acumulem. Ainda sobr e a 
at ividade, f ala de um aluno que per gunt a como se def ine lado opost o. Nesse 
sent ido, a pr of essor a coment a que essa per gunt a é muit o vaga, pois não se 
t em r ef er ência em r elação a que...?  E acr escent a dizendo se ser ia pelo 
t eor ema da separ ação do plano, lados opost os em r elação à r et a - no plano. A 
pr of essor a apr oveit a par a dizer  que não se deve deixar  a def inição solt a, 
deve-se ident if icar  o que est á r elacionado. A pr of essor a diz est ar  buscando 
um olhar  dif er ent e da geomet r ia daquele que cada um j á t r az. (Que bom que 
a pr of essor a deu r et or no aos alunos da at ividade ant er ior ment e pr opost a, 
pena não haver  t empo par a os alunos se posicionar em com mais clar eza sobr e 
seus coment ár ios ou dúvidas expr essos nos t ext os) (t r echos do Diár io de 
Campo 5, 11/ 03/ 2003). 
 

 

A d inâ mic a  a d o ta d a  na s a ula s te ó ric a s, p o ré m, fo i se  a lte ra nd o  a o  

lo ng o  d o  se me stre . A p ro fe sso ra  p a sso u, g ra d a tiva me nte , a  a ssumir uma  

p o siç ã o  d e  me d ia d o ra  d o  c o nhe c ime nto  a  se r c o nstruíd o  e  d e se nvo lvid o , 

te nd o  c o mo  sub síd io  ta re fa s p ro p o sta s p a ra  a s a ula s d e  la b o ra tó rio , q ue  
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c ulmina va m e m c o nstruç õ e s a tra vé s d a  g e o me tria  d inâ mic a . Alé m d e ssa  

mud a nç a  d e  p o stura , ho uve  uma  mud a nç a  no  e sp a ç o  físic o  e  a s a ula s 

te ó ric a s p a ssa ra m a  se r re a liza d a s e m uma  sa la  me no r e  ma is 

a c o nc he g a nte , fa ze nd o  c o m q ue  to d o s e stive sse m ma is p ró ximo s uns d o s 

o utro s e  d a  p ro fe sso ra .  

A visíve l mud a nç a  d e  p o stura  d a  p ro fe sso ra  — q ue  p ro p ic io u um 

ma io r e nvo lvime nto  d o s a luno s, q ue  p a ssa ra m a  e xp lic ita r d e  ma ne ira  

e sp o ntâ ne a  sua s d úvid a s e  q ue stio na me nto s — é  re c o nhe c id a  p o r e la  e  

a c re d ita mo s te nha  sid o  ta mb é m p e rc e b id a  p e la  ma io ria  d o s a luno s. Eis o  

q ue  c o me nta  a  p ro fe sso ra : 

 

É, o cur so começou num  passo e mudou par a out r o. O que acont eceu f oi 
assim...Er a a pr imeir a vez que eu dava essa disciplina e ent ão eu não t inha o 
complet o domínio de como ia ser  o andament o. Eu t inha f eit o uma divisão, 
aula e os t ópicos. Uma divisão ut ópica e eu per cebi que f oi ut ópica mesmo 
por que eu acr edit ava que poder ia deslanchar  mais o que est ava dando... e no 
começo eu per cebi que eu est ava indo bem devagar  t ent ando pont uar  mais e 
de algum j eit o eu achava que isso t ambém est ava um pouco monót ono e eu 
per cebi que est ava uma coisa um pouco chat a. E, além disso, er a uma 
t r ansmissão, er a uma coisa muit o exposit iva mesmo e er a muit o o aluno 
passivo e eu colocando o cont eúdo par a eles. Ent ão eu achei que t er ia que 
mudar  essa post ur a e pr ecisar ia t er  uma coisa conquist ada por  eles... Por que 
como eu ir ia conseguir  incor por ar  que j á t inha apar ecido o post ulado 11 que 
dependia ... do r esult ado 32... e t al se ele mesmo (aluno) não t r abalhasse? Só 
ia f icar  par a mim e não ia f icar  par a eles. Ent ão eu mudar ia,... eu não f ar ia 
esse começo dessa maneir a mais ..t ão pont uadinho, t ão mast igadinho ... eu 
acho que eu j á par t ir ia par a uma coisa mais de mão dupla mesmo , j á no 
começo (t r echo da ent r evist a concedida no f inal do semest r e let ivo). 

 

A e sse  re sp e ito , re g istro  e m no ta  d e  c a mp o , e m to m a zul: 

[ ...]  A pr of essor a coment a mais uma vez no caminho de casa (ela me deu 
car ona) que gost ar ia de dar  o cur so novament e e que t alvez f izesse algumas 
mudanças. Mudar ia, diz ela, com cer t eza o início onde demonst r ou com 
det alhes alguns t eor emas. Segundo ela, se t ivesse cont inuado no mesmo 
sist ema det alhist a, não t er ia passado do segundo capít ulo do livr o. E diz: 
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“t em que t er  a cont r apar t ida dos alunos”. Per gunt o a ela: “Você acha que a 
maior ia dos alunos est á acompanhando?” Ela r esponde: “Acho que não. Alguns 
est ão sim, out r os t ent am, mas muit os não est ão” (Diár io de Campo n.20, em 
21/ 05/ 2003) 
 

 

A mud a nç a  d e  p o stura  d a  p ro fe sso ra  é  p e rc e b id a  p o sitiva me nte  p o r 

FS, um d o s p ro ta g o nista s d e ssa  histó ria  d e  fo rma ç ã o : 

 
A par t ir  do moment o que você est á discut indo com a classe e que o pessoal 
est á envolvido, é t ot alment e dif er ent e. Aqui t ambém t em o r igor  e t odo 
mundo est á par t icipando. Agor a, só a pr of essor a f azendo demonst r ação... eu 
acho meio chat o... (t r echo da pr imeir a ent r evist a de FS). 
 

Se , p o r um la d o , uma  o rie nta ç ã o  me no s e xp o sitiva  e m sa la  fa vo re c ia  

a  so c ia liza ç ã o  e  o  d iá lo g o  e ntre  to d o s, p o r o utro , e xig ia  uma  d e d ic a ç ã o  

ma io r e xtra -c la sse  e  a lg uns, c o mo  FP, e stra nha ra m e ssa  mud a nç a : 

 
[ ...]  A pr of essor a no começo dava mais det alhes e depois deixou de dar  e at é 
cer t o pont o f oi impor t ant e, mas em alguns moment os eu sent i f alt a. E eu 
sent i f alt a inclusive por que na hor a da pr epar ação, por  exemplo, às vezes a 
gent e...é por  ser  um assunt o t r at ado de uma maneir a dif er ent e do que eu 
conhecia at é ent ão ,... eu sent i um pouco de dif iculdade na hor a de começar  a 
pesquisar  mesmo,  a ler , pr ocur ar  sobr e o assunt o que est ava sendo t r at ado 
e t al  e comecei a demor ar  mais par a chegar  numa pr epar ação def init iva e 
t alvez algumas dir et r izes um pouco mais específ icas pudesse t er  aj udado um 
pouco mais. Eu acr edit o que não f oi assim é... essa mudança de post ur a da 
pr of essor a não t enha sido algo negat ivo,...não é isso, mas eu acho que t alvez 
uma aj uda um pouco maior ....um meio t er mo ... t ivesse or ient ado um pouco 
melhor , no meu caso, par a depois cont inuar  (t r echo da pr imeir a ent r evist a 
de FP). 
 

Ao  e sta b e le c e r um c lima  e m q ue  o  d iá lo g o  é  p rivile g ia d o , a  

inte ra ç ã o  se  a p re se nta  c o m o utra s c a ra c te rístic a s q ue  ne m se mp re  sã o  

tra nq üila s d e  se re m instituíd a s, e m virtud e  d a  imp o rtâ nc ia  d a  ne c e ssá ria  

p a rtic ip a ç ã o  c o nsc ie nte  d o s e nvo lvid o s. Ja ra millo  (2003), a p o ia d a  e m 
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Ba khtin, no s d á  a  c o mp re e nd e r a lg uma s d a s p a rtic ula rid a d e s q ue  p o d e m 

se r e vid e nc ia d a s ne ssa  re la ç ã o : 

 
No  re la c io na me nto  dialó g ic o , ne nhum d o s suje ito s p a rtic ip a nte s 
p re te nd e  tra nsfo rma r a s c o nsc iê nc ia s d o s o utro s e m o b je to s,  “ne m 
fa z d e ssa s c o nsc iê nc ia s d e finiç õ e s a c a b a d a s à  re ve lia ”   (BAKHTIN, 
1997a , p .,68). Pe lo  c o ntrá rio , ne sse  re la c io na me nto , to d a s a s 
c o nsc iê nc ia s d o s p a rtic ipa nte s se nte m-se  e m ig ua ld a d e  e  
re c o nhe c e m sua  p ró p ria  inc o nc lusivida d e  (JARAMILLO, 2003, p . 
234-235).  
 

Ta mb é m Fre ita s (1995), a p o ia nd o -se  e m To d o ro v (1984) - a uto r q ue  

e stud a  o s p rinc íp io s d ia ló g ic o s e m Ba khtin -, e sc la re c e  a sp e c to s 

re la c io na d o s a o  e nunc ia d o  p re se nte  na  c o munic a ç ã o  d isc ursiva . Assim, 

e m c o nte xto s e m q ue  o  d iá lo g o  é  p rivile g ia d o , e ssa  a uto ra  no s d iz q ue  “ o  

e nunc ia d o  se  re la c io na  c o m a  re a lid a d e , re p o rta nd o -se  a  o utro s 

e nunc ia d o s re a is, p re via me nte  p ro d uzid o s [...] to d o  e nunc ia d o  é  um 

d iá lo g o ”  (p .135). 

Essa  o b se rva ç ã o  no s a jud a  a  c o mp re e nd e r a  e xc la ma ç ã o  d e  um 

d o s a luno s d a  turma , a p ó s uma  d isc ussã o  a  re sp e ito  d o  ra c io c ínio  ló g ic o  

e m g e o me tria , a p re se nta d o  e m uma  d a s a tivid a d e s p o r me io  d e  te xto  e m 

um d o s e nc o ntro s d a  turma . Esse  p e q ue no  e p isó d io  fo i a ssim re g istra d o  

 
Foi int er essant e que os alunos, em sua maior ia, se int er essam pelo t ext o, 
discut em e apr esent am suas opiniões.  
Alguns são enf át icos par a def ender  sua idéia. O exer cício sur pr eendeu e 
ger ou uma discussão int er essant e sobr e ser  convincent e ou não. 
Teve at é aluno que f ez analogia com a hist ór ia do livr o Dom Casmur r o par a 
ilust r ar  seu pont o de vist a. 
Um out r o aluno coment a com o colega:  
"Você vê como um t ext o pequeno dest e é dif ícil f azer  30/ 40 pessoas 
concor dar em!" (Diár io de Campo n.5, 11/ 03/ 2003) 
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Esse  a luno , a o  d ize r p a ra  o  c o le g a  “ Vo c ê  vê  c o mo  um te xto  

p e q ue no  d e ste  é  d ifíc il fa ze r trinta  o u q ua re nta  p e sso a s c o nc o rd a re m” , 

p a re c e  ilustra r o  q ue  no s d iz Ba khtin: 

 
 
...um te xto  (d ife re nte me nte  d a  líng ua  e nq ua nto  siste ma  d e  
re c urso s) nunc a  p o d e  se r tra d uzid o  a té  o  fim, p o is nã o  e xiste  um 
te xto  d o s te xto s, p o te nc ia l e  únic o . [...] O  te xto  nã o  é  um o b je to , 
se nd o  p o r e sta  ra zã o  imp o ssíve l e limina r o u ne utra liza r ne le  a  
se g und a  c o nsc iê nc ia  d e  q ue m to ma  c o nhe c ime nto  d e le  (2000, 
p .333). 

 

Ne ste  se ntid o , e sse  a luno  q ue  re fe re nc io u o  livro  d e  D. Ca smurro  

e xplic a que  na o bra a histó ria dá inte rpre taç ão  de  uma pe rso nage m e  

vo c ê  não  te m c e rte za so bre  o  que , po is o  que  é  para e le  po de  não  se r 

para o utro  (Diá rio  d e  Ca mp o  n.6).  

As a ula s p rá tic a s inic ia ra m-se  no  q ua rto  e nc o ntro  c o m a  turma . O  

e sp a ç o  físic o  d o  la b o ra tó rio  e ra  a g ra d á ve l e  muito s a luno s já  o  

c o nhe c ia m, p o is no s p a re c e u q ue  o  e sp a ç o  p o d e ria  se r utiliza d o  p e lo s 

a luno s d o  c urso  q ua nd o  a  sa la  nã o  e stive sse  se nd o  o c up a d a  p o r 

a lg uma  d isc ip lina  o fic ia l, c o mo  o  c a so  d e  G PDG . No ssa  p e rc e p ç ã o  

so b re  e sse  a mb ie nte  fo i a ssim re g istra d a : O labo rató rio  é  muito  be m 

e quipado  c o m te la de  pro je ç ão  c o m c o ntro le  re mo to , 36 

c o mputado re s, ar c o ndic io nado  e  bo a distribuiç ão  de  e spaç o s (Tre c ho  

d o  Diá rio  d e  Ca mp o  n.º 4).  

A ta re fa  d o  4º e nc o ntro  e ra  d ivid ir um re tâ ng ulo  e m trê s p a rte s 

ig ua is a p ó s re fa ze r o s p a sso s d a  d ivisã o  d o  q ua d ra d o , re a liza d o  ta mb é m 

e m "d o b ra d ura  "; fo i e nc a ra d a  c o m e ntusia smo , c o mo  mo stra m tre c ho s 

d a s no ta s d e  c a mp o : 

 
Os alunos pensam e se dedicam à t ar ef a de cr iar  o quadr ado. 
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Fazem opção por  começar  por : segment o, cír culo, r et a, et c. 
Um dos alunos coment a: 
"No papel é mais f ácil" 
Per cebo que os alunos est ão bast ant e envolvidos e que cada um busca o seu 
caminho. Apar ecer am vár ios caminhos dif er ent es par a se cr iar  a f igur a. 
Alguns cor r et os e cr iat ivos, out r os com er r o na cr iação, o que f azia com que 
a f igur a se def or masse ao ser  moviment ada. 
A pr of essor a at ende individualment e os alunos com simpat ia, at enção e 
t ent ando sempr e acompanhar  o r aciocínio de cada um, sempr e elogiando as 
cr iações mais habilidosas. 
Quar ent a minut os ant es do t ér mino da aula, a pr of essor a solicit a que os 
alunos pr epar em, por  escr it o, par a ent r egar , as t r ês per gunt as da at ividade, 
a saber : 
1. Adapt e seu r ot eir o da pr epar ação par a a divisão de um r et ângulo em 
t r ês par t es iguais. Explicit e t odos os passos. O que per manece igual? O que 
muda? 
2. Por  que a dobr adur a "dá cer t o"? Pr ocur e j ust if icar  mat emat icament e 
a const r ução. 
3. Quais as suas impr essões iniciais sobr e o pr ogr ama Tabulae? O que 
mais gost ou? Do que não gost ou? 

 
A pr of essor a ent r ega a pr óxima at ividade a ser  t r abalhada no dia 11 e 
solicit a que os alunos capr ichem na pr epar ação. 
Um aluno coment a com o colega: 
"Não sei par a quê f icar  pr ovando t udo. Gost o de Mat emát ica...se não f or  
par a pr ovar . Não sei par a quê ist o, viu que deu cer t o,...deixa   par a lá!" 
Out r a aluna br inca com o colega do lado pegando a at ividade de out r o colega: 
"Vou ent r egar  o ' negócio'  dele com o meu nome". 
E assim... os alunos se colocam a t er minar  e ent r egar  a t ar ef a do dia. 
(Tr echo do Diár io de Campo n.º 4, 26/ 02/ 2003). 

 

O s re g istro s p a re c e m mo stra r q ue  o s a luno s se  c o mp o rta m, ne ste  

p rime iro  mo me nto , c o mo  a p re nd ize s ine xp e rie nte s  no  uso  d o  so fware , 

inve stig a nd o  d e  ma ne ira  c a ute lo sa  a  me lho r ma ne ira  o u o  me lho r 

c a minho  d e  a b o rd a r a  situa ç ã o  p ro p o sta . Estra nha mo s o  c o me ntá rio  d e  

um d o s a luno s q ua nto  à   “ p ro va ”  , isto  é , a  d e mo nstra ç ã o  na  Ma te má tic a , 

uma  ve z q ue  o  c urso  q ue  fre q üe nta m e xig e  ta l p ro c e d ime nto  a  to d o  

mo me nto . Entre ta nto , a  p ro p o sta  c o nvid a  o  a luno  a  p e nsa r so b re  

p o ssib ilid a d e s d e  e xp lic a ç õ e s na  b usc a  d e  sig nific a d o  d a  so luç ã o  

e nc o ntra d a , b e m c o mo  na  me lho r ma ne ira  d e  e xp re ssá -la .  
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Ao  a na lisa rmo s o s re g istro s d o s a c o nte c ime nto s e  d o s ínte rins no  

a mb ie nte  e m q ue  a  tra ma  se  p a sso u, p e rc e b e mo s q ue  no sso  o lha r nã o  

so me nte  se  vo lta va  p a ra  o s a luno s e  sua s inte ra ç õ e s c o m o s c o le g a s, a  

p ro fe sso ra , o  so ftware  e / o u o  c o nte úd o , ma s e m d ife re nte s mo me nto s no s 

surp re e nd e mo s c o m a  o b se rva ç ã o  c a ute lo sa  no  c o nte úd o  e  na  fo rma  

c o m q ue  o  me smo  e sta va  se nd o  tra ta d o . Esse  fa to  ta lve z se  justifiq ue  p o r 

e sta rmo s, no  p re se nte , a ind a  muito  lig a d o s a o  p a ssa d o , q ua nd o  a  

G e o me tria  fo i uma  d isc ip lina  d e  no ssa  re sp o nsa b ilid a d e . 

O  fluxo  d a s a ula s te ó ric a s e  p rá tic a s c o rre u numa  me sma  to a d a . No  

iníc io  e , a o s p o uc o s, c o nfo rme  já  c o me nta mo s a nte rio rme nte , a s a ula s 

te ó ric a s p a ssa ra m d e  um mo d e lo  ma is fo rma l e  e xp o sitivo  p a ra  o utro  e m 

q ue  o  d iá lo g o  e  a  inte ra ç ã o  e ntre  o s p a rtic ip a nte s to rna ra m-se  

d o mina nte s. No  fina l d o  mê s d e  ma rç o , e m um d o s e nc o ntro s 

d e sc o ntra íd o s c o m a  p ro fe sso ra , a nte s d o  iníc io  d e  uma  a ula , d isc utimo s a  

p o ssib ilid a d e  d e  so lic ita r a  e sc rita  d e  c a rta s na s a tivid a d e s a  se re m 

e ntre g ue s. E a ssim re g istra mo s e sta  c e na : 

 

Ant es do início da at ividade do LAB, a pr of essor a e eu j ant amos j unt as e 
conver samos sobr e a possibilidade de inser ir , em uma das at ividades, uma 
escr it a de uma car t a cont ando a um colega ausent e a at ividade desenvolvida. 
A pr of essor a pensou que, além da escr it a da car t a a um colega, f osse 
int er essant e solicit ar  uma car t a a uma a t ia, que não t ivesse conheciment o 
mat emát ico. Ao escr ever  uma car t a par a uma pessoa que não t enha a 
nomenclat ur a e/ ou conheciment o do aluno, est e t er ia que buscar  uma f or ma 
de se explicar  e ar gument ar  que f osse convincent e. Est e exer cício  poder ia 
cont r ibuir  par a desenvolver  a habilidade de explicar , ar gument ar  e 
comunicar , t ão impor t ant e par a o pr of essor  que lida com alunos de ensino 
Fundament al e Médio e que não necessar iament e t êm af inidade ou f acilidade 
com a Mat emát ica. Além disso, os alunos dest e nível de escolar idade 
possuem conheciment os dif er ent es advindos de r ealidades e cont ext os 
dist int os que compõem a hist ór ia de cada aluno. (Diár io de Campo n. 10, 
26/ 03/ 2003) 
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De sse  mo d o , trê s d a s a tivid a d e s (6, 9, 12) d e se nvo lvid a s no  se me stre  

c o nta ra m c o m a  me d ia ç ã o  d a   “ e sc rita  d e  uma  c a rta ”  . A p rime ira  d e la s 

c o nvid a va  o s a luno s a  e sc re ve r p a ra  uma  c o le g a  q ue  te ve  q ue  se  a fa sta r 

d a  d isc ip lina  e  nã o  ma is p o d e ria  p a rtic ip a r e  c o mp a rtilha r o  q ue  e sta va  

a c o nte c e nd o  na  c la sse , a p ó s sua  a usê nc ia . A p ro p o sta  e sp e c ific a me nte  

so lic ita va  q ue  fo sse m e xp lic ita d a s à  c o le g a  a s se me lha nç a s e  d ife re nç a s 

e ntre  o  ma te ria l tra b a lha d o  na  a ula  so b re  q ua d rilá te ro s e  a  te o ria  

p ro p o sta  no  livro -te xto . A a ula  so b re  q ua d rilá te ro s inc luiu uma  a tivid a d e  

utiliza nd o  o  Tangran, q ue  c o nto u c o m o  e nvo lvime nto  d e  to d o s d a  sa la , 

d e sp e rta nd o  o  inte re ssa nte  d a  ma io ria . Va le  le mb ra r q ue  e sta  c o le g a , 

d e stina tá ria  d a  c a rta , nã o  e ra  uma  fig ura  ima g iná ria ; a o  c o ntrá rio , e ra  

uma  d a s a luna s ma tric ula d a s na  d isc ip lina  e  q ue , p o r mo tivo s p a rtic ula re s, 

nã o  ma is a  c ursa ria .  

A se g und a  a tivid a d e  e nvo lve nd o  a  "e sc rita  d e  c a rta " c o nvid a va  o s 

a luno s a  e xp lic a re m, p a ra  uma  ima g iná ria   “ tia  Be la rmina ”  , a  ma ne ira  

c o m q ue  a  d e mo nstra ç ã o  d o  Te o re ma  d e  Pitá g o ra s ha via  sid o  p e nsa d a  e  

d e se nvo lvid a . A info rma ç ã o  so b re  a  ima g iná ria  tia  e ra  q ue  a  me sma , há  

muito , nã o  tinha  c o nta to  c o m a  Ma te má tic a . Po rta nto , o s a luno s, 

ne c e ssa ria me nte , e sta ria m a  b usc a r a  me lho r ma ne ira  d e  e xp lic a r se us 

p e nsa me nto s p a ra  p ro p ic ia r a  c o mp re e nsã o  d a  tia . Ma io re s d e ta lhe s 

so b re  e ssa  p ro p o sta  se rã o  a p re se nta d o s p o ste rio rme nte .  

A te rc e ira  p ro p o sta  ta mb é m inc luía  a  "e sc rita  d e  uma  c a rta " e  fa zia  

p a rte  d a  ta re fa  n.º 12, q ue  tra ta va  d a  intro d uç ã o  d e  e le me nto s d a  

g e o me tria  hip e rb ó lic a . O  tio  Ba rsa nulfo , irmã o  d a  ima g iná ria  tia  Be la rmina , 

se ria  o  d e stina tá rio  d a  c a rta  e m q ue  o s a luno s e ra m d e sa fia d o s a  c o nta r 

sua s fa ç a nha s e  a ve ntura s c o m a s infinita s p a ra le la s d a  g e o me tria  

hip e rb ó lic a . A c a rta  d e ve ria  e xp lic ita r, no  mínimo , d o is re sulta d o s 
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e sp e c ífic o s d e sta  g e o me tria  e  d o is re sulta d o s q ue  sã o  c o muns à s d ua s 

g e o me tria s: a  e uc lid ia na  e  a  hip e rb ó lic a .  

Assim se  e xp re sso u um d o s a luno s a o  ima g iná rio  tio : 

Olá t io Bar sanulf o, t udo bem!??? Pois é... Venho, por  meio dest a, lhe cont ar  
as r ealidades da cidade gr ande. Vc nem imagina! 
Sabe aquela mat ér ia que coment ei com o senhor ? A mesma que escr evi par a 
a t ia. Lembr ou-se? Pois é, venho cont ar  mais novidades. Agor a vou f alar  par a 
o senhor  sobr e a Geomet r ia Hiper bólica. Nome ‘x ique’, né? 
Ent ão,...Que coisa de doido, t io! O senhor  j á escut ou f alar  que um t r iângulo 
possui a soma dos ângulos int er nos menor  que 180° !!! Um absur do !!! Pode 
acr edit ar , nós pr ovamos t udo nessa aula de Geomet r ia.  
Sabe mais uma coisa int er essant e: aquele t al de Euclides, o senhor  j á 
escut ou f alar  nele, né??? Aquele da Geomet r ia??? Chamam a geomet r ia at é 
de Geomet r ia Euclidiana. Par a o senhor  ver  como ele f oi impor t ant e! Pois é, 
ele disse cer t a vez que “dada uma r et a r  qualquer  e um pont o P f or a dela, 
passa uma única r et a s par alela a r  por  P”. Per ceba, t io, ele diz “uma única 
r et a”. E não é que essa t al de Geomet r ia diz que passam inf init as par alelas!!! 
Negócio dif ícil de imaginar ! Tive bast ant e dif iculdade, mas a pr of essor a nos 
ent r egou um t ext o muit o bom e f ez uma at ividade em classe que clar eou a 
ment e. Sabe o que ela f ez, t io??? Fez nós const r uir mos um plano hiper bólico 
com papel, t esour a e dur ex. Tá cer t o que ela j á t r ouxe t odos os cont or nos 
par a r ecor t e no papel, mas f oi bem ilust r at ivo. Consegui per ceber  esse lance 
das par alelas inf init as e a do t r iângulo que possui a soma int er na dos seus 
ângulos menor  que 180º. O senhor  sabe que na Geomet r ia do t al do Euclides 
a soma int er na dos ângulos do t r iângulo é igual a 180º, não sabe?? Tenho 
cer t eza que sim!!! 
Um gr ande  abr aço Tio, e at é a pr óxima,F...... seu sobr inho. (At ividade car t a 
elabor ada por  um aluno/ f ut ur o pr of essor  de Mat emát ica da t ur ma de GPDG, 
em 28/ 05/ 2003) 

 

Um p o nto  a lto  d a  d isc ip lina , no  q ua l a  e sc rita  e ste ve  e m d e sta q ue , 

fo i o  p ro c e sso  d e  e la b o ra ç ã o  d o  p ro je to . A id é ia  d o  p ro je to  fo i d isc utid a  

p e la s d up la s, c o m a  a sse sso ria  d a  p ro fe sso ra , a o  lo ng o  d o  se me stre , a té  

q ue  c ulmina sse , a o  fina l, c o m a  a p re se nta ç ã o  d o  me smo  p e la s d up la s 

p a ra  to d a  a  turma .  

O  p e nsa r e  e sc re ve r so b re  o  q ue  e sta ria  se nd o  a p re se nta d o  p a ra  

to d a  sa la  mo stro u-se  muito  e stimula nte  e , ne ste  se ntid o , re g istra mo s: 
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Per cebi que o envolviment o dos alunos f oi t ot al. 
A ser iedade na apr esent ação e na avaliação dos colegas er a muit o admir ável .  
Out r o pont o que me chamou at enção f oi que a par t ir  dest as últ imas aulas, 
onde os pr oj et os das duplas passar am a ser  apr esent ados par a a sala, os 
alunos começar am a se conhecer  e f icar  mais pr óximo uns dos out r os. 
A maior ia sequer  sabia o nome do colega e o ambient e er a muit o pesado e 
dist ant e. Alguns poucos gr upos que int er agiam ent r e si. (t ur ma do FS) 
Obser vei t ambém que o t ext o escr it o f oi impor t ant e par a or ganização das 
idéias e f or am essas idéias escr it as que puder am gar ant ir  a clar eza e a 
compr eensão na exposição. Esses são pont os f undament ais, ao meu ver , par a 
a f or mação do pr of essor .(Diár io de Campo 28, 18/ 06/ 2003). 

 

Um d ife re nc ia l e m re la ç ã o  à  c ria tivid a d e  fo i a  p ro p o sta  d e  a uto -

a va lia ç ã o , q ue  ta mb é m no s re ve lo u a sp e c to s re la c io na d o s à  inse rç ã o  d a  

e sc rita  na  fo rma ç ã o , te nd o  e m vista  o  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l d o s 

lic e nc ia nd o s. Tra ta -se  d e  uma  p ro p o sta  intitula d a  “ ‘ De  vo lta  p a ra  o  futuro ’ : 

Sug e stõ e s p a ra  o utra s turma s & fe e dbac k”.  

A p a rtir d e  um c o nvite  instig a nte , a  p ro fe sso ra  le vo u o s a luno s a  

ima g ina re m q ue  e sta va m e m se u p rime iro  d ia  d e  a ula  d a  d isc ip lina  q ue  

e sta va  a  te rmina r e  a b riu a  p o ssib ilid a d e  d e  ne g o c ia ç ã o , a lte ra ç õ e s e  

sug e stõ e s, so lic ita nd o  q ue  e sta s fo sse m re g istra d a s p o r e sc rito . 

Esse s re g istro s e sc rito s se  mo stra ra m c o mo  uma  ja ne la  p a ra  o  d iá lo g o  

inte rio r d o s a luno s: 

 

Achei f ant ást ica a idéia de r egist r ar  por  escr it o a pr odução das at ividades ao 
longo do semest r e. Tive que lidar  com vár ios quest ionament os int er nos, dessa 
maneir a deixando mais clar as as minhas dif iculdades. Um gr ande exer cício de 
aut o-conheciment o.  

A idéia do pr oj et o é sensacional, pois é uma at ividade que exige 
escr ever / r esenhar , pensar  r ef let ir  e apr esent ar , sendo est a últ ima a mais 
impor t ant e, pois coloca o aluno em uma sit uação que ele cer t ament e enf r ent ar á 
no f ut ur o, não impor t ando par a  qual ár ea f or . 
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..A inovação na elabor ação dest e pr oj et o consist e no desenvolviment o de um 
"pr ogr ama de apr endizagem". Foi a pr imeir a vez que elabor ei um pr oj et o 
volt ado par a alunos e não par a simples exposição em classe. 

Def init ivament e eu f ar ia out r a mat ér ia nest es moldes. 

Obser vei que t oda mudança est á suj eit a a r ej eição imediat a, pois sent i est e 
t ipo de sensação quando iniciamos o semest r e, quando f oi pr opost a uma out r a 
pr opost a met odológica  de ensino, mas depois me adapt ei.  

A apr esent ação, como t odas as out r as, ger a uma sensação de ' não vou 
conseguir ' , e depois a sensação de ' t er  subido mais um degr au' . 

 

O s re g istro s d o s a luno s, d ura nte  um p ro c e sso  d e  a uto -a va lia ç ã o  e  

re fle xã o , p a re c e m re ve la r a sp e c to s inte re ssa nte s p a ra  sua  c o nstituiç ã o  

p ro fissio na l, e m q ue  a  d úvid a  e  o  c o nflito  se  a p re se nta m d e  fo rma  

ine sp e ra d a  e  a  d isp o nib ilid a d e  p a ra  e nfre ntá -lo s, na  sub id a  d o s d e g ra us 

d a  vid a , mo stra -se  imp re sc ind íve l. 

 

 

A TURMA EM FOCO: um pouco dos personagens da história e suas relações 

com a escrita. 

 

Em me a d o s d o  mê s d e  ma io  e la b o ra mo s um q ue stio ná rio  c o m 

q ue stõ e s a b e rta s, e m sua  ma io ria , p a ra  te nta r c o nhe c e r me lho r a  

ind ivid ua lid a d e  d o s p e rso na g e ns d a  e xp e riê nc ia  q ue  e stá va mo s 

c o mp a rtilha nd o . Os a luno s ha via m c o nc o rd a d o  q ue  utilizá sse mo s a s 

info rma ç õ e s o b tid a s e  c o mp ro me te mo -no s, na q ue le  mo me nto , a  ma nte r 

o  a no nima to  d o s p a rtic ip a nte s. De sta  fo rma , o s e xc e rto s d e  ma nife sta ç õ e s 

d o s a luno s nã o  se rã o  id e ntific a d o s. 
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Tive mo s um re to rno  d e  vinte  e  trê s q ue stio ná rio s, o  q ue , p a ra  nó s, e ra  

b e m ra zo á ve l, c o nsid e ra nd o  q ue  vinte  e  se te  e ra  a  mé d ia  d e  a luno s q ue  

fre q üe nta va m a s a ula s.   

A id a d e  d o s a luno s va ria va  e ntre  20 e  44 a no s, se nd o  q ue  a p e na s 

trê s d e le s tinha m id a d e  sup e rio r a  30 a no s. Ve rific a mo s, p o r me io  d a s 

info rma ç õ e s o b tid a s, q ue  ma is d a  me ta d e  d o s a luno s (13) d e mo nstra ra m 

te r tid o  a lg uma  e xp e riê nc ia  c o m o  e nsino , a  ma io ria  d e le s ministra nd o  

a ula s p a rtic ula re s e / o u sub stituind o  a lg um p ro fe sso r e m e sc o la s d a  re g iã o  

p o r um c urto  p e río d o , nã o  ne c e ssa ria me nte  te nd o  a  Ma te má tic a  c o mo  

c o nte úd o .  

Po r um la d o , o s a luno s e vid e nc ia ra m q ue  a s d isc ip lina s d o  Curso  d e  

Lic e nc ia tura , e m e sp e c ia l a q ue la s lig a d a s a o  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d a  

Ma te má tic a , nã o  o fe re c e m o p o rtunid a d e s p a ra  a  e xp re ssã o  e sc rita  e m 

ling ua g e m d isc ursiva  e  me no s simb ó lic a  e  fo rma l. Po r o utro , a p e sa r d e  a  

ma io ria  d o s a luno s re c o nhe c e r uma  c e rta  ina b ilid a d e  p a ra  se  c o munic a r 

via  e sc rita  d isc ursiva , muito s d e le s id e ntific a ra m o s b e ne fíc io s d a  inse rç ã o  

d e ssa s d ife re nte s fo rma s d e  ling ua g e m no  c urso , d a nd o  d e sta q ue  à  sua  

c o ntrib uiç ã o  p a ra  a  fo rma ç ã o  d o  e d uc a d o r. Assim a lg uns a luno s 

e xp re ssa ra m o  q ue  p e nsa va m : 

Consider o impor t ant e, uma vez que é uma das f or mas de expr essão das pessoas 
além de ser  uma boa opor t unidade par a t est ar  como or ganizar  suas idéias. 
(Aluno A1) 

Aj udam a r esgat ar  e apr imor ar  os conceit os j á sabidos. Escr ever  a car t a a uma 
pessoa que não saiba muit o de Mat emát ica par ece simples, mas não é! Faz com 
que sej amos mais r igor osos, pois t er emos que det alhar  t udo par a essa pessoa 
compr eender  a explicação. Poucas mat ér ias of er ecem essa opor t unidade. Essa 
pr át ica nos aj uda t ant o com exer cício ou como uma opor t unidade melhor  de nos 
expr essar mos de uma f or ma mais livr e. (Aluno A2) 

Demanda uma gr ande dedicação, est imula uma at it ude cr iat iva do indivíduo. I st o 
r ef let e dir et ament e na maneir a de pensar  o apr endizado, r edef inindo nossa 
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post ur a pr of issional com r elação ao que consider amos impor t ant e r essalt ar . 
Pr omove o const ant e quest ionament o do indivíduo. (Aluno A3) 

A pr át ica de pr odução de t ext os nos of er ece um moment o de r ef lexão e 
or ganização de idéias, muit o impor t ant e par a consolidar  o conheciment o. (Aluno 
A4). 

Acho essa pr át ica impor t ant e, mas r ar a aqui na Univer sidade (Aluno A5) 

Essa pr át ica é impor t ant e par a t odas as pr of issões, pois é uma maneir a de 
est abelecer  comunicação com out r as pessoas de um modo clar o. I mpor t ant e na 
f or mação do pr of issional de ensino (Aluno A6). 

A opor t unidade de escr ever  desenvolve uma maior  capacidade de ar gument ação 
lógica e seqüência de r aciocínio, assim aj uda muit o não só no desenvolviment o 
pr of issional, mas t ambém no pessoal de f or ma ger al (Aluno A7).  

As opor t unidades de escr ever  t ext o com palavr as são poucas, apenas nas   EL88. 
A escr it a se f az impor t ant e não só par a o pr of issional de ensino, mas par a t odo 
cidadão como f or ma de expr essão (Aluno A8).  

 

Ho uve  a luno s q ue  d e sp e rta ra m p a ra  a  o p o rtunid a d e  q ue  a  e sc rita  

o fe re c e  d e  re visita r a s id é ia s, c o nsid e ra nd o  q ue  o  re g istro  e sc rito  c o ntrib ui 

p a ra  a  a p re nd iza g e m, uma  ve z q ue  d isse ra m q ue , ao  re le r e  c o rrig ir alguns 

po nto s que  se jam ne c e ssário s, d e sc o b rira m se us p ró p rio s e rro s e  o s 

c o rrig ira m. Entre  o s a luno s q ue  p a rtic ip a ra m d o  d iá lo g o , via  q ue stio ná rio , a  

ma io ria  e xp re sso u sua  ina b ilid a d e  p a ra  a  e xp re ssã o  e sc rita  d isc ursiva  

me no s simb ó lic a . Entre ta nto , ho uve  a q ue le s q ue  d e c la ra ra m g o sta r muito  

d a  ling ua g e m e sc rita , e  um d e le s a firmo u q ue  c o mp re e nd e  q ue  e sta  

fo rma  d e  e xp re ssã o  se  a p re se nta  c o mo  “ a  me lho r fo rma  d e  e xp o r a s 

id é ia s, d e  uma  fo rma  c o e re nte , c o e sa  e  a na lític a , e xp o nd o  sua s o p iniõ e s e  

a rg ume nta nd o  so b re  o s a ssunto s e m q ue stã o ” .  

                                            

 
 
88  EL sã o  le tra s q ue  c o nsta m d o s c ó d ig o s d a s d isc ip lina s o fe re c id a s p e la  Fa c uld a de  de  
Educ a ç ã o . 
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O s re g istro s d o s a luno s p a re c e m no s mo stra r q ue  e ste s d isting ue m  a s 

d isc ip lina s o fe re c id a s p e lo  IMECC d a q ue la s o fe re c id a s p e la  FE, c o mo  se  

fo sse m d o is c o njunto s d isjunto s d e  d isc ip lina s q ue  p o uc o  d ia lo g a m e ntre  si. 

Assim um d o s a luno s se  e xp re ssa , te nd o  e m vista  a  e xp e riê nc ia  q ue  

vive nc ia : 

A disciplina MA52089  une saber  mat emát ico com saber  docent e, pois as 
disciplinas do I MECC são pur ament e saber es mat emát icos e as disciplinas da 
Faculdade de Educação são pur ament e de saber  docent e. MA520 pr opor cionou 
uma  “clar eada”  sobr e o que é Const r ução do Conheciment o e Apr endizagem 
Signif icat iva. Aj udou bast ant e no que diz r espeit o a escr ever  par a quem não 
sabe, como or ganizar  meu pensament o par a escr ever  (e at é mesmo dizer ) par a 
est as pessoas. Aj udou-me a decidir  aonde pr et endo chegar , por  que meio vou 
chegar , que est r at égias usar , como ser  clar o e pr eciso (Aluno9).  
 

Esse  d e p o ime nto  ilustra  o  mo d o  c o mo  o  futuro  p ro fe sso r c o nstró i o  

c o nhe c ime nto  e  o  (re ) sig nific a , na  inte rlo c uç ã o  c o m o utro s suje ito s d a  

p rá tic a  so c ia l, le mb ra nd o  o  q ue  d ize m, na s p a la vra s d e  Fre ita s (1995), o s 

p e nsa d o re s russo s Ba khtin e  Vyg o tsky: 

O  “ c o nhe c ime nto ”  , na  p e rsp e c tiva  de sse s a uto re s, é  c o nstruído  
na  inte raç ão , e m q ue  a  aç ão  d o  suje ito  so bre  o  o b je to  é  me diada 
p e lo  o utro  a tra vé s d a  linguage m. Assim, d a  d isc ussã o  e ntre  uma  
ê nfase  no  suje ito  o u no  o b je to , e me rg e  um  suje ito  inte rativo  
(p .161). 
 

O fa to  d e  o  a luno  p e rc e b e r q ue  a  e sc rita  o  a uxilio u a   “ o rg a niza r se u 

p e nsa me nto ”   ve m c o rro b o ra r a  c o mp re e nsã o  d e  Fre ita s (1995), q ua nd o  

e sta  a uto ra , a o  inte rp re ta r o s p e nsa me nto s d e  Ba khtin, no s d iz q ue  “ nã o  é  

a  a tivid a d e  me nta l q ue  o rg a niza  a  e xp re ssã o , ma s é  a  e xp re ssã o  q ue  

o rg a niza  a  a tivid a d e  me nta l, mo d e la nd o  e  d e te rmina nd o  a  sua  

o rie nta ç ã o ”  (FREITAS, M. T. A. 1995, p 138). 

                                            

89  Esta  sig la  se  re la c io na  à  d isc ip lina  Ge o me tria  Pla na  c o m De se nho  Ge o mé tric o .  
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Inte re ssa nte  o b se rva r q ue  a  b usc a  d e  p a la vra s p a ra  e xp re ssa r-se  e  

a ting ir sig nific a tiva me nte  o   “ o utro ”   p a re c e  mo vime nta r o  p e nsa me nto , a  

fim d e  p ro d uzir id é ia s fa c ilita d o ra s p a ra  o  p ro c e sso  inte ra tivo . Ne ssa  

p e rsp e c tiva , no s d iz Ba khtin (1986): 

[...] to d a  p a la vra  c o mp o rta   “dua s fa c e s”  . Ela  é  d e te rmina d a  
ta nto  p e lo  fa to  d e  q ue  p ro c e d e   “de ”   a lg ué m, c o mo  p e lo  fa to  de  
q ue  se  d irig e   “p a ra ”   a lg ué m. Ela  c o nstitui justa me nte  o  p ro d uto  
d a  inte ra ç ã o  d o  lo c uto r e  d o  o uvinte . To d a  p a la vra  se rve  d e  
e xp re ssã o  a   “um”  e m re la ç ã o  a o   “ o utro ”  . Atra vé s d a  p a la vra , 
d e fino -me  e m re la ç ã o  a o  o utro , isto  é , e m última  a ná lise , e m 
re la ç ã o  à  c o le tivid a de  (p .113). 
 

Ne sse  se ntid o , infe rimo s q ue  o  sig nific a d o  nã o  p o d e  se r c o nsid e ra d o  

c o mo  a lg o  intrínse c o  a  um te xto , ma s sim c o mo  a lg o  e ma na nte  d a  

inte ra ç ã o  e ntre  o  te xto  e  o  c o nhe c ime nto  a nte rio r d o  le ito r. 

O utro  a luno  d a  turma  ta mb é m no s fa la  d a  p ro d uç ã o  d e  te xto s, 

fa ze nd o  a lusã o  à s d ife re nç a s e ntre  a s d isc ip lina s o fe re c id a s p e lo s 

d ife re nte s instituto s d a  Unive rsid a d e :  

as disciplinas ELXXX of er ecem essa opor t unidade. No I MECC soment e a 
disciplina MA520. A pr át ica de pr odução de t ext os nos of er ece um moment o 
de r ef lexão e or ganização de idéias, muit o impor t ant e par a consolidar  o 
conheciment o (Aluno A10). 

De  uma  p e rsp e c tiva  q ue  no s le va  a  p e nsa r na  e sc rita  c o m 

p o ssib ilid a d e s d e  o fe re c e r um o lha r p a ra  d e ntro  d e  si, p a ra  o  inte rio r, um 

a luno / futuro  p ro fe sso r re fe re -se  a  uma  fo rma  d e  a va lia r utiliza nd o  o  

re fle xivo  "se ". Essa  ma ne ira  d e  e xp re ssa r p a re c e  tra nsp a re c e r uma  re fle xã o  

p a ra  a  p ró p ria  c o nd uç ã o  d o  tra b a lho , d o  e nsino , d o  e stud o , e nfim, d a  

c o nd uta  e m g e ra l. 

dur ant e as mat ér ias de Educação são mais const ant es os t ext os 
(pr oduzidos)...Rar ament e o I MECC of er ece opor t unidade de pr oduzir  um t ext o. 
Eu acho f undament al par a o pr of issional da Educação, pois é uma f or ma de se 
avaliar  (Aluno A11). 
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Este  d e p o ime nto  ma is uma  ve z no s le mb ra  Ba khtin, p o is, se g und o  

Fre ita s M. T. A. (1995), e ste  a uto r “ ta mb é m c o nsid e ro u a  ling ua g e m c o mo  

e le me nto  o rg a niza d o r d a  vid a  me nta l e  e sse nc ia l na  c o nstruç ã o  d a  

c o nsc iê nc ia  e  d o  suje ito , e nfa tiza nd o  a  funç ã o  d o  d isc urso  inte rio r”  (p .159). 

A turma  e ra  fo rma d a , e m sua  g ra nd e  ma io ria , d e  a luno s 

tra b a lha d o re s q ue  a tua m e m d ive rsa s á re a s, ta is c o mo  ho sp ita is, e sc o la s, 

e mp re sa s d e  info rmá tic a , milita r, te le fo nia , fisc a l p úb lic o  e  a ind a  b o lsista  

e m a lg um se to r d a  p ró p ria  Unic a mp . Ap e na s d o is d o s a luno s d e sta c a va m-

se  na  turma  p o r a ssumire m uma  p o stura  d e  p ro fe sso r e xp e rie nte : um d e le s, 

d e d ic a d o  a o  e nsino  fund a me nta l e  mé d io  d e  e sc o la s p a rtic ula re s e  o  

o utro , vo lta d o  a o  e nsino  q ue  p rivile g ia  a  p re le ç ã o  d o s c o nte úd o s e xib id o s 

e m um  “ p a lc o ”   fre nte  a  uma   “ p la té ia ”   nume ro sa  d e  a luno s d e  

“ c ursinho s”  p ré -ve stib ula re s. 

Era m jo ve ns a d ulto s, c o rd ia is uns c o m o s o utro s; o  c lima  d e  re sp e ito  

e ntre  to d o s se  mo stra va  b a sta nte  e vid e nte . Pe rc e b ía mo s q ue  muito s se  

c o nhe c e ra m  na q ue la  turma  e  p o uc o s tinha m a  o p o rtunid a d e  d e  se  

e nc o ntra r e m a mb ie nte  e xtra -c la sse . A c o rre ria  d a  vid a  d iá ria  d e  c a d a  um 

p a re c ia  d ific ulta r uma  a p ro xima ç ã o  ma is a misto sa  e ntre  o s c o le g a s. Fo i 

a ssim q ue  e m um fina l d e  a ula , fo ra  d a  sa la , re g istra mo s no  d iá rio  a lg uma s 

imp re ssõ e s so b re  uma  c o nve rsa  info rma l e ntre  o s lic e nc ia nd o s.  

É int er essant e obser var  a ”gar r a”  dest es meninos. Par ece que nem t odos t êm 
idéia da dif iculdade por  eles enf r ent ada.  
Al.... cont a que par a poder  pr epar ar  as at ividades das aulas de Geomet r ia t em 
que sacr if icar  out r as aulas ou usar  aquelas em que o pr of . liber a. Como t r abalha 
e chega em casa só às 12h 30 min da noit e, não t em t empo par a pr epar ar  
at ividades. Aos domingos, sempr e elege alguma das disciplinas ou algum 
t r abalho mais ur gent e. Disse ainda que acha que est á no cur so er r ado por que 
ali, só pensa em númer os e não se conhecem os colegas ou pr of essor es e 
coment a: "Eu não vou encont r ar  nenhum númer o complexo por  aí....  Se eu não 
t ivesse caminhado dois anos no cur so, eu mudava." Fr .... coment a: " Eu t ambém 
est ou no cur so er r ado, est ou só levando par a acabar  e t er  o diploma... Fica 
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dif ícil par ar  depois que se levou at é est e pont o....4 anos." (Tr echo ext r aído do 
Diár io de Campo nº 15,  16/ 04/ 2003) 
 

As p a rtic ula rid a d e s ine re nte s à  e sp e c ific id a d e  d e  c a d a  d isc ip lina  d o  

Curso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  p a re c e m d e sc o nsid e ra r a  

c o mp le xid a d e  q ue  e nvo lve  a  vid a  d iá ria  d o s a luno s. Assim, o   “ te mp o ”   

a p re se nta -se  c o mo  um d e sa fio  a  se r e nfre nta d o , p a ra  d a r c o nta  d e  

c o nte mp la r, d e  ma ne ira  ra zo á ve l, a s e xig ê nc ia s d e  c a d a  c o nte xto  e m 

d ife re nte s mo me nto s. 

 

 

REFLETINDO SOBRE UM EPISÓDIO DE AULA  

 

Ap ó s d o is me se s d o  iníc io  d o  se me stre  le tivo , a o s se te  d ia s d o  mê s d e  

ma io  d e  2003, o s a luno s ma tric ula d o s na  d isc ip lina  "G e o me tria  Pla na  e  

De se nho  G e o mé tric o " d o  Curso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a , já  

e sta va m a c o stuma d o s c o m a  d inâ mic a  e sta b e le c id a , q ue  inc luía  a ula s 

d e no mina d a s "te ó ric a s", re a liza d a s e m sa la  d a  a ula  c o mum, e  a ula s 

d e no mina d a s "p rá tic a s", d e se nvo lvid a s e m la b o ra tó rio  c o mp uta c io na l. A 

inq uie ta ç ã o  inic ia l, o c o rrid a  no  c o me ç o  d o  se me stre  p e la  ina b ilid a d e  d e  

lid a r c o m o  so ftwa re  Tabulæ  a d o ta d o  p a ra  o  d e se nvo lvime nto  d a s 

a tivid a d e s, já  nã o  e ra  p e rc e b id a  e  o s a luno s c a lma me nte  a c o mo d a va m 

e m fre nte  a o s mic ro s, tra ze nd o  c o nsig o  a  Ta re fa  9, e ntre g ue  na  a ula  

te ó ric a  a nte rio r, e  p re p a ra d a  p o r e le s c o mo  ta re fa  d e ste  d ia . 

Este  c e ná rio  no s fa zia  p e nsa r muito , q ua nd o  o s a luno s se  

c ump rime nta va m e , c o m e ntusia smo , p e rg unta va m uns a o s o utro s c o mo  

tinha m fe ito  a  p re p a ra ç ã o  d a  ta re fa  e  se  ha via m se ntid o  d ific uld a d e  p a ra  
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a  e sc o lha  d a  p ra nc ha  a  se r c o mp re e nd id a  e  inte rp re ta d a . Ac re d ita mo s 

q ue  e sse s d iá lo g o s e sta b e le c id o s e ntre  o s a luno s e vid e nc ia m, d e  um la d o , 

o  e ng a ja me nto  d o s a luno s na  p ro p o sta  d e  tra b a lho  d a  d isc ip lina  e , d e  

o utro , a s c o ntrib uiç õ e s q ue  e sse  tra b a lho  tra zia  p a ra  sua  fo rma ç ã o , uma  

ve z q ue  uma  simp le s re sp o sta  re me tia  à  re fle xã o  d o s a sp e c to s d id á tic o s 

q ue  a  p ro p o sta  e nvo lvia . De ssa  p e rsp e c tiva , e vid e nc io  a s p a la vra s d e  

Smo lka  (2000), a o  o b se rva r, a p o ia d a  e m Vyg o tsky e  Ba khtin, e ntre  o utro s, 

q ue  a “c o nc re tud e  e  a  ma te ria lid a d e  d a  e xp e riê nc ia  c o tid ia na  q ue , 

se nd o  tra nsp a ssa d a  p e la  ling ua g e m, é  to ta lme nte  p e rme a d a  p e la  

d ime nsã o  simb ó lic a , síg nic a  e  sig nific a tiva  d a  e xp e riê nc ia  huma na ”  (p . 67). 

A p re p a ra ç ã o  d a  "Ta re fa  9", intitula d a  Te o re ma de  Pitágo ras, 

c o nsta va  d e  um d e ta lha me nto  d a s d e mo nstra ç õ e s d e ste  te o re ma  e  se u 

re c íp ro c o , p re se nte s d e  fo rma  suc inta  no  livro -te xto  d a  d isc ip lina  (REZENDE 

& Q UEIRO Z, 2000). Pa ra  d a r sup o rte  a o s re c urso s ne c e ssá rio s p a ra  a  

d e mo nstra ç ã o  d o  te o re ma  e m d e sta q ue , ha via , a ind a  c o mo  p a rte  d a  

a tivid a d e , a  so lic ita ç ã o  d e  le itura s, re sumo s e  re g istro s d e  re c o rte s d e  

e nunc ia d o s d e  te o re ma s e  le ma s re la c io na d o s a o s te ma s se me lha nç a  d e  

triâ ng ulo s e  á re a s d e  re g iõ e s p la na s, ne c e ssá rio s a o  d e se nvo lvime nto  d a  

a tivid a d e  no  la b o ra tó rio  c o m o  uso  d o  so ftware . A p ro va  p a ra  e sse  

te o re ma , q ue  c o nsta  no s Ele me nto s d e  Euc lid e s, e sc rito s p o r vo lta  d e  300 a . 

C ., fo i a b o rd a d a  e m fo rma  d e  um e xe rc íc io  p re p a ra d o  c o m b a se  e m 

Mo ise  & Do wns (1971). O  e xe rc íc io  p ro p o sto  inc luía  um ro te iro  d e  

e nc a minha me nto  d a  p ro va  e m ling ua g e m simb ó lic a , a c o mp a nha d o  d o  

d ia g ra ma  d o   “ c a p e lo  fra nc isc a no ”   o u  “ c ha p é u d e  no iva ”   (c f. EVES,  

2002, p . 182). Alé m d isso , um te xto  e ra  e xib id o , a o  fina l d a  a tivid a d e , 

c o nte nd o  a sp e c to s histó ric o s re la c io na d o s a o  te o re ma  d e  Pitá g o ra s. Os 

a luno s tinha m a  re sp o nsa b ilid a d e  d e  p ro vid e nc ia r, p a ra  e ve ntua l 

a p re se nta ç ã o  e sc rita  no  iníc io  d a  a ula  p rá tic a , no  la b o ra tó rio , a s 

justific a tiva s q ue  g a ra ntia m a  le g itimid a d e  d a  d e mo nstra ç ã o . 
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Co mo  p a rte  d o  e nc a minha me nto  d e sta  a tivid a d e , fo ra m 

d isp o nib iliza d a s p a ra  o s a luno s p ra nc ha s/ ima g e ns d e  fig ura s g e o mé tric a s 

q ue  p o d e ria m se r utiliza d a s p a ra  e xp lic a r o  re sulta d o  e xp re sso  no  Te o re ma  

d e  Pitá g o ra s. 

A ta re fa  a  se r d e se nvo lvid a  na  a ula  p rá tic a  d a q ue le  d ia  inc luía  a  

e xp lo ra ç ã o  d a  c o nstruç ã o , utiliza nd o  o  so ftware  Tabulæ , d e  uma  d e ntre  

a s se is p ra nc ha s90 d isp o nib iliza d a s na  p á g ina  d a  we b , e xtra íd a s d o  livro  

Pro o fs Witho ut wo rds: Exe rc ise s in Visua l Thinking  (Pro vas se m palavras: 

e xe rc íc io s p a ra  o  p e nsa me nto  visua l), p ub lic a d o  e m 1993, p o r Ne lse n. O  

o b je tivo  d o s a luno s se ria  a  b usc a  d e  e le me nto s p a ra  c o mp re e nd e r e  

inte rp re ta r a  ima g e m e sc o lhid a , a  fim d e  q ue  p ud e sse m e xp lic a r c o mo  

e sta  p o d e ria  se r usa d a  p a ra  mo stra r o  re sulta d o  e xp re sso  p e lo  Te o re ma  d e  

Pitá g o ra s.  

A riq ue za  d a  a tivid a d e  d o  d ia  e sta va  e m c o nso nâ nc ia  c o m o  

e nvo lvime nto  d o s a luno s e  c o m a  e ufo ria  d a  p ro fe sso ra , q ue  fo ra m a ssim 

re g istra d o s no  no sso  d iá rio  d e  c a mp o :  

 

A aula de hoj e ser ia sobr e a t ar ef a 9 - Teor ema de Pit ágor as e a pr of essor a 
se apr esent a muit o ent usiasmada com est a t ar ef a e or gulhosa de sua 
pr epar ação. Os alunos est ão muit o concent r ados e envolvidos. Me par eceu 
muit o int er essant e a pr opost a do dia em que há a liber dade de escolha da 
"pr ancha" pelo aluno conf or me sua pr ef er ência. Não deu par a per ceber  bem 

                                            

 
90 Pra nc ha  I: a da p ta d a  d o  tra b a lho  c hinê s Cho u pe i suan c hing  (a uto r d e sc o nhe c id o , 
c e rc a  d e  200 a . C .) 
    Pra nc ha  II: d ia g ra ma  e la b o ra d o  p o r Bhá ska ra  (sé c ulo  XII), a c o mp a nha d o  a p e na s d a  
p a la vra   “Ve ja !”   
    Pra nc ha  III:  b a se a d a  na  p ro va  d e  Euc lid e s. 
    Pra nc ha  IV: id é ia  d e  H. E. Dude ne y (1917) 
    Pra nc ha  V: p ro va   d e  Ja me s A. G a rfie ld  (1986), 20º p re sid e nte  d o s EUA. 
    Pra nc ha  VI: id é ia  e la b o ra d a  p o r Mic ha e l Ha rd y.  
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a escolha da maior ia dos alunos. Só vou poder  ver if icar  est e dado após a 
ent r ega do t r abalho.  
Um dos alunos, que me par eceu muit o dedicado e int eligent e, explica com 
f acilidade a pr ancha escolhida par a um colega. Sua escolha f oi a pr ancha I  e 
coment a: a pr ancha I I  é muit o doida e....sei lá o que o ' car a'  pensou. 

(Excer t o do Diár io de Campo da pesquisador a, n.16, 07/ 05/ 2003) 

Ap ó s e ntre g a  d o s tra b a lho s, fo i p o ssíve l id e ntific a r a s e sc o lha s d o s 

a luno s; a b a ixo  ilustra mo s a s d ua s p ra nc ha s q ue  se  d e sta c a ra m e ntre  a s 

d e ma is. e m funç ã o  d a  p re fe rê nc ia . 

A p ra nc ha  ma is e sc o lhid a  (28%) fo i a d a p ta d a  d e  Cho i pe i suan 

c hing  (a uto r d e sc o nhe c id o , c e rc a  d e  2007 a .C .) e  mo stra va  a  ima g e m d e  

d o is q ua d ra d o s d e  ta ma nho s e  á re a s id ê ntic a s, sub d ivid id o s e m 

q ua d ra d o s e  triâ ng ulo s.  

 

 

A p ra nc ha  a trib uíd a   a  Bha ska ra , sé c ulo  XII, nã o  fo i tra b a lha d a  p o r 

ne nhum a luno  e  ta mb é m tra zia  d ua s ima g e ns: uma  d e la s e ra  um 

q ua d ra d o  sub d ivid id o  e m q ua tro  triâ ng ulo s e  um q ua d ra d o  a o  c e ntro  e , 

na  o utra , q ua tro  triâ ng ulo s e  um q ua d ra d o  e sta va m justa p o sto s.  
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Alé m d o  e nvo lvime nto  d inâ mic o  utiliza nd o  o  so ftware  p a ra  te nta r 

c o mp re e nd e r a  c o nstruç ã o  e  p o ssib ilid a d e s d e  inte rp re ta ç ã o  d a  ima g e m 

e sc o lhid a , o s a luno s d e ve ria m p re p a ra r, p a ra  e ntre g a r, uma  c a rta  p a ra  tia  

Be la rmina , e xp lic a nd o  a  e la  a   “ p ro va  se m p a la vra s”   d a  p ra nc ha  

e sc o lhid a . Assim fo i o  te xto  d e sta  so lic ita ç ã o :  

Para ent regar 

Pr epar e uma car t a par a a sua t ia Belar mina, explicando a ela a  “pr ova 
sem palavr as”  da pr ancha cor r espondent e à escolha que você f ez no 
labor at ór io, que deve ser  especif icada clar ament e. Como apoio par a a sua 
ar gument ação, inclua f igur as e nomeie os element os geomét r icos que j ulgar  
necessár ios (pont os, r et as, segment os, ângulos, et c.). Mas lembr e-se, j á f az 
um bom t empo que a sua t ia Belar mina est udou geomet r ia! Você deve aj udá-
la a lembr ar -se de t udo o que f or  essencial par a acompanhar  e compr eender  
o seu t ext o.  

(t r echo do t ext o da t ar ef a 9 ent r egue aos alunos na aula t eór ica)  

A utiliza ç ã o  d e  c a rta s c o mo  te xto  d e  c a mp o  é  re sp a ld a d a  p o r 

C la nd inin e  Co nne lly (2000), q ue  d ize m q ue , “ e m c a rta s, nó s te nta mo s 

p re sta r c o nta  d e  nó s me smo s, fa ze r se ntid o  d e  no ssa s e xp e riê nc ia s, e  no s 

e sfo rç a mo s p a ra  e sta b e le c e r e  ma nte r re la ç õ e s e ntre  nó s me smo s, no ssa  

e xp e riê nc ia , e  a  e xp e riê nc ia  d e  o utro s”  (p . 106).  

A e sc rita  d e  c a rta s, no s d iz So a re s (1998), e stá  a sso c ia d a  à  

“ p ro d uç ã o  d e  te xto  q ue  se  c o nstituirá  e m funç ã o  d o  d e stina tá rio , d a s 

re la ç õ e s e ntre  e ste  e  o  re me te nte ”  (p .63). O  d e stina tá rio , ne ste  c a so , e ra  

ima g iná rio . Alé m d isso , e ssa  a uto ra  no s e sc la re c e  q ue  a  c a rta  

...é  o rie nta d a  p e lo  p rinc íp io  d e  q ue  a s c o nd iç õ e s e m q ue  e ssa  
p ro d uç ã o  o c o rre  d e te rmina m o  te xto :  “ o  q uê ”   se  te m a  d ize r 
(q ua l é  o  a ssunto , o  te ma ? ),  “p a ra  q ue ”   se  q ue r d ize r (q ua l é  a  
funç ã o  d o  te xto ? ),  “ a  q ue m”  se  p re te nd e  d ize r (q ue m é  o  le ito r 
a o  q ua l se  d e stina  o  te xto ? ),e m q ue   “ situa ç ã o ”   se  d iz (q ue  sã o  a s 
re la ç õ e s e ntre  q ue m e sc re ve ) e  q ue m sã o ?  (q ua is sã o  a s 
e xp e c ta tiva s c o nte xtua is? ) - to d o s e sse s fa to re s c o nduze m a o  uso  
d e  uma  c e rta  va rie d a d e  d e  líng ua , um c e rto  re g istro , um "c o mo " 
d ize r (p . 62). 
 

Ro se  (1989) a trib ui à  e sc rita  d e  c a rta s “ vá ria s va nta g e ns so b re  o utra s 

a tivid a d e s e sc rita s: o s a luno s e stã o  fa milia riza d o s c o m e sc rita  d e  c a rta , 
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g o sta m d e  te r uma  a ud iê nc ia  p a ra  sua  e sc rita , e  se nte m-se  c o nfo rtá ve is 

inc luind o  a mb o s p e nsa me nto s c o g nitivo s e  a fe tivo s”  (p .23). 

As o b se rva ç õ e s fe ita s a c ima  p a re c e m, e m p a rte , ir a o  e nc o ntro   d a s 

imp re ssõ e s d a  p ro fe sso ra  a o  c o rrig ir o s tra b a lho s d e sta  a tivid a d e : 

Com r elação às car t as, houve de t udo, como esper ado.....Desde est ór ias 
cheias de imaginação com um cachor r o chamado Pit ágor as (ou, mais 
car inhosament e Pit ), passando por  t ios com os nomes mais esdr úxulos  
possíveis (Zelizeu, por  exemplo), at é aqueles que não f izer am car t a, apenas 
descr ever am, ou t ent ar am descr ever , a pr ancha escolhida. Nat ur alment e, 
alguns deixar am t r anspar ecer  t oques de humor  e muit a paciência com a 
f amiger ada t ia Belar mina, enquant o out r os f or am mais secos, t r at ando de ir  
dir et o ao pont o, sem muit os r odeios. É bem int er essant e obser var  os vár ios 
est ilos de escr it a: alguns são mais car inhosos, diver t idos, enquant o out r os 
são muit o f or mais. I magine começar  uma car t a par a uma t ia com  “venho por  
meio dest a...”  Muit os cont ext os f or am cr iados: a est ór ia do cachor r o Pit , do 
começo do par ágr af o, uma viagem de f ér ias com um livr o chinês, pr epar ação 
par a vest ibulinho, aulas de r ef or ço. 

(t r echo r et ir ado dos r egist r os da pr of essor a da disciplina) 
 

De  fa to , c o nc o rd a mo s c o m a  p ro fe sso ra  q ua nd o  d iz q ue  o s a luno s 

fo ra m muito  c ria tivo s na  re a liza ç ã o  d e sta  ta re fa . Fo i p o ssíve l p e rc e b e r q ue  

vá rio s a sp e c to s fo ra m a b o rd a d o s, e ntre  e le s, o  mito  a trib uíd o  à s fó rmula s 

ma te má tic a s c o mo  a lg o  ina c e ssíve l. Alg uns d o s a luno s d e ixa ra m ta mb é m 

vir à  to na  se ntime nto s d e  c a rinho  e  humo r, ra ra me nte  p re se nte s e m a ula s 

d e  Ma te má tic a : 

Olá Tia Belar mina, como vai a vida aí em Minas? Est a semana me lembr ei da 
senhor a, por  isso r esolvi escr ever  essa car t a. Lembr a-se quando eu e a 
Kar ina est udávamos Mat emát ica e a senhor a sempr e f alava que aquelas 
f ór mulas não t inham nada a ver ? Pois é, est ou mandando aqui uma explicação 
do Teor ema de Pit ágor as pr a ver  se a senhor a muda a sua opinião em r elação 
às ‘f ór mulas mat emát icas’...[ t r echo da at ividade car t a escr it a por  um 
licenciando da t ur ma] 
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Esse  me smo  a luno , e m tre c ho  sub se q üe nte  d a  c a rta , d iz: “ p a ra  fa ze r 

a  d e mo nstra ç ã o  d e sta  fó rmula , tia  Be la rmina , vo u utiliza r fig ura s 

g e o mé tric a s, o  q ua d ra d o  e  o  triâ ng ulo ” . A p ra nc ha  e sc o lhid a  p o r e sse  

a luno  fo i a  d e  núme ro  IV, re p ro d uzid a  a b a ixo  à  e sq ue rd a . A fig ura  a b a ixo , 

à  d ire ita , fo i re p ro d uzid a  p a ra  d a r c o ntinuid a d e  à  d e mo nstra ç ã o :  

 

 

Fa ze nd o  uso  d e  le tra s no s vé rtic e s e  no s la d o s d o  triâ ng ulo , d a  p a rte  

c e ntra l d a  fig ura , e , ta mb é m, nume ra nd o  c a d a  fig ura  o b tid a , o  a luno  

c o ntinua  a  e xp lic a ç ã o  p a ra  tia : 

 

Se pegar mos o quadr o f or mado pelo cat et o b da f igur a acima e t r açar mos 
suas diagonais (ligar  um pont o ext r emo do quadr ado ao seu opost o) na 
int er secção dest es dois t er emos o pont o M. Depois, t r açamos duas r et as 
par alelas (r et as que nunca se cr uzam) aos lados dos quadr ados f or mados 
pela hipot enusa (c). Obser ve que a f igur a f or mada no quadr ado com lados b, 
t ia. Se passar mos as f igur a 1, 2, 3, 4 e passar mos par a o quadr ado com lados 
c e no cent r o dest es colocar mos o quadr ado f or mado por  lados (a) t er mos 
exat ament e que c2 = a2  +  b2  [ t r echo da at ividade car t a escr it o por  um 
licenciando da t ur ma] 

 

Ne ste  te xto  d a   “ c a rta  p a ra  tia ”  , p e rc e b e -se  a  e xistê nc ia  d e  d o is 

g ê ne ro s e m d isp uta . Po r um la d o , o  a luno  se  e sfo rç a  p a ra  ma nte r a  

info rma lid a d e  d e  um d isc urso  c a rinho so  p a ra  a  tia  e , d e  o utro , te nta  
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a ma ina r a sp e c to s fo rma is d o  d isc urso  té c nic o . A e sse  re sp e ito , Ba khtin 

(2000) no s fa la  q ue  

 
Em c a d a  é p o c a  d e  se u d e se nvo lvime nto , a  líng ua  e sc rita  é  
ma rc a d a  p e lo s g ê ne ro s d e  d isc urso  e  nã o  só  p e lo s g ê ne ro s 
se c und á rio s (lite rá rio s, c ie ntífic o s, id e o ló g ic o s), ma s ta mb é m p e lo s 
g ê ne ro s p rimá rio s (o s tip o s d o  d iá lo g o  o ra l: ling ua g e m d a s re uniõ e s 
so c ia is, d o s c írc ulo s, ling ua g e m fa milia r, c o tid ia na , ling ua g e m 
so c io p o lític a , filo só fic a , e tc .) A a mp lia ç ã o  d a  líng ua  e sc rita  q ue  
inc o rp o ra  d ive rsa s c a ma d a s d a  líng ua  p o p ula r a c a rre ta  e m to d o s 
o s g ê ne ro s (lite rá rio s, c ie ntífic o s, id e o ló g ic o s, fa milia re s, e tc .) a  
a p lic a ç ã o  d e  um no vo  pro c e d ime nto  na  o rg a niza ç ã o  e  na  
c o nc lusã o  d o  to d o  ve rb a l e  uma  mo d ific a ç ã o  do  lug a r q ue  se rá  
re se rva d o  a o  o uvinte  o u a o  p a rc e iro , e tc ., o  q ue  le va  a  uma  ma io r 
o u me no r re e strutura ç ã o  e  re no va ç ã o  d o s g ê ne ro s d o  d isc urso  (p . 
285, 286). 
 

Co ntinua nd o  a  ilustra ç ã o , a p re se nta mo s a  p ra nc ha  núme ro  III, 

re p ro d uzid a  a b a ixo , e sc o lhid a  p o r um d o s a luno s, q ue  te nta  c o nve nc e r a  

tia  so b re  a  simp lic id a d e  d a  d e mo nstra ç ã o  d o  te o re ma  d ize nd o  q ue  ...é  

mais fác il que  faze r bo linho  de  c huva .  
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A fig ura  a c ima  fo i c ria d a  p e lo  a luno  c o m o  re c urso  d o  so ftware  e  fo i 

d isp o nib iliza d a  p a ra  a  turma . Ab a ixo , e nc o ntra m-se  o utra s fig ura s q ue  

se rvira m d e  sup o rte  p a ra  a  e xp lic a ç ã o  d o  a luno  p a ra  sua  tia . 

 

A c a rta  d e ste  a luno  fo i a ssim re g istra d a : 

Quer ida Tia Belar miina, 
Par a r elembr ar  seus t empos de escola, est ou mandando a explicação da 
demonst r ação do t eor ema de Pit ágor as.  
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J á t emos um t r iângulo de vér t ices A, B, C r et ângulo em C (o ângulo C mede 
90º). Vamos const r uir  sobr e cada lado do t r iângulo um quadr ado e nomear  
seus vér t ices como a f igur a most r a. 
Pr olonguemos os lados  GH e RS, e mar camos o pont o X onde eles se 
encont r am.  
Com a pont a seca do compasso em H, abr imos at é G e, com a pont a seca em X 
mar camos o pont o Y sobr e HX (com XY=CB).  
Analogament e, mar camos Z sobr e RX, com ZX = RS (XZ = CA). 
Vej a que legal, Tia: BY = BK; AZ = AM e o t r iângulo ZYX encaixa cer t inho no 
t r iângulo ABC. 
Podemos ent ão r ecor t ar  o polígono ACBYXZ e, sobr epondo B a K, A a M, Y a 
B, Z a A e X a C conseguimos o que est á na out r a f igur a. 
Agor a é só r ecor t ar  o t r iângulo ABC e ver if icar  que ele encaixa cer t inho no 
espaço vazio em baixo.  
Vej a o par alelogr amo XYBC f oi obt ido ao "ar r ast ar mos" o lado GH at é G  
coincidir  com X.. Ent ão a ár ea de GHBC é igual à ár ea de XYBC. Do mesmo 
modo par a XZAC e SRAC. Ent ão est á f ácil, Tia, ver  que a ár ea de ACBYXZ é 
a soma das ár eas de XYBC e XZAC. Mas conseguimos encaixar  a ár ea de 
ACBYXZ cer t inho no quadr ado ABKM, não f oi? 
Ent ão é muit o f ácil ver  que a ár ea do quadr ado apoiado sobr e o lado AB do  
nosso t r iângulo r et ângulo é igual à soma da ár eas dos quadr ados apoiados 
sobr e os out r os lados do t r iângulo. 
Mas, lembr a que a ár ea de um quadr ado é lado elevado ao quadr ado? Pois é.... 
ent ão: (AB)2 = (BC)2 + (AC)2  .  Esse é  o t eor ema de Pit ágor as. Mais f ácil que 
f azer  bolinho de chuva, né? Pelo menos é o que eu acho... 
Ant es de t er minar  no t r iângulo r et ângulo, os lados que f or mam ent r e si um 
ângulo r et o são chamados cat et os ( no nosso caso, BC e AC) e o out r o, o 
maior  deles, é a hipot enusa (AB).  
Um beij o,  t ia! 
[car t a escr it a por  um licenciando da t ur ma] 

 

Pe rc e b e mo s q ue , o ra  a s c a rta s tra zia m p re o c up a ç õ e s c o m a  

no me nc la tura , o ra  c o m o s a sp e c to s ma is fa c ilita d o re s d a  d e mo nstra ç ã o  

e m c urso . A c ria tivid a d e  d e  c a d a  a luno  e ra  muito  va ria d a  e , à s ve ze s, 

p e rc e b ía mo s q ue  a  p re o c up a ç ã o  c o m o  rig o r inib ia  o  uso  d e  uma  

ling ua g e m ma is sua ve  e xig id a  p e lo  c o nte xto  na  situa ç ã o  simula d a . 

Entre ta nto , e nc o ntra mo s no s te xto s d o s a luno s, e m fo rma  d e  c a rta , 

um g ê ne ro  p a rtic ula r d e  d isc urso  q ue  no s fa z p e nsa r so b re  o  c o nc e ito  d e  

“ he te ro g lo ssia ”  intro d uzid o  p o r Ba khtin (1988) e m se u livro  The  Dialo g ic  
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Imag inatio n. Ta l c o nc e ito  re fe re -se  à  d ive rsid a d e  ine re nte  à s fo rma s nã o  

o fic ia is d e  uma  líng ua  na c io na l. Esse  c o nc e ito  é  a p re se nta d o  d e  ma ne ira  

a  c o ntra sta r c o m “ p o lig lo ssia ” , q ue  d iz re sp e ito  à  inte ra ç ã o  d e  d ua s o u 

ma is líng ua s na c io na is d e ntro  d e  uma  d a d a  c ultura . 

A p a la vra  na  ling ua g e m é  me ta de  d o s o utro s. Ap ro p ria mo -no s 
d e la  so me nte  q ua nd o  a q ue le  q ue  fa la  inse re  sua s p ró p ria s 
inte nç õ e s, se us p ró p rio s so ta q ue s, q ua nd o  e ste  a p ro p ria  d a  
p a la vra , a d a p ta nd o -a  e m sua  p ró p ria  inte nç ã o  se mâ ntic a  e  
e xp re ssiva . Ante s d e sse  mo me nto  d e  a p ro p ria ç ã o , a  p a la vra  nã o  
e xiste  e m uma  ling ua g e m ne utra  impe sso a l [...] fo rç á -la  a  se r 
sub me tida  à s sua s p ró p ria s inte nç õ e s e  so ta q ue s, é  um p ro c e sso  
d ifíc il e  c o mp lic a d o 91 (BAKHTIN,1988, p . 293) . 

 “ He te ro g lo ssia ”   p a re c e  se r c o mp re e nd id a  p o r e sse  a uto r c o mo  

c o nd iç ã o  b á sic a  p a ra  p ro d uç ã o  d e  sig nific a d o  e m q ua lq ue r fo rma  d e  

e xp re ssã o . Essa  c o mp re e nsã o  no s re me te  a  uma  ne c e ssid a d e  d e  p rio riza r 

o  c o nte xto  so b re  o  te xto . Ba khtin (1988) la nç a  mã o  d o  g ê ne ro  lite rá rio   

“no ve l” (ro ma nc e ) p a ra  e xp lic a r o  c o nc e ito  d e   “ he te ro g lo ssia ”  , e  p a re c e  

c o mp re e nd e r q ue  o  e stilo  d e sse  g ê ne ro  é  c o mp o sto  d e  uma  c o mb ina ç ã o  

d e  e stilo s, e m q ue  o s  

e lo s e  inte r-re la ç õ e s d istinto s e ntre  fo rma s d e  e xp re ssã o  e  
ling ua g e ns, e sse  mo vime nto  d o  te ma  p o r me io  d e  d ife re nte s 
ling ua g e ns e  tip o s d e  d isc urso s, sua s d isp e rsõ e s d e ntro  d e  rib e irõ e s 
e  d e  g o ta s d a  he te ro g lo ssia  so c ia l, sua  d ia lo g iza ç ã o  – e sta  é  a  
c a ra c te rístic a  p e c ulia r b á sic a  e stilístic a  d e   “no ve l” 92 (p .263). 
 

Em o utro  mo me nto , e sse  me smo  a uto r p o nd e ra  q ue   

To d a s a s p a la vra s tê m o   “ sa b o r”   d e  uma  p ro fissã o , um g ê ne ro , 
uma  te nd ê nc ia , um p a rtid o , um tra b a lho  p a rtic ula r, uma  p e sso a  
p a rtic ula r, uma  g e ra ç ã o , um g rup o  d e  me sma  fa ixa  e tá ria , o  d ia  e  

                                            

91 The  wo rd  in la ng ua g e  is ha lf so me o ne  e lse ’ s. It b e c o me s “ o ne ’ s o wn” o nly whe n the  
sp e a ke r p o p ula te s it with his o wn inte ntio n, his o wn a c c e nt, whe n he  a p p ro p ria te s the  
wo rd , a d a p ting  it to  his o wn se ma ntic  a n e xp re ssive  inte ntio n. Prio r to  this mo me nt o f 
a p p ro p ria tio n, the  wo rd  d o e s no t e xist in a  ne utra l a nd  imp e rso na l la ng ua g e  [...] fo rc ing  it 
to  sub mit to  o ne ’ s o wn inte ntio ns a nd  a c c e nts, is a  d iffic ult a nd  c o mp lic a te d  p ro c e ss.  
92 [...] d istinc tive  links a nd  inte rre la tio nship s b e twe e n utte ra nc e s a nd  la ng ua g e s, this 
mo ve me nt. o f the  the me  thro ug h d iffe re nt la ng ua g e s a nd  sp e e c h typ e s, its d isp e rsio n into  
the  rivule ts a n dro p le ts o f so c ia l he te ro g lo ssia , its d ia lo g iza tio n – this is the  b a sic  
d isting uishing  fe a ture  o f the  stylistic s o f the  no ve l. 
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ho ra . C a d a  p a la vra  sa b o re ia  o  c o nte xto  e  c o nte xto s no s q ua is vive  
sua  vid a  so c ia l c o nfia d a , to d a s a s p a la vra s e  fo rma s sã o  p o vo a d a s 
d e  inte nç ã o . Nua nç a s c o nte xtua is (g e né ric a  te nd e nc io sa , 
ind ividua lista ) e stã o  ine vita ve lme nte  na  p a la vra 93 (BAKHTIN, 1988, 
p .293).  
 

O e ntusia smo  e  o  o rg ulho  q ue  ha vía mo s p e rc e b id o  na  p ro fe sso ra  

c o nfirma ra m-se  e m sua s a no ta ç õ e s, a o  d ize r q ue  

Sem dúvida, est a f oi a at ividade mais pr azer osa par a mim. Foi muit o gost oso 
concebê-la, pr epar á-la e cor r igi-la. Gost ei da combinação das linguagens: a 
f or malização esper ada no exer cício da pr epar ação, mot ivada pelo r esgat e da 
pr ova de Euclides e as pr ovas sem palavr as das pr anchas, que dever iam ser  
r elidas como uma car t a - por t ant o explicadas com palavr as - par a a t ia 
Belar mina. I sso deve t er  se r ef let ido na minha  “benevolência”  na cor r eção: 
a média da t ur ma f icou em 9.5!! Tenho o mat er ial de 25 alunos, sendo que 24 
est avam pr esent es no labor at ór io.  [ t r echo das r ef lexões da pr of essor a 
r esponsável pela disciplina]. 
 

A c o mb ina ç ã o  d e  ling ua g e ns p e rc e b id a  p e la  p ro fe sso ra , a o  le r a s 

c a rta s d o s a luno s, ma is uma  ve z no s le va  a  p e nsa r e m Ba khtin (1988), 

q ua nd o  e ste  se  re fe re  à s d ific uld a d e s q ue  e nfre nta mo s q ua nd o  e sta mo s 

fo rma nd o  no ssa s p ró p ria s o p iniõ e s so b re  um a ssunto  p a rtic ula r, um 

p ro c e sso  c ha ma d o  p o r e sse  a uto r d e  ide o lo g ic al be c o ming  (p. 342). 

Pa re c e -no s q ue  e sse  c o nc e ito  e sta b e le c e  um c o ntra ste  e ntre  a  ling ua g e m 

o fic ia l, o u autho ritative  disc o urse , q ue  c he g a  a té  nó s d e  fo ra  d e  no ssa  

c o nsc iê nc ia , c o m um inte rnally pe rsuasive  disc o urse , q ue  no s c he g a  d e  

d e ntro  d e  no ssa  c o nsc iê nc ia  p o r me io  d a  a ssimila ç ã o  d e  fo rma s d e  

ling ua g e m o fic ia is e  nã o  o fic ia is. Assim, c o mp re e nd e mo s a  e xp re ssã o  

ide o lo g ic al be c o ming  re la c io na d a  à  ma ne ira  c o mo  c a d a  p e sso a  se  to rna  

há b il p a ra  e xp re ssa r sua s p ró p ria s id é ia s. 

                                            

93 All wo rd s ha ve  the  “ ta ste ”  o f a  p ro fe ssio n, a  g e nre , a  te nd e nc y, a  p a rty, a  p a rtic ula r 
wo rk, a  pa rtic ula r p e rso n, a  g e ne ra tio n, a n a g e  g ro up , the  d a y a nd  ho ur. Ea c h wo rd  ta ste s 
o f the  c o nte xt a nd  c o nte xts in whic h it ha s live d  its so c ia lly c ha rg e d  life , a ll wo rd s a nd  fo rm 
a re  p o p ula te d  b y inte ntio n. Co nte xtua l o ve rto ne s (g e ne ric , te nd e ntio us, ind ivid ua listic ) a re  
ine vita b le  in the  wo rd . 



 165

Re p o rta mo -no s, ma is uma  ve z, a  Ba khtin (1988) q ue , a o  to ma r 

e mp re sta d a  a  re la ç ã o  d e  e sp a ç o -te mp o  d a  Te o ria  d a  Re la tivid a d e  d e  

Einste in, utiliza  a  me tá fo ra  c hro no to pe  p a ra  fa ze r re fe rê nc ia  à  

ind isso c ia b ilid a d e  e ntre  o  e sp a ç o  e  o  te mp o  a rtistic a me nte  e xp re sso s no s 

d ife re nte s te xto s lite rá rio s e  o utro s g ê ne ro s d isc ursivo s, e m e sp e c ia l o  

ro ma nc e  (no ve l). O  c hro no to pe  d o  te xto  se rviria  c o mo  uma  p o nte  e ntre  a  

me nte  d e  c a d a  um e  o  mund o .  

Arrisc a mo s infe rir q ue  a  inte ra ç ã o  e ntre  o  mund o  id e a l e  o  te xto  

ma te ria l se ria  o  q ue  c o nstitui a  e ssê nc ia  d o  c o nc e ito  d e  c hro no to pe  q ue  

Ba khtin p a re c e  re ve la r. Pa ra  Ba khtin (1988), a  ling ua g e m é  uma  “ c a sa  

te so uro  d e  ima g e ns” q ue  “ é  fund a me nta lme nte  ‘ c hro no to p ic ’ ”94 (p .251). 

Este  a uto r no s a le rta  q ue   

d e  a lg uma  fo rma  nó s ma ne ja mo s [...] d o ta r o s fe nô me no s de  
se ntid o s, isto  é , nó s o s inc o rp o ra mo s nã o  só  na  e sfe ra  d a  e xistê nc ia  
e sp a c ia l e  te mp o ra l, ma s ta mb é m na  e sfe ra  se mâ ntic a . 
[...] q ua lq ue r q ue  se ja m o s se ntid o s q ue  ve nha m a  se r p ro d uzido s, 
a  fim d e  e ntra re m e m no ssa  e xp e riê nc ia  (q ue  é  so c ia l), e ste s 
d e ve m to ma r a   “ fo rma  d e  um sina l”   q ue  se ja  a ud íve l p a ra  nó s 
(um hie ró g lifo , uma  fó rmula  ma te má tic a , uma  e xp re ssã o  ling üístic a  
o u ve rb a l, um e sb o ç o , e tc .). Se m ta l e xp re ssã o  te mp o ra l-e sp a c ia l, 
a té  me smo  um p e nsa me nto  a b stra to  é  imp o ssíve l. 
Co nse q üe nte me nte , to d a  e ntra d a  na  e sfe ra  d o s se ntid o s é  
a lc a nç a d a  so me nte  p o r me io  d o s p o rtõ e s d o  c hro no to pe 95 
(BAKHTIN, 1988, .257/ 258). 

 

                                            

94 La ng ua g e  a s a  tre a sure -ho use  o f ima g e s is fund a me nta lly c hro no to p ic  
95 We  so me ho w ma na g e  [...] to  e nd o w a ll p he no me na  with me a ning , tha t is, we  
inc o rp o ra te  the m no t o nly into  the  sp he re  o f sp a tia l a nd  te mp o ra l e xiste nc e  b ut a lso  into  a  
se ma ntic  sp he re . [...] wha te ve r the se  me a ning s turn o ut to  b e , in o rd e r to  e nte r o ur 
e xp e rie nc e  (whic h is so c ia l e xp e rie nc e ) the y must ta ke  o n the  fo rm o f a sign tha t is a ud ib le  
a nd  visib le  fo r us ( a  hie ro g lyp h, a  ma the ma tic a l fo rmula , a  ve rb a l o r ling uistic  e xp re ssio n, a  
ske tc h, e tc .) Witho ut suc h te mp o ra l-sp a tia l e xp re ssio n, e ve n a b stra c t tho ug ht is imp o ssib le . 
Co nse q ue ntly, e ve ry e ntry into  the  sp he re  o f me a ning s is a c c o mp lishe d  o nly thro ug h the  
g a te s o f the  c hro no to p e . 
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Esse  e nte nd ime nto  no s le va  a  c o nc e b e r a  d ive rsid a d e  d e  ling ua g e ns 

no s te xto s d o s futuro s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  c o mo  uma  c a ra c te rístic a  

inte re ssa nte  e  fo rma tiva  p a ra  o  d e se mp e nho  d e  sua  p ro fissã o , nã o  se nd o  

p o ssíve l uma  d e svinc ula ç ã o  to ta l d o  lug a r q ue  e ste s a uto re s o c up a m, isto  

é , a luno s d e  um Curso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  e m q ue  a  

ling ua g e m na s d isc ip lina s é  a lta me nte  simb ó lic a  e  fo rma l. “ O  ‘ c hro no to p e ’  

é  o nd e  o s nó s d a  na rra tiva  sã o  a ta d o s e  d e sa ta d o s”  (Ba khtin 1988, p . 250). 

Na  te nta tiva  d e  c o munic a r p a ra  a  ima g iná ria  tia  Be la rmina  o  q ue  

c o nse g uia m c a p ta r d a  ima g e m e sc o lhid a  p a ra  inte rme d ia r sua  

d e mo nstra ç ã o  d o  te o re ma  d e  Pitá g o ra s, o s a luno s mo b iliza ra m o utro s 

ta nto s re c urso s (a fe tivid a d e , c o nte xto  e  vo c a b ulá rio  a c e ssíve l), c o m o  

intuito  d e  tra d uzir o  q ue  a  fig ura  lhe s d izia . A fig ura  o u ima g e m, p o r si só , 

p a ra  a  tia , p o d e ria  nã o  p ro d uzir sig nific a d o , e  o  a luno  fo i o  me d ia d o r d e sse  

p ro c e sso . 

Em re la ç ã o  à  a sso c ia ç ã o  d e  uma  ima g e m c o m uma  e xp re ssã o  

ve rb a l, Ba khtin (1988) p o nd e ra  q ue   

a  ma ne ira   p e la  q ua l a  p a la vra  c o nc e b e  se u o b je to  é  c o mp lic a d a  
p o r uma  inte ra ç ã o  d ia ló g ic a , d e ntro  d o  o b je to , e ntre  vá rio s 
a sp e c to s d e  sua  inte lig ib ilid a d e . E uma  re p re se nta ç ã o  a rtístic a , 
uma   “ ima g e m”  d o  o b je to , p o d e  se r p e ne tra d a  p o r e sse  
mo vime nto  d ia ló g ic o  d e  inte nç õ e s ve rb a is q ue  e nc o ntra m e  sã o  
e ntre te c id a s no  me smo ; ta l ima g e m nã o  p re c isa  a b a fa r e ssa s 
fo rç a s, ma s, a o  c o ntrá rio , p o d e  a tiva r e  o rg a niza r a s me sma s96 
(p .277). 

Um d o s a luno s d a  d isc ip lina  no s fa la  so b re  a  utiliza ç ã o  d a  e sc rita  

p a ra  uma  p e sso a  q ue  nã o  te m d o mínio  ma te má tic o , d e mo nstra nd o  a  

c o nsc iê nc ia  d e  um a sp e c to  imp o rta nte  d a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r, o u se ja , 

                                            

96 The  wa y in whic h the  wo rd  c o nc e ive s its o b je c t is c o mp lic a te d  b y a  d ia lo g ic  inte ra c tio n 
within the  o b je c t b e twe e n va rio us a spe c ts o f its so c ia l-ve rb a l inte llig ib ility. And  a n a rtistic  
re p re se nta tio n, a n “ ima g e ”  o f the  o b je c t, ma y b e  p e ne tra te d  b y this d ia lo g ic  p la y o f 
ve rb a l inte ntio ns tha t me e t a nd  a re  inte rwo ve n in it, suc h a n ima g e  ne e d  no t stifle  the se  
fo rc e s, b ut o n the  c o ntra ry ma y a c tiva te  a nd  o rg a nize  the m. 
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sa b e r c o munic a r-se  d e  fo rma  simp le s e  c la ra  c o m o  o utro . E, a ssim, d iz o  

a luno : [...] Então  e u ac re dito  que  de u para ...c o mo  e u digo ,... ne ssa e sc rita 

para o  le igo  é  c o mo  se  fo sse  pre parando  minhas idé ias para e star falando , 

e star e xplic ando  para um aluno ,... e nte nde u?  (Exc e rto  d a  e ntre vista  

fo rne c id a  p o r um d o s p ro ta g o nista s d a  p e sq uisa ). 

A re sp e ito  d e  d ife re nte s ling ua g e ns e ntre me a d a s p a ra  a d e q ua r-se  a  

situa ç õ e s o u c o nte xto s, Ba khtin (1988) e nunc ia  q ue   

[...] e m q ua lq ue r d a d o  mo me nto  d a  e xistê nc ia  histó ric a , a  
ling ua g e m é   “he te re o g lo t”   d e  c ima  p a ra  b a ixo : re p re se nta  a  
c o e xistê nc ia  d e  c o ntra d iç õ e s so c io -id e o ló g ic a s e ntre  o  p re se nte  e  
o  p a ssa d o , e ntre  é p o c a s d ife re nte s d o  p a ssa d o , e ntre  g rup o s 
so c io -id e o ló g ic o s d ife re nte s no  p re se nte , e ntre  te nd ê nc ia s, 
e sc o la s, c írc ulo s e  a ssim p o r d ia nte  [...]. Essa s “ ling ua g e ns”  de   
“he te ro g lo ssia ”   se  inte rc e p ta m uma s à s o utra s d e  ma ne ira s 
va ria d a s, fo rma nd o  no va s “ ling ua g e ns”  so c ia lme nte  tip ific a d a s97 
(p .291). 

 

Ao  p re te nd e r c a p ta r o s a sp e c to s d a  e xp e riê nc ia , te nd o  e m vista  a s 

p e rsp e c tiva s futura s, e mp e nha mo -no s e m nã o  “ fo c a r muito  se ve ra me nte  

no  p a ssa d o ; isto  é , no  tra b a lho  d e  c a mp o  [...] se m c o nsid e ra ç õ e s so b re  o  

futuro ; isto  é , o  p úb lic o  e  o  imp a c to  p e sso a l e  so c ia l d o  tra b a lho ”98 

(CLANDININ E CONNELLY, 2000, p . 139). Ne ste  se ntid o , o    “ vir-a -se r”   o u  

“ to rna r-se ”   p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  p o d e  se r p e rc e b id o  a o  la nç a rmo s 

mã o  d e  c a rta s e nvia d a s p o r e -mail p o r a lg uns d o s a luno s p ro ta g o nista s 

                                            

97 [...] a t a ny g ive n mo me nt o f its histo ric a l e xiste nc e , la ng ua g e  is he te re o g lo t fro m to p  to  
b o tto m: it re p re se nts the  c o -e xiste nc e  o f so c io -id e o lo g ic a l c o ntra d ic tio n b e twe e n the  
p re se nt a nd  the  p a st, b e twe e n d iffe re nt e p o c hs o f the  p a st, b e twe e n te nd e nc ie s, sc ho o l, 
c irc le s a nd  so  fo rth, [...]. The se  “ la ng ua g e s”  o f he te ro g lo ssia  inte rse c t e a c h o the r in a  
va rie ty o f wa ys, fo rming  ne w so c ia lly typ ifying  “ la ng ua g e s” . 
 
98 [...] fo c us to o  he a vily o n the  p a st; tha t is o n the  fie ld  a nd  the  fie ld  te xts, witho ut 
c o nside ra tio ns o f the  future ; tha t is, the  a ud ie nc e  a nd  the  so c ia l a nd  pe rso na l imp a c t o f 
the  wo rk. 
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d e ssa  histó ria . E, e m um d e sse s re g istro s, o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , e x-

a luno  d a  d isc ip lina  e m fo c o , no s d iz: 

Sem dúvida as duas disciplinas que mais me mar car am f or am o est ágio 2 e a 
Geomet r ia Plana. Tenho usado muit o o r egist r o escr it o com os alunos de 7ª  e 
8ª  sér ies (inspir ado nas duas disciplinas que cit ei, mas pr incipalment e na 
últ ima) buscando que eles escr evam o signif icado daquilo que est á sendo 
t r abalhado. [ ...]  Pude obser var , em linhas ger ais: 1. Alguns alunos que 
nor malment e não se envolvem de maneir a ef et iva com o t r abalho, t êm 
pr oduzido algo de mais qualidade quando submet idos à condição de r egist r ar  
o que t em sido f eit o. Receio que esses alunos t enham sent ido o r egist r o 
como inst r ument o de coação, mas acr edit o em ef eit os posit ivos. 2. Alunos 
que nor malment e são "capr ichosos" f azem quest ão de most r ar  o af inco com 
que f azem o t r abalho ao r egist r á-lo. Adicionam coment ár ios ext r as e 
most r am det alhes de t udo o que pr oduzir am. 3. Sint o mais or ganização do 
r aciocínio quando vamos f or malizar  o assunt o par a r egist r o no cader no.  A 
par t icipação t em sido mais ef et iva do que quando eu me pr eocupava em 
pr ogr amar  cuidadosament e as aulas na inf or mát ica par a o exat o moment o de 
t r at ar  de cer t o assunt o, apr oveit ando uma at ividade par a f or malizar  logo em 
seguida t oda a t eor ia. 4. Uso melhor  o pot encial e o conheciment o  
pr eexist ent e dos alunos. Vej o, ao ler  os r egist r os que sabem muit o, e que 
nem sempr e expõem t udo o que sabem or alment e, quando solicit ados a 
par t icipar  em aula. 
[ t r echo de uma mensagem enviada por  email em 29/ 06/ 2004, um ano depois 
da exper iência vivida por  um dos pr ot agonist as da pesquisa na disciplina] 

 

Po d e mo s p e rc e b e r, p e lo  re g istro  a c ima , d e ntre  o utra s, uma  d a s 

c o ntrib uiç õ e s d a  d isc ip lina  p a ra  a  fo rma ç ã o  d o  p ro fe sso r: ma io r se g ura nç a  

p a ra  q ue  e ste  e x-a luno  d o  c urso  p ud e sse  inse rir e m sua  p rá tic a  a sp e c to s 

se me lha nte s a o s e xp e rie nc ia d o s p o r e le  no s mo me nto s d e  sua  fo rma ç ã o .  

Esta  d e c la ra ç ã o  e nunc ia d a  p o r e sse  a luno  no s fo rne c e  c o nfia nç a  

na  e sc o lha  q ue  fize mo s p o r fo c a r no ssa s le nte s e m q ua tro  a luno s 

p a rtic ip a nte s d e ssa  e xp e riê nc ia  c o m o  intuito  d e  c o mp re e nd e r se us 

p ro c e sso s d e  c o nstituiç ã o  e  d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l.  

Assim, no  p ró ximo  c a p ítulo , e sta re mo s na rra nd o  a  c o ntinuid a d e  d a  

histó ria  d e  q ua tro  p ro ta g o nista s p a rtic ip a nte s d e  no ssa  p e sq uisa . Pa ra  isso , 

te xtua liza mo s sua s na rra tiva s d e  fo rma ç ã o . 
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 “ZOOM” - QUATRO PROTAGONISTAS EM CENA 

 

... doing nar r at ive inquir y is a f or m of  living. 
(Clandinin & Connelly) 

 

O  fina l d o  se me stre  se  a p ro xima va  e  a  a ng ústia  a ume nta va  a  c a d a  

d ia , uma  ve z q ue  p e rc e b ía mo s nã o  se r p o ssíve l a c o mp a nha r o  mo vime nto  

d e  fo rma ç ã o  e  d e se nvo lvime nto  d e  to d o s o s a luno s d a  turma  q ue  

p a rtic ip a va m c o no sc o  d e ssa  e xp e riê nc ia . Re c o nhe c e r a  imp o ssib ilid a d e  

d e  d e se nvo lve r o  tra b a lho  c o m to d a  a  turma  a d vinha  d a  c o mp re e nsã o  

d e  uma  d a s p a rtic ula rid a d e s d a  me to d o lo g ia  a d o ta d a , q ue  inc luía  a  

ne c e ssid a d e  d e  "e sc re ve r so b re  p e sso a s, lug a re s e  c o isa s e m se u p ro c e sso  

d e  vir a  se r (se  to rna nd o ) e  nã o  a p e na s se nd o 99" (C la nd inin e  Co nne lly, 

2000, p .145). Essa  p e rc e p ç ã o  e vid e nc ia va  a  c o mp le xid a d e  d e sse  p ro c e sso  

q ue  e nvo lvia , a lé m d o  te mp o  ne c e ssá rio  p a ra  o  a c o mp a nha me nto  

c rite rio so  d o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  d o s p ro ta g o nista s, a  a ná lise  d e  uma  

q ua ntid a d e  c o nsid e rá ve l d e  ma te ria l a  se r p ro d uzid o  c o m e sse  inte nto . 

Ma is uma  ve z, vo ze s d o s p e sq uisa d o re s C la nd inin e  Co nne lly se  fa zia m 

p re se nte s. Esse s a uto re s p ro c ura m a le rta r o s p e sq uisa d o re s so b re  a  

                                            

99 ... write  a b o ut p e o p le , p la c e s, a nd  thing s a s 'b e c o ming ' ra the r tha n 'b e ing '. 
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d ific uld a d e  na  p e sq uisa  na rra tiva , q ua nd o  se  sa i d o  te xto  d e  c a mp o  p a ra  

o  te xto  d e  p e sq uisa , e  so b re  a s muita s ho ra s d e  le itura  e  re le itura  d o s te xto s 

d e  c a mp o  d e  p e sq uisa , a  fim d e  c o nse g uir c o nstruir um suc into  re la to  

na rra d o  c o nte nd o  o s d ife re nte s c o njunto s d e  te xto s.  

Co mo  d e c id ir q ue m iría mo s a c o mp a nha r?  Ond e  e  q ue m no ssa s 

le nte s e sta ria m fo c a nd o , p a ra  fa ze r um zo o m?  

Era  ne c e ssá rio  e nc o ntra r c rité rio s q ue  no s le va sse m a  d e finir q ua is 

se ria m o s p ro ta g o nista s d a  no ssa  p e sq uisa . E, a ssim, uma  d a s me nsa g e ns 

e nvia d a s p o r e -ma il a o  me u o rie nta d o r re fle te  e ssa  a fliç ã o : 

 

....est ou na maior  cr ise e pr eciso de aj uda. O pr oblema é encont r ar  cr it ér ios que 
me levem a selecionar  os suj eit os que ser ão os pr ot agonist as da pesquisa. 
TENHO QUE AGENDAR AS ENTREVI STAS HOJ E! 
Dois cr it ér ios me par ecem que, sem dúvida, devem ser  levados em consider ação:  
“envolviment o dur ant e o desenvolviment o do cur so”  e  “est ar  mat r iculado no 
cur so not ur no de licenciat ur a” . Esses dois cr it ér ios me levam a um númer o 
consider ável de alunos. As car act er íst icas dif er ent es de cada um aliadas às 
par t icular idades especiais e int er essant es f azem com que muit os se dest aquem 
na t ur ma.[ ...]  Foi ent ão que per cebi que chegar  a t r ês ou quat r o ser ia muit o 
dif ícil.  
Dest acamos ent ão um out r o cr it ér io par a cont r ibuir  na seleção dos alunos. O 
out r o cr it ér io ser ia: “alunos que ant es mesmo  do t ér mino da disciplinam, j á 
est avam levando o conheciment o e r ef lexões da exper iência vivida par a out r os 
cont ext os”.  

(mensagem enviada em 18/ 06/ 03) 
 

 

Enc o ntra r c rité rio s p a ra  se le c io na r o s p ro ta g o nista s q ue  e sta ría mo s 

a c o mp a nha nd o  ne ssa  via g e m d e  fo rma ç ã o  fo i uma  ta re fa  q ue  

d e ma nd o u um te mp o  ra zo á ve l. A info rma ç ã o  d e sve la d a  d ura nte  a  

a p re se nta ç ã o , p a ra  a  turma , d o s p ro je to s so b re  a  utiliza ç ã o  d e  a lg um 

c o nhe c ime nto  a d q uirid o  na  d isc ip lina  e m o utro  a mb ie nte , fo i a  luz q ue  
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fa lta va  p a ra  a  d ifíc il ta re fa  d e  se le c io na r o s p ro ta g o nista s d e  uma  fo rma  

q ue  no s sa tisfize sse  e m te rmo s d e  c o e rê nc ia  e  é tic a  . 

Assim, fo i c o m muita  d ific uld a d e  q ue  c he g a mo s a o s suje ito s- 

p ro ta g o nista s d e sta  p e sq uisa .  

Na  inte nç ã o  d e  p re se rva r a  p riva c id a d e  d o s a luno s— futuro s 

p ro fe sso re s — e  ma nte r o  sig ilo  d e  sua s id e ntid a d e s, c o mo  ha vía mo s 

p ro p o sto  inic ia lme nte , e le s se rã o  id e ntific a d o s p o r p se ud ô nimo s. 

Entre ta nto , ho uve  a  p e rmissã o  d e  to d o s p a ra  q ue  se us p ró p rio s no me s 

fo sse m utiliza d o s. 

Ne sse  inte nto , re le mb ra nd o  e  ho me na g e a nd o  p e sso a s q ue rid a s q ue  

fize ra m p a rte  d e  minha  histó ria , o s p ro ta g o nista s d e  no ssa  p e sq uisa  se rã o  

d e no mina d o s: (FP) - "Fra nk Pe rro tta "; (FF) - "Fra nk Fitc h"; (DR) - "Do ris Rile y"; 

(FS) - "Fre d  Smith". 

Co m um o lha r re tro sp e c tivo  p a sso  a  na rra r, na s p ró xima s linha s, 

c o mo  via  o s p ro ta g o nista s d ura nte  o  p rime iro  se me stre  d e  2003, e m q ue  

e stá va mo s to d o s no  c urso  d a  e xp e riê nc ia  tra nsc o rrid a  no  c o nte xto  d a  

d isc ip lina  d e  Ge o me tria  (GPDG). 

Se mp re  g e ntil, so rrid e nte  e  a o  me smo  te mp o  c o mp e ne tra d o , FP se  

fa zia  p re se nte  na s a ula s d e  um je ito  q uie to  e  a te nto . De no ta va  se r 

p ro fe sso r e xp e rie nte  e  sua s p e rg unta s, se mp re  e la b o ra d a s c o m muita  

d isc riç ã o  e  c uid a d o , e ra m inte re ssa nte s e  instig a nte s e  re ve la va m uma  

p re o c up a ç ã o  d e  na ture za  d id á tic o -p e d a g ó g ic a . Mo stra va -se  b e m 

a mb ie nta d o  c o m o s c o le g a s, p o ré m d e  p o uc a  p ro sa . 

Muito  c a ute lo so  e  p re o c up a d o  e ra  c o mo  vía mo s FF no s e nc o ntro s 

d a  d isc ip lina . Se mp re  e sta b e le c e nd o  c o munic a ç ã o  c o m um c o le g a , q ue  

p a re c ia  um a mig o  p ró ximo , se u o lha r e sta va  inq uie to  c o mo  se  e stive sse  
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se mp re  b usc a nd o  a  c o mp re e nsã o  d o  q ue  se  p a ssa va . Co rd ia l c o m o s 

c o le g a s, ma s c o me d id o  p a ra  se  e ntro sa r c o m o  g rup o  ma io r. Pa re c ia  

muito  d e d ic a d o  e  le va va  a s p ro p o sta s muito  a  sé rio , c o rre nd o  a trá s d e  

c a d a  d e sa fio . 

De sc o ntra íd a  e  c o munic a tiva  c o m to d a  a  turma   —  a ssim 

p e rc e b ía mo s DR. Se mp re  irre q uie ta , p a re c ia  nã o  g o sta r d e  p ro p o sta s c o m 

a s q ua is nã o  p ud e sse  se  c o lo c a r o u inte ra g ir. Co nve rsa va  muito  c o m o s 

c o le g a s e  irra d ia va  a le g ria  e  b o m humo r.  

Co m uma  a p a rê nc ia  d e  líd e r d e  se u g rup o , FS se mp re  e sta va  

ro d e a d o  d e  a mig o s. Ed uc a d o  e  p re o c up a d o  c o m o  g rup o , a p a re nta va  

se mp re  e sta r d isp o sto  a  a jud a r a q ue le s q ue  a  sua  vo lta  p re c isa va m. 

Ma ntinha -se  o b se rva d o r e  p a re c ia  la nç a r um o lha r um ta nto  ind e finid o  

p a ra  a s p ro p o sta s a p re se nta d a s. 

Na rra r c o mo  via  c a d a  um d o s p ro ta g o nista s no  iníc io  d e ssa  via g e m 

me  re me te u a o  p a ssa d o , a o  p rime iro  se me stre  d e  2003. Te nte i d e sc re vê -lo s 

se m a  influê nc ia  d o  p re se nte . Pro c ure i a p e na s re tra ta r a  ima g e m q ue  

tra zia , a p o ia d a  e m re g istro s p ro d uzid o s d ura nte  a q ue le  te mp o  vivid o . 

Ne ste  inte nto  re a firmo  o  q ue  no s d iz Be nja min (1987), a o  c o me nta r a s 

o b ra s d e  Pro ust: "um a c o nte c ime nto  vivid o  é  finito  o u p e lo  me no s 

e nc e rra d o  na  e sfe ra  d o  vivid o , a o  p a sso  q ue  o  a c o nte c ime nto  le mb ra d o  é  

se m limite s, p o rq ue  é  a p e na s uma  c ha ve  p a ra  tud o  q ue  ve io  a nte s e  

d e p o is”  (p .37). 

A se g uir, e ntre ta nto , b usc o  na rra r o  a c o nte c ime nto  le mb ra d o , isto  é , 

o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  d e  c a d a  um d o s a luno s-p ro fe sso re s - 

p ro ta g o nista s d e ssa  p e sq uisa  -, e ntre te c e nd o  vo ze s q ue  no s a jud e m a  

c o mp re e nd e r a  c o mp le xid a d e  ine re nte  à  ind ivid ua lid a d e  d e  c a d a  

p ro ta g o nista  e  no s p o ssib ilite m e nc o ntra r c a minho s p a ra  o  futuro . Eluc id a r 
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a s d ife re nte s vo ze s q ue  p a rtic ip a m d o  d iá lo g o  na  p ro d uç ã o  d e  uma  

na rra tiva  me  fa z c o nvid a r La rro sa  (1998) p a ra  e sc la re c e r q ue  

 

se mp re  e xiste m muita s vo ze s na  histó ria  d e  no ssa s vid a s. As d istinta s 
vo ze s q ue  nó s me smo s so mo s e  a s vo ze s d o s d e ma is. No ssa  histó ria  
é  se mp re  uma  histó ria  p o lifô nic a . Assim, p o ndo  e m re la ç ã o  
sig nific a tiva  d ive rsa s histó ria s so b re  nó s me smo s, ta mb é m 
a p re nde mo s a  c o mp o r no ssa  histó ria . E a  mo d ific á -la 100 (p .475). 
 

Ta mb é m me  a p o ie i e m Ba khtin (2000) p a ra  tra ta r d a  p re se nç a  d o  

o utro  na  histó ria  d e  fo rma ç ã o  d e  c a d a  p ro ta g o nista , b usc a nd o , 

so b re tud o , d a r se ntid o  a o s e lo s e sta b e le c id o s e  à s ve ze s nã o  p e rc e b id o s 

no  mo me nto  d o  vivid o .  

...e nq ua nto  minha  vid a  p a rtic ip a  d o s va lo re s q ue  c o mp a rtilho  c o m 
o s o utro s, e stá  inse rid a  num mund o  q ue  c o mp a rtilho  c o m o s o utro s, 
e ssa  vid a  é  pe nsa d a , e strutura da , o rg a niza d a  no  p la no  d a  po ssíve l 
c o nsc iê nc ia  q ue  o  o utro  te rá  d e la , pe rc e b id a  e  e strutura d a  c o mo  
a  p o ssíve l na rra tiva  q ue  o  o utro  p o d e ria  fa ze r d e la  d irig id a  a  o utro s 
(p .167). 

 

Esta re i, ne sse  se ntid o , se nd o  um d o s vá rio s o utro s na  vid a  d o s 

p ro ta g o nista s d a  p e sq uisa  e , p ro c ura nd o  usufruir d a  e xo to p ia  q ue  e ste  

lug a r q ue  o c up o  me  fa vo re c e , b usc o  d o ta r d e  se ntid o  e  c a p ta r d e ta lhe s 

ine re nte s a o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  e sta b e le c id o  na  e xp e riê nc ia  

inve stig a d a . 

                                            

 
 
100 Sie mp re  ha y muc ha s vo c e s e n la  histo ria  d e  nue stra  vida . La s d istinta s vo c e s q ue  so mo s 
no so tro s y la s vo c e s d e  lo s d e má s. Nue stra  histo ria  e s sie mp re  una  histo ria  p o lifó nic a . Asi, 
p o nie nd o  e n re la c ió n sig nific a tiva  d ive rsa s histo ria s so b re  no so tro s mismo s, ta mb ié n 
a p re nde mo s a  c o mp o ne r nue stra  hito ria . Y a  mo d ific a rla . 
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A id é ia  d e  e xo to p ia  p o d e  se r e nte nd id a  q ua nd o  Tze ve ta n To d o ro v 

e xp lic a , no  p re fá c io  d o  livro  Esté tic a  da  Cria ç ã o  Ve rb a l, d e  a uto ria  d e  

Ba khtin, c o mo  c o mp re e nd e  a lg uma s d a s e xp re ssõ e s d e sse  a uto r:  

...uma  vid a  e nc o ntra  um se ntido , e  c o m isso  se  to rna  um 
ing re d ie nte  p o ssíve l d a  c o nstruç ã o  e sté tic a , so me nte  se  é  vista  d o  
e xte rio r, c o mo  um to d o ; e la  d e ve  e sta r c o mp le ta me nte  
e ng lo b a d a  no  ho rizo nte  d e  a lg uma  o utra  p e sso a ; e , pa ra  a  
p e rso na g e m, e ssa  a lg uma  o utra  pe sso a  é , c la ro , o  a uto r: é  o  q ue  
Ba khtin c ha ma  a  "e xo to p ia " d e ste  último . (TODOROV, 2000, p .6) 

 

Co mp re e nd o  e xo to p ia  c o mo  a  visã o  p rivile g ia d a  q ue  te mo s q ua nd o   

“ d e  fo ra ”   p o d e mo s te r um o utro  o lha r  “ d o  to d o ”  , p o r p o d e r usufruir, c o m 

p e rsp ic á c ia , d a  a mp litud e  q ue  a  d istâ nc ia  p ro p ic ia , inse rind o  o s p o ssíve is 

e lo s d e  o utro s c o nte xto s, se ja  e m re la ç ã o  a  uma  situa ç ã o  o u a  uma  

p e sso a .  

A se g uir, a p re se nto  a  na rra tiva  d e  fo rma ç ã o  d e  c a d a  um d o s 

p ro ta g o nista s d a  p e sq uisa , tra ze nd o  à  to na  d ife re nte s e sp a ç o s e  c o nte xto s 

q ue  e ntre te c e ra m sua s histó ria s. Id e ntific a mo s a lg uns a sp e c to s q ue  se  

inte rp e ne tra m, c o m d ife re nte s g ra us d e  p ro e minê nc ia , e m c a d a  histó ria , 

o ra  p a ra  c o mp le ta r, o ra  p a ra  p o le miza r o u p a ra  a g uç a r a  c o nstituiç ã o  

p e sso a l e  p ro fissio na l d o s p ro ta g o nista s. Na  te c e d ura  d e ssa s na rra tiva s d e  

fo rma ç ã o , d a re mo s d e sta q ue  e sp e c ia l a o  p a p e l e xe rc id o : (1) p e la s 

múltip la s ling ua g e ns d e  c o munic a ç ã o  d a s id é ia s ma te má tic a s (e sc rita  

d isc ursiva , e sc rita  simb ó lic a / té c nic a , d e se nho , o ra lid a d e ); (2) p e lo  uso  d e  

re c urso s d a  info rmá tic a ; (3) p e lo  d e se nvo lvime nto  d e  p ro je to s; (4) p e lo  

tra b a lho  c o m o   “ o utro ”   (d up la  o u g rup o ); (5) p e la  re fle xã o  e  inve stig a ç ã o  

so b re  o  e nsino  d e  Ma te má tic a . 
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FRED SMITH E SEUS CAMINHOS DE ESCRITA E DOCÊNCIA 

 

...f azendo uma r ef lexão por  escr it o, 
 a gent e consegue ent ender  mais e t r ansmit ir  melhor . (F.S.) 

 

Fre d  Smith e ra  um jo ve m d e  a p e na s vinte  a no s q ua nd o  ing re sso u no  

c urso  d e  Ma te má tic a  e , a  p rinc íp io , e sta va  a p e na s a g ua rd a nd o  uma  

no va  o p o rtunid a d e  p a ra  p le ite a r se u ing re sso  no  c urso  d e  e ng e nha ria  

me c a trô nic a , se u fa vo rito : Co mo  tinha  q ue  e sc o lhe r uma  se g unda  o p ç ã o , 

a c a b e i e sc o lhe ndo  Ma te má tic a , ma s nã o  fo i uma  e sc o lha  c o nsc ie nte , fo i 

so me nte  uma  e sc o lha  [...] de c idi q ue  fa ria  a p e na s um a no  (Ab f/ FS101).  

Re c o rd a , e m sua  infâ nc ia , sua  a finid a d e  c o m núme ro s e  a  

c urio sid a d e  na  mo nta g e m d e  b rinq ue d o s e  o b je to s e le trô nic o s, e ntre ta nto  

a d mite  q ue , à  é p o c a , sua  a p ro xima ç ã o  c o m o s núme ro s a sso c ia va -se  

ma is c o m se u fo rma to , do  q ue  c o m se u sig nific a do  (Ab f/ FS). 

As a tivid a d e s d e  q ue  ma is g o sta va , no  p e río d o  d e  p ré -e sc o la , e ra m 

a q ue la s q ue  d e ma nd a va m um tra b a lho  ind ivid ua l: Ado ra va  fic a r e m 

silê nc io , só  p e nsa ndo  e m c o mo  de ve ria  fa ze r um ta l de se nho , p inta r uma  

c e rta  fig ura , c o nta r o  núme ro  de  q ua dra dinho s... (Ab f/ FS). 

Em re la ç ã o  a  e sse   “ fic a r e m silê nc io  e  p e nsa nd o ”  , vo lto  a o  p rime iro  

se me stre  d e  2003, q ua nd o  a  p ro p o sta  d a  d isc ip lina  d e  G PDG  p a re c ia  se r 

re c e b id a  c o m surp re sa  p e lo s a luno s...  E le mb ro  d o  o lha r p e nsa tivo  e  

ind e finid o  d e  FS d e sta c a nd o -se  d e ntre  o s d e ma is a luno s d a  turma ; re g istre i 

                                            

 
101 Tre c ho  da  a uto b io g ra fia , c e d id o  p o r FS -Ab f/ FS - , p ro d uzid a  p a ra  a  d isc ip lina  Prá tic a  
d e  Ensino  e  Está g io  Sup e rvisio na d o  no  p rime iro  se me stre  de  2004.  
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no  me u d iá rio  d e  c a mp o  e ssa  p e rc e p ç ã o : Os a luno s me  p a re c e ra m b e m 

simp á tic o s e  a lg uns um ta nto  re ssa b ia do s c o m a  a ula , c o m a  p ro p o sta  da  

disc ip lina  e , e m e sp e c ia l c o m o  siste ma  de  a va lia ç ã o  p ro p o sto  e  

c o me nta do  (D. C . n. 1102). 

A Ma te má tic a , p a ra  FS, e ra  a lg o  q ue  o  a tra ía , e mb o ra  e ssa  nã o  

fo sse  sua  p rime ira  o p ç ã o  p ro fissio na l. A p o ssib ilid a d e  d o   “ se r p ro fe sso r”   

ve io  d e va g a r e  a o s p o uc o s: Nã o  tive  ta nto s imp ulso s p a ra  e sc o lhe r e ssa  

p ro fissã o  (Eml/ FS103). Fre d  Smith fo i se nd o  c o nta g ia d o  p e la s inte ra ç õ e s q ue  

e sta b e le c e u a o  lo ng o  d e  se u c a minho : Ac a b e i te ndo  um ma io r c o nta to  

c o m a  Ma te má tic a  e  c o me ç o u a  p a ssa r p e la  minha  c a b e ç a  (a o s p o uc o s) 

a  idé ia  de  da r a ula  (Ab f/ FS).  

Po r e sta r no  c urso  a p e na s p a ra  a g ua rd a r uma  no va  c ha nc e  p a ra  

ing re ssa r na  e ng e nha ria  me c a trô nic a , se u c o mp ro misso  nã o  fo i d o s 

ma io re s, o  q ue  o  le vo u a  a lg uma s re p ro va ç õ e s e  tra nc a me nto s d e  

d isc ip lina s q ue  c a usa ra m sua  inc lusã o  e m o utra  turma : Ac a b e i te ndo  q ue  

se g uir o  c urso  c o m a  turma  de  c a lo uro s de  2001 (Ab f/ FS). Essa  

re o rg a niza ç ã o  d e  e sp a ç o s p o r o nd e  c irc ula va  c o mo  a luno  d a  

Lic e nc ia tura  a p ro ximo u FS d e  a luno s c o m inte re sse s g e nuíno s p e la  

p ro fissã o  d o c e nte : Fo i a í q ue  e u c o me c e i a  te r c o nta to  c o m a luno s q ue  

e ntra ra m no  c urso  de  Ma te má tic a  so me nte  p a ra  se re m p ro fe sso re s, se m 

c o nta r o s q ue  já  le c io na va m (Ab f/ FS).  

O  o lha r p a ra  si e  ta mb é m p a ra  o  o utro , a o  na rra r p o r e sc rito  um 

p o uc o  d e  sua  histó ria , le vo u FS a  p e rc e b e r o  mo me nto  — e  a  ra zã o  — q ue  

lhe  a b riu c a minho s a  se re m trilha d o s e m sua  vid a . Ou se ja , a o  c o nta r sua  

                                            

102 Diá rio  d e  Ca mp o  n. 1 - 18/ 02/ 2003 
103 Tre c ho  de  e mail - Eml/ FS - e nvia d o  e m 08/ 08/ 2005 
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histó ria , FS p õ e  e m e vid ê nc ia , c o nfo rme  Pra d o  e  So lig o  (2005), um d o s 

a sp e c to s e sse nc ia is d a  na rra tiva : 

Po d e mo s d ize r q ue  a  na rra tiva  c o mp o rta  d o is a sp e c to s e sse nc ia is: 
uma  se q üê nc ia  d e  a c o nte c ime nto s e  uma  va lo riza ç ã o  imp líc ita  
d o s a c o nte c ime nto s re la ta d o s. E o  q ue  é  p a rtic ula rme nte  
inte re ssa nte  sã o  a s muita s d ire ç õ e s q ue  c o munic a m a s sua s p a rte s 
c o m o  to d o . Os a c o nte c ime nto s na rra d o s de  uma  histó ria  to ma m 
d o  to d o  o s se us sig nific a d o s. Po ré m, o  to d o  na rra d o  é  a lg o  q ue  se  
c o nstró i a  p a rtir d a s p a rte s e sc o lhid a s (p .50). 
 

O c o nta to  c o m c o le g a s mo tiva d o s p e la  p ro fissã o  d o c e nte  e  o  fa to  

d e  a lg uns d e le s já  e sta re m ne la  inse rid o s p ro p ic ia ra m a  FS um no vo  o lha r 

p a ra  o  futuro  e , a ssim, FS se  se ntiu mo tiva d o  e  e m c o nd iç õ e s d e  a ssumir 

uma  sa la  d e  a ula  a nte s me smo  d e  c o nc luir o  c urso  d e  Lic e nc ia tura : Ap ó s 

do is a no s a p e na s me  de dic a ndo  à  unive rsida de , a c he i q ue  e sta va  na  

ho ra  de  e ntra r re a lme nte  e m sa la  de  a ula  c o mo  p ro fe sso r (Ab f/ FS). 

Se nsib iliza d o  p e la  a tua ç ã o  d o s o utro s - se us c o le g a s d e  turma  -, FS 

d e sp e rto u p a ra  a  d o c ê nc ia , c o me ç a nd o  a  id e ntific a r-se  c o m a  p ro fissã o  

d e  p ro fe sso r. Mo tiva d o  p e la  id é ia  d e  se r p ro fe sso r, FS b usc o u a p o io  e , a p ó s 

um b o m te mp o  de  disc ussõ e s, c o nve rsa s c o m p o lític o s, e ntre vista s e m 

rá dio s e  jo rna is..., c o nse g uiu c o m ma is a lg uns c o le g a s mo nta r um c ursinho  

c o munitá rio  (Ab f/ FS).  

De sta  fo rma , c o lo c a nd o -se  no  lug a r q ue  se us c o le g a s d e  turma  

o c up a va m - p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  - FS a ssumiu o utro  c o njunto  d e  

va lo re s: Alia do  a  uma  vo nta de  e  uma  c a usa  no b re , e u e  ma is trê s a mig o s 

da  Unic a mp  mo nta mo s um c ursinho  g ra tuito  p a ra  p e sso a s c a re nte s 

(Ab f/ FS). Co m o  ing re sso  d o s a luno s d e  sua  e sc o la  no  e nsino  sup e rio r, FS 

re g istra  c o m sa tisfa ç ã o : O c ursinho  a c a b o u se ndo  um suc e sso  (inc lusive  

c o m vá rio s a p ro va do s) e  a do re i a  e xp e riê nc ia  c o m o s a luno s (Ab f/ FS).  

Pa re c e  q ue , a o  o lha r o  o utro  - c o le g a  d e  c urso  já  a tua nte  na  

p ro fissã o  d o c e nte  -, FS id e ntific a -se  c o m e le , ma s a c re sc e nta  uma  
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p e rsp e c tiva  so c ia l p a ra  sua  a tua ç ã o . Esse  re d ime nsio na me nto  p a ra  

o c up a r se u lug a r, a c re sc e nta nd o  o  q ue  lhe  fa z se ntid o  no s re me te  a  

Ba khtin (2000), q ua nd o  e sse  a uto r fa z a lusã o  a o  e xc e d e nte  d e  visã o  d e  

c a d a  um e m re la ç ã o  a o  o utro :  

De vo  id e ntific a r-me  c o m o  o utro  e  ve r o  mund o  a tra vé s d e  se u 
siste ma  d e  va lo re s, ta l c o mo  e le  o  vê ; d e vo  c o lo c a r-me  e m se u 
lug a r, e  d e p o is, d e  vo lta  a o  me u lug a r, c o mp le ta r se u ho rizo nte  
c o m tudo  q ue  se  d e sc o b re  d o  lug a r q ue  o c up o , fo ra  d e le ; d e vo  
e mo ld urá -lo , c ria r-lhe  um a mb ie nte  q ue  o  a c a b e , me d ia nte  o  
e xc e d e nte  d e  minha  visã o , d e  me u sa b e r, d e  me u de se jo  e  de  
me u se ntime nto . (p .45). 
 

A fo rma  d e  FS ve r o  mund o  p a re c e  se r o  q ue  o  imp ulsio no u a  

o fe re c e r o p o rtunid a d e s p a ra  a q ue le s q ue  d e la s ne c e ssita m, o  q ue  e xp lic a  

sua  luta  p a ra  c o nse g uir a p o io  p a ra  o  o fe re c ime nto  d e  um c ursinho  

d e stina d o  a  a luno s c a re nte s. 

A d isc ip lina  d e  Ge o me tria  G PDG, no  p rime iro  se me stre  d e  2003, ve io  

a o  e nc o ntro  d e  sua s ne c e ssid a d e s e  c o nq uista s, p o is, simulta ne a me nte , FS 

tra b a lha va  c o m e sse  c o nte úd o  c o m se us a luno s: Eu so u um do s 

c o o rde na do re s e  ta mb é m do u a ula  de  to da  a  fre nte  de  g e o me tria , de sde  

ja ne iro  de  2003 (q ue st.104). 

As p rime ira s a ula s na  d isc ip lina  G PDG , c o m a  p ro fe sso ra  Sa nd ra , 

c a usa ra m uma  c e rta  e xp e c ta tiva  e  a nsie d a d e  e m FS, p ro va ve lme nte  p e la  

p ro p o sta  nã o  muito  c o mum na q ue le  c o nte xto  - d isc ip lina  d e  c o nte úd o  

e sp e c ífic o  d e  Ma te má tic a  - : No  c o me ç o , na  p rime ira  a ula , a  g e nte  nã o  

te m uma  no ç ã o . Entã o  a  g e nte  fic a  ima g ina ndo , e u e  to do s o s o utro s, a  

g e nte  a c ho u q ue  ia  se r b e m difíc il (E1/ FS105).  

                                            

104 Tre c ho  d o  q ue stio ná rio  - Que st. - e ntre g ue  à  turma  e m 20/ 05/ 2003. 
105 Tre c ho  d a  tra nsc riç ã o  d a  e ntre vista  - E1/ FS - re a liza d a  e m 26/ 06/ 2003. 
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Ac o stuma d o  c o m c o nte úd o s c o mp lic a d o s d a s ma té ria s d o  c urso  

q ue  fre q üe nta va , FS p re ssup ô s q ue  se ria  se me lha nte : A g e nte  a c ho u q ue  a  

ma té ria  ia  se r b e m c o mp lic a da  e  q ue  nã o  ia  p e g a r a  p a rte  inte re ssa nte , 

a ssim a s a tivida de s dife re nte s, e sse  tip o  de  c o isa , a  g e nte  a c ho u q ue  nã o  

iria  te r, ta mb é m  (E1/ FS). 

Te mp o s d e p o is, a o  re fle tir so b re  a  e xp e riê nc ia  vivid a , FS 

re d ime nsio no u a  p rime ira  imp re ssã o  q ue  te ve  no  iníc io : No  fina l, a  g e nte  

viu q ue  fo i e xa ta me nte  o  c o ntrá rio . Fo i uma  da s ma té ria s ma is fá c e is e m 

te rmo s de  no ta . Que  a  idé ia  p a re c e  nã o  e ra  e sta r re p ro va ndo  ning ué m e  

ta l. E fo ra m muito  le g a is a s a tivida de s ta mb é m  (E1/ FS). Fre d  Smith 

d e mo nstra  surp re sa  c o m a  a va lia ç ã o  — ra d ic a lme nte  d ife re nte  d e  o utra s 

d e  se u c urso  — d e se nvo lvid a  na  d isc ip lina . Ma s, c o ntra p o nd o -se  à  

fa c ilid a d e  re la c io na d a  à  o b te nç ã o  d e  no ta , d e sta c a  a  c o mp re e nsã o  d o  

c o nte úd o  a d q uirid a  c o m a s a tivid a d e s d e se nvo lvid a s:  

cont r ibuír am desde a compr eensão da mat ér ia mesmo. Er a às vezes uma 
coisa que a gent e sabia, mas não t inha esse cont at o,..., vár ias 
coisas,...r egr inhas, t eor emas, a gent e sabia de cor  por que t em que saber , 
mas a gent e não sabia muit o bem da onde veio. Aí f oi bem int er essant e as 
aulas nesse sent ido (E1/ FS). 
 

Ne sse  c o nte xto  d a  d isc ip lina , no  q ua l a  c o mp re e nsã o  o c up o u um 

lug a r d e  d e sta q ue , FS re c o nhe c e  o  p a p e l me d ia d o r d a  e sc rita  no  p ro c e sso  

d e  p ro d uç ã o  d e  se ntid o  so b re  o  q ue  se  a p re nd e : 

Acho que quando você t em que escr ever  um t ext o, aí é que você vê se est á 
sabendo r ealment e. Por que você t em que explicar  t udo cer t inho. Às vezes 
você sabe par a você, mas não sabe como passar  isso daí. Ent ão eu acho que 
quando você est á escr evendo um t ext o f acilit a a sua compr eensão. Por  
exemplo na or ganização das idéias, do assunt o, como explicar  aquilo que você 
f ez com o t abulae...... Ent ão par a f azer  o t ext o você t em que olhar  isso daí e 
vai f acilit ando par a quando você t iver  que f azer  out r as at ividades (E1/ FS).  

 

Emb o ra  re c o nhe c e nd o  a  c o ntrib uiç ã o  d a  e sc rita  q ue  p e rme o u a s 

a tivid a d e s d a  d isc ip lina , FS a d mite  se u e stra nha me nto  e  re sistê nc ia : Bo m... 
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no  c o me ç o  a  g e nte  nã o  g o sta  muito  me smo , p o rq ue  a  g e nte  nunc a  te ve , 

né . No  c o me ç o  a  g e nte  e stra nha . (E1/ FS). Entre ta nto , o  e sta d o  inc ô mo d o  

q ue  uma  p rá tic a  nã o  usua l p ro vo c o u  - No  c o me ç o  a  g e nte  se  irrita  um 

p o uc o  - nã o  imp e d iu q ue  Fre d  Smith a  c o nsid e ra sse  imp o rta nte  p a ra  sua  

fo rma ç ã o , d e mo nstra nd o  d e se jo  d e  imp le me ntá -la  e m sua  p rá tic a  

d o c e nte . 

Ent ão, no começo a gent e se ir r it a um pouco, mas depois acaba acost umando 
e é at é legal escr ever . Est ou at é pensando em f azer  isso um pouco t ambém 
com os meus alunos Tudo eu est ou usando lá... 
Olha o t ext o f acilit a você coor denar  melhor  as idéias por que você não pode 
escr ever  de qualquer  f or ma. Ent ão t em hor a que você cost uma pensar  r ápido 
assim mat emát ica e você pensa isso implica aquilo e t al. Mas, quando você vai 
colocar  no papel [em f or ma de t ext o] você t em que explicar  cer t inho e t al... 
e isso a gent e não t r eina muit o. E é bem melhor  escr ever  [ ...] . Ah! é bem 
impor t ant e! Par a nós que est amos f azendo Licenciat ur a dever ia t er  bast ant e 
(E1/ FS). 

Ao  e sc re ve r, FS p e rc e b e  a s d ific uld a d e s ine re nte s a o  p ro c e sso  e  a o s 

re c urso s q ue  d e ve m se r mo b iliza d o s p a ra  to rna r a  e sc rita  p o ssíve l. Esse s 

re c urso s se  re la c io na m à  re a l c o mp re e nsã o  d a q uilo  q ue  se  e sc re ve : Vo c ê  

vê  se  e stá  sa b e ndo  re a lme nte . 

A e sc rita  d o  p ro je to  vo lta d o  p a ra  o  Ensino  Fund a me nta l e  Mé d io , a  

se r d e se nvo lvid o  e m d up la s e  a p re se nta d o  p a ra  to d a  a  turma , p ro p o sto  

na  d isc ip lina  e m q ue stã o , tro uxe  à  to na  a  imp o rtâ nc ia  d o  tra b a lho  c o m o  

o utro : 

Acho que isso daí f oi bem legal pelo seguint e: você vai pr epar ar  um negócio 
aqui e t er  que f azer  bem f eit o par a most r ar  par a os out r os alunos como eles 
podem est ar  f azendo est a at ividade. Ent ão, f oi int er essant e por que f oi em 
dupla, se f osse sozinho acho que não ser ia t ão int er essant e. Ent ão a gent e 
f az uma discussão, t al... e t ent a f azer  o melhor  possível par a que o out r o 
consiga aplicar  algumas at ividades. I nclusive a gent e viu algumas at ividades e 
muit as, ... que dão par a aplicar  no ensino mesmo. E ser ão divulgadas par a  
t odos da sala (E1/ FS).  
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Co mp a rtilha r c o m a  turma  o u inte ra g ir c o m c o le g a s so b re  a s 

a tivid a d e s (d e  la b o ra tó rio  o u d o  p ro je to ) e  a s id é ia s ve ic ula d a s d ura nte  a  

d isc ip lina  p a re c e  se r uma  p rá tic a  va lo riza d a  p o r FS:  

Ah, sim, a f ala de um com o out r o t r azia muit o benef icio, às vezes a D.R. 
f icava br ava se a gent e est ava f azendo alguma coisa e t al, f alando de out r a 
coisa. Mas, é que eu acho f undament al que a gent e dever ia sempr e t er  um 
t empinho par a conver sar  com os out r os sobr e a at ividade, f alar  sobr e a 
at ividade par a ver  como vai ser  f eit o no labor at ór io (E1/ FS).  
 

Essa  o b se rva ç ã o  d e  FS, q ue  e vid e nc ia  a  inte ra ç ã o  c o m o  o utro  

c o mo  b e né fic a  p a ra  a  c o nd uç ã o  d a s a tivid a d e s d ura nte  a  d isc ip lina , no s 

re me te  à s "Co nve rsa s Ma te má tic a s" c ita d a s p o r D'Amb ro sio  B. (2002), 

q ua nd o  a  a uto ra  o b se rva  q ue  na  inte ra ç ã o  c o m o  o utro  o  p e nsa me nto  d e  

c a d a  um re c e b e  a juste s e  mo d ific a ç õ e s p a ra  a d e q ua r-se  à  c o nstruç ã o  

d a s id é ia s q ue  surg e m no  c o nte xto  inte ra tivo .  

no  e sfo rç o  p a ra  c o lo c a r sua s idé ia s a o s c o le g a s, o s a luno s e xp õ e m 
se u c o nhe c ime nto  d e  fo rma  p ura  e  p ro fund a . Pe rc e b e -se  ta mb é m 
q ue  no  c a so  d e  uma  c o nve rsa  g e nuína , a  c o nstruç ã o  d e  c a d a  
a luno  p a rtic ip a nte  é  mo d ific a d a  d ura nte  a  inte ra ç ã o  (p .19).  

 

Fre d  Smith d e mo nstra , imp lic ita me nte , se r fund a me nta l d isc utir e  

o uvir o  o utro  p a ra  e nc o ntra r se u p ró p rio  e stilo  d e  e xp re ssã o . Assim, a  tro c a  

a nte rio r d e  id é ia s e ntre  o s p a re s - c o le g a s d a  turma  - d e sp o nta  c o mo  

ne c e ssá ria  p a ra  a rtic ula r a  e xp lic a ç ã o  p o r e sc rito : Era  b e m le g a l q ue  vo c ê  

tinha  q ue  c o lo c a r no  p a p e l p o rq ue  a í vo c ê  tinha  q ue  e xp lic a r me smo  

e ntã o  vo c ê  tinha  q ue  e nte nde r o  q ue  e sta va  a c o nte c e ndo  a li p a ra  vo c ê  

p o de r e xp lic a r (E1/ FS).  

Pa ra  Fre d  Smith, a  o ra lid a d e  e  a  e sc rita  sã o  me io s imp o rta nte s d e  

e xp re ssã o  d e  p e nsa me nto s e  id é ia s, e  o  e stilo  ine re nte  a  c a d a  mo d a lid a d e  

p a re c e  fa ze r a  d ife re nç a  p a ra  a  c o munic a b ilid a d e . FS p a re c e  p e rc e b e r 

q ue  na s vá ria s e sfe ra s so c ia is e m q ue  tra nsita , no  p ró p rio  c urso  d e  

Ma te má tic a , e me rg ira m fo rma s d isc ursiva s d ife re nte s q ue  se  
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c o mp le me nta m na  p ro d uç ã o  d e  sig nific a d o s. No  c o nte xto  d e  uma  

e xp lic a ç ã o  p a ra  um  “ o utro ”   - nã o  p o ssuid o r d e  to ta l d o mínio  d o  a ssunto  

e m q ue stã o  - a  d ime nsã o  d isc ursiva  e m fo rma  d e  te xto  d e sp o nta : Vo c ê  

c o lo c a r no  p a p e l e xp lic a ndo  um te xto  a ssim, o u fa la ndo  p a ra  a  p e sso a , já  

muda  b a sta nte . Em situa ç õ e s d e  d e mo nstra ç ã o  e ntre  p a re s c o m d o mínio  

d o  a ssunto  tra ta d o , a  d ime nsã o  té c nic a / sinté tic a  te nd e  a  se  mo stra r 

sufic ie nte . 

Acho que são dois moment os que aj udam. A par t e da escr it a e a hor a que 
você est á f alando par a alguém t ambém eu acho que é bem impor t ant e. 
Quando você passa par a o papel e quando você vai t ent ar  explicar  par a 
alguém, pr incipalment e se alguém não viu aquilo lá. Por  exemplo, alguém que 
f alt ou na aula. Ent ão você vai t er  que explicar . J á é t ot alment e dif er ent e de 
você só most r ar  e f azer  a demonst r ação. Você colocar  no papel explicando 
um t ext o assim, ou f alando par a a pessoa, j á muda bast ant e (E1/ FS). 
 

A c o munic a ç ã o  p a ra  o  o utro , e m uma  ling ua g e m q ue  nã o  se ja  

a p e na s té c nic a  e  fo rma l, na s a ula s d e  Ma te má tic a , fo i c o nsid e ra d a  

c o ntrib utiva  p a ra  sua  fo rma ç ã o , so b re tud o  a  e sc rita  d a  c a rta  p a ra  a  tia  

Be la rmina : 

AH! É isso que é legal! Por que aí você acaba f azendo um t ext o, que t odo 
mundo ent enda e f alando do seu j eit o, explicando a par t e da Mat emát ica, só 
que do seu j eit o, do j eit o que você ent endeu e você t ent a explicar  de uma 
maneir a mais f ácil par a a pessoa. Você não pode simplesment e f azer  o que a 
gent e est á acost umado, uma mat emát ica pur a, f azer  demonst r ação ... 
I sso devia ser  aplicado com alunos, não só de Faculdade,... no ensino médio 
t ambém. Muit o legal... por  exemplo, escr evam o que vocês ent endem ou 
f açam um r esumo da mat ér ia, um t ext o r esumindo a mat ér ia que vocês vir am 
at é aqui. 
 

Na  a firma ç ã o  e xp lic a ndo  a  p a rte  da  Ma te mátic a  só  q ue  do  se u je ito  

FS c o lo c a  e m q ue stã o  o s d ife re nte s g ê ne ro s d e  d isc urso  (Ba khtin, 2000) q ue  

p o d e m se r e nc o ntra d o s e m d ife re nte s e sfe ra s o nd e  o  ho me m c irc ula : 

d iá lo g o  c o tid ia no , re la to  fa milia r, c a rta , d o c ume nto s o fic ia is, d e c la ra ç õ e s 

p úb lic a s, e xp o siç ã o  c ie ntífic a , e ntre  o utro s. Os inc o ntá ve is g ê ne ro s 
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d isc ursivo s e xiste nte s na s vá ria s a tivid a d e s huma na s p o d e m se r mo b iliza d o s 

p a ra  fa c ilita r a  c o mp re e nsã o  d o  o utro . Ba khtin (1988) p o nd e ra  q ue   

o  e studo  d a  a rte  ve rb a l p o d e  e  d e ve  sup e ra r o  d ivó rc io  e ntre  uma  
a p ro xima ç ã o  a b stra ta  "fo rma l" e  uma  a p ro xima ç ã o  ig ua lme nte  
a b stra ta  "id e o ló g ic a ". Fo rma  e  c o nte úd o  sã o  um, uma  ve z q ue  
c o mp re e nda mo s q ue  o  d isc urso  ve rb a l é  um fe nô me no  so c ia l - 
so c ia l e m to d a  a  sua  e xte nsã o  e  e m c a d a  um e  e m to d o s o s se us 
fa to re s, d o  so m, ima g e m a té  o  ma is lo ng ínq uo  d o s sig nific a d o s 
a b stra to s106 (p .259) 
 

Fre d  Smith tro uxe  à  to na , a o  na rra r um p o uc o  d e  sua  histó ria , q ue  a  

e sc rita  p a ra  e le , no  a mb ie nte  e sc o la r, se mp re  ha via  sid o  imp o sta  e  p o uc o  

p ra ze ro sa . Po ré m, a s ta re fa s d e se nvo lvid a s na  d isc ip lina  mo b iliza ra m sua s 

re minisc ê nc ia s c o m a  e sc rita , le mb ra nd o  d e  uma  e xp e riê nc ia  inte re ssa nte  

o c o rrid a  fo ra  d o  a mb ie nte  e sc o la r:  

A única exper iência que eu t ive mais a ver  com a escr it a, por que eu quis, f oi 
quando est ávamos escr evendo uns episódios que acont ecer am lá no bair r o. 
Tem uma t ur ma que est ávamos vint e anos j unt os e a gent e começou t ent ar  
escr ever  a hist ór ia sobr e a t ur ma. Foi bem legal! 
Ent ão, a gent e pr ocur ava escr ever , cada um separ ado, a mesma hist ór ia. Por  
exemplo, o mesmo episódio, vár ias pessoas escr eviam e depois a gent e 
j unt ava e lia a ver são dos out r os... Você acabava lembr ando de muit as coisas 
e f or mava um t ext o só. Eu ador ei! 
[ ...]  apar ent ement e não t em nada a ver  com a mat emát ica [ ...]  
Quando você par ava par a pensar  sobr e o assunt o você est ava r elembr ando 
de coisas que nor malment e você não lembr ava. 
Ah! eu simplesment e sent ava e o que f azia a gent e escr ever  er a conver sar  
sobr e as coisas e depois escr ever . E isso pode ser  usado par a out r as coisas. 
(E1/ FS). 

 

Os a c o nte c ime nto s re c e nte me nte  vivid o s, q ue  inc lue m a  e sc rita  

d isc ursiva  e m fo rma  d e  te xto  na  d isc ip lina  d e  Ge o me tria , tro uxe ra m a  FS 

o utra s le mb ra nç a s q ue , a o  se re m na rra d a s, p ro d uze m o utro s sig nific a d o s e  

                                            

106 The  study o f ve rb a l a rt c a n a nd  must o ve rc o me  the  d ivo rc e  b e twe e n a n a b stra c t  
"fo rma l" a p p ro a c h a nd  a n e q ua lly a b stra c t "id e o lo g ic a l" a p p ro a c h. Fo rm a nd  c o nte nt in 
d isc o urse  a re  o ne , o nc e  we  und e rsta nd  tha t ve rb a l d isc o urse  is a  so c ia l p he no me no n - 
so c ia l thro ug ho ut its e ntire  ra ng e  a nd  in e a c h a nd  e ve ry o f its fa c to rs, fro m the  so und , 
ima g e  to  the  furthe st re a c he s o f a b stra c t me a ning . 
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re la ç õ e s q ue  p o d e m nã o  se r ime d ia ta me nte  p e rc e b id a s. Ao  d ize r 

a p a re nte me nte  nã o  te m na da  a  ve r c o m a  Ma te má tic a , Fre d  Smith 

p a re c e  já  a ssumir q ue  a  e sc rita  d isc ursiva  fa z p a rte  d a  Ma te má tic a , 

to ma nd o  c o nsc iê nc ia  d e ssa  a p ro xima ç ã o .  

Pra d o  e  So lig o  (2005) a c re d ita m q ue  "a o  na rra r, visita mo s o  p a ssa d o  

na  te nta tiva  d e  b usc a r o  p re se nte  e m q ue  a s histó ria s se  ma nife sta m, 

tra ze nd o  à  to na  fio s, fe ixe s q ue  fic a ra m 'e sq ue c id o s' no  te mp o ”  (p .53). 

O  e nvo lvime nto  na  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino  e  Está g io  

Sup e rvisio na d o  no  a no  sub se q üe nte  à q ue le  e m q ue  c ursa ra  G PDG  le vo u 

FS a  re c o nhe c e r q ue , a p e sa r d e  se mp re  te r g o sta d o  d e  e sc re ve r, ha via  

inte rro mp id o  e sta  p rá tic a  d e  e sc rita  d isc ursiva  e m fo rma  d e  te xto  

e xp lic a tivo , no s último s te mp o s: Eu tinha  p a ra do  de  e sc re ve r dura nte  uns 

trê s a no s. Eu nã o  tinha  e sc rito  ma is na da  (E2/ FS107). A c o nsc iê nc ia  d a  

re to ma d a  d a  e sc rita  o  fe z no ta r q ue  o  p ro c e sso  d e  e sc rita  p ro vo c a  

re fle xõ e s q ue  re a viva m id é ia s q ue  p a re c e m a d o rme c id a s. Alé m d isso , a  

p rá tic a  d e  e sc rita  re ssa lto u p a ra  FS a  imp o rtâ nc ia  d e  d a r vo z e  o uvid o s a o s 

se us a luno s: 

[ ...]  a r et omada da escr it a acont eceu na aula da Sandr a. E  uma coisa muit o 
int er essant e que acont eceu f oi com a mat ér ia com o Dar io. Que ele pediu 
par a eu f azer  um diár io r ef lexivo e eu nunca t ive a idéia de f azer  alguma 
coisa desse t ipo. Ent ão o que acont ecia: eu assist ia as aulas no dia da semana 
r ef let ia sobr e aquelas aulas e nisso eu f ui per cebendo que eu t inha t odas as 
idéias na cabeça só que quando você coloca no papel você põe de uma f or ma 
or ganizada e consegue r ef let ir  sobr e o que você escr eveu e ent ão você 
consegue t er  novas idéias a par t ir  daquilo lá e eu achei muit o int er essant e 
isso. A gent e vai per cebendo coisas que na hor a você não per cebe. As coisas 
que os alunos f alam e esse t ipo de coisa que passa desaper cebido. E quando 
t em que escr ever  mesmo (E2/ FS). 

 

                                            

107 Entre vista  - E2/ FS - e m 26/ 11/ 2004 
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Fre d  Smith, a o  e sc re ve r so b re  a  p rá tic a  d e  e nsino  d e  Ma te má tic a , 

p e rc e b e u, d e  um la d o , q ue  a  e sc rita  p ro mo ve  a  to ma d a  d e  c o nsc iê nc ia  

d e  se us c o nhe c ime nto s e  c re nç a s a c e rc a  d o  e nsino  e  d a  a p re nd iza g e m 

d a  Ma te má tic a , d e se nc a d e a nd o , a ssim, p ro c e sso s me ta c o g nitivo s: Vo c ê  

c o nse g ue  re fle tir so b re  o  q ue  vo c ê  e sc re ve u; p o r o utro  la d o , p e rc e b e  

ta mb é m q ue  a  e sc rita  d e se nc a d e ia  um p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o  d e  no vo s 

se ntid o s so b re  o  q ue  a c o nte c e  na  p rá tic a : Vo c ê  c o nse g ue  te r no va s idé ia s 

a  p a rtir da q uilo  lá  [...] A g e nte  va i p e rc e b e ndo  c o isa s q ue  na  ho ra  vo c ê  

nã o  p e rc e b e .   

Co m o  p a ssa r d o s d ia s, FS fo i a ssumind o  c a d a  ve z ma is inte nsa me nte  

a  d o c ê nc ia , d e  mo d o  q ue  se u te mpo  fic o u q ua se  to d o  o c up a d o  c o m 

sua s re sp o nsa b ilid a d e s d e  p ro fe sso r e  e stud a nte . De vid o  a  e sse  fa to , fo ra m 

p o uc o s o s no sso s c o nta to s p re se nc ia is, a lé m d a s d ua s e ntre vista s 

a g e nd a d a s. Po ré m, no sso s c o nta to s virtua is, via  c o rre io  e le trô nic o , fo ra m 

e m núme ro  c o nsid e rá ve l e  a s tro c a s d e  e -ma ils to ta liza ra m 61 a té  me a d o s 

d e  a g o sto  d e  2005. É c e rto  q ue  muita s me nsa g e ns c o me nta va m a  fa lta  d e  

te mp o  - Esse  se me stre  e stá  e xtre ma me nte  c o rrido  p a ra  mim- e  a  

so b re c a rg a  d e  a tivid a d e s a ssumid a s - Alé m da q ue le  c ursinho  o nde  e u 

da va  a ula , e sto u tra b a lha ndo  num o utro  c ursinho  (p a rtic ula r). Entre ta nto , 

a p e sa r d e  sua  vida  te r vira do  uma  c o rre ria  só , p a re c ia  se ntir sa tisfa ç ã o  e  

p ra ze r e m d a r a ula s: Ado ro  o  q ue  e u fa ç o , o u se ja , a do ro  se r p ro fe sso r de  

Ma te má tic a  (Ab f/ FS).  

Id e ntific a nd o -se  p ro g re ssiva me nte  c o m a  sua  ima g e m d e  p ro fe sso r, 

Fre d  se  e nva id e c e  c o m a lg uma s c o nq uista s q ue  p a re c e m c o ntrib uir p a ra  

a ume nta r sua  c o nfia nç a  e m a tua r na  p ro fissã o : 

Par t icipei de um pr ocesso selet ivo par a pr of essor es aqui na melhor  escola de 
Campinas, colégio [ ...] , que f oi compost o de duas f ases: pr ova e aula t est e. 
Fiquei muit o cont ent e, pois muit a gent e daqui do I MECC est ava par t icipando 
e eu f iquei em pr imeir o lugar ... (Eml/ FS). 



 186

 

O suc e sso  d e  Fre d  Smith ne sse  p ro c e sso  se le tivo  p a ra  p ro fe sso re s 

e m uma  d a s e sc o la s d e  d e sta q ue  d a  c id a d e  d e  Ca mp ina s d e ve -se , e m 

g ra nd e  p a rte , à s o p o rtunid a d e s d e  inte ra ç ã o  a o  lo ng o  d e  sua  tra je tó ria  d e  

fo rma ç ã o . Ava lia , e ntre ta nto , q ue  fa lta , a o  futuro  p ro fe sso r, c o nhe c e r ma is 

a  re a lid a d e  e sc o la r, so b re tud o  sua s ne c e ssid a d e s d id á tic o -p e d a g ó g ic a s: 

A g e nte  c o me ç a  a  da r a ula  se m a nte s te r uma  idé ia  do  q ue  a s e sc o la s 

q ue re m do  p ro fe sso r. Alé m d isso , c o nsid e ra  q ue  a  vivê nc ia  d o  mo d e lo  

tra d ic io na l d e  e nsino  p rivile g ia d o  na s d isc ip lina s d e  Ma te má tic a  d a  

lic e nc ia tura  ma is p re jud ic a  q ue  a jud a  a  futura  p rá tic a  d o c e nte :  

O pessoal quer  dar  aula par a o ensino médio como eles vêem a aula do 
I MECC, por  exemplo. A aula é t r adicionalíssima.... você vai na lousa e 
escr eve, mal escr it o, mal or ganizado na lousa. Coloca a def inição, demonst r a 
t udo e não est á nem aí com o aluno (E2/ FS). 
 

A multip lic id a d e  d e  a sp e c to s q ue  fa ze m p a rte  d a  c o nstituiç ã o  d o  

p ro fe sso r te nd e  a  se r e nriq ue c id a  à  me d id a  q ue  se  e sta b e le c e m 

inte ra ç õ e s d ive rsa s c o m o s o utro s e  c o nsig o  me smo , d e  mo d o  a  inte nsific a r 

o  p o te nc ia l re fle xivo  e  c rític o  d o s e nvo lvid o s no  p ro c e sso . A me d ia ç ã o  

e nvo lve nd o  a  e sc rita  d o  p ro fe sso r e  d o  a luno  a jud a  a  p ro mo ve r o  d iá lo g o  

e  a s inte ra ç õ e s e m sa la  d e  a ula , b e m c o mo  o  p ro c e sso  d e  p ro d uç ã o  e  

ne g o c ia ç ã o  d e  sig nific a d o s. De  fa to , na s d isc ip lina s e m q ue  a  e sc rita  se  fe z 

p re se nte , p e rc e b e u-se  q ue  o  p ro fe sso r ne c e ssa ria me nte  o uve  se u a luno  

p e la  le itura  d e  sua  e sc rita  e  e ste , p o r sua  ve z, o uve  o  p ro fe sso r q ua nd o  

p ro p õ e  e  d á  re to rno  à s ta re fa s re a liza d a s, e m e sp e c ia l, q ua nd o  a  

d inâ mic a  d e ste  d iá lo g o  e xtra p o la  o s limite s he rmé tic o s d a  ling ua g e m 

fo rma l.  

Re p o rta nd o -se  à  e xp e riê nc ia  vivid a  c o mo  a luno  na  d isc ip lina  d e  

GPDG, FS c o nta  q ue , e m sua s a ula s, te m te nta d o  se g uir a q ue le  mo d e lo  d e  
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e nsino , c uid a nd o , so b re tud o , d o  p la ne ja me nto  d a s a tivid a d e s a  se re m 

d e se nvo lvid a s e m c la sse : 

[ ...]  a gent e viu que a Sandr a t inha muit o t r abalho par a pr epar ar  as 
at ividades. E eu aí, eu not ava que est ava t endo um empenho muit o gr ande e 
ela (a pr of essor a) est ava sempr e pensando em alguma coisa par a a gent e 
f azer  na sala de aula mesmo e isso aj udou muit o.  
[ ...]  eu t ent o t omar  aquele caminho r ealment e,... de planej ar  muit o bem as 
aulas e pensar  em alguma coisa par a os alunos f azer em que eles r ef lit am 
mesmo e consigam const r uir  alguma coisa. Que eles não vej am a mat emát ica 
como uma coisa def inida que eles simplesment e t êm que apr ender  ou que eles 
t êm que conseguir  ent ender  aquilo lá, só olhando o livr o ou só olhando na 
lousa. E não é por  aí. Ele pode cr iar  aquilo lá e pode ent ender  como é que f oi 
cr iado, como é que f oi desenvolvido e ir  const r uindo no desconhecido 
(E2/ FS).  
 

No  se me stre  sub se q üe nte  à  d isc ip lina  GPDG, fo c o  p rinc ip a l d e sta  

inve stig a ç ã o , FS to mo u c o nta to , na  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino  d e  

Ma te má tic a  e  Está g io  Sup e rvisio na d o , c o m o utra  fo rma  d e  e sc rita . Tra ta -se  

d a  e sc rita  d e  d iá rio s re fle xivo s so b re  a  p rá tic a  d o  e nsino  d e  Ma te má tic a  

na s e sc o la s. Pô d e , e ntã o , id e ntific a r o  se u p o te nc ia l d e  re fle xã o , 

inve stig a ç ã o  e  a ná lise . 

A r espeit o do meu semest r e passado, acont eceu uma coisa muit o 
int er essant e: acabei pegando gost o por  escr ever . Est ou t endo a impr essão 
de que colocando as coisas "no papel" consigo compr eender  melhor  muit a 
coisa, inclusive (e isso f oi o que me espant ou) quando escr evo par ece que 
consigo r ealment e ent ender  o que eu penso sobr e algum assunt o. Est ou 
conver sando bast ant e sobr e isso com o F.F. ele par ece t er  a mesma idéia.  
É clar o que conhecemos muit o pouca coisa a esse r espeit o, mas essa pr át ica 
de r ef let ir  sobr e as nossas pr ópr ias aulas e idéias a r espeit o de ensino t em 
cont r ibuído muit o par a o nosso t r abalho.  
Pensando nisso, est ou quer endo escr ever  um t ext o par a par t icipar  do 
pr ocesso  
selet ivo par a mest r ado em educação na USP (Eml/ FS108).  
 

                                            

108 Me nsa g e m e nvia d a  e m 27/ 08/ 2004 
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Co m o  te mp o , Fre d  Smith p a sso u a  id e ntific a r-se  c a d a  ve z ma is c o m 

a  p ro fissã o  d o c e nte  e  sua  c o nstituiç ã o  c o mo  p ro fe sso r ve m g ra d ua lme nte  

se  inte nsific a nd o , re sp a ld a d a  p o r re fle xõ e s so b re  o  p ro c e sso  vivid o .  

Ao  d e sc o b rir q ue  na  e sc o la  p úb lic a  ha via  c o mp uta d o re s c o m Ca b ri, 

FS te nto u imp le me nta r o  tra b a lho  c o m e sse  so ftwa re  e m a lg uma s e sc o la s, 

p o r o c a siã o  d e  sua  p a rtic ip a ç ã o  na  d isc ip lina  d o  c urso  intitula d a   

“Tra b a lho s Co munitá rio s”  . Entre ta nto , a s te nta tiva s d e  c o ntinuid a d e  d o  

tra b a lho  e m d ua s e sc o la s fo ra m d e sa nima d o ra s e , d e  c e rta  ma ne ira , 

d e c e p c io na nte s: 

E eu f iquei sabendo no f inal do semest r e que t oda escola pública hoj e em dia 
t em uma sala de comput ador es com o Cabr i e eu não sabia disso. Ent ão eu f ui 
t r abalhando com o pessoal lá com o Cabr i. 
E é muit o complicada a escola est adual e eu não sabia. Você chega lá e um dia 
não t em aula, no out r o não t em aluno por que t eve excur são e acaba enr olando 
t udo. E o que acont ece é que eu só consegui aplicar  duas at ividades at é 
agor a. (E2/ FS). 
 

Ap e sa r d o  a p a re nte  e ntusia smo  d e  FS, mo stra ra m-se  p re se nte s e m 

sua  tra je tó ria  a lg uma s d e c e p ç õ e s q ue , e mb o ra  fa ç a m p a rte  d a  

c o mp le xid a d e  d o  tra b a lho  d o c e nte , a c a b a m p o r d e smo tiva r o  

p ro fissio na l: 

Algumas decepções eu t ive. Por  exemplo, no t r abalho comunit ár io... t udo é 
lindo quando eu cont o .... a gent e t em a idéia de que as pessoas por  que são 
car ent es, por  que não t em opor t unidade e você dá uma opor t unidade ela vai 
valor izar . I sso, no ger al, não acont ece. Muit o pouco. Uma f aixa de 10% ou 
15% dos alunos que r ealment e t em uma dedicação e eu acho que vão 
conseguir  alguma coisa. Ent ão eu at é f iquei desanimado um pouco e esse 
semest r e eu par ei de dar  aula lá. (E2/ FS). 
 

Ao s p o uc o s, a  id é ia  d e  a lia r a  e sc rita  d e  te xto s a o  e nsino  d e  

Ma te má tic a  fo i se  fo rta le c e nd o  no  p e nsa me nto  d e  Fre d  e , a o  re fe rir-se  a o  

futuro , re ve la  um so nho : Fa la ndo  já  e m p la no s e u p e nso  e m e sc re ve r um 

livro  de  Ma te má tic a   “Co m – Te xto s”   (Atra vé s d e  te xto s). A inte rlo c uç ã o  

c o m o s a luno s e  a s e xp e riê nc ia s q ue  FS p o ssuía , a té  e ntã o , c o mo  p ro fe sso r 
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e  c o mo  a luno , le va ra m-no  a  p e rc e b e r a  ne c e ssid a d e  d e  inc luir ma is te xto s 

e xp lic a tivo s no s livro s d e  Ma te má tic a :  

Eu descobr i com os alunos que eles t êm a necessidade disso daí, e eles 
gost ar iam. Por que na ver dade a apost ila de mat emát ica e o livr o de 
mat emát ica não explicam nada. Colocam def inição, f ór mulas e f ór mulas........... 
E eu est ava  com a idéia de escr ever  alguma coisa at r avés de t ext os. 
Ent ão eu f iquei j á est e ano int eir o conver sando com os alunos par a ver  o que 
eles acham de cada mat ér ia . Como é que f az par a explicar  melhor ... e t al. 
(E2/ FS) 
 

As e sfe ra s p o r o nd e  c irc ulo u e  inte ra g iu, a o  lo ng o  d e  sua  tra je tó ria  

d e  fo rma ç ã o , vê m c o ntrib uind o  p a ra  d e sp e rta r no va s id é ia s so b re  o  e nsino  

e  a  a p re nd iza g e m d a  Ma te má tic a  e , ne sse  se ntid o , FS re c o nhe c e  a  

influê nc ia  d a  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  (GPDG). De ntre  o utro s 

e sp a ç o s o u mo me nto s d e  fo rma ç ã o , FS d e sta c a  te r tra b a lha do  c o m 

g e o me tria  e  c o m o  c o mp uta do r. Vive nc ia r na  fo rma ç ã o  a  inse rç ã o  d e  

te c no lo g ia  e  o utra s me d ia ç õ e s d e  e nsino  d e  Ma te má tic a  te nd e  a  

o fe re c e r a o  futuro  p ro fe sso r ma io r c re d ib ilid a d e  e  c o nfia nç a  no  uso  d e sse s 

re c urso s  p a ra  a tua r c o mo  p ro fe sso r:  

a gent e per cebeu que se apr ende muit o mais t r abalhar  geomet r ia com o 
comput ador . Você t r abalhar  qualquer  t ópico de Mat emát ica com o 
comput ador . Out r a coisa: t r abalhar  qualquer  t ópico de Mat emát ica, não 
necessar iament e com o comput ador , mas com out r os ... por  exemplo: 
calculador a, calculador a gr áf ica, alguma coisa desse t ipo. Tr abalhar  qualquer  
cont eúdo de Mat emát ica at r avés de r esolução de pr oblemas, aulas 
invest igat ivas e at r avés da r ef lexão mesmo e r ef lexão por  escr it o (E2FS). 
 

Id e ntific a nd o  d ife re nte s p a p é is d a  e sc rita , Fre d  Smith re me te -se  a o  

se me stre  e m q ue  uma  re visã o  d a  g e o me tria  p la na  fo ra  a p re se nta d a  

a nte c e d e nd o  o  c o nte úd o  d e  g e o me tria  e sp a c ia l e m um e stilo  tra d ic io na l: 

Pe g a mo s um p ro fe sso r tra dic io na líssimo . Pa ra  Fre d  e ssa  e xp e riê nc ia  te ve  

ta mb é m um la d o  p o sitivo , p o is, se g und o  sua s p a la vra s: A g e nte  fic o u 

e sc re ve ndo  Ma te má tic a . Entre ta nto , re c o nhe c e  q ue  e ssa  a b o rd a g e m 

c o ntrib ui e m me no r e sc a la  p a ra  a q ue le s q ue  e sta rã o  a tua nd o  e m o utro  
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g ra u d e  e nsino : Do  p o nto  de  vista  de  uma  p e sso a  q ue  va i tra b a lha r no  

e nsino  mé dio  ... ne m c o mp a ra ç ã o . Ac ho  q ue  a  a ula  da  Sa ndra  a judo u 

muito  a  g e nte  a  p e rc e b e r isso  da í (E2/ FS).  

Ap ó s te r c ursa d o  a  d isc ip lina  GPDG, FS p ro sse g uiu sua  g ra d ua ç ã o  

fa ze nd o  o utra s d isc ip lina s, e ntre  e sta s, Prá tic a  d e  Ensino  d e  Ma te má tic a  e  

Está g io  Sup e rvisio na d o  - PEMES - c o m o  p ro fe sso r Da rio . Ne sta s d isc ip lina s, a  

p rá tic a  d a  e sc rita  ta mb é m fo ra  e nfa tiza d a . Entre ta nto , p e rc e b e u uma  

d ife re nç a  e m re la ç ã o  a o  p a p e l d a  e sc rita , e mb o ra , e m a mb a s, a  re fle xã o  

se  a p re se nte  c o m muita  p ro e minê nc ia : Ac ho  q ue  a  a tivida de  da  re fle xã o  

é  uma  c o isa  muito  imp o rta nte  e  se  nã o  fo sse  a  ma té ria  da  Sa ndra  a  g e nte  

e sta ria  na  ma té ria  do  Da rio , a  g e nte  te ria  o  c o nta to  c o m e ssa  re fle xã o , 

ma s nã o  iria  e sta r e nte nde ndo  o  p o rq uê . Enq ua nto  uma  e sc rita  se  vo lta va  

p a ra  a  p rá tic a  d o  e nsino  d a  Ma te má tic a  e  o  tra ta me nto  d a  Ma te má tic a  

e m si, o utra  p rio riza va  a  p rá tic a  d o  e nsino  d a  ma te má tic a  e  a s re la ç õ e s 

d id á tic o -p e d a g ó g ic a s: 

A gent e ia f azer  aquilo lá de uma f or ma....... at é poder ia ent ender . Só que a 
gent e ia pensar  o seguint e. A gent e est á f azendo um t ext o r ef let indo sobr e 
coisas dif er ent es do cont eúdo mat emát ico. Sobr e r elacionament o, por  
exemplo, ou escola com pr of essor  e... essas coisas. Só que lá com a Sandr a a 
gent e viu que os t ópicos de Mat emát ica, a gent e f azendo uma r ef lexão por  
escr it o, a gent e consegue ent ender  mais e t r ansmit ir  melhor .  
A gent e consegue ver  out r as ár eas. Mas no cont eúdo de Mat emát ica a gent e 
per cebeu que isso f unciona. (E2FS). 
 

Fre d  Smith, q ua nd o  d iz: [...] a  g e nte  te ria  c o nta c to  c o m e ssa  

re fle xã o , ma s nã o  iria  e sta r e nte nde ndo ,  p a re c e  a d mitir q ue , e mb o ra  

re c o nhe ç a  a  imp o rtâ nc ia  d a  re fle xã o  e sc rita  so b re  a  p rá tic a  p e d a g ó g ic a  

e m Ma te má tic a , se nte  q ue  a  re fle xã o  e sc rita  so b re  o s c o nte úd o s 

ma te má tic o s, na  fo rma ç ã o  inic ia l, ta mb é m é  e sse nc ia l à  fo rma ç ã o  d o  

p ro fe sso r, p o is e sta b e le c e  o utra s re la ç õ e s fund a me nta is c o m o  c o nte úd o  e  

p o d e  c o ntrib uir p a ra  q ue  o  futuro  p ro fe sso r ta mb é m ve nha  a  imp le me nta r 

a  p rá tic a  d a  e sc rita  c o m se us a luno s, q ua nd o  e stã o  a p re nd e nd o  
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Ma te má tic a  na  e sc o la . Em sínte se , e ssa s d ua s fo rma s d e  re fle tir p o r e sc rito  

fo ra m imp o rta nte s p a ra  sua  fo rma ç ã o , p o is uma  c o mp le me nta va  a  o utra . 

O  e nvo lvime nto  d a  e sc rita  d isc ursiva  na s d isc ip lina s d e  PEMES a b riu 

e sp a ç o  p a ra  a  re fle xã o  so b re  a  p rá tic a  d a  d o c ê nc ia  e , e m e sp e c ia l, so b re  

o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , minimiza nd o  um d o s p ro b le ma s, na  fo rma ç ã o  

d e  p ro fe sso re s, re la c io na d o s à  d ic o to mia  e ntre  te o ria  e  p rá tic a  

id e ntific a d a  p o r Sc hö n (1995): 

Na  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso re s, a s d ua s g ra nd e s d ific uld a d e s p a ra  a  
intro d uç ã o  d e  um p ra c tic um re fle xivo  sã o , p o r um la do , a  
e p iste mo lo g ia  d o mina nte  na  Unive rsid a d e  e , p o r o utro , o  se u 
c urríc ulo  p ro fissio na l no rma tivo : Prime iro  e nsina m-se  o s p rinc íp io s 
c ie ntífic o s re le va nte s, d e p o is a  a p lic a ç ã o  d e sse s p rinc íp io s e , p o r 
ultimo , te m-se  um pra c tic um c ujo  o b je c tivo  é  a p lic a r à  p rá tic a  
q uo tid ia na  o s p rinc íp io s d a  c iê nc ia  a p lic a d a . Ma s, d e  fa c to , se  o  
prac tic um q uise r te r a lg uma  utilid a d e , e nvo lve rá  se mp re  o utro s 
c o nhe c ime nto s d ife re nte s d o  sa b e r e sc o la r. Os a luno s-me stre s tê m 
g e ra lme nte  c o nsc iê nc ia  d e ste  de sfa sa me nto , ma s o s p ro g ra ma s 
d e  fo rma ç ã o  a jud a m-no s muito  po uc o  a  lid a r c o m e sta s 
d isc re p â nc ia s (p .91) 
 

E a ssim Fre d , a p ó s c o nc luir c o m c e rta  d ific uld a d e  a  Lic e nc ia tura , 

p a sso u a  a mp lia r se us c o mp ro misso s p ro fissio na is e m e sc o la s p a rtic ula re s 

d e  d ife re nte s c id a d e s d a  re g iã o  e  e m tra b a lho  vo luntá rio  p a ra  a luno s 

c a re nte s. No  se g und o  d ia  d o  mê s d e  ma rç o  d e  2005 re c e b i uma  

me nsa g e m instig a nte . 

Agor a sim t enho bast ant e coisa pr a cont ar  !!!  
Pr ecisamos mar car  um hor ár io pr a conver sar  pq por  email f ica dif ícil...  
Mas, adiant ando algumas coisas:  
1- Consegui me f or mar , apesar  de t er  f icado de exame em est at íst ica por  
0,3 pont o .... Foi um suf oco, mas deu t udo cer t o...  
2- Uma semana depois de f azer  o exame eu j á havia conseguido vár ias aulas. 
Peguei pr imeir o, segundo, t er ceir o ano e cur sinho no Colégio ...X..da cidade 
.(A)... . Quint a e sext a sér ie no Colégio ....Y...na cidade (B).  
Na quint a e na sext a sér ie, est ou f azendo vár ias at ividades, t r abalhando 
com j ogos, desaf ios, compet ições e t ext o escr it o! Os alunos est ão 
ador ando....  
Nas sér ies do ensino médio, o esquema é dif er ent e, mas dá pr a f azer  
bast ant e  
coisa t ambém...  
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3- Eu pensei em ent r ar  num cur so de pós gr aduação da PUC, mas achei 
melhor  ir  devagar .... Ent r ei no bachar elado em mat emát ica e cont inuo no 
Colégio Z. 
4- Tivemos vár ios apr ovados no cur sinho par a pessoas car ent es, da cidade A, 
na Unicamp e na USP, além de uma aluna que passou na escola paulist a de 
medicina em f onoaudiologia..... legal ne!?   Agor a t á t udo t ão cor r ido que 
quase nem t enho t empo de ler  meus emails.. (Eml/ FS) 

 

 

Ap e sa r d e  to d o  o  e ntusia smo  d e c o rre nte  d o s suc e sso s c o m sua  

a tua ç ã o  c o mo  p ro fe sso r, Fre d  Smith d e sistiu d e  a lg uma s d e  sua s 

a tivid a d e s, ta lve z p o r nã o  se r p o ssíve l a b a rc a r ta nta s a tivid a d e s. O  e xc e sso  

d e  c o mp ro misso s p ro fissio na is p o d e  te r sid o  um d o s mo tivo s q ue  fize ra m 

c o m q ue  Fre d  d e svia sse  um p o uc o  d o s c a minho s a nte s p la ne ja d o s, 

d e sistind o  d e  c o ntinua r sua  fo rma ç ã o  a c a d ê mic a  a p ó s c o nc lusã o  d a  

lic e nc ia tura : Ag o ra  já  e sto u me  e sta b iliza ndo  c o m o  tra b a lho , p o ré m a inda  

e stá  c o rrido ; Esc o lhi sa ir do  Co lé g io  Z e  de sistir do  b a c ha re la do  e m 

Ma te má tic a  p o r e nq ua nto . Nã o  e sto u indo  ma is p ra  Unic a mp ... (Eml/ FS109) 

Fo ra m vá ria s a s te nta tiva s p a ra  a g e nd a r um ho rá rio  p a ra  no s 

e nc o ntra rmo s ma is uma  ve z p e sso a lme nte , ma s o s c o mp ro misso s d a  vid a  

imp e d ia m a  re a liza ç ã o  d e ste  inte nto  e  no s e nc o ntra mo s, p e la  última  ve z, 

p re se nc ia lme nte , p o r o c a siã o  d a  c e rimô nia  d e  fo rma tura . Me us re g istro s 

me  d ize m:  

Fr ed.S. nos par ecia r adiant e com a f or mat ur a. J á t r aj ava sua beca e f alava e 
cumpr iment ava a t odos. Veio ao nosso encont r o muit o sor r ident e e dando 
not ícias sobr e sua vida pr of issional. "Lar guei o Colégio Z”, disse ele, "est ava 
muit o pesado e muit o cor r ido t ambém". Disse que est á dando aulas no 
Colégio X e em uma escola par t icular  Y. Segundo ele, o Colégio Y é sem 
liber dade, t udo é apost ilado e a aula é mesmo só exposit iva. Mas, coment a: 
"os alunos apr endem mesmo assim, ...é dif er ent e, mas apr endem." Cont inua 
empolgado cont ando: "j á na out r a escola t enho t ot al liber dade. Par ece at é a 
aula do Dar io (Acho que se r ef er e à r elação dialógica est abelecida). E 
cont inua: "Est ou t r abalhando com t ext os, car t a da t ia Belar mina e é a mesma 

                                            

109 Me nsa g e m e nvia d a  e m 23/ 03/ 2005 
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coisa daqui. Os alunos f alam: '  Mas, não é aula de Mat emát ica? Por  que 
escr ever ?’ ". 
Ficamos de agendar  um hor ár io par a cont inuar mos a conver sa e ele nos 
cont ar  um pouco mais sobr e os seus caminhos.  
(Fiquei cur iosa em saber  sobr e os r esult ados dos t r abalhos at é ent ão e a 
sat isf ação pessoal e pr of issional dele com os t r abalhos. Também quer ia 
saber  a opinião de FS sobr e as dinâmicas que t em adot ado. Como se sent e e 
como se avalia. Como ser á que t em sido sua adapt ação?) (D.C110). 
 

Fic a mo s a ssim c o m a  ima g e m d e  te r tid o  o  p ro ta g o nista  d e  no ssa  

p e sq uisa  c o nq uista d o  o  se u lug a r c o mo  p ro fe sso r a p ó s se  id e ntific a r c o m a  

p ro fissã o  d o c e nte . Po ré m, a p e sa r d e  vá ria s te nta tiva s d e  um e nc o ntro  

p re se nc ia l, a té  a  d a ta -limite  e sta b e le c id a  p a ra  a ná lise  d a s info rma ç õ e s 

q ue  c o mp o ria m e sta  o b ra , e sse  e nc o ntro  nã o  a c o nte c e u. Entre ta nto , 

a c re d ito  na s p o ssib ilid a d e s q ue  fo ra m p la nta d a s no  iníc io  e  a o  lo ng o  d e  

se us c a minho s p ro fissio na is e  q ue  te nd e m a  p ro d uzir re sulta d o s ine sp e ra d o s 

e  surp re e nd e nte s. 

Fic a mo s, e ntã o , c o m o  tra ile r d a  histó ria  d e  FS, q ue  tra z ima g e ns d e  

um jo ve m muito  c o munic a tivo , a tra íd o  na  infâ nc ia  p o r o b je to s e le trô nic o s, 

te nd o  p le ite a d o  o  ing re sso  e m um c urso  d e  e ng e nha ria  me c a trô nic a . 

Emb o ra  nã o  te nd o  ing re ssa d o , e m sua  p rime ira  o p ç ã o  p a ra  a  c a rre ira  

d o c e nte , a s inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d e  se u c a minho  - c o m 

c o le g a s, p ro fe sso re s e  a  e sc rita  - nã o  o  frustra ra m. Ao  c o ntrá rio , ilumina ra m 

ma ne ira s d e  re c o nhe c e r-se  e  id e ntific a r-se  c o mo  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  

q ue  re fle te  e  a lme ja  mud a nç a s q ue  fa vo re ç a m a  so c ie d a d e . Na  sua  

tra je tó ria  d e  fo rma ç ã o  d e  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  id e ntific o u, o ra  d e  

ma ne ira  imp líc ita , o ra  e xp líc ita , o s d ife re nte s p a p é is q ue  a  e sc rita  p o d e  

a ssumir ne ste  c o nte xto . 

                                            

110 Tre c ho s d o  Diá rio  d e  Ca mp o  d a  c e rimô nia  d e  fo rma tura  - 02/ 04/ 2005. 
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FRANK PERROTTA - UM PROFESSOR EM POTENCIAL 

 
...se a gent e expr essa, se a gent e escr eve, 

a gent e consegue enxer gar  algo mais do que 
est á ali na par t e t écnica. (F.P) 

 

Fra nk Pe rro tta  e ra  um jo ve m d e  25 a no s na  o c a siã o  e m q ue  c ursa va  

a  d isc ip lina  Ge o me tria  Pla na  e  De se nho  Ge o mé tric o , o fe re c id a  no  

p rime iro  se me stre  d e  2003, so b  a  re sp o nsa b ilid a d e  d a  Pro fa . Sa nd ra . O  

se g und o  se me stre  sub se q üe nte  se ria  p a ra  e le , ta lve z, o  último  ne c e ssá rio  

p a ra  c ump rir a s e xig ê nc ia s e  c he g a r a o  té rmino  d o  c urso  d e  Lic e nc ia tura  

e m Ma te má tic a . Ap e sa r d a  p o uc a  id a d e , FP já  a ssumira  a s 

re sp o nsa b ilid a d e s d e  um p a i d e  fa mília  e  sua s e xp e riê nc ia s, c o mo  a luno  e  

c o mo  p ro fe sso r, já  c o ntinha m histó ria s q ue  fa zia m d e le  um a luno  c o m 

inte re sse s p e c ulia re s p ro ve nie nte s d a  vo nta d e  d e  sa tisfa ze r o s a nse io s 

d e sp e rta d o s a o  lo ng o  d e  sua  histó ria  d e  vid a . 

Co m o  o lha r a te nto  e  inte re ssa d o  d ura nte  a s a ula s, FP fa zia  a lg uma s 

p o uc a s inte rve nç õ e s imp o rta nte s, q ue  p a re c ia m re ve la r uma  vivê nc ia  e m 

a mb ie nte  d e  sa la  d e  a ula  e nvo lve nd o  o  d ife re nc ia l e sta b e le c id o  p e la  

inse rç ã o  d e  c o mp uta d o re s c o mo  re c urso  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m. Ma s 

q ue m se ria  e sse  a luno ?  Que  sa b e re s p o ssuía , p o r q ue  me  c ha ma va  ta nta  

a te nç ã o ?  

A fa milia rid a d e  c o m o  a mb ie nte  d e  tra b a lho  d o c e nte  e nvo lve nd o  

te c no lo g ia  p ô d e  se r e xp lic ita d a  p a ra  o s c o le g a s d a  sa la  p o r o c a siã o  d a  

a p re se nta ç ã o  d o  p ro je to  no  fina l d o  se me stre . FP inic ia  a  fa la  c o m uma  

fluê nc ia  imp re ssio na nte . No ta -se  uma  tra nq üilida de  de  q ue m já  e stá  
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ha b itua do  a  fa la r p a ra  uma  sa la  de  a ula  e  lida r c o m o s instrume nto s 

ne c e ssá rio s (D. C . n.25111). FP e  sua  p a rc e ira  ne sse  tra b a lho  (DR) fo ra m 

c a p a ze s d e  ma nte r o s a luno s p re se nte s - se us c o le g a s - a te nto s e  

e nvo lvid o s e , c o m c a lma  e  c o nfia nç a , FP re sp o nd e u à s p e rg unta s d e  se us 

c o le g a s e m re la ç ã o  à  se p a ra ç ã o  d o s c o nte úd o s d e  Trig o no me tria  e  

Ge o me tria  na  ma io ria  d o s livro s d id á tic o s: Ho je , de p e nde ndo  do  ma te ria l 

utiliza do , já  nã o  se  vê e m o s c o nte údo s se p a ra do s, ma s inte g ra do s de  

fo rma  a  se  p e rc e b e r q ue  o  c o nhe c ime nto  ma te má tic o  é  um só . Alé m 

d isso , FP e sc la re c e  p a ra  a  turma  q ue  o  Ta b ula e  (so ftwa re ) [q ue  ha via  sido  

utiliza do  p a ra  da r iníc io  à  a tivida de  q ue  o ra  a p re se nta va ] ta mb é m se ria  

útil p a ra  e xp lo ra r a  q ue stã o  da  p re c isã o  q ue  nã o  se  c o nse g ue  c o m a  

do b ra dura . (D.C . n.25).  

A d e stre za  c o m q ue  FP lid a va  c o m c o mp uta d o r e  se us re c urso s, b e m 

c o mo  sua  p re se nç a  se g ura  p e ra nte  a  turma  na  a p re se nta ç ã o  d e  se u 

p ro je to  a o  fina l d o  se me stre  me  imp re ssio na va m e  c a d a  ve z ma is me  

p e rg unta va : Que m se ria  e sse  a luno ?  Que  a mb ie nte s fre q üe nta ?  Se ria  e le  

já  um p ro fe sso r e xp e rie nte ?  

A id é ia  p a ra  a b o rd a r o  c o nte úd o  d o  p ro je to  Trig o no me tria  - 

inic ia nd o  c o m a tivid a d e s d e  d o b ra d ura  - ve io  d e  uma  e xp e riê nc ia  a nte rio r 

d e  FP, d e se nvo lvid a  se m o  uso  d o s re c urso s d a  info rmá tic a : 

 
Desenvolvida sem a ut ilização da inf or mát ica, a aula t eve sucesso ao envolver  
os alunos nas const r uções necessár ias par a a obt enção das conclusões. 
Ent r et ant o poder ia t er  sido mais bem explor ada com o uso de sof t war es de 
geomet r ia dinâmica com o Tabulae  ou o Cabr i Geomèt r e. 
J ust ament e a necessidade de ot imizar  essa et apa do pr ocesso de const r ução 
do conheciment o mat emát ico aliada à explor ação do sof t war e Tabulae  
dur ant e as aulas de Geomet r ia plana e Desenho Geomét r ico (com 

                                            

111  Sig la s se rã o  utiliza d a s e m a lg uma s c ita ç õ e s p a ra  e vita r q ue b ra r o  fluxo  d a  na rra tiva . 
D. C . n.25 - Diá rio  d e  Ca mp o  n. 25. 
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f undament al par t icipação da pr of essor a Sandr a) incent ivar am o 
desenvolviment o dest e pr oj et o, incluindo f or t ement e o uso do Tabulae na 
int r odução à t r igonomet r ia.. 
Ao passar  o f oco pr incipal da aula do pr of essor  par a o aluno, per mit e-se que 
uma at ividade - como a seguir  pr opost a – desenvolvida, pr opor ciona um 
apr endizado muit o mais signif icat ivo do que a simples exposição da t eor ia e a 
exemplif icação com exer cícios r epet it ivos, est imulando a cr iat ividade no 
cont at o com mat er ial concr et o, com o comput ador , com pr oblemas de 
aplicação e com a pesquisa de aspect os hist ór icos (r ef er ência [1] . [2]  e [3]  
da at ividade) que levar am à necessidade do desenvolviment o da ciência.112  

 

A a trib uiç ã o  d e  um sig nific a d o  à  p ro p o sta  a p re se nta d a  p a re c ia  

fa ze r d a  vivê nc ia  a nte rio r d e  FP uma   “ e xp e riê nc ia ”  , c o nfo rme  e xp re sso  

p o r La rro sa  (1998), q ua nd o  d iz q ue  a  "inte rp re ta ç ã o  d o  p a ssa d o  só  é  

e xp e riê nc ia  q ua nd o  to ma mo s o  p a ssa d o  c o mo  a lg o  a  q ue  d e ve mo s 

a trib uir um se ntid o  e m re la ç ã o  a  nó s me smo s"113 (p .417). 

As minha s inq uie ta ç õ e s a  re sp e ito  d o s sa b e re s d e  FP fo ra m a o s 

p o uc o s a ma ina d a s a o  p e rc e b e r q ue  o  lug a r d e  o nd e  FP fa la  – d e  p ro fe sso r 

d e  Ma te má tic a  c o m la rg a  e xp e riê nc ia  e m info rmá tic a  - situa va -se  p a ra  

a lé m d a   simp le s c o nd iç ã o  d e  um a luno  lic e nc ia nd o  e , ne sse  se ntid o , o  

p rivile g ia va  c o m uma  visã o  a d ic io na l a  q ua l re p re se nta va , c o nfo rme  

Ba khtin (2000), “ um e xc e d e nte  d e  visã o ”  e m re la ç ã o  a o s d e ma is a luno s d a  

sa la . A e sse  re sp e ito , Ba khtin (2000) no s d iz:  

O e xc e d e nte  de  minha  visã o , c o m re la ç ã o  a o  o utro , insta ura  uma  
e sfe ra  pa rtic ula r d a  minha  a tivid a d e , isto  é , um c o njunto  d e  a to s 
inte rno s o u e xte rno s q ue  só  e u p o sso  p ré -fo rma r a  re sp e ito  d e sse  
o utro  e  q ue  o  c o mp le ta m justa me nte  o nde  e le  nã o  p o de  
c o mp le ta r-se  (p .44). 
 

                                            

112  Tre c ho  e xtra íd o  d o  p ro je to  e ntre g ue  p a ra  a va lia ç ã o . 
113 La  inte rp re ta c ió n d e l p a sa d o  só lo  e s e xp e rie nc ia  c ua nd o  to ma mo s e l p a sa d o  c o mo  
a lg o  a  lo  q ue  d e b e mo s a trib uir un se ntid o  e n re a lc ió n a  no so tro s mismo s. 
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Este  lug a r p rivile g ia d o  d e  p ro fe sso r q ue  FP o c up a va , a o  c ursa r a  

d isc ip lina , lhe  p e rmitia  o p ina r so b re  o  p ro je to  d o  p o nto  d e  vista  d e  se u 

p o te nc ia l p e d a g ó g ic o :  

Minhas obser vações sobr e o pr oj et o são quase t odas posit ivas. Sobr am elogios 
par a o f at o de ser  algo f eit o par a ser  aplicado em pr át ica, e que t r ouxe 
bast ant e acr éscimo a minha car r eir a. 
Só a apr esent ação não f oi 100% ót ima: f alt ou t empo114.  

 

O   “ te mp o ”   p a re c e  te r sid o  p a ra  FP a lg o  q ue  o  inc o mo d o u, 

p ro vo c a nd o  um tip o  d e  te nsã o  q ue  ta lve z d e no te  uma  c re nç a  d e  q ue  o  

p la ne ja me nto  d e va  se r rig o ro sa me nte  c ump rid o  p a ra  q ue  o  p ro fe sso r se  

sinta  sa tisfe ito  c o m se u d e se mp e nho . Assim, a  fa lta  d e  te mp o  p a ra  c ump rir 

to d o  o  p la ne ja me nto  p ro p o sto  no  p ro je to  fe z c o m q ue  a va lia sse  a  

a p re se nta ç ã o  d e ste  c o mo  "nã o  100% ó tima '". 

O  te mp o  a c a b a  se  a p re se nta nd o  c o mo  um e le me nto  d e  

c o nstra ng ime nto  na s re la ç õ e s d e  e nsino -a p re nd iza g e m. Pa re c e -me  q ue  FP 

e xig ia  d e  si p ró p rio  um c ump rime nto  d e  um te mp o  d e te rmina d o  a  p rio ri 

p a ra  a  a p re se nta ç ã o  d e  c a d a  d up la ; e ntre ta nto , p a re c e  p e rc e b e r, na  

limita ç ã o  d o  te mp o , uma  re d uç ã o  d a  o p o rtunid a d e  p a ra  le va r a  turma  a  

p e nsa r e  d e ixa r a s id é ia s fluíre m inse rind o  c a d a  um no  c o nte xto , d e  mo d o  

a  e nvo lve r-se , c o mp a rtilha nd o  d a s e xp e riê nc ia s. Fic a  e ntã o  um p a p e l 

q ue stio ná ve l e m re la ç ã o  a o  te mp o  ne ssa s situa ç õ e s d e  sa la  d e  a ula , e m 

q ue  a  visã o  ríg id a  d a  so c ie d a d e  a tua l — q ue  d e limita  o  te mp o  — se  

c o ntra p õ e  à  ind e te rmina ç ã o  d o  te mp o  q ue  fa z p a rte  d a  a utê ntic a  

e xp e riê nc ia  fo rma tiva  — a q ue la  q ue  ne c e ssita  d e  te mp o  p a ra  g a sta r c o m 

                                            

114 Tre c ho  d a  a tivid a d e  a va lia tiva  -  “De  vo lta  p a ra  o  Futuro ”   (DVF) -, e ntre g ue  e m 
17/ 06/ 2003). 
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o  livre -p e nsa r. Ne sse  se ntid o , La rro sa  (2004a ) no s a p re se nta  a  

ind e te rmina ç ã o  d o  d ito  q ua nd o  c a d a  um usufrui d a  lib e rd a d e  d o  p e nsa r. 

 

o  o b je tivo  d a  liç ã o  nã o  é  no s d e ixa r te rmina d o s pe la  a ssimila ç ã o  
d o  d ito , ne m no s d e ixa r d e te rmina d o s p e la  a p re nd iza g e m 
d o g má tic a  d o  q ue  d e ve  se r d ito , ma s in-de -te rmina r a q uilo  q ue  d á  
o  q ue  d ize r, a q uilo  q ue  fic a  p o r d ize r. In-d e -te rmina r é  nã o  te rmina r 
e  nã o  d e -te rmina r (p .142). 

 

A a va lia ç ã o  d a  a p re se nta ç ã o  c o mo  nã o  100% ó tima , e mb o ra  FP 

a ssuma  p a ra  si a  c ulp a  p o r nã o  sa b e r a d ministra r o  te mp o , ta lve z se ja  um 

ind íc io  d e  q ue , à s ve ze s, ma is va le  g a sta r ma is te mp o  d o  q ue  a tro p e la r o  

te mp o  e  na d a  fic a r...  

Alia d o  a o  se u inte re sse  p e lo  re c urso  d a  info rmá tic a , utiliza d o  na  

d isc ip lina  e m q ue stã o , Fra nk Pe rro tta  fo i p e rc e b e nd o  a  c o ntrib uiç ã o  d a s 

d ife re nte s fo rma s d e  e xp re ssã o  q ue  p e rme a va m o s e sp a ç o s d o  c urso  q ue  

fre q üe nta va : 

A quest ão da expr essão é f undament al. Em muit as disciplinas é deixada de lado, 
e os alunos per dem cont at o com a escr it a de t ext os. Par t icular ment e ao 
escr ever  t ext os despr ovidos de r igor  mat emát ico, mas que t r at am sobr e 
mat emát ica, pude melhor ar  muit o minha maneir a de "t r aduzir " inf or mações 
est r it ament e t écnicas par a um linguaj ar  par a leigos (DVF115). 
 

A re fle xã o  so b re  o s mo me nto s e xp e rie nc ia d o s no  tra b a lho  c o m a  

d isc ip lina  no va me nte  fo i fo rta le c id a  p e la  e sc rita , p o is, d e  a c o rd o  c o m 

Sc hö n (1995), a  re fle xã o  "e xig e  o  uso  d e  p a la vra s" (p .83). Ta mb é m Ba khtin 

c o rro b o ra  e ssa  id é ia , q ua nd o  d iz q ue  

Essa  o rie nta ç ã o  d a  p a la vra  e m funç ã o  d o  inte rlo c uto r te m uma  
imp o rtâ nc ia  muito  g ra nd e . Na  re a lid a d e , to d a  p a la vra  c o mp o rta   
“d ua s fa c e s”  . Ela  é  d e te rmina d a  ta nto  p e lo  fa to  d e  q ue  p ro c e d e  
“d e ”  a lg ué m, c o mo  p e lo  fa to  d e  q ue  se  d irig e   “p a ra ”   a lg ué m. Ela  

                                            

115  Tre c ho  d a  a tivid a d e  intitula d a  "De  vo lta  p a ra  o  futuro  " - DVF -, re a liza d a  e m 
17/ 06/ 2003. 
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c o nstitui justa me nte  “ o  p ro duto  d a  inte ra ç ã o  do  lo c uto r e  do  
o uvinte ” . To d a  pa la vra  se rve  d e  e xpre ssã o  a  “um” e m re la ç ã o  a o  
“ o utro ” . Atra vé s d a  pa la vra , d e fino -me  e m re la ç ã o  a o  o utro , isto  é , 
e m última  a ná lise , e m re la ç ã o  à  c o le tivid a d e . A p a la vra  é  uma  
e sp é c ie  d e  p o nte  la nç a d a  e ntre  mim e  o s o utro s (Ba khtin, 1986, p . 
113). 
 

Pe nso  q ue  o  e sfo rç o  d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  e m c o munic a r a o s 

a luno s a s id é ia s ma te má tic a s p o r me io  d e  d ife re nte s ling ua g e ns (e  nã o  

a p e na s a  té c nic o -fo rma l) é  p a rte  fund a me nta l d e  sua  a tivid a d e  

p ro fissio na l. Ne sse  se ntid o , a c re d ito  q ue  me re c e  se r inc e ntiva d a , d ura nte  o  

p e río d o  d e  fo rma ç ã o , a  p ro g ra ma ç ã o  d e  mo me nto s d e  re fle xã o  e m 

re la ç ã o  à s d ife re nte s ling ua g e ns e nvo lvid a s p a ra  c o munic a r o s c o nc e ito s 

ma te má tic o s... Este  p a re c e  se r um a sp e c to  q ue  FP p e rc e b e u te r 

a p re nd id o  d ura nte  a  d isc ip lina : Pude  me lho ra r muito  minha  ma ne ira  de   

“ tra duzir”   info rma ç õ e s e strita me nte  té c nic a s p a ra  um ling ua ja r p a ra  le ig o s.  

Ao  te nta r c o mp re e nd e r o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  e  

d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l d e  FP, e sta b e le c e u-se  uma  a p ro xima ç ã o  

e ntre  nó s q ue  p o ssib ilito u uma  tro c a  c o nsid e rá ve l d e  e -ma ils (55, a té  

15/ 08/ 2005), a lg uma s c o nve rsa s e m e nc o ntro s info rma is, a lé m d e  

e nc o ntro s p a ra  d ua s e ntre vista s se mi-e strutura d a s re a liza d a s e m a no s 

d ife re nte s e  c o nse c utivo s. Essa  p a rtic ula rid a d e  d e  no ssa  inte ra ç ã o  g e ro u 

uma  q ua ntid a d e  no tá ve l d e  ma te ria l e sc rito  p a ra  a ná lise . 

Alé m d e  a te nta r p a ra  e sse s ma te ria is, o b tid o s a  p o ste rio ri d a  

e xp e riê nc ia  vivid a  no  p rime iro  se me stre  d e  2003, p a sse i a  o lha r c o m ma is 

a c uid a d e  p a ra  o  ma te ria l e sc rito  p o r FP e  p ro d uzid o  d ura nte  o  tra b a lho  

c o m a  d isc ip lina  e m fo c o  o u a nte rio rme nte  a  e la . 

As me mó ria s p ro d uzid a s p o r FP, q ue  a s inic io u a o  c ursa r a  d isc ip lina  

Prá tic a  d e  Ensino  e  Está g io  Sup e rvisio na d o , fo ra m c o mp le me nta d a s e m 

me nsa g e ns e nvia d a s p o r e -ma il e  a o  lo ng o  d e  no ssa s vá ria s c o nve rsa s.  
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Ap e sa r d e  te r p a is p ro fe sso re s, FP p a re c e  nã o  re c o nhe c e r a  

influê nc ia  d e ste s na  sua  e sc o lha  p ro fissio na l. Fre q üe nto u e sc o la s 

p a rtic ula re s ta nto  no  Ensino  Fund a me nta l c o mo  no  Ensino  Mé d io , e m 

e sc o la s d istinta s d e  Esta d o s ta mb é m d istinto s. Ava lia  q ue  a s e sc o la s q ue  

ha via  fre q üe nta d o  o fe re c ia m um e nsino  c o m e stilo  p o r e le  no me a d o   

“ c o nse rva d o r”  , d e vid o  à  a usê nc ia  d e  e stra té g ia s o u d inâ mic a s 

mo tiva d o ra s p a ra  o  e stud o : [...] a s a ula s de  Ma te má tic a  e ra m 

p a rtic ula rme nte  e xp o sitiva s, o b e de c e ndo  a  um e sq ue ma  'c o nse rva do r'. 

Jo g o s o u a tivida de s c o m ma io r inc lina ç ã o  p a ra  o  lúdic o  ine xistia m116. Fra nk 

Pe rro tta  a trib uía  a  sua  c a p a c id a d e  d e  me mo riza r a o  se u b o m 

d e se mp e nho  no s e stud o s d e  Ma te má tic a  na  e sc o la  b á sic a . Entre ta nto , 

se u inte re sse  p o r e ssa  á re a  d e  c o nhe c ime nto  p a re c e  nã o  te r sid o  

sig nific a tivo : 

O signif icado dos conceit os nem sempr e er am colocados (t alvez por que as 
pr ópr ias pr of essor as não os soubessem com clar eza). 
[ ...]  Não me lembr o de t er  f eit o um r ecor t e sequer  par a as aulas de 
geomet r ia (ou mesmo de álgebr a), por  exemplo. Nessa escola, por ém, o que 
me mar cou mais no est udo da Mat emát ica f oi a 7.ª  sér ie. Embor a eu sempr e 
est ivesse de bem com a disciplina, o pr of essor  da 7.ª  sér ie não f oi dono de 
clar eza suf icient e par a ensinar , por  exemplo, o signif icado de (a + b)² . Er a 
simplesment e “o quadr ado do pr imeir o, mais duas vezes...”. E ai de quem não 
decor asse essas r egr as! O f at o é que eu per di, de cer t a f or ma, o int er esse 
pela Mat emát ica nesse moment o. Cont inuei indo bem nas pr ovas soment e 
por que eu decor ava t odas aquelas coisas. 
[ ..]  per cebi que muit a coisa do ensino f undament al eu não havia apr endido. 
Apenas havia vist o, sem compr eender  o signif icado (Abf / FP). 
 

A mo tiva ç ã o  p a ra   a  Ma te má tic a , a b a la d a  p e la  a p a tia  insta ura d a  

e m ra zã o  d o  e nsino  p o uc o  a tra tivo  q ue  FP p re se nc ia ra  d ura nte  a  

e sc o la riza ç ã o  b á sic a , fo i re to ma d a  a o  p le ite a r o  ing re sso  a o  e nsino  

                                            

 
116 Tre c ho s d a  a uto b io g ra fia  c e d ida  p o r FP - Ab f/ FP-, p ro d uzid a  p a ra  a  d isc ip lina  Prá tic a , 
e la b o ra d a  um a no  a nte s d e  c ursa r a   d isc ip lina  d e  g e o me tria  e m 2003. 
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sup e rio r: Ta lve z p e la  a b stra ç ã o  q ue  a  ida de  já  p e rmitia , re to me i 

e fe tiva me nte  o  g o sto  p e la  Ma te má tic a . Pa re c ia  ma is fá c il de  

c o mp re e nde r, e mb o ra  fo sse  a p re se nta da  muita s ve ze s se m c o ne xã o  c o m 

o  mundo  re a l (Ab f/ FP). 

A p a ixã o  p o r c o mp uta d o re s e  p e la  info rmá tic a  p a re c e  te r sid o  o  

q ue  mo tivo u Fra nk Pe rro ta  a  inic ia r o  c urso  d e  Eng e nha ria  Elé tric a , a té  q ue  

se us c a minho s o  le va ra m a  a tua r c o mo  mo nito r d e  c iê nc ia s e xa ta s e  

p ro fe sso r d e  info rmá tic a : 

Em 1997, ent r et ant o, sur giu a opor t unidade de t r abalhar  em uma escola, 
como monit or  de exat as e pr of essor  de inf or mát ica. A par t ir  de ent ão, o 
cont at o com idéias novas a r espeit o do ensino da Mat emát ica (e de out r as 
disciplinas) f izer am-me enxer gar  de out r o modo o ensino dessa disciplina. 
Acabei por  envolver -me bast ant e ao cr iar  e auxiliar  na cr iação de at ividades 
dif er enciadas (inclusive envolvendo a inf or mát ica), o que me levou 
dir et ament e ao ensino da Mat emát ica (Abf / FP).  
 

O c a rg o  d e  p la nto nista  d a  á re a  d e  (c iê nc ia s) e xa ta s e xig ia  

ve rsa tilid a d e  no  d e se mp e nho  d e  d ife re nte s funç õ e s d e ntro  d a  e sc o la . Na  

ve rda de  e u e ra  um  “ fa z tudo ”  : sub stituía  p ro fe sso re s de  to da s a s á re a s e m 

to da s a s sé rie s, a juda va  na  info rmá tic a , o lha va  p ro va s, a juda va  na s a ula s 

de  re c up e ra ç ã o .... Fo ra m e sse s mo me nto s q ue  me  le va ra m a , de  fa to , 

c o nhe c e r o  q ue  é  le c io na r117. A d e c isã o  d e  a b a nd o na r o  c urso  d e  

e ng e nha ria  se m a rre p e nd ime nto s a c o nte c e u a o  o c up a r a  p o siç ã o  d e  

p ro fe sso r: Qua ndo  a ssumi uma  sa la  c o mo  p ro fe sso r de  Ma te má tic a  to me i 

minha  de c isã o  p e la  lic e nc ia tura ; te rmine i o  a no  na  e ng e nha ria  e , no  a no  

se g uinte , p a sse i a  c ursa r a  lic e nc ia tura . Co m c e rte za  fo i uma  de c isã o  

a c e rta da . Nã o  me  a rre p e ndo  (Q ue st.). 

                                            

 
117 Tre c ho  d o  q ue stio ná rio  - Que st. - e ntre g ue  à  turma  e m 20/ 05/ 2003. 
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O ir e  vir e ntre  o  p a ssa d o  e  o  p re se nte , re a viva nd o  sua  me mó ria , fe z 

c o m q ue  a lg uma s d úvid a s surg isse m e m re la ç ã o  à s influê nc ia s q ue  

d e sp e rta ra m se u inte re sse  p e la  p ro fissã o  d o c e nte , c o mo  mo stra  uma  d e  

sua s me nsa g e ns e le trô nic a s: 

Dur ant e minha t r aj et ór ia escolar  sempr e aj udava os colegas a est udar  
pr incipalment e mat emát ica e f ísica. E sent ia que j á levava j eit o par a a coisa. 
Ainda assim, decidi por  f azer  Engenhar ia Elét r ica, por  minha paixão por  
comput ador es, elet r ônica e t udo mais. Mas depois... você j á conhece! Às 
vezes penso se a exist ência de pr of essor es em f amília inf luenciou minha 
decisão pela car r eir a de pr of essor . Não sei. Se isso acont eceu, t alvez t enha 
sido inconscient e, pois r ealment e sent i que dever ia seguir  por  esse caminho 
após começar  a t r abalhar  em uma escola e sur gir  a opor t unidade de 
lecionar 118. 
 

A d úvid a  q ue  FP e xp re ssa  a o  d ize r q ue  "ta lve z te nha  sid o  

inc o nsc ie nte " no s re me te  a  Ba khtin (1986), q ua nd o  e ste  a uto r no s d iz q ue : 

 
...to d a  e nunc ia ç ã o  e fe tiva , se ja  q ua l fo r a  sua  fo rma , c o nté m 
se mp re , c o m ma io r o u me no r nitid e z, a  ind ic a ç ã o  d e  um a c o rdo  
o u de  um d e sa c o rdo  c o m a lg uma  c o isa . Os c o nte xto s nã o  e stã o  
simp le sme nte  justa p o sto s, c o mo  se  fo sse m ind ife re nte s uns a o s 
o utro s; e nc o ntra m-se  numa  situa ç ã o  d e  inte ra ç ã o  e  de  c o nflito  
te nso  e  ininte rrup to  (p , 107) 

 

Ao  re to ma r e xp e riê nc ia s vivid a s e nq ua nto  a luno  e  p ro fe sso r e  re fle tir 

so b re  a s me sma s, FP e xtra i no va s liç õ e s so b re  o  p ro c e sso  d e  e nsina r e  

a p re nd e r Ma te má tic a , so b re tud o  so b re  a  imp o rtâ nc ia  d id á tic o -

p e d a g ó g ic a  d o s re g istro s e sc rito s:  

Nessa disciplina (que não f az par t e das disciplinas “EL” da Faculdade de 
Educação) f iquei muit o sur pr eso ao per ceber  mais uma vez a impor t ância do 
r egist r o nas at ividades desenvolvidas. Na ver dade, f oi aí que dei r eal 
impor t ância ao r egist r o das at ividades, pr incipalment e em dois aspect os: na 
pr epar ação das aulas (o r egist r o per mit iu r ef lexão e melhor  ent endiment o 
do que ser ia t r abalhado) e após o desenvolviment o da at ividade (nova 

                                            

118 Tre c ho  e -mail - Eml/ FP - e nvia d o  e m 11/ 05/ 2005 
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r ef lexão e análise do que f oi t r abalhado, est abelecendo r elações com o que 
havia sido pr eviament e pr epar ado). Ent r e as disciplinas MA essa f oi 
t r abalhada de modo dif er ent e e muit o pr odut ivo 119  
 

Co m o  p a ssa r d o  te mp o , FP ve io  a  e sta b e le c e r uma  (re )sig nific a ç ã o  

d id á tic o -p e d a g ó g ic a  d o  p a p e l d a  e sc rita  no  p ro c e sso  d e  e nsino  e  

a p re nd iza g e m d a  Ma te má tic a . Pa sso u a  p e rc e b e r o  re g istro  d a  

p re p a ra ç ã o  d e  uma  a tivid a d e  c o mo  inc e ntivo  à  re fle xã o  e  se le ç ã o  d o  

tra ta me nto  d o  c o nte úd o  ma te má tic o  a  se r d e se nvo lvid o . E, a ind a , p a sso u 

a  o b se rva r o  p a p e l d id á tic o  d a  e sc rita , q ue  o fe re c e  me io s p a ra  

e sta b e le c e r re la ç õ e s e ntre  o   “ p re visto ”   e  o   “ visto ”  , isto  é , o  

p la ne ja me nto  e  a  imp le me nta ç ã o  d e ste  c o m a s inse rç õ e s e  a d e q ua ç õ e s 

e xig id a s p e la  c o mp le xid a d e  d a  p rá tic a . Fo i imp o rta nte  e m sua  fo rma ç ã o  

te r e xp e rie nc ia d o  a  e sc rita  q ue  p e rme a va  a s a tivid a d e s na  d isc ip lina  d e  

G PDG , p o is, na q ue le  c o nte xto , a  e sc rita  tra zia  muito  p re se nte  o  c o nte úd o  

ma te má tic o , a lé m d e  o  re c urso  te c no ló g ic o  - o  c o mp uta d o r, se u inte re sse  

ma io r, já  inc o rp o ra d o  e m se u tra b a lho  - ma rc a r um d ife re nc ia l.  

Re c o nhe c e nd o  a  c o ntrib uiç ã o  d a  e sc rita  no  c o nte xto  d e  e nsino  

a p re nd iza g e m, FP p e rc e b e u q ue  e sta  me d ia ç ã o  nã o  é  tra nq üila , p o is 

d e ma nd a  d o  p ro fe sso r te mp o  p a ra  d e d ic a r-se  à  e la b o ra ç ã o  d a s ta re fa s e  

à s le itura s d o s te xto s d e  se us a luno s, a o s q ua is p re c isa  d a r re to rno  so b re  

se us e sc rito s, p a ra  q ue  o  tra b a lho  a tinja  o  re sulta d o  a lme ja d o . Ne sse  

se ntid o , e mb o ra  FP re c o nhe ç a  a  imp o rtâ nc ia  d a  e sc rita , p a re c e  tê -la  

a b a nd o na d o  no  se g und o  se me stre  d e  2003, d e vid o  à  fa lta  d e  te mp o ... 

Ma s d e mo nstra  inte re sse  e m re to má -la , te nd o  e m vista , e ntre  o utro s p la no s, 

sua  p o ssíve l p a rtic ip a ç ã o  no  me stra d o . 

Nest e ano de 2004 t enho a mesma quant idade de aulas que em 2003, mas, 
como t er minei a gr aduação na Unicamp, t enho noit es livr es e posso 

                                            

119  Tre c ho s d a  a uto b io g ra fia  a tua liza d a  - Ab fa   - e m 28/ 02/ 2004. 
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desenvolver  um t r abalho melhor  que em 2003. Conf esso que est ava deixando 
de lado (t alvez inconscient ement e) os r egist r os que sei que são impor t ant es, 
mas vou r et omá-los a par t ir  de agor a (not a-se aqui que est a “aut obiogr af ia” 
j á ser viu par a uma boa r ef lexão). Também t enho como idéia or ganizar  um 
t r abalho par a iniciar  o mest r ado em 2005 (Abf a). 

 

Ao  re sg a ta r a  imp o rtâ nc ia  d a  e sc rita  ne sse  c o nte xto , surg e  a  

a fe tivid a d e  c o mo  o utro  a sp e c to  q ue  p a re c e  se r imp o rta nte  na  fo rma ç ã o  

inic ia l d o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a . Ne sse  se ntid o , FP, a o  re fe rir-se  à  frie za  

d a s d isc ip lina s e sp e c ífic a s d e  se u c urso  d e  Ma te má tic a , d e sta c a  o  

a sp e c to  huma no  ne c e ssá rio  à  fo rma ç ã o : As o utra s disc ip lina s sã o  

e xtre ma me nte  fria s, e  e ssa  nã o  fo i120. Fra nk Pe rro tta  p e rc e b ia , a o  

mo vime nta r sua s id é ia s no  se u te mp o  d e  fo rma ç ã o , q ue  a lg uma s 

d isc ip lina s d e  sua  tra je tó ria  limita va m a  c ria tivid a d e  e  a  lib e rd a d e  d o  

a luno . Entre ta nto , p a re c ia  nã o  se  d a r c o nta  d e  q ue  a  frie za , na  ve rd a d e , é  

c o nse q üê nc ia  d e  uma  p rá tic a  p e d a g ó g ic a  q ue  nã o  d á  vo z ne m o uvid o s 

a o s a luno s. A e sc rita  é  uma  fo rma  d e  d a r vo z (o  a luno  fa la  o  q ue  p e nsa  e  

se nte  a tra vé s d a  e sc rita ) e  o uvid o s (p o is o  p ro fe sso r p re c isa  le r e  c o me nta r 

o  q ue  o  a luno  e sc re ve ...) a o s a luno s. Ou se ja , a  e sc rita  p e rmite  uma  ma io r 

inte ra ç ã o  p ro fe sso r-a luno  e  um ma io r c o nhe c ime nto  mútuo ... Em o utra s 

p a la vra s, o  c lima  a fe tivo  o u a  nã o -frie za  q ue  se  e sta b e le c e ra m no  c urso  

d e ve m-se  p rinc ip a lme nte  a o  a mb ie nte  c o munic a tivo  e  inte ra tivo  e m sa la  

d e  a ula , p ro p ic ia d o  p e la  e sc rita , q ue  p e rmitiu o  e sta b e le c ime nto  d e  uma  

re la ç ã o  d ia ló g ic a  no  a mb ie nte  d e  e nsino -a p re nd iza g e m. 

As out r as disciplinas, às vezes eu possa est ar  me esquecendo de alguma que 
não t enha t ido essas car act er íst icas, mas t odas ou quase t odas as disciplinas 
MA ou ME f or am naquele f or mat o: o pr of essor  chega, sou o pr of essor  
f ulano, t alvez f az a chamada e t alvez não,....mat ér ia, pr ova e acabou. Poucas 
per gunt as em sala, muit as vezes não se t em nem est ímulo a per gunt as em 
sala. Escr it a só do que est á na lousa e muit o t écnica. É como diz um amigo 

                                            

120 Tre c ho  d a  tra nsc riç ã o  d a  e ntre vista  - E1/ FP -  re a liza d a  e m 25/ 07/ 2003. 
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meu da época da elét r ica : que er a aula "Pr int  Scr een" I mpr imir  a t ela. I st o 
é a gent e olha na lousa e "Pr int  Scr een" no papel, só né. (E1/ FP). 
 
 

Ao  fa la r so b re  um p ro c e sso  d e  e sc rita  p e d a g o g ic a me nte  

ina d e q ua d o  à  p ro d uç ã o  d e  sig nific a d o s no  e nsino  d a  ma te má tic a , le mb ra  

e  (re )sig nific a  um tip o  d e  a ula  q ue  fo i o utro ra  c ha ma d o  p o r um c o le g a  d e  

Print Sc re e n... Isto  é , uma  a ula  q ue  e nfa tiza va  a p e na s a  e sc rita  té c nic a , 

fo rma l e  me c â nic a  d a  ma te má tic a , nã o  d a nd o  [...] te mp o  ne m da  g e nte  

p a ra r p a ra  p e nsa r, inte rp re ta r, p e rg unta r p o r q ue , p rinc ip a lme nte  o s 

c á lc ulo s to do s e ra m to do s a ssim... e ra  c ó p ia  e  nã o  e sc rita , isto  é , c ó p ia  

dire ta  da  lo usa  e  nã o  e la b o re i ne nhum te xto  me u ne ssa s disc ip lina s (E1/ FP). 

Fra nk Pe rro tta  p e rc e b e , a o  re ve r sua  histó ria , q ue  ha via  c ria d o  

p o uc o s la ç o s d e  a miza d e  e m se u c a minho  c o mo  a luno : 

por  causa de t er  f eit o engenhar ia eu f ui f azendo as disciplinas de uma 
maneir a bem dif er ent e, ent ão em poucas disciplinas eu encont r ava gent e 
conhecida e em pouquíssimas eu conheci ou f iz algum laço um pouco maior  
com alguém por que o pr of essor , por  exemplo, não sabia nome de ninguém e a 
gent e acaba indo nesse mesmo esquema de ia lá assist ia aula e pegava ia 
embor a volt ava r ápido par a out r a aula e t al....Ent ão, a r elação ali não t inha 
quase nada de humano er a f r io.....er a o cont eúdo pr ont o e pont o f inal. 
(E1/ FP).  
 

A tra je tó ria  e stud a ntil d e  FP o  le vo u a  c irc ula r e m d o is c urso s d e  

g ra d ua ç ã o , o s q ua is fo rne c e ra m e le me nto s p a ra  q ue  p ud e sse  c o ntra sta r 

a s d ife re nte s d inâ mic a s d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m. A p a rtir d e ssa s 

e xp e riê nc ia s, p e rc e b e u q ue  a  c o munic a ç ã o  e  a  inte ra ç ã o  e m sa la  d e  

a ula  sã o  re sp o nsá ve is p e lo  e sta b e le c ime nto  d e  um a mb ie nte  d e  

re la c io na me nto  a g ra d á ve l: Dife re nte  da  disc ip lina  da  Pro fa . Sa ndra , p o r 

e xe mp lo , e la  sa b e  o  no me  de  to do  mundo , e la  c o nve rsa  c o m to do  

mundo , a  g e nte  a c a b a  se  c o nve rsa ndo  p e la  p ró p ria  situa ç ã o  de  vá ria s 

a tivida de s te r sido  p a ra  se  fa ze r e m dup la , o  p ro je to , te r q ue  a p re se nta r, 

e tc . (E1/ FP).  
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Esse  ir e  vir a o s mo me nto s vivid o s no  c urso  d e  g ra d ua ç ã o  e  e m sua  

tra je tó ria  d e  vid a  p a re c e  te r tra zid o  à  to na  a sp e c to s q ue  o ra  c a ra c te riza m 

e  o ra  c o nstro e m sua  id e ntid a d e  p ro fissio na l. A id e ntid a d e , c o nfo rme  no s 

d iz Luwisc h (2002):  

é  me lho r c o mp re e nd id a  nã o  c o mo  uma  e ssê nc ia  fixa  o u uma  
sub stâ nc ia  q ue  e xiste  p ro fund a me nte  d e ntro  d a  p e sso a  à  e sp e ra  
d e  se r d e sc o b e rta , ma s a nte s c o mo  um fluid o  e  um p ro c e sso  e m 
c urso  q ue  va i p ro g re d ind o  a tra vé s d a  na rra tiva  (p .23).  
 

Pud e mo s p e rc e b e r um p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  e m FP q ue , a  p a rtir 

d e  sua s me mó ria s e  le mb ra nç a s d o  te mp o  vivid o  c o mo  e stud a nte  e  

p ro fe sso r, p a sso u a  e sta b e le c e r ne xo s e ntre  a s histó ria s na rra d a s. A 

na rra tiva , p o r tra ta r d a s "vic issitud e s d a  inte nç ã o ", c o nfo rme  c o mp re e nd e  

Brune r (1998), p e rmite  nã o  só  o rg a niza r a  e xp e riê nc ia  d o ta nd o -a  d e  

sig nific a d o , c o mo  ta mb é m re p re se nta r e  c o nstituir a  re a lid a d e . 

Às ve ze s FP id e ntific a va -se  c o m ma ne ira s d e  se r e  a g ir no  a mb ie nte  

p ro fissio na l. Assim é  q ue  e xp lic ita  o s d ife re nte s p a p é is d a  e sc rita  e m sua  

tra je tó ria  q ue , o ra  a p ro xima va  o s e nvo lvid o s, o ra  to rna va  o  a mb ie nte  frio  

c o m o s p a rtic ip a nte s ind ife re nte s e  o ra  lhe  ind ic a va  um c a minho  a  trilha r 

e m sua  p rá tic a  p ro fissio na l. Ne ste  se ntid o , o  na rra r, o  c o nta r a p re se nta -se  

c o mo  uma  ma ne ira  d e  c o nhe c e r, o u me lho r, d e  id e ntific a r e  re c o nhe c e r 

um c o nhe c ime nto , à s ve ze s tid o  c o mo  tá c ito , q ua nd o  o  p ro fe sso r e xe rc e  

sua  p ro fissã o .  

O  p ro c e sso  d e  c o nstituiç ã o  d e  id e ntid a d e  ta mb é m p o d e  se r 

a sso c ia d o  à  c a p a c id a d e  d e  uma  p e sso a  d e  "ma nte r a  c o ntinuid a d e  d e  

uma  na rra tiva " (G id d e ns, a p ud  Olive ira , 2004), isto  é , c o nse g uir e sta b e le c e r 

o s ne xo s d e  sua  histó ria  e  c o ntá -la  a  o utro s, e m o utra s p a la vra s, a uto -

inte rp re ta r-se . Ne sse  se ntid o , a o  na rra r, nã o  so mo s ne utro s, p o is 

e xp re ssa mo s no ssa s a finid a d e s, va lo re s e  o rie nta ç õ e s. 
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O fa to  d e  FP te r e xp e rie nc ia d o  c o mo  a luno  uma  p rá tic a  d ife re nte  e  

sig nific a tiva  d e  a p re nd e r Ma te má tic a , me d ia d a  p e la  e sc rita , o  fe z 

re c o nhe c ê -la  c o mo  re p ro d utíve l e m sua  p rá tic a  d o c e nte .  

A par t icipação da disciplina Geomet r ia Plana em minha f or mação f oi 
f undament al e de ext r ema impor t ância. Embor a eu j á conhecesse alguns 
r ecur sos ut ilizados, pude me apr of undar  e conhecer  novas f or mas de 
t r abalhar  a Geomet r ia. O esquema pr opost o nas at ividades - pr epar ação, 
labor at ór io e ent r egar  - exige do aluno envolviment o com a at ividade e 
per mit e que , de f at o, o apr endizado ocor r a. O meu pr oj et o f inal f oi baseado 
nesse esquema e pr et endo ut ilizá-lo int ensament e. (Quest .) 
 

A me d ia ç ã o  d a  e sc rita  e m uma  d isc ip lina  d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  - 

Ge o me tria  - fo i imp o rta nte  na  tra je tó ria  d e  FP, ma s nã o  fo i a p e na s e sse  

c o nte xto  d e  fo rma ç ã o  q ue  e vid e nc io u o  p o te nc ia l p e d a g ó g ic o  d a  

e sc rita . Re c o nhe c e  q ue  a  re fle xã o  so b re  a  sua  p ró p ria  p rá tic a , e nq ua nto  

p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  d ura nte  o  e stá g io , fo i o timiza d a  g ra ç a s a o s 

re g istro s e sc rito s:  

De muit a impor t ância dur ant e o ano de 2002 f oi a quest ão do r egist r o. Ao 
desenvolver  os t r abalhos de est ágio exer cit ei o r egist r o de t udo o que 
acont ecia e dever ia acont ecer  em sala. Esses r egist r os me levar am 
aut omat icament e à r ef lexão sobr e aquilo que eu est ava f azendo e o que 
pr et endia f azer , podendo enxer gar  melhor  o t r abalho (Abf .). 
 

Emb o ra  a  e sc rita  te nha  e sta d o  p re se nte  e m d ife re nte s mo me nto s d o  

c urso , FP se  d e u c o nta  d e  q ue  ha via  se  a fa sta d o  d e sta  p rá tic a  no s último s 

a no s. Ma s, e u se ntia  muita  fa lta  muita s ve ze s de  tre ina r a  e sc rita  a q ui na  

Unic a mp . No  c urso , a  e sc rita  (d isc ursiva ) p ro d uzid a  nã o  se  vinc ula va  

g e ra lme nte  a o  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  Ma te má tic a . Ma s, a o  vive nc ia r 

uma  te nta tiva  d e  e sc re ve r a  Ma te má tic a  numa  ling ua g e m simp le s (c la ra  e  

c o mp re e nsíve l a  uma  p e sso a  le ig a  e m Ma te má tic a  e  q ue  nã o  d e té m o  

d o mínio  d e  sua  ling ua g e m fo rma l), p e rc e b e  q ue  e sta  nã o  é  uma  ta re fa  

fá c il. 
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quando a pr of essor a pr opunha aquela coisa de escr ever  car t as e t al e que a 
gent e não pr ecisava f icar  pr eso no r igor  mat emát ico e que par ece que f ica 
mais f ácil, mas acaba dif icult ando um pouco por que a gent e t em que escr ever  
numa linguagem par a uma out r a pessoa compr eender  e a nossa escr it a t em 
que ser  simples e bast ant e clar a, né ent ão ali eu achei que esse t ipo de 
escr it a eu achei muit o impor t ant e par a mim par a t est ar  essa coisa da minha 
clar eza, na minha simplicidade, de eu est ar  t ent ando t r ansmit ir  
conheciment o que é um pouco t écnico, né o conheciment o mat emát ico 
(E1/ FP). 

 

A re fle xã o  so b re  a  e sc rita  ne sse  c o nte xto  p a re c e  re ssa lta r a  

imp o rtâ nc ia  d o   “ o utro ”   no  mo me nto  d e  e xp o r p e nsa me nto s e  id é ia s, tã o  

ne c e ssá rio s p a ra  o  a mb ie nte  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m. A sinto nia  

ind isp e nsá ve l a o  p ro fe sso r p a ra  c o nse g uir um d iá lo g o  c o mp re e nsíve l c o m 

se u a luno / inte rlo c uto r p a re c e  se r a lg o  a  se r c o nq uista d o  a o s p o uc o s. 

Ba khtin (2000) no s d iz q ue  

a s p a la vra s se  d ivid e m, pa ra  c a da  um d e  nó s, e m p a la vra s 
p e sso a is e  p a la vra s d o  o utro , ma s a s fro nte ira s e ntre  e ssa s 
c a te g o ria s p o d e m se r flutua nte s, se nd o  na s fro nte ira s q ue  se  tra va  
o  d uro  c o mb a te  d ia ló g ic o  (p .384). 
 

Fra nk Pe rro tta  a o s p o uc o s c o me ç o u a  p e rc e b e r q ue  o  a to  d e  

e sc re ve r d e ma nd a  o rg a niza ç ã o  d e  id é ia s e  uma  re fle xã o  ma is p ro fund a  

so b re  o  c o nte úd o  d a  e sc rita : 

Eu per cebi a necessidade de f or mar  uma idéia e assim...sobr e o que eu quer ia 
escr ever , ....muit o mais cuidadosa ant es de escr ever  par a analisar  r ealment e 
onde quer ia chegar  por que... dif er ent e de quando a gent e vai f azer  uma 
demonst r ação com aquelas set inhas e coisa e t al  ... a gent e pr ecisava 
est r ut ur ar  a escr it a muit o bem. Ent ão, na hor a de me pr epar ar  par a escr ever  
eu sent ia necessidade de pensar  mais par a poder  f azer  uma escr it a consist ent e 
e que chegasse aonde a gent e quer ia com uma cer t a simplicidade. Foi isso assim 
que eu mais obser vei (E1/ FP). 

 

Fra nk Pe rro tta , e m sua  re fle xã o , c o mp a ra , d ife re nc ia nd o -a s, a  e sc rita  

té c nic a  (d e mo nstra ç õ e s) c o m a  e sc rita  d isc ursiva  e  d e  p ro d uç ã o  d e  

sig nific a d o s p a ra  q ue m se  d irig e  a  e sc rita . De  a c o rd o  c o m De we y (1989), 
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a s info rma ç õ e s p o r si só  nã o  g a ra nte m c o nhe c ime nto . A c o nstruç ã o  d o  

c o nhe c ime nto  d e ma nd a  c o mp re e nsã o : 

[...] a  a p re nd iza g e m inte le c tua l inc lui a  re uniã o  e  re te nç ã o  de  
info rma ç ã o . Po ré m a  info rma ç ã o  é  uma  c a rg a  ind ig e sta , a  me no s 
q ue  se  a  e nte nd a . É  “ c o nhe c ime nto ”   so me nte  se  se  c o mp re e nde  
a  ma té ria  q ue  o  c o nstitui. E p o r c o mp re e nsã o  se  e nte nd e  a  
c a p ta ç ã o  d a s d ive rsa s p a rte s da  info rma ç ã o  a d q uirid a  e  sua s 
re la ç õ e s re c íp ro c a s, re sulta d o  q ue  unic a me nte  se  c o nse g ue  
q ua nd o  a  a q uisiç ã o  ve m a c o mp a nha d a  d e  uma  c o nsta nte  
re fle xã o  so b re  o  sig nific a d o  d o  q ue  se  e stud a 121 (p . 82) 

 

FP, a  p a rtir d e ssa  e xp e riê nc ia , c o me ç o u a  d a r-se  c o nta  d e  q ue , a té  

e ntã o , ha via  tid o  uma  p re o c up a ç ã o  vo lta d a  ma is p a ra  a sp e c to s 

o p e ra c io na is e  p ro c e d ime nta is d a  Ma te má tic a  q ue , e mb o ra  imp o rta nte s, 

nã o  p rio riza m a  c o mp re e nsã o . 

[ ...]  nessa disciplina, eu acho que f oi o elo legal ent r e a quest ão da leit ur a e 
escr it a e da par t e t écnica do nosso cur so de licenciat ur a. Por que f oi ... eu, 
escr evendo e pr ecisando escr ever  e pr ecisando r egist r ar  f ui per cebendo cada 
vez mais a impor t ância mesmo disso daí. E acho que isso que a disciplina 
desenvolveu em mim, é, ... em pr imeir o lugar  me passou muit o essa coisa da 
expr essão, da necessidade da expr essão e eu acabei enxer gando mesmo, f ui 
enxer gando mais ainda que se a gent e expr essa, se a gent e escr eve, a gent e 
consegue enxer gar  algo mais do que est á ali na par t e t écnica, (E1/ FP). 

 

(Re )sig nific a nd o  o  p a p e l d a  e sc rita  no  e nsino  d a  Ma te má tic a , FP 

p e rc e b e  q ue   “ o  e sc re ve r”   e m ling ua g e m q ue  e nvo lve  ma is d isc urso  e  

me no s hie ró g lifo s o u símb o lo s e sp e c ífic o s d a  Ma te má tic a  c o nd uz a  uma  

ma io r c la re za  d o  c o nte úd o  e m q ue stã o : Se  a  g e nte  e sc re ve , a  g e nte  

                                            

 
121 ...e l a p re nd iza je  inte le c tua l inc luye  la  re unió n y re te nc ió n d e  info rma c ió n. Pe ro  la  
info rma c ió n e s una  c a rg a  ind ig e sta , a  me nso s q ue  se  la  e ntie nd a . Es c o no c imie nto  só lo  si 
se  c o mp re nd e  e l ma te ria l q ue  la  c o ntituye . Y p o r c o mp re nsió n se  e ntie nd e  la  c a p ta c ió n 
d e  la s d ive rsa s p a rte s d e  la  info rma c ió n a d q uirida  e n sus re la c io ne s re c íp ro c a s, re sulta do  
q ue  únic a me nte  se  lo g ra  c ua nd o  la  a d q uisic ió n va  a c o mp a na d a  d e  una  c o nsta nte  
re fle xío n so b re  e l sig nific a d o  d e  lo  q ue  se  e stud ia . 
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c o nse g ue  e nxe rg a r a lg o  ma is do  q ue  e stá  a li na  p a rte  té c nic a . O  p ro c e sso  

d e  e sc rita  p a ssa  a  te r o utra  fina lid a d e  no  c o nte xto  d e  e nsino  e  

a p re nd iza g e m d a  Ma te má tic a , a trib uind o  a o  re sulta d o  d a  so luç ã o  d e  

uma  q ue stã o  uma  imp o rtâ nc ia  infe rio r à q ue la  q ue  e nvo lve  a  

c o mp re e nsã o  d e  c o nc e ito s: Eu nunc a  e sc re vi muito  e  fo i a g o ra  q ue  e u 

p e rc e b i q ue  a  q ue stã o  de  e sc re ve r nã o  e sta va  só  lig a da  a  vo c ê  p e rc e b e r 

um sig nific a do  de  um re sulta do , ma s de  fa to  vo c ê  e nte nde r o  c o nc e ito  

q ue  e stá  e nvo lvido  (E1/ FP). A c o mp re e nsã o  insta ura d a  p e lo  p ro c e sso  d e  

e sc rita  ne sse  c o nte xto  e luc id a  q ue  "c o mp re e nd e r é  e la b o ra r o s se ntid o s 

e m jo g o " (FONTANA, 2000, p . 117). 

Re visita r a  e xp e riê nc ia  p a ssa d a , e m d ife re nte s c o nte xto s, p ro mo ve  

re fle xõ e s e m FP, q ue  infe re  q ue  se m dúvida  a s dua s disc ip lina s q ue  ma is 

me  ma rc a ra m fo ra m o  e stá g io  2 (EL 854, c o m o  p ro f. Da rio ) e  a  Ge o me tria  

Pla na  c o m a  p ro fa . Sa ndra . Esse s e sp a ç o s d e  fo rma ç ã o  p a re c e m te r sid o  

o s re sp o nsá ve is p a ra  c o nd uzir FP a  uma  (re )e la b o ra ç ã o  d e  sua s 

c o nc e p ç õ e s so b re  e nsina r Ma te má tic a , inse rind o  o  p ro c e sso  d e  e sc rita  e m 

se u tra b a lho  d o c e nte : Te nho  usa do  muito  o  re g istro  e sc rito  c o m o s a luno s 

de  7.ª e  8.ª sé rie s (insp ira do  na s dua s disc ip lina s q ue  c ite i, ma s 

p rinc ip a lme nte  na  da  p ro fa . Sa ndra ), b usc a ndo  q ue  e le s e sc re va m o  

sig nific a do  da q uilo  q ue  e stá  se ndo  tra b a lha do  (Eml/ FP122).  

Ne sse  se ntid o , De we y (1989), a o  a na lisa r o  p e nsa me nto  re fle xivo , 

d e sta c a  a  imp o rtâ nc ia  d a  "re fe rê nc ia  a o  p a ssa d o  imp líc ita  na  re fle xã o ", 

p o is o  e xa me  d o  p a ssa d o  c o nstitui-se  no  "fa to r p rinc ip a l e  d e c isivo  d o  

p e nsa me nto 123" (p . 110). Lib â ne o  (2002), e m uma  id é ia  se me lha nte , 

p o nd e ra  q ue  "a  a p ro p ria ç ã o  te ó ric a  d a  re a lid a d e  imp lic a  o  

                                            

122 Tre c ho  da  me nsa g e m e le trô nic a  _ Eml/ FP - e nvia d a  e m 29/ 06/ 2004 
123 “ [...]e s la  re fe re nc ia  a l 'p a sa d o ' imp líc ita  e n la  re fle xió n [...] El e xa me  d e l p a sa d o  p ue de  
se r e l fa c to r p rinc ip a l y d e c isivo  de l p e nsa mie nto .”  
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d e se nvo lvime nto  d o s p ro c e sso s d o  p e nsa r e m re la ç ã o  a o s c o nte úd o s" 

(p .71). Esse  a uto r c o nsid e ra  se r ne c e ssá rio  q ue  se  p ro mo va , d ura nte  o  

p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o , vivê nc ia s q ue  te nha m a s c a ra c te rístic a s 

ind isp e nsá ve is à  p ro mo ç ã o  d a  e xp re ssã o  d e  p e nsa me nto s. Assim, p a ra  

q ue  o  p ro fe sso r  

p la ne je  e  p ro mo va  na  sa la  d e  a ula  situa ç õ e s e m q ue  o  a luno  
e struture  sua s id é ia s, a na lise  se us p ró p rio s p ro c e sso s de  
p e nsa me nto  (a c e rto s e  e rro s), e xp re sse  se us p e nsa me nto s, re so lva  
p ro b le ma s, numa  p a la vra , fa ç a  p e nsa r, é  ne c e ssá rio  q ue  se u 
p ro c e sso  d e  fo rma ç ã o  te nha  e ssa  c a ra c te rístic a s (LIBÂNEO, 2002, 
p . 71).  

Essa  re c o me nd a ç ã o  d e  Lib â ne o  (2002) no s le va  a  a firma r q ue  fo i a  

vivê nc ia  c o mo  a luno  d e  uma  e xp e riê nc ia  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m d e  

Ma te má tic a , me d ia d a  p o r re c urso s te c no ló g ic o s e  p e la  e sc rita , q ue  

a uxilio u FP a  se  se ntir c o nfia nte  p a ra  p ro p o r, e m se u a mb ie nte  d e  tra b a lho  

d o c e nte , e sq ue ma s q ue  c o ntinha m a finid a d e  c o m o  q ue  ha via  

e xp e rie nc ia d o  no  a no  a nte rio r:  

O pr incipal esquema que t enho usado é mais ou menos assim: t enho uma aula 
por  semana no labor at ór io de inf or mát ica da escola, que uso na maior  par t e 
do t empo, par a t r abalhar  geomet r ia (pr incipalment e com os sof t war es Cabr i 
e Super  Logo). Pr oponho const r uções at r avés de r ot eir os e algumas quest ões 
r elacionadas. Pr oponho t ambém que sej am acr escent ados coment ár ios sobr e 
o assunt o que est á sendo desenvolvido. A cada aula, cada dupla me ent r ega 
os r egist r os baseados nos r ot eir os pr opost os par a que eu analise e devolva 
coment ado na semana seguint e, quando cont inuar ão o t r abalho, que ser á 
f or malizado em um moment o post er ior , após as at ividades "pr eliminar es" 
t er em sido concluídas. (Eml/ FP124). 
 

Alé m d e  p ro p o r um e nsino  me d ia d o  ta nto  p e lo  re c urso  te c no ló g ic o  

q ua nto  p e la  inse rç ã o  d a  e sc rita  e m sua s sa la s d e  a ula , FP o lho u p a ra  sua  

p rá tic a  c o m p ro fund id a d e , infe rind o  a lg uns e fe ito s d e  sua  p ro p o sta : Alg uns 

a luno s, q ue  no rma lme nte  nã o  se  e nvo lve m de  ma ne ira  e fe tiva  c o m o  

tra b a lho , tê m p ro duzido  a lg o  de  ma is q ua lida de  q ua ndo  sub me tido s à  

                                            

124 Tre c ho  da  me nsa g e m - Eml - e nvia d a  e m 29/ 06/ 2004 
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c o ndiç ã o  de  re g istra r o  q ue  te m sido  fe ito . Pe rc e b e , c o m re c e io , q ue  

a luno s te nha m se ntido  o  re g istro  c o mo  instrume nto  de  c o a ç ã o . Entre ta nto , 

a ind a  a ssim, d iz: Ac re dito  e m e fe ito s p o sitivo s (Eml/ FP).  

A inse rç ã o  d a  me d ia ç ã o  d a  e sc rita  no  e nsino  d e  Ma te má tic a , e m 

se u c o nte xto  d e  tra b a lho  d o c e nte , le vo u FP a  p e rc e b e r q ue  a  lib e rd a d e  

d e  p e nsa me nto  insta ura d a  p o r e ssa  p rá tic a  p ro d uz e fe ito s inte re ssa nte s 

p a ra  c o nd uç ã o  d o  e nsino . Essa  re fle xã o  p a re c e  c o ntrib uir p a ra  uma  

(re )sig nific a ç ã o  d e  se u mo d o  d e  a tua r e  d e  o rg a niza r o  tra b a lho  

p e d a g ó g ic o  e m sa la  d e  a ula :  

Alunos que nor malment e são "capr ichosos" f azem quest ão de most r ar  o 
af inco com que f azem o t r abalho ao r egist r á-lo. Adicionam coment ár ios 
ext r as e most r am det alhes de t udo o que pr oduzir am. 
Sint o mais or ganização do r aciocínio quando vamos f or malizar  o assunt o para 
r egist r o no cader no. A par t icipação t em sido mais ef et iva do que quando eu 
me pr eocupava em pr ogr amar  cuidadosament e as aulas na inf or mát ica par a o 
exat o moment o de t r at ar  de cer t o assunt o, apr oveit ando uma at ividade par a 
f or malizar  logo em seguida t oda a t eor ia (Eml/ FP). 

 

Fra nk Pe rro tta  p e rc e b e , a o  le r o s re g istro s d e  se us a luno s, q ue  e ste s 

sa b e m muito , e  q ue  ne m se mp re  e xp õ e m tudo  o  q ue  sa b e m, o ra lme nte , 

q ua ndo  so lic ita do s a  p a rtic ip a r e m a ula . Co m e sse  fe e db a c k, FP p a ssa  a  

utiliza r me lho r o  c o nhe c ime nto  p ré -e xiste nte  do s a luno s (Eml/ FP). 

O  tra b a lho  c o m p o líg o no s fo i a  p rime ira  e xp e riê nc ia  b a se a d a  no  

e sq ue ma  q ue  FP ha via  a d o ta d o  c o m a luno s d a  7ª sé rie : Enq ua nto  

tra b a lhá va mo s o utro s tó p ic o s e m sa la  de  a ula , na s a ula s de  info rmá tic a  

ia m a c o nte c e ndo  a s a tivida de s dura nte  trê s se ma na s, na s q ua is fo ra m 

e studa do s no me nc la tura  de  p o líg o no s, â ng ulo s e xte rno s e  inte rno s e  

núme ro  de  dia g o na is e m p o líg o no s c o nve xo s. Ou se ja , e le  d e se nvo lve u, 

e m sua s a ula s, uma  p rá tic a  a ná lo g a  à q ue la  d e se nvo lvid a  na  d isc ip lina  d e  

GPDG, ma s imp le me nta nd o  o utra s nua nç a s c a ra c te rístic a s d o  c o nte xto :  
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A cada semana os alunos me ent r egavam uma f olha com r egist r os que er am 
devolvidas coment adas na semana seguint e. Após as t r ês semanas, devolvi 
def init ivament e as f olhas e, na sala de aula, f omos seguindo a seqüência do 
que havia sido pr opost o na inf or mát ica e f or malizando na lousa par a que 
r egist r assem no cader no. Os alunos pr opunham dif er ent es maneir as de 
chegar  a cer t as conclusões (Eml/ FP).  
 

A c o nfia nç a  p a ra  d e se nvo lve r a  e stra té g ia  q ue  me d ia ria  o  e nsino  

na q ue la  sé rie  p a re c e  te r sid o  fund a me nta l p a ra  d isp a ra r um g a tilho  

imp o rta nte  d e  re fle xã o  so b re  a  p rá tic a  imp le me nta d a , a va lia nd o , a ssim, o s 

re sulta d o s a lc a nç a d o s: 

O mais int er essant e f oi ver  que alguns alunos f or am capazes de chegar  à 
f ór mula do númer o de diagonais, explicando cor r et ament e cada 
pr ocediment o (inclusive a divisão por  2, par a que não se cont e duas vezes a 
mesma diagonal). Nesse pont o, que er a a últ ima et apa do t r abalho, os alunos 
t inham que pr eencher  uma t abela colocando o númer o de diagonais em cada 
vér t ice e o númer o t ot al de diagonais de vár ios polígonos (do t r iângulo ao 
icoságono). Alguns per ceber am at r avés da seqüência de númer os a 
gener alização que levou à f ór mula. Out r os f or am capazes de per ceber , a 
par t ir  das f igur as, o por quê da f ór mula. Aos pr imeir os, sempr e solicit ei que 
pr ocur assem uma r azão par a ela - e encont r ar am. Par a complet ar , pedi que 
r egist r assem essa conclusão (Eml/ FP). 
 

A e xp e riê nc ia  vivid a  influe nc ia va  a  p rá tic a  d e  FP e , “ p la g ia nd o ”  

p ro p o sta s q ue  ha via  vive nc ia d o  c o mo  a luno , inse re  uma  c a rta 125 à  tia  

Be la rmina  e m uma  d a s q ue stõ e s d e  p ro va  q ue  a va lia ria  o  a va nç o  d o  

c o nhe c ime nto  d e  se us a luno s. 

Ap e sa r d e  FP d e sc ulp a r-se  p e lo  “ p lá g io ”  a o  utiliza r a  so lic ita ç ã o  d e  

uma   “ c a rta  p a ra  tia  Be la rmina ”   e m uma  a tivid a d e  d e  a va lia ç ã o , 

                                            

 
125 Eis a  p ro p o sta : “Vo c ê  d e ve  te r o b se rva d o  a lg uma  re la ç ã o  e ntre  a lg uma s d ia g o na is d o  
p o líg o no  ma io r e  o s la d o s do  p o líg o no  me no r na  q ue stã o  2. Sua  tia  Be la rmina  a d o ra  fa ze r 
ta p e te s d e c o ra do s e , p a ra  isso , usa  fo rma s g e o mé tric a s. Esc re va  uma  b re ve  c a rta  a  e la  
e xp lic a nd o  d ire itinho  c o mo  o  c o nhe c ime nto  d a s d ia g o na is d e  um p o líg o no  c o nve xo  (o  
q ue  sã o  a s d ia g o na is e  c o mo  c a lc ula r o  núme ro  d e  d ia g o na is no  p o líg o no  sã o  ite ns 
ind isp e nsá ve is) p e rmite  a  c ria ç ã o  d o  p a d rã o  a  se g uir. Se  vo c ê  q uise r, p o d e  usa r a  fig ura  
a o  la do ” .  
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c o nsid e ra mo s q ue  sua  c ria tivid a d e  e ste ve  se mp re  p re se nte , te nd o  sid o  

e stimula d a  p e la  e xp e riê nc ia  vivid a , inc o rp o ra nd o -a  e  a d a p ta nd o -a  a  sua  

p rá tic a . Ao  a p ro p ria r-se  d e sse  mo d o  d e  me d ia r a  re la ç ã o  d e  e nsino , FP 

d e se nvo lve , se g und o  Za b a lza  (1994), um c o nhe c ime nto  p rá tic o :   

 
se ja  q ua l fo r a  o rig e m d a  info rma ç ã o  e  d a s a p re nd iza g e ns q ue  o  
p ro fe sso r utiliza , e sta s se  c o nve rte m e m c o nhe c ime nto  p rá tic o  à  
me d id a  q ue  o  p ro fe sso r a s va i c o ntra sta nd o  na  p rá tic a  re a l a  sua  
a ula  e  a s va i inte rio riza ndo  na  p e rsp e c tiva  d e ssa  p rá tic a  re a l. 
Ne ssa  inte rio riza ç ã o , p e la  p rá tic a , é  q ue  e stá  a  e ssê nc ia  d o  
c o nhe c ime nto  p rá tic o  e  o  se u se ntid o : a  sua  na ture za  o rig iná ria  de  
e xp e riê nc ia , a s info rma ç õ e s te ó ric a s o u o s d a d o s, tra nsfo rma m-se  
e m  “ sa b e r p e sso a l”   e   “ c o nvic ç ã o ”   (p .52). 

 

Fra nk Pe rro ta  tinha  a ssim uma  idé ia  de  tra b a lho  um p o uc o  dife re nte  

de ssa  idé ia  tra dic io na l de  lo usa  e  g iz e  e xp o siç ã o  e  ta l [...].  Só  q ue  a ind a  

se  se ntia  num a b ismo  e ntre  a  te o ria  e  a  p rá tic a  e  nã o  tinha  uma  id é ia  

fo rma d a  d e  c o mo  sup e ra r isso . A insp ira ç ã o  p a ra  sua  p rá tic a , o  je ito  de  

tra b a lha r e  ta l... fo i a  disc ip lina  da  Sa ndra  q ue  tro uxe . Ne sta  d isc ip lina  FP 

p ô d e  se ntir uma  c o ne xã o  e ntre  a  te o ria  e  a  p rá tic a  [...] e  a í só  de p o is de  

p ra tic a r q ue  se nti se g ura nç a  e m p ro p o r um tra b a lho  de sse s (E2/ FP126). 

A vivê nc ia , e nq ua nto  a luno , d a  p rá tic a  d a  e sc rita  so b re  a  

Ma te má tic a  (Ge o me tria ) e  se u e sta d o  d e  b usc a  d e  uma  p rá tic a  q ue  

vie sse  a o  e nc o ntro  d e  sua s e xp e c ta tiva s, e nq ua nto  p ro fe sso r usuá rio  d o  

c o mp uta d o r c o mo  re c urso  d e  e nsino , p a re c e m te r sid o  d e c isivo s p a ra  

inc o rp o ra r e m se u tra b a lho  d o c e nte  a  c ultura  d o s re g istro s e sc rito s d o s 

a luno s no  p ro c e sso  d e  a p re nd e r Ma te má tic a . Em se  tra ta nd o  d e  d isc ip lina  

d e  c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  Ma te má tic a , FP a firma : Eu nã o  me  le mb ro  de  

                                            

126  Tre c ho  d a  tra nsc riç ã o  d a  e ntre vista  - E2/ FP - re a liza d a  e m 24/ 11/ 2004 
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ne nhuma  o utra  disc ip lina  q ue  te nha  tido , q ue  a  g e nte  e xp lo ra sse  e , e u 

sinto  q ue  se  e u nã o  tive sse  p ra tic a do  isso  e u duvido  q ue  e u tive sse  ho je  

inc e ntiva ndo  o s me us a luno s a  p ra tic a r. FP a c re sc e nta  a ind a  q ue , e m 

re la ç ã o  a o  uso  d o  c o mp uta d o r, já  utiliza va  a lg uma s c o isa s [q ue ] tinha  

o uvido  fa la r o u lido  sup e rfic ia lme nte  e m a lg um lug a r .... Ouvir fa la r e  le r a  

re sp e ito  d e  fo rma s p a ra  me d ia r a s re la ç õ e s d e  e nsino  p a re c e  surtir e fe ito s 

muito  d ife re nte s d e  vive nc ia r, na  p rá tic a , p o is FP d iz: Se  e u nã o  tive sse  

vive nc ia do  [...] nã o  te ria  o u nã o  é  ne m o  c a so  de  dize r e sta r a c re dita ndo , 

ma s e u nã o  e sta ria  se g uro  de  p o de r a p lic a r, de  p o de r usa r (E2/ FP).  

As re la ç õ e s d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m (re )sig nific a d a s p e la s 

inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s no  c a minho  d e  fo rma ç ã o  d e  FP tro uxe ra m à  

to na  o utra s d ime nsõ e s, e ntre  e la s a  b usc a  d a  a uto no mia  d o  a luno : 

É, a vivência me f ez sent ir  e f oi me dando segur ança . Eu vi que er a quando 
eu est ava na disciplina, ... eu vi que er a possível eu desenvolver  o cont eúdo 
usando um mét odo dif er ent e do  “simplesment e most r ar ”  ou qualquer  coisa 
dar  uma t ar ef a ... e t al, .. eu vi que er a possível usar  um mét odo dif er ent e , 
desenvolver  cont eúdo, desenvolver  at é mesmo aut onomia do aluno quando ele 
mesmo est á escr evendo, ele per cebe que  t em que est udar  (E2/FP)  

 

Ao  re d ime nsio na r a s fo rma s d e  e sta b e le c e r a s re la ç õ e s d e  e nsino  e  

a p re nd iza g e m, FP va i a ssumind o  c o nfia nç a  e  p ro mo ve nd o  re fle xõ e s 

c rític a s so b re  sua  p ró p ria  p rá tic a  e m b usc a  d e  se u a p rimo ra me nto  

p ro fissio na l: Esse  a no  e u já  de i um sa lto  e m re la ç ã o  a o  a no  a nte rio r, ma s 

a inda  a c ho  q ue  e u e sto u e ng a tinha ndo . Há  muita  c o isa  q ue  e u já  

p re te ndo  muda r, muita  c o isa  q ue  e u ve jo  q ue  te m q ue  se r ma is b e m fe ita  

(E2/ FP).  

Entre  o s p e rc urso s d a  trilha  d e  d e se nvo lvime nto  d e  FP - p ro ta g o nista  

d e  no ssa  p e sq uisa  - d e sp o nta  c o mo  imp o rta nte  sua  p a rtic ip a ç ã o  e m um 

g rup o  c o la b o ra tivo  inte g ra d o  p o r p ro fe sso re s e  a c a d ê mic o s, d e no mina d o  
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G rup o  d e  Sá b a d o  - G d S.: Co me c e i a  p a rtic ip a r do  Grup o  de  Sá b a do  c o m 

o  p ro f. .Da rio  e  muita s o utra s p e sso a s inte re ssa nte s. Esto u e mp o lg a díssimo ! 

(Eml/ FP127). A p a rtic ip a ç ã o  e m um g rup o  p e rme a d o  d e  tro c a s e nvo lve nd o  

re la ç õ e s d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m e , e m e sp e c ia l, a sp e c to s 

p e d a g ó g ic o s d a  p rá tic a  a p re se nto u-se  c o mo  uma  e xp e riê nc ia  imp o rta nte  

p a ra  o  se u d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l: 

O Gr upo de Sábado t em sido uma exper iência f ant ást ica par a mim. Há 
muit os aspect os r elacionados à pr át ica docent e que só est ou per cebendo ao 
t r ocar  inf or mações com out r os (ót imos) pr of issionais. É cur ioso como t enho 
t ido idéias int er essant es par a o meu t r abalho enquant o exponho o que f iz ou 
dou alguma sugest ão; sem cont ar  o ent usiasmo que t oma cont a de mim ao 
saber  que t enho pessoas muit o int er essant es com as quais posso 
compar t ilhar  novas idéias e exper iências (Eml/ FP).  
 

Outra s p o ssib ilid a d e s se  a p re se nta ra m inte re ssa nte s p a ra  FP 

e nvo lve r-se , a o  e sta b e le c e r um d iá lo g o  re fle xivo  junto  a  e sse  g rup o  d e  

p ro fe sso re s: 

Est ou pensando ser iament e em invest igar  a f undo as aulas invest igat ivas 
aliadas ao uso da inf or mát ica. Est ou iniciando um t r abalho com t r iângulos 
com a 7a sér ie e j á pr epar ei quase t udo usando a inf or mát ica, embasado 
t ambém nas leit ur as que t enho f eit o (gr aças ao GdS). 
Esses conheciment os t êm me levado a r epensar  muit o o que eu vinha 
pr at icando em out r os anos (Eml128).  

 

A inte rlo c uç ã o  c o m d ife re nte s c o le g a s d e  p ro fissã o , me d ia d a  p o r 

le itura s, tro uxe ra m p a ra  FP o utra s re fle xõ e s e  p e rsp e c tiva s q ue  o  le va ra m a  

re p e nsa r o  q ue  vinha  p ra tic a ndo  e m o utro s a no s. 

A id é ia  d e  inve stig a r a  fundo  a s a ula s inve stig a tiva s, a lia d a  à  

a uto c o nfia nç a  q ue  vinha  a d q uirind o  no s d ife re nte s mo me nto s d e  sua  

                                            

 
127 Me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ FP- e nvia da  e m 26/ 08/  2004 
128 Me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ FP - e nvia d a  e m 26/ 08/ 2004 
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fo rma ç ã o  le vo u FP a  c a nd id a ta r-se  a o  p ro g ra ma  d e  me stra d o  e m 

Ed uc a ç ã o : Ed uc a ç ã o  Ma te má tic a , te nd o  sid o  a c e ito  p e lo  Pro g ra ma  d a  

FE/ Unic a mp  no  fina l d e  2004. Esse  a c o nte c ime nto  tro uxe -lhe  no va s 

e xp e c ta tiva s e  e ntusia smo  p ro fissio na l: O me stra do  já  e stá  se ndo  mo tivo  

ma io r de  me u â nimo !, d isse  FP e m me nsa g e m e le trô nic a  e nvia d a  e m 

ma rç o  d e  2005. 

Sub sid ia d o  p e la s d isc ussõ e s d o  g rup o  c o la b o ra tivo  e m q ue  se  

e nvo lve ra , FP p a sso u nã o  só  a  inve stig a r sua  p rá tic a  c o mo  a  o lha r p a ra  si 

c o mo  p a rte  d o  p ro c e sso  inve stig a tivo , a o  a va lia r a  e sc rita  d o s a luno s e  a  

sua . 

Apliquei uma t ar ef a invest igat iva (cuj a discussão acont eceu no GdS) par a os 
alunos da 7.ª  sér ie na escola de Sousas em que leciono. Vej o que a escr it a 
deles, pelo menos em Mat emát ica, pr ecisa ser  bast ant e apr imor ada. Mas, 
r ef let indo um pouco melhor , cr eio que isso t ambém depende de que a minha 
escr it a sej a apr imor ada, pr incipalment e visando at ingir  os alunos (Eml 
/ FP129). 
 
 

O p ro je to  d e  me stra d o  d e  FP e ra  c o nd ize nte  c o m se us inte re sse s 

p ro fissio na is e  q ue stõ e s re c e nte me nte  a p ro p ria d a s no  g rup o  q ue  inte g ra va  

a o s sá b a d o s: Pe nso , e m me u p ro je to , a na lisa r p o te nc ia lida de s e  limita ç õ e s 

do  uso  de  te c no lo g ia s e m inve stig a ç õ e s ma te má tic a s. Na  ve rda de , a  idé ia  

p re c isa  se r a inda  a ma dure c ida , p o is e sto u b e m no  iníc io , ma s c re io  q ue  

vo u se g uir me smo  e sse  c a minho  (Eml/ FP). 

A p a rtic ip a ç ã o  e m um g rup o  c o la b o ra tivo  c o m p ro fissio na is c o m 

inte re sse s se me lha nte s a o s se us a b riu, p a ra  FP, o utra  e ta p a  d e  se u 

d e se nvo lvime nto  p e sso a l e  p ro fissio na l. De  fa to , c o m sua  p a rtic ip a ç ã o  no  

                                            

129 Me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ FP - e nvia d a  e m 22/ 03/  2005. 
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Gd S, a lia d a  à s e xp e riê nc ia s a nte rio re s, p a sso u a  ve r-se  c o mo  le ito r e  

e sc rito r a te nto  e  c rite rio so :  

Comecei a t er  cont at o j á com   “mont e”  de coisas e j á começar am os t ext os 
e t al e aí eu deixei def init ivament e de f azer  uma leit ur a do t ext o por  ler  e 
aí eu comecei a escr ever  sobr e... e ent ão o cader no que eu deixo só par a o 
Gr upo de Sábado, t odos os t ext os que eu leio eu vou f azendo coment ár ios ou 
dest acando algumas par t es (E2/ FP). 

Ne sse  se ntid o , La rro sa  (2004) no s d iz q ue  "A e xp e riê nc ia  d a  le itura , 

q ua nd o  e stá  e nvo lvid a  c o m e nsina r e  a p re nd e r, imp lic a  a  re la ç ã o  d e  

c a d a  um c o nsig o  me smo  e  c o m o s o utro s (140)". Ao  "d e sta c a r a lg uma s 

p a rte s", FP p a re c e  e nc o ntra r sua  fo rma  d e  se  re la c io na r c o nsig o  me smo , 

q ue  re c e b e  ta mb é m o s se us c o me ntá rio s, a ssumind o  q ue   

f oi o impulso que f alt ava par a eu r elacionar  esse ' mont e'  de coisas com o 
meu cr esciment o e de minha pr át ica. Assim ... começar  a ler , ... r ef let ir  e 
começar  a escr ever  sobr e ... Por que eu est ava um pouco af ast ado dessas 
lit er at ur as t odas e o gr upo de Sábado me apr oximou (E2/ FP). 
 

Re le mb ra nd o  sua  e xp e riê nc ia , c o mo  a luno , d e  e sc re ve r c a rta s c o m 

c o nte úd o  ma te má tic o  d e sp ro vid o  d e  fo rma lismo , FP no s re me te  à  fig ura  

d o  a uto r, uma  ve z q ue  a  fo rma  d e  e xp re ssa r se us p e nsa me nto s e ra  

e xc lusivid a d e  d e  sua  c ria ç ã o  na q ue le  c o nte xto  q ue  vive nc ia ra : 

Quando eu, por  exemplo, naquela quest ão da car t inha e t al... eu me sent ia um 
pouco aut or  ao poder , de alguma f or ma, inf or mar  ou passar  o que eu est ava 
desenvolvendo, que acabava sendo meu. Embor a o conheciment o mat emát ico 
j á f osse algo conhecido (E2/ FP). 
 

Pe nso  q ue  o  c uid a d o  e  a  re sp o nsa b ilid a d e  c o m q ue  FP e nc a ra va  

sua  p ro fissã o  fo i o  q ue  p ro p ic io u o  c o nvite  p a ra  a tua r e m uma  e sc o la  d a  

re g iã o  d e  Ca mp ina s c o m c o nsid e rá ve l re p uta ç ã o  na c io na l. Essa  

mud a nç a  d e  lo c a l d e  tra b a lho  p a re c e  te r p ro vo c a d o  se ntime nto s 

va ria d o s e  c o mp le xo s, instig a nd o  sua  c a p a c id a d e  d e  id e ntific a r-se  c o mo  

p ro fissio na l c o m q ua lid a d e s c a p a ze s d e  c o ntrib uir p a ra  o  e nsino  d e  

Ma te má tic a  q ue  uma  e sc o la  d e  re no me  a lme ja .  
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As e xig ê nc ia s p a ra  c o nsig o  me smo  p ro vo c a ra m mo me nto s d e  

o rg ulho , p rinc ip a lme nte  q ua nd o  p e rc e b ia  a  a d mira ç ã o  d e  p e sso a s c o mo  

o  d ire to r d a  o utra  e sc o la  e m q ue  tra b a lha va , q ue  c o me nta va : No ssa ! 

Ag o ra  te m g e nte  muito  imp o rta nte  tra b a lha ndo  p o r a q ui!. Ta mb é m a lg uns 

d e  se us a luno s fize ra m c o me ntá rio s e nva id e c e d o re s a o  to ma re m 

c o nhe c ime nto  d a  e sc o la  e m q ue  e sta va  a tua nd o  e  d izia m: Tá  fic a ndo  

c hiq ue , he in? .  

Po ré m, mo me nto s d e  inse g ura nç a  fize ra m-se  p re se nte s ne ssa  sua  

no va  a tua ç ã o  p ro fissio na l. Ac re d ita mo s q ue  c a d a  c o nte xto  se  a p re se nta  

c o m c a ra c te rístic a s p ró p ria s e  c o mp le xa s q ue  p o r ve ze s a ssusta m, e m 

e sp e c ia l, q ua nd o  a ind a  d e sc o nhe c id a s. Assim, FP p ro c ura va  a d a p ta r-se  e  

e nc o ntra r me io s p a ra  c o nse g uir ma nte r a  d isc ip lina  e  a  lib e rd a d e  d o s 

a luno s e , a ind a , c he g a r a  uma  a uto no mia  sa tisfa tó ria : Co nfe sso  

(c o nfide nc ia lme nte ), nã o  te nho  se ntido  muita  se g ura nç a  p a ra  c o me nta r 

e ssa s ne c e ssida de s e  a titude s c o m o s o utro s p ro fe sso re s, p o is so u no vo  no  

p e da ç o , e  te nho  q ue  da nç a r c o nfo rme  a  músic a  (Eml / FP130).  

A e sc rita  fo i um d o s re c urso s a  q ue  re c o rre u p a ra  minimiza r o s 

mo me nto s d e  a ng ústia  re la c io na d o s à  ind isc ip lina  e m sa la  d e  a ula :  

Eu j á est ava f icando sem alt er nat ivas.[ ...]  Lembr ei-me, ent ão, de que a 
escr it a é um excelent e r ecur so par a pr opor cionar  r ef lexão (mais uma vez o 
cur so de Geomet r ia Plana me veio à memór ia, clar o). Pedi a eles que 
colocassem em uma f olha de papel se achavam cor r et as as at it udes que 
vinham t endo, pr ocur ando uma análise individual (olhando par a si mesmo) e 
colet iva (analisando a post ur a da t ur ma) e, após escr it a essa br eve r ef lexão, 
que apont assem as r azões pelas quais exist iam essas at it udes (Eml/ FP). 
 

                                            

130 Tre c ho s d a  me nsa g e m - Eml / FP - e nvia d a  e m 11/ 05/ 2005. 
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A p o uc a  a uto no mia  d e  q ue  d isp unha  e m se u no vo  a mb ie nte  

p ro fissio na l d a va -lhe  a  se nsa ç ã o  d e  inc a p a c id a d e  e  d e  imo b ilid a d e , se m 

p o d e r c o nc re tiza r se us id e a is d e  p ro fe sso r e  se m a lte rna tiva s d e  tra b a lho : 

Co mo  (ne ssa  e sc o la ) nã o  te nho  ta nta  a uto no mia  no  tra b a lho , me  sinto  um 

p o uc o  "e ng e ssa do ", limita ndo  me u c re sc ime nto , p rinc ip a lme nte  c o m a s 

inve stig a ç õ e s p re se nte s e m minha  me nte  (Eml / FP ). 

Pre o c up a d o  c o m a  a trib uiç ã o  d e  se ntid o s à s re la ç õ e s d e  e nsino  q ue  

e sta b e le c ia , FP o b se rva va  a lg uma s c o ntra d iç õ e s e ntre  se us p rinc íp io s 

e d uc a tivo s e  a q ue le s e m vig o r na  no va  e sc o la : Tive  re a lme nte  a  se nsa ç ã o  

de  e xistir a  p re o c up a ç ã o  e xc lusiva  c o m o  me c â nic o , e  c o m a  re p e tiç ã o  

na  p ro va  do  q ue  fo i da do  (simp le sme nte  da do ) e m a ula . O  sig nific a do  

p a re c e  nã o  te r imp o rtâ nc ia  (Eml/ FP). 

Pa ra  sua  sa tisfa ç ã o , FP c o nse g uiu inse rir, na  no va  e sc o la , o  

c o mp uta d o r c o mo  re c urso  d e  e nsino , e mb o ra  o s d e ma is p ro fe sso re s 

tive sse m a p re se nta d o  a lg uma  re sistê nc ia  a  e ssa  inic ia tiva . Ao  re g istra r sua s 

imp re ssõ e s p o r e sc rito , FP se  d e u c o nta  d e  q ue  o  p ro c e sso  d e  e sc re ve r 

p o ssib ilita , c o nfo rme  d iz Fo nta na  (2000), "te ma tiza r, e la b o ra r e  o rg a niza r 

no ssa  re la ç ã o  c o m o  tra b a lho  d o c e nte " (p .167). Ne ste  p ro c e sso  d e  e sc rita  

p a ra  o utro  e  p a ra  si, FP c o mp a ra  se us id e a is c o m a  re a lid a d e  p o ssíve l: 

 
Mais ainda: só agor a, escr evendo com alguns det alhes, est ou t endo a r eal 
dimensão de t udo isso. At é agor a, não t inha expost o essa r ef lexão de f or ma 
escr it a. Est ava um pouco incomodado, mas escr evendo, e vendo o que est ou 
escr evendo, est ou vendo que a dist ância ent r e o que idealizo e o que est ou 
f azendo é muit o maior  do que imaginava (Eml / FP). 
 
 

A inse g ura nç a  inic ia l d e  FP fo i, a o s p o uc o s, e sva ind o -se , d a nd o  lug a r 

a  uma  a uto c o nfia nç a  re sg a ta d a  e  fo rta le c id a  p e lo  o lha r d o   “ o utro ”  , 

so b re tud o  e m uma  re uniã o  c o m o s p a is d o s a luno s, e m ma io  d e  2005:  



 221

Foi t udo muit o t r anqüilo e f iquei muit o f eliz. Ganhei um pouco mais de 
segur ança [ ...]  Suger i que a f amília aj udasse mais o aluno com a escr it a, 
incent ivando-o a mant er  r egist r os escr it os, t ant o na r esolução de pr oblemas 
como no desenvolviment o de exer cícios (Eml/ FP). 

 

Ao  p e rc e b e r-se  p o sitiva me nte  no  o lha r d o  o utro , FP p a re c e  

re sta b e le c e r se u â nimo , re c up e ra nd o  a  se g ura nç a  a b a la d a  c o m o  p isa r 

e m so lo  d e sc o nhe c id o : No  último  dia  de  tra b a lho  do  p rime iro  se me stre , o  

dire to r, e m uma  rá p ida  e  info rma l c o nve rsa , me  disse  q ue  e sta va  o uvindo  

b o a s no tíc ia s so b re  me u tra b a lho . Que  a lívio ! (Eml/ FP131). 

Essa  vo lta  p a ra  si no s re me te  a  Ba khtin (1988), q ua nd o  e ste  d iz q ue  

Na  vid a , d e p o is d e  ve rmo s a  nó s me smo s p e lo s o lho s d e  o utro , 
se mp re  re g re ssa mo s a  nó s me smo s; e  o  a c o nte c ime nto  último , 
a q ue le  q ue  p a re c e -no s re sumir o  to d o , re a liza -se  se mp re  na s 
c a te g o ria s d e  no ssa  pró p ria  vid a  (p . 37). 

 

Ao  re to ma r sua  a uto c o nfia nç a , FP, e mb o ra  c o nd ic io na d o , p a ssa  a  

p e rc e b e r a lg uma s b re c ha s p e la s q ua is p o d e  p ô r e m p rá tic a  se us p rinc íp io s 

e d uc a tivo s:  

não exist e t ant a r igidez (o que me deixa mais à vont ade), mas t ambém não 
posso exer cer  a aut onomia de que gost ar ia. Penso est ar  evoluindo 
pr of issionalment e. Mas é na minha at uação que posso sent ir  se est ou ou não 
evoluindo Sint o que minha pr át ica pr ecisa ser  modif icada par a que eu possa 
me sent ir  pr of issionalment e melhor . Par a isso, pr ecisar ia de mais espaço no 
t r abalho, o que venho, aos poucos, conquist ando.(EmlFP). 
 

Fra nk Pe rro tta , d e  ma ne ira  g ra d a tiva , c o me ç a  a  e nvo lve r-se  ma is 

c o m se u d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l p a rtic ip a nd o  d e  g rup o s d e  e stud o s, 

re a liza nd o  le itura s e  re fle xõ e s e   re la c io na nd o -a s c o m sua  p rá tic a . O  

                                            

131 Tre c ho s d a  me nsa g e m - Eml / FP, e nvia d a  e m 13/ 08 /  2005. 
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re g istro  e sc rito  p a ssa  a  se r me d ia d o r d e  sua s le itura s: Ao  fa ze r a s le itura s 

c o nsig o  e sta b e le c e r re la ç õ e s c o m minha s re fle xõ e s, p o is, e sc rita s, e u a s 

te nho  muito  viva s. Nã o  se i se  se m re g istra r e u se ria  'fe liz' e m minha s 

c o nside ra ç õ e s no s e nc o ntro s do  g rup o  (Eml/ FP). 

A o p o rtunid a d e  d e  g a lg a r o utro  d e g ra u e m sua  tra je tó ria  p a re c e  

d e sp o nta r p o r me io  d e  uma  p o ssib ilid a d e  d e  a tua r no  e nsino  sup e rio r: 

Conver sando com um amigo, sur giu a possibilidade de, a cur t o pr azo, eu 
lecionar  em t ur mas no ensino super ior . Caso isso se concr et ize, cer t ament e 
eu encont r ar ia out r as inf luências da minha f or mação em minha pr át ica. 
A escr it a e a r ef lexão per manecem impor t ant es em mim, mas t enho sent ido, 
agor a em cont at o mais int enso com a Academia, a necessidade de buscar  
f undament os par a encont r ar  apoio às minhas r ef lexões e, clar o, par a 
desenvolver  meu pr oj et o de mest r ado. 
 

A histó ria  d e  fo rma ç ã o  d e  Fra nk Pe rro tta  - p ro ta g o nista  d e ssa  

p e sq uisa  - p e rc o rre u múltip lo s c o nte xto s e m d ife re nte s inte rva lo s d e  te mp o , 

te nd o  e le  e sta b e le c id o  inte rlo c uç ã o  c o m d ive rso s suje ito s e  g rup o s q ue  

c o ntrib uíra m p a ra  se u d e se nvo lvime nto  p ro fissio na l e  p e sso a l. A 

e xp e riê nc ia  na  d isc ip lina  G PDG, q ue  a lio u re c urso s te c no ló g ic o s e  a  

e sc rita , fo i um d o s mo me nto s imp o rta nte s p a ra  a  (re )sig nific a ç ã o  d e  sua  

p rá tic a  d o c e nte , p o is lhe  p o ssib ilito u, p rinc ip a lme nte , re c o nhe c e r a s 

p o te nc ia lid a d e s e d uc a tiva s d a  e sc rita . Po ré m,  o utra s e xp e riê nc ia s— 

d e ntre  a s q ua is g a nha ra m d e sta q ue  sua  p a rtic ip a ç ã o  e m g rup o s 

c o la b o ra tivo s e  a  re fle xã o  e  a  inve stig a ç ã o  so b re  a  p ró p ria  p rá tic a , 

me d ia d a s p e la  le itura  e  p e la  e sc rita  — e luc id a ra m mo me nto s ta mb é m 

imp o rta nte s p a ra  a  fo rma ç ã o  e  c o nstruç ã o  d e  se us sa b e re s d o c e nte s.  
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FRANK FITCH: reconhecendo-se  “professor”  e constituindo-se  

“pesquisador”  

 

Vej a, t em um out r o caminho.  
A gent e não pode desist ir ... (FF) 

 

A vo nta d e  d e  se r p ro fe sso r a c o mp a nho u Fra nk Fitc h d e sd e  sua  

infâ nc ia . Brinc a r d e   “ e sc o linha ”   c o m o s a mig o s p a re c ia  se r uma  d e  sua s 

d ive rsõ e s p re fe rid a s: De sde  muito  p e q ue no , já  se ntia  q ue  o  me u de stino  

se ria  o  Ma g isté rio , p o is a do ra va  b rinc a r de  e sc o linha  c o m o s me us a mig o s. 

E c la ro , q ue  e u e ra  o  p ro fe sso r132. Essa  b rinc a d e ira  c o me ç o u a o s p o uc o s a  

se  c o nc re tiza r: Ap ro ve ita ndo  da  fa c ilida de  q ue  e u tinha  c o m o s e studo s, 

inic ie i e m minha  c a sa  [...] a ula s p a rtic ula re s p a ra  to da s a s disc ip lina s (e  a té  

a ula s de  a lfa b e tiza ç ã o  e u de i). Ao s tre ze  a no s já  me  re ndia  a lg um dinhe iro  

e ssa  'b rinc a de ira ' . Assim, e m um p ro c e sso  c o m e stilo  d e  b rinc a d e ira , Fra nk 

Fitc h fo i se  a p ro xima nd o  d a  p ro fissã o  d o c e nte  e  d a  Ma te má tic a : A ma io ria  

do s a luno s q ue  me  p ro c ura va m, tinha  dúvida s na  ta l da  Ma te má tic a , tã o  

g o sto sa  de  e studa r, a o  me u ve r. Só  p a re i de  da r a ula  q ua ndo  mude i p a ra  

Ca mp ina s, a o  p a ssa r no  ve stib ula r da  Unic a mp  ( Ab f/ FF). 

Emb o ra  e xistisse  uma  a finid a d e  c o m o  p a p e l d e  p ro fe sso r, fo i se u 

b o m d e se mp e nho  e m Ma te má tic a , p o r o c a siã o  d a  a va lia ç ã o  instituc io na l 

(SARESP) p ro p o sta  p e lo  d o  Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo , q ue  imp ulsio no u FF a  

trilha r o  c a minho  q ue  o  le va ria  a  se r p ro fe sso r d e  Ma te má tic a : Até  a q ue le  

mo me nto  e u p a ssa va  de sa p e rc e b ido . Ao  c ha ma r a  a te nç ã o  d e  sua  

                                            

 
132 Tre c ho  da  tra je tó ria  e stud a ntil - Ab f/ FF - q ue  inte g ra  a  mo no g ra fia  e la b o ra d a  p a ra  a  
d isc ip lina  Prá tic a  d e  Ensino  (PEMES 1) c ursa d a  no  1º se me stre  d e  2003.  
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p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a , e sta  re so lve u insc re vê -lo  e m uma  Ma ra to na  d e  

Ma te má tic a  q ue  p re mia va  o s me lho re s c o m b o lsa s inte g ra is d e  e stud o s 

e m c o lé g io s p a rtic ula re s. Ap e sa r d e  nã o  te r sid o  c o nte mp la d o  c o m a  

b o lsa  e  te r p a ssa d o  p e la  d o r q ue  a  vid a  no s imp õ e  c o m a s vitó ria s nã o  

a lc a nç a d a s, FF e nc o ntro u se ntid o  p a ra  se u e sfo rç o : Alg o  p o sitivo  q ue  

re le vo  ne ssa   “de rro ta ”  é  te r de sc o b e rto  a  Ma te má tic a  c o mo  a  á re a  q ue  

e u g o sta ria  de  vive r e  tra b a lha r c o m e la  ( Ab f/ FF) . 

O  c o mp ro misso  c o m o  e stud o  e  o  a p o io  inc o nd ic io na l d o s p a is 

fo ra m a s ra zõ e s p a ra  p le ite a r uma  b o lsa  p a rc ia l d e  e stud o s q ue  lhe  

p ro p ic io u c ursa r o  e nsino  mé d io  e m uma  e sc o la  p a rtic ula r e  e mp e nha r-se  

p a ra  ing re sso  e m um Curso  Sup e rio r. A d e d ic a ç ã o  e  re sp o nsa b ilid a d e  p a ra  

c o m sua s me ta s fize ra m c o m q ue  Fra nk Fitc h e ntra sse  na  Unive rsid a d e  lo g o  

a p ó s o  e nsino  mé d io , a o s d e zo ito  a no s. A c o nvic ç ã o  d e  sua  e sc o lha  p a ra  

o  ma g isté rio  fic o u a b a la d a  a p e na s e m p o uc o s mo me nto s, ta lve z d e vid o  

a o  p re c o nc e ito  q ue  a ind a  e xiste  e m re la ç ã o  à  p ro fissã o  d o c e nte . Assim, 

o p to u e m um p rime iro  mo me nto , a ind a  no  1º c o le g ia l, p o r Eng e nha ria  

Me c â nic a : Eu nã o  se i se  e u te nta va  c o lo c a r e ng e nha ria  p a ra  fug ir do  

ma g isté rio , p o r uma  q ue stã o  so c ia l, p o r g ra va r o  fa to  q ue  o  p ro fe sso r 

g a nha  p o uc o ... nã o  se i se  e ra  isso  q ue  e sta va  na  minha  c a b e ç a  (E3/ FF133). 

A e sc o lha  p ro fissio na l d o s a luno s e m fa se  d e  ing re sso  no  e nsino  

sup e rio r, q ue  d ita rá  o s c a minho s d a  futura  p ro fissã o , é  a lg o  q ue  me re c e  

a te nç ã o  d o s p a is, p ro fe sso re s, e d uc a d o re s e  d e ma is p e sso a s d o  c o nvívio  

so c ia l d o  a d o le sc e nte , p o is, a o  q ue  p a re c e , sã o  a s influê nc ia s d a s 

inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  lo ng o  d a  histó ria  d e  vid a  d e  c a d a  um q ue , na  

ma io ria  d a s ve ze s, d e te rmina m a  e stra d a  a  se r se g uid a . A p re se nç a  d e  

fa milia re s p ro fe sso re s a  sua  vo lta  p a re c e  te r sid o  um e stímulo  p a ra  a  

                                            

133 Tre c ho  d a  e ntre vista  - E3/ FF - re a liza d a  e m 27/ 04/ 2005 
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e sc o lha  p ro fissio na l d e  FF, ma s e m se us c a minho s ho uve  q ue m o  instig a sse  

a  re fle tir so b re  e ssa  e sc o lha :  

 

Abr acei a Mat emát ica e quer ia passar  na UNI CAMP, por  inf luência de alguns 
pr of essor es. [ ...]  A E. pr of essor a de Lit er at ur a (mat ér ia que eu gost o muit o) me 
most r ou e ent r egou um manual do candidat o do vest ibular  UNI CAMP e f iquei 
encant ado com t udo que ela of er ece (às vezes, um pouco ilusór io). O F. er a um 
dos meus pr of essor es de Mat emát ica, o qual admir ava e pensava em t er  uma 
didát ica semelhant e à dele. O N. er a o meu pr of essor  de Física, e t ambém f ez a 
minha cabeça par a escolher  a UNI CAMP, mas não apoiava t ant o a escolha do 
cur so de Licenciat ur a em Mat emát ica. Ele é f or mado em Mat emát ica e, mesmo 
est ando at ualment e est abilizado f inanceir ament e, disse que par a um f ilho dele, 
ele r ecomendar ia Engenhar ia, mas o gost o e vocação são at r ibut os individuais 
(Abf / FF). 

 

Emb o ra  ro d e a d o  d e  p ro fe sso re s no  se io  fa milia r - Me us p a is sã o  

p ro fe sso re s - FF p a re c e  d uvid a r d o  inc e ntivo  d e ste s p a ra  sua  e sc o lha : Nã o  

ha via  ne nhum inc e ntivo  do s me us p a is e m fa la r  “Se ja  p ro fe sso r!”  . Isso  

surg iu de  minha  p a rte  (E3/ FF). Ap e sa r d e  ha ve r c ursa d o  o  ma g isté rio  

(a ntig o  c urso  no rma l), o  p a i d e  FF nunc a  ha via  le c io na d o , p o ré m sua  mã e  

c o mp le me nto u o  c urso  d e  C iê nc ia s a p ó s a b a nd o na r a  c a rre ira  b a nc á ria  

q ue  a ssumiu a nte s d o  c a sa me nto : Ela  re to rno u à  unive rsida de  p a ra  

c o mp le ta r..., o u se ja , fe z a  c o mp le me nta ç ã o  p e da g ó g ic a . E e u 

a c o mp a nhe i e sta  fa se  de la  e  e u, de sde  p e q ue no , q ue ria  se r p ro fe sso r 

(E3/ FF). Alé m d e  se us p a is te re m vínc ulo s c o m a  p ro fissã o  d o c e nte , sua s 

tia s, c o m q ue m FF tinha  c o nvivê nc ia  p ró xima , ta mb é m e ra m p ro fe sso ra s: 

As irmã s do  me u p a i sã o  to da s p ro fe sso ra s p rimá ria s. To da s fize ra m o  

ma g isté rio . E e u nã o  se i se  isso  fo i um a mb ie nte  dife re nte  ta mb é m. Ta lve z 

se ja  p o rq ue  sã o  to da s p ró xima s de  mim  (E3/ FF). Emb o ra  c o nsc ie nte  d e  te r 

vivid o  e m um a mb ie nte  d e  p ro fe sso re s, o  fa to  d e  se us irmã o s nã o  se  

se nsib iliza re m p e la  p ro fissã o  d o c e nte  c o lo c o u-o  e m d úvid a  e m re la ç ã o  à  

influê nc ia  d e  sua  fa mília  so b re  se u fa sc ínio  p e la  d o c ê nc ia . 
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Só que t ocou a mim e não aos meus ir mãos - meus ir mãos não pensam em ser  
pr of essor  de j eit o nenhum - Ah! Vej a como é: nós vivemos no mesmo ambient e, 
mas eu quer ia desde pequeno ser  pr of essor  e, sei lá, eu sempr e quer ia br incar  
de ser  pr of essor  e br incar  de  “escolinha” . Eu quer ia dar  aula, eu sempr e quer ia 
ser  o pr of essor . (E3/ FF). 

 

Co m a  a firma ç ã o  só  to c o u a  mim e  nã o  a  me us irmã o s, FF no s  

re me te  à  id é ia  d e  e xp e riê nc ia  d e  La rro sa  (1998; 2001; 2004): e la  p o ssib ilita  

q ue  p e sso a s q ue  p a rtic ip a ra m d e  um me smo  a c o nte c ime nto  se ja m 

se nsib iliza d a s p o r e le  d e  mo d o  d ife re nte .  

A e xp e riê nc ia  se ria  p re c isa me nte  o  ind e te rmina do  d a  vida , e sse  
p a ssa r d o  q ue  no s p a ssa  q ua nd o  nã o  sa b e mo s o  q ue  no s p a ssa , 
e ssa s a fe c ç õ e s q ue  no s le va m a  q ue stio na r o  q ue  já  sa b e mo s, o  
q ue  já  q ue re mo s, tud o  o  q ue  se  d e ixa  sub me te r se m d ific uld a d e s a  
me d id a  d o  q ue  já  so mo s (LARROSA, 2004b , p . 331). 
 

E, d e ixa nd o -se  sub me te r se m d ific uld a d e s, FF e ntre g o u-se  à  

e xp e riê nc ia  vivid a  no  p rime iro  se me stre  d e  2003, na  d isc ip lina  d e  

Ge o me tria  (G PDG), d e  uma  ma ne ira  e sp e c ia l, fa ze nd o  e lo s c o m d ife re nte s 

c o nte xto s d e  se u c a minho  d e  fo rma ç ã o , id e ntific a nd o  a  e sc rita  na  

d isc ip lina  c o mo  a lg o   “ no vo ”   e  inte re ssa nte : 

O que t eve de maior  novidade, assim, f oi o t r abalho da escr it a mesmo, né; da 
gent e f azer  um pr oj et o j á... assim,... de uma f or ma de pesquisa mesmo, que não 
f osse soment e um ...  uhm!!! como eu poder ia dizer ... ah! que f osse um t r abalho 
ou sej a só mais um t r abalho par a ent r egar . Ela (a pr of essor a) t r abalhou de uma 
f or ma um pouco mais sist emát ica e que a gent e dever ia or ganizar  melhor  as 
nossas idéias, né. I sso f oi t odo um pr ocesso, dur ant e um semest r e, não f oi algo 
de imediat o assim ... ent r egue um t r abalho... e t al... A gent e f oi avisado desde o 
começo. Ent ão, o pr é-pr oj et o... j á f oi uma f or ma da gent e se pr epar ar  e da 
gent e começar  a or ganizar  melhor  nosso r aciocínio em cima daquilo que a gent e 
pr et endia f azer . E o t r abalho da escr it a nas at ividades, como j á usando o 
t abulae t ambém, ele f oi novo, eu dir ia que ele f oi novo. Não er a usual no nosso 
cur so. A escr it a f oi ... f oi muit o int er essant e (E1/ FF134). 

 

                                            

134 Tre c ho  d a  e ntre vista  - E1/ FF - re a liza d a  e m 02/ 07/ 2003. 
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Fra nk Fitc h re fe re -se  a  uma  d a s e stra té g ia s utiliza d a s na  d isc ip lina , 

c o m c a ra c te rístic a s d e  p e sq uisa , e vid e nc ia nd o  se u g o sto  e  c o mp ro misso  

p e la  b usc a  d o  sa b e r, a o  a firma r q ue  o  p ro c e sso  e xig ia  q ue  nã o  fo sse ... só  

ma is um tra b a lho  p a ra  e ntre g a r. Em o utro s mo me nto s, re ssa lta  a  e sc rita  

c o mo  fo rma  d e  a ná lise  e  e le me nto  instig a d o r p a ra  o  p e nsa r:  

[ ...] . no moment o da escr it a  a gent e analisava muit o e, às vezes, na hor a de 
escr ever , a gent e f icava f azendo at é demonst r ações ali t ambém só que não 
usando os cr it ér ios, digamos [ f or mais]. Acho que t inha que pensar  da mesma 
f or ma,... não se per dia o r aciocínio. A gent e t inha que pensar  bast ant e. Eu 
pensava bast ant e (E1/ FF). 
 

FF p õ e  e m e vid ê nc ia , e m sua s re fle xõ e s so b re  o  p a p e l d a  e sc rita  na s 

a ula s d e  Ma te má tic a , o  fa to  d e  a  e sc rita  e  a  a ná lise  se re m p rá tic a s 

ind isso c iá ve is, uma  imp lic a nd o  a  o utra . Isso  no s fa z re to ma r Altric hte r e l a l. 

(1996) q ua nd o  a firma m q ue  "a  e sc rita  nã o  é  a p e na s a  c o munic a ç ã o  d e  

um re sulta d o  d e finitivo  d e  uma  a ná lise , ma s é  p ro p ria me nte  uma  fo rma  d e  

a ná lise " (p .92). 

A vivê nc ia  d e  uma  p rá tic a  iné d ita  d e  a p re nd e r Ma te má tic a  — 

me d ia d a  p e la  e sc rita  d isc ursiva  — a g uç o u o  o lha r d e  Fra nk Fitc h, q ue  

p a sso u a  infe rir a sp e c to s q ue  c o nsid e ra  imp o rta nte s na s re la ç õ e s d e  

e nsino : 

[ ...]  acr edit o que a gent e pr ecisa encont r ar  vár ias f or mas de poder  f acilit ar  
essa r elação assim, pr of essor , aluno e cont eúdo, né. Onde o pr of essor  acaba 
sendo... não pode ser ... aquele que est á em cima, lá do pedest al, no alt o e o aluno 
embaixo sendo submisso, né; Acho que pr of essor  é meio que um mediador , ele 
conhece um pouco mais, mas não conhece t udo t ambém e nessa f acilit ação ele, 
nessa f acilidade aí que ele pode levar  o aluno a compr eender  (E1/ FF). 
 

Pe nsa nd o  so b re  a  e xp e riê nc ia  vivid a , FF se  d e u c o nta  d a  no vid a d e  

q ue  re p re se nta va : Fo i a  p rime ira  ve z q ue  tive  isso . Nã o  tive  dura nte  o  me u 

e nsino  funda me nta l e  mé dio  e  só  do is a no s de p o is... q ue  e sto u na  

fa c ulda de , q ue  e u fui me  de p a ra r c o m isso , c o m ta l a tivida de  (E1/ FF). 
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Esta nd o  e m c o nta to  c o m o s a luno s d a  e sc o la  d e  e nsino  fund a me nta l e  

mé d io , FF o b se rva  q ue  a inda  há  a q ue le  e ste re ó tip o  de  q ue  a  ma te má tic a  

nã o  é  e sc re ve r... é  núme ro . Alé m d isso , p e rc e b e  q ue  o s a luno s tinha m 

dific ulda de  de  e sc re ve r e  a c ha va m q ue  tinha m q ue  da r uma  re sp o sta  ... e  

a s re sp o sta s q ue  sã o  núme ro  o u a lg o  a ssim simb ó lic o  ...  ma s uma  c o isa  

e xa ta  (E1/ FF). 

Ac re d ito  q ue , p o r e sta r c ursa nd o  a  d isc ip lina  d e  e stá g io  e  

d e se nvo lve nd o  um p ro je to  q ue  a b o rd a va  ta re fa s inve stig a tiva s d e  

inve stig a ç ã o  ma te má tic a  no  me smo  se me stre  q ue  c ursa va  G PDG , FF p ô d e  

d e sp e rta r p a ra  o utra s p o ssib ilid a d e s d e  p ro d uç ã o  d e  se ntid o s à q uilo  q ue  

se  a p re nd e  e  e nsina : O ra c io c ínio  p o de  se r visua liza do  de  o utra s fo rma s e ... 

se i lá ... c o mo  e u p re te ndo  se r p ro fe sso r, e u p e nso  a inda  e m um dia  

tra b a lha r c o m isso ... de  uma  o utra  fo rma ... e u a c ho  q ue  dá  p a ra  tra b a lha r 

c o nte údo  e  se r ma is sig nific a tivo  p a ra  o  a luno  (E1/ FF). 

Era  p e rc e p tíve l a  e xp lo sã o  d e  id é ia s q ue  e me rg ia m e m Fra nk Fitc h, 

a o  re to ma r a s e xp e riê nc ia s vivid a s. No  p rime iro  mo me nto , a o  fina l d o  

se me stre  e m q ue  a  d isc ip lina  e m fo c o  tinha  se  d e se nvo lvid o , Fra nk Fitc h 

re fe ria  a  si p ró p rio  c o mo  um futuro  p ro fe sso r: Se i lá ... c o mo  e u p re te ndo  se r 

p ro fe sso r..., - a te nta nd o  p a ra  a  imp o rtâ nc ia  d e  se  le va r e m c o nta  a  

re la ç ã o   “ p ro fe sso r-a luno -c o nte údo ”  , c o nsid e ra nd o  o  p ro fe sso r c o mo  um 

me d ia d o r d o  p ro c e sso  d e  e nsino  e  a p re nd iza g e m.  

O  tra b a lho  d e se nvo lvid o  na  d isc ip lina  G PDG , q ue  inc luía  o  uso  d o  

c o mp uta d o r, fo i sig nific a tivo  p a ra  FF: Fiq ue i muito  a nima do  de  ve r q ue  e u 

p o de ria , de  c e rta  fo rma , já  do mina r a lg um so ftwa re  p a ra  tra b a lha r c o m 

g e o me tria  (E1/ FF). A inse rç ã o  d o  re c urso  te c no ló g ic o  a lia d o  à  

a p re nd iza g e m d o  c o nte úd o  ma te má tic o  p a re c ia  d a r um d ife re nc ia l p a ra  

sua  fo rma ç ã o , a nte s nã o  c o nte mp la d o :  
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[ ...]  ant es disso, nem aqui na educação a gent e t eve pr of undo, né . Tr abalhamos 
com o logo, o sket chepad e,.. mas f or am duas, t r ês aulas e f oi o básico do 
básico.  E de se t r abalhar  isso com o sof t war e e de não t er  pr ova e essa 
avaliação que ela f oi f azendo, ... cont ínua, semanal,....f oi meio que..... dava par a a 
gent e saber  se a gent e est ava acompanhando ou não. E o sof t war e aj udava 
nisso,.... a dinamicidade dele, né. (E1/ FF) 
 

Ma s se u c o nta to  inic ia l c o m o  uso  d e  um so ftwa re , c o mo  o  Ta b ula e , 

nã o  fo i tra nq üilo :  

Na pr imeir a aula do labor at ór io, na pr imeir a quar t a f eir a, f oi um choque que eu 
f iquei assim, sem saber  como usar  o sof t war e e mesmo que a Sandr a t enha 
or ient ado em algumas coisas,... eu não acompanhei, eu f iquei boiando, 
lit er alment e boiando. Fiquei j unt o com um colega meu que t ínhamos chegado 
j unt o e no labor at ór io e a gent e f icou ali e ele t ambém f icou boiando e ela [a 
pr of essor a] pediu par a f azer  a at ividade da dobr adur a .... f azer  no t abulae e eu 
f iquei meio assim... car amba ... ser á que eu vou conseguir .... O complicado j á er a 
de... não que eu t enha dif iculdade em mexer  com o comput ador , mas é uma 
linguagem nova e ent ão t udo que é novo dá uma assust ada... e eu f iquei per dido 
(E1/ FF) 
 

A d ific uld a d e  na  p rime ira  a ula  d e  la b o ra tó rio  nã o  fo i e xc lusiva  d e  FF, 

q ue  d iz te r fic a d o  lite ra lme nte  b o ia ndo . A p ró p ria  p ro fe sso ra  p e rc e b e u isso  

e  q ua lific o u a lg uns e p isó d io s d e ste  p rime iro  d ia  c o mo  se nd o  d e  

“ a b o rre c ime nto  e  b rinc a d e ira ”  , p o is e nq ua nto  a lg uns a luno s se  

e mp o lg a va m  

com as dif er ent es possibilidades de se const r uir  um quadr ado. Out r os [ ...]  
chamar am a at enção por  não saber em ef et uar  a const r ução pedida. Um t ent ou 
dr iblar  a const r ução com r égua e compasso, f azendo à mão livr e. Out r o par ecia 
meio abor r ecido e f icou br incando com o sof t war e135. 

Se ntind o -se  p e rd id o  d ia nte  d e  um a mb ie nte  no vo  c o m e xig ê nc ia s 

q ue  nã o  e ra m c o muns a  sua  e xp e c ta tiva , FF re c o rre u a o s c o le g a s p a ra  

te nta r minimiza r a s a ng ústia s, tro c a nd o  id é ia s e  b usc a nd o  sig nific a d o s: 

                                            

 
135 Re fle xõ e s d a  p ro fe sso ra  —12/ 03/ 2003. Imp re ssõ e s a pó s c o rrig ir o s re la tó rio s da  p rime ira  
a tivid a de  d e  la b o ra tó rio . 
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[ ...]  nor malment e quando a gent e f azia a pr epar ação, er a muit o dif ícil a gent e 
f azer  assim isolado, a gent e sempr e t r ocava idéias por que algumas 
at ividades pr ecisavam dessa t r oca. A gent e ver  quem f ez ou como pensava 
em f azer  e t al. E isso aí a gent e ia per gunt ando, né. ...ah! mas essa f unção 
aqui você usa de que f or ma  e t al e chegava no labor at ór io às vezes t r avava 
um pouco e chamava o amigo do lado e... eu t r abalho muit o com o J . A. e ele 
logo no pr imeir o dia t alvez ele t enha t ido maior  f acilidade do que eu e ent ão 
em algumas coisas eu pedia que ele me desse uma aj uda e o cont r ár io ele 
t ambém, em algumas at ividades t inha que usar  algo novo que não t inha sido 
usado ant es t r açávamos par a pr ocur ar  [ ...]  (E1/ FF) 

 

O a mb ie nte  p ro p íc io  à  inte ra ç ã o  e  à  a p re nd iza g e m e ntre  o s p a re s 

p a re c ia  p ro mo ve r o  d e se nvo lvime nto  d e  c a d a  um.  Esse  a mb ie nte  fe z 

e me rg ir, p o rta nto , uma  Zo na  de  De se nvo lvime nto  Pro xima l (ZDP,) c o nfo rme  

a  c o mp re e nsã o  d e  Me ira  (2004) q ue , a p o ia d o  e m We rtsc h, e ste nd e  a  

fo rmula ç ã o  d e  Vyg o tsky d e sse  c o nc e ito . A ZDP é  e nte nd id a  "c o mo  um 

e sp a ç o  simb ó lic o  d e  sig nific a ç ã o , no  q ua l a  inte ra ç ã o  e  a  c o munic a ç ã o  

p ro mo ve m o  d e se nvo lvime nto  g uia d o  p e la  a p re nd iza g e m" (p .14). Em 

o utra s p a la vra s, a  ZDP se ria   

um e sp a ç o  simb ó lic o  inte rsub je tivo , c ria d o  na s a tivid a d e s, no  q ua l 
o s p a rtic ip a nte s e nsina m uns a o s o utro s e  a p re nd e m uns c o m o s 
o utro s, o nd e  a  d ia lé tic a  d o  p e nsa me nto  e  d a  fa la  é  ma nife sta d a , 
e  o nde  o  sig nific a d o  ind ivid ua l e nc o ntra  sig nific a d o s so c ia is 
(se ntid o s) e  p ro p ó sito s136 (MEIRA, L.; LERMAN, S., 2001, p .1).  

Essa  b usc a  d e  um a mb ie nte  d e  p a rc e ria  no s re me te  ta mb é m à  

a firma ç ã o  d e  Ha rg re a ve s (1998) d e  q ue  a  c o la b o ra ç ã o  é  uma  "re sp o sta  

p ro d utiva  a  um mund o  no  q ua l o s p ro b le ma s sã o  imp re visíve is, a s so luç õ e s 

sã o  p o uc o  c la ra s e  a s e xig ê nc ia s e  e xp e c ta tiva s se  inte nsific a m" (p . 277). 

O  e sta b e le c ime nto  d e  um a mb ie nte  e m q ue  o  d iá lo g o  so b re ssa ía  fo i 

a o s p o uc o s a lte ra nd o  a  c o nd uç ã o  d a s a tivid a d e s e m sa la  d e  a ula . A 

                                            

136 [...] is a n inte rsub je c tive  symb o lic  sp a c e , c re a te d  in a c tivitie s, in whic h the  p a rtic ip a nts 
te a c h e a c h o the r a nd  le a rn fro m e a c h o the r, whe re  the  d ia le c tic  o f thinking  a nd  sp e e c h is 
ma nife ste d , a nd  whe re  the  ind ivid ua l's me a ning s e nc o unte r so c ia l me a ning s (se nse ) a nd  
p urp o se s. 
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mud a nç a  d e  p o stura  d a  p ro fe sso ra , a o  lo ng o  d a q ue le  se me stre , fo i 

c o nsid e ra d a  p o r FF c o mo  muito  b e né fic a , e m ra zã o  d a  re la ç ã o  d ia ló g ic a  

e sta b e le c id a  p e la  p ro fe sso ra  q ue , g ra d a tiva me nte , p a sso u a  e stimula r a  

a tua ç ã o  d o s a luno s c o mo  p ro ta g o nista s d ura nte  o  c urso : 

pr omoveu mais a nossa par t icipação [ ...]  chamando os alunos par a par t icipar  
t ambém. A gent e se sent iu um pouco pr of essor  nessa disciplina, né. A gent e 
pôde cont r ibuir  t ambém por que ela mesma disse que er a a pr imeir a vez que ela 
est ava f azendo e naqueles moldes t ambém er a t udo novo . E a gent e apr endeu 
bast ant e e ela t ambém adquir iu bast ant e nessa exper iência, eu acho (E1/ FF). 
 

Em d iá lo g o  c o m c o le g a s, c o nsig o  me smo  e  c o m a  p ro fe sso ra , Fra nk 

Fitc h se ntia -se  um p o uc o  p ro fe sso r e  p a sso u a  re p e nsa r o  e nsino  e  a  re ve r 

sua s c o nc e p ç õ e s: Eu mude i a té  a  fo rma  de  p e nsa r e  de  e nc a ra r o  e nsino  

de p o is disso . Re to ma nd o  se u p a ssa d o  e  sua s e xp e riê nc ia s a nte rio re s, 

a trib ui o utro s se ntid o s à  Ma te má tic a  a  se r e nsina d a : Ma te má tic a  nã o  é  só  

a q uilo  tã o  fo rma liza do  e  na  sua  ling ua g e m . Po nd e ra nd o  so b re  a s 

p o ssib ilid a d e s d e  a tua ç ã o  c o mo  d o c e nte , id e ntific a -se  c o m o  p ro fe sso r 

q ue  se  e sfo rç a  p a ra  se  d ife re nc ia r fug ind o  d o  tra d ic io na l: 

[ ...]  eu mudei at é a f or ma de pensar  e de encar ar  o ensino depois disso, né . 
Por que assim, digamos que sej a um pouco pr of undo isso, mas eu vej o que não só 
depois da disciplina, t odo o pr ocesso que eu t enho passado na f aculdade, do que 
eu t enho apr endido é muit o dif er ent e daquilo que eu t ive. I sso de eu t er  essa .... 
de usar  a didát ica e as vár ias f or mas que ela,.... as t écnicas que ela ..... as vár ias 
linguagens . ... Mat emát ica não é só aquilo t ão f or malizado e na sua linguagem, 
né e dá par a a gent e f azer  de out r as f or mas e f acilit ar  par a o aluno. E isso eu 
vou levar  par a mim e eu não pr et endo usar  o t r adicional. Eu vou f azer  um 
esf or ço par a... Talvez sej a dif ícil. Eu acr edit o que sej a dif ícil, mas vou levar  
isso par a mim e pr et endo pôr  em pr át ica. (E1/ FF). 
 

FF, a o  re ve r o  fluxo  d e  mo vime nto  d e  se u p ro c e sso  d e  vir a  se r 

p ro fe sso r, c o ntra sta  p rá tic a s e stud a ntis d o  p re se nte  c o m a s d o  p a ssa d o  e  

p e rc e b e , d e  um la d o , mud a nç a s e m sua s c o nc e p ç õ e s d e  Ma te má tic a  e  

d e  e nsino  d e ssa  ma té ria  e , d e  o utro , “ ho rizo nte s d e  p o ssib ilid a d e s”  

(GERALDI, 2000) e m uma  p rá tic a  futura  c o mo  p ro fe sso r d e  ma te má tic a .  
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Ge ra ld i (2000, p . 10), a  p a rtir d e  um p o nto  d e  vista  b a khtinia no , 

le mb ra  q ue   

no  mund o  d a  vid a  “ c a lc ula mo s” , a  to d o  insta nte , c o m b a se  na  
me mó ria  d o  futuro , a s po ssib ilid a d e s d e  a ç ã o  no  pre se nte . Nã o  se  
tra ta  d e  re intro d uzir, a  p a rtir d a  id é ia  de  me mó ria  d o  futuro , a  id é ia  
d e  sa lva ç ã o  te rre stre . [...] Tra ta -se  d e  p e nsa r q ue  a  to d o  mo me nto , 
a  to d o  a c o nte c ime nto , o  futuro  é  re p e nsa do , re fe ito  e  ne ste  lug a r 
d e ste rrito ria liza d o , se mp re  mutá ve l, o  suje ito  se  situa  p a ra  a na lisa r 
o  p re se nte  vivid o  e , no s limite s d e  sua s c o nd iç õ e s d e  d o s 
instrume nto s d isp o níve is, c o nstruíd o s p e la  he ra nç a  c ultura l e  
re c o nstruíd o s, mo d ific a d o s, a b a nd o na d o s, o u re c ria d o s p e lo  
p re se nte , se le c io na r uma  d a s p o ssib ilid a d e s d e  a ç ã o . So mo s 
mo vid o s p e la s uto p ia s, p e lo s so nho s...  

 

A p ro p o sta  d a  d isc ip lina  GPDG, a lia d a  à s o utra s inte ra ç õ e s d e  FF, e m 

e sp e c ia l na  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino  (PEMES) q ue  c ursa va  

simulta ne a me nte  na q ue le  se me stre , a g uç a va  sua s re fle xõ e s so b re  a  

re la ç ã o  te o ria -p rá tic a : Ta lve z te nha  sido  uma  da s p o uc a s disc ip lina s q ue  

e u te nha  re a lme nte  lig a do  a  fa c ulda de  o u o  c urso , a  instituiç ã o  a q ui, c o m 

a  p rá tic a . Eu tive , dig a mo s a ssim, uma  visã o  de  c o mo  p o de ria  se r minha  

p rá tic a  (E1/ FF). Fra nk Fitc h p e rc e b e  q ue  a  p rá tic a  nã o  se  a p re se nta  

e xp líc ita  no  Curso  d e  Lic e nc ia tura  e  q ue  d e ma nd a  re la ç õ e s e  p ro p o sta s 

q ue  a  fa ç a m e me rg ir: Muita s ve ze s a  g e nte  fic a  a q ui, p o de  fic a r q ua tro  

a no s e  te r to do  o  e studo  te ó ric o  e  sa ir se m a  p rá tic a  o u se m uma  no ç ã o  

do  q ue  se ja  a  p rá tic a .  

A p ro p o sta  d e  um se miná rio  na  d isc ip lina  GPDG, a o  fina l d o  

se me stre , q ue  ve rsa sse  so b re  um c o nte úd o  d e  g e o me tria  p a ssíve l d e  se r 

d e se nvo lvid o  no  e nsino  fund a me nta l o u mé d io  fo i imp o rta nte  p a ra  

imp ulsio na r o  e sta b e le c ime nto s d e  e lo s ne c e ssá rio s à  sua  fo rma ç ã o : E isso  

do  je ito  q ue  fo i tra b a lha do  a  g e nte  já  p o de ria , ... e u fa lo  do  fina l da  

disc ip lina , ... a  g e nte  já  e sta va  p e nsa ndo  e m fa ze r uma  a tivida de  c o m o  

p úb lic o  a lvo . Visua liza nd o  a  re a lid a d e  d a  e sc o la  q ue  se ria  e nfre nta d a , a o  

a ssumir-se  p ro fe sso r, FF re c up e ro u a  c o ntrib uiç ã o  q ue  a  p ro p o sta  tro uxe , 
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fa ze nd o  c o m q ue  se  se ntisse  p ro fe sso r q ua nd o  a ind a  e ra  a luno  d o  c urso  

d e  fo rma ç ã o :  

E aí a gent e sai e leva a visão de ser  um aluno e pensar  como pr of essor , né, 
por que, ao mesmo t empo, a gent e f ica muit o aqui como aluno e o que eu t enho de 
ganho nisso... se eu vou t er  que sair  daqui e enf r ent ar  uma sala de aula que 
t enha 30, 40 ou 50 alunos, não é? 
Na hor a de apr esent ar  o seminár io t ambém há uma chance, uma opor t unidade 
que a gent e t em de começar  t udo,... a desenvolver ... a f ala, a dicção, a sua 
post ur a  e de como a gent e, diant e de um público .... est ar  apr esent ando algo 
que você domina e planej ou, que é algo seu ali, né e,..... a gent e não t eve isso. Eu 
não t ive ant es exper iências do t ipo. A gent e j á t eve out r os seminár ios, mas 
est e de f azer  um planej ament o, de se elabor ar  uma at ividade pensando assim... 
com obj et ivos t ais, né;  se pensar  em f azer  par a o ensino da escola.. f oi único, 
at é o moment o e a gent e ganhou (E1/ FF). 
 

Pa re c e  q ue  a  d isc ip lina , p o r se r d e  um c o nte úd o  e sp e c ífic o  d e  

Ma te má tic a , d e sp e rta va  a ind a  ma is a  a te nç ã o  d e  FF: uma  da s p o uc a s 

disc ip lina s q ue  ho uve  um c o nte údo  da  fa c ulda de  q ue  e u p o de ria  

re la c io na r c o m o  e nsino . A e sc rita , e ntre me a d a  na  d isc ip lina  d e  d ife re nte s 

ma ne ira s, instig a va  o  p e nsa me nto  e  a  siste ma tiza ç ã o  d e  sua s id é ia s:  

[ ...]  da f or ma com que f oi t r abalhada f oi muit o int er essant e usando o sof t war e. 
E mesmo que, às vezes, não encont r emos essa est r ut ur a nas escolas, a f or ma 
com que a disciplina f oi t r abalhada f oi algo que f ez a gent e pensar  e esse 
pensar  em t er  o r egist r o escr it o a gent e pode par ar  par a pensar  sobr e aquilo 
que a gent e acha. Às vezes, a gent e f az as coisas t ão que por  inér cia, né. Vai 
f azendo sem pr est ar  at enção nas coisas e a escr it a a gent e leva em 
consider ação muit o mais, né. O que a gent e escr eve e o que a gent e pensa. 
Ent ão, na escr it a a gent e sist emat iza. Mesmo que sej a, às vezes, um pouco 
inf or mal, mas a gent e coloca um pouco dos nossos sent iment os t ambém... 
apar ece at é isso, né... at é sent iment o. Eu acr edit o que... você que acompanhou 
um pouco das car t as, você via apar ecer  sent iment os... o que a gent e gost a, as 
r aivas... as sur pr esas (E1/ FF). 
 

Um a no  d e p o is d e  te r re a liza d o  a  d isc ip lina  GPDG , a q ue le s 

a p re nd iza d o s se  junta ra m a  o utro s, fo rma nd o  uma  te ia  c o mp le xa  d e  

múltip la s re la ç õ e s e m q ue  se  d e sta c a m a s inve stig a ç õ e s ma te má tic a s, a  

p a rtic ip a ç ã o  d e  um g rup o  c o la b o ra tivo  (Grup o  d e  Sá b a d o ), a  p e sq uisa , o  

re g istro  e sc rito  e  a  d o c ê nc ia . 
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Co nfo rme  p o nd e ra  Be nja mim (1987), o  a c o nte c ime nto  le mb ra d o  

to rna -se  infinito  e  a b re  uma  p o rta  p a ra  o s a c o nte c ime nto s a nte rio re s e  

p o ste rio re s. Assim, e m me nsa g e m e nvia d a  e le tro nic a me nte 137, te mp o s 

d e p o is, FF no s d iz: 

Faz t empo que não conver samos! Eu est ou com t ant a coisa par a f azer  (Af inal, 
est ou 
pr óximo da conclusão do cur so). Vou enumer ar : 
a) Est ou dando aula num Cur sinho Pr é-Vest ibular , comunit ár io, desde o ano 
passado; 
b) Est ou dando aulas na r ede pública como pr of essor  event ual  
c) Est ou pesquisando sobr e as aulas invest igat ivas na I niciação Cient íf ica, com a 
or ient ação do Dar io; 
d) Par t icipo do Gr upo de Sábado. 
[ ...]  Sobr e as aulas da Sandr a e suas inf luências em minha f or mação, digo que, 
par a mim, as aulas de geomet r ia concomit ant e com as aulas de Est ágio 
Super visionado, com  
or ient ação do Dar io, f or am f undament ais na escolha do t ema de pesquisa que 
t enho desenvolvido: As invest igações mat emát icas em sala de aula. 
A escr it a, o r egist r o e a discussão, que f izer am par t e das aulas da Sandr a, 
acompanhadas das r esenhas solicit adas pelo Dar io, pude vivenciar  um pouco das 
invest igações mat emát icas como aluno. Acr edit o que isso f oi mar cant e pela 
exper iência que passei. (Eml/ FF138).  

Ao s p o uc o s fui p e rc e b e nd o  q ue  a s inte ra ç õ e s e sta b e le c id a s a o  

lo ng o  d e  se us c a minho s o  munira m d e  uma  visã o  ma is p e rsp ic a z d o s 

a mb ie nte s d e  fo rma ç ã o  p o r o nd e  tra nsita va , p a ssa nd o  a  re c o nhe c e r-se  

nã o  só  c o mo  um p ro fe sso r e m fo rma ç ã o , ma s c o mo  um p e sq uisa d o r 

e me rg e nte .  

O  p rivilé g io  d e  te r re a liza d o  a o  me smo  te mp o  a s d isc ip lina s d e  

Ge o me tria  (GPDG) e  Prá tic a  d e  Ensino  (PEMES) mo stro u a  Fra nk Fitc h a  

p o ssib ilid a d e  d a  e sc rita  nã o  e xc lusiva me nte  simb ó lic a  e  té c nic a  p a ra  

                                            

137 Na  inte nç ã o  d e  c a p ta r e  c o mp re e nd e r o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  de  Fra nk Fitc h, 
vá rio s e nc o ntro s virtua is e  p re se nc ia is se  e sta b e le c e ra m, g e ra nd o  uma  g ra nd e  
q ua ntid a d e  d e  re g istro s. Fo ra m muito s e nc o ntro s info rma is, trê s e ntre vista s a g e nd a d a s e  
47 tro c a s de  me nsa g e ns e le trô nic a s a té  me a d o s d e  a g o sto  d e  2005. 
 
138 Tre c ho  de  me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ FF - e nvia d a  e m 20/ 09/ 2004. 
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e xp lo ra r o  c o nte úd o  d e  Ma te má tic a  e  lhe  tro uxe  re fle xõ e s te ó ric a s e  

p rá tic a s so b re  o  p ro c e sso  d e  a p re nd e r e  e nsina r Ma te má tic a , te nd o  c o mo  

me d ia ç ã o  a  e sc rita . De sta  fo rma , a p ó s um a no  e  me io  d o  iníc io  d a  

e xp e riê nc ia  vivid a  no  p rime iro  se me stre  d e  2003, (re )sig nific a  o  p ro c e sso  

p o r e le  vivid o  e m re la ç ã o  à  e sc rita , d e sta c a nd o , so b re tud o , o  p o te nc ia l 

fo rma tivo  d a  me sma : 

Tendo como pont o de par t ida a disciplina da Sandr a. A f or ma como f oi 
t r abalhada, o t r abalho com a escr it a mesmo. Talvez t enha sido uma das poucas 
disciplinas onde nós [alunos/ f ut ur os pr of essor es de Mat emát ica] pudemos 
r ealment e escr ever . Depois que ingr essamos na UNI CAMP, a Mat emát ica se 
t or nou muit o cálculo, númer os e t udo álgebr a e nada r elacionado com a escr it a 
e/ ou com a f or ma da gent e se expr essar  ou at é mesmo colocar  os sent iment os 
ali. Quer endo ou não, quando a gent e escr eve, a gent e deixa implícit o aquilo que 
a gent e est á sent indo, né. Ent ão a disciplina dela f oi algo que a gent e pode 
escr ever , pr incipalment e as escr it as das car t as e t ínhamos que explicar  uma 
das t ar ef as... E par alela a isso, eu, dif er ent ement e de muit os alunos da minha 
t ur ma, eu t inha adiant ado as disciplinas pedagógicas e est ava f azendo a pr át ica 
de ensino com o Dar io e com isso f oi impor t ant e por que ele est ava indicando 
algumas leit ur as par a o pr ópr io est ágio par a que pudéssemos t er  um 
embasament o t eór ico de alguma met odologia que pudéssemos t r abalhar  de 
alguma f or ma dif er ent e nessas aulas do est ágio. Ent ão f izemos algumas 
r esenhas e análises. E isso t ambém f oi muit o impor t ant e.  (E2/ FF139).  
 

O re c o nhe c ime nto  — a p o nta d o  p o r FF — d a  imp o rtâ nc ia  d a  

d isc ip lina  “Prá tic a  d e  Ensino  d e  Ma te má tic a  e  Está g io  Sup e rvisio na d o ”  

p a ra  d e sp e rta r e  inc e ntiva r re fle xõ e s q ue  p o te nc ia liza m o  d e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l no s le va  a  c o mp re e nd e r Ma rc e lo  Ga rc ia  (1998), q ua nd o  e ste  

a uto r id e ntific a  o s e stá g io s sup e rvisio na d o s c o mo  fund a me nta is p a ra  a  

fo rma ç ã o .  

(Re )sig nific a nd o  a  e xp e riê nc ia  p a ssa d a , Fra nk Fitc h p a ssa  a  

e sta b e le c e r e lo s c o m no va s e xp e riê nc ia s e  inve stig a ç õ e s, d e ixa nd o  vir à  

to na  um p o uc o  d e  se u p ro c e sso  d e  vir a  se r p ro fe sso r e  p e sq uisa d o r: 

                                            

139 Tre c ho  d a  e ntre vista  -E2/ FF - re a liza d a  e m 11/ 11/ 2004. 
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[ ...]  dent r o daquilo que f ui est udando com o Dar io... Ou sej a, ele suger iu que eu 
seguisse a invest igação mat emát ica par a t r abalhar  nas aulas de est ágio [ ...]  
por que o que eu encont r ei f oi o desint er esse dos alunos pela Mat emát ica. E eu 
t er ia que ver  qual ser ia a dinâmica na sala de aula, se eles iam se int er essar  ou 
não. 
E eu f ui analisar  depois e eu vi, eu sent i que t inha r elação com a disciplina da 
Sandr a. O que a Sandr a est ava f azendo quando ela elabor ava aquelas t ar ef as e 
a gent e f azia t oda semana no Labor at ór io, mesmo que est ivéssemos usando a 
inf or mát ica e um sof t war e de geomet r ia dinâmica e t al... a gent e est ava 
invest igando. Não sei se er a uma invest igação mat emát ica como est á sendo 
def inido, mas est ávamos f azendo explor ações e poder íamos seguir  caminhos 
aber t os que t alvez ela mesmo poder ia f icar  sur pr esa. 
[ ...]  Acho que ali j á f icou uma deixa da invest igação. Quando eu est ava 
est udando eu vi que t inha r elação. Ent ão, par a mim, e não sei se par a os out r os 
t ambém, f oi dessa f or ma, mas par a mim, em especial, f oi por que eu j á est ava 
começando a conhecer  essas invest igações. (E2/ FF). 
 

A sa tisfa ç ã o  d e  e sta r a ssumind o  o  p a p e l d e  p ro fe sso r e  e m 

c o nc o mitâ nc ia  d a nd o  a lg uns p a sso s inic ia is d e  um p e sq uisa d o r e sta va  

e vid e nte  na s re a ç õ e s e  e xp re ssõ e s d e  Fra nk Fitc h q ue , e m um 

zig ue za g ue a r d e  le mb ra nç a s e  c o m um o lha r c rític o , p e rc e b e  a  e vo luç ã o  

d e  se u d e se nvo lvime nto , p o nd e ra nd o  q ue  

enquant o eu f azia o est ágio, no ano passado, eu j á dava aula como volunt ár io no 
cur sinho pr é-vest ibular  e aí eu comecei a ver  alguma coisa  e, no começo, par ece 
que a gent e f az uma  r epr odução daquilo que a gent e viveu, exper ienciou 
enquant o aluno. Não f oi nada invest igat ivo a minha exper iência enquant o aluno. 
A única exper iência f oi a da Sandr a (E2FF). 

 

O p a p e l d a  e sc rita  é  re c up e ra d o  e m se u d isc urso  (re )sig nific a d o , e m 

q ue  justific a tiva s e  e xp lic a ç õ e s re la tiva s à s c o ntrib uiç õ e s d a  utiliza ç ã o  

d e ssa  me d ia ç ã o  no  e nsino  e  na  p e sq uisa  sã o  a p re se nta d a s, re p o rta nd o -se  

a  mo me nto s vivid o s no  p a ssa d o  e m q ue  a  e sc rita  d isc ursiva  tinha  fic a d o  

e sq ue c id a  no s p rime iro s a no s d o  Curso : fic a  um p o uc o  e nfe rruja do . 

[ ...]  vi que t em as invest igações que t ambém pr ecisa desse r elat ór io escr it o 
par a o aluno j ust if icar  os seus pensament os e cit ar  os caminhos que ele seguiu 
par a f azer .  
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Ent ão o que eu t ent ei f oi j unt ar . A escr it a, mesmo que o r aciocínio não est á 
muit o f or malizado, aj uda bast ant e a compr eender  a Mat emát ica. Na hor a que 
ele est á escr evendo ou t ent ando escr ever ... por que... o aluno pode t er  o 
pensament o e est ar  com o pensament o cor r et o, o r aciocínio, o caminho ali cer t o 
e t al, mas ele t em dif iculdade e r esist ência par a escr ever . I sso no começo, at é 
eu mesmo t ive dif iculdade, apesar  de gost ar  de escr ever , por que f ica um pouco 
enf er r uj ado, né, por que f iquei dois anos sem esse t r abalho.  
Ent ão, eu acho que r elacionar  a escr it a com a Mat emát ica e agor a eu 
t r abalhando com as invest igações mat emát icas, a escr it a f ica muit o evident e e 
ent ão t em se t or nado cada vez mais f r eqüent e. Aos poucos t em aument ado 
(E2/ FF). 
 

Fra nk Fitc h d e ixa  e xte rna r, a o s p o uc o s, sua  sa tisfa ç ã o  e  id e ntific a ç ã o  

p ro fissio na l e nq ua nto  p ro fe sso r e  p e sq uisa d o r q ue  se  va i fo rma nd o : 

[ ...]  De t odos esses caminhos que iniciei naquele pr imeir o semest r e de 2003, 
com as disciplinas de Sandr a e de Dar io. Toda essa aber t ur a, par t icipação em 
event os e t al...  isso f oi sat isf ação e eu est ou muit o f eliz de est ar  est udando as 
invest igações mat emát icas e ver  alguns r esult ados que est ou encont r ando. 
[ ...]  Eu apr endi muit o e o que me deixou mais f eliz f oi do meio par a o f im [do 
cur so]. E f oi a par t ir  dessas exper iências dif er enciadas que mar car am. O cur so 
de Mat emát ica é muit o ár ido, ele não... É aquela car apuça de cur so de 
bachar elado com out r o nome,...sabe. Você não passa por  exper iências que vão t e 
levar  a pensar  como pr of essor . A gent e apr ende muit a Mat emát ica, mas, às 
vezes, ser  um docent e é par t e (E2/ FF) 
 

A a p ro xima ç ã o  c o m a  e sc rita  le vo u Fra nk Fitc h a  p e rc e b e r q ue  a  

e sc rita  a juda  b a sta nte  a  c o mp re e nde r a  Ma te má tic a , ma s q ue  o s a luno s 

tê m re sistê nc ia  p a ra  e sc re ve r. Re p o rta nd o -se  a  sua  p ró p ria  e xp e riê nc ia , 

c o nsid e ra  na tura l e ste  p e rc urso  q ue  p a re c e  d e ma nd a r p e rsistê nc ia  d e  

a mb o s: a luno  e  p ro fe sso r. 

Re ite ra nd o  o  p o te nc ia l fo rma tivo  q ue  a  me d ia ç ã o  c o m a  e sc rita  

p ro p ic ia , FF se  re c o nhe c e  c o mo  p ro fe sso r p o rq ue  já  p a ssa mo s da  fa se  de  

se r só  a luno , d a nd o  d e sta q ue  a o  a sp e c to  re fle xivo  insta ura d o  a o  lo ng o  d o  

p ro c e sso  vivid o : [...] e  o  je ito  q ue  fo i fe ito  no s le va va  à  re fle xã o  e ra  c o mo  

p ro fe sso r ta mb é m. A g e nte  fa zia  uma  re fle xã o  q ue  fo sse  didá tic a , q ue  
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fo sse  p e da g ó g ic o  ta mb é m, q ue re ndo  o u nã o  a  g e nte  fe z uma  re fle xã o  

de sse  tip o .  

Ao  re fle tir re tro sp e c tiva me nte  so b re  a  a ç ã o  d e   “ e sc rita  d e  c a rta ”  , 

FF a trib ui a  e ssa  a tivid a d e  c a ra c te rístic a s se me lha nte s à q ue la s vivid a s p e lo  

p ro fe sso r d e  Ma te má tic a  e m sa la  d e  a ula  no  re la c io na me nto  c o m o  

a luno : O q ue  é  e xp lic a r p a ra  uma  p e sso a  q ue  nã o  c o nhe c e ?  É o  me smo  

q ue  p e nsa r no  p ro fe sso r te nta ndo  e xp lic a r de  fo rma s dife re nte s a li e  

simp le s, e nfim... vo c ê  a c a b a va  p e nsa ndo  c o mo  p ro fe sso r a p e sa r disso  nã o  

e sta r c la ro  (E2FF). 

O  re le mb ra r d e  situa ç õ e s vivid a s d ura nte  a  fo rma ç ã o  p a re c e  to rna r 

p o ssíve l a  p ro d uç ã o  d e  no vo s sig nific a d o s, c o nfo rme  p o nd e ra  Sc hö n 

(1998): 

Atra vé s d o s e fe ito s invo luntá rio s d a  a ç ã o , a  situa ç ã o  re p lic a . O  
p ro fissio na l, re fle tind o  so b re  e sta  ré p lic a , p o d e  e nc o ntra r no vo s 
sig nific a d o s na  situa ç ã o  q ue  lhe  c o nd uzirã o  a  uma  no va  
re e strutura ç ã o 140 (p .128)  
 

Co mp e ne tra d o  e m se u tra b a lho  d e  p e sq uisa  d e  inic ia ç ã o  c ie ntífic a , 

FF a p o nta  a lg uns ind íc io s d o  b e ne fíc io  d a  inse rç ã o  d a  e sc rita  no  e nsino  d e  

Ma te má tic a , re ssa lta nd o  a  re sistê nc ia  e m re la ç ã o  à  e sc rita  no  a mb ie nte  

d e  sa la  d e  a ula  d e  Ma te má tic a . Fra nk Fitc h p e rc e b e  q ue  a  a rid e z 

id e ntific a d a  c o mo  c o mum a o  c urso  d e  Ma te má tic a  fo i e sp a ire c id a  p o r 

me io  d a  re fle xã o  insta ura d a ; e ntre ta nto , d e ixa  imp líc ito  q ue  a  re sp o nsá ve l 

p o ssa  te r sid o  a  inse rç ã o , ne ste  a mb ie nte  fo rma tivo , d a  e sc rita  e m 

d ife re nte s e stilo s. 

                                            

140 Atra vé s d e  lo s e fe c to s invo lunta rio s d e  la  a c c ió n, la  situa c ió n re p lic a . El *p ro fe ssio na l, 
re fle xio na nd o  so b re  e sta  ré p lic a , p ue d e  e nc o ntra r nue vo s sig nific a d o s e n la  situa c ió n q ue  
le  c o nd uc irá n a  una  nue va  re e struc tura c ió n.  
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O d e se jo  d e  se r um p ro fe sso r nã o  tra d ic io na l, a nunc ia d o  e m te mp o s 

a nte rio re s, fo i p e rme a d o  d e  re fle xõ e s q ue  d e no ta m uma  to ma d a  d e  

c o nsc iê nc ia  d a  d ific uld a d e  ine re nte  à s mud a nç a s e  p rá tic a s e sc o la re s. 

Dá -se  c o nta  d e  q ue  c a d a  e sc o la  te m sua s p e c ulia rid a d e s, va lo re s e  uma  

c e rta  tra d iç ã o . Fra nk Fitc h d e mo nstra  o  firme  p ro p ó sito  d e  a p ro ve ita r a s 

b re c ha s q ue  a s instituiç õ e s a p re se nta m p a ra  imp le me nta r p rá tic a s 

ino va d o ra s: 

[ ...]  o que eu t ent o na medida do possível f azer , é t or nar  a aula de Mat emát ica 
mais dialogada. É complicado t r abalhar  com as invest igações sempr e? É... t em 
assunt o que t alvez não pr opicie isso. Tr abalhar  com modelagem, por  exemplo, se 
est ou no "cur sinho" não é o mais viável, t endo em vist a que lá a gent e t em um 
cer t o t empo e não podemos desenvolver  t ant o. As aulas f icam um pouco mais 
f echadas. São t r adicionais? São, mas t ent o buscar  no aluno, pelo diálogo, aquilo 
que ele j á sabe par a f azer  a const r ução (E2/ FF). 
 

Ao  e xp re ssa r se us p e nsa me nto s so b re  o  ho rizo nte  d e  p o ssib ilid a d e s, 

c o mo  futuro  p ro fe sso r, FF e vid e nc ia  mo me nto s d e  re fle xã o  e m q ue  o  

q ue stio na me nto  e  o  a uto q ue stio na me nto  se  insta ura va . Pa ra  Ghe d in 

(2002),  

a  c a p a c id a d e  d e  q ue stio na me nto  e  a uto q ue stio na me nto  é  
p re ssup o sto  p a ra  a  re fle xã o  [...] re sulta d o  d e  um a mp lo  p ro c e sso  
d e  p ro c ura  q ue  se  d á  no  c o nsta nte  q ue stio na me nto  e ntre  o  q ue  
se  p e nsa  (c o mo  te o ria  q ue  o rie nta  uma  de te rmina d a  prá tic a ) e  o  
q ue  se  fa z (p .132,133)  
 

Emb o ra  re c o nhe ç a  q ue  da r a ula  e m  “ c ursinho ”  é  uma  e xp e riê nc ia , 

d iz p re fe rir da r aula  no  e nsino  mé dio , p o is a c re d ita  q ue  ne ste  e sp a ç o  

fo rma tivo  te ria  ma is te mp o  p a ra  tra b a lha r c e rto s a ssunto s de  uma  fo rma  

dife re nte . Ou se ja , FF vislumb ra  ho rizo nte s d e  p o ssib ilid a d e s d e  a tua ç ã o  

p ro fissio na l o nd e  p o d e ria  re a liza r-se  p ro fissio na lme nte , d e se nvo lve nd o  uma  

p rá tic a  c o e re nte  c o m sua s c o nc e p ç õ e s. 

Co ntinua nd o  a  d isc o rre r no s fio s q ue  c o mp õ e m sua  histó ria , FF re fe re -

se  à  p re se nç a  d a  ling ua g e m e sc rita , nã o  e strita me nte  té c nic a , na  sua  
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p rá tic a  d o c e nte  a tua l: Está  p re se nte  ho je  c o mo  p ro fe sso r e  p e sq uisa do r 

p o rq ue  te nho  fe ito  ho je  tra b a lho  c o m a  e sc rita  p o r c a usa  da  p e sq uisa  q ue  

e sto u de se nvo lve ndo  (E2FF). 

Assumind o -se  c o mo  p ro fe sso r e  p e sq uisa d o r: é  c o mp lic a do  dize r 

p ro fe sso r o u só  p e sq uisa do r e xc lusivo , FF a p re se nta  uma  o utra  

(re )sig nific a ç ã o  d a  e sc rita  q ue  se  mo stra  b e né fic a  no  p ro c e sso  nã o  só  d e  

a p re nd e r e  e nsina r a   Ma te má tic a , ma s ta mb é m d e  p e sq uisa r a  p rá tic a  

p ro fissio na l: 

[ ...]  I st o est á pr esent e hoj e como pr of essor  e pesquisador  por que eu t enho 
hoj e f eit o t r abalho com a escr it a por  causa da pesquisa que  est ou 
desenvolvendo pr incipalment e. 
[ ...]  o que eu t enho hoj e aí com a escr it a é o t r abalho da iniciação [cient íf ica] 
por que aí o pesquisador  elabor a o diár io de campo e penso além de uma 
descr ição t ent ar  pensar  assim numa int er pr et ação e uma análise ... isso é o que 
t enho f eit o. 
[ ...]  ent r ei no cur so muit o novo. Novo... por que t er minei meu segundo gr au e com 
18 anos eu j á ingr essei na UNI CAMP. Hoj e eu t enho 21 anos e est ou me 
t or nando pr of essor ... pelo menos logo vou ser  um Licenciado. As exper iências 
que eu t ive de docência e de pesquisa e enquant o est udant e de Mat emát ica. E, 
.....agor a como pr of essor ... eu gost o bast ant e de dar  aula. Mas o que eu não vou 
quer er  deixar  de lado t ambém vai ser  o pesquisador  que eu conheci e que eu me 
conheci e que t enho sido. Essa exper iência est á sendo muit o boa. Ent ão é 
complicado dizer  ent r e pr of essor  ou só pesquisador  exclusivo não vai dar . 
[ ...]  por que vendo há quat r o anos at r ás quando eu t inha um out r o pensament o, eu 
não sabia da pesquisa. Eu pensava em ser  só pr of essor  e hoj e eu vej o que posso 
conciliar  e é necessár io ser  pr of essor  e pesquisador  (E2/ FF). 
 

O p o te nc ia l me ta c o g nitivo  q ue  a  e sc rita  p ro p ic ia  é  e vid e nc ia d o  p o r 

Fra nk Fitc h d e  uma  ma ne ira  p e c ulia r: A re fle xã o , o  tra b a lho  c o m a  e sc rita  

... Entã o , a ssim, e nq ua nto  vo c ê  e sc re ve , vo c ê  re fle te  e  de p o is q ue  vo c ê  lê  

a q uilo  q ue  vo c ê  e sc re ve u vo c ê   ‘ re -re fle te ’   (E2/ FF). Co mp re e nd o  q ue , 

ne ste  c a so , a  e sc rita  mo stra -se  c o mo  uma  e stra té g ia  q ue  p ro p ic ia  a  

me ta c o g niç ã o , p o is e nvo lve  o   “p e nsa r so b re  o  p e nsa r”   e  inc lui uma  

a p re c ia ç ã o  so b re  a  re a liza ç ã o  d e  uma  me ta . Envo lve , p o rta nto , a  
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ha b ilid a d e  d e  FF c o ntro la r se u p ro c e sso  d e  c o nhe c ime nto , q ue  a  p e sq uisa  

so b re  a  p rá tic a  d e  e nsino  e sta va  a  lhe  p ro p ic ia r.  

 
[ ...]  coloca ent r e aspas "r e-r ef let e". Ent ão essa escr it a, a leit ur a, você começa a 
pensar  e enquant o você est ava ali na t ar ef a você est ava se empenhando, 
né,.....est ava pensando  ent ão par a não per der  o r aciocínio vem a escr it a. E isso 
par a mim f oi muit o impor t ant e e acho que aqueles que não f izer am 
....."per der am" . Per der am bast ant e por que eu não sei se eles t er ão out r a 
chance de t r abalhar  dessa f or ma (E2/ FF). 
 

Fo i p o ssíve l a c o mp a nha r o  p ro c e sso  d e  d e se nvo lvime nto  d e  FF a lé m 

d o s e nc o ntro s a g e nd a d o s e  e sp o rá d ic o s, p o is e stive mo s junto s e / o u 

to ma mo s c o nhe c ime nto  d e  c o ng re sso s e m q ue  e le , o rg ulho sa me nte , 

c o munic o u o s re sulta d o s d e  sua  inve stig a ç ã o , fruto  d e  sua  p a rtic ip a ç ã o  

e m p ro je to  d e  inic ia ç ã o  c ie ntífic a  e  no  Grup o  d e  Sá b a d o (G d S). Sua s 

c o nq uista s e  se u d e se nvo lvime nto  sã o  vivid o s e  se ntid o s p o r e le  me smo , 

p e rme a d o s d e  se ntime nto s d e  sa tisfa ç ã o  e  o rg ulho : 

[ ...]  Nossa! Demais por que acho que o t r abalho hoj e ainda t em uma cer t a 
r eper cussão. Eu mandei par a o COLE no Seminár io de Educação Mat emát ica em 
que quat r o comunicações do gr upo de Sábado est ar ão sendo apr esent adas e 
uma delas é a minha, com o Dar io e a E., que f oi a pr of essor a par ceir a. E eu 
mandei t ambém par a o EBEM (Encont r o baiano de Educação Mat emát ica) e 
t ambém f oi aceit o e eu r ecebi a conf ir mação por  email no f inal de semana 
passado e eu est ar ei indo apr esent ar  lá na Bahia   
[ ...]  Em Por t ugal t ambém e ent ão est ou levando par a out r os est ados e o Dar io 
vai f azer  a comunicação do t r abalho lá em Lisboa... e ent ão quer  dizer  o 
r esult ado est á sur t indo agor a.  
[ ...]  Meu lado pesquisador  est á se desenvolvendo. (E3/ FF). 

 

Ap e sa r d o  fulg o r q ue  inva d iu a  vid a  d e  FF a o  re c o nhe c e r-se  c o mo  

p e sq uisa d o r, a o  té rmino  d e  se u c urso  d e  g ra d ua ç ã o , se u la d o  p ro fe sso r 

nã o  e sta va  e sq ue c id o : O me u la do  p ro fe sso r c o me ç o u e fe tiva me nte  e sse  

a no . Esto u tra b a lha ndo  e m um c o lé g io  p a rtic ula r (E3/ FF). 
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Nã o  se  id e ntific a nd o  c o m o  c o nc e ito  d e  d isc ip lina  a uto ritá ria , Fra nk 

Fitc h d e sd o b ro u-se  c o mo  p ro fe sso r p a ra  e nc o ntra r o  se u c a minho : 

[ ...]  eu t ent o me encont r ar  na sala de aula como pr of essor . E o que eu vej o que 
eu t enho mais dif iculdade é a quest ão da disciplina dos alunos. Aquele conceit o 
de disciplina... Na escola ainda t em aqueles pr of essor es que agem de uma f or ma 
mais r ígida, mais sér io e não é muit o da minha "pr aia", eu não consigo f azer  car a 
f eia par a aluno. Ent ão eu t ent o ser  um pouco mais dinâmico e ent ão os alunos 
acham legal. Sou um pr of essor  legal. Mas par a eles eu sou legal por que eu sou 
novo. Às vezes pr oponho t ar ef as em sala que são em gr upo e que são post ur as 
dif er ent es que os pr of essor es adot am. E par a mim acaba sendo complicado 
por que eu quer o t r abalhar  dessa f or ma, mas eu não consigo ainda t er  o r et or no 
deles quando é o moment o de concent r ar . Ent ende como é esse vai e volt a, não 
é? Eu ainda t enho uma dif iculdade com a quest ão da disciplina e ent ão eu ainda 
est ou me encont r ando na sala de aula. Est ou t ent ando ver  quais são os 
caminhos. (E3/ FF). 
 

Evid e nc ia nd o  p rud ê nc ia  p a ra  inic ia r uma  no va  e xp e riê nc ia  - Eu nã o  

fui do s ma is a rrisc a do s e m fa ze r um p la ne ja me nto  -, o  p ro c e sso  d e  

c o nstituiç ã o  d e  sua  id e ntid a d e  p ro fissio na l é  e luc id a d o , d e ixa nd o  

e xp líc ita s c a ra c te rístic a s p ró p ria s, q ue  o  d ife re nc ia m e  o  to rna m sing ula r. 

Re sp e ito , c a ute la  e  re sp o nsa b ilid a d e  p e rme a va m se us p a sso s:  

[ ...]  Eu não f ui dos mais ar r iscados em f azer  um planej ament o. Pr imeir o por  
est ar  em uma escola par t icular  e por  ser  a minha pr imeir a exper iência, ... est ou 
começando agor a com t ur mas que eu sou pr of essor  r esponsável. Ent ão, t odas 
essas r esponsabilidades f izer am com que eu pensasse em não ser  o mais dos 
r evolucionár ios, só que eu não sou o t r adicionalíssimo. Eu t ent o int r oduzir  nas 
minhas aulas dinâmicas onde eu pr opor ciono t r abalho em gr upo, e.... (E3/ FF). 
 

Ao s p o uc o s, Fra nk Fitc h fo i e nc o ntra nd o  se u je ito  d e  se r p ro fe sso r, 

fa ze nd o  a d a p ta ç õ e s a  se u mo d o , c ria nd o  e  re c ria nd o , e sta b e le c e nd o  

ne xo s c o m e xp e riê nc ia s vivid a s.  

Começando pela idéia de avaliação na escola exist e um sist ema em que a 
avaliação é t r imest r al onde ela vale met ade de t oda média. Ent ão exist e essa 
avaliação, pr ovas mesmo. Só que a gent e pode usar  out r os inst r ument os de 
avaliação e ent ão eu pr ocur o f azer  com que os alunos f açam pesquisa de 
mat emát ica mesmo e eu t r abalhei com cir cunf er ência e eles f or am pesquisar  
f or mas cir cular es e o que t em no dia a dia, na nat ur eza, e diver sos t emas e cada 
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gr upo escolheu um t ema. E eles t ambém f izer am apr esent ações or ais. Ent ão eu 
valor izei o t r abalho escr it o de mat emát ica e o t r abalho da apr esent ação or al. 
[ ...]  eu não me espelhei na avaliação dela [Sandr a] que est ava muit o bem 
est r ut ur ada. Mas, com cer t eza há uma pont inha da Sandr a. Os alunos at é 
usar am dat a show, usar am Power Point  , saír am t r abalhos muit o int er essant es. A 
escola t em est r ut ur a, t em mult imídia. A escola t em uma sala que é a sala de 
mult imídia que t em vídeo, comput ador  e... t udo muit o cer t inho. (E3/ FF). 
 

A e sc rita , nã o  e strita me nte  té c nic a  e  fo rma l, no  a mb ie nte  d e  e nsino  

e  a p re nd iza g e m d e  Ma te má tic a  te m sid o , g ra d a tiva me nte , inse rid a  p o r 

Fra nk Fitc h e m sua  p rá tic a  p e d a g ó g ic a , a lia d a  à s a ula s inve stig a tiva s q ue  

p a re c e m se r a ind a  a lvo  d e  p e sq uisa  no  se u tra b a lho : 

[ ...]  Não é nada br usco, mas est ou int r oduzindo ... A par t ir  da t ar ef a 
invest igat iva eu pr ocur ei desenvolver  com os alunos a escr it a. Eles t er iam que 
elabor ar  r elat ór ios. Esses r elat ór ios que j á ser iam mais det alhados. Ent ão eu 
sint o que eles ainda est ão com aquela idéia da mat emát ica que é de r espost a. 
Ent ão é um pr ocesso. E esse pr ocesso eu acr edit o que at é o f inal do ano eu 
t enha dado alguns ' passinhos' .  
[ ...]  Eu acr edit o, por que eu passei por  isso. Ent ão, a minha exper iência enquant o 
aluno f oi válida mesmo que t enha sido na univer sidade e f oi, digamos, t ar de 
(E3/ FF). 
 

O re la to  d e  Fra nk Fitc h no s le va  a  p e nsa r na  influê nc ia  d a s 

e xp e riê nc ia s vivid a s, e m e sp e c ia l q ua nd o  p e rme a d a s p e la  re fle xã o  e  

inve stig a ç ã o , p a ra  d isp a ra r o  g a tilho  p ro p ulso r d o  d e se nvo lvime nto  

p ro fissio na l. Em a lg uns mo me nto s, a  id é ia  d e  re p ro d uç ã o  p e rc e b id a  p o r FF 

no s fa z re to ma r Fe rna nd o  Pe re z, c ita d o  a nte rio rme nte  p o r Ma rc e lo  G a rc ia  

(1999), q ua nd o  e ste  a uto r d e sta c a  o  mé to d o  c o m q ue  o s c o nte úd o s sã o  

d e se nvo lvid o s c o m o s futuro s p ro fe sso re s um d o s p rinc ip a is c o nte úd o s d a  

fo rma ç ã o  d o c e nte . Ne sse  se ntid o  FF (re )sig nific o u, na  c o nd iç ã o  d e  

p ro fe sso r, uma  e xp e riê nc ia  vivid a  c o mo  a luno , p ro d uzind o  o utra s liç õ e s: 

Foi impor t ant e, t ant o que hoj e eu ... Fica bem nessa r elação, se a gent e t em o 
ensino muit o t r adicional eu acho que a gent e pr ocur a r epr oduzir  o t r adicional na 
sala de aula como pr of essor  e como eu gost ei dessa dinâmica dif er ent e ent ão eu 
... digamos ... ser ia uma r epr odução? Talvez, mas acho que eu j á passei por  
algumas r ef lexões que t alvez não est ej am ainda t ot alment e consist ent es, mas 
como par a mim f oi válido, eu agor a est ou f azendo uma exper iência enquant o 
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pr of essor  de uma coisa que eu passei e eu ver if ico que os alunos est ão 
apr endendo. 
 

Em sua  me mó ria , FF tra z e vid ê nc ia s d o s c o nte xto s fo rma tivo s 

ma rc a nte s e m sua  histó ria : o  tra b a lho  c o m a  e sc rita  a o s p o uc o s e stá  

re to rna ndo  a p ó s um p e río d o  d e  e sq ue c ime nto  no  iníc io  d e  se u c urso  d e  

g ra d ua ç ã o : 

Ah! O t r abalho com a escr it a aos poucos est á r et or nando. Se não f ossem as 
disciplinas de est ágio, a iniciação cient íf ica e a disciplina da Sandr a, que f or am 
na met ade do cur so par a f r ent e. Ficou enf er r uj ada nos dois pr imeir os anos de 
Univer sidade em que f icamos com muit a cont a, cont a, cont a e não t eve nenhum 
t r abalho com a escr it a. (E3/ FF). 
 

Fra nk Fitc h p e rc e b e u, c o mo  d o c e nte  e  p e sq uisa d o r, a  imp o rtâ nc ia  

d a  le itura  e  e sc rita  e  b usc a  o p o rtunid a d e s p a ra  imp le me nta r me d ia ç õ e s 

p e rme a d a s p o r e ssa s p rá tic a s, c o m a s q ua is se  id e ntific a  e  e m q ue  

a c re d ita : 

 
E, enquant o pr of essor , a gent e lê bast ant e. E ainda est ou envolvido com a 
quest ão da pesquisa e est ou agor a f azendo ainda a disciplina da pós-gr aduação. 
Ent ão a leit ur a e a escr it a est ão mais pr óximas e t enho vivido mais isso e é algo 
que t em sido mais comum e eu gost o. Na ver dade eu gost o e eu me ident if ico, 
mas eu vej o que é uma quest ão de opor t unidade e que, às vezes, a gent e at r of ia 
por  não usar . Não é nem por  pr ef er ência, eu gost o, mas acabou que, indo par a a 
mat emát ica que é t ida como uma... ciência exat a, a gent e acaba não escr evendo. 
Tem r ef lexo, é clar o, por que hoj e eu est ou..... como eu t ive essa exper iência 
dif er ent e... eu est ou levando isso par a a sala de aula. Par a minha vida, é clar o, 
...vou passar  por  isso const ant ement e (E3/ FF). 
 

A p a rtir d e  sua  fo rma ç ã o  e  e xp e riê nc ia  d o c e nte  e  inve stig a tiva , 

Fra nk Fitc h (re )sig nific o u sua  p rá tic a  p re té rita  d e  a p re nd e r Ma te má tic a  e  

re to mo u a  imp o rtâ nc ia  d e  se  a trib uir se ntid o  a o  c o nte úd o  e stud a d o  e  à s 

d ife re nte s p o ssib ilid a d e s d e  a trib uir sig nific a d o s à q uilo  q ue  se  a p re nd e  e  

e nsina : 

Tenho essa que eu br incava e depois como aluno do Ensino Médio, um ensino 
f or malizado, t eór ico... I magina um Ensino Médio onde se usa um mat er ial 
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apost ilado pr epar at ór io par a o vest ibular ... É uma visão de Mat emát ica ali que é 
f or mal, mecanizado, sem muit o signif icado... O est udo de mat r izes, por  
exemplo, é uma coisa de louco (r isos), só par a dar  um exemplo. Mas ent ão er a a 
minha concepção de ensino por que eu achava os pr of essor es legais, depois que 
f ui analisar  e est udar  um pouco mais e passado por  uma exper iência na 
Univer sidade e pensar  enquant o pr of essor  eu ent endi que aquilo ali não é 
signif icat ivo par a o aluno. Quando se pensa como pr of essor , a gent e t em que 
at ingir  a maior ia. Dar  acesso aos alunos àquele cont eúdo e f azer  da melhor  
f or ma possível par a cada aluno. Não vai ser  da mesma f or ma que t odos os alunos 
vão apr ender  e compr eender  aquele cont eúdo (E3/ FF). 
 

Em um mo vime nto  re fle xivo  d e  id a s e  vind a s a  mo me nto s vivid o s e m 

te mp o s d ife re nte s, FF e xp lic ita  um sa b e r d o c e nte  imp o rta nte  e  re c o nhe c e  

q ue  c a d a  re a lid a d e  d e ma nd a  uma  me to d o lo g ia  d e  e nsino  a  se r 

c o nstruíd a  p e lo  p ro fe sso r; o lha  p a ra  si p ró p rio , c o m p o ssib ilid a d e s a ind a  

p o r d e se nvo lve r, e xp lic ita nd o , a ssim, a  ne c e ssid a d e  d e  e sta r se  

c o nstituind o  c o ntinua me nte : 

E ent ão o que o pr of essor  t em que f azer ... Se desdobr ar  e esse desdobr ar  e 
o que.... essas múlt iplas f or mas que você pode explicar . Tant o da f or ma mais 
concr et a e out r os que vão ent ender  da f or ma mais f or mal ou 
cont ext ualizada ou a par t ir  de j ogos ou a par t ir  de t ar ef as invest igat ivas, a 
par t ir  da escr it a... Por que a escr it a é o que ... é novo e onde que eu apr endi 
isso....f oi na Univer sidade na exper iência que eu t ive. Ent ão são vár ios os 
element os. Foi uma disciplina, f oi uma leit ur a dif er ent e, f oi t alvez a 
inf luência f amiliar . Mas eu acho que eu não est ou sendo ainda o pr of essor  
que eu gost ar ia de ser   (E3/ FF). 
 

Ap re se nta nd o  uma  e ne rg ia  c o nfia nte : De va g a r e  se mp re  e u a c ho  

q ue  e u c he g o  lá , FF se g ue  mo stra nd o  uma  p o stura  d o c e nte  fund a d a  e m 

um sa b e r se r e  sa b e r fa ze r, p e rme a d o s d e  um sa b e r d a  e xp e riê nc ia , ma s 

a mp a ra d o s e  fe rtiliza d o s p e la  fo rma ç ã o  inic ia l, p e la  inve stig a ç ã o  so b re  a  

p rá tic a , p e la s le itura s e  e sc rita s e  p e la  inte rlo c uç ã o  c o m c o le g a s: 

 
[ ...]  Devagar  e sempr e eu acho que eu chego lá. Tenho cer t eza que at é o f inal do 
ano, com essas classes, eu vou colher  bons r esult ados. Eu posso dizer  que eu 
t enho cer t eza por que... eu não vou t r abalhar  de uma única f or ma. Eu est ou 
t r abalhando... por  exemplo, eu est ou usando o livr o demasiadament e? Eu dir ia 
que sim, mas os pais gost am do quê? De ver  t ambém o cader no com t ar ef a. Se o 
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pr of essor  não manda t ar ef a, digamos, o pr of essor  não é bom. Eu t ambém 
acr edit o que o aluno t em que f azer  exer cício em casa, pr ecisa de um t r aquej o 
de exer cit ar  ali a escr it a, de escr ever  o enunciado, de ler  e compr eender , 
r esponder  e at é usar  mesmo a escr it a mesmo par a r esponder  às quest ões. 
Ent ão, são vár ias f or mas... eu uso desde o que est á no livr o, com t ar ef as que eu 
t r abalho f or a, pesquisa, diver sas coisas (E3/ FF). 
 

Fra nk Fitc h re c o nhe c e , no  uso  d a s p ró p ria s p a la vra s p e lo  a luno , um 

me io  q ue  fa c ilita  a  p ro d uç ã o  d e  sig nific a d o s: As p ró p ria s p a la vra s p a ra  

mim sã o  a  me lho r fo rma  de le s e nc o ntra re m o  sig nific a do  da q uilo  q ue  e le s 

e stã o  e studa ndo  (E3/ FF). Ale g a  q ue  a  vivê nc ia  d e  uma  p rá tic a  se me lha nte  

e m sua  fo rma ç ã o  o  mune  d e  c o nfia nç a  p a ra  c o mp re e nd e r se us a luno s. E 

se g ue  b usc a nd o  e nc o ntra r fo rma s a p ro p ria d a s d e  a g ir: 

. 
[ ...]  Eu passei por  isso e eu acho que, quando eles f alam com as pr ópr ias palavr as 
deles... E que, às vezes, eu t enho dif iculdade de ent ender . Par a eles é 
signif icat ivo e é a par t ir  daí que eu consigo e t ent o j á a começar  a f or malizar  e 
a passar  um pouco daquela mat emát ica que é a ciência que é est udada e que não 
é encont r ada na r ua. ... Que é uma disciplina. Ent ão t em suas f or malidades e 
t em suas pr opr iedades e suas r egr as. Ent ão é um pouco pegar  aquilo que ele j á 
sabe e que ele ent endeu e most r ar  em uma out r a linguagem e uma out r a f or ma 
de escr ever  aquilo e aí ent r a a par t e simbólica (E3/ FF). 
 

Re a firma nd o  o  va lo r q ue  a trib ui à  fo rma  d e  e xp re ssa r o  p e nsa me nto  

a tra vé s d e  p a la vra s, e  nã o  a p e na s a tra vé s d e  uma  ling ua g e m simb ó lic o -

fo rma l, FF d á  va zã o  a s sua s id é ia s, e xp e riê nc ia s e  me mó ria s, re fle tind o  

so b re  o  vivid o  na  p rá tic a , d e  fo rma  ind isso c iá ve l d a  te o ria  e stud a d a . Ne sse  

se ntid o , p a re c e  q ue  a  fo rma ç ã o  d e  FF se  p ro c e ssa  a p o ia d a  e m uma  

e p iste mo lo g ia  d a  p rá xis, p o is a p re se nta  um “ mo vime nto  o p e ra c io na liza d o  

simulta ne a me nte  p e la  a ç ã o  e  re fle xã o , isto  é , a  p rá xis é  uma  a ç ã o  fina l 

q ue  tra z, no  se u inte rio r, a  inse p a ra b ilid a d e  e ntre  te o ria  e  p rá tic a ”  (GHEDIN, 

2002, p .133).  

Co nsid e ra nd o  ina d missíve l se r p ro fe sso r se m le va r e m c o nta  se u la d o  

p e sq uisa d o r, FF re ve la  sua  a tra ç ã o  p e la  p e sq uisa : Enq ua nto  p ro fe sso r e u 
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sinto  q ue  e sse  la do  de  p e sq uisa  te m sido  muito  fo rte . Eu g o sto  de  da r a ula , 

ma s a  p e sq uisa  ta mb é m me  a tra i... (E3/ FF). 

Se  a d mitirmo s q ue  "p e sq uisa  é  o  q ue  p e rmite  a  inte rfa c e  inte ra tiva  

e ntre  te o ria  e  p rá tic a " (D'AMBROSIO, U., 1998, p .79), p o d e mo s a p o sta r q ue  

o  c a minho  d e  p ro fe sso r-p e sq uisa d o r d e  Fra nk Fitc h se  mo stra  c a d a  ve z 

ma is p ro misso r.  

A tra je tó ria  d e  fo rma ç ã o  d e  Fra nk Fitc h a p re se nta -se  c o m uma  

g ra nd e  e vo luç ã o  q ua nd o , e m sínte se , p e nsa mo s q ue  um jo ve m, a ind a  

q ua se  um me nino , d e  a p e na s 18 a no s, ing re ssa  na  Unive rsid a d e  c o m o  

so nho  d e  se r p ro fe sso r e  e sta b e le c e  inte ra ç õ e s e m c o nte xto s e sse nc ia is 

p a ra  sua  fo rma ç ã o , e m q ue  se  fize ra m p re se nte s e le me nto s imp o rta nte s 

p a ra  se u d e se nvo lvime nto .  

Co mo  mo stra  a  na rra tiva  d e  fo rma ç ã o  d e  FF, a  c o nstituiç ã o  d e  um 

p ro fissio na l nã o  a c o nte c e  e m um c o nte xto  iso la d o  o u únic o . De  fa to , fo i 

imp o rta nte  sua  p a rtic ip a ç ã o  e m c urso s á rid o s d e  Ma te má tic a , e m q ue  

e sta  d isc ip lina  fo i tra ta d a  d e  fo rma  he rmé tic a  e  d e sa rtic ula d a  c o m a s 

re la ç õ e s huma na s d o  mund o , p o is, a ssim, p ô d e  c o ntra sta r e ssa  p rá tic a  

c o m a q ue la s d e se nvo lvid a s e m GPDG e  PEMES, na s q ua is d ife re nte s fo rma s 

d e  ling ua g e m se  so b re ssa íra m, a b rind o  no vo s ho rizo nte s p a ra  sua  c a rre ira . 

A se nsib ilid a d e , a  c a p a c id a d e  e  a  p e rse ve ra nç a  d e  FF o  a p ro xima ra m d a  

inve stig a ç ã o  ma te má tic a , d a  p e sq uisa  e  d e  um g rup o  c o la b o ra tivo  — 

G d S — ,e m q ue  a  re fle xã o  p ô d e  se r c o mp a rtilha d a  e  fo rta le c id a  na  

inte rlo c uç ã o  c o m se us p a re s. Fra nk Fitc h inic ia  sua  c a rre ira  d o c e nte  te nd o  

c o mo  sup o rte s a  re fle xã o  e  a  inve stig a ç ã o  so b re  sua  p rá tic a , a lé m d o  

a p o io  e  d a  inte rlo c uç ã o  no  Gd S e  e m o utro s a mb ie nte s p e lo s q ua is c irc ula , 

c o mo  é  o  c a so  d e  sua  p a rtic ip a ç ã o  c o mo  o uvinte  e m uma  d isc ip lina  d e  

p ó s-g ra d ua ç ã o  e m Ed uc a ç ã o  Ma te má tic a . 
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Assim, a  p a rtir d e  sua  inte ra ç ã o  e  inte rlo c uç ã o  ne sse s múltip lo s 

c o nte xto s d e  fo rma ç ã o  e  p rá tic a  p ro fissio na l, te nd o  c o mo  me d ia ç ã o  a  

re fle xã o , a  p e sq uisa  e  a  e sc rita  so b re  o  e nsino  d a  Ma te má tic a , Fra nk Fitc h 

va i se  c o nstituind o  e m um p ro fe sso r q ue  nã o  so me nte  tra nsfo rma  e  c o nstró i 

a s p rá tic a s c urric ula re s d e  e nsino  d e  Ma te má tic a  d e  sua  e sc o la , ma s, 

ta mb é m, c o ntrib ui p a ra  o  d e se nvo lvime nto  d e  uma  no va  c ultura  

p ro fissio na l e m Ed uc a ç ã o  Ma te má tic a .   



 249

Doris, entre seu sonho e sua estabilidade: a docência ou o emprego? 

 
Ser  pr of essor  de Mat emát ica no f ut ur o 

é pr epar ar  os educandos par a ent ender em 
t odo o cont ext o socioeconômico em que vivem. (D.R.) 

 

Do ris Rile y e ra  uma  jo ve m d e  24 a no s no  p e río d o  e m q ue  a  

e xp e riê nc ia  e m fo c o  tra nsc o rria , no  p rime iro  se me stre  d e  2003. Muito  c he ia  

d e  e ne rg ia , p a re c ia  se mp re  irre q uie ta . Co munic a tiva  c o m o s c o le g a s e  

se mp re  so rrid e nte , mo vime nta va -se  e m um e ntra -e -sa i d a  sa la  d e  a ula , e m 

e sp e c ia l, na s a ula s d ita s  “ te ó ric a s”  , re a liza d a s fo ra  d o  La b o ra tó rio  e m q ue  

o s c o mp uta d o re s e sta va m a lo c a d o s. 

No sso  c o nta to  virtua l, p o r c o rre io  e le trô nic o , inic io u-se  a ssim q ue  fo i 

d isp o nib iliza d o  o  q ue stio ná rio  p a ra  no sso  c o nhe c ime nto  g e ra l d e  to d a  a  

turma . Muito  c o munic a tiva , o fe re c e u p a ra  d isp o nib iliza r o  a rq uivo  d a   

“ a uto b io g ra fia ”   q ue  ha via  e sc rito  p a ra  a  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  

Ensino / Está g io  Sup e rvisio na d o  q ue  c ursa va  na q ue le  me smo  se me stre . 

Assim fo i o  te xto  d e  sua  p rime ira  me nsa g e m 

Tudo bem???? 
Conf or me havia t e pr omet ido, aí vai um t ext o(Aut obiogr af ia desenvolvida na 
disciplina de Est ágio I  com o Dar io) que além de out r as inf or mações, 
r esponde a quest ão 3 do quest ionár io!!!! 
J á r espondendo as quest ões 1 e 2, meu nome complet o é D. R. e t enho 24 
anos. 
Vou r esponder  as out r as e assim que t er minar  lhe envio por  e-mail t b!!!! 
Beij os (Eml/ DR141). 
 

As me nsa g e ns d o s te xto s d o s c o rre io s e le trô nic o s a p re se nta va m-se  

c o m uma  fo rma  muito  d e sc o ntra íd a  e  a le g re  e  a lg uma s d e sta s e ra m 

                                            

 

141 Me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ DR - e nvia d a  e m 01/ 06/ 2003 
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ta mb é m d isp o nib iliza d a s p a ra  o utro s a mig o s p o r c o nte re m no  te xto  

inte re sse s c o muns, c o mo  no  c a so  d e  c ump rime nto s e m o c a siõ e s e sp e c ia is 

o u no tíc ia s re la c io na d a s a  fé ria s e  fe sta s d e  fim d e  a no . Fo ra m 92 

me nsa g e ns tro c a d a s a té  me a d o s d e  a g o sto  d e  2005. Tive mo s ta mb é m 

a lg uns c o nta to s p e sso a is e sp o rá d ic o s e  d ua s e ntre vista s a g e nd a d a s. 

O  inte re sse  d e  Do ris Rile y p a ra  c ursa r Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a  

p a re c e  nã o  te r vind o  d o  se io  fa milia r e  ne m d e  se us p ro fe sso re s d e  

Ma te má tic a : Me us p ro fe sso re s de  Ma te má tic a  do s a ntig o s 1º e  2º g ra us 

na da  me  influe nc ia ra m na  e sc o lha  p e lo  c urso  de  lic e nc ia tura  e m 

Ma te má tic a . A se nsib ilid a d e  p a ra  e sse  c o nte úd o  fo i p ro ve nie nte  d e  um 

p ro fe sso r q ue , surp re e nd e nte me nte , nã o  e ra  o  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , 

ma s sim d e  C iê nc ia s. 

Meus pr of essor es de mat emát ica dos ant igos 1º e 2º gr aus nada me 
inf luenciar am na escolha pelo cur so de licenciat ur a em mat emát ica. 
Sem ao menos olhar  par a t r ás, a pr of essor a do 1º gr au (r ede pública), uma 
“sessent ona” f ilha de libaneses, sem qualquer  car isma pelo menos par a mim, 
f icava o t empo t odo escr evendo e r esmungando no quadr o-negr o. Os vár ios 
pr of essor es do 2º gr au (r ede par t icular ) er am os mais diver sif icados 
possíveis na maneir a de se compor t ar em em r elação aos alunos, a aula, ao 
cont eúdo mat emát ico. Mas nada dessa diver sidade me impulsionou na dir eção 
dest e cur so.  
A pr of essor a de Ciências!!! Est r anho!!!!! Mas f oi at r avés dela o pont o de 
par t ida. A mais sever a e exigent e dos pr of essor es do 1º gr au. A maior ia dos 
alunos t inha aver são a ela. Por ém, eu não!! Sent ia um car isma e af et o por  ela 
e, acr edit o at é hoj e que, ela por  mim  (Abf / DR142). 
 

Ap e sa r d a  se ve rid a d e  d a  p ro fe sso ra  d e  C iê nc ia s, a  ma is se ve ra  e  

e xig e nte  p ro fe sso ra  do  1º g ra u, e sta b e le c e u-se  e ntre  a s d ua s uma  

a finid a d e  b e né fic a  q ue  p ro p ic io u o  fluir d e  uma  e ne rg ia  ha rmô nic a  e ntre  

a luna  e  p ro fe sso ra , re sulta nd o  e m a p ro xima ç ã o  e  c o nfia nç a . 

                                            

142 Auto b io g ra fia  -Ab f/ DR - p ro d uzid a  p a ra  a  d isc ip lina  Prá tic a  d e  Ensino  d e  Ma te má tic a  e  
Está g io  Sup e rvisio na d o  (PEMES) no  p rime iro  se me stre  de  2003. 
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Assim, a s re la ç õ e s d e  c o nfia nç a  se  fo rtific a ra m: A p ro fe sso ra  de  

Ciê nc ia s fo ra  a té  o  no vo  c o lé g io  q ue  e u e studa va  e  me  fe z um c o nvite . 

Ab rira  na  c ida de  uma  filia l do  Mé to do  Kumo n de  Ma te má tic a  e  

ne c e ssita va  de  a uxílio . DR a c e ito u o  d e sa fio  p a ra  p a rtic ip a r d e  inte re sse s 

p ro fissio na is d e  sua  p ro fe sso ra : De ve ria  a uxilia r na  c o rre ç ã o  da s ta re fa s 

fe ita s p e lo s a luno s c o m g a b a rito  já  p ro nto  e  a inda  ta mb é m se r a luna  do  

mé to do . Ac e ite i o  c o nvite !!! (Ab f/ DR).  

Firme  no  p ro p ó sito  d e  a jud a r a  sua  p ro fe sso ra , DR inve stiu se u te mp o  

ne sse  c o mp ro misso . 

Dur ant e mais ou menos um ano e meio, t odas as segundas e quint as-f eir as no 
per íodo da t ar de, após o colégio, eu me dir igia at é o Kumon. Ficava o t empo 
t odo f azendo as t ais cor r eções e no f inal da t ar de f azia a minha t ar ef a. Vi 
muit as cr ianças, adolescent es e um único adult o ent r ando e saindo dali, 
alguns se sent indo f r acassados e out r os muit o f elizes pelo sucesso dos 
acer t os e t empo de r ealização da t ar ef a do dia. O gost o pela mat emát ica 
que j á exist ia ant es se f or t aleceu (Abf / DR).  
 

Essa  p ro p o sta  a p ro ximo u DR d a  Ma te má tic a  d e  uma  ma ne ira  

p e c ulia r, inc e ntiva nd o  um  “ b o rb ulha r”   d e  id é ia s q ue  a b riria m c a minho s 

p a ra  se u d e se nvo lvime nto  p e sso a l e , q uiç á , p ro fissio na l. 

Apesar  de per ceber  nos alunos do mét odo e em mim mesma melhor a 
signif icat iva na r esolução de exer cícios, not ava t ambém o quant o as t ar ef as 
er am r ealizadas com sof r iment o. Cont r ole r ígido: quant idade de acer t os, 
muit as r epet ições par a at ingir  det er minado númer o de acer t os, t udo isso 
cont r olado pelo t empo. Er a uma busca incessant e pelo maior  númer o de 
acer t os no menor  t empo possível. Havia cr ianças que f icavam olhando par a o 
cr onômet r o do seu r elógio e acabavam por  se dist r air , par ar  e esquecer  de 
f azer  o r est ant e da t ar ef a. 
Comecei a not ar  como est e mét odo t or nava a mat emát ica mer ament e 
mecânica, com a r epet ição de det er minado pr ocediment o par a um cer t o 
gr upo de exer cícios e out r o pr ocediment o par a out r o gr upo e assim 
sucessivament e. Er am muit as, muit as mesmo, as r epet ições dos 
pr ocediment os. Exaust ivo e sem liber dade de pensament o e, ao meu ver , nem 
opor t unidade par a pensar . Chat o!! Er a o que eu só podia pensar  e o que alguns 
alunos diziam. Desist i. Resolvi abandonar  o Mét odo Kumon. 
Comigo levei o gost o pela mat emát ica e a vont ade de vê-la t r at ada 
dif er ent ement e do que vir a at é ent ão (Abf / DR). 
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Pe rc e b e mo s, no  e nta nto , q ue  o  g o sto  d e sp e rta d o  p a ra  a  

Ma te má tic a  nã o  fo i sufic ie nte me nte  fo rte  p a ra  e limina r sua  a finid a d e  p a ra  

c o m a s a tivid a d e s físic a s c o m q ue  tinha  e nvo lvime nto  d e sd e  a  

a d o le sc ê nc ia , q ua nd o  c he g o u a  a ssumir a  p o siç ã o  d e  a tle ta  d e  e q uip e  

d e  b a sq ue te b o l. E a ssim, na  o c a siã o  d a  e sc o lha  p a ra  p le ite a r um c urso  

sup e rio r, Do ris Rile y o p to u p o r se  c a nd id a ta r p a ra  o  ve stib ula r e m d ua s 

instituiç õ e s d e  c id a d e s p ró xima s e  e m d o is c urso s d istinto s: Che g o u o  

Ve stib ula r. Pre ste i Educ a ç ã o  Físic a  a q ui na  Unic a mp  e  Ma te má tic a  na  

Unive rsida de  Sã o  Fra nc isc o  de  Ita tib a , c ida de  o nde  mo ro . Sua  o p ç ã o  

na q ue le  p rime iro  mo me nto , e ntre ta nto , fo i p e la  Ed uc a ç ã o  Físic a . 

Educação Física???!! Dur ant e a maior  par t e da minha inf ância e adolescência, 
pr ecisament e 11 anos, f ui at let a das equipes de basquet ebol (apesar  do 
t amanho!!!) de I t at iba e depois Br agança Paulist a e não consegui me 
dist anciar  do espor t e no moment o do vest ibular  e ent ão opt ei t ambém pela 
Faculdade de Educação Física. Depois do sucesso em ambos os vest ibular es, 
opt ei pelo cur so de Educação Física (Abf / DR). 
 

A vo nta d e  d e  se r d ife re nte  d o s p ro fe sso re s d e  Ma te má tic a  q ue  

c ruza ra m se u c a minho , no  p e río d o  q ue  c ursa ra  o  e nsino  fund a me nta l e  

mé d io , a lia d a  à s re fle xõ e s q ue  ha via  e sta b e le c id o  p o r o c a siã o  d e  sua  

p a rtic ip a ç ã o  c o mo  a uxilia r na s a tivid a d e s a sso c ia d a s a o  Mé to d o  Kumo n 

d e  e nsino  d a  Ma te má tic a ,  imp ulsio no u DR p a ra  o  c urso  d e  Lic e nc ia tura  

e m Ma te má tic a , q ue  p a sso u a  se r se u a lvo  d e  a te nç ã o . Ab a nd o no u o  

c urso  d e  Ed uc a ç ã o  Físic a  inic ia d o .  

Um semest r e e meio cur sado e eu j á havia me decidido que não pr osseguir ia 
no cur so por  r azões diver sas. Ter minei os dois pr imeir os semest r es e ao 
cabo do ano pr est ei vest ibular  novament e par a licenciat ur a em mat emát ica. 
Bem sucedida novament e ingr essei no cur so embut ida do pensament o que 
t inha quando abandonei o Mét odo Kumon. Quer ia ser  uma pr of essor a 
dif er ent e!!!!! Não sabia pr ecisament e o que er a esse “dif er ent e”. Mas sabia 
que er a dif er ent e daqueles que t ive como pr of essor es de mat emát ica  
(Abf / DR). 
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Emb o ra  imb uíd a  d o  p ro p ó sito  d e  se r uma  p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  

q ue  lhe  p ro p ic ia sse  a  sa tisfa ç ã o  d e  inse rir no  a mb ie nte  e d uc a c io na l o utra  

fo rma  d e  lid a r c o m o  e nsino  d e sta  á re a  d e  c o nhe c ime nto , a  vid a  o fe re c e u 

a  DR o utra s o p o rtunid a d e s q ue  a  a tra íra m so b re ma ne ira , fa ze nd o  c o m 

q ue  se u p rime iro  inte nto  fo sse  d e se stimula d o . A se nsa ç ã o  d e  p o d e r a  fize ra  

a p a ixo na r-se  p e lo  e mp re g o  q ue  a ssumira  e  p e la  funç ã o  q ue  ne le  e xe rc ia . 

Assim, sua  histó ria  to ma  um no vo  rumo , p o uc o  ma is d e  um a no  d e  se u 

ing re sso  no  c urso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a : 

Apaixonei-me!!!! Um ano e pouco depois de ingr essar  no cur so me apaixonei e 
por  essa paixão r esolvi deixar  de lado a idéia que me levou at é ali, por ém 
r esolvi cont inuar  no cur so. 
Minha paixão t em nome. Sou f iscal da Vigilância Sanit ár ia e Código de 
Post ur as do Município XYZ. Sou apaixonada pela f unção que exer ço e nos 
moment os em que não est ou t r abalhando não consigo me desligar  dela. 
Pr ocur o educar , aj udar  e at é mesmo br igar  quando vej o uma sit uação 
pr oblemát ica dur ant e ou após o t r abalho. Meu ego sent e-se t ot alment e 
pr eenchido quando est ou at uando e pr incipalment e aut uando. A sensação do 
poder  me pr eenche (Abf / DR). 
 

Dura nte  o s p rime iro s a no s d o  c urso  d e  Lic e nc ia tura , DR nã o  

vive nc io u situa ç õ e s e m a mb ie nte  e sc o la r c o mo  p ro fe sso ra  e , a ssim, 

g ua rd a va  na  me mó ria  a  e xp e riê nc ia  c o mo  a luna  e  p ro fe sso ra  a ssiste nte  

no  e nsino  d e  Ma te má tic a  b a se a d o  no  Mé to d o  Kumo n. Ne sse  se ntid o , 

tra zia  a lg um re c e io  d e  a ssumir a  p o siç ã o  d e  p ro fe sso ra  d e  uma  sa la  d e  

a ula  d e  Ma te má tic a  e m e sc o la  re g ula r. Fo i p o r o c a siã o  d a  Prá tic a  d e  

Ensino  d e  Ma te má tic a  e  Está g io  Sup e rvisio na d o  q ue  se  a p ro ximo u, d e  uma  

fo rma  d ife re nte , d o  a mb ie nte  e sc o la r, o  q ue  a  le vo u a  re p e nsa r a  

p o ssib ilid a d e  d e  se r p ro fe sso ra , re a viva nd o  um a ntig o  so nho  q ue  

c o nsid e ra ra  te r d e sfa le c id o . 

Eu não leciono e t ambém nunca lecionei, não por  f alt a de opor t unidade, mas 
por  me j ulgar  incapaz no sent ido de lidar  com os alunos no t r at ament o 
pr of essor -aluno. Depois da disciplina de Est ágio Super visionado e Pr át ica de 
Ensino que est ou cur sando est e semest r e, meu conceit o de incapacidade j á 
se alt er ou bast ant e. 
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Ser  pr of essor  de mat emát ica do f ut ur o é pr epar ar  os educandos par a 
ent ender em t odo o cont ext o socioeconômico em que vivem, é f or necer  meios 
par a que compr eendam que a mat emát ica é bast ant e  viva e pr esent e na vida 
de t odos, e que at r avés da mat emát ica sej am cidadãos cr ít icos  (Quest .143). 

O c o mp ro misso  d e  o b se rva r o  a mb ie nte  e sc o la r tro uxe  a  DR o  

vislumb re  d e  uma  p o ssib ilid a d e : 

Diant e de mim agor a est á a minha pr imeir a opor t unidade de cont at o com o 
mundo escolar  f or a da ót ica de aluno: alunos, out r os pr of essor es, 
coor denação, f uncionár ios, sala de aula, t alvez giz e quadr o negr o ou out r o 
mat er ial. Chegou a hor a de conhecer  de per t o e quem sabe r ecuper ar  a 
vont ade de ser  aquele pr of essor  “dif er ent e” que um dia não cont ent e com o 
que me er a pr opor cionado pensei e busquei ser . Pena que se apagou 
(Abf / DR). 
 

A p o ssib ilid a d e  d e  se r p ro fe sso ra  p a re c ia  vo lta r a  tilinta r e m sua  

me nte : Ma s, e u nã o  se i c o mo , q ua ndo , o  q ue  é  isso , né  . Co mo  se  

imp ulsio na d a  p o r um d e sa fio : Puxa ! e u q ue ro  fa ze r dife re nte  disso , p a sso u 

a  vislumb ra r uma  p o ssíve l c o nq uista .  

Eu ainda não posso dizer  muit o sobr e ser  pr of essor a. Sobr e ser  pr of essor a 
eu só penso assim... Eu f iquei acompanhando a pr of essor a do est ágio e que, 
na ver dade, f oi um gr ande cont r a-exemplo ao meu ver  e eu pensava... puxa! 
eu quer o f azer  dif er ent e disso. Mas, eu não sei como, quando, o quê é isso, 
né. No nosso t r abalho [ r ef er indo-se ao est ágio]  t eve uma par t e que f oi 
quest ionár io de pr of essor es e a gent e t eve que f azer  uma análise e quando 
eu est ava f azendo a análise eu par ei no meio e... pensei:  vou mandar  par a o 
Dar io par a ver  o que ele acha por que eu per cebi que eu est ava sendo cr ít ica 
no sent ido r uim, em demasia.. Aí ei f alei: olha Dar io eu acho que est ou 
pegando muit o pesado com a pr of essor a e ...blá blá,... E ele r et or nou que as 
r espost as do quest ionár io dela me davam mar gem par a f azer  t al análise e as 
obser vações que eu f iz em sala. E aí ele est ava f alando do que ele t inha 
achado de est ar  selecionando os pr of essor es par a est ágio, só pr of essor es 
bons par a se est ar  est agiado e se eu quisesse est ar  mudando eu poder ia. Aí 
eu f alei assim: puxa vida! Cr it iquei no meu diár io o t empo t odo, na análise eu 
só.... ser ia uma hipocr isia minha na hor a deu f azer  a minha par t e, ..eu vou 
est ar  lá no lugar  dela par a most r ar  que pode ser  dif er ent e ou de r epent e 
compr eender   alguns por quês que agia daquela f or ma, do que eu est ar  
f ugindo, né. Ent ão eu f alei, não.. eu vou f icar  por que eu não acho cer t o. Eu só 
f aço cr it icar  e na hor a que eu vou t er  que most r ar  que...não! est á er r ado!... a 

                                            

143 Tre c ho  d o  q ue stio ná rio  - Que st.- e ntre g ue  à  turma  e m 20/ 05/ 2003 
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gent e pode t r abalhar  de uma out r a f or ma eu f ugir . Mas aí eu não pensei em 
nada de como ser ia uma aula minha, o que eu ut ilizar ia ou o que eu explor ar ia. 
Tr abalho par a as f ér ias par a eu pr epar ar  o ”pr oj et inho” do est ágio 2 
(E1/ DR144). 

 

As c o ntrib uiç õ e s d a  d isc ip lina  GPDG sã o  e xp lic ita d a s p o r Do ris Rille y 

d e  uma  ma ne ira  b e m info rma l, tra ze nd o  à  to na  o s a sp e c to s q ue  

c o nsid e ra va  imp o rta nte s p a ra  a  sua  a p re nd iza g e m: 

Eu acho que a disciplina da Sandr a par a mim f oi a disciplina que me t r ouxe 
mais.... que eu t er minei a disciplina e disse ..... puxa! Apr endi alguma coisa. 
Por que a maior ia você f az e na hor a você acha que sabe e na hor a da pr ova 
você t ir a um not inha....  ah! eu sei um pouco. Mas,.. pó, por  exemplo, se você 
f or  ver  eu não sei nada de Álgebr a Linear , out r as disciplinas eu não sei 
absolut ament e nada. E eu acho,... não sei se a disciplina f avor eceu isso, 
por que é uma disciplina que,... ela pode t r abalhar ... ela não pr ecisa de uma 
gr ande ext r apolação, como Cálculo por  exemplo. Mas,... eu acho f oi a 
disciplina que t r ouxe mais benef ícios que eu r ealment e posso f alar  Puxa,... 
apr endi alguma coisa. (E1/ DR ) 
 

Ad mitind o  te r o b tid o  re sulta d o s p o sitivo s c o m a  e stra té g ia  

e sta b e le c id a  na  d isc ip lina  G PDG , o b se rva  c o m sa tisfa ç ã o  a  inse rç ã o  d a  

e sc rita  d isc ursiva  na  p ro p o sta . Dife re nte  d a  ma io ria  d o s a luno s d o  c urso  d e  

e xa ta s, DR p o ssuía  uma  a finid a d e  c o m a  e sc rita  d e  te xto s e m ling ua g e m 

d isc ursiva , e  a ssim se  re fe re  à  e sc rita  imb ric a d a  na  d isc ip lina  e m q ue stã o : 

Escr it a par a mim é uma coisa que eu gost o muit o de f azer , eu gost o muit o de 
escr ever , você leu meus diár ios. Eu gost o de t ext os bem escr it os e me 
pr eocupo e me cobr o t ext os bem escr it os. Talvez eu sej a dif er ent e de 
alguns mat emát icos que não gost am de escr ever . Eu r ealment e, eu sint o 
gost o por  isso. Uma coisa que eu achava int er essant e, nossa! er a a quest ão 
de escr ever  os diár ios. Muit a gent e achava chat o, eu achava a at ividade 
pr azer osa, eu gost ava de escr ever . Me cobr ando pela per f eição do t ext o, 
pelos pont os, pelas vír gulas, pela linguagem, pelas palavr as que empr ego. 
Ent ão eu gost o de ver  t ext os bem escr it os  e me cobr o por  isso. Ent ão eu 
não t ive dif iculdades de sair  do campo da mat emát ica e est ar  t r ansf or mando 
isso par a uma linguagem por que, como a escr it a, por que eu acho que essa 

                                            

144 Tre c ho  d a  e ntre vista  - E1/ DR - re a liza d a  e m 10/ 07/ 2003. 
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escr it a nada mais f oi do que uma or ganização das minhas idéias, que eu t inha 
na cabeça. E or ganizar  o que escr evia par a alguém que...., alguém leigo. A 
Sandr a se f azia de leiga por que ela quer ia uma linguagem bem escr it a. Se 
você não escr evesse clar ament e, ignor asse a ' leiguisse'  dela ela não ia t e 
pont uar  t ot alment e, ent endeu. Ent ão deu par a per ceber  que ela  quer ia que 
você escr evesse, mesmo que f osse par a ela, como par a um público leigo  
[ ...]  Ent ão t udo que a gent e f az dur ant e o cur so t odo a gent e ut iliza essa 
mat emát ica, essa f er r ament a, que par a gent e é uma f er r ament a, e que é 
t udo muit o óbvio, t udo muit o clar o e a gent e não sabe nem sabe como é que 
est á usando, por que est á usando, e.... enquant o pr of essor , a gent e vai t er  que 
explicar  essa f er r ament a que par a eles não é só f er r ament a é o obj et o de 
est udo deles né. Ent ão eu acr edit o que deu par a ... como eu digo, ...nessa 
escr it a par a o leigo, é como se f osse pr epar ando minhas idéias par a  est ar  
f alando, est ar  explicando par a um aluno., ent endeu? (E1/ DR ). 

 

Do ris Rile y o b se rva  a  imp o rtâ nc ia  d a  e sc o lha  d a  ling ua g e m p a ra  se  

re la c io na r c o m o   “ o utro ”   q ue , p a ra  o  p ro fe sso r, p o d e  se r o  a luno . Este   

“ o utro ”   e  a  e sp e c ific id a d e  d e  se u lug a r so c io c ultura l e  d o  o b je to  d a  fa la  - 

c o nte úd o  ma te má tic o  -, d e ma nd a m c uid a d o  d o  inte rlo c uto r na  e sc o lha  

d o  g ê ne ro  d isc ursivo  ma is a p ro p ria d o . Pa ra , Ba khtin (2000), 

o  q ue re r-d ize r d o  lo c uto r se  re a liza  a c ima  d e  tud o  na  e sc o lha  de  
um g ê ne ro  do  disc urso . Essa  e sc o lha  é  d e te rmina d a  e m funç ã o  d a  
e sp e c ific id a d e  d e  uma  d a d a  e sfe ra  d a  c o munic a ç ã o  ve rb a l, da s 
ne c e ssid a de s d e  uma  te má tic a  (d o  o b je to  d o  se ntid o ), do  
c o njunto  c o nstituíd o  d o s p a rc e iro s, e tc . De p o is d isso , o  intuito  
d isc ursivo  d o  lo c uto r, se m q ue  e ste  re nunc ie  à  sua  ind ivid ua lid a de  
e  à  sua  sub je tivid a d e , a d a p ta -se  e  a justa -se  a o  g ê ne ro  e sc o lhid o , 
c o mp õ e -se  e  d e se nvo lve -se  na  fo rma  d o  g ê ne ro  d e te rmina d o . 
Esse  tip o  d e  g ê ne ro  e xiste  so b re tud o  na s e sfe ra s muito  
d ive rsific a d a s d a  c o munic a ç ã o  ve rb a l o ra l d a  vid a  c o tid ia na . [...] 
Po ssuímo s um ric o  re p e rtó rio  d o s g ê ne ro s d o  d isc urso  o ra is (e  
e sc rito ) (p .301, g rifo  d o  a uto r).  

 

Esse  a uto r p a re c e  no s d ize r q ue  a s e xp re ssõ e s d e  c a d a  um sã o  

b a sic a me nte  um p ro d uto  d e  vá ria s vo ze s, a rtic ula d a s uma s à s o utra s p o r 

me io  d e  um te c id o  d e  ling ua g e m c o nstituíd o  so c ia lme nte .  
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A o rig ina lid a d e  d a  e sc o lha  d o  d isc urso  e  a  a finid a d e  c o m a  e sc rita  

d e  DR p ud e ra m se r p e rc e b id a s e m d ife re nte s mo me nto s, d e ntre  o s q ua is 

d e sta c a mo s a  p a rte  inic ia l d a   “ c a rta  à  tia  Be la rmina ”  , inte g ra nte  d a  

a tivid a d e  9, já  c o me nta d a  a nte rio rme nte . Assumind o  a  ne c e ssid a d e  d e  

mo tiva r a  tia  e  p e nsa nd o  simulta ne a me nte  no  a luno  e m uma  sa la  d e  a ula , 

DR usa  sua  ima g ina ç ã o  e  e sc re ve , no  iníc io , uma  histó ria  p a ra  mo tiva r a  tia  

p a ra  se u o b je tivo  e  d e p o is e , a o s p o uc o s, c o m ling ua g e m simp le s, 

inte rc a la nd o  fig ura s e  c o nc e ito s, c he g a  a  se u inte nto : 

Olá Tia Belar mina!! 
Lembr ei-me de você e de seu f alecido cachor r o, o Pit . Est ava na aula de 
Geomet r ia Plana e Desenho Geomét r ico da pr of essor a Sandr a e ela f alava 
sobr e o conhecido Teor ema de Pit ágor as. Sabe quando um aluno se dist r ai, 
esquece da aula, do pr of essor  e começa a pensar  sobr e algo? Ao 
simplesment e dizer  o nome Pit ágor as, veio à minha lembr ança quando 
encont r amos na r ua o Pit , que ainda não possuía t al nome. Pit  er a um 
cachor r o de r ua. Como minha mãe não gost ava de cachor r os em casa levou-o 
par a sua casa, mas quem deu o nome f ui eu. Pit ágor as!! 
Agor a que ele mor r eu, r esolvi pr est ar -lhe uma homenagem:  
Uma das muit as demonst r ações de seu t eor ema, o Teor ema de Pit ágor as!!! 
Tia, o t eor ema diz que a soma dos quadr ados dos cat et os de um t r iângulo 
r et ângulo é igual ao quadr ado da hipot enusa. Calma!! Vou lhe explicar  melhor !! 
145 
 

O e sfo rç o  e m c o nse g uir c o nq uista r o  inte re sse  d a  tia , re ve la d o  no  

te xto  inic ia l d a  c a rta  d e  DR, no s re me te  à s id é ia s d e  Ba khtin (1988), 

q ua nd o  c o nsid e ra  q ue  a  

ling ua g e m, c o mo  uma   “ c a sa -te so uro ”   de  ima g e ns, é  
fund a me nta lme nte  c hro no to p ic . Ta mb é m c hro no to p ic  é  a  fo rma  
inte rna  d e  uma  p a la vra , q ue  é  o  ma rc a do r me d ia d o r c o m o  q ua l 
a jud a  a s ra íze s d e  sig nific a d o s e sp a c ia is se re m tra nsp o rta d a s p a ra  
a s re la ç õ e s te mp o ra is (no  se ntid o  a mp lo )146 (p .251, g rifo  no sso ). 
 

                                            

145 Tre c ho  d a  a tivid a d e  e ntre g ue  e m 07/ 05/ 2003) 
146 La ng ua g e , a s a  tre a sure -ho use  o f ima g e s, is fund a me nta lly c hro no to p ic . Also  
c hro no to p ic  is the  inte rna l fo rm o f a  wo rd , tha t is, the  me d ia ting  ma rke r with who se  he lp  
the  ro o t me a ning s o f sp a tia l c a te g o rie s a re  c a rrie d  o ve r into  te mp o ra l re la tio nship s (in the  
b ro a d e st se nse ). 
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Os vá rio s te xto s e sc rito s, o ra  e m fo rma  d e  c a rta , o ra  e m fo rma  d e  

sínte se  e xp lic a tiva , re a liza d o s d ura nte  a  d isc ip lina , c o rro b o ra m a  

o b se rva ç ã o  d e  Fo nta na  (2000) so b re  a  p re se nç a  d a  e sc rita  na  a tivid a d e  

d o c e nte : 

o  re g istro  ma te ria liza -se  c o mo  e sc rita , d ife re nte me nte  d e  no ssa s 
a ula s [...] q ue  se  re a liza m tã o  p re d o mina nte me nte  pe la  fa la , a  
p o nto  de  nã o  no s so a r e stra nha  a  idé ia  d e  q ue  há  uma  lig a ç ã o  
fund a me nta l e ntre  o  e nsino  e  e la .  
[...] O  re g istro  no s a p ro xima , e ntã o , de  um "g ê ne ro  d e  d isc urso " 
q ue  no rma lme nte  nã o  a p a re c e  a sso c ia do  a  no ssa  a tivid a de  
p ro fissio na l, p o ssib ilita nd o -no s te ma tiza r, e la b o ra r e  o rg a niza r no ssa  
re la ç ã o  c o m o  tra b a lho  d o c e nte  e  o  p a p e l d e  p ro fe sso ra  d e ntro  
d e  o utro s mo do s d e  c o mp o siç ã o , c o nstituind o -no s (p .167). 
 

As re fle xõ e s e sc rita s, p ro p ic ia d a s e sp e c ia lme nte  p o r inte rmé d io  d o s 

d iá rio s re fle xivo s d a  d isc ip lina  d e  Prá tic a  d e  Ensino  e  p e la s a tivid a d e s 

e nvo lve nd o  a  e sc rita  d isc ursiva  junto  à  d isc ip lina  GPDG, tro uxe ra m 

a va lia ç õ e s inte re ssa nte s re fe re nte s à s c o ntrib uiç õ e s p a ra  o  futuro  p ro fe sso r 

d e  Ma te má tic a : 

A disciplina MA520 [sigla r ef er ent e à disciplina GPDG] dest e semest r e se 
dest acou bast ant e das demais disciplinas cur sadas at é ent ão, pois une saber  
mat emát ico com saber  docent e, pois as disciplinas f or necidas pelo I MECC 
são pur ament e de saber es mat emát icos, e as disciplinas da Faculdade de 
Educação são pur ament e de saber  docent e. MA 520 pr opor cionou uma 
gr ande "clar eada" sobr e o que  é Const r ução do Conheciment o e 
Apr endizagem Signif icat iva at r avés das vár ias at ividades pr opor cionadas. A 
at ividade de escr it a aj udou-me bast ant e no que diz r espeit o a escr ever  par a 
quem não sabe, como or ganizar  meu pensament o par a escr ever  (e at é mesmo 
dizer ) par a est as pessoas. Aj udou-me a decidir  onde pr et endo chegar , por  
que meios vou chegar , que est r at égias usar , como ser  clar o e pr eciso 
(Quest .). 
 

A o b se rva ç ã o  d e  DR so b re  e sc re ve r p a ra  q ue m nã o  sa b e  p a re c e  

c o lo c a r e m sinto nia  a q ue le  q ue  e sc re ve  e  o  p o ssíve l le ito r d o  te xto , 

le va nd o  a mb o s e m c o nsid e ra ç ã o  ne sse  p ro c e sso , o  q ue  c o nfe re  uma  

re la ç ã o  ma is d ia ló g ic a  à  ling ua g e m.  
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O e mp e nho  e m d e sp e rta r o  inte re sse  d o   “ o utro ”   no s re me te  ma is 

uma  ve z a  Ba khtin (1988), q ua nd o  e ste  a uto r no s d iz q ue  

d e  a lg um mo do  nó s ma ne ja mo s d o ta r o  fe nô me no  d e  sig nific a d o , 
isto  é , nó s o s inc o rp o ra mo s nã o  a p e na s na  e sfe ra  d a  e xistê nc ia  
e sp a c ia l e  te mp o ra l, ma s ta mb é m na  e sfe ra  se mâ ntic a . Esse  
p ro c e sso  d e  a trib uir sig nific a d o  ta mb é m e nvo lve  a lg uma  
a trib uiç ã o  d e  va lo r147 (p .257).  
 

Aind a  so b re  a  e sc rita , Do ris Rile y fa z um p a ra le lo  c o m a  fa la  e  re ve la  

c o mo  se  se nte  e m re la ç ã o  a  e ssa s d ua s mo d a lid a d e s d e  e xp re ssã o , 

e xp lic ita nd o , d e  c e rta  fo rma , uma  p o ssib ilid a d e  me ta c o g nitiva  ma is 

p ro e mine nte  na  e sc rita : Qua ndo  vo c ê  e sc re ve  vo c ê  te m q ue  p e nsa r 

me lho r do  q ue  p a ra  fa la r: 

Eu eu acho que quando a gent e escr eve a gent e or ganiza muit o melhor  do que 
quando a gent e ... bom eu não gost o de f alar , eu f alo t udo dest r ambelhado e 
vou j unt ando minhas idéias. Mas se eu f or  escr ever  eu sou muit o mais 
conf iant e escr evendo do que f alando, ent ão pr oduziu mais f r ut os mesmo, 
t ir ando a mat ér ia do Dar io, pelo f at o de or ganizar  melhor  as idéias e não 
expor  as coisas solt as e depois não conseguir  nem r ecuper ar  o que você 
f alou. Você f alou e f alou e ...f alou. A escr it a est á ali e você r ecuper a. A 
minha escr it a eu pr ocur o est ar  f azendo de f or ma conscient e eu não gost o 
f icar  escr evendo de qualquer  f or ma. E quando eu est ou f alando eu acho que 
eu f alo de qualquer  f or ma e não penso t ant o no que eu est ou f alando.[ ...]  Eu 
dir ia  que quando você escr eve você t em que pensar  melhor  do que par a 
f alar . 
É, a gent e f ala de qualquer  j eit o e de r epent e eu nem sei o que eu f alei. Falo 
uma idéia aqui, out r a idéia aqui, penso que est ou ... eu t enho uma dif iculdade 
de f alar  o seguint e: As vezes eu f alo a pr imeir a idéia, a par t ir  dessa idéia eu 
t enho um pont o ... ist o é eu t enho essa idéia e t enho essa out r a idéia e essas 
duas idéias se unem num det er minado pont o e eu sei que t em essa idéia e sei 
que t em essa out r a idéia e sei que t em esse pont o, mas eu não consigo f azer   
a ar t iculação ver bal par a unir  e most r ar   onde est á essa ligação que eu vej o. 
Eu sei que t em mas t enho dif iculdade de est ar  f alando. Na escr it a não! Eu 
acho muit o mais clar o, não sei por que. Talvez sej a por que eu gost e mais 
(E1/ DR). 
 

                                            

147 We  so me ho w ma na g e  ho we ve r to  e nd o w a ll p he no me na  with me a ning , tha t is, we  
inc o rp o ra te  the m no t o nly into  the  sp he re  o f sp a tia l a nd  te mp o ra l e xiste nc e  b ut a lso  into  a  
se ma ntic  sp he re . This p ro c e ss o f a ssig ning  me a ning  a lso  invo lve s so me  a ssig ning  o f va lue . 
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A p re o c up a ç ã o  c o m  “ o utro ”   — o  sup o sto  le ito r — a o  e sc re ve r, 

p o d e  se r ta mb é m p e rc e b id a  q ua nd o  DR no s fa la  d e  se us re g istro s e sc rito s 

no  c ump rime nto  d e  sua s funç õ e s no  e mp re g o : 

Eu acho que quant o mais eu escr evo, mais eu chego à conclusão que eu t enho 
que escr ever  como se a pessoa que est ivesse lendo não soubesse nada a 
r espeit o. Quando se começa, por  exemplo, f aço um r elat ór io do lugar  que eu 
f ui t r abalhar   e passo par a o meu chef e. Eu t enho que pensar  isso: que ele 
não t em nem idéia do que sej a, que at ividade f unciona, que car act er íst icas 
f ísicas t em . Ent ão eu pr ocur o est ar  car act er izando sobr e t odas as f or mas, 
most r ando o ambient e par a ele, aí depois eu vou cit ar  o pr oblema e t er  que 
conseguir  f azer  a conexão daquele ambient e àquele pr oblema  (E1/ DR). 
 

Estimula d a  p a ra  e nc o ntra r uma  p o ssíve l re la ç ã o  e ntre  a  e sc rita  d e  

se us re la tó rio s d e  "fisc a l" e  a q ue la  d a  a tivid a d e  d o c e nte , DR b a lb uc ia : O 

e sc rito r...o  le ito r... . O  le ito r... o  a luno . O  e sc rito r...o  p ro fe sso r.  

Co ntinua nd o  a  re la c io na r a s c o ntrib uiç õ e s d a  e sc rita  d isc ursiva  e m 

o utra s re la ç õ e s, Do ris Rile y e xp re ssa : 

As pessoas, às vezes, não t êm muit o t empo par a est ar  ouvindo out r os 
f alar em. Ent ão, se você quer  alguma coisa, f aça por  escr it o, não é. Ent ão eu 
acho que, não o pr of essor , par a t odo mundo é uma exigência que essa 
escassez de t empo par a ouvir  o out r o vai est ar  cobr ando cada vez mais e 
você escr eve e você não vai est ar  lá par a r ecor r igir  o que o out r o 
int er pr et ou, leu e int er pr et ou e assim você t em que est ar  f azendo da melhor  
f or ma possível par a que não ocor r a er r o de int er pr et ações e seus planos vão 
t odos por  água abaixo (E1/ DR). 
 

A id e ntific a ç ã o  d e  DR c o m a  e sc rita , na  a ula  d e  Ma te má tic a , ta lve z 

d e c o rra  – c o mo  p o d e mo s infe rir d o  d e p o ime nto  a  se g uir - d o  fa to  d e  e sta  

to rná -la  p ro ta g o nista  d o  p ro c e sso  d e  a p re nd iza g e m; a lg o  q ue  nã o  

a c o nte c e  na s a ula s te ó ric a s o u e xp o sitiva s, e m q ue  o  a luno  é  ma is o b je to  

q ue  suje ito  d a  a p re nd iza g e m:  

Como você per cebeu, eu não gost o muit o de aula. Ent ão eu saía t oda hor a da 
aula t eór ica.  Aula é uma coisa que eu, desde o começo do cur so, ...eu f iz um 
ano de Educação Física t ambém,.. não assist ia, não sei, não sei por que...[ ...] . 
Acho que é a necessidade de t er  alguma coisa que par a começar  eu possa 
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buscar .  Eu acho aula um t ant o cansat ivo, um t ant o chat o eu me esqueço 
t ot alment e da aula. 
[ ...]  as aulas pr át icas exist ia um dever  a cumpr ir , o comput ador  na nossa 
f r ent e, mas a pr of essor a, a gent e pr ecisava dela lá a t oda hor a, a gent e 
est ava pedindo socor r o e t al e t al... 
Ent ão eu não despr ezo. Ela [r ef er indo-se a pr of essor a] f icou mais como uma 
mediador a da const r ução do meu conheciment o (E1/ DR). 
 

Ma s, ta mb é m, p o d e mo s inte rp re ta r d e  o utro  mo d o  e ssa  a titud e  d e  

DR e m re la ç ã o  à s a ula s te ó ric a s o u e xp o sitiva s. Ta lve z p e la  funç ã o  q ue  

e xe rc ia  e m se u e mp re g o  e / o u p e la  a tivid a d e  e sp o rtiva  c o m q ue  p o r 

a lg um te mp o  se  c o mp ro me te u, DR p re fe risse  e sta r e m a tua ç ã o , fa ze nd o , 

mo vime nta nd o -se  e  me xe nd o  a  ma io r p a rte  d o  te mp o . Assim, e vita va  o s 

a mb ie nte s e m q ue  sua  a ç ã o  nã o  fo sse  tã o  so lic ita d a .  

A p o stura  irre q uie ta  d e  DR – se ja  q ua l fo r a  ra zã o  – no s le va  a  

o b se rva r a  imp o rtâ nc ia  d e  c o mp re e nd e r a  sing ula rid a d e  d e  c a d a  se r 

huma no  e m q ua lq ue r instâ nc ia . Essa  a titud e  é  e sp e c ia lme nte  ne c e ssá ria  

no  me io  e d uc a c io na l, p o is a  e sc o la  tra d ic io na l e sp e ra  q ue  to d o s se  

c o mp o rte m d a  me sma  fo rma , e mb o ra  a s p e sso a s se ja m d ife re nte s. 

Em re la ç ã o  a o s d iá lo g o s e  inte ra ç õ e s e sta b e le c id o s c o m o s c o le g a s 

e  c o m a  p ro fe sso ra , no s e sp a ç o s o fic ia is (d e  sa la  d e  a ula ) e  inte rstic ia is 

(fo ra  d e  sa la  d e  a ula , e ntre  o utra s a tivid a d e s), DR no s c o nta : 

Eu acr edit o que f or am bast ant e pr oveit osas. Não er am coisas que a gent e só 
copiava. Não. Eu per gunt ava o que não ent endia, discut íamos e cada um f azia 
o out r o enxer gar  o que não ent endia. Lá no labor at ór io t ambém, não com 
t ant a f r eqüência, mas a gent e conver sava. 
Muit as vezes eles nos davam pist as que ... quando a obser vação que o colega 
t e f azia ou simplesment e se a gent e descia com o mouse e acont ecia alguma 
coisa,.... er a benéf ico mas o conheciment o saía por  mim mesmo (E1/ DR). 

 

O  so nho  d e  DR e m se r p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  ha via  sid o  

a tro p e la d o  p e la  e sta b ilid a d e  e  p e lo  p o d e r a d q uirid o  e m se u e mp re g o . 

Ma s ne m tud o  p a re c ia  e sta r to ta lme nte  e sq ue c id o , p o is, a nte s d e  te rmina r 



 262

no sso   “ b a te -p a p o ", a g e nd a d o  a o  fina l d o  p rime iro  se me stre  d e  2003, Do ris 

Rile y no s d isse  c o m a le g ria : Ah! Outra  c o isa , e u e sto u c o m vo nta de  de  da r 

a ula , tá . E p a ssa  a  no s c o nta r so b re  o s e fe ito s q ue  a  a p ro xima ç ã o  c o m a  

e sc o la , p ro p o rc io na d a  p e lo  e stá g io , ha via  c a usa d o : 

É o que eu f alei par a o Dar io [pr of essor  da disciplina de Pr át ica de Ensino e 
Est ágio Super visionado]: quando começou a disciplina eu f alei par a ele e t al 
na minha aut obiogr af ia eu disse que esper ava dessa disciplina que ela 
pudesse me r eacender  a vont ade de dar  aula novament e. Er a só o que eu 
esper ava dela. E eu coment ei com ele na aula de Sext a f eir a que o obj et ivo 
que eu coloquei par a aquela disciplina, que eu coloquei par a mim mesma ... eu 
at ingi, ent endeu. O obj et ivo que eu coloquei par a mim mesmo eu consegui 
at ingir . Est ou com vont ade. 
[ ...]  Vou começar  o semest r e que vem dar  aula par a um cur sinho par a 
car ent es lá em I t at iba, como volunt ár ia. 
I nf elizment e essa opor t unidade só sur giu agor a, esse moment o só sur giu 
agor a no f inal do cur so, ent endeu. Talvez se essa ent r ada na escola f osse 
logo no começo do cur so, como par ece que vão ser  assim as coisas, acho que 
eu j á t er ia sent ido isso ant es e j á est ar  at uando há mais t empo ou t er  
r ealment e desist ido e f alado: não vou dar  um r umo par a minha vida por que 
esse par ece que não é o que eu quer o. Mas, ...est ou sent indo vont ade e eu 
acho que ... vamos ver  (E1/ DR). 
 

Do ris Rile y id e ntific a  c o mo  ta rd ia  a  inse rç ã o  d o  futuro  p ro fe sso r no  

a mb ie nte  e sc o la r e m se u c urso  d e  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a , 

so b re tud o  q ua nd o  d iz q ue  infe lizme nte  e ssa  o p o rtunida de  só  surg iu a g o ra . 

DR p a re c e  p re sumir, c o m e ssa  fa la , q ue  é  imp o rta nte  e  ne c e ssá rio  à  

c o nstituiç ã o  d o  futuro  p ro fe sso r d e  Ma te má tic a , "p e rc e b e r a  te o ria  e  a  

p rá tic a  c o mo  d o is la d o s d e  um me smo  o b je to  [...] p a ra  se  c o mp re e nd e r o  

p ro c e sso  d e  c o nstruç ã o  d e  c o nhe c ime nto " (G HEDIN, 2002, p .133).  

Os p la no s d e  DR p a ra  c o me ç a r a  te r a lg uma  a p ro xima ç ã o  c o m a  

d o c ê nc ia  c o nc re tiza ra m-se  e , c o m e ntusia smo , e xp re ssa  e m uma  

me nsa g e m e le trô nic a  sua  c o nq uista  e  so lic ita  o rie nta ç ã o  p a ra  se  o rg a niza r 

me lho r:  

Nest as f ér ias assumi o compr omisso de est ar  dando plant ões no cur sinho 
car ent e que t e f alei (EDUCAFRO) e t ambém t ive a opor t unidade de est ar  
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subst it uindo algumas aulas do pr of essor  de mat emát ica. Acr edit o que os 
alunos est ej am gost ando pois per gunt ar am se eu não posso f icar  em 
def init ivo no lugar  do pr of essor !! E isso acont ecer á agor a no segundo 
semest r e... a coor denação at endeu aos pedidos dos alunos... 
Tô bast ant e f eliz!!!! O medo de enf r ent ar  uma sala r eplet a de alunos par ece 
que f oi super ado... f ico bem t r anqüila...e o mais legal é que saio muit o f eliz da 
aula...  
Nas aulas e plant ões que dei f oi t udo de impr oviso...sem pr epar ar  aula... e 
deu t udo cer t o...t enho cer t eza que com uma pr epar ação poder á ser  ainda 
melhor ... 
Só t em um pr oblema...minha lousa é uma desgr aça... sou uma desor ganizada... 
at é j á pedi aos alunos não se impor t ar em com a minha bagunça e pr omet i 
melhor ar . 
O que posso est ar  f azendo em r elação a isso? Acr edit o que com pr epar ação 
de aula o pr oblema de lousa desor ganizada vai melhor ar , mas o que posso 
mais f azer ??? (Eml/ DR148). 
  

DR, a ssim, inic io u se u c o nta to  c o m o  a mb ie nte  e sc o la r c o mo  

p ro fe sso ra , ma s d e  uma  fo rma  nã o  muito  o fic ia l e  se m muito  c o mp ro misso  

c o m um p la ne ja me nto  q ue  lhe  p ro p ic ia sse  uma  re fle xã o  c o nsiste nte  so b re  

sua  p rá tic a . Po r se r um tra b a lho  vo luntá rio , a  p re p a ra ç ã o  ha via  sid o  

d e ixa d a  p a ra  se g und o  p la no  e  fic a va  a  se nsa ç ã o  d e  e xistir se mp re  a  

p o ssib ilid a d e  d e  me lho ra r a  a tua ç ã o .  

E eu lidava com a classe numa boa, não t inha pr oblemas, ... não f icava t ímida 
par a lidar  com o pessoal,... eu não t inha ver gonha de f alar ,... de olhar ,... achei 
que essa par t e de r elacionament o r olava legal. Mas só que .....t eve uma época 
que eu não planej ava... er a de Sábado... eu f alava ah! vou planej ar  par a no 
Sábado r olar  alguma coisa legal lá, ...mas aí passava a semana, passava a 
semana e por  ser  um t r abalho volunt ár io a gent e não... não me dediquei 
t ant o... e eu chegava lá  e f azia o que ... de impr oviso,... mas eu  achava que 
r olava legal. Podia r olar  melhor  numa aula melhor  planej ada (E2/ DR149). 
 

A e xp e riê nc ia  c o mo  p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  vo luntá ria  fo i, p o r um 

la d o , b e né fic a :  Se rviu p a ra  uma  a p re ndiza g e m le g a l  p a ra  d issip a r o  

re c e io  d e  re la c io na r-se  c o m o  a luno  e  p o d e r d e sc o ntra ir-se  d ia nte  d e  uma  

                                            

148  Me nsa g e m e le trô nic a  - Eml/ DR - e nvia d a  e m 14/ 07/ 2003. 
149 Tre c ho  d a  e ntre vista  - E2/ DR - re a liza d a  e m 22/ 11/ 2004. 
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turma : E e u vi q ue  dá  p a ra  se  re la c io na r sup e r b e m , ma s, p o r o utro  la d o , fo i 

muito  frustra nte  c o mp re e nd e r a  d ific uld a d e  e m lid a r c o m o s inte re sse s 

a lhe io s:  Co me ç o u a  vira r uma  ma ssa  de  ma no b ra .  

Bom,.... como eu disse, esse ano é um ano polít ico, e aí eu f alei só vou 
par t icipar  esse ano se f or em duas aulas, ... eu est ava com duas t ur mas,.... 
quer  dizer  quat r o aulas. Aí,... disser am não..., não dá, não dá, não dá  ... esse 
gr upo  “Educaf r o”  exige que uma das disciplinas... sej a uma disciplina 
chamada de cidadania. Ent ão t inha que sobr ar  par a  a disciplina par a 
Cidadania e eu quer ia as duas aulas por que eu ia per der  meu Sábado,... cor t a 
meu f inal de semana no meio par a chegar  lá f ingir  que ensino em 50 minut os  
Eu não quer ia f azer  isso e ent ão eu disse: eu quer o duas aulas. At é que 
br iguei e consegui. Aí começou a chegar  mais... em j ulho, agost o e começou a 
f icar  per t o das eleições. Ah! volt ar am ... a gent e pr ecisa de uma aula par a 
"cidadania". Ah! esse Sábado não vai t er  aula por que  o pessoal vai par t icipar  
da caminhada j unt o com PT. Ent ão aquilo começou a vir ar  uma massa de 
manobr a. Se eles ent r assem e t ivesse uma aula de "cidadania", mas,.. eu 
nunca ent r ei numa aula daquela, mas eu t enho cer t eza que as pessoas que 
coor denavam aquilo ,... que aquilo er a pr opaganda polít ica pur a , ent endeu.... E 
eu não sou "pet ist a" e não sou nada.. eu sou bem a-polít ica . Tent ei me 
engaj ar  mas não sent i uma empat ia e vi que aquilo vir ou uma massa de 
manobr a. Ouvi, por  exemplo, o mar ido da coor denador a que er a candidat o a 
PT lá dizer  assim: "Eu est ou pouco me lixando se o aluno vai ent r ar  ou não na 
Univer sidade." Pô eu est ou me doando. É o meu Sábado e eu est ou quebr ando 
meu f inal de semana no meio  e... ele não est á aí com nada. Ent endeu... 
desculpa eu est ou saindo f or a.  Aquilo me incomodou muit o e aí eu saí. Mas 
ser viu par a uma apr endizagem legal. Pr incipalment e de r elacionament o. Não 
de or ganização, de planej ament o de aula,... nada disso, ser viu par a 
r elacionament o. Er a uma coisa que eu t inha bast ant e medo. E eu vi que dá 
par a se r elacionar  super  bem (E2/ DR).  
 

Ap e sa r d a  ma ne ira  info rma l c o m q ue  o s c o nta to s c o m o s a luno s 

fo ra m e sta b e le c id o s, a lg uns lhe  tro uxe ra m, e m mo me nto s a nte rio re s, 

re sulta d o s q ue  a  se nsib iliza ra m e  q ue  fo ra m e xte rna d o s e m me nsa g e m 

e le trô nic a :  

Tudo bem??????? 
Só t ô escr evendo par a cont ar  uma coisinha que acont eceu que f iquei muit o 
f eliz ... Sábado acont eceu um chur r asco de conf r at er nização do 
EDUCAFRO.......e f oi muit o impor t ant e par a mim quando alguns alunos vier am 
at é mim e agr adecer am o t r abalho que f iz por  eles: "Obr igado pelo que vc 
f ez por  mim." - "Obr igado por  t udo. Vc me f ez gost ar  um pouco da 
mat emát ica." 
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Eu at é chor ei... conf esso que j á t ava um pouquinho alt er ada... r sr sr ... mas não 
f oi por  est ar  desse j eit o que chor ei.........me sent i muit o bem... f eliz... 
sat isf eit a!! 
É isso... (Eml/ DR150). 
 

Po d e mo s e ntã o  p re ssup o r q ue  a  e xp e riê nc ia  d o c e nte  ne sse  

a mb ie nte  d e  tra b a lho  vo luntá rio , a p e sa r d e  te r c o ntrib uíd o  p a ra  d e sinib ir 

Do ris d ia nte  d a  situa ç ã o  d o  re la c io na me nto  no  e nsino  e  a p re nd iza g e m d e  

Ma te má tic a , se nsib iliza nd o  a lg uns d o s a luno s p a ra  e sse  c o nte úd o , c o nto u 

c o m um c a rá te r d e sc o mp ro me tid o  e m q ue  p re d o mino u o  imp ro viso , se m 

um p la ne ja me nto  ma is e fe tivo , e , a ssim, nã o  p ro p ic io u re fle xõ e s q ue  a  

re me te sse m a  re a viva r e  e sta b e le c e r ne xo s c o m e le me nto s d e  se u p e río d o  

d e  fo rma ç ã o , na  g ra d ua ç ã o , o u q ue  vie sse m a  p e rsp e c tiva r mud a nç a s 

e m a ç õ e s futura s.  

[ ...]  não cheguei a planej ar  nada, t alvez se f osse par a planej ar , t alvez sim, 
por que f oi t udo muit o no impr oviso. Se eu t ivesse que planej ar  alguma 
at ividade, pensar , com cer t eza eu r emet er ia a algumas at ividades ou ao 
est ilo de at ividade que ela [r ef er indo-se à pr of essor a de GPDG] t r abalhou 
ou por  exemplo a opção de t er  duas f or mas dif er ent es a lousa, o 
comput ador , ...mais a escr it a. Se eu t ivesse par ado par a pensar , com cer t eza 
eu t er ia pensado em alguma coisa (E2/ DR). 
 

Co nc o mita nte  à  e xp e riê nc ia  c o mo  d o c e nte  vo luntá ria  p a ra  a luno s 

c a re nte s d o  se g und o  se me stre  d e  2004, Do ris Rile y a ssumiu, c o mo  

p ro fe sso ra  e sta g iá ria , o  d e sa fio  d e  imp le me nta r p ro p o sta s e m q ue  

a c re d ita va . A a nsie d a d e  e  vo nta d e  e xa g e ra d a  d e  inc luir a lg o  no vo  

re sulta ra m  num se ntime nto  d e  ta re fa  nã o  c o nc luíd a  p o uc o  sa tisfa tó rio . 

No est ágio exager ei por que eu f iz cada dia uma at ividade dif er ent e 
...f ilme,... t eve  o t r abalho com geoplano ... t eve manipulação de sólidos de 
pr odut os que eu levei ... 
É, ... eu f iz... f iz e f iz e  não ia concluindo ... o t empo er a cur t o e eu não 
consegui concluir   e chegar  a: essa at ividade pr oduziu isso,... er a essa a 

                                            

150 Me nsa g e m e nvia d a  e m 15/ 12/ 2003 
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int enção . Sabe,... eu achei que f icou t udo muit o solt o. As coisas f icar am 
muit o solt as. (E2/ DR). 
 

As d ua s e xp e riê nc ia s na s q ua is DR te ve  o p o rtunid a d e  d e  se ntir-se  

p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  p a re c e m nã o  te re m sid o  sufic ie nte s p a ra  

sa tisfa ze r se us so nho s e  fa zê -la  re a liza r um me rg ulho  c o mp le to  na  p ro fissã o  

d o c e nte . Assim, c o m ma io r inte nsid a d e , o  e mp re g o  e stá ve l c o ntinua va  a  

o c up a r a  ma io r p a rte  d o  se u te mp o .  

Po d e mo s p re ssup o r q ue  o  d e se nvo lvime nto  p e sso a l e  p ro fissio na l d e  

c a d a  se r huma no  a c o nte c e  numa  c o mp le xid a d e  d e  re la ç õ e s e  inte ra ç õ e s 

e m q ue  é  q ua se  imp o ssíve l p re ve r o s rumo s q ue  c a d a  um irá  to ma r.  

Che g ue i a  p e nsa r, e m d e te rmina d o  mo me nto , q ue  DR se  

c o nte nta ria  c o m a ula s p a rtic ula re s no s inte rva lo s d e  te mp o  q ue  o  

e mp re g o  e stá ve l e  sua s o utra s o c up a ç õ e s lhe  p e rmitisse m, a b a nd o na nd o  

o  so nho  a ntig o  d e  se r uma  p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  c o m uma  sa la  d e  

a ula  e m q ue  o  e nsino  fo sse  d ife re nte . Entre ta nto , a c re d ito  q ue  e ste  so nho  

so me nte  a d o rme c e  e , d e  te mp o s e m te mp o s, insiste  e m re a viva r. Fo i e ssa  

a  imp re ssã o  d e ixa d a  p o r a lg uma s d a s me nsa g e ns e nvia d a s p o r c o rre io  

e le trô nic o :  

Cr iei cor agem e enviei meu pr imeir o cur r ículo a uma escola... Colégio Bom 
J esus... amanhã f aço a últ ima et apa do pr ocesso de seleção: ent r evist a com o 
dir et or !!!!!!!!!! 
Faz umas duas semanas que t ô empolgadíssima pr a seguir  r ealment e a 
car r eir a docent e!!! Não sei o que deu em mim ... t alvez t enha sent ido que 
pr eciso mudar  o r umo da minha vida!´ !!! (Eml/ DR151) 
 
Amanhã t e escr evo mais!!!!  
Tudo belezinha???? Comigo est á t udo bem t b!!!! 

                                            

 
151 Me nsa g e m e nvia d a  e m 10/ 05/ 2005. 
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Est ive por  algum t empo sem acesso a net , mas agor a t udo volt ou ao nor mal e 
no máximo segunda-f eir a t e envio uma r elat o dos meus últ imos t empos!!!! 
(Eml/ DR152) 
 

Infe lizme nte , p o r e xc e sso  d e  tra b a lho  o u p o r d e c e p ç ã o , Do ris nã o  se  

ma nife sto u a  te mp o  d e  c o nte mp la rmo s a  info rma ç ã o  ne sta  o b ra , uma  ve z 

q ue , p o r uma  e xig ê nc ia  a c a d ê mic a , tive mo s q ue  e stip ula r um p ra zo  

(me a d o s d e  a g o sto  d e  2005) p a ra  q ue  a s info rma ç õ e s o b tid a s fo sse m 

inse rid a s na  no ssa  a ná lise  d o  mo vime nto  d e  fo rma ç ã o  d e  c a d a  um d o s 

p ro ta g o nista s. Po ré m, va le  le mb ra r q ue  a  vid a  é  se mp re  uma  surp re sa  e  

uma  via g e m e te rna , o nd e  no s fo rma mo s e m d iá lo g o s c o m o s vá rio s  “ e us”   

q ue  c a b e m e m nó s e  c o m o s  “ o utro s”   q ue  c o mp õ e m a  histó ria  d e  c a d a  

um. A fo rma ç ã o  d o  se r huma no  é  se mp re  uma  p o ssib ilid a d e  e  e stá  se mp re  

e m mo vime nto . Co mo  no s d iz Fo nta na  (2000), "o  q ue  é , já  é , re ve la -se  

c o mo  c o nc luíd o , a té  se  na tura liza . O  q ue  e stá  se nd o  é  o  q ue  é  e  se us 

p o ssíve is, a ind a  e m mo vime nto " (p .111). Fiq ue i, ne ste  p o nto , c o m a  

e xp e c ta tiva  d e  q ue , ne sse  mo vime nto , Do ris Rile y re a lize  se us so nho s d e  

uma  fo rma  q ue  a  c o nd uza  a  um se ntime nto  d e  sa tisfa ç ã o  e  fe lic id a d e  

inte rio r, se ja  c o mo  p ro fe sso ra  d e  Ma te má tic a  e m te mp o  inte g ra l o u e m 

sua s o utra s funç õ e s, q ue  p a re c e m  re a lizá -la . 

 

                                            

152 Me nsa g e m e nvia d a  e m 14/ 07/ 2005. 
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Possíveis  “remates”  na tecedura das histórias de 
formação 

 

Exper ience has a wholeness and an int egr it y  
about  it  t hat  is neit her  lef t  in t he f ield nor  

 on t he pages of  a f ield t ext  but  is alive 
at  t he end j ust  as it  is in t he beginning153. 

(Clandinin & Connelly) 

 

Ao  c he g a r à  e sc rita  d a  pa rte  fina l de ste  te xto , re le mb ro  o  te mpo  e m 

q ue  c he g ue i à  Unic a mp c o m inq uie ta ç õ e s re la c io na da s à  fo rma ç ã o  do  

pro fe sso r de  Ma te má tic a , tra zida s de  minha  tra je tó ria  c o mo  pro fe sso ra  

fo rma do ra  d e  pro fe sso re s de  Ma te má tic a . A e sc rita  d isc ursiva  e  pro duto ra  

de  se ntido s mo stra va -se  q ua se  a use nte  no  c o nte xto  da  fo rma ç ã o  

ma te má tic a , e  e u me  q ue stio na va  so b re  o  pa pe l e  a  impo rtâ nc ia  da  

inse rç ã o  de ssa  me d ia ç ã o  no  pro c e sso  de  fo rma ç ã o  de  pro fe sso re s de  

Ma te má tic a . 

                                            

153 A e xpe riê nc ia  te m uma  to ta lida de  e  uma  inte g rida de  so b re  e la  q ue  nã o  é  de ixa da  
ne m no  c a mpo  e  ne m na s pá g ina s do  te xto  de  c a mpo , ma s e stá  viva  no  fina l 
e xa ta me nte  c o mo  e stá  no  c o me ç o  (2000, p .189). 
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O a c o lhime nto  do s pro fe sso re s pe sq uisa do re s q ue  e nc o ntre i pe lo  

c a minho  da va -me  â nimo  pa ra  c o ntinua r a  b usc a  q ue  me  d ispus a  

e mpre e nde r c o m o  supo rte  funda me nta l de  me u o rie nta do r - Pro f. Da rio  

Fio re ntini -, do s pro fe sso re s do  Grupo  de  Estud o s e  Pe sq uisa  so b re  

Fo rma ç ã o  de  Pro fe sso re s de  Ma te má tic a , do s pro fe sso re s da s d isc ip lina s 

c o m q ue  me  e nvo lvi e  muito s o utro s; e ntre  e ste s, a  Pro fa . Sa ndra  e  o s 

a luno s do  Curso  de  Lic e nc ia tura  e m Ma te má tic a , e m e spe c ia l, a q ue le s da  

turma  de  GPDG do  prime iro  se me stre  de  2003. 

Entre te c e nd o  minha  vo z c o m a  d e  d ife re nte s a uto re s e  

pe sq uisa d o re s, o ra  po r me io  da  le itura  d e  se us te xto s, o ra  po r me io  da  

pa rtic ipa ç ã o  e m e ve nto s e  c urso s a c a dê mic o s, b usq ue i fund a me nta r 

te o ric a me nte  o  o b je to  d e  pe sq uisa  e  fa ze r e me rg ir a  a uto ria  de ste  

tra b a lho . 

A q ue stã o  da  inve stig a ç ã o  fo i se nd o  la p ida da  a o s po uc o s, pa ra  

pro p ic ia r uma  e xpre ssã o  ma is a utê ntic a  de  no ssa  inq uie ta ç ã o  e , ta mb é m, 

uma  a de q ua ç ã o  a o  me u o b je to  de  e studo . Apó s a lg uns re to q ue s, 

c he g a mo s à  se g uinte  e strutura  inte rro g a tiva : Que  c o ntrib uiç õ e s a  inse rç ã o  

de  d ife re nte s fo rma s de  c o munic a ç ã o  - e spe c ia lme nte  a  e sc rita  - e m uma  

d isc ip lina  de  c o nte úd o  e spe c ífic o  (Ge o me tria ) tra z à  fo rma ç ã o  e  a o  

de se nvo lvime nto  pro fissio na l do  pro fe sso r de  Ma te má tic a ?  Co mo  

a c o nte c e , ne sse  pro c e sso , a  c o nstituiç ã o  da  id e ntida de  pro fissio na l do  

pro fe sso r?  

A na ture za  de  no sso  o b je to  de  e studo  e xig ia  uma  ime rsã o  no  

a mb ie nte  de  fo rma ç ã o  e , a lé m d isso , re spe ito  e  va lo riza ç ã o  da s 

pe rspe c tiva s de  mund o  do s pa rtic ipa nte s. A pe sq uisa  na  q ua l e stá va mo s 

inse rida  c la ma va  po r um pro c e sso  inte ra tivo  e ntre  o  pe sq uisa do r e  o s 

pa rtic ipa nte s. Po rta nto , a  a b o rda g e m q ua lita tiva  e  inte rpre ta tiva  de  

pe sq uisa  c o nfig ura va -se  c o mo  a  ma is a pro pria d a  pa ra  o  no sso  c a so . 
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Entre ta nto , o  te rmo  “q ua lita tiva ”  pa ra  a d je tiva r uma  pe sq uisa  é  muito  

a mplo  e  inc lui uma  va rie da d e  de  a pro xima ç õ e s. Assim, inc e ssa nte me nte  

pa rtimo s e m b usc a  da q ue la  a b o rda g e m q ue  me lho r se  a de q ua sse  a o s 

pro pó sito s d e  no sso  e stud o . Co mpre e nde nd o  a  ne c e ssida d e  de  e studa r e  

e xa mina r a  e xpe riê nc ia  q ue  e stá va mo s vive nc ia nd o , b usc a mo s a po io  no s 

e studo s do s pe sq uisa d o re s c a na de nse s Je a n Cla nd inin e  Mic ha e l Co nne lly, 

q ue  no s re ve la ra m o s de ta lhe s e  o s c a minho s da  pe sq uisa  na rra tiva . Esse s 

a uto re s de mo nstra ra m re c e io  e m o fe re c e r uma  de finiç ã o  de sta  

mo da lid a de  de  pe sq uisa  q ue  po ssa  c a mufla r a  a mplitud e  de  sua  

a b o rda g e m e  po r me io  d e  re la to s d e  se us c a minho s no s de ra m a  

c o mpre e nde r a  d inâ mic a  ine re nte  a o  pro c e sso  d e  pe sq uisa  na rra tiva , e m 

q ue  o  vive r e  re vive r histó ria s c o nta d a s e  re c o nta da s se  fa z pre se nte . 

Assim, a po ia da  na s id é ia s de  Cla nd inin e  Co nne lly, b e m c o mo  de  

La rro sa , so b re  a  e xpe riê nc ia  fo rma tiva , me rg ulhe i na  e xpe riê nc ia  q ue  

e sta va  inve stig a ndo  e , junto  c o m o s pro ta g o nista s, fiz pa rte  do  mo vime nto  

vivido  po r e le s, d e ixa ndo -me  le va r po r c a minho s nã o  pre visto s a prio ri. 

Ne ste  c o nte xto  de  pe sq uisa , a  na rra tiva  pa sso u a  se r, de  um la do , o b je to  

de  e studo , po is a s histó ria s na rra da s to rna ra m-se  a lvo  d e  no ssa s a ná lise s, e , 

de  o utro , mé to do , po is ta mb é m se ria  po r me io  da  na rra tiva  q ue  

e xpo ría mo s a s a ná lise s, to rna ndo  púb lic o s o s sig nific a do s da  e xpe riê nc ia  

e luc ida da  na  pe sq uisa . Ne sse  se ntido , fo ra  ne c e ssá rio  pe nsa r so b re  a  

e xpe riê nc ia  le va ndo  e m c o nta  trê s d ime nsõ e s: te mpo ra l (pa ssa do  - 

p re se nte  - futuro ), pe sso a l - so c ia l e  po sic io na l (lug a r). 

Ne sse  mo vime nto  insta ura do , pa ra  me lho r c o mpre e nde r o s 

pro c e sso s de  vir a  se r pro fe sso r d o s pa rtic ipa nte s, te ndo  a  e sc rita  d isc ursiva  

c o mo  me d ia ç ã o  da  a pre nd iza g e m d o s c o nc e ito s g e o mé tric o s, fe z-se  

ne c e ssá rio  ta mb é m me  c o mpre e nde r. Assim, re vivi na  me mó ria  mo me nto s 

do  me u pa ssa do , re la c io na ndo -o  c o m o  mo me nto  vivid o  no  pre se nte  e  
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pe rspe c tiva ndo  po ssíve is futuro s pa ra  o s pa rtic ipa nte s. Ac o mpa nhe i a  

turma  d a  d isc ip lina  Ge o me tria  d o  prime iro  se me stre  de  2003, so b  a  

re spo nsa b ilida de  da  Pro fa . Sa ndra , e , na  impo ssib ilida de  de  a c o mpa nha r 

a  to do s, c o nvide i a lg uns do s pro ta g o nista s se le c io na do s da  turma  a  re vive r 

histó ria s e  c o nta r sua s histó ria s e m d ife re nte s mo me nto s do  te mpo  po r me io  

de  a uto b io g ra fia s, e ntre vista s e  c o nve rsa s pre se nc ia is e  virtua is.  

Pa ra  c o mpre e nd e r o  mo vime nto  d e  de se nvo lvime nto  pe sso a l e  

pro fissio na l d o s pro ta g o nista s da  pe sq uisa , d e d iq ue i muita s ho ra s à  

o rg a niza ç ã o  e  le itura  do s te xto s de  c a mpo , pro duzido s a o  lo ng o  do  

prime iro  se me stre  de  2003 e  ta mb é m no s do is a no s sub se q üe nte s, a  fim de  

c o nse g uir c o nstruir uma  na rra tiva  de  fo rma ç ã o  pa ra  c a d a  um do s 

pro ta g o nista s. 

O me rg ulho  no s te xto s de  c a mpo  mo stro u-no s a lg uns e ixo s 

pro e mine nte s q ue  fo ra m re sg a ta do s na s histó ria s re vivid a s pe la  me mó ria  e  

na rra da s e m d ife re nte s te mpo s e  c o nte xto s.   

A inse rç ã o  da  e sc rita  d isc ursiva  e m d ife re nte s mo me nto s da  

fo rma ç ã o  e  o  le mb ra r e  na rra r po r e sc rito  (o u o ra lme nte ) histó ria s da  

tra je tó ria  fo rma tiva  e xpe rie nc ia da  pe lo s pro ta g o nista s c o ntrib uíra m pa ra  

q ue  o s a luno s/ pro fe sso re s se  de se nvo lve sse m pro fissio na lme nte , to rna ndo -

se  a g e nc ia do re s d e  sua s re fle xõ e s e  a uto re s de  sua s ima g e ns e  c o nc e ito s.  

Um do ssiê  fo rma do  pe lo s do c ume nto s pro ve nie nte s da s histó ria s fo i 

o rg a niza do  pa ra  c a da  pro ta g o nista  e , a pó s a ná lise  pré via  do s me smo s, fo i 

te c ida  a  na rra tiva  de  fo rma ç ã o  de  c a d a  um. As q ua tro  na rra tiva s 

e la b o ra da s tro uxe ra m à  to na , e m d ife re nte s g ra us de  pro e minê nc ia , 

a spe c to s impo rta nte s da  pre se nç a  da  e sc rita  na  c o nstituiç ã o  pe sso a l e  

pro fissio na l de  c a d a  pro fe sso r. De ntre  o utro s c o nte xto s q ue  fa vo re c e ra m 

e ssa  pre se nç a , de sta c o u-se , na  fo rma ç ã o  inic ia l, a  prá tic a  da  e sc rita  



 273

d isc ursiva  e  re fle xiva  so b re  o  pro c e sso  de  a pre nde r e  e nsina r Ma te má tic a , 

pro mo vida  pe la s d isc ip lina s d e  Ge o me tria  e  Prá tic a  de  Ensino  de  

Ma te má tic a . A e sc rita  na  Prá tic a  de  Ensino  c o ntrib uiu pa ra  q ue  o  pro fe sso r 

e m fo rma ç ã o  c o mpre e nd e sse  me lho r a  c o mple xid a de  da s prá tic a s 

e sc o la re s e  o  pró prio  pro c e sso  de  vir a  se r pro fe sso r de  Ma te má tic a  ne ste  

c o nte xto . Ma s fo i a  e sc rita , na  d isc ip lina  de  Ge o me tria , a sso c ia d a  à  

utiliza ç ã o  de  te c no lo g ia s de  info rma ç ã o  e  c o munic a ç ã o  e  a o  

d e se nvo lvime nto  d e  pro je to s, q ue  c o ntrib uiu, d e  um la do , pa ra  pro mo ve r 

pro c e sso s me ta c o g nitivo s so b re  a  a pre nd iza g e m da  Ma te má tic a  e , de  

o utro , pa ra  pro duzir o utro s se ntid o s à  Ma te má tic a  – se us c o nc e ito s e  

pro c e sso s -, so b re tud o  q ua nd o  o s inte rlo c uto re s tinha m po uc a  

fa milia rid a de  c o m a  ling ua g e m fo rma l. Alé m d isso , pô d e -se  e vide nc ia r q ue  

a  e xpe riê nc ia  d isc e nte  c o m a  e sc rita  d isc ursiva  so b re  a  Ma te má tic a , na  

fo rma ç ã o  inic ia l influe nc io u a  prá tic a  futura  d o s pro fe sso re s, po is e ste s 

pa ssa ra m ta mb é m a  e xp lo rá -la  d idá tic o -pe da g o g ic a me nte  c o m se us 

a luno s. Impo rta  d e sta c a r, po r o utro  la do , q ue  do is d o s do c e nte s 

inve stig a do s de se nvo lve ra m, g ra ç a s à  e sc rita  d e  se us a luno s e m a ula s 

e xp lo ra tó rio -inve stig a tiva s, uma  a titude  ma is re fle xiva  e  inve stig a tiva  so b re  

a  pró pria  prá tic a .  

A o rg a niza ç ã o , po r e sc rito , do s pe nsa me nto s e  idé ia s pe rmitia  a o s 

(futuro s) pro fe sso re s q ue  se us c o nhe c ime nto s do c e nte s, à s ve ze s d ito s 

c o mo  tá c ito s, fo sse m id e ntific a do s, pro b le ma tiza d o s e  (re )sig nific a d o s.   

A b usc a  de  um e stilo  ma is a pro pria do  pa ra  e xpre ssa r-se  de  fo rma  

c o mpre e nsíve l, no s te xto s e sc rito s, c o lo c o u e m e vidê nc ia  d ife re nte s 

g ê ne ro s d isc ursivo s, ta is c o mo  c a rta , ré p lic a  de  d iá lo g o  c o tid ia no , 

de c la ra ç õ e s púb lic a s, e xpo siç ã o  c ie ntífic a , e ntre  o utro s. Isso  a jud o u a  

pro mo ve r a  pró pria  c o mpre e nsã o  e  a  do   “ o utro ”   - a luno  o u pro fe sso r -, 

e vide nc ia ndo  a  impo rtâ nc ia  d e  se  da r vo z e  o uvido s a o  inte rlo c uto r 
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dura nte  o  pro c e sso  d e  pro duç ã o  e  ne g o c ia ç ã o  de  sig nific a do s. A 

lib e rda de  de  pe nsa me nto  insta ura da  pe la  prá tic a  da  e sc rita  pe rmitiu e  

pro p ic io u q ue  muito s do s pro ta g o nista s (re )sig nific a sse m se u mo do  de  

a tua r e  o rg a niza r o  tra b a lho  pe da g ó g ic o , e mpe nha ndo -se  pa ra  q ue  a  

lib e rd a de  d e  e xpre ssã o  no  a mb ie nte  d e  e nsino -a pre nd iza g e m se  fize sse  

pre se nte  na  b usc a  de  pro duç ã o  d e  sig nific a do s. 

O a mb ie nte  e m q ue  a  e sc rita  d isc ursiva  de spo nta va  c o mo  

me d ia ç ã o  prime ira  pe rmitiu o  e sta b e le c ime nto  de  re la ç õ e s d ia ló g ic a s 

pe la s q ua is o s a luno s pude ra m se ntir-se  pro ta g o nista s do  de se nvo lvime nto  

do  c urso . Esse  c o nte xto  fo i pro p íc io  à  inte ra ç ã o  e  à  a pre nd iza g e m e ntre  o s 

pa re s - c o le g a s d a  turma  -, fa ze ndo  e me rg ir uma  Zo na de  

De se nvo lvime nto  Pro ximal – ZDP— 154e m q ue , no s e spa ç o s de  sig nific a ç ã o  

c ria do s, uns a juda va m a o s o utro s no  pro c e sso  d a  a pre nd iza g e m. 

As na rra tiva s de  fo rma ç ã o  tro uxe ra m e m q ue stã o , e ntre  o utra s 

c o ntrib uiç õ e s d a  inse rç ã o  da  e sc rita  no  c o nte xto  de  fo rma ç ã o  de  

pro fe sso re s d e  Ma te má tic a , o  inc e ntivo  a o  de se nvo lvime nto  da  

c a pa c id a de  de  a ná lise  dura nte  a  inve stig a ç ã o , e luc ida ndo  se re m a  

e sc rita  e  a  a ná lise  e le me nto s ind isso c iá ve is. 

                                            

 
154 Va le  e sc la re c e r q ue  a  idé ia  de  ZDP tra zida  no  te xto  e sta va  e m c o nso nâ nc ia  c o m a  
visã o  a mplia da  de  ZDP de  Vyg o tsky, e m q ue  a  inte ra ç ã o  e ntre  o s pa re s nã o  
ne c e ssa ria me nte  c o mpre e ndia  um inte rlo c uto r ma is e xpe rie nte  q ue , po r já  do mina r a  
ta re fa , a uxilia sse  e  instig a sse  o  o utro  pa ra  lhe  da r o  ne c e ssá rio  supo rte . Ta mb é m me re c e  
se r e sc la re c ido  q ue , a pe sa r de  o  te xto  inc luir a s idé ia s de  Vyg o tsky so b re  a pre nd iza g e m 
sig nific a tiva  e  de  c o nhe c ime nto  c o mpa rtilha do  — e m q ue  a  re fle xã o  a ssume  uma  
po siç ã o  de  de sta q ue , inc e ntiva ndo  a  c ria ç ã o  e  a  inte rna liza ç ã o  de  c o nhe c ime nto s —, 
po uc o s d iá lo g o s fo ra m e xp lic ita do s c o m e sse  a uto r ne sta  o b ra . A vo z de  Vyg o tsky e ste ve  
me no s pre se nte  e xp lic ita me nte  no  te xto  po r d ife re nte s ra zõ e s; e ntre  e la s, a  le itura  ma is 
d ista nte  de  sua s pub lic a ç õ e s e m re la ç ã o  à  e sc rita  de ste  te xto  fe z c o m q ue  o utro s a uto re s 
fa la sse m ma is a lto  e  fo sse m ma is privile g ia do s no s d iá lo g o s c o m a  a uto ra . 
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Ao  mo b iliza r, po r me io  d e  na rra tiva s, prá tic a s vivid a s no  pa ssa do  e  

no  pre se nte , o s pro ta g o nista s pude ra m pe rc e b e r a lg uma s de  sua s 

muda nç a s de  c o nc e pç ã o  so b re  a  Ma te má tic a  e  se u e nsino , so b re tudo  

q ua ndo  a  re so luç ã o  c o m símb o lo s e  fó rmula s pa ssa va  a  de ma nda r uma  

ma io r c o mpre e nsã o , a  q ua l po de ria  se r e xpre ssa  po r me io  de  ling ua g e m 

d isc ursiva . Essa  a b o rd a g e m pro mo ve u a  o po rtunida de  de  se  a te nta r pa ra  

o utra s po ssib ilida d e s de  prá tic a s, e m q ue  fo rma s d ive rsa s de  e xpre ssã o  de  

idé ia s se  fa ze m pre se nte s, pa ra  c o mple me nta r e  pro duzir sig nific a d o s no  

a mb ie nte  d e  e nsino  e  a pre nd iza g e m.  

A ma io ria  d a s na rra tiva s d e  fo rma ç ã o  do s pro ta g o nista s 

pa rtic ipa nte s de ssa  e xpe riê nc ia  fo rma tiva  no s mo stro u q ue  o  a pre nd iza do  

na  d isc ip lina  GPDG fo i e nriq ue c id o  e  fo rta le c ido  c o m a  pa rtic ipa ç ã o  do s 

a luno s e m o utra s instâ nc ia s c a ta lisa d o ra s de  de se nvo lvime nto  pro fissio na l, 

ta is c o mo : de se nvo lvime nto  de  pro je to s de  inve stig a ç ã o  ma te má tic a  e m 

sa la  de  a ula ; pa rtic ipa ç ã o  e m g rupo s c o la b o ra tivo s, c o mo  é  o  c a so  do  

Grupo  de  Sá b a do , pa ra  do is do s pro ta g o nista s. Ne ssa s instâ nc ia s, a  

pe sq uisa , o  re g istro  e  a  do c ê nc ia  fa zia m-se  pre se nte s. De sta  ma ne ira , fo i se  

fo rma ndo  uma  te ia  c o mple xa  — de  múltip la s re la ç õ e s —, a  pa rtir da  q ua l 

c a da  um do s pro ta g o nista s fo i se  c o nstituindo . Assim, a  po stura  pro fissio na l 

de  c a da  um, a o  c o nstituir-se  pro fissio na lme nte , fo i a mpa ra d a  e  fe rtiliza da  

pe la s inte ra ç õ e s e sta b e le c ida s pe la  fo rma ç ã o  inic ia l, po r sua s histó ria s de  

vida , pe la s le itura s e  e sc rita s e  pe la  inte rlo c uç ã o  c o m c o le g a s, pro fe sso re s, 

a mig o s e  pa re nte s. 

As tra je tó ria s a na lisa da s no s mo stra m q ue  a  ide ntida d e  e  a  

c o nstituiç ã o  pro fissio na l nã o  a c o nte c e m e m um c o nte xto  únic o , ma s e m 

vá rio s c o nte xto s e m q ue  c a d a  um te m a  o po rtunida de  de  inte ra g ir; q ue  a  

e sc rita  se  re ve lo u uma  fo nte  de  pro d uç ã o  de  re fle xõ e s funda me nta is pa ra  

o  e nriq ue c ime nto  de sse  pro c e sso . 
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A e xpe riê nc ia  fo rma d o ra , me d ia da  pe la  e sc rita  d isc ursiva , po de  

pro mo ve r uma  a pre nd iza g e m q ue  a rtic ula , e m d ife re nte s c o nte xto s, 

te mpo s e  inte ra ç õ e s, vá rio s c o nhe c ime nto s re la tivo s a o  sa b e r se r, sa b e r 

fa ze r e  sa b e r c o nduzir-se . Essa  inte rve nç ã o  fa vo re c e u a  a q uisiç ã o  de  uma  

po stura  q ue  pe rmitia  a o s futuro s pro fe sso re s e sta re m c o ntinua me nte  

a b e rto s à  pro b le ma tiza ç ã o  e  à  (re )sig nific a ç ã o  de  va lo re s, e m e spe c ia l 

q ua nto  a o  pa pe l d a  a va lia ç ã o , da  a b e rtura  de  d iá lo g o  e  de  c o nc e pç õ e s, 

so b re tudo  re la tiva s a o  e nc a minha me nto  pa ra  se  c he g a r a o  rig o r e  à  

ling ua g e m e spe c ífic a  da  Ma te má tic a . 

Emb o ra  c ie nte  da  e xíg ua  po rc e nta g e m de  futuro s pro fe sso re s q ue  

tê m a  o po rtunid a de  de  vive nc ia r, e m sua  fo rma ç ã o  inic ia l, e xpe riê nc ia s 

q ue  pro mo va m a  re fle xã o  po r me io  de  ling ua g e m e sc rita  d isc ursiva  e  

re fle xiva  e m d isc ip lina s de  c o nte úd o  e spe c ífic o  d e  Ma te má tic a , 

c o nside ra mo s q ue  a s e vid ê nc ia s d e ste  e studo  c o nfig ura m-se  c o mo  um 

c o nvite  pa ra  q ue  o utra s pe sq uisa s se  de d iq ue m a  inve stig a r a  impo rtâ nc ia  

e  o  pa pe l da  e sc rita  a lia da  à  Ma te má tic a  nã o  só  no  e nsino  supe rio r, c o mo  

ta mb é m no  e nsino  funda me nta l e  mé d io . As po ssib ilid a de s e xp lic ita da s na  

e xpe riê nc ia  a na lisa da  fo rne c e m sub síd io s pa ra  inc e ntiva r o  inte re sse  de  

pro fe sso re s de  d isc ip lina s, c o mo  Cá lc ulo , Álg e b ra , Aná lise , e ntre  o utra s, po r 

inse rire m e m se u a mb ie nte  d e  tra b a lho  e stra té g ia s me d ia da s pe la  e sc rita  

d isc ursiva  e  re fle xiva . Ta l inic ia tiva  a b riria  a  o po rtunida de  de  se  re a liza r uma  

inve stig a ç ã o  so b re  a  p ró pria  prá tic a , pa ra  a va lia ç ã o  e  a ná lise  de sta  

me d ia ç ã o .  

Alg uns re sulta d o s de  e studo s a nte rio re s q ue  inve stig a ra m 

e xpe riê nc ia s de  uso  da  e sc rita  d isc ursiva  no  a mb ie nte  de  e nsino  e  

a pre nd iza g e m da  Ma te má tic a  fo ra m c o nfirma do s po r e ste  e stud o , 

so b re tudo  o  pro c e sso  me ta c o g nitivo  d e se nc a de a d o  no  va g a r e  na  

lib e rda de  de  pe nsa r pro po rc io na do s pe la  e sc rita . Outro s a spe c to s, 
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e ntre ta nto , e me rg ira m no  c o nte xto  de  no ssa  pe sq uisa , tra ze ndo  à  to na  o  

funda me nta l pa pe l do   “ o utro ”   no  pro c e sso  inte ra tivo  c ria do  na  re la ç ã o  

de  e nsino , a pre nd iza g e m e  fo rma ç ã o . Alé m d isso , pô d e -se  pe rc e b e r, po r 

um la d o , a  impo rtâ nc ia  d a  e sc rita  na  pro mo ç ã o  de  Zo na s de  

De se nvo lvime nto  Pro xima l (ZDP), e m q ue  uns a juda m a o s o utro s e , po r 

o utro , a  o po rtunid a d e  c ria d a  pe la  b usc a  de  uma  fo rma  ma is a d e q ua da  

de  e xpre ssã o  po r me io  da  e sc rita  d isc ursiva , c o mo  um me io  de  a juda r a  si 

pró prio  e  de  se  to ma r c o nsc iê nc ia  do s c o nhe c ime nto s e  c re nç a s so b re  o  

e nsino  e  a pre nd iza g e m da  Ma te má tic a . 

A inse rç ã o  da  e sc rita  d isc ursiva  e  re fle xiva  no  c o nte xto  de  e nsino  e  

a pre nd iza g e m da  Ma te má tic a  na  pe sq uisa  e m q ue stã o  mo stro u 

po ssib ilida de s de  e studo  q ue  vã o  a lé m da  fo rma ç ã o  pe sso a l e  pro fissio na l 

do  pro fe sso r d e  Ma te má tic a . O a spe c to  huma no , a lia do  a o  pro c e sso  de  

e sc rita , pe rmite  q ue  se  e ste nda  o  e studo  pa ra  a  fo rma ç ã o  de  pro fissio na is 

de  o utro s c a mpo s de  c o nhe c ime nto , uma  ve z q ue  a  c a ra c te rístic a  pe sso a l 

e  o  d e sa fio  à s pre c o nc e b ida s c o nc e pç õ e s a ssumira m uma  po siç ã o  de  

de sta q ue  no s re sulta do s a lc a nç a do s, q ue  po d e m a dmitir po ssib ilida de s 

o utra s a lé m da  fo rma ç ã o  do  pro fe sso r de  Ma te má tic a . 
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Anexo 1 
 
 
 

Relação de documentos que compõem o material de análise 
 

 

 

 

 

 

 

MATERIAL Có dig o  Q UANTIDADE ÉPO CA MEIO  

Diário  de  Campo  D.C. 28 1º se me stre / 2003 Obse rv./ re g istro  

Impre ssõ e s/ Re fle xõ e s 

da  Pro fe sso ra  

Impr./ Re f. Pro f. 13 1º se me stre / 2003 Te xto  e sc rito  

Entre vista  / Pro fe sso ra  E/ Pro f. 1 01/ 07/ 2003 Gravaç ão / transc riç ão  

Entre vista / Pro tag . FF E1/ FF 
E2/ FF 
E3/ FF 

3 02/ 07/ 03 e  11/ 11/ 04 

e  27/ 04/ 05 

Gravaç ão / transc riç ão  

Entre vista / Pro tag . FP E1/ FP 
E2/ FP 

2 25/ 06/ 03 e  24/ 11/ 04 Gravaç ão / transc riç ão  

Entre vista / Pro tag . FS E1/ FS 
E2/ FS 

2 26/ 06/ 03 e  26/ 11/ 04 Gravaç ão / transc riç ão  

Entre vista / Pro tag . DR E1/ DR 
E2/ DR 

2 01/ 07/ 03 e  22/ 11/ 04 Gravaç ão / transc riç ão  

E-m a ils tro c ado s FF Em l/ FF 47 2003/ 2004/ 2005 Ele trô nic o / impre sso  

E-m a ils tro c ado s FP Em l/ FP 55 2003/ 2004/ 2005 Ele trô nic o / impre sso  

E-m a ils tro c ado s FS Em l/ FS 61 2003/ 2004/ 2005 Ele trô nic o / impre sso  

E-m a ils tro c ado s DR Em l/ DR 92 2003/ 2004/ 2005 Ele trô nic o / impre sso  

Que stio nário  Que st. 1 20/ 05/ 2003 Impre sso  

Q UADRO  N.º1 
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Anexo 2 
Questionário  

Prezado(a) colega, 

 Este questionário faz parte da pesquisa que venho realizando  sobre o 

processo de formação do professor de Matemática.  Reforço, mais uma vez, 

que os nomes dos participantes serão mantidos em sigilo. 

Agradeço, antecipadamente, a colaboração de todos, esperando que a 

contribuição de cada um seja a mais autêntica possível. Caso queira 

estender seus comentários, e o espaço disponível não seja suficiente, use 

o verso da folha. 

Aguardo um retorno  deste até próximo encontro. 

Atenciosamente, 

Maria Teresa 

 

1. Nome:___________________________________________ 2 . I dade:______ 
3. Por  que você opt ou pelo Cur so de Licenciat ur a em Mat emát ica?  
 
 
 
4. Você leciona ou j á lecionou?  
                SI M             
 
 
    
 
 
 
                NÃO 
 
 
 
 
 
5. Na sua visão, que semelhanças ou dif er enças exist em ent r e as disciplinas do Cur so 

de Licenciat ur a em Mat emát ica com que você t eve envolviment o at é hoj e? Qual 
delas  você pensa que aj uda a f or mar  melhor   pr of essor . Por  quê? 

 
 
6. As at ividades escr it as que t êm sido desenvolvidas na disciplina Geomet r ia Plana e 

Desenho Geomét r ico aj udam no seu desenvolviment o pessoal e pr of issional (como 
f ut ur o pr of essor  ou out r a at ividade)? Explique de que f or ma elas podem 
cont r ibuir . 

 
 

I nf or me a disciplina, o t ipo de I nst it uição e o t empo de dur ação: 
 
 
 

Coment e o que pensa sobr e ser  pr of essor  de Mat emát ica no f ut ur o. 
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7. Que opor t unidades de escr ever  t ext o t êm sido of er ecidas a você dur ant e o Cur so 
de Mat emát ica? Como você avalia a pr esença dessa pr át ica no pr ocesso de 
f or mação do f ut ur o pr of issional de ensino?  

 
 
8. Você gost a e t em f acilidade par a se comunicar  por  meio de t ext os disser t at ivos? 

Ou você pr ef er e uma linguagem mais t écnica e concisa par a expor  seu r aciocínio e 
j ust if icat ivas?  J ust if ique por  quê.  

 
 
9. Que sugest ões você dar ia par a melhor ar  a f or mação do pr of essor  de Mat emát ica 

na licenciat ur a?  
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Anexo 3 
Roteiro da Primeira Entrevista (FF - FP - FS - DR) 

 

Bloco I (Sobre a especificidade da experiência vivida) 

1. O que você mais  “curtiu”  (gostou) nessa disciplina? O que menos  “curtiu”  ? 

2. Me conte um pouco qual foi a sua primeira impressão ao ouvir a proposta da 

disciplina no primeiro dia de aula e o que mudou após ter vivido essa 

experiência que  fez uso da linguagem escrita ao longo do processo de 

desenvolvimento do conteúdo. 

3. Qual foi a seu maior prazer ou desprazer (dificuldade) na preparação das aulas 

de Geometria Plana e Desenho Geométrico? Ao seu ver, que contribuições para 

sua formação como professor estas atividades propiciaram? 

4. Como os textos que você produziu te auxiliaram ou não no desenvolvimento 

de suas investigações matemáticas? 

5. O que você tem a dizer a respeito da proposta de elaboração e apresentação de 

um projeto voltado para o ensino fundamental ou médio? Quais os prazeres ou 

desprazeres proporcionou essa experiência? 

6. O que você tem a dizer das aulas  “teóricas”  e  “práticas”  (no lab.)? Como era o 

seu envolvimento em cada uma? Qual era o papel das interações que 

estabelecia com a professora e com os colegas, se existiram? 

7. No início do semestre, durante as aulas teóricas, a professora oferecia mais 

detalhes do conteúdo para os alunos e depois passou a exigir um compromisso 

maior dos alunos, fazendo com que a preparação, por parte dos próprios 

alunos, fosse fundamental. Você percebeu isso como eu? O que pensa a esse 

respeito? 

8. Você pensa em utilizar conhecimentos adquiridos nessa disciplina? Onde, quais 

e por quê? 

Bloco II (Sobre experiências anteriores) 

1. Fale um pouco de suas experiências com a prática de escrita. Você gosta e 

sempre escreveu com freqüência? O que você sente quando escreve? Você teria 

algum episódio marcante relacionado com a escrita? 

2. E a leitura, você é uma pessoa de poucas leituras ou de muitas leituras? O que 

você costuma ler? Desde quando você gosta ou não de ler? A que você atribui 

essa relação que mantém com a leitura? 

3. Qual a relação que você estabelece entre a leitura e a escrita? 

Bloco III (Sobre as semelhanças ou diferenças) 

1. Qual a diferença ou semelhança que você percebe entre esta disciplina e as 

outras do IMECC ou da FE? O que esta disciplina representou para você,  

comparando com outras, no processo de formação pessoal e profissional? 



 299

Anexo 4 
Rot eiro da ent revist a -  prof essora 

 

1. Gostaria de saber o que você sentiu (suas emoções, sentimentos, conflitos, 

satisfações, realizações, decepções...) durante a realização dessa 

experiência. Será que você poderia falar um pouco sobre isso? 

2. Você teve alguma surpresa ou decepção durante o trabalho? Qual?  

3. Você esperava algo mais ou o trabalho superou as suas expectativas? 

4. Por que você pensou em desenvolver a disciplina utilizando essa estratégia 

que fez uso de diferentes linguagens (oral, escrita e computacional)? 

5. A leitura, a escrita e o relato dos alunos, nesta disciplina, têm sido 

diferentes de outras que você já ministrou? O que mudou? 

6. Em sua percepção, o que esse modo de ler , escrever e relatar dos alunos 

contribui para a formação (matemática ou didática) do futuro professor? 

7. O que você aprendeu dessa experiência? 

8. O que esta experiência constitui de diferente  ou distinto daquilo que você 

já vinha fazendo visando o desenvolvimento do professor em formação? 

9. Pude perceber que no início do semestre você tinha uma postura, nas aulas 

teóricas, mais de uma aula expositiva e depois você passou a adotar uma 

postura mais livre, exigindo o compromisso do aluno na preparação 

anterior à apresentação do assunto. Essa mudança foi proposital? Qual foi a 

sua avaliação a esse respeito? 

10. Você diria que os alunos melhoraram a sua capacidade de reflexão ao se 

expressarem por escrito ao longo do semestre? Que contribuições para o 

futuro professor você acha que a experiência proporcionou? 


